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DECRETO N. 14,239 --- DE 30 DE JUNHO DE 1920

:Approva o projecto e respectivo orçamento, na impo'rtancia
de 7:2878995, relativos ao augrnento e modificações do
artificio da estação de Varginha, situada no kilometro
205, da linha tronco da «Rede Sul-Mineiras.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a aCompanhia do Estradas de
Ferro Federaes Brasileiras-Rede Sul-Mineira 	 ás informa-

es prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, de-
creta:

Art. 1.° Ficam approvados, com as correcções feitas pela
Tnspectoria Federal das Estiadas, , o projecto e respectivo or-
çamento, na importancia de 7 :2878995, os quaes com esto
baixam, rubricados pelo director geral de expediente da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, relativos ao
aumente e modificações do edifieio da eatação de Varginhai
Situada no kilometro 203 da linha tronco da allede Sul-Mi-
tetra,.

Art. 2." A quantia effeetivamente despendida e devida-
mente apurada, com a construcção de que trata o artigo an-4
tenor, até ao maximo do orçamento ora approvaclo, será le-
vada á conta de custeio da referida-linha, depois de conclui-4
das todas as obras.
• Art. 3." Para a conclusão dos respectivos trabalhos fica,
marcado o prazo de tres mjzes, contado da data deste decreto.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920, 990 da Indepenclez4
eia e 32° da Republica.

EPITSCIO PESSU,
PirCS do Rio.

(Mie:
t•-••r-.4

DECRETO N. 14.?13	 DE .1 DE JuL110 DE 192Ch
oncede autorização. á The Bahia Company para funç.cionall

na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendeudo ao que requereu a The Bahia Company, soNiedade
anonyma, com séde nos Estados Unidos da America, e de-
yidamente representada, decreta:
• Artigo unico.	 couceelida autorização a, The Bali
'Company para furiceionar na Republica com os estatuto
."que apresentou, mediante as clausulas que a este acompa-
nham, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocies 'da
.Agrieultura, Industria e Commercio, ficando, porém, a mes-
ma companhia obrigada a cumprir as formalidades oxigidaU
pela 'legislação em vigor..

Rio de Janeiro, I de julho de 19.20, 99° da Independen.
tia e 32° da Republica,

•	 EPrr.s.eto PossõS,
int.iies Lopes.

. Clausulas que acompanham o decreto n. 14.243, desta Igg

The Bahia COIliparly é obrigada a ter um representanal
geral no Brasil, com plenos e illimitados poderes para tratar;
e definitivamente resolver as questões que to suscitarem,
-quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser ft-,
anandado e receber citação inicial pela companhia,

IL
Todos os actos que praticar no Brasil ficar5o Stijeito4

Unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de s• eus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que.
'era tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos; cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação coua
cernente á execução das obras ou serviços a que elles se /,(111
serem,

III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer o:ea

teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos cs-à
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionag
Republica si infringir esta plausula,

rv
Ficá entendido 'que autorizactla kl dada sua prejtild

do principio de achar-se a companhia Sujeita 43 diSposlehá
de direito que regem as sociedades anonymas,
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A infracção de qualquer das clausulas para a • qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa
de um conto de reis (I :0{)0S) a cinco contos de reis (5:0008)
e, no caso de reincideneia, com a cassação da autorização
doneedida decreto em virtude do qual baixam as pre-
sentes clausulas.

'Mo de Jauiro, 1 de julho de 1920. — Simões

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tada uma procuração exarada em idioma inglez, afim de a
verter para o vernacolo, o que assim cumpri em razão do
meu officio,'na fórma abaixo:,

TRADUCÇÃO,
J0i015. — Numero 32 de 1920 — Procuração outorgadg

pela The Bahia C,ompany a favor de John A. Hambleton.
Nina York. aos 13 dias de março de 1920.-- Curtis, Mald

W-Prevost & Colt, advogados — Broad Street, numero 30 •

Cidade de Nova York„

11.332.
Saibam quantos o presente instrumento virem que na

cidade, condado e Estado de Nova York, Estados Unidos da
America, aos trese dias de março de mil novecentos e vinte,
perante mim Manoel Matienzo, tabellião publico pelo Con-
dado de Nova York, Com escriptorio em Broad Street nu-
mero 30, e os senhores Ilenry W. Goddard e Milo A. Borges

testemunhas devidamente habilitadas a agirem como taes,
e de mim conhecidos, compareceram pessoalmente: em nome
da The Bahia Company que de ora avante será chamada de
«sociedade anonyma», uma sociedade anonyma devidamen,
organizada, constituida e vigorando de conformidade com as
leis do Estado de Delaware, Estados Unidos da America, do
conformidade com o que consta do certificado de incorporam
ção. que me foi apresentado, archivado no eseriptorio do
Secretario de Estado de referido Estado de Delaware, aos
vinte e seis dias de janeiro último, o seu presidente, John P.,
Baer, casado, banqueiro, residente na cidade de Baltimore,
Maryland, e o seu secretario, Thomas 11. Grosa solteiro, ban-
queiro e residente em St. Albans, Nova York. São ambos
maiores dc edade e foram devidamente elegidos para os car-
os que °coimam eia uma assembléa da directoria da sociem

dado anonyma, realizada nesta cidade, aos tres dias de feve-
reiro de mil novecentos e viate, de. conformidade cor , - o que
consta da acta da referida assembléa, que eu vi, do que dou
fé. A autorização, em virtude da qual os referidos presidente
e secretario estão agindo, se acha exarada na resolução
adoptada pela directoria da referida sociedade anonyma, em
uma assembléa realizada aos tres dias de fevereiro de mil
novecentos e vinte, de conformidade com o que consta da acta
da mesma, que eu vi e cuja resolução é do teor seguintea

RESOLUÇÃO DS DIRECTORIS

Attendendo a que esta sociedade anonyma deseja etrim
prehender negocios na Republica do Brasil, e para este fim.
deseja ser legalmente reconhecida na referida Republica e se
propõe a archivar e registrar os documentos e praticar todos
os outros actos de conformidade com o que as leis da referida
Republica exigirem com relação ao assumpto; e

Attendendo a que esta sociedade anonyma deseja adquim
rir urna certa faixa do terra denominada aNucleo Inciadorn
actualmente «Luiz Viannan situada em ambas as margens do
Rio Groim,gogy, no Estado dá Bahia, Estados Unidos do Brasil;
comprehendendo cerca de trinta mil hectares; e

Attendendo a que esta sociedade anonyma deseja 1,2111.4
bem nomear um representante ou gerente para represental-a
em todos os seus negocios, que elle tem actualmente ou que
ella possa vir a ter na referida Republica, inclusive a acquists
ção da referida faixa de terra;

Fica, portanto,
Resolvido que, John P. Baer, n	 ua qualidade dei

presidente, e Thomas H. Grosa, na de secretario desta socie-
dade anomana sejam e ficam pelo presente instrumento auto
rizados e com poderes para executar uma procuração geral à
favor de John A. Hamb/eton, vice-presidente desta socie-
dade anonyma, autorizando-o a tomar as providencias que
.lhe pareçam necessarias para conseguir cite esta sociedade
anonyma seja devidamente autorizada a funccionar a seja
legalmente reconhecida na Republica do Brasil, e conferindoa
lhe todos os poderes que elles, á sua discreção, julgarem ne-
cessarios ou convenientes, inclusive o poder de adquirir, belas
terrnos • e condições que elle julgar melhor a favor dos inte-
resses desta sociedade anonyma, uma faixa de terra denomia
nada aNuelea 'miadela) actualmente aLuiz Viannaa meneios7

nada acima; e tentem a poder de, nomear agentes e repre
sentantes em nome desta sociedade anonyma a substabelecer 4
referida procuração no todo ou em parte, e conferir e revo-o
gar procurações espedaesa.

O poder da directoria de adoptar a resolução supra exas
rada é derivado do artigo doze dos estatutos da sociedade anoa
nyrna, que eu examinei e que eu certifico ser do teor :sei!
guinte:,

ESTATUTOS•
'	 412. Os ben4 e negocies .desta sociedade anonyrna serão
administrados pela sua directoria, composta de cinco direa
ctoresa 	 	 •

Certifico que as partes comparecentea, da conformidade
com o que ficou dito acima, são maiores de edado e de mira,
pessoalmente conhecidas; que cilas se acham em pleno gosO
dos seus direitos civis; que, na minha opinião, alias possuem
a capacidade legal necessaria para executar este instrumento e
que ellas declararam:

Que, para o fim de dar cumprimento á resolução da dia
rectorio da The Bahia :.:ornpany, traascripta na integra
acima, elles pelo presente instrumento, em logar e em nome
da referida sociedade anonyma, nomearn John A. liambletoni
procurador e representante da referida sociedade anonyma na
Republica do Brasil, com os seguintes poderes e autorizaçõesz

1. Para praticar todos os actos, judieiaes ou extra-jum
diciaes, que possam ser neeessarios para que se consiga que N
sociedade anonyma seja legalmente reconhecida e devida-,
mente autorizada a funccionar na Republica do Brasil; trata
e resoher definitivamente todas as questões que possam sul...!
gir com 03 Governos Federal nu Estaduaes, ou com muni
eipalidades ou pessoas privadas, e por conta da referida so-•
dedada anonyma contrahir todos os contractos e compronaLs.-•
soa e praticar todos os actos e cousas que possam 3er exigidos,
pelas leis da referida Republica com relação ao estabeleci-á
mento da referida sociedade anonyma na mesma, e ao em.;
prehendimento dos seus negocios;

2. Emprehender, exercer e gerir os negocias da sociedade.
anonyma na Republica do Brasil rigorosamente de accardan4
com as disposições do certificado do incorporação, estatutos,
da sociedade anonyma e as leis do Brasil; exercer todos tia
Poderes e praticar todos os actos que possam ser exercidos ota
praticados pela referida sociedade anonynia, quer estejam
exaressamente exarados nesta procuração ou não, sujeito
restricções que a directoria da referida sociedade anonyma do
quando em quando prescrever;

3. Adquirir para a sociedade anonyma a referida faixa'
de terra, pertencente anteriormente a Pierre Paul Dernera,
com toda3 as bemfeitorias existentes na mesma, comprehen-
dendo cerca de trinta mil hectares de terras situadas ein ama
bas as margens do Rio Gronogogy no Estado da Bailia, Bra-I
sil e denominada aNucleo Inciadora, actualmente «Luiz
Viannaa, e pagar o preço ou importancia pela mesma quer
em dinheiro quer em acções do capital da sociedade auonyina,
ou de ambos os modos, e fixar a quantia da referida impor-.

4. Comparecer perante autoridades publicas, tribunae3
e outras repartições publicas, nacionaes, estaduaes ou muni-,
cipaes, inclusive as alfandegas, escriptorios de registro de
bens, escriptorios de registro de instrumentos publieos e de
registro cOmmercial, o dar todos os pessoa necessarios e ar-•
chivar requerimentos relativos aos mesmos.

5. Fazer todos os contractos e praticar todas as cousas
que forem necessarias no exercido dos objectivos e fins da
sociedade anonyma no Brasil, ou que puderem surgir da na-i
tureza dos seus negocios; exercer negocios de commissão, do
agencia, de commercio e armazenagem; comprar, importar,
exportar, vender e negociar em productos, mercadorias e ar-
tigos do todas as especies; ç?eccar, endossar, acceitar e pra-,
testar letras de cambio, saques, notas, cheques e outros ins-
trumentos de credito; approvar liquidações e contas; receber
dinheiaos e passar recibos e quitações pelos mesmos; fazer
emprestirnos; emprestar dinheiros e coa-oder prorogações
para o pagamento dos mesmos; e receber hypothecas,
nhoras ou outras cauções ou garantias com relação aos meas
moa.

6. Alugar e arrendar ou adquirir por compra escriptos
rios, terras e outras dependenciaa que possam ser necessario3
para o emprehendimento dos negocios da sociedade anorryrna
no Brasil; e tomar posse, Conservar e administrar bens de
todas as especies; vender, hypothecar, arrendar ou penhorara
ou disralr de qualquer outro modo de propriedades reae3 OU:
pessoais ou mercadorias da sociedade anonyma; executar
escripturas e outros instrumentos; e dar 03 passos para que
as mesmas...sejam archivadas ou registradas.

7. Requerer e obter o registro, deposito e publicação dei
qualquer marca de commercio, patente ou outro direito de
p r opr i e da d e em nome da sociedade anonyma, com podereA

111 1 1.1.,.
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pera renoval-os quando expirarem. p s ear os impostos p ecas-
sarios sobre os mesmos, e Veiar todas as medidas„judiciaess
ou extrajudiciars. de conformidede s m o . que for necesse •io
para proteger os interesses de companhia em q.....),esquer coo-
sas que surgirem dcoz objeetivos desta clausula.

8. Abrir contas bancarias: depositar no banco eu bancos
que elle jule„r convenientes, em nome -C refr • ida sor•iedarie
anonyren, todas as quantias e valores que pertencerem á
mesma. e retirar essas quantias e valores, assi g eande o nome
da sociedade anonyma sempre que for neeessario ou conee_
Mente na sua opinião. e praticar lodos os outros setes neves-
bacios que surgirem das transacções a. 41 qualquer banco ou

'COM quaesquer bancos.
O. Apresentar propestes de fornecimentos a qualcuer ramo

do Governe Federal. Estadual ou Me icipal, ou qualquer re-
partição desses governos, juntando ri essas propostas eseeci-
flcações. condições. preços. deeesitos em dinheiro. ou fianças
CU garantias mi:lett:antes. e executar contrai- es pel , ; mesmos
com plenos poderes para praticar todos os actos necessarios
nessas transacções.

• 10. instituir. proseguir e terrnin todas as esp ecies de
:anões e processos judiciaes. (met' civis ou criminas. e pro-
cessos administrativos, e lambem os de j uris !'i''ção voluntaria;
mover aeções e receber e acceitar a prestação di actos de
processo em nome da referida sociedade annnyma nr. Repu-
blica do Brasil; subinetier questões a arbitragem de confor-
midade com a lei ou com a decisão de mediadores' particula-
res, assim como ura descuipatador -eni caso de divergencia, fa-
zer termos de coinposic.:ão e .itáSif.r1131-08: requerer interroga-
torios; prerogar • jurisdicção; dar por sue. eito ou se oppor
contra todas as qualidades de officiaes publicos; lançar -mão
de todas os romanos legues ordinarios e exliraordinarios,
tiles corno appellar, annullar, etc., e suspender todos e quaes-
quer desses recursos.

fl. Tomar parte em assembléas de credores, e entrar em
accôrdos com credores e fallidos, e representar a sociedade
anonyma, com o direito de Talher e votar, quer pessoalmente
ou por intermedio de delegados especiaes, nas assembleas de
credores ou de accionistas de qualquer sociedade anonyma,
doa quaes esta Sociedade é credora ou na qual possua noções;

12. Praticar todas as cousas necessarias ou convenientes
para a protecção ou defesa dos direitos e interesses da socie-
dade Anonyrna no Brasil.

' 13. Contractar, nomear *e demittir advogados, represen-
tantes, agentes e empregados da sociedade anonyma no Bra-
sil o substabelecer esta procuração no lodo ou em parte a
favor de uma pessoa, ou pessoas, que elle considerar conve-
nientes, e revogar esses substabelecimentos e fazer novas no-
rneaçties; ficando, porém, estabelecido que os poderes contidos
nesta procuração, com relação ao levantamento de emprosti-
mos, a penhora de artigos, a hypotheca e Ne ida de bens
reaes, e a contracção de dividas que. não forem dividas e con-
tractos incidentes com o decurso orclinario dos nege • ios da
bOeiedade anonyma no Brasil não serão delegados a qualquer
procurador, agente ou empregado, nem tão pouco poderão es-
ses poderes ser conferidos em qualquer eubstabelecimc ito
que possa ser feito (t osta procureção; e conferir e revogar
procurações especiaes.

Na presença das testemunhas e a pedido dos ortorgantes,
que expressamente desistiram do dereito de que eu lhes in-
formei, de Ir pessealmente este instrumento, eu enti1'e pro-
cedi á leitura peeente enes deste iastrumento na integra,
explicando-lhas, ao mesmo tempo, a força e effeito 'Penes do
mesmo, e. depois de estarem devidamente informados do seu
conteúdo. ratificaram o presente instrumento' sem fazer
nenhuma modificação, aceeitando e assignando o mes-no con-
juntamente com as te temunbas supra mebeionadas, de turio•
o que eu dou fé.. — John P. Baer, presidente da The Bahia
Company. — Thomas H. Cross, secretario da The Bahia Com-
pany.

Esteve a impressão do solto social da The Bahia Com-.	 .
glaT17.

Tostemunhae: — Benry W. nodi:	 — M. A. Borges.
Perante mim. — Monoel Matozo, tabellião publico.
Tabellião publico — Condado de NovN York n. 479

Nernero do registro: 1.539. O meu mandato expira em 30 de
março de 1921. •

Estava a impr. ssão do ceifo de oficio do tabelliãc pu-
blico Manoel Mal ienzo.

Estado de Nova York — Condado de Nova York 	 me*:
N. 4.500.

Eu. William F. S simeider, escrivão do Condado de Nova
York e lambem escrivão do SuPeemo Uelbunel do roferide
condado, sem' ) o mesmo un Tribe91 de Registro, certifi0
pelo preserte instrumento pie Manoel Matienzo é tabelliao

ublico nele referido condsdo, nomeado de conformidade com
as 'leis deste Estado; que o seu mandato começou aos -31 dias
do março de 1919 e expira es 30 dias do .março

do 191; e rue to	 os seus actos officiaes mer :em'é es
plena lé e credito. Certa...iço	 inda que a resignatura do

:crido tal-) 'hão publico se ,c-ha archivada neste ereriptorio,
e eu sinceramente ( cio : • verdadeira a sua assignatura
apposta ao instrumento annexo.

E i testeteue	 do e ue assieseei o presente instrusiento
e affixei ao niesi»o	 seu° dos referidos tribo ri e con(lado,
aos 15 dias de mi :iso de 192e. —	 F...Seltneider, escrivão.Et 'ia a impressão do sello dos tes iericlos tribunal e com.-
dado. soere a qual se achava- a seguitSte reságnatue..: L.
111eyer .

Estava a impressão do 8e/lo do Consulado Geral do Brasilem Nova York.
Eslava, em vernaculn, o seguinte reconhecimeato defirma':
.leconheco verdadeira a as' matura exararia no eertifi-

cada retro appenso e Wm. F. Schneidee t:xefe dos ArchivosNotariaes do Condado de Nova `Varie e para coestar onde
convier, a pedido de interessado pus° o presente que as-

e vae senado cem o solto ciaste conselado geral.
Nova York. 15 de inareo de 1920. — No ini r dimento doconsul geral, João Carlos Mmalz„ vice-consul.	 .
Estava a impressão do ser )do Consuledo Geeel do Bra-

sil em Nova York, devitternetee Lutilizando ume estampi-
lha do sebo cot ular do valor de quatro mil reis.

P moo v ,(20 —	 ee. ouro, ne atei): ho COL1 o n. 48 ede Tab. App. pelo decreto 11.976, de 23 de . fevereiro de1916.
ebservação — A assignafura do consill deve ser legali-vela -na Secreta- • ia, das Itel.eees Exteriores cre em qualquer

repartição fiscal.
Seguia-se a legalização '- documento feita na Secreta-

ria das Relações Exteriores depo e: de pagos ( devido,. ereto-
lurnentos e o sello correspondente da Recebedoria do Dis-
trioto Feder e !, •

Nada tr'is continha o refe s ido 'documento que bem e
fielmente traduzi do propr10 original, ) qual me reposto.

Em fé do qr s fiz passar o presente instrumento que sel-
lei com o solto 4-3) meu o rricio e assigno nesta cidade do Riode Janeiro.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1920. — Alberto Torres.Filh(,.

Certifico peio presente i istrune to que me foi -apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, e:im do o
verter para o vere s culo, o que assim cu.epri em razão do
meu officio, na fórma abaixo:

TRADUCÇÃO
CERTIFICADO DE INCOB:PORAC ) 041 TIIE DARIA COMPANY

Primeiro. O nome desta socledade anonyma é The. Ba-
ilia Company.

Segundo. A sua sétle no Estado de Delawere se acha si-
tuada em West Tenth Street e. 7, na cidade ee Wilmington,
Condreo de Now Castle. O nome e endereço do seu agente
residente é Corporation Trust Company of America, West
Teie.h Street n. 7, Wilmington, Delawar..

Terceiro. A natureza di negocios, ou objectos ou fins
cuja transacção se propõe .empreliender, pr omover e exerce
6a0:	 •

a) comprar, arrendar ou de outro modo aC .-uisir, con-
servar, posst ir, manter, administrar, melhoear ou de outro
medo negociae, vender, alugar, hypothecar, arrendar ot.
outso medo dispor das propriedades ou interesses. sobre as
mesmas, quer eperfeiçoadas ou não, sem 3 stric.ção quanto á
-quantidade e é situação, e desonvolv i• os recurds e explo-
rar as peepriedadee odificios, direitos de companhia coloni-
norte, irrigando, limpando terrenos, plantando, construindo
estabelecimentos Para a criação de gaislo, calprezes agricolas,

minerção, de cdrte de madeira, pastos, fabricas, carie
strnindo e executando outros empreeeralLeentue d. confor-
midade com o que se julgar conveniente;

b) criar, tratar e negociar em gado, cavallos, carneiros,
porcos e aaimaes de todas as especies e explorar a industrie
de empacotagern, de cortimento e de deposito em geral, e
tambi_n construir matadouros, deposito e frigorificos, te-
leciros e outros edificios necaesarios ou convenientes para
o.3 fins da companhia;

c) exercer o commercio como negociantes do madeira,
proprietarios de serrarias q plantadores de madeira, e cora-.
prar, vender, plantar, preparar para coltocar no merendei.
Manipular, importar, exortar e negociar em madeiras de
todas s especics, e fabricar e negociar em artigos de todos
03 generos em cujo fabricação se empregam madeiras, e, na'
extensão • geie se julgar conveniente, emPrebender oe togo-
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cias de commerciantes em geral, e cr,mprar, limpar terrenos,
plantar e explorar fazendas de me.sfeira, e exercer qualquer
outro negocio que á - companhia Praieça incidental ou necessa-
rio para quaesquer dos supra ssiencionados fins, ou que fo-
rem calculadas a, directa ou indirectamente, tornar lucra-

• Lis-os ou a augmentar o valor das propriedades e direitos dá
companhia;

• d) construir, organizAr, estabelecer, apparelhar, meio-
siar, explorar, comprar, vendar, arrendar, desenvolver, ad-
ministrar, gerir, nrantexa -fiscalizar, dispar ou de out9 modo
tirar proveito de obras e utilidades publicas e paritculares
de tonas as especies, incluindo-se nessas expressões, estradas,
linhas de lesmais, pites, canaes, usinas de gaz, estações •de
disteibuição e luz blectrica, emprezaa telephonicas, telegia-
phicas e , de aquecimento, empresas -e systemas de luz e força,
e lambem boteis, deposites, mercados, casas de morad i a,  lojas

*3 •edific	 publicos e particulares, e todas outras obras, uti-
lidades e instituições de utilidade ou uso publico ou parti,

'eular-	
•	 ,

e') • possuir, explorar, construir, arrendar ou alugar esses
edificas, depositos, estrueturas, armazens, salas de venda ou
outros legares de conformidade com o que parecer conveni-
ente para a companhia, e vender mercadorias por atacado cal
á varejo aos trabalhadores e outras pessoas empregadas pela
companhia, ou de outra fórma;

1) adquirir por compra, arrendamento, mediante fiança
ou de outro medo, e possuir, permutar, vender, alugar ou de
outro modo dispor de terras oliginosas, de terras carboniferas,
terras que contêm gazes e terras mineraes; adquirir, - por
compra ou de outro modo, oleo, carvão, e outros productos
mineraes, e negociar nos mesmos, e o direito de adquirir deste
modo oleo de terras que não pertençam á companhia; expio-
rar terras pertencentes á companhia, ou outras terras, para
obter os referidos mineraes, oleos, carvão, o gaz; desenvolver,
apuai-abar, construir e explorar poços de gaz 'ou poços do
cie°, minas de carvão ou outras minas, e fazer centrados
para o desenvolvimento das mesmas; construir, comprar, ven-
der, arrendar ou de outro modo adquirir, explorar, hypothe-
car e dispor de todas as especies de moinhos, fabricas, machia
nas e dispositivos para a. exploração de mineraes de todas as
especies, e de gaz e de oleo, e para reduzir e refinar os
mesmos;

o) propa gar, cultivar e desenvolver fruetos e legumes, e
ei l ltivar cana de assuear, beterrabas de assucar, algodão, fumo.
s i s-s, cactie, anil, arroz, trigo, centeio, aveia, milho e outros
psaluctos da terra, fabricar e preparar os mesmos para col-
'aval-os no mercado, e .comprar, vender, negociar e transpor-
tar, os mesmos;

h) fabricar. refinar, comprar, vender e negociar em as-
sucar, melaço e melado, glurose, xarope, amido, comestiveis e
outros- proSuctos e Sub-productos que. são incidentes com os
mesmos;	 .

i) comprar, vender, possiiir, contraetar, alugar, arrendar,
funecionar, administrar, fiscalizar e apparelhar vapores, na-
vios á vapor, navios á vela, rebocadores, chatas e embarca-
ções de todas as descripcões;
• j) adquirir, comprar ou arrendar docas, embarcadouros,
eáes e privilegies de agua em qualquer porto ou bahia, em
qualquer Estado dos Estados Unidos, na Republica do Brasil,
se sempre que os mesmos forem necessarios para os negocies
sia sociedade anonyma;
' h) carregar e transportar, por agua, por- alto mar, em

portos o rios e aguas navegaveis dos Estados Unidos e outros
paizes, artigos, productos, mercadorias e fretes de todas as
dearripções entre portos dos Estados Unidos, e de portos es-
trzngeiros para portos dos Estados Unidos e vice-versa, e em
gral em qualquer parte do mundo;

1) dedicar-se e exercer os negocies de compra, ou de
acquisição por outros modos, construindo, .apparelhando, ar-
rendando, conservando e explorando por meio de electricidade,
força de eavallos, vapor, agua. ar ou de outro modo. estradas de
ferra e outros meios e methodos de transporte e communie9,-
do, quer sobre a superfície da terra, elevados ou subterraneos

a- para o transporte de passageiros, corresporslencia, expresso,
para fretes de dinheiros, 1,•alores, mercadorias ou outros em
gualquer estado, territorio, colopia ou dependendo dos Esta-
dos Unidos, ..e em qualquer pais ou togar estrangeiro, ou rol-
laborandp na construeeão dos mesmos; com todos e quaesquer
dos seus pertences indispensavesks e necessarioa, e alugando,
hypothecando, transferindo ou Aspando de qualquer outro
dos mesmos, OU de qualquer parte dos Mesmos;

• inl comp`rar ou adquirir de mins() modo, possuir, hypOthe-
-•e-ar penhorar, vender, ceder e transferir, ou dispor de outro

odo, empregar, commerciar, negociar em e com outros art-
fos, nroduoto g e mercadorias e propriedás-leS SeSSsa sa e reaes

À o Ttalquer claFise s descripção; • .

adquirir e pagar em dinheiro, acções ou apolices desta
soeMade anonyma ou outras, a boa reputação, direitos, activo
e bens, e ernprehender ou assumir todas ou qualquer parto
das . obrigações ou-responsabilidades de qualquer pessoa, firma,
associação ou sociedade auonyma;

o) adquirir, manter, usar, vender, ceder, arrendar, con-
ceder licenças, hypothecar ou de outro modo dispor de cartaa
patentes dos Estados Unidos ou de qualquer pais estrangeiro,
direitos do .patente, licenças e •privilsgios, invenções, meiho-
rtailentes e processos, direitos autoraes, marcas e nomes de
commercio relativos a qualquer negocio desta sociedade ano,
nyma, ou que forem uteis aos mesmas;

p) garantir, comprar, possuir, vender, ceder, transferir,
hypothecar, penhorar ou de outro modo dispor das acções do
capital eis acções, ou quaesquer apolices, titulas Ou provas
de divida einittidos por qualquer outra sociedade anonyma
ou sociedades anonymas organizadas de conformidade com
as leis deste Estado ou de qualquer outro Estado, paiz, nação
ou governo, e eu/quanto for possuidora dos mesmos exer,
cer -todos os direitos, poderes e privilegies de possuidor;

ry) emittir apolices, debentures ou obrigações desta so-
ciedade anonyma de quando em quando, para quaesquer dos
objetivos ou fins da sociedade ano •nyma, e garantir os mes-
mos por hypotheca, penhora, instrumento de deposito ou de
outro modo;

r) comprar, possuir, vender, e transferir as acções 4101
seu propriti capital em acções; ficando porém estabelecidO
que não empregará os seus fundos nem os seus bens na
compra de acções do seu proprio capital em acções quando
este emprego acarretaria uma diminuição do seu capital; e
ficando Lambem estabelecido que as acções do seu proprio
capital em acções que pertencerem á sociedade anonyma, não
votarão quer directa quer indirectamente;

s) manter um ou mais escriptorios, exercer todas 6
quaesquer operações e negocies e, sem restricção ou limitei
quanto a quantia, comprar ou de outro modo adquirir, man-
ter, possuir, hy.pothecar, vender, 'transferir e de outro
por de bens reaes e pessoaes de todas as classes e descripção
em qualquer dos Estados, distrietos, territories ou colonias
dos Estados Unidos, e em todos e quaesquer paizes estran-
geiros, sujeito ás leis • respectisamente 'do Estado, districto,
territorio, colonia on paiz;

t) em geral, exercer qualquer outro- engodei com rela-
ção aoi que ficou supra mencionado, quer de fabricação mi
outros, e manter e exercer todos os poderes conferidos pelas
leis de Delaware á sociedades anonymas formadas em virtude
de instrumento abaixo mencionado, e praticar todas e quaes-
quer cousas acima exaradas na mesma extensão que as pes,
soas naturaes fariam, ou poderiam fazer.

As clausulas supra serão interpretadas tanto como obje-e
ctivos .e poderes; e fica pelo presente instrumento expres-1

- samente estabelecido que a enumeração supra dos pederea
especificos não será interpretada ' de modo a limitar ou re-
stringir de qualquer maneira os poderes desta sociedade ano,
uyma.

Quarto. O total do capital em acções autorizado destti
sccieciade anonyma é cinco mil (5.000) arções de capital pre-
ferencial do valor ao par do cem dollars ($100.) por acção,
importando em uru total de quinhentos mil ($500.000) dor-
lars e vinte mil (20,000) acções do capital commum sem va-,
lor noniinal ou ao par.

A partir de 1 de janeiro de 1922, os accionistas do Ca,
pital preferencial terão direito de receber do excesso ou lu-,
cros liquidas dos negocios da sociedade anonyma em todos
os dividendos annuaes á taxa de oito por cento (8%) por
anno sdmente, dividendos esses que deverão ser pa gos da
fres cru ires mezes, semestral ou annualmente nas datas que
forem determinadas pela clireetoria. Esses dividendos s0-4
bre o capital preferencial serão pagos antes de se pagareint
ou separarem quaesquer dividendos sobre o capital commum,
e a partir de 1 de janeiro de 1922 poderão ser acrumulados,
de modo que geando não se houver pago dividendos em
qualquer prazo de pagamento dos mesmos á taxa de oito por
cento (8%) por anuo, nem .tão pouco se os tenham se-parados
para os referidos fins, a quantia que não houver sido paga
sçrá então paga ou eeparada, mas sem juros, antes que
qualquer dividendo sobre o capital commum seja pago ou
separado. Sempre que dividendos á taxa do oito por cento
(8%) por armo sobre o capital preferencial durante todos os
prazos de pagamento de dividendos passados pagos pela so-
ciedade anonyma, ou os fundos para o pagamento dos mes-
mos tenham sido separados, a directoria poderá declarar di-
videndos sobre o capl.al commum que deverão ser pagos do:
excegsd e lucros liquides restantes.

Em caso de uma liquidação, dissolução ou termi-
narão da sociedade anonyma, ou no acto de qualquer
distribuição do seu capital (que não for o resgate do seu ca-
pital preferencial), os possuidores do capital preferencial
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terão o direito • a receberem integralmente o valor ao par do
mesmo, e todos c-; d..idendos não pagos aecumulados Nobre
o mesmo, a ;tas de se pagar qualquei • quar'la ou se.distrPauir
qualquer parte do acti,o aos possuidores di ; acções cem.
3111111S. e depois de effeetuado o pagamento aos possuidores do
capital preferencial da quantia que ItloS for devida,, de coa-
fora-xidade com o que ficou disposto acima, o adia.) e fundos
restantes da sociedade anonyma serão divididos e pagos aos
possuidores do cr f itai corai....um, de conformidade com as. suas
respectivas' ileções.

Todo o capital eommum ou qualquer parte do mesmo pea
derá ser resgatado .em qualquer °c( 3ião, depois do dia 1 de
janeiro de 1922, á opção da directoria, mediante o . ir-aed-

o ' mento de um aviso com trinta dias de antecedendo, enviado
pelo Correio ou par meio de publicação, ou de am s mo-

''doa, 1 ligido aos possuidores registados do mesmo, fornecido
do modo que for prescripto por re: Aução da referida directo-
ria, pagando-se pelo mesmo $105 dollars em. dinheiro por
veda acção. f, todas os dividi idos não pagos .e recrescidos so-
/ore as mie:Lias até a data fixada para o referido resgate. Si
em qualquer occasião, menos de todo o capital preferencial na
.oecasião emittido, for chi.anado para ser resgatado, o capital
preferencial que for deste modo chamado para ser resgatado,
poderá ser resgatado resgatando-se uma parte do capital pre-
ferencial possuida por todos os accionistas preferidos pro-

• porcional á quantia total do referido capital preferencial que
for chamado para ser resgatado com relação á quantia total
-do capital preferencial que se achar na occasião emittido, ou
de qualquer outro modo que a directoria prescrever. A 'dire-
abriria terá . o poder e ãutorização de prescrever o modo pelo
-qual os termos e condições sob os rimes o capital preferencial
será de quando em quando 'resgatado. Na c'ata dest( resgate

• todos os direitos Com relação ao referido capital, exceptuan-
• do-e o direito de laceber o preço do resgate do mesmo, tes-

tarão e terminarão. Depois da data mencionada no aviso de
resgate nenhum dividendo será acereseido ao capital prefe-
eencial.

Os possuidores do copi l ai preferencial não terão direito
-de voto, exceptuando-se nos casos em que houver disposição
estatutoria em sentido eoutrario, nem tão pouco participarão
ellesi da administraCo e fiscalização da. sociedade anonyma;
só se achando mi •stidos de todos os direitos de voto os pos-

a,	 sua' ires do capital eommum, e alies não terão tão pouco O
-direito de receber avieos d 	 assembléas dos accionistas.

O refer o capital comam] sem valor u nainal ou. ao  par,
poderá ser emittido pela sociedade anonyma de quando em
quando, pela importancia que for fixada de quaacto em
quando pela directoria da Mesma.

Quinto -- O numero de acções com o qual esta sociedade
anonyma começará os seus negocios é de d- : (10) acções do
capital commum em acções, acções essas que não terão valor
nominal i ,rn ao par.

Sexto — Os nomes e togares de resideneia dos subscriptoa
ree do capital em aceões e o numero de anões subscriptas, por

•cada uni são os seguintes:

Nome — nesidencia	 /Sumer)) de acções
Wilmington,. Delaware 	 	 8
Wilmington, Delawaxe 	 	 1
Wi' iington, Delaware 	

Setimo — Esta sociedade deverá existir perpetuamenra,
Oitavo — O,- bens Particulares dos accionistas não esta-

rão sujeitos ao pagamento das dividas sociaes em extensão a!-
suma.

Nono — Em ampliação, e não em restrieção dos poderes
pelos estatutos, a directoria fica efpressamente autorizada:

A fazer .e alterar os estatutos desta so lede anonyma,
a fixar ,s quantia que deverá ser reservada como capital para
c funacionamento além do seu capital em acções pago, a au-
torizar e mandar executar hypothecas e sequestros de bens
reaes e pessoaes desta sociedade anonyma;

A determinar de quando em quando si e em que exten-
são, e em que horas e togares, e sob que condições e regula-
mentos, as contas e livros desta sociedade anonyma não Ser
o livro de raaisto.de acções), ou quae.squer delles, serão fran-
queados á inspecção por parte .dos accionistas; e nenhum
accionista terá o direito de examinar qualquer conta, livro
ou documhto desta sociedade animaram, exceptuando quando
conferido por regulamento, a não ser que seja autorizado por
uma resolução dos accionistas ou dos directores:

Si os estatutos dispuzerent neste sentido, designar dons
eu mais dentre si para constituir uma eommissão executiva,
commissão essa que por memento, de conformidade com o
que ficar disposto na referida resolução ou nos estatutos
desta sociedade anonyma, terá e exercerá lodos e quaesquer
dos poderes da directoria nas administrações dos tra.balhoer e
.e,„2.„elee, ib.., ti ígl ip(1:1,1,, anonywa„ ç terá o P rkl i or 	 ou tom'

que o sello da sociedatil e arionyma seja apposto a todo: :	pa-peis que o exijam.
Em obediencia ao -v eto affirmativo dos accionislas qi

possuir em no anidra° Ima maioria do capital emittido e
-existente que tiver poder de voto, dado cru uma asseinttléa
doe accionidas devidamente cohvocado para este fim, ou
quando autorizado pelo conse n timento earri Pto de urna maio-ria dos possuidores do es, :tal votante emittida e existente, a
directoria terá o poder e autoritação de, em quaiquer assem-
bléa, vender, arrendar ou permutar todos e quaesquer bens
e activo desta sociedade • anoroyma, inclusive a sua boa repu-
tação e os seus pri ilegios sociaes, pelos termos e condições
que a directeeia julgar conveniente e do melhor modo, em
prol dos interesses da so 'cidade anany-ma.

.Esta sociedade anonyma poderá conferir, nos seus esta-
tutos, outros poderes aos seus directores, além dos que fienan
supra mencionados, e além dos poderes e autorizações que
lhes forem expre amente conferidos por regulamento.

Tanto os accionistas como os directores terão o poder,. ei
os estatutos assa , o estabelecer, de realizar as suas assem-
bléas, de ter Mn ou mais escriptorios -dentro mi fora (10 Es-
tado de Delaware, e effeetuar a escripturação dos livros desta
seciedade• anonyma (sujeito ás disposições dos regulamen.-
tos), fora do Estado de Delaware, nos togares que foram de
quando em quando designados pela directoria.

Ded....). A sociedade anonyma reserva o direito de
emendar, alterar, mudar ou rejeitar rol/algum' disposição con-
tida neste- certificado de incorpor- aão, de modo que for
actualmente ou que possa vir a ser futuramente preSeripto
por regulamento, e todos os direitos conferidos aos SeCiO-
nistas pela presente instrumento, são concedidos sujeito á
essa reserva.

Nós, os abaixo assignaclos, sendo todo, oa sidescripteres
originties do capital em acções mencionado acama para for-
marmos uma sociedade anonyma • para emikrelleirdermes ne-
gocias tanto dentro como fóra do Estado de Delaware. e ein
obediencia á lei geral sobre sociedades anotlyinas iadside
de Delaware, que é o capitulo 65 do Codgio laeviate de Dela-
vare, e os decretos fazendo emendas o eupplealentoe á Ima-
ma, fazemos e archivamos este certificado, deelarando e ed.-.
tificando pelo p: 'sente que .os factos aqui deelaraoos sio
verdadeiros, e concordamos respectr, antena , elo subscrever o
numero de acções do capital de conformidade cota o que fi-
ou eaarado acima, em consequencia do que aseiguamos o

presente instrumento e affixamos ao mesmo os nossos aor 24
dias de janeiro de 1S.-0, A. D. — Na preseuea de Herberi E.
Latter. — T. L. Croteau (sello). — C. H. Muge (S0110;
S. E. Dill (seno).

Esta-do de Delaware, Condado de New Castle — SS.:
Sailaarn quantos o presente instrumento virem que aos

24 dias de janei.o de 1920, A. D., compareceram pessoal-
mente perante mim Herbert E. Latter, tabellião publico pelo
Eitado de Delaware, T.- L. Croteau: C. Ii. Blaske e S. E.
Dill, sendo 'actos as , partes do certificado de incorporação su-
pra, de mi-tu pessoalmente conhecidos, que, em separado,
(anafil leram que o refer lo certificado era o acto e eeeri-
ptura dos subscriptores respectivamente e que os factos que
se acham cleclariaaos no mesmo sao verdadeiros.

Passado sob' a minha assignatura e seno offidal no dia
e atino supra mencionadas. — Herbert E. Lutter.

Herbert E. Lattar, tabellião publico, nomeado em 2::
de fevereiro eld 1919, Estado de Delaware, mandato de doai
annos.

Estado de Delaware.
Estia a imreessão das manas do Estado de Delaware.
Eseriptodo do secretario de Estado.
Eu, Evei Jtt T. Johnson, secretario de Estado do Estude.

de Delaware, certifico pelo presente instrumento que o do-
cumento que precede acima é uma cópia fiel e correcta do
certificado de incorporação de The Bebia Company, con-
forme foi recebido e archivado neste escriptorio, aos vinte
e seis dias de janeiro de 1920, A. D., ás 9 horas A. M.

Em testemualio do que ass : mei o presente instrumento
e affixei as? mesmo o meu Sello de officio, cru Dever, aos
vinte e um dias de fevereiro do armo de Nosso Senhor de mil
novecentos e vine. — Evereti 7'. Johnson, secretario de a-
tado.

Estava a impressão do solto de officio do secretario de
Estado do-Estado de DelaWara.

Estava em vernaeulo o sn'uinte riceot,liecimetilb
firma:

Iteeonheeo verdadeira a assignatura exarado no terttfi-
ende retro ;repenso. rle Everett Johnson,' secretarto de Estado
do 10 'do iii, r,	 ' ps-a Kiristar exul e '.,finvier, a pe-

1111,	 MI A
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'diodo dti interessado passo o presente que assigno e vae sellado
com o sello deste consulado geral.

Nova York, 27 de fevereiro de 1920. 	 Garcia Leão,
eensul geral.

Estava a impressão do selo dr.) Consulado Geral do Bra-
sil em Nova York, devidamente Inutilizando duas estampi-
lhas do sello consular brasileiro to valor collectivo de quatro

il réis.
Pagou $2,20 — 4$, ouro. — Rubrica, G. L.

- De accórdo com o numero 48 C, de Tab. App. pelo de-
creto n. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916.

Observação: — A assignatura do consul deve ser legali-
sada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer
repartição fiscal.	 •

Seguia-se a legalisaçã'o do documento, feita na Secreta-
ria das Relações Exteriores depois de pagos os devidos e,ralu-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do Districto
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.,

Em fé de que fiz passar o presente Instrumento que sei-
lei com o selo do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre estampilhas federaes de 9$600: 	
-

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1920. -- Alberto Torres
Filho.,

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um do-
Cumento exarado em idioma inglez, afim de o verter para o
vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio, na

• forma abaixe.:
fRADUCÇÃO

00/.048.
Estado de Nova York — Condado de Nova York —
Thomas II. Cross, depois de prestar o devido juramento,

*depoz. e disse: Que 'elle é e era em todas occasiões abaixo
mencionadas, secretario e thesoureiro da eThe Bahia Com-
pany», uma sociedade anonyma organizada e vigorando de
conformidade e em virtude das leis do Estado de Delaware,
Estados Unidos da America; que o que se segue é uma tran-
scripção fiel e correcta de uma resolução devidamente ap-
provada pelos directores da referida sociedade anonyma era
uma assembléa realisada aos tres dias de fevereiro de 1920:

Cor moção devidamente proposta, secundada e appro.-
:veda, a seguinte resolução foi unanimemente approvada:

Attendendo a que esta sociedade anonyma pretende ad-
quirir certas terras no Estado da Bahia, Republica do Bre-

:kl, e se acha considerando desenvolver as referidas terras e
Jazer certos melhoramentos incidentes com este objectivo e
colocar no mercado os seus productos; e

Attendendo a que os diversos calcules que se obtiveram
sobre as despezas totaes provaveis que esta companhia terá
que fazer para os supra mencionados fins, cujo total appro-
xiniado attinge a $200,000;

Fica resolvido que uma quantia total de $200,000 dol-
lars do capital desta sociedade anonyma seja, e fica pelo
presente instrumento destinada para os fins de se empre-
hender as operações da sociedade anonyma no Estado da
Bahia, Republica do Brasil. — Thos. H. Cross.

Estava a impressão do sello social de 4The Bahia Com-
pay».

Jurado perante mim, aos 12 dias de março de 1920. —.
Matthetv B. Sentner, tabellião publico n. 685, Condado de
Nova York.

Estava, a impressão do seio de officio do tabellião pu-
blico Matthew B. Sentner.

Estado de Nova York .— Condado de Nova York 	 SS:
N. 4.576.

Eu, William F. Schnaider, escrivão do condado de Nova
Nork e tambem escrivão do Supremo Tribunal do referido
condado, sendo o mesmo um tribuna/ de registro, certifico
pelo presente instrumento que Matthew B. Sentner, é tabel-
lião publico pelo referido condado, nomeado de conformidade
com as leis deste Estado; que o seu mandato começou aos 31
dias de março de 1-919 e expira aos 30 dias de março de
1921; e que todos os seus actos' officiaes merecern plena fé e
credito. Certifico ainda que a assignatura do referido tabel-

Plião se acha archivada .neste escriptorio e eu sinceramente
,creio ser verdadeira a sua assignatura apposta ao instru-
mento annexo.
' • ffim testemunho do qlle assignei o presente instrumento
s ki Offfwei ao mesmo o selo dos referidos Tribunal e Condado,
Aos 14 dias de março.. de 1920. — Wnt. F. Schneider.

Wave a impressão do sello dos referidos Tribunal e
Condado Obre a qual se lia' a seguinte assignatura • L. D_Aloyeril	

_

Estava a impressão do sello do Consulado G'eral do Bra..*
il em Nova York.

Estava, em vernaculo, • o seguinte reconhecimento de
firme: •

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certif1-1
cado retro appenso de \Vin. F. Sclineider, chefe dos archi-
vos Notariaes • do Condado de Nova York, e para constar onde
convier, a pedido do interessado passo o presente que assi-
gno e vae sellado com o sello deste Consulado Geral.

Nova York, 15 de março . de 1920. — No impedimento .
do consul geral, João Carlos	 vice-consul.

Pagou $2,20 — rs. 4$ ouro. De accórdo com o numera
48 e de Tab. App. pelo decreto 11. 11.976, de 23 de fevereire
de 1916.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bra-.:
si! em Nova York devidamente inutilizando uma estampilha.
do sello consular brasileiro do valor de quatro mil réis.

Observação: A assignatura do consul deve ser legalizada
na Secretaria das Relações ou em qualquer repartição fiscal.

Seguia-se a legalização do documente feita na Sccreta.-.
ria das Relações Exteriores depois de pagos os devidos eme.,
lumentos e o sello correspondente da Recebedoria do DiStri-:
-:to Federal.	 •

Nada mais continha o referido documefito que bem e

fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reOrto..
Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sei-

lei com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do valor colectivo de 2$400.,
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920. .—. AlOerto Torro;

Filho.-

Certifico pelo  presente instrumento que me foi apresenm-
fado um documento exarado em idioma inglez, afim do o
verter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do

meu oflicio, na ferma abaixo.

111ADUCÇÃO
„Estatutos de The Bahia Company,

ESCRitrIortros
1. O escriptorio principal será na cidade de Wilmingtoni

Condado de New Castle, Estado de Delaware, e o nome do
agente residente, encarregado do mesmo é a Corporation
Trust Company of America.

A Sociedade anonyma poderá lambem ter um eScriPtorio
na cidade de Nova York, Estado de Nova York, e, tambenl,
escriptorios em outros legares, de conformidade com o que
os directores de quando em quando determinarem ou com o
que os negocios da sociedade anonyma _exigirem..

SEU°

2. O sello social - trará inscripto o nome da sociedade
•anonyma, o . anno da sua organização e as palavras csello so-
cial, Delaware».

ASSWIDLÉAS DOS ACCIONISTAS

3. Todas as assem.bléas dos accionistas serão realizadas
no escriplorio da sociedade anony-ma em Wilmington, Coil•
dado de New Castle, Estado de Delaware.

I. Depois do anuo de 1920, realizar-se-ha uma assem-:
bléa animal dos accionislas na terceira terça-feira de janeirrY
de cada anuo, quando' este dia não for uru feriado legal, ei
quando o for, será então nó ia que seguir immediatamente
que não for feriado legal, ás 3 horas p. m., e nessa assem-.
bléa os accionistas elegerão por uma maioria de votos, por
es.crutinio, uma directoria, e emprehenderão a transaçção dos
outros negocies que possam ser devidamente apresentados z•i;
assenibléa.

5. Os accionistas de uma maioria do capital einittido
existente que tenha direito de voto, presentes pessoalmente ou;
representados por procuradores, serão necessarios e constitui-
cão um quorum em todas as assembléas dos accionistas para a!
transacção dos negocies, exceptuando-se quando houver dispo-
sição de lei em sentido contrario, ou disposição do certificado!
de incorporação . ou destes estatutos. Si, comtudo, esta maio-i
ria não estiver presente, nem ' representada em qualquer as-
sembléa dos accionistas, os accionistas que tiverem direito de
voto ma mesma, presentes em pessoa ou representados por,
procuradores, terão o poder ,de adiar.a assembléa de quando em
quando, sem outro aviso além do annuncio feito na assembléa,
até que a quantia necessario de capital votante estiver pre-
sente. Nessas assembléas adiadas em que a quantia neeessaria
de capital estiver representada, poder-se-ha emprehender a
transaccão de .cruaesuuer negtoios cuja transacção pederia tem
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sido emprebendida na assembléa como Se a notificou origina-
riamente.

G. Em Wel- as asaembleas dos accionistas, todos os aecio-
nistas que tiverem direito de voto poderão votar em pessoa ou
por intermedio de procuradores nomeados por um instrumen-
to escripto, subscripto pelo accionista e trazendo uma data que
não seja de mais de ires anue: antes da data da referida as-
sembléa, a não ser que o referido instrumento contenha tuna
disposição tc -naudo-o valido OuraW um periodo mais tomo.
Cada accionista t,,.2á um voto por cudo acção do capita/ que
tenha o poder de voto, registrada em Seu nome nu; livros da
sociedade anonyma, exceptuando-se que não se poderá votar
sobre nenhuma acção do capital em qualquer eleição de
directores, cii; acção tenha sido transferido no livros da so-
e : eclode anonyma dentro dos vinte dias que precederem imme-
...; atamente a eleição. Os votos para directores, e mediante po-

do de qualquer accionista, os votos sobre -qualquer questão
que. for apresentada á asse lbléa, serão tomados por eserutinio.
Todas 39 dei. es serão realizadas, e tecles as qu_stões decidi-
dee.' por uma maioria de votos.	 • •

7. Enviar-se- ta pelo corr to um aviso escripto da aesem-
lil(a animal a todos c, accionistas c, ne tiverem direito de voto
na mesma, para os em..erecos 'que figurarem no livro de anões
'da sodedade anenyina. no minuno Core uma anteeedencia de
	  dias da assenibléa.	 •

8, Uma lista completa dos accionhlas que ti, 'em direito
.de voto na essembléa segu' -te, , preparada em oeoem alphabe-
I . 2a, com a residencia de caua aceionista: e o numero das acçÕes
votantes possuidas por cada ure, será confeccionada pelo se-
cretario e aullivada no es-riptorio aonda deverá ser realizada,
• .mine com dez dias de 'antecedendo de todas as eleições,
'e eniqualquer occasião, durante as horas usuaes de expediente
e durante todo o tempo da referida eleição, poderá ser ,exa-
minada por ottafouer accionista.

9. As as.sembléas extraordinarias dos accionistas para
qeaesquer fins, ou fim, a não ser cirando honver disposição re-
gulamentar em sentido contrario, poderão ser convoca(' , s pelo
presidente ou pelo secretario mediante Ped —o escripto de
uma maioria de directores, ou mediante Dediuo•escripto dos
accionistas que fios:sujem uma maioria sobre a quantia total
do oapital em acções da referida sociedade ano: 'rua emittido
e existente e que tenha (Fred() de voto. Este pedido deverá
declarar o fim ou fins da assernbléa proposta.

10. Os negocios tratados nas assembléas extraordinarias
restringir- Ie -ão aos objectos declarados na convocar.

H. Enviar-se-ha pelo correio, com o seno pago, no mini-
mo com cinco dias de antecedeocia da assem sia, a todos os
accionistas que tiverem direito de votar na mesma, uma aviso
eLeripto de todas as assemWas .traordinarias de accionistas,
declarando o Cia, hora, togar e objecto da moam, dirigido para
os seus endereços que figurarem nos livros da sociedade ano,-
ny ma .

DIRECTORES

12. Os bens e negocies desta sociedade anonyma se0
adminietrados por uma directoria, composta de cinco directo-
res. Os directores não precisam ser accionistas. .Serão alei-
tos na ass_mbléa annual dos ac ,ienistas, e cada director será
eleito para exercer o cargo até quo o seu substituto seja
eleito e qualificado.

IS. -Os directores poderão realizar as suas reunibes e man-
ter um ou mais escriptorios, e grudar os livros da sociedade
RD , tyraa, com excepção do regis.tro'de acções original ou du-
plicata, fóra de Delaware, no escriptorio da sociedade ano-
nyma aia cidade de Nova York, ou em qualquer outro togar,
de conformidade com o que eles de quan, em quando deter-
minarem.

14. Além dos poderes e autori — eão que lhes são exores-
somente conferidos pelos presentes estatuto, a directoria po-
derá excercer todos os poderes da sociedade anonyma e pra-
ticar todos Os actos e cousas legaes que os regulamentos, o
certificado de ineorp lição ou os presentes estatutos nrto exi-
girem que sejam exercidos ou pratieedos pelos acionistas.

COMMISSÃO EXECUTIVA
15. Poder-se-ha constituir uma comre ; Rsão executiva de

deus ou mais directores desi id.): por resolução approváda
pela maioria, da directoria. 2, referida controissão ,oedere se
reunir em dia e horas estipulados, ou mediante aviso forne-
eido a todos pt r qual( • r uni dos seus Membros. Pui-ante os
intervallos entre as reuniões da directoria, essl eemmiseão
aconsel' .rá e auxiliara os officiaes da sociedade anonyma
sobre os seus iuteresses e a direcção dos seus -Igooios,
tseará em geral os deveres e exercerá os poderes que lhe po-

derão ser investidos ou deleg-dos dewando cru quando pela di-
rootoria. A. directoria poderá 'Ielegar a essa comia issã° autori-
fação para e..ercer todos os podeips da directoria, ceie 'exce-
pção do poder de emendar 'os estatutos. eu-amoldo a directoria
não estiqr reunida. As vers de membros da cortunissão se-
rap preenchidas pela directoria reunida em urna assembiéa
codinaria, ou cai uma assembléa extraordinaria convocado para
este fim.

10. A commis.são executiva manterá actas reeuleres dos
seus trabz .hos e relatará os mesmos á directoria sempre que
se reeluerer.

REMUNERAÇÃO DOS DraECTORES
17. Os cl:rectores, como t e es, não receberá° nenhum or-

denado declarado pelos seus servi- ,s,
cão directoria, poder-se-ha adiiiittir uma sonima fixa e
despeza de comparecimento quando as houver; para que com-
pareçam a todas as reue lPies ordinarias ou extraordinarias da
directoria; ficando estale tecido que nada do que se acha aqui
contido será interpretado para o fim de se ii medir que qualquer
director sirva a Sociedade anonyma em qualquet	 outra

-capacidade e receba por esta ultima uma remuneracfiO.
18. Poder-se-tia ta—beni admittir uma inclentnização aos

membros de commissões especiaes ou ex:stentes para atteu-
derem ás rc e eiões da commissão,

REVNIõES DA DIRECTORIA
19. Uma directoria recentemente nomeada poderá se.reu-

nir no fejt e, dia e hora que forem fixados por Ao 'dos ai cio-
nistas reunidos em uma assembléa a_nnual,. para os fins de
organização ou outros, e não será nee: ei-leo que se forneça
aviso dessa reunião aos directores recentemente eleitos afim
de se constituir a assembléa legalmente: desde que uma maio-
ria de Ioda a directoria estiver presente; ou ell- 3 por: ráo
reunir no logar, dia e hora que for fixado por consentimento
esc. 'elo de todos os directores.

20. Poder-se-ha realizar assembleu ordinariae da dire-
ctoria sem aviso no dia, hora e togar que forem de quando
em quando determinados peia directoria.

• I. O presidente poderá convoci.r assembleas extraordi-
nadas da directoria mediante o fornecimento de um aviso com
tres dias de antecedendo dirigido a todos os d -ector' que
eu  .egue pessoalmente ou enviado pr to Co Tele Ou por tele-
gramma, mediante o requerimento escripto de doue directeres,
assembléas extraordinarias., serão convocadas 1pe,o presidente
ou pelo secretario do ..mesAno modo c mediante o fornecinientm
do mesmo aviso.

22. Em todas as assembléas da directoria. será neees-aria
e eufficiente unia maioria dos directores para constiti‘te
Quorum para a transacção dos negocios, e qualquer acto de
uma maioria dos directores presentes em qualquer assemblea
na qual houver quorum presente, será considerado como acto
da directoria, exceptuando-se quando for de outro modo es-
pecialmente disposto pelos regulamentos, pelo certificado de
incorporação ou por este estatutos.

OFFICIAES

23. Os officiaes da sociedade anonyma serão escolhidos
pelos directores e serão um presidente, um vice-presidente,

secretario e thesoureiro.
O cargo de secretario e thesoureiro poderá ser preenchido

pela mesma pessoa, e u vice-presidente poderá ao mesmo
tempo exercer o cargo de secretario ou thesoureiro.

24. A dieeetoria, na sua primeira r.união depois da as-
sembléa annual dos accionistas, escolherá um presidente den-
tro o seu numero, e um vice-pr:sidente, um secretario e um
thesoureiro que não precisam ser membros da directoria.

25. A directoria poderá nomear outros orneiam .: e agen-
tes, de confce nidade com o que julgar necessario, e esses of-
Ilesos permanecerão em. exereicio durante o tempo, exer-
cer:o os poderes e desempenharão os dev ores que forem
quando em quando determinados pela dire.Jria.

26. Os solados de todos os oliieiaes e agentes da soeie
dade anonyma' serão fixados pela directoria.

27. Os officities da sociee .de anonyma porri^necerão cru
exr 'cicio, Uté que os substitutos para os seus 1) ires sejam
escolhidos e qualificado. Todos os officiaes eleitos ou no-
meados pela crrectoria poderão ser dernittido. CU qualquer
Decasião por voto affirmativo de uma maioria de toda a di-
rectoria.

o Pal: 9 MENTE
28 (o). O prreidente será o official executivo em chefe

da sociedade anonyma; elle presidirá todas as aseembléas dof
tleais'... -s e dos direetore::', elle terá a seu cargo a aclminis,

•

•
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tração geral e actjva da sociedade ara:ema, e temerá as pro-
a/idem/ao para que todas as ordens e resoftições da "directoria
ealtur$ atecutadas.t.

Va filio montará todas as findo, hypotjocas e outro
çoiltr4 9 que exigirem uni sello, liti o saio da sociedliqo
enony0, a; censervará bem guardado o sello da seciedade ano.
nyma, e quando fel' autorizado pela directoria, affixará ci
54,pae Mo a qualquer instrumento mai o necessitar, e quando fel'

41 9 ilido affbrado será attestado pela assignura do gecre
,	

a
te ó eu do thesoureiro.

(a) Elle será um membro ex-Oficio de todae. as comias.
sdes eltistentes, e terá os poSares e deveres gema de supera
QtaUdenoia e admjuistração que recebem geralmente sobre O
Vafge de presidente do urna sociedade anonyma.

viu-PRESIDENTE

29. O vice:presidente, durante a ausencia ou incapacidade

1?
 presidente, desempenhará todos os deveres e exercerá os
ores do presidente, e desempenhará todos os outros dea

veres que a directoria prescrever.

O SECRETARIO

30. O secretario assistirá a todas az. sessões da directoria
a todas as assembléas dos accionistas, e registrará todos os
votos e actos de todos os trabalhos em um livro que será con-
seriado para este fim; e quando se lhe requerer, desempea
nbará as mesmas funcções perante as cornmissões existentes.,
Elle fornecerá, ou mandará fornecer, avise de todas as asseria/
bblas dos accionistas e da directoria, e desempenhará todas
as outras funcções que lhe poderão ser prescriptas peladdil;
rectoria ou pelo presidente, sob cuja superintendeno e
estará. Elle prestará um juramento para o fiel desempenhe
dos seus devore a

o TIIESoUREIRo

31. (a) O thesoureiro ficará encarregado eu gparda dos
fundos soeiaes e tituleis, e manterá contas dos recebimentos o
desembolsos completos e correetàs em livros pertencentes
sociedade anonyma, e depositará todos os dinheiros e outros
objectos de valor no nome e ao credito da sociedade anonyma,
nas instituições de deposito que forem designadas pela direa
ctoria.

(b). Elle desembolsará os fundos da sociedade anona/te
do conformidade com o que for ordenado pela directoria, re-
cebendo as devidas guias para esses desembolses, e prestara
ao presidente e aos directores, nas assembléas ordinarias da
directoria, ou em qualquer ocasião aue elles o requeiram,
uma conta de todas as transacções emprehendidas por elle
como thesoureiro, e sobre a condição financeira da sociedade
anonyma.

(c). Elle prestará á sociedade anonyrna uma *fiança, si
a directoria o exigir, da uma quantia, com uma ou mais ga-
rantias satisfactorias á directoria, para o fiel desempenho doe
deveres do seu cargo, e para a restauração á sociedade ano-
riamo, em caso de sua morte, resignação, retirada ou dernisa
são do cargo, de todos os livros, papeis, guias, dinheiros O
outros bens de qualquer natureza que se acharem em S1101
posse ou sob a sua guarda o que pertencerem á sociedade ano-,
nyma N

VAGAS
32. Quando um ou mais logares de director, ou de dual-

quer officio' ou agente, se tornar vago devido a morte, re.
signaçáo, retirada, disqualificação, demissão do cargo, ou dá
qualquer outro modo, os directores que permanecerem então
em exercicio, embora não formem um quorum, por voto da
rodoria, poderão escolher um ou mais successores, que per.
inanecerão em exercido durante a parte não decorrida doi
mandato com relação ao qual oceorreu a referida vaga.

OS DEVERES DOS °Menta PODERÃO SER DELEGADOS

33. Em caso de ausencia de qualquer officio' da sociea
dada anoigma, ou devido a qualquer outro motivo que a di-
rectoria Julgar sufficiente, a directoria poderia delegar, por
emquanto, es poderes e faouldades, ou quaesquer delles, el0
referido officio' a qualquer outro officio', ou a qualquer di.
rodar, desde que a maioria de toda a directoria estiver de
aCcdrdo sobre o assumpto.

CERTIFICADOS OU ACÇõES

.34. Os certificados de acções da sociedade anonyrna serão
numerados e serão registrados nos livros da sociedade ano.
oyma á. proporção que forem emittidos. Elles apresentarão o
some do possuidor e o numero de acções e serão assignado3

Pelo presidente, ou por una vice-presidente e o thesoureirQ
ou sub-thesoureiro, ou pelo secretario ou uni sub-seeretariw

¶'RANSFERgNC1 D	 eot/E13
k5. As transfereneias de acções serão feitas nos livra; da

St-Met/ode aaonyana exelus avamente pela pessoa lu,.:nuada ria
ceatificado ou por procurador, devidamente constate.iaa poo
instrumento eseripto e mediante a entrega do cer`..ifieatlo dai
mesmas..

O FECIIÃAIENTO DOS LIVROS DE TRANSFERLN(; •

36. A directoria poderá fechar os livaos de transferenda
á sua (Use . eção durante um I eriodo que não eaceda a trinta
dias, que preceder a qualquer aaserabléa, quer animal da
extra ordinaria, dos ateionistan ou o dia marrado para o paa
gamento de um dividendo.

OS ACCIONIST(S REGISIIIMOS

37. A sociedade anonyma terá o direito de conaiderar o
possuidor registrado do qualquer acção ou acções corno pega
suidor de facto, das mesmas, de conformidade com o que ligo
será obrigada a reconhecer qualquer reclamação equitativa 011
Outra, ou qualquer interesse sobre a acção por parto de qual-
quer outra pessoa, quer ou não, tenha aviso expresso ou outro,
da mesma, salvo quando as leis de Delaware expressamenta,
dispuaerem em sentido contrario.

CERTIFICADO PERDIDO

38. Qualquer pessoa que apresentar uma reclamação
para o facto- de que um certificado do capital tenha sido per-
dido ou destruido, fará urna declaração sob juramento ou
affirmação deste facto o annunciará a mesma do mesmo que
a directoria requerer, e prestar. si os directores assim o eu-
girem, urna fiança de indemnização á sociedade anonama,
como e com uma ou mais garantias que satisfaçam á dire-
ctoria, de uma quantia no rninimo do dobro do valor do ca-
pital representado polo referido certificado, e poder-se-ha,
então emittir um novo certificado do mesmo teor e pelo
mesmo numero de acções do que o Certificado que for allu-
dido como perdido ou destruido.

INSPECÇÃO DOS LIVROS

39. Os directores determinarão do quando em quando, sa
ts, no caso affirmativo, quando e sob condições e regulamentot
as contas o livros da sociedade anonyma (exceptuando os que,
em virtude de disposição regulamentar poderá especifica-
mente ser franqueados á inspecção) ou qualquer delles ser
franqueados A inspecção dos accionistas, e os direitos dos
accionistas com relação a este ponto, são O serão •restrictos
limitados, de conformidade com o que ficou declarado
aolma.

enroure

40. Todos os cheques ou pedidos do dinheiro e notas da
sociedade anonyma serão assigilados pelo officio' ou offidaea
que a directoria, de quando em quando designar.

ANNO FISCAL

41. O anuo fiscal comecarit no primeiro dia de janeiro.
de cada anno.

DIVIDENDOS

48. Os dividendos sobre o capital em acções da sociedade
anonyma, quando forem devidos, poderão ser deciaradta em
qualquer assembléa ordinaria ou extraordinaria.

Antes de effectuar o pap'am enio de (Mr. ' •.” riiv1nneir
do se fazer qualquer distribuição do lucro, poder-se-ha sag

parar do excesso ou lucros liquides da sociedade anoilynia a
quantia ou quantias que os directores, de quando em quando,
a sua absoluta diurna°, julgarem conveniente como um
fundo do reserva para attender as contingencias, ou para
egular dividendos, ou para conservar ou concertar qualquer
propriedade da sociedade anonyma, ou para qualquer outro
fim que os directores julgarem de vantagem para os lute.,
resses da sociedade anonyma.

BALANCETE ANNUAL DOS D'RECTonES

43. A directoria apresentará em todas as assembléas
annuaes, e mediante requerimento por voto dos accionistas
em qualquer assembléa extraordinaria dos accionistas, um
balancete completo e claro dos negocios e da e_endição
~eclode anonyma.

'
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• ;Avisos Estava, tal yernaculo,	 geguinto reenheelmeag n.fg
It Irma :

I. Sempre que de conformidade com as disposiçUà
rdeStes estatutos fôr 'exigido que um aviso seja 'fornecido a
rum director, official ou accionista,- essa exigencia não deverei
ser interpretada como si este aviso devesse ser fornecido -pes-
Soalmente, mas este aviso poderá ser fornecido por escripto •
pelo Correio, depositando-se o mesmo na caixa do correio ou
ria caixa. de cartas, em um envotucro devida-mente senado,
dirigido ao .accionista, officio/ 9u ao director para o en-
dereço que constar dos livros da sociedade anonyma, ou, na
falta do outro endereço, ao director, officio/ ou accionista,

-dirigido para o Correio Geral da cidade de "Wilmington, De-.
Ilaware, e esse aviso será considerado como fornecido na

: eceasião_em.que o mesmo fôr deste modo enviado, pele
Çorreio.

Qualquer accionista, director ou official poderá desi3tie
de qualquer aviso cujo fornecimento seja exigido em vir-

• tude doges eetatutos,.

•• EMENDati '
•

'45. Èstes _estatutos Poderão ser alterados --ou emenda..
• dos por voto affirmativo cle.. uma -maioria do capital emit.
.tido e em -circulação' qu3 tiver direito de Votar sobre (1 as.
sumpto, em qualquer assembléa ordinaria ou extraordina-
ria dos eccionistas, desde que um aviso da alteração ou
.emenda proposta seja =ilido no aviso (da assembléa, ou
por voto affirmativo de uma maioria dos directores si a al-
teração ou emenda fôr proposta em uma assemblea ordina-.
ria ou extraordinaria da directoria e adoptado em uma as*
sembléa ordinaria subsequente; porém, eetabelecido
Que não se poderá fazer alteraçao alguma sobre o" dia, hora
e legar para eleição de directores dentre bs sessenta dias que
precederem ir-imediatamente ao dia em que a eleição deverá
ser realizada, e caso se offectue qualquer mudança desse dia;
tora e logar, se forneça um aviso da mesma que deverá ser
entregue a todos os accionistas em pessoa, ou enviado por
carta para os seus ultimes endereços postaes conhecidos, cora
.winto dias de antecedendo, no mínimo, do dia em que se roa-.
tizar a eleição.

Estado de Nova York --i..Condado de Nova York
Thomas II. Grosa, depois de prestar o devido juramentti•

Álepoz e disse:- Que elle o o secretario do The Bahia Com-
pany, a sociedade anonyrna organizada e vigorando de con-
formidade e em virtude das leis do Estado de Delaware; que

•anima ao presente instrumento vae uma cópia fiel o corw
'recta dos estatutos da referida compara-na.	 Thomas EL,
Çross.	 •

Estava a •impressão do sello social de The Bahia Core.
tpany. •

• • Jurado perante mim aos 19+ dias de abril de . 1920. f--3
,Çlark Perker Lattin, taba/Hão publico, Westchester Condado.

Certificado archivado no condado de Nova York.
• Estado de Nova York ,-- Condado de Nova York 	 851

Fórma2 — N. 23.310 — Serio B.
-. Eu, William F. Selieneider, escrivão do condado de Nova.
N'ork e tombem escrivão do °Supremo Tribunal -pelo referido

. tçondado:
Certifico pelo Presente instrumento que o referido tri-

tuna! é um tribunal do registro, tendo de conformidade com
a lei um solte; que Clerk Parker Lattin, cujo nome subscreve
o certificado ou prova de reconhecimento do instrumento an-

• oexo, era, quando passou o mesmo, tabellião publico com
, exereicio no referido condado, devidamente provido e jura-
anentado e qualificado para exercer o cargo de tabellião; que
elle arebivou no escriptorio do escrivão do condado de Nova

• Xork uma cópia certificada de sua nomeação e qualifica-
• oão corno tabelião publico pelo condado de Westehester, com
a sua assignatura autographa; que na sua qualidade de ta-
belião publico elle está devidamente autorizado pelas leis do
Estado de Nova York a protestar notas; receber o certificar
depoimantos; receber juramentos e declarações; receber de-
clarações sob juramento e certificar o reconhecimento
prova de escriptura o outros instrumentos escriptos do pro-
priedade, posse e herdades, que deverão ser apresentados como
prova ou serem registrades'ileste estado; o ainda, que conheço
bem a lettra do referido tabellião*publico e sinceramente creio
;ser verdadeira a sua assignatura apposta á referida prova ou
reconhecimento. •

Em testemunho do que assigno o presente instrumento e
bffixo ao mesmo o seio do referido Tribunal, na cidade ,de
Nova York. no Condado de Nova York, aos 19 dias de abril de
4920. — William F. Sehnekler, escrivão.	 '

Estava a impressão do seita do Supremo Tribunal do Cort.
dado de Nova York.
• Estava a impressão ao seno do Consulado qerat do Brasil
em Nova York.	 •

•
• Certifico', Delo presente instrumento, que me foi apretterfa:
Lado um documento exarado em idioma inglez, - afim do uS
verter para o vernaculo, o-que assim cumpri, em rftzLie
meu officio, na fórma abeixo?

• TRADUCÇÃO •
001.019.

• Estado de Nova York	 Condado de Nova York	 Efs.:-
Thornas II. Grosa, depois de prestar o devido juramentZt;•-

'depoz e disse: que elle é e era, em todas as occasiões daqui cai
deante mencionadas, secretario e thesoureiro de The Habita
Companhia, uma sociedade anonyma organizada e vigorando
de conformidade e em virtude das leis do Estado de Delaware,;
Estados Unidos da Anierica; que o que .so segue é uma list..1
fiel e correcta dos necionistas re gistrados da ,refertda Ou*Patila Company>, com os seus endereços/.•
Nine	 Endereços	 N. de acções do EaDife1 Drerefe/M
• ie*

N. de ac:ç5es do capital commum
alexander N. Mackay, Webster 'Avenue, /76

• — Broocklyn, Nova York • 	 	 w.88a emirnomes	 Gross, Erchange Place, 43
Cidade de -Nova York	 r; 50 0.000

.Alfred IMaoy, Efehange Place, 43	 Cidade
de Nova Yerk. -„,: • 	 • o.' • to':	 ' 	 9E

Cilbert E. Jones • . • • . •	 •	 94'	 B19
Bugh M. Curvai', Batia, 	

. *.Espolio de L. M. Sonnenberg, nos cuidados
de Charles li, Studin, Liberty Street,
55, Cidade ide Nova

• O valor ao par do capital preferencial 'd de $1011 lloIa
lars por aedo, 50% pagos e devendo urna prestação .
pagamento de 50%; o capital commum não tem valor ao par,

Tiros 11. Cross.
Estava a . impressão do Sella Social de The Balda C0n14

pany.
Jurado perante mim aos 12 'dias de março do 1920, •.-)

Mattehew B. Sentncr, tabelião publico n. 685, Condado dei
Nova York.

Estava a impressão do seio de Officio do tabelião p114
;dei° Matthew B. Sentner.

Estado de Nova York, -Condado de 1ovr4 yori? •0_521
N. • 4.572.
Eu, William F. Sehneider, escrivãd kid Condado R@

Nova York e tombem escrivão do Supremo do referido an*
dado, éendo o mesmo um Tribunal de Registro, certifico pelo
presente instrumento que Matthew B. Sentner ti tabelli5,00
publico pelo referido andado, 'nomeado de conformidado

•com as leis deste-Estado; que o seu mandato começou aos St
',dias de março de 1919 e expira aos 30 dias •de março de 1921:
e que todos os seus actos officiaes merecem plena fé •ed

çorofsjeo; ainda • que a asSignatura do colorido tlie

Reconheço verdadeira d assignatura Orarada96 êertilf
Cedo retro appénso cio	

-

ehivos Notariaes do andado de-Nova York, o para constar

11
William F. Schneider, chefe dos Ar

onde convier, a pedido do interessado, passo o presente 04
assigno e vae 'sellacto com o sello deste Consulado Geral—

Nova York, 20 de abril de 1020,, "-e Garcia Leao, consta
*geral.

Estava a impressão do solto do Consulado Geral do Brasa
em Nova York. devidamente inutilizando uma estampilha a
ee/lo consular brasileiro do valor de quatro uni r_eis.,,,

Pagou $2.20 -- 0000, ouro,:
• Rubrica: G. L.

De accórdo corri d II.- '48 o, do Tab..: 201:G1 Éeld
11.976, de 25 de fev. de 191/G.

• Observação — A assignatura do consul deve ter legal
2ada na Secretaria das Relações Exteriores ou em gua1quo2
Repartição fiscal.

Seguia-se a legalização de documento feito há Seeref*e
ria das Relações Exteriores depois do pagos os devidos ernoltt.i
Mentos e o sedo correspondente da Recebedoria do Dist:dou
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem 6 fioN
mento traduzi do proprio original, ao qual rue reporto.- -

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que MIO
tom o seio do meu Officio e assigno nesta cidade do RIO de -
-Janeiro.	 - •

.	 Sobre 10$800 de estampilhas federes: Rio de Jarie10, 1@
de maio de 1920.e

-•
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bellião publico se acha archivada neste escriptorio e eut
sinceramente -ereto ser verdadeira` a sua assigmatura ap.
posta ao instrumento annexo.

• Em testemunho do que assinei o presente instrumento
o affixei a mesmo o sello dos referidoe Tribunal e Cone
dado, aos 15 dias de março de 1920. — 1.179ta.. F. Sehneider,
escrivão. •	 •

Estava a impressão do salto dos referidos Tribunal 0
andado ao lado da qual -se lia aeseguinte assinatura: L.
D. Meyer.

Estava a impressão do solto de G:insulado . Geral dá Bra-
sil -em Nova York.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento do
firma.

Reconhe ce verdadeira a assginatura exarada no certifie
cedo retro apen sa dc Wrn. F. Schneader, chefe dos Archa-
vos Notariaes do Condado de Nova Vork, e para constar onde
eviwier, a pedido do interessado. passo o presente que ase
si gno e "s'W' .0.1111 .44}.001:11 o salto deste 43onsu1ado Geral.

N6va York. Ia de março . de 192fe. —No impedimento dd
consul geral. João Caros .Vu,niz, vice-consul.

' Pagou $2.20 — Rs. 1$ ouro.
De aeeôrdo tom o . numeno . 48 e de Tab. App. pelo de-creta

11.976, de 23 de fevereiro de 1910.
• Estava a impressão do .sello do 'Consulado Geral da

Brasil .em Nova Yhrk, • devidamente iflutinizando
tainpillia do seno -consular brasileiro do valor de quatro mil
reis.

Observaeão — A assig•natura do consul deve ser legalie
roda na Secretarie das Relações Exteriores ou em qualquer
rrapartição fiscal.

Seguia-se a !egalização do -documento 'feita na Secreta.'
ria das Relações Exleriores • depois de pagos os devidos emoe

- ininenlos e o sello correspondente • da Recebedoria do Distrie
-cto Federal. '

Nada mais continha õ eeferidd'instriimenk eftie liefet
fielmente traduzi de proprid original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o.presente instrumento que sele
lei com o sello do meu officio a assigno nesta cidade do Ria
da Janeiro.

sobre estampilhas federaes do valor eollectivd de 2$400:
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920. — Alberto TOMA

Filho.
•(3.725)'., •

,

DECRETO N. 11.250	 513'7	 dtimia Da .1o2a (.)

Approva o regulamento para êlae-icliçãõ -do decrete
n. 4.018, de-9 de janeiro do cerrente anno, referente 'I§
promoções na Armada.

•
O Presidente da Republiea aõ-J.Estailda Unido do Breai),

- usando da atfribuição que lhe confere o art. 48, D. -1, da
Constituição Federal, resolve approvar e mandar executar o
regnearne,nto que. a este. acompanha, assignado pelo Dr. Raul
Soares de Moura, ministro de Estado dos Negocios da Mari-
nha. para execução do decreto legislativo n. 4.018, de 9 de
janeiro do corrente anno, referente a 'bromocões na Armada.

Rio de Janeiro. 7 delulho de 1920, 99° da Indenendelle
eia e 320 da Republica.

•E.PIrArld PESSeu.

Ma Soares de Moura.
•

Rege/alucine a que se refere o decreto n. 14.250. de . 7 de julho
de 1920

DISPOSIÇõES PRELIMiNADES

Ari. 1.° Compete ao Geverno promover es °Moines de
Armada:

.a) por, antiguidade, quando O eflicial tiver chegado ao
nuM-ero . 1 da ceceia, se reunir as condições legues; 	 •

b) por merecimento, quando se i . ecommeadar á escol/Ia
por Sen3 serviços e idoneidade profissional e moral;

e) por bravura, quando, por ordem superior ou esPelle
taneamente. praticar, com risco da pruria. vida, algum acto
do heroismo, do qual resulte ou grande danino ao inimigo ou
,reaes beneficies ao exilo doe operacees;

4) por invalidez, quawki ' ,glosada por lesões eclouiridae
em combate ou accidente em acto de Serviço

() Renroduz-se por ter cabido com tnorreeções. )

Art. 2.° A promoção nas hypotheses a e I). do art. 1° dee
pende da abertura de vaga no posto superior.

Art. 3.° Nenhum official :será promovido nas mesmaS
bypotheses a e b, sem ter sido julgado apto para o serviço.,

§ I.° Para este fim serão organizadas semestralmente
juntae de saude para examinar os officiaes que occunarene
os primeiros legares na escala, em emmero que fdr findai
e os que estiverem incluidos no quadro de access°.

§ 2.° Estas juntas determinarão si o official tem a neceee
seria aptidão physica para 03 serviços do posto em que ao
achar e do immediatamente superior, na paz e na guerra.,

g 3.° As juntas serão tanto mais rigorosas quanto meie
esperas forem as funcções do posto imm,ediatamente supe-/
rior ao 'do official.

§ 4.° Os laudos serão sempre fundamentados, havendd
contra elles o direito de recurso para segundo exame por ou-
tros peritos; em tal hypotheee, 03 offienes recorrentes serãci
submettidos a provas de robustez, que serão organizadas dd
accerdo com a pratica de outras marinhas, adaptevel ale
meio.

g 5.° Os laudos serão remetaidos directamente ao Minis-)
Iro da Marinha, gue os julgará, depois de determinar ae
investigações e esclarecimentos que forem precisos.

§ 6.° 03 officiaes julgados inaptos serão transferidos
para a reserva nos termos do art. 1°, lettra b, do decretei
numero 5.051, de 25 do novembro de 1903.:

TITULO 1

Officiaes de marinhN

CAPITULO 1

DeillSEL-k g DE ÃCCE3á

Art. 4.• O access() aos postos de officinc do marinlia
Má gradual e successivo desde 2° tenente a almirante.

Art. 5.° O posto de 20 tenente será Preenchido pelos
-guardas-marinha approvados no curso de marinha da Escote
Naval. em exame final, de accórdo com o Regulamento dN
Escola.

§ i.° Este access.° será feito pela andeni ênl que houvè.4.
tem sido classificados.

§ 2.• Em circumstanciae extraordinariase poderá o 0(F.4
Vento commissionar neste posto 03 pilotos titulados, porém

commissão desapparecerá logo cessem tacs circumstancias.
Art. 6.° As vagas de 1° tenente serão preenchidas pot°

eatiguidade pelos segundos tenentes, que tenham deus annoS
de posto e de embarque, dos (mus. 60 dias pelo penes em
viagem no oceano.

Art. 7.°- As vagas de capitão-tenente serão preenchidas
pelos primeiros tenentes, que tenham tres anees de posto
dous de embarque, dos games um pelo menos em navio
prompto a navegar no oceano e 50 dias de viagem.

Paragrapho unico. As promoções serão feitas na proeioae
Vá° de 213 por antiguidade o 113 por merecimento.

Art. 8.° As vagas de capitão de corveta serão preench-I-R
'das pelos capitães-tenentes que tenham:
'	 a) tres annos de posto;

b) doue annos • de embarque, dos quaes uni pelõ menod "enli
tavio prompto a navegar no oceano;

e) pelo menos 100 dias de viagem, eomprebendendo bã
do posto anterior;

d) curso de uma das escolas profissioines; •
e) serviço como °fiada, subalterno nos Estados (fera

da sede da Marinha) em navio, flotilha ou estabelecimente
naval, por doze mezes eonsecutivos ou dezoito interrompidoe.

• Paragrapho unico. As promoções serão feitas metade¡
por antiguidade e metade por merecimento.

Art. 9.° As vagas de capitão de fragata serão preenchidas
pelos capitães de corveta que tenham:

a) tres annos de posto;
b) deus annos de embarque,. dos quaes seis mezes cornO

eommandante ou emmediato de navio prompto a navegar we
oceano.

Paragrapho unico. As promoções serão feitas na pro,..
porção de 113 por antiguidade e 2/3 por merecimento.

Art. 10. As vagas do capitão de mar e guerra aerkl.1
preenchidas peles : -capitães de fragata que tenham:

a) tres anuas de posto; -
- b) -deus annoe do embarque, doe kluaes seis mezda P 4qi

menos de commando do. navio prometo a nttvékar no coca,À
Pararapl, o unico. AS prornoeões serko feitas na pt ‘A

porção de 1/5 por antiguidade e 4/5 por .fflarecimento. , Tr



Quarta-feira 

Art. 11. As vagas de contra-almirante serão preenchi-
as sómente por merecimento pelos capitães de mar e guerra

gue tenham:
a) dous annos de posto sendo pelo menos um de em-

arque;
b) seis meze,s de commamlo de divisão QU navio prompto

i( navegar no oceano;
c) 60 dias pelo menos de commando no mar como offi-

cio' superior;
d) serviço como officio' superior rios Estados. fóra

0.de da Marlaha, quer . na direcção de estabelecnneito naval,
quer no comfnando de navio ou flotiLia, por doze mezes con-
.Secutivos ou dezoito interrompidos.

Art. 12. As vagas de vice-almirante serão preenchidas
"sómelite por antiguidade pelos contra-almirantes que tive-
tem commandado força naval em viagem ou exercieics.

CAPITULO
•• ... _

VAGAS.

j 'Art. 13. As vagas "Se abrem:
1°, pelo fallecimento do official;
2°, por demissão voluntaria; r
3°, pela destituição ou demissão em WIlè o olficial haja

:eido condemnado em processo Criminal;
4°, pela condemnação á pena de prisão por mais de dons

•tnnos;
5", pela reforma, em qualquer de suas modalidades;
6°, pela promoção ao posto superior;
7°, pela transferencia para' a reserva ou para quadro

elfferente.
Art. 14. As vagas são officialmente reconhecidas da

data do decreto do Poder Executivo, quando deite dependam
e nos demais casos, datada ordem do dia do Estado Maior
da Armada, que der publicidade ás occurrencias de que se
!originam.

Art. 15. As promoções serão feitas á proporção que sd
'derem as vagas, mas, qualquer que seja a demora na pro-
moção, o officiol promovido não terá direito a contar anti-
euidade da data da vaga.

Paragrapho unico, A demora porém não poderá exceder
ide 30 dias, a contar da conclusão do processo preparatorio

i para a promoção.
• Art. 16. Quando houver officiaes aggregados á escala,

Os Vagas que °ocorrerem no posto serão por elles occupadas.

CAPITULO III

INTEGSTICIO

'r. Art. 17. O intersticio principia na data do decreto dp

f

-ffirornocão erfectiva, podendo ser contado da data da gradua.
paio, se o official graduado tiver exercido funcções correã-
pondentes á effectividade do 'posto.

Art. 18. Não será computado como intersticio para a
i 1Promoção:

1 0, o prazo excedente de dous annos consecutivos ou in-

1

 terrompidos que o officio' passar fóra do serviço activo do
Wlinisterio da Marinha, excepto em commissão exclusivamente
trinar no Ministerio da Guerra ou Casa Militar do Presi-
dente da Republica;

2°, o tempo da licença que exceder de um anno continuo
Ou interrompido;

3°,* o tempo que o officio] passar em qualquer situação
tern que perca antiguidade ou soldo.

CAPITULO IV.

EisinARQUe

Art. 19. O tempo de embarque, que é o effectivo ser,.
• kieo a bordo de navio de guerra propriamente dito, não po-
• derá ser supprtdo em hypothese alguma por outro de qual-

quer natureza.
§ 1.° Ao official da guarnição do navio que receber or-

dem de desembarque contar-se-á como embarque o tempo
•' em mie estiver depositado aguardando transporte ou seu seb-

t . Stituto.
2.0 Navio de guerra é o 'navio da Mariaha Brasileira

'armado em guerra..

'Julho de	 1920 4189g

§ 3.° O transporte que auAiliar o navio de guerra, mi coa-
due.oêo de tropas, •unkiSes *1.1 vitualhas. será a este eLitii-
parado ~lente na viagem ou via gens em que desempenhartaes funcçõés.

§ Em tempo de guerra, serão navios de guerra todas
as embarcacões entregues ao Ministerio da Marinha que
prestarem serviços de guerra, -na zona limitada pelo Estado-
Maior.

Art. 20.. Entiende-se por navio promplo a navegar no
oceano o que Nide]: seguir viagem dentro do prazo de tres
dias.

Paragrrpho unico, Em boletim especial do Estado-Maior
serão declarados os navios promptos e os que o deixarem de
ser.

CAPITOU° V

TEMPO DE vIAGEM

Art. 2 .1. O tempo de • viagem para os efreilos de promo •
ção será contado em Ido navio de guerra desfie o momeido
em çue este suspender de um porto até fundear em outri).

§ 1.° Contar-se-á cómo meio dia a viagem que durar
até 12 horas e como um dia a que durar mais de 12.

§ 2.° Não serão contados os movimentos do navio dentro
do mesmo porto ou bahia, salvo si durarem mais de seis ho-
ras desde o memento de suspender até fundear.

§ 3.° Para os submersiveis dentro do mesmo porto ou
bailia, o impo de via gem contar-se-á pelo numero ou du-
ração das immersões, valendo por meio dia duas immersões
ou hora e meia de immersão e por um dia Ires inimersões ou-
tras horas de iMinersão, ficando entendido que no espaço de
24 horas não pôde ser contado mais do um dia.

!CAPITULO VI

•

ANTIGUIDADE
• •

Art .. 22. Antiguidade é o direito de coltocacão nitme-;
rica no quadro de officiaes do rriesmo posto.

Paragrapho unico. Da antiguidade resultam os seguintes:
direitos:

a)- o accesso ao posto immediatamente superior. quando
o official attingir o numero 1, salvas as excepções legaes e se
á quota fór de antiguidade;

b) precedencia em acto de serviço sobre os outros offi•
ciaes conotados em numero inferior;

c) direito á graduação no posto superior, si o officio' sa-
tisfizer as condições legaes.

Art. 23. A antiguidade principia na data do decreto de
promoção no ultimo posto.

§ 1.° .No caso de promoção simultanea de um ou mais of-
ficiaes na mesma data, prevalecerá a antiguidade dos postos
sucessivamente inreriores até a primeira praça.

§ 2.° Si forem iguaes todas as datas decidirá:
1°, o maior tempo de serviço;
2°, a maior idade;
30, a sorte.
Art. 24. A antiguidade deixará de ser contada da data

'do decreto, quando for determinada data .anterior, o que pôde
succeder nos seguintes casos: .

1°, quando o official, a quem cabe o accesso por antigui-
dade, houver sido preterido e posteriormente for promovido
em resarcimento;

2°, quando, promovido um officio] mais moderno por es-
tar o mais antigo na reserva, for este promovido ao voltar á
actividade;

•3°, quando for annullada a reforma do official;-
4°, quando o official promovido já for graduado. contan-

do-se então a antiguidade da data da graduação.
Art. 25. Os pedidos.de e,ollocação na escala serão publi-

cados em ordem do dia. marcando-se o prazo de 30 dias para
os interessados apresentarem suas reclamações: e em seguida,
ouvidos os orgãos consultivos cuja audiencia for julgada ne-
cessaria, resolverá o Presidente da Republica.

§ 1.° A antiguidade anterior ao decreto de promoção 86„
péde ser contada sendo expedido novo decreto.

2.° Da decisão do Poder Executivo pôde a parte prejtts
dicacla recorrer ao Poder Judiciado.

Art. 26. A antiguidade em regra corre continua para os
tlficiae.s em serviço,. 	 •

1.1 URJO QUICIAL
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1 I.° No sq conta nos casos:
I% de pronuncia por crime de deserção;
20, de condemnação, durante o cumprimento de pena

Vil ou militar;
30, de licença para tratar de interesse particular desde O

Momento e; que perca . o soldo ou parte do soldo;
4', de tran-fere. .ia para a reserva, por queque,' mo-

tivn, salvo por e.. feemic.lade ou extravio, em que o ornejai
durante um anuo não perderá a antiguidade nem tempo de
serviço ou por tesões adquiridas em combate, em que nada
perderá mesmo por meis de um aeno;

50, de tneeiderem de 60 por armo os dias obtidos do disÀ.
penca de • ervi:» ou licença de favor, que constará sempre dos
assentamentos 110 afie d para este e outros effeitos d e termi-
nados no presente regulamento.

§ 2.° Conta-se a antiguidade:
1°, em favor do official capar -e() como prisioneiro de

gueri diplon dienmentie declareda ou civil, salvo si o apri-
sionamento for devido a covardia ou trallição;

2 0, em favor do official no ~cicio do cargo de Presi-
dente da Repubiica. ministro de Estado, senador ou deputado
federal ou estadual, presiden t e ou .governador de Estado,
ou qv desempenhar misse() diplematica especial no exterior,
OU que for posto á disposição de outro ministerio para tra-
balhos hydrographicos ou hydras'icos, construcções navaes,

iniernae' maes, Ou comwissão exclusivamente militar
no Ministe.rio da Guerra;	 -3', p. 1 favor do official nomeado chefe, 'sub-chef e , assis-
tente, ajudente de ordens do Presidente da Republica, seut
seeretar.e ou official de gabinete;

4', em favor do official transferido para o quadro extras
Ordinario.

Art, 27. Recupera anti euidade o official:
ts que for absolvido pelo Supremo Tribunal Federal mes

• • r, recurso de revisão crime ou pelo mesma recurso "obti,
emulleção do pie .esso;
2', que for absolvido em crime de deserção por sentença

passada em julgedo;
3 0, ue„já graduado, se tornar effectiva no posto supe-

rior, si depois de sisa graduação tiver sido promovido outro
por anliguidade ou merecimento.,

"CAPITULb VII

PROMOÇÕES POR ANTIGUIDAin

Art. 28. Compete ao Almirantado infeemar ao Governd
qual o official ei condições de ser promovido por antigui-i
dade

§ 1.° Quando a collocação na escala entre dons ou mata
Officines estiver e.e litigio administrativo na fórma do ar-
tigo _5, o Altniraiita ,1 9 se absterá de fazer proposta, emquante
não ficar resolvido a qual &lies cabe a antiguidade.

§ 2.° Si promoção por antiguidade tocar a official
do quadro F, será promovido Lambem o mais antigo do qua-
dro ordinario, que preencha as condições legaes.

2V't. 29. No poderão ser promovidos por .antiguidade,
embora teu ' ain attingido o n. 1 da escala e satisfeito as con-
dições de promoção:

- 1°, os prisi,neiros de guerra, extraviados, desertor ,,s, os
que estiverem processados ein conselho de guerra pu pro,
nunciados no fC .o cominen;

20, os que estivrrem na reserva;
3", os que i o lograrem aporovaçãe nas escolas lane

ttIrsarem para cumprir disposli. .es deste regulamento;
4°, os que forem julgados incapaz e s nas informações cone

/idencines, prestadas por seis commandsntes, dentre nove
sob cujas ordses tiverem servido;

50, os que por qualquer causa tiverem passado oito annos
eonsecutivos ou 10 interrompidos em eerviço es:. •anho ao
Ministerio da Marinha.

§ 1. 0 Coneidera-se em serviço estranho ao Ministerio da
Marinha, para o effeito do n. 5 deste ligo, todo o officio)
que .stiver na reserva, por qualquer motivo, ou Pot :ciado
sob qualeuer fórma, ou em serviço de qualquer natureza em
nutro ministerio, ineluido mesmo o que não prejudica a an-
us-Alidade ou interstício (art. 18, ns. 1, 2 e 3, e art. 26 § to
ns. 3, 4, 5 e § 2° ns. 2 e 3).

§ ;.° Todo o tempo de serviço estranho ao Ministerio da
Marinha, nos diversos postos, a eaatar de 9 de janeiro do
1920, com exclpçãt exclusivamente da duração do mandato
de membro do Congresso Nacional, será .eomieado para o
effeito do n. 5 deste 'tifo e consterá dos mappas remeti:ides
P.O Almirantado.,

Art. 30. Os officiaes comprehendidos nos ns. 3, 4 e 5
do art. 29, ao attingirem o n. 1, da respectiva escala, serão,
a juizo do Governo, transferidos para a reserva vencendo
apenas o soldo até se reformarem, ou reformados adminis-
trativamente.

Paragrapho unico. A reforma em taes casos rifo terá
os effeitos da reforma penal com releeão da vantagens pe-
euniariae..

Art. 31. Os officiaes do quadro ex(raordinario ou cern
assento no Congresso Nacional só poderão ser promovidos por
antiguidade, a qual será a do quadro activo da classe a que
pertencerem.

Paragrapho unico. Aos ditos officiaes não serão apolica-
veis as clausulas de acce.sso prescriptas neste regulamenta,
ficando entendido que, cessado o mandato electivo ou vol-
vendo ao quadro ordinario, cessa o direito de promoção sem
o cumprimento dessas elausulas, bem como o impedimento da
accesso por outros principios,

CAPITULO VIII

PnoMOCAES Poli MERECIMENTO

Art. 32. O merecimento é constituído pelas • virtudee mis
tilares reveladas pelo official nas commissões ou sesviços
executados.

Art. 33. Pela ordem de irsportancia as conenissões po-
dem ser classificadas de modo geral do seguinte rn0(.1(_

a) serviço de campanha em 'operações activas no mar
e em terra;
, b) serviço no ar e cria eubmersiveis em exercicio;

e ) serviço em navios de guerra;
. (I) trabalhos de hydrographia no mar;

e) trabalhos de hvdrographia em terra;
() serviço nas flo1illias do Amazonas e Malte (iro;
g ) commissões em terra. 	 •
Art. 34. Constituem. titulos de merecimento as notas do

approvação nas escolas, inventos de utilidade e obras de lavra
propria de real interesse para a Marinha.

Art. 35. Os serviços (ine devem ser apreciados para
promoção são os do posto.

Art. 36. Toda commissão ou serviço na Marieba é me-
ritorio; mas nenhum dá merecimento por si só, dependendo
este não só da importancia deite, quanto do seu exito, da
correcção com que foi executado, das difficulda .l eS vencidas;
de sua duração e outras circumstancias que possam iefluir,
na sua apreciação.

Art. 3'?.. No termo de cada 0(m-imissão, o commendantet
chefe ou director do departamento por onde elle correu, dar(
uma informação completa sobre o seu desempenho.

Paragrapho unico. Si se tratar de commissão de navio da
guerra fóra do Rio de Janeiro, serao, além disso, designados
tres officiaes, inclusive officiaes generaes si for conveniente
para verificar aquelle desempenho.

Art. 38. Semestralmente os commandantes prestarão
formações confidenciaes fundamentadas sobre os officiaes so/a
seu commando, versando estas sobre a conducta civil e mis
'nese aptidão, zelo, valor, intelligensia e qualiihdee de mande
reveladas no desempenho de serviços ou commissões.

§ E° Estas informações serão prestadas lambem sempre
que o official deixar o navio, concluir a viagem, terminar rql
nommissão ou for substituido.

§ 2.0 Quando nestas informações haja referencias erri
'desabono do official, será remettida uma cópia ao Ministra
da Marinha, que julgará sobre a conveniencia de ouvir o offi..
ciai e de determinar outros- esclarecimentos.

§ 3.0 Do mesmo modo e nas mesmas condições serão pre-i
stades informações pelo çhefe do Estado Maior sobre os com-4
mandantes das divisões, navios soltos e flotilhas e directore/
elos estabelecimentos que lhe forem subordinados; pelus
redores ou commandantes das repartições militares ou esta-1
belecimentos navaes e chefes de commissão sobra o .pe'ssoal
sob suas ordens; pelos commandantes de forças navaes sobre
os commandantes dos navios.

§ 8.° As informações serão dirigidas ao departamento per,
ende correr o serviço do pessoal a que • pert_neer o offic1a4

competindo ao mesmo departamento organizar os mesmas, comi
as necessarias indicações, para serem presentes ao Almirama
tado, que ainda requisitará, quando preciso, maiores eselarest
cimentos.

. A 5.0 Nas informações relativas á eompetencia, zelo,
apti(-Lo; disci, tina e qualidades de mane! será usado um dos
Lermos, nenhum, mediocre, bastante; e cole/neta será más
soffrivel ou boa,
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§. 6.° Das informações confidenciaes não será dada cópia
Ou certidão nem se. lhes fará referencia em actos*publicos.

Art. 39. Não serão transcriptos nos assentamentos dos
fofficiaes os elogios ou agradecimentos feitos pelos chefes ou
commandantes ao se despedirem de seus um-mandados..

Art. 40. Sempre que constar dos assentamentos que o
official foi processado criminalmente perante a justieti
commum ou militar, o Almirantado requisitará cópia do des-
pacho de pronuncia ou impronuncia e da sentença absolu-
toria ou condemnatoria, afim de apreciar o aspecto • moral
do processo.

. Art. 41. Para as promoçees por merecimento será or-
ganizado 'pelo Ahnirantado semestralmente; e por ordem de
merecimento decrescente, um quadro de access°.

§ 1.° 'A inclusão no officiol neste quadro não impedirá
iStla promoção por antiguidade, se lhe couber.
• § 2.° Offieiaes incluidos em um semestre podem ier exa
Cluidos nos seguintes dearite de factos •novos, que prejudi-
quem o conceito do official ou si novos elementos de com.,
partição convençam que Outros officiaes teem maior mereci-
mento.

§ 3.° O numero de nomes, que o quadro de accesso deve
Conter, será determinado pela média annuar de vagas dos
Cinco annos anteriores em cada posto.

§ 4.° O Governo mandará completar o quadro sempre
que ficar reduzido a menos .de quatro officiaes, em conse-
quencia de promoções nu de outras causas.

§ 5.° Publicado officialmente o quadro, poderão "ser ins
terPostos os recursos nos termos do art. 63, lis. 3 e 4.

CAPITULO X

ESCALA DE CoMMANDG

Art. 55. Pelo almirantado será Organizada e semestral-
mente revista.a escala de commando dos capitães de mar e
guerra e capitães de fragata julgados. aptos para commandar.

§ 1. 0 Para a organiiação desta escala o almirantado se
soccorrerá de todos os elementos e informações noces.sarias, á
semelhança do que está estabelecido para o quadro do ite-
cesso, requisitando o que fier preciso.

§ 2.° Só serão inscriptos na escala os- officiaes que com
lakts informações tenham commandado navios em viagem ou
manobras, ou nelles servido •como immediatos, qualquer que
seja seu numero na escala respectiva.	 . .

§ 3,° A escala de amimando não terá numero fixo.
§ 4.0 Publicada a escala de °mimando e feitas as altera-

ções determinadas em vista de recursos interpostos, só poderá
ser modificada no semestre seguinte.

§ 5.° Os officiaes incluidos na escala podem deita ser ex-
obtidos, rio semestre seguinte,, desde que cheguem ao conheci-
mento . do almirantado factos que o justifiquem.

§ 6.° Serão excluidos os officiaes que tiverem preenchido o
tempo de commanda.

Art. 56. Não poderá ser inscripto na • escala de com.
mando:

1°, o capitão de mar e guerra que não tiver em-manda&
tio oceano como official superior;

2°, o officio' sem direito-á promoção (art. 29);
3°, o officio' que, como cdmmandante ou encarregado de

navegação, tiver sido condemnado em ccnsequencia de algum
naufragio oir grave accidente de navegação;

•4", o official submettido. a processo nó fôro civil ou mi-
.litar;

50, o official que estiver fóra do quadro effeetivos
6", a official que, dentro de quatro turnos a contar da *o

de janeiro de 1920, não tiver o diploma da Escola Naval do
Guerra.

Art. 42. Na organização do quadro Rerão examinados
Delo Almirantado, sem attenção á antiguidade, 'todos os of.

• tileiaes que não tenham algum dos impedimentos estabeleci-
dos no art. 45.

Art. 43. Os officiaes pertencentes ao quadro F poderão
éer ineluidos no quadro de access°, si satisfizerem as con-
dições legaes e o merecerem. •

Paragrapho unico. Em tal caso augmentar-se-a o quaa
idro de access° além do numero legal de tantos officiaes do
quadro ordinario (Mantos forem os do quadro F incluidos.

• Art. 44. O Almirantado remetterá / ao Ministro o qua-
dro de aceesso, com a justificação completa de sua decisão e
OS votos divergentes; que devem ser igualmente fundamen-
tados.

ParagraphO 'mico. Quando forem julgados insufficien.s
(PS os fundamentos da decisão do Almirantado ou' surgirem
duvidas, o Governo requisitará. os necessarios esclareci-
Mentos.

Art. 45. Não poderão ser incluidos no quadro:
1°, os officiaes que não tenham ss Lisfeito as condições

ale promoção estabblecidas iesto regusimento, ou estejam
comprehendidos em algum dos ntimeros do art. 29;

2°, os primeiros-tenentes e os capitães-tenentes eolloca-
dos abaixo do numero 50 da respectiva escala e os capitães
de corveta e de fragata que não tenham attingido a primeira
metade do respectivo quadro, salvo o disposto no art. 62;

3°, os officiaes que forem simplificados nas escolas que
scursarem para cumprir disposições deste regtilamento;

4° os offieiaes que, nas informações confidenciaes de
troa chefes, directores ou commandantes dentre cinco, sob
cujas ordens tiverem servido, fown 'julgados de mediocres
yirtudes militares;

5", os officiaes que no mesmo posto tiverem passado
mais de quatro annos consecutivos em commissão de terra;
• 6°, os officiaes que no mesmo posto tiverem passado mais
do tres annos consecutivos ou quatro interrompidos em qual-
quer commissão estranha ao Ministerio da Marinha, excepto
commissão no Ministerio dá Guerra, de caracter exclusiva-
mente militar ou ria casa militar do Presidente da Repu-
blica.

7°, os officiaes do quadro extraordinario ou com assento
lio Congresso Nacional.

Art. 46. No caso do n. 3 do art. 45, semi permittido ao
Ornejai, que o requerer, subrnetter-se 'a novo exame após
um prazo de tres annos, desde que o regulamento da escola
não determine prazo maior.

•
•

Art. 47. Cessará a interdiéção constante do n. 4 do ar-
. tigo 45 para o officio] que, depois de interdic(o, obtiver bôas

Informações de • seis dentre nove commandantes ou chefes,
sob cujas ordens servir.

Art. 48. Quando o Almirantado verificar que u offi-
cial deixa de satisfazer as condições, não só para aceesso mas
Lambem para permanecer na actividade, deverá _propor ao
Governo a reforma administrativa 'do mesmo, fündamea-
tando a sua proposta.	 • ,

Art. 49. As promoções por merecimento, salvo para asvagas de contra-almirantes, s6 poderão recabir em officiaesineluidos no quadro de acee3so.
• Art. 50. Quando a escolhe do Governo reeahir em offi-cial pertencente ao quadro F, será promovido . lambem umdo quadro ordinarios

CAPITULO IX

GRADUAÇÃO •
.	 At• t. Si. A graduação ao posto ~eriça' tem os seguintesOffeitos:

• a) investe o graduado desde logo na nosso de todas ashonras, graças, jurisdieção e preeminencia privativas dosficiaes do respectivo posto e dá-lhe direito ao a deantamentopara as despesas de primeiro fardamento;
b) . torna o graduado o ultimo da classe dos effectivos e.0 primeiro da classe inferior;
c) faz •correr a sua antiguidade, quando promovidoOifectivo, do decreto de graduação;
d) conta-se para o intersticie nos termos do art.: 17deste Regulamento.
Paragrapho ,unieo. O graduado porém continuará a terAs mesmas vantagens pecuniarias do posto inferior.
Art. 52. Só é perrnittida a graduação nos postos de.ea-

pilão-tenente e nos superiores e só será graduado o official
que attingir o numero 1 da respectiva escala e se achar no
quadro sde accesso. .

§ 1.0 'Exclusivatnente para o effeito deste artigo (ultima
parte) .será organizado um quadro de accesso dos capitães do
mar e guerra.

§ 2.° O numero 1 dos Contra-almirantes será graduado
independentemente da restriecão deste artigo, bastando sa-
tisfaça as- condições do art. 12.

§.3.° A graduação em almirante caberá ao numero 1 dos
Nice-almirantes, i ndependentemente de quaesquer exigencias.

Art. 53. Quando a graduação tocar ao officio' do quadroF, será graduado tombem o mais antigo do quadro ordinarios
Art. 54. Caso ao officio!' numero 1, seja vedada o gra-duação por estar comprehendido em algum -dos numeres do

art. 29, será graduado o numero seguinte, desde que reuna
as condições legaes; nos demais casos de impedimento do .
n. 1, não haverá graduação.
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Art. 57. As nomeações para commandan t es de navios de
ou 2" piasse, só poderão recahir em officiaes que figurem

na escala de commando ou della. hajam sido excluidos por
lá terei)] Preenchido o tempo de cominando.

CAPITULO XI

PROMOÇÕES POR BRAVUM

Art, 58, Não se Ode dar promoção por bravura sem que
haja estado de guerra internacional ou intestina e força em
operações activas de guerra.

§ 1.0 A prova do acto de bravura- constará de parte offia
ciai do commandante, si elle presenciou o acto e como tal o
considera nos termos do art. le,ttra c; em caso contrario,
qu si o commandante tiver qoalquer motivo de suspeição,
será feito inquerito rigoroso por um ou mais conselhos de
Investigação para esse fim designados.

§ 2.° A promoção por- bravura poderá ser feita pelo com-
mandante em chefe, si tiver autorização expressa do Governo.

§ 3.° A promoção por bravura não depende de vaga nem
dos requisitos estabelecidos para as outras promoções

CAPITULO XII

PROMOÇÕES POR E•IVALIDEZ

Art. 59. Para a promoção a que se refere o art. 1°, let-
tra d é necessario que: -	 •

a) a invalidez seja verificada em duas inspecções
juntas differentes;

b) o accidente que motivou as lesões seja comprovado em
inquerito rigoroso por um ou mais conselhos de investigação
pára tal fim designados.

§ 1.° Promovido nas condições deste artigo, o official
será reformado no posto e com as vantagens que lhe coma
petirem.-

§ 2.° No intervallo entre a primeira e a segunda lave-
eção, que será de um anno, o offical será transferido para a
reserva, com os vencimentos integraea.

Art. 60. As promoções por invalidez não dependem Ilo
vaga nem dos requisitos estabelecidos para as outras pro-
moções.

CAPITULO XIII

SERVIÇOS DE CAMPAHN-A

Art. 61 Só serão considerados em campanha os off&
ciaes que estiverem no theatro da guerra em operações acti-
vas, contando-se-lhes pelo dobro Q tempo de serviço e o ina
terstreio.

Paragranho unico. Em ordem do dia do Estado-Maior
serão declaradas as datas em que tiverem começo e findarem
as operações e limitada.a zona de guerra.

Ort. 62. Em tempo de guerra, e até um anuo depois de
celebrada a paz, para os officiaes em campanha serão abolidas
as restricções do art. .45 n. 2.

§ A." Na mesma hypothese e condições deste artigo, serão
alteradas as regras dos arts. 6 a 12, de modo que as vagas
de primeiros tenentes sejam nreenchidas dous terços per me-
recimento e um terço por antiguidade ,as de capitães-tenena
tes, quatro quintos por merecimento e um quinto-por anti-
guidade e as dos demais postos, só por merecimento.

§ 2.° Sendo Urgente o preenchimento dos claros em tem-.
po.de guerra, podem ser dispensadas as clausulas do access°,
devendo porém o intersticio ser pelo menos de seis mezes.

§ 30. Só em tempo de guerra é permittida a promoção
ao posto de almirante, para premiar o vice-almirante, que
tiver commandado com exito força naval em operações acti-
yas de guerras	 .

CAPITULO XIV,

RECURSO

Art, 63. Haverá recurso:,
1°, da promoção por antiguidade ou graduação, pela pre-

I,erição do mais antigo com todos os requisitos;
2°, da promoção em outro quadra com preinize-do 'Ui-
d auadro ordinario p vice-versa;

30, da inclusão no quadro de access° ou escala de com-4
mando do Oficial que não reuna os requisitos legaes, Peleimie se julgar preterido;

4°, da não inclusão no referido quadro ou escala OU elÃ.
exclusão;

50, do acto que denega embarque ou da demora de mala
de 90 dias ..em despachar o requerimento que o pede;

60, do acto administrativo que attender a reclamaçõesl
preseriptas;

7°, da perda Ofi restricção do direito á promoção.
Art. 64. O recurso ser4, interposto para o Presidente da

Republica, salvo . nas hypotheses dos ns. .3, 4 e 5, em ate?
competirá ao Ministro da Marinha resolvel-o.

Art. 65. Não sendo interposto .recurso dentro .do praid
de seis mezes; opera-se a prescripção do direito.

§ 4•0 O prazo da preseripção começa a correr da data emi
que primeiro foi publicado o acto, ou no Diario Officio?, ()ui
na ordem do dia do Estado-Maior da Armada.

§ 2.° Si o °Melai prejudicado estiver fóra da Capitar;
por motivo de commissão ou . licença, e. prazo da preseripçãO
será de um anno.

§ 3.° Não se entende nas condições deste ultimo para-1
grapho o official que tiver regressado antes de expirado O
prazo normal da prescripção.

§ 4, 0 O prazo da preseripção só se interrompe pela ui-4
Irada •official do requerimento de recurso.

Art. 66. A prescripção rião corre:
1 0, contra o &field em operações de guerra interna-o

nacional ou intestina, einquanto estiver em toes operações:
2°, contra o officiol preso por delicto Militar ou com-

mum ou declarado interdicto por sentença, einquanto 'dual
a prisão ou interdicção.

TITULO 0

CAPITULO UNICO

ENGENHEIROS NAvAES

• Art. 67. Este regulamento é applicavel aos engenheiM
nanes com as modificações . estabelecidas neste titulo.	 •

• Árt. 68. AS vagas no posto inicial do quadro de engea
nheiros navaes serão preenchidas de accôrdb com. o regula-4
mento do Corpo, sendo permittido o'coneurso para estagiarios
Aos engenheiros machinistas que tenham . o curso da Escola
Naval.

§ 1. 0 Nenhum estagiario será promovido a capitão-tea
mente engenheiro naval sem um anno pelo menos de trabalhei
Ie officina.

: § 2.° O estagidrio prinnovido consérvará a antiguidade?
que tinha como official de marinha ou engenheiro machiai
nista.

Art. 69. O tempo de embarque é sobstituido pelo tempd
de officina, que não .póde ser supprido por outro de qual.:.
quer natureza ou da mesma natureza em estabelecimento que
não pertença ao * Ministerio da Marinha.

Art. 70. Não se applicam ao Corpo de Engenheiros Na-4
vaes a exigencia de dias de mar, o a. 2 do art. 45, o cap. Nd
e as disposições relativas‘ a qualidades de mando.

Art. 71, O serviço fóra da séde da Marinha será prestã.a
do nos Estados, quer nos arsenaes. e officinas, quer na fisca-4
lização de trabalhos de engenharia naval em commissão dd
Ministerio.

Art. 72. O curso de .escolas profissionaes é substituidci
pela apresentação de trabalhos technieos,.estudos e projectos
originaes relativos ao ramo de engenharia á que pertencerem;
os quaes serão julgades por uma eommissão nomeada pelo
chefe do Corpo de Engenheiros Novaes, para os effeitos doa
arts. 29 n. 3 e 45 n. 3.

Art. 73. Si não houver nos Estados officinas da espem
cialidade a que pertencer o engenheiro, a clausula de access()
poderá ser cumprida no estabelecimento da Marinha onde as'
houver. •

Art. 74: O inerecinienlo dos engenheiros navaes será:
apurado, não só pelas virtudes militares c ommuns a todos
que pertençam á Armada, como pelo valor prefissional reve-
lado nas obras que lhes forem confiadas, collocando-se em
primeiro togar as de construcção,.reconstrucção e reparos do
material da esquadra.

Paragrapho unico. A rapidfz, perfeição, segurança CS
economia na concepção. execução e fiscalização das obraç
gxprimirão o valor profissional 'doa en geOheirga navaes.
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Art. 75. Além das informações confidenciaes t. PIT1CS-
trRes dos directores dos estabelecimentos em (ire servirem,.
serão tombem fornecidas informações pelo commandwite de
navio, si feir mais antigo, sobre c • engenheiros navaes que
tenham dirigido obras no rw.sino navio, logo sejam estas con-

Art. 76. O Governo mandará completar os quadros de
access°, sempre "qui ficarem reduzid- ; a um officio', eia con-
sequencia de promoção ou outras causas.

Art. 77. A comniissão militar de que faliam es nua
meros 1 do art. 18, § 2 0, 2 do t rt. 26, e C do art. 45 deste
regulamenta, é sif,sliturcia por em:omissão exclusivamente
technica ixo Ministerio da Guerra.

Art. 78. A graduação obeCicerá :6 s mesmas regras do
Capitulo IX, restriet. porém aos limites do quadro de enge-
ribeiros navaes.

Til IMO

CAPITULO UNICO.

SAUDE NAVAL;

Art. 79. Com as modifienções declaradas neste titulo,
este regulamente é tipplicavel aos medieos e phalanceutiecel
navaes.

t. 80. As vagas no pcsto inicial do Corpo de Saudei
Naval serão preenchidas de accdrdo com o re:_ulamento desse
Corpo.

Art. f '. O tempo de embarque ( substituido por serviço
technico, o qual não péid-i ser substituido per outro de qual-
t, cr natureza, ou da mesma natureza em estabelecimento ou
navio de guerra não pertencentes á Marinha Br:

Paragrapho unico. O serviço technico será sónrnte O
caie for prestado em caraeer prefissional nas enfermarias de
bordo e tOS hospitaes, nos gabinetes de physiotherapia, na
direcção de estabelecimentos de solide, nos lt_ioratorios c/ia
nicos, chimicos, pharmaceuticos e -nhulatorios e na instru-
cç,ão de enfermeiros.

Art. 82. Não EC appEcam aos medicos e pharmaceuticog
navaes a exigencia do n. 2 dO art. 4, o capitulo X, e as dispo-
eics sobre qualidades de mando.	 •

Art. 83. O curto das escolas profissionaes é dispensado
aos pharmaceuticos e substituido para os medicos pele curso
de especialização em estabelecimentos julgados idoneos ou
por trabalhos profissionaes de lavra propria, es gut 3 serão
julgados por uma commissão nomeada -)ela Inspectoria. de
Sande Naval, para os effeitos do art. 29 n. 3 e 45 n. 3.

Art. 84. Einquanto não houver nos Estados ritabeleei-
mentos de sande que exijam o serviço de official superior,
t erá dispensada a ciai Alla de Recesso ret...tiva a tal serviço.:

.Art. 85. Só para promoção a primeiro tenente phar-
maceutir,, a capitão-tenente (madico ou pharmaemitieo) e a
capitão de corveta medico, fica estabelecido que parte clo
tempo de serviço tec'inico (um anno e meio no primeiro
caso, um anuo no e , alindo e seis rnezes no terceiro), seja feita
em navio de guerra.

Paragraaho unirei. Não a; exigivel dos chimicos o ser-
viço a bordo como clausula de access°.

Art. €06. As vagas de capitãe de fragata pharmaceutieo
serão preencLidas sómente por merecimento.

'rt.. 87. Para promoção a contra-almirante medico 6
exigida a rpresentnão de uma these sobre ns.sumpto directa.,
mente ligado á Saude Naval e KIS:tentada perante uma com-
missão de compe t entes n f meada pelo Governo, para o nu..3
haverá recurso do julgamento.

Art. 8. A commiesão militar de que faliam os ns. t
de art. 18, § 20, 2 do art. 26 e G do art. 45 deste re-
gulamento, 45 eubsptuida por commissão exclusivarncate le-
chulo& no Blinisterio da Guerra

Art. 69. A graLdaçã1 otiadecnrá, ás mesmas regras Co
'capitulo r-, restriota, porém, aos limites do quadro.

P4. O Governo noticiará completar o quadro "a
toemo dos eapit as de fraeato sempre que ficar reduzido a
um "ciai, T.revalecendo nos postos inferlort.; o disposto no
art. 41, § 4°

Art. el. Iro tem applicação s modieos e Pharrna-
coe/ticos a disposiotIo relativa aos rrvieos hydrographicos oti
hydra hoos, constrt :5es naves e limites intemacionaes (ar',
ligo 26, § 2°, ri, 2).

Art. 92. O merecimento dos officiaes de sande. compre-
bendendo não só as virtudes militares, como o seu valor pro-
fissional, será apurado pelos serviços prestados:

a) ás forças em operações activas de guerra na zona (i-
mitada pelo Estado Maior;

b) á Marinha em occasiá'o de epidemia; a
c) em cargos teehnicos a bordo, nos hospilaes, gabinetes

lahoraturios;
d) na organização e direcção dos serviços de eaude;
C) nos cargos administrativos.

!TITULO IV

£APITULO UNICO

tiMiENIIE11109. MACHIN1STAS

Art, 93. Este regulamento é applieavel aos engenheiroa
maehinistas, com as modificações aqui declaradas.

Art. 94. O posto de segundo tenente engenheiro machi.
nista será pre: -chido pelos gua_das-marinha ap . :ovados no
curso de machinas da Escola Naval em exule final, de ae-
cOrdo com o regulamento da escola.

Paragrapho u.aico. Este access° será feito pela ordem cu -
que houverem sido classificados.

Art. 95. O serviço fóra da s .'de da Marinha será de seis
Metes comeutivos ou nove interrompidos.

Art. PG. O commando e a immediatiee de navio de que
faliam os arts. 9 e 10 são . substituidos respectivamente pela
eommissão de chefe de maehinas e segundo machinista de
navio de gt _irra ou encarregado de electricidade nos deead-
noughts..

Art. 97. As promoç6es a capitão de mar e guerra serila
feitas eómente por merecimento.

Art. 98. Os dias de mar contar-se-ão do modo deter-
minado nos arts. 20 e 21, desde que as mach' ias propul-
sc.ras se ruzerem em movimento até seis horas depois de
fundear o navio em outro porto, ou no mesmo porto, ei o
movimento do na,io durar mais de seis horas.

Art. 99. Só aos p-imeiros tenentes e capitães-tenentes,
qt • não tenham attingido a primeira metade da respectiva
escala, é veda da a incli—ão no quadro de orces a, sendo abo-
lida em relação aos outros pc ..itos a restrieerio do art. 4,
n. 2.

Art. 100. Para as vagas de capir de mar e piem o
Governo escolherá livrem t Ate entre os eapitã os de fcagaia que
estiverem .tas condições legnes, independentemente de quadro.
de aeeesso, que Será irganizado e:zelusivaniente para o effeito
da g: ,..cluação.

Art. 101. O Governo mandará completar o quadro de ac-
cess° dos capitães de c orveta sernprn que ficar redrzido a um
offiel 1, prevalecendo nus posto inferiores o disposto no ar-
tigo 41, § 4°.

Art. 102. A graduação obedecerá ás mesmas regras do
capitulo IX, restrieta porém los limites do quadro.

Art. 103. Pelo Almirantado será erganizada, e semestral-
mente revista, uma escala c capitães de fragata e de capitães
tio corveta, julgados aptos para chefes de machinas de qual-
quer navio e encarregados de electricidade ou segundos ma-
ebinistas d dreactnoughts, á semelhança da escala de com.
mando.

Art. 104. Não poderá ser inscripto na refe-'da escala:
1°, o capitão de fez:gata que nau tiver servido como

chefe de maehinas ns postos de capitão de corveta c.ii de ca-
t :tão-tenente;

20, o °Melai sem direito á promoção (art. 29);
3°, o officiol que corno chefe de inachinas, segundo roa-

thinista ou encarregado ie e)...4,ricidade, der t -usa á avaria
nas mact: ias ou no navio e fôr por isso conclemnado;

4°, o ornejai submettido a processo no fôr° civil ou mi-
litar;

G°, o official que estiver féra do quadro effeetivo,: 	 .
Art. 105. As nomeaçaes para chefes de machinas dos na-

iv3-)s de 1' e 2° classes, e para segundo machiaista oü encar-
regado de electricidade de dreadnought s6 poderão reeahir em
officiaes, que figurem na escala ou della hajam sido exclui.
dos por haverem completado o tempo. I
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TITULO V

CAPITULO UNICO

:,•,olunnss./JdoS

art. 106. Este reonulamento é applicavel aos commiSsa-
n103 com as modificaçõéá aqui declaradas.

Art. 107. As vagas no posto inicial do Corpo de Conunis,s
Narios serão. preenchidas de accôrdo com o regulamento do.,
Cerpo.

Art. 108. Não se applicam aos commissarios as dispo.
lies relativas a curso de escolas profi.s3ionaes, qualidades do
Oando e o capitulo X.

Art. 109. As vagas de capitã'o de fragata serão preen-
elidas pelos capitães de corveta que tenham tres annos de
mosto o deus de embarque. 	 •

Art. 110. As vagas de capitão de mar e guerra serão
tbreenchidas ~ente- por merecimento pelos capitães de fra-
tato que tenham tres annos de posto e dous de embarque.,

Art. 111. Para as vagas de capitão de mar e guerra ci
inOVONIO escoltherá. livremente entre os capitães de fragata
com as condições legaes, independentemente do quadro de ao-
?cesso, que será organizado exclusivamente para o effeito da
•eraduação.

Art. 112. Não tem applicação aos commissarios a dispo-
NiÇão relativa aos serviços hydrographicos ou hydraulicos,
leenstrucções navaes e limites internacionaes (art.. 26, § 20,

2).
Art. 113. Não poderão ser promovidos por antiguidade,

%%Ti dos casos referidos no art. 29, que lhes são applicaveis:
1°, os commissarios que não estiverem quites com a Fa-

venda Nacional;
20, os que tiverem alcance superior a 5008 ou dous ai--

Rances sucessivos, ainda que em menor quantia.
,Ast. 116. Estender-se-ão aos officiaes comprehenclidos

o n. 2. do artigo anterior as disposições do art. 30 deste
regulamento.

Art. 115. 'A quitação com a Fazenda Nacional de que
prata o art. 113 raferir-se-ha a todas es contas das commis-
reões que os offieiaes tiverem desempenhado, excepto as que
(estiverem exercendo no momento em que se abrir a vaga.

§ 1° A Contabilidade da Marinha,.a quem compete a li-
Midação das contas dos commissarios, dará recibo á Inspe-

toria de Fazenda dos livros e documentos, logo lhe sejam
Mntregues, o qual recibo, depois de annotado em livro pro.,-
anjo, será remettido ao interessado.

§ 2.° A mesma repartição terá o prazo de 60 dias para
• /gestão de um exercicio e mais 30 dias por armo ou fracção
de anno que accreseer ao período de um exercicio, remet-
3,endo o processo neste periodo ao Tribunal de Contas, o que

ommunicará á Inspectoria de Fazenda.
§ 3.° Os commissarios prejudicados pelo excesso de prazo

lila Contabilidade reclamarão ao Ministro da Marinha, que pro-
trogará o expediente da repartição pelo numero de horas que
tforem neeessarias, sem gratificação alguma, até ser concluida
th liquidação.

Art. 110. A prova da quitaeão com a Fazenda Nacional
'Será a certidão ou publicação no Diario Official do julgamento

Art, 118. 56 aos I" tenentes e capitães-tenentes, que não
estejam collocados na primeira metade da respectiva escala,
b) vedada a inclusão no quadro de accesso, sendo abolida era
relação aos outros postos a restrieção do art. 65, n. 2.

Art. 119. A commissão militar a que se referem o § 2°,
ti. 2, do art. 26, n. 1 do art. 18 e n. 6. do art. 65 deste re-
ItMlamento, é substituida por commissão exclusivamente de
alazenda no Ministerio da Guerra.

Art. 120. O Governo mandará completar o uadro de
&cesso dos capitães de corveta sempre que ficar reduzido
;um official, prevalecendo nos postos inferiores O disposto no
{art. 41, § 4°.

Art. 121. O merecimento dos conunissarios será corres-
xpondente, não só ás virtudes militares, como á aptidão no
Caniço de Fazenda, Zelo pelo dinheiro publico, rigor na fis-
calização, clareza, regularidade ° escr-nolo nas contas, ten.
dn-se raa vista o valer: mcgimento e complexidade destas,

Julho do 

Art. 122. A graduação no Corpo de Commissarios obede-,,
!‘11'4il, meNnas regras do capitulo IX, restrieta, porém, aos
'imites do quadro.

-TITULO VI

CAPITULO MICO

PATROES MoRES

• Xrt. 123. Este regulamento é applicavel aos patrões in0.4
're's com as modificações aqui declaradas.

Art. 124. O access° ao posto inicial do Corpo de Patreie$
Mdres será feito de accérdo com o reguiatu&to.do corpo.

Art. 125. As vagas de 1° tenente - patrão m& serão preen-;
°Ilidas, metade por antiguidade e metad por merecimento,
pelos segundos tenentes que tenham tres annos de posto,
fiendo seis Meus consecutivos ou nove interrompidos na Ca-
pitania do Porto do Torritorfo do Acre e 12 mezes conseeutie
vos ou não nas capitanias do 3' classe.

Art. 126. As vagas de capitão-tenente patrão mór serão
preenchidas na razão de deus terços por merecimento e um
terço por antiguidade pelos primeiros tenentes, que tenham
ires aimos de posto e deus annos de serviços de capitania,
dos quaes 12 mezes consecutivos ou 18 interrompidos na Ca-
pitania do Porto do Amazonas.

Art. 127. As vagas de capitão de corveta patrão mói' se-
rão preenchidas semente por merecimento pelos capitães-te-
nentes que tenham tres annos de posto, dos quaes 12 mezes
consecutivos ou 18 interrompidos do serviço no Arsenal de
Marinha de ilelatto Grosso.

Art. 128. Não tem applicação aos patrões mires a dispo,
.sieão relativa a trabalhos bycleop,Taphicos ou hydraulicoS,
cons.trueções navaes e limites internacionaes (art. 26, § 2°,
n, 2).

Art. 129. Não tem applie,aeão ao Corpo de Patrões. Mó-.
res as disposições relativas a qualidades de mando, o art. 29,
n. 3,0 art. 45, ns. 2 e 3, e o capitulo X.

Art. 130. O Governo mandará completar o quadro de •
access() dos primeiros tenentes sempre que ficar reduzido a
umoficial, prevalecendo no posto de 2' tenente o disposto
no art. 41, § 4°.

Art. 131. Para as promoções a capitão de corveta o Go-
verno escolherá livremente entre os capitães-tenentes com as
condições legaes, independentemente do quadro de access°,
que será orgenizado exclusivamente para o effeito da gra-
duação.

Art. 132. O merecimento dos patrõets tilo:51'es se. revela
pelo desempenho irrepreliensivel dos seus deveres .profissio-
uaes e militares.

Art. 133. A graduação no Corpo de Patrões Móres obe-
decerá ás mesmas regras do capitulo IX, restricta, porém, aos
limites do quadro.

Art. 134. A commissão militar de que faltam o n. 1 do
art. 18, § 2°, n. 2, do art. 26 e n. 6 do art. 45 é substituida
para os patrões mores por eommissão exclusivamente de sua
especialidade no Minteterio da Guerra,

TITÚLO VI/

CAPITULO I

DISPOSIOES GERAES

Art. 135. Os offieiaes serfle nomeadas para as com!ais-
eões, de accórdo com as attribuições correspondentes ao seu;
posto e á sua especialidade e wptidão, tendo-se em vista at-
tender em primeiro togar á conveniencia do serviço e em
segundo proprocionar a todos ildistinctamente iguaes oppor-,
tunidade3 para demonstrarem sua instrucção profi..ional O
preencherem as condições para 'promoção.

Art. 136. Nenhum official subalterno poderá ser nomea-
do para commissões de terra ou cargos adm!nistrativos seta
ter preenchido o tempo de embarque, seniço technico ou de
officina.

Paragrapho unico. Os segundos tenentes não podem ter
cornmissões em terra, embóra tent= completado o tempo da
embarque, nem ser commissionados para embercar em es-,
Ruadra estrangeira ou estudar no estrangeiro

Irias contas pelo Tribunal de Contas.
Art. 117. A prova do alcance admissivel para o effeito

tia interdicção de promoção é o pronunciamento do Tribunal
dO Contas.
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Art.. 137. Nenhum official poderá permanecer na mesma
çornmissãe por prazo menor 7de um armo e maior de tios, salvo
nos casos em que este regulamento exige para a promoção
Nava menor de um anuo o nas flotilhas do Amazonas e Matto
GT02.40. em que o •prazo aninizno será de seis mezes e o ma-
'imo deus unos.

§ 1.° Exceptuam-se os officiaes gené-aes, os que servirem
na Casa Militar do Presidente da Republica, no Gabinete do
'Ministro da Marinha, no Gabinete do Chefe do Estado-Maior,
Com hastructores da E; cola Naval, em commissões extraordi-

'Parias e nas especialidades oe em casos excepcionaes, verifie
Cada manifesta conveniencia do serviço publico.

§ 2.° Os addidos navaes não poderão permanecer no exer-
CICIO do suas funcções por prazo maior de deus a.nnos.

§ 3.° Os officiaes em ~imissão de estudos no estran-
geiro QU em esçuadras estrangeiras deverão permanecer peld
prazo préviamcate marcado, que não podeaá exceder de dous
211110S.

§ 4.° Os offieiaes commissionados para . estudar cursos es-
peelaes em escolas estrangeiras permanecerão fára do paiz,
por um prazo que será fixado de accardo Com o regulamento
da escola.

§ 5.° Nas commiásões extraordinarias será marcado préa
Yiamento o prazo de permanencia que for julgado necessariod

• Art. 138. O official que tiver permanecido em uni Es-
tado mais de deus ermos, sõ poderá voltar a 'elle para deaem-
penhar commissão ordinaria, depois de decorridos tres canos
do ausencia.

Art. 139. O serviço de embarque, technico ou de offiei-
zia estabelecido neste regulamento, e o ininimo para a pra-
(noção, devendo os officiaes prestal-o pelo maior tempo pos-
sivel, como titulo de seu merecimento e no interesse do ser-
viço naval.

. Para.grapho unico. Todavia o official 'que completar o
tempo minimo não deverá continuar na c,ommissrio, desde que
ema Permanecia arejudique a outros que precisem satiele.•••
aondicaes d	 f'oç,i)	 fl(~1111 substitnil-o, salvo Si se tratar
das commissaies de commandante de navios de 1 e 2a classe ou
anunediato dos de P.

Art. 140. Nenhum °Meia' poderá no mesmo posto per-
manecer mais do .qual-..0 11.nm-is consecutivos em commissees
de terra ou err:'-os administrativos, devendo ao findar esse
prazo ser nomeado para eommissão de embarque.. serviço

• technico ou de offieana de duração não inferior a seis mezes.
Art. 141. Sempre que for possivea- o °Melai será conser-

!vedo no exereicie de sua especialidade.
Art. 142. O officiol que, eor motivo- de licença, deixar de

;completar o temeo de sua eonenissão, fora do Rio, eompleta-o-
• ie na vez terminada a licença, acarretando a interrupção O
dever de preencho- 'maior tempo, de ecoôrdo com o estabe-
lecido neste regulamento.

Art. 143. As nomeações para commissõee fóra do Rio deve-
To ser r-eenclidaa do aviso com raleavel antecedancia; equiva-
ãendo a este a publicarão em ordem do dia dos nomes dos
nfficiaes entee os quaes poderá ser feita a escolha.

Art. 144. As nomeaçaes para os estados maiores de
Chefe do ratado Mai( - da Arm•---la, dos commandantes de forca
liava' e des ch efes de r-partições ou .estabelecamentos návaes
serão feitas por proposta dos respectivos chefe.

Art. 145. Nenhum officiol será consultado sobre sua no-
rneação n ra deterniinada cornmissatasendo permitido apenas

• consulta aos c nit a es de mar e guerra e offieiaes generaes,
quando convier á administração. 	 -

Art. 146. Semestralmente, a.repartição que tiver a seu
cargo o pessoa/ organizará -uma relação dos officiaes que
devem ser nomeados para as diversas commisaões, de accerdo
cem es t as regras, fazendo-a acompanhar de um q uadro 0021
indica ,es sobre as commissões já desempenhadas,. as que
podem e devem desempenhar, tempo de embarque do -serviço
ttedmico ou de officina o especialidade de "cada um.

Paragranho unico. Qualquer °Meia' póde reclamar
foranto o Ministro sobre a situação que lhe for dada na re-
lação, dentro do prazo do 15 dias, si o offioiál estiver no.Rio
e de 60, si estiver f6ra, contado da publicação em ordem
do dia.

Art. 147. Nenhum contra-almirante poderá permanecer
Mais de cinco annos sem exercer commando de força naval,
por espaço não inferior a seis mens.	 .	 .•

Art. 148. Nenhum afligial poderá ser nomeado /Iara
tommissão, cujos attribuleilias cosreapondam a posto infee'ea

Art. 149. Nenhum ofaicial poderá ser nomeado paga
commissão que corresponda a posto superior, a não ser pór
eonveniencia de serviço, plenamente justificada perante o mi-
nistro.

Art. 150. Os mappas, a que se refere o aia. 38, § 1s,
verão conter indicações precisas sobre todas as clausulas de
access°, sobre o desempenho das commissões, sobre asa eon-

: diçõk em que é interdicta a promoção por antigia4ade ou
merecimento, sobre os processos criminaes ou disciplinarei,:
instaurados contra o official e tudo mais que convier á justa
apreciação dos serviços e merecimento do officio!.

Paragrapho unico. O modelo desses mappae será pré-
vinolento suhrnettido á approvação do Ministro da Marinha.

Art, 151. Quando o official n. 1 da escala for lambona
o n. 1 do quadro de access° e a vaga tocar ao principio do
antiguidade, esta' eircuinsta•cia constará de seus assenta-
no, atoe

CAPITULO Tf

DISPOSIÇõES TIIANSITOMÃS

Art. 152. As novas clausulas de access° constantes dos
aras. 3" e 6° a 12 deste regulamento não são exigiveis doe
'officiaes que, a 9 de janeiro de 1920, haviam satisfeito todos
os eequisitos estabelecidos para a promoção pela legislação
anterior.

§ 1." Os officiaes; a quem naquella data faltava qual-
quer condição de promoção, estão sujeitos ás novas exigenciaN
da lei citada, devendo no regimen deste regulamento e de
accôrdo com elle completar os prazos iniciados antes de 9
cie julho de 1020 e satisfazer as exigencias novas.

§ 2." A clausula do access() relativa a serviços prestados
nos postos anteriores não se appliee aos officiaes que a 9
de janeiro de 1920 já os haviam transposto.

3." Em todos os casos novos constantes da lei e. 4.018,
de 9 de janeiro de 1920, e deste regulamento, de perda ou
restricção de direitos em determinado prazo, e-te será con-
tado da data da mesma lei (9 de janeiro de 1920).

4.° Até 9 de julho de 1920 os officiaos de Marinha, en-
genheiros navaes e medicos, que forem graduados em contra-
almirante, poderão . reformar-se com as vante, ;ns da effecti-
viciado.

Art. 153. Para e., promoção no Corpo .de Engenheiros
Ma•hinistas só será exigido curso da Escola Profissional, dons
annos depois de installada.

Art. 154. Nos postos em que de conformidade com este
regulamento o access° se dá pelos dons .pr tapais, a pri-
meira promoção no regimes' novo se fará por antiguidade ai
• ultima tiver sido por merecimento e vice-versa.
• Art. 155. Os' off' eaes. • que estiverem exercendo com-

missão, para cujo desempenho este regulamento nreser'eve re-
quisitos (M.e lhes faltam, poderão ser conservados .previsoria-
mente a bem do • eviço, mas a administração psovidenciersi
para a sua substenição com a possivel brevidade.

Art. 156. Serão consignadas nos mappas as notas obtidas
nos cursos frequentados no posto, mas somente as poste-
riores a . 9 de julho de 1920 podem produzir os effeitos de-
terminados nos arts. 29, n. 3, e 45, n. 3, deste regulamento.

Art. 157. Emquanto não for reorganizado o Tribunal
de Coutas de modo a julgar com regularids le as contas dos
responsaveis, Será permittida a promoção de commissarios
com quitação provisoria dada . pela Contabilidade da Marinha,
unicamente nos casos em que na liquidaçao o encerramento
das contas se verifique sem faltas e não haja duvida a ser
resolvida pelo •Tribunal.

Paragrapho unico. Na bypothese de ser promovido com
quitação provisoria algum commissario, mijas contas o Tri-
bunal depois não approve, o ministro da Marinha examinará
si .houve fraude por parte da Contabilidade e procederá
contra os culpados, ficando aggregado o eommissario, com
perda de sua antiguidade até o momento em que puder ser
regularmente -Promovido.

Art. 158. O art. 50 do regulamento ao Corpo de Eoge-
ribeiros Navaes (decreto n. 10.645, de 14 ao janeiro de 1914)
continea em vigor sómentc até a data da graduação do actual
chefe do corpo.

Art. 159. Fitam revogados todos os regulamentos, in-
struccões, resoluções presidenciaes e avisos em contrario.

'o de Janeiro. 7 de Julho do 1920. - Raut 2oare8 de .
Moura
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SgellEfkRIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Ne croolos Interiores.
Directoria da Justiça

Por prrtaria de 10 do corrente mezT
Foi nomeado Antonio Cavalcanti Rinó para
togar de escrevents juramentado do servens

tuario vitalicio do 2° Officio da 1° Vara d3
Drphãos e Ausentes do District° Federal.

—Foi rectifica 'o para Tito Comes Carneiro
o nome do 30 supplente do substituto' do juiz
federal no municipio de Boa Vista do Tocan-
tins, na .secção de Goyaz.

— Por rortoria de 12 do corrente forana
concedides GO dias de licença, para tratamento
de saude, ao investigedor de 18 classe da
leopectoria de Investigação e Segurança Pu-
blica Publica Antonio Bolaudo Peireira.

Expediente de 10 de' julho de 1920

Transmittiu-se ao Sr. desembargador chefe
de Policia, para informar, o requerimento em
que João Pereira Soares e outros reclamam
contra a demora na expedição de carteiras
eJoitoraes pelo Gabinete de Identificaçáo e
Estatistica, recommendando-se, a proposito,
a obserr.ncia da parte final do aviso n. 216,
(e ?, de fevereiro ultimo, sobre a substituição,
pelos que estiverem presentes, dos alistandos
ene na:1 attendereet á sua chamada.

—Remotteram-se:
Ao juiz federal na secçao do Rio Grande do

Sul dous decretos de 7 do corrente mu, no-
meando o 1° e 30 suppleutes do substituto de
juiz federal no municipio de S. Francisco de
Paula de Cima da Serra, na m-sma secção;

Ide.n ao juiz federal na secção de Minas
Gemes, os decretos pelos quaos foram nomea-
dos os supplontes e ajudantes do procurador
da Republica no municipio de S. João d'El-Rey;

Ao juiz fedeoal tia secção do Amazonas dous
decretos, tombem de 7 cio corrente eiez no-
meando o 1° supplento do substituto do juiz
federal no municipio de S. Paulo de Olivença
e o ajudante do procurador da Republica no
de Floriano l'eixoto, na referida secção.

Itequerimentos clesporhocloã

José Pereira Nunes e Americo da Sia Cate
neiro.—Declarem o juiz da condemnação.

José Manoel P:nheiro, guarda civil de ia
classe da Policia do District° Fe feral, pedindo
por motivo de invalidez, a pensão de que
trata a lci o. 3.6M, de 11 de eezembro de
1918. —N.o tem logar o que requer, á vista do
disposto no art. 111 paragrapho unko do
regulamento approvado pelo decroto numero
13.878, de 14 de novembro de 1919.

~±11

Directoria do Interior
Por portaria de 12 do corrente mez, foi

crt. 'aeerr.alizado brasileiro José Monteiro,
de Peortegal e residente nesta Gare:talo

Directoria de Contabilidade

Expediente de 8 de julho de 1920

SoliVtou-se:
Ao ...enisterio da Fazenda, providencias por

telegraeoma, a dm da que peos saldos verifi-
cados nas- importâncias de 60:0295999 e
89:6298999, distribuidos. em virtude do aviso
ns. 891e f.958, de 19 de fevereiro o 28 do
abril do corrente anuo, á Delegacia Fiscal do

•

Thesouro Nacional no Estado de Sergipe, por
conta do credito aberto polo decreto numero
16.073, de 19 Me f- d 1920, seja an-
'moeda e distribuila á Delegacia Fiscal do
Tbesouro Nasional na Estte'o de Alagoas a
importando te: 2.3;00)$, destineda at paga-
meie° de despezas jt alizades e a realizar
até o fim do julho corrente, com a e im..iissáo
Saretaea Federal no referida Estado (aviso
n. 3.151);

Ao mesmo mir eterio, se distribui--, por
telegram. ia, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catherine, o
credito de 2:000$, para pagame ie de diarias
ao juiz substituto, i.o procurador da Bepu-
blica e ao escrivão em disponibilidade (aviso
Z. 3.152);	 •

Ao mesmo ministerio, se adiantasse ao Sr.
Domingos José da Silva Cunha, consultor-
technico do Directoria Geral de Soado Pu-
blica, a importancia de 10;000S, Para Paga

-mento do pessoal empregado no serviço do
installação electrica no Lazareto da Ilha
Grande (aviso n. 3,153).

— Solicitaram-se, ao mesmo ministerio, 06
seguintes pagamentos:

De 2:400S, ao bacharel José Antonio Maria
da Cunha ELA, de vencimentos, no corrente.
armo, de juiz de direito em disponibilidade
(aviso n. 3.171);

De 4278, a diversos de fornecimentos feitos
em abril ultimo, ao LÉiboratorio Bacteriologico
da Directoria Geral de Seu& Publica (aviso
n. 3.172);

De 975$, a S. Monteiro & Comp., de traba-
lhos executados, em maio ultimo, para o Ga-
binete de Identificação e de Estatistica da
Policia Federal (aviso n. 3.173);

De 10:323$840, a diversos, de fornecimentos
feitos. em abril ultimo, ao Hospital Paula
Condido (aviso n. 3.174);

De 65:451$869, a diversos, de fornecimentos
feitos, em maio ultimo, ao Hospital de S. Se-
bastião (aviso n. 3.175);

De 2:310$, da folha, de junho ultimo, das
gratificações do pessoal da visita de navios
entrados a noite no porto desta Capital (aviso
n. 3.176);

De 300% ao Dr. Manoel Cicero Peregrino da
Silva, de auxilio de aluguel de casa, de junho
ultLio (aviso n. 3.177).

• Directoria Geral de Sande Publica

Expediente de 12 de julho de 1920

Pelas &legacias de saúde e policia ' sani-
taria do porto, foram irromeas, por infra-
coe do rogulamento sanitario vigente, as
seguintes multms

3 0 delegacia de saúde
José Dias' Ferreira, art. 337, tlf~0;
Americo 57-.ttos, art. 110. BC/J. 00;

Manoel Carneiro, art. 155, alwea II, réi3
COMO°

9° delegacia :
Ida ..3:31 da Silva Bastos, art. 103, § 1°,

200800.
policia Sanitaria do Porto

Capitão Prudenti Ernest, cornmandante do
v000r francez Cassei, art. 93, n. 7, 200S000;

.:ritão F. II. Bryant, commene ote do
robooador ingiez S. Cl-ant, art. 95, n. 7,
2.00$000•

— Acensou-so o recebimento
Ao director do Obserw irio Nacional, do

'Oficio n. 429, de 8 do corrente mez (2.-206);
Ao inspector de saúde cloç portos do Estado

de Alagas. do officio n. 84, de 1 do cor-
rerte mez (2.213);

Ao insn ,;ctor de saúde dos portos do Es-
taao do Maranhão, do °Meio ia. 159, de 2.5
de junho proximo passado (2.214),

—Rettituiram-se:
Ao Sr. ministro, as folhas e documentos

comprobatorios das despezas de prompto pae
gamento no veriodo relativo aos weees de

	41•17Wir

julho, agosto e setembro ou ao.io passado.
apresentados pc la Comme.;são Sanitaria Fe-
deral no Estodo do Rio ( a Janeiro (2. 95);

Au drector geral do Interior, devidamente
informado. o • queri lento 1);:rie!és
Ferraz do Amaral, pedindo o pagameato de
vencimentos rek.ivos a um m : e doas dias
(2.203);

Ao director geral de Obras e Vi s se° da Pre-
feitura do District° Fedo. ai, clevi leniente in-
formado, o proces! 3 que ecome .nhou o oficio
ri. 1.257, de 2e de junho p.'oximo passado
(2.20););	 •

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do Elio Cranie do I,- )rte, as certidões que
acompanharam o officio n. b0, de e de junho
proximo flnlo (2.21».

—Como Unicou -ae
Ao procurador geral da Fazenda Publica,

que serão subinettidos á. primeira inspecção
de sande, para os eteeitos de aposentadoria,
nesta Directoria Geral, no dia 19 do corrente
reez, ás 13 horas, os Srs. Leopoldo Dutra da
Silva. Ascenção Ignacio de Almeida, Ernestino
Coelho, José Luiz do Espirito Santo e João
Lopes Proença (2.201);

Ao director da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, que os operarios daquella
fabri s a, Manoel Gomes do Rosario e Ilerinone-
gildo José de Souza, podem comparecer a esta
Directoria Gral em qualquer dia util, ás 1%
horas, exceoto ás quartas-feiras e sabbados,
afim de serem submettidos á inspecção de
sande (2.199).

—Solicitaram-se providencies ao director
da Estrala de Ferro Centra/ do Brasil, no
sentido de comparecerem nesta directoria ge-
ral, no dia 19 do corrente mez, ás 13 horas,
os funecionarlos daquella estrada, Leopoldo
Dutra da Silva, Ascenção Igno re° de Almeida,
Ernestino Coalho, José Luiz do Espirito Santo
e João Lopes Procnça, aem de seremau abrma oiet-
tidos á primeira inspeoção de saudei r
afeitos de aposentadoria (2.204).

—Retnetteram-so:
Ao Sr. ministro, as informaçres r ot a time

no Dr. José do Caio .o da S lva Pe ins-
pector de saude deporto de Corumbá (2.198);

Ao director da Facto de de Me-li--tua do
Rio de Janeiro, o diploma e douta-tontos aprs-
seatados a esta directori geral pelo Dr. Paulo
Regondanz, afim de.. :ella fac.,1dade emittir
parecer (2.21 );

Ao promotor arei : neto, o auto lavrado pela
69. Delegaci de Sau 'e, 'o qual foi multado
em 2o0e. Salvai Ti,orop3on, par infracção
do art. ilu, g 2°, do regula:auto sanearia
vigente (2.207):

'o So proinotar adjun	 o r.	 lavrado
via 7' Dec'r eia de Sn lide, pelo qual foi 111!7.-

lado em 204 Manoel Autor o A e unhosa,
por infraceed do art. 110, § 2°, em regoia-
mento sanearei vi;., note (9.208);

1.0 8° promotor adjuncto. o eito lavrado
pela Inspo.ctoria de .'h -macias desta d irecto-
ria, pelo qual fui multado e:a 505. o poormas
ceuti ) Adindo Barrosa, por infracção do
art. 314, § 3°, do reg.lamento sanitario vi-
gente (2.208);

Ao dimetor rral da Imprensa Nacio-
nal, os laCos do inspecção 'e sande de
Au isto da Costa Gnim, ,etorio Tor-
na iebi, Nestor Pereira, Jaodyra eos Santos,
Ante 41° Fern-ndes Jesus, Joaquee Condido
Pereira. Felippe Sa. lazo Pereira,. JO ta Coelho

Avellar, Antonio Mendes de Castilho
Lfraim Roirigues do Ai Ácida:

Ao chefe do Policia do District° Federe!, 03

de Menne/ Vital Martins e Luiz da Cunha;
Ao administrador dos Com 31os do Estado do

Rio de Janeiro, o de Alberto Sobral de Bar-
u/lar.,

L
	 •
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• Conselho Superior do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Requerimentos despadtados

Dia 13 de julho de 1920

Baymundo da Costa Lege, José Evangelista
Lago e Alvaro Fiuza da Rocha, Gallileu For-
floreies S. Lima, Thbmaz de Figueiredo Ma-
galhães o José Sanches.— Como reqiierem.

Baphael Rebelo Horta. — Indeferido, at-
tento a informação prestada pelo Sr. inspe-
ctor da Faculdade Teixeira de Freitas.

Olival Brigido Pimento).— Ao Sr. inspector
para informar. .

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 22 s—

Rio de Janeiro, 13 do julho do .102o..
Atterelendo ao que solicitou o elinisterio da

Agricultura, Industrio e Cornmercio em aviso
n. de 2 do corrente mez, recommendo aos
Srs. delegados fiscaes nos Estados, expe-
çam circular aos Srs. collectoreo fo !emes
determinando-lhes que forneçam relações das
propriedades ruraee e fabricas existentes nas
respectivas circurescripções quando solicita-
das pelos delegados geraes do reconseamonto.
—1loinero Baptista.

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Itequerimento despackaao -

Pelo.Sr. ministro:
Ary Silveira, pedindo sua reaAinis'i,No na

Imprensa Nacional.—Dirija-se, querendo, ao
Sr. director da Imprensa Nacional, compe-
tente para resolver sobre o pedido.

tXPEDIENTE DO 'Sã. It.IINISTRO

Dia 12 de julho de 1920. ‘*)
Sr. ministro da Guerra:
N. 122 — Restituindo os inclusos papeis, re-

ferentes ao ee' sargento voluntario da Pateia
Bernardo Di gsi cfevolvidos ao Thesnuro com o
aviso desse roinisterio n. 86e, de 22 de junho
proximo lindo, no qual V. Ex. solicita escla-
recimento subre o facto de haver o meu aviso
n. 07, do 4 daquele mez, que pari :LM os sai-
mottera, allndido tombem a papeis relativos
ao anspeçada Felisberto Antonio de Souza e
que o não acompanharam, tenh ,) a honra do
declarar a V. Ex., para os devidos effoitos,
que se trata, effectivamento, de um se pro-
cesso, o de Bernardo Dias, devendo assim,
nosso sentido, ser rccilicado o meu citado
aviso n. 97.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideraçeo.

-Sr. ministro da Mario/ia:
N. 'Is -- Devolvendo os inclusos papeis, que

acompanharam o aviso desse ministerin nu-
mero 1.621-, de 15 de maio deste anno, e
relativo ao pagamento de 82:424 . '3 a qay-
rink Veiga A, Comp., por fornecimentos fitos
a esse ministerio no anno proximo passado,
communico a V. Ex. que, não tendo sido ra-
mettidos ao Tribunal de Contas em tempo
opportuno, deverá ser a divida liquidala por
exercícios findos.

C) Ileproduz-ee por ter sido publicado com
incorreeçeee.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 2e4 — Transmittindo os inclusos papeis,
a que se acha annexo o aviso desse ministerio
n. 2.660, de 6 de outubro do atino passado,
relativo á divida de exercicios • findos, na im-
portancia de 102$740, do que é credor Vi-
cente Gomes de Souza Lima, chefe de soergo,
aposentai°, da Administração dos Correios no
Estado do Ceará, rogo a V. Ex. se digne
prestar o esclarecimento a que se .refere o
parecer de 23 de junho proximo lindo da
Direotoria da Despeza Publica. -

Reitero a V. E . os meus protestos de ele-
vada esti" e mui distincta consideraçeo.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 72 — Atteneendo ao que solicitou O'

Miaisterio da Agricultura, Industrio e Com-
morei° em aviso à. 64, de 2 do corrente mez,
rec,ornmendo-vos as necessarias providenoias
afim de que por essa directoria seja (expedida.
circular aos colectores federaos no Estado do
Rio de Janeiro eeterminanio-lhes forneçam
relações das propriedades eureee e fabricas
existentes nas respectivas circurnseripçees,
quando solicitadas pelo delegado geral do re-
censoamento.

— Sr. co:onel chore da Directoria Geral-do
Tiro do Guerra!	 .

N. 83—Communjco-vos qu o , attendondo ao
que solicitastes em officio n. 237, do 2 do cor-
rente inez,- resolvi, por despacho do dia 6,
autorizar a directoria da Casa da Moeda a
providenciar no sentido de serem confeccio-
nados naquele estabelecimento os milhos e
medalhas a que se refere o VOSSO citado
oficio.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de julho de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 40t — Cotrimunico-vos, para os fins con-
venientoà, que o conferente da Alfandega da
Bahia José de Azevedo Dona, que havia sido
desligado da repartiçáo a vosso cargo para
apresentar-se á que pertence, foi, isolei Sr. mi-
nistro, 'mandado chefiar o serviço de encoru-
mondas postaes animo á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Paulo, conforme
televramma expedido á mesma delegacia em
30 de junho proximo findo.

N. 404 — Com m n ico-yne, para OS fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Ree'
coita Publica com o vosso officio n. 	 de
19 de setembro, do que trata o de n..973, de
20 de dezembro, ambos do 1919, relativo ao
recurso interpnste pelos Etablissoments Ame-
ricains Gratr,v do acto dessa inspecsoi ia man-
dando considerar como «tecido de aloo-lão e
lã em partes ioliaás», da taxa do 65'180 por
kilo do art. 483 da Tarifa, a mercadoria
sulonottida a dosnacho ielos notas de impor-
tacan ns. 0.009 e 9.010, de 29 de março de
ani l o pi cado, e que os recorrentes pretendem
soja classificada como «sarja do lã e algodio
em partes iguaes, até 400 mamas por metro
quadrado)), da taxa de 43800 por kilo do
aut. 317 da referida Tarifa, resolveu, por
despacho de 2 de julho corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accere-
do com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido'rocurso.

—Sr. dirootoie garal de Imprensa Nanionale,
N. 119 ,-Remetto-vos, para publica.çeó no

Diario Offleiae as inclusas cópias do de-
creto n. le.25e, de 7 do corrente me, o mais
papeis referentes á Companhia 'de Seguros
Terrostres e Nlaritimos União Comi:unia' dos
Varegistas, com Ode' nesta Capital.
• —Sr. director da Casa da Moela:

'N. e3—Communico-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. mínistro, attondendo ao
que solicitou o elinistorio da Guerra em aviso

n. 903 de 8 do correnie Jz, resolveu pois
despedi() do dia to, alitor.zar-vos a providen-
ciar para que seja analysade nesse estae%s-
cimento, com a possivel brevidade, a amostra
de latão n. 2, quo a este acompanha. .

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 61—Declaro-vos, pira os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado a esta directoria com o oficio
n. 123 da alfaudega dessa Estaco, do le de
marco de 1919, em que subinotte á .aprecia-
ção do 'fliesortro o processo administrativo in-
staurado contra o 3" escripturario daquelta
alfandega Cicero Cavalcanti de Carvalho, por
ter rasgadte ao ser intimado em sua rosiden-
cia, unia portaria que o . uspentla par 15 dias,
por se haver retirado do exnediente re-
parlicp) sem licença, dan lo isso meevo a que
O inspector da referida alfand . ga o suspen-
desse novamente por poc 30 dias, mamilo-o
em 30 dias de vencimentos e prollib uca-lhe a .
entrada na Mal lida aifandega, resAveil por
despacho de 2 do julho corrente, pr.):eriá em
ses,;;10 dii Conselho de Fazenda, d aceórdo
com n parecer do mesmo Coneelho, approvar o
acro de suspensão até 15 d as o annallar todos
as demais porias, por exorbitantes.

Recuse:elido-vos, °atroem. que. de aeoeir-
do com o citado despacho seja chamada at-
tenção do inspector da Alfanaeea 1, Silva Al-
meida, para o excesso de ante ida lo, prohi-
bindo a entrada na mencionada alfaielesa a
um fencoionario publico como *pme
nar.	 •

Sr. delorado fiscal no.Paeá:
IV. 83 — Declaro-vos, rara Os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. de 13 de dezembro
de 1919, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por Souza. Fernand -s 82 Comp. do acto
da Coilectoria das Rendas Federaes de Cametá
que lio impoz a multa do 150$, gráo minim0
do art. 478, lettra j, n. VIII, do regulamento
annexo ao decreto n. l4.9i, de 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho do 2 de
julho corrente, proferido orn sessão do Con-
selho de Fuensla, do 'accenelo com o parecer
do mesmo Ceneelho. negar provimento ao
aludido recurso ex.-officio.

N. 84 — Declaro-vos. para os devidos fins.
que o Sr. ministro, tendo proserito o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 2, do 14 de janeiro ul-
timo, relativo ao recurso inteoposto pela socie-
dade anonyma Usina São Gonealo do acto pelo
qual mantivestes o da inspectores da alfan-
(lega classe Estado que lhe impoz a multa do
304 gráo mineno do art. 178, lettra k, do
regulamento annexo ao decreto u. 11,031, dg
16 do fevereiro de 1916, reenlvon, por des-
pacho de 2 de julho corremos, profori lo Ora
seseeo do Conselho de Ramela, de accôrdo
com o parecer do imenso Conselho, dar pra-
viinento ao alludido recuNo.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba.:
N. 25 Declaro-vos, para os Jevidos fins,

que o Sr. ministro, temi lo presente o processo
encaminhado a esta directoria com o vosso
oficio n. 160; de 11 do agosto de 1919, rela-
tivo ao recurso interposto por Epaminonclas
de Souza Gouvea, 1° escripturario da atroa-
dega desso- Estado, do acto pelo qual o sus-
pen . leste.s do exereicio de suas funeções,
virtude do inquerito aberto para apurar a
responsabilidade ílo furto de uni processo re-
ferente a fraudes praticadas naquela alfan-
dega, resolveu, por despacho de 2 de julho
corrente, proferido em sessão do Coasolho do
Fazenda, de accordo com o parecei' da maio-
ria do mesmo Conselho, mandar cesear a pena
do suspensets imposta ao escripturario Epa-
minondas de Souza Gouvèa desde a data era
ne cessou a do conferente José Pe:ogrinti

. Gonçalves de.11Iedetros, uma voa que do pra?

P11
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ensso não consta prova alguma que pudesse
fazor caber sobre. o recorrente a autoria do
furto de que se trata.

- Sr.-delegado fiscal em Pernambuco:
N. 118 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por dospacllo de
26 de junho ultimo, resolveu a pprovar o acto
de que destes conta em eelegrainnta de 1:i do
mesmo moz, pelo qual nomeastes Tancredo
Augusto da Silva Freire para exercer interi-
namente.o logar de agente fiscal dos impottos
do consigno no interior classe Estado, durante
o impedimento do serventuario effectivo, An-
tonio Velloso Nunes, que se acha spsuenso.

- Sr. colector das rendas federaes de
Paraty-Estado do Rio de Janeiro:

N. 41 - Declaro-vos, para os delidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 118, de 27 de setembro
de 1910, relativo ao recurso 'interposto por
Coelho Duarte & Comp., estabelecidos á rua
do Rosado n. 70, nesta Capital, de acto pelo
qual lhes impuzestes a multa de 1505, gráo
minimo do art. 178, lettra j, n. XVII, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1919, resolveu, por despa-
cho de 2 de julho corrente, profeeido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao aludido recurso, para manter

decisã.o recorrida.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. 262 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
èom o vosso officio n. 30, de 10 de fevereiro
ultimo, relativo, ao recurso interposto por
Oscar Rudge do acto pelo qual mantivestes o
da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre
que lhe impoz a multa de 200e por infracção
do art. 178, lettra e, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, e o obrigou a recolher igual quantia
correspondente aos einolumeutos devidos pelo
registro de seu estabelecimento, resolveu, por
despacho de 2 de julho corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôr-
do com o parecer do mesmo Conselho, dar
provimento ao aludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
. N. 259 - Declaro-vos, paea os devidos fias,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo'
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 106, de 16 de fevereiro
ultimo, relativo ao recurso interposto por
Francisco Tannhauser do ãcto qual manti-
vestes o da Inspectoria da Alfandega de Santos
"me lhe impoz a multa de 300$ por infracção
do regulainento annexo ao decreto n. 11.951,
de 1'6 de fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho de 2 de.julho corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accOrdo
COM o parecer do mesmo Conselho, tomar co-
nhecimento do alludi'do recurso, para impôr
ao recorrente a multa de 150$, grão minimo
do :trt. 178, lettra j, n. XI do citado regula-
mento.

s. 200- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Aeceita, Publica
com o vosso officio n. 243, de 6 de junho de
1919, relativo ao recurso interposto por Bento
de Carvalho & Comp. do acto pelo qual man-
tivestes o da Inspectoria da. Alfanciega de
Santos que lhes negou restituição dos direitos'
pagos pelo conteudo de um barril com vinho
elesearregado use:e submettido a despacho
pela nota de importação n. 3.875, de feve-
reiro de 1918, resolveu, por despacho de 2 de
julho corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do. mesmo Conselho, dar provimento "ao alu-
dido recurso e chamar a attenção da Inspocto-

• ria da Alfandega de Santos para as irregulari-
Idades existentes no protesso..

N. 2t-Declaro•vos, para os devidos fins,
que o Sr. minis , -o, tendo presente o processo
encaminhado 3 Pirectoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 55;, de 27 de outubro
de 1919, rolateo aos rcursos interposto, por
Mendes Soabra e Companhia CryNtal,,ria
Franco Paelista do acto pelo anal manthieztes
o da 2' Collectoria das Rendas Foderae.s
Capital desse Estaelo.que impoz a cada um dos
autuados a multa-de 1505, grito- minim0
pena eomminada no art. 188. lettra j, nu-
meros XI e XII do regulamento , annexo ao de-
creto ri. 11.951, de 16 de fevereiro de.1916,
resolveu, por despacho de 2 de julho corrente,
proferido em sessão do Conselho -lie Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento aos aludidas recursos.

N. 262-Declaro-vos, para os devidos fins,
qU8 o Sr, ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á 'Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 698, de 18 de
'dezembro de 19.19, relativo ao recurso inter-
posto por Luiz F.'oloni do acto pelo qual, re-
formando o da Collectoria das Rendas Fede-
raes de Bariry, que lhe impusestes a multa de
150$, grão minimo da pena comminada
art. 178, lettra j, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 2 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

263-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 51, de 20 de janeiro
ultimo, relativo ao recurso interposto pela
Empreza Correio Paulistano do acto da Ins-
pectoria da Alfandega do Santos, mandando
considerar como papel tinto ou colorido, da
taxa de 500 reis por kilo, do art. 612 da Ta-
rifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação de setembro de 1919,
como papel simples du commum para im-
pressão de ,jornaes, da taxa de 100 réis por
kilo, do citado art. 612, resolveu, por des-
pacho de 2 de julho corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo 'Conselho, tomar
conhecimento do a Iludido recurso para classi-
ficar a mercadoria em apreço como papel
para embrulho de qualquer qualidade, da
taxa de 300 réis por kilo, do art. 1° da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.

N. 264-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 23, de 12 de
Janeiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por ['escoai Finri do acto pelo qual mau-
tivestes o da Collectoria das Rendas Federaes
de S. João da Boa Vista que lhe impoz a
multa do 150$, gráo minimo do .art. 178,
lettra j, n. IX do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 46 de fevereiro de
1910, resolveu por despacho de 2 de julho
corrente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao alludido
curso.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:	 •
N. 38-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Roceita Publica
com o vosso officio n. 54, de 8 de novembro
de 1919, relativo ao recurso interposto por
Vasconcelos Junior & Çonip. do acto pelo
qual mantivestes o da Collectoria das Rendas
Federaes de Laranjeiras, que lho impoz a multa
de 300$, por infracção do regulamento ars-
nexo ao decreto n. 11. C '&,t, de 16 de fevereiro
de (916, resolveu, por ue-zpacho de 2 de julho
corrente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de acebrdo com o parecer do mesmo
Conselho, tomar conhecimento do aludido re-

curso para impôr aos recorrentes a multa de
1e0S, gr :0 minimo do art. 178, lettra j,

citado regulamento.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR

Dia 13 de julho de 1926

St. inspector da Alfandega do Rio de Jaz.
neiro:

N. 298-Communico-vos, para os fins de-
vidos, que o. Sr. ministro da Farenda, attert-
den o ao que, no officio n. 951, de 7 de junho
proximo findo, solicitou o Lloyd 'Brasileiro,
resolveu, em data de 2 do corrente, autorizar
o despacho -livre de direitos, do cinco fardos,
marca Re' & C, tis. 4.671/5, com fio de vela
ingleza, pesando bruto 508 kilos e liquido 500
elos, vindos de Liverpool polo vapor inglez
fie,),hrantlt, em consignaçteo a Julio Miguel de
Freitas & Comp. e alemiridos pelo mesmo

/4. 299-Restituindo a essa altandega os in-
clusos documentos do processo encaminhado
com o vosso officio n. 283, de 10 do fevereiro
deste armo, em que a Companhia Assucareira
Vieira Martins solicita isenção de direitos para
os materiaes constantes da relação annex,a,
communico-vos. para os devidos fins, que c
Tribunal do Contas foi de parecer; em sessão
de 23 de junho findo, que não pôde ser conce-
di ia a isenção em apreço, por não ter sido
feita a prova de que trata o § 28 do 'art. 424
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas.

-Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 172-Communico-vos, para os devido:
fins, que, por acto de 7 do corrente, resolvi
elevar, de 800$ a 1:6O$ mensaes, o suppri-
monto de estampilhas do selo adhesivo á Col-
lectoria das Rendas Federaes mu S. Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 32 -Communico-vos, para os devidos

fins, que, por acto de '7 do corrente, resolvi
elevar, de 800$ para 1:604 mensaes o sup-
primento do estampilhas' do solto adhosivo á
Collectoria das Rendas Federaes em S. Gou-
nato, Estado do Rio do Janeiro.
• -Sr. director geral da Imprensa Nacional:

N. 72 - Remettenth a Etna Imprensa o in-
cluso processo de que trata o vosso oficio sob
•n. (.298, de 17 do julho do aflito proximo
findo, solicito vossas providencias no sentido
de ser cumprido o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 5 do corrente, exarado no
mesmo processo.

- Sr. delegado fiscal tio Espirito Santo:
N. 23-Afim do informardes, remetto-vos o

-incluso relatorio do inspector fiscal Angelo de
Andrade Souza, relativo ao mu de junho
tudo.

N. 24-Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 20, do 18 de março ultimo,'
em que o 2° oficial aduaneira da alfandega
desse Estado. José Luiz Bragança de Azovedo,
solicita lhe se;am fornecidos livros pela Im-
prensa Nacional, mediante o desconto mensal

•em seus vencimentos, resolveu, por despacho
de 3 do corrente, deferir o aludido pedido,
para os livros constantes da inclusa relação,
por cópia, mediante o pagamento em duas
prestações mensaes nos respectivos venci-
mentos.

--Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 23 - Devolvendo a essa delegacia o in-

cluso processo rernettido a esta directoria com
o vosso oficio n. 23, de 21 de janeiro do armo
passado, em que é interossado Arisiths Ra-
mos, despachante geral da Alfandoga do Co.
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rumbá, peço vossas providencias no sentido
do que seja cumprido o despacho exarado
is as. 52.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 59—Poço vossas providencios no sented.

do informar qual a importancia de soles que,
devendo ser cobrado em estampilhas, foi, no
exercido de 1919, a srecadado em i :umerario,
na Collectoria Federal de Guaxupé, nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 37—Para o fim indicado no parecer ne

1* Sob-directoria, de fls. 28 verso, rometto-•
vos o incluso procssoo encaminhado Com o
oficio n. 70, de 5 de agosto do anilo rumado,
da Delegacia Eivai no Amazonas, relativo ao
recurso interposto por Gomes s: Comp.

—Sr.. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 117—Peço-vos, providencieis no sentido

de ser enviada a esta directoria a amostra da
mercadoria que deixou de acompanhar o re-
curso de Alves de Carvalho Comp., enca-
minhado ao Thesouro • com o vosso officio
n. 119, de 10 de março ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 1.0 — Afim de informarles, remotto-vos

o incluso rolatorio, referente ao mos do maio
oltitno, do inspector fiscal Pedro Paulo Sal-
lanha. Belfort.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
%torta: .

N. 19 — Transmitto-vos o incluso relatorio
encaminhado com o officio n. 1.5, de 1 do cor-
rente. do inspector fiscal do' imposto do con-
sumo nesse Estado, liomero Gauen° do A ma-
ralVarella, afim de que presteis informações
a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande da Sul:
N. .140 — Remetto-vos o incluso processo

relativo ao requerimento de II. Minaborry,
dirigido a essa delegacia, com o officio n. 109,
de 22 do março de 1918, da Alfandega.
Porto Alegre e que vemn a esta/directoria por
equi oco, s-tn duvida.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
el. 252 — Devolvendo a essa delegacia o

incluso processo encaminhado com o vosso
oficio n. 11, de 13 de janeiro do anno passado,
em que á interessada a firma Luiz Porrenazzi
tlit Irmão. poço vossas providencias no sentido
de ter cumprimento o despacho exarado a
tis. 37 do Metido proccsso.

N. 253 — Afina de serem prestadas as rte-
cessarias jorram:loções, remetto-vos o incluso
telegramma n. 1.156.600, de 16 de junho de
1920, de Luiz Campos.

— Sr. Pedro Orlando Freire Pinto, insp-
etor fiscal 'o imposto de consumo na C zona
do Estado do S. Panlo:

N. 173 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, tendo em vista o vosoo rela-
torio referente ao ar de junho findo, resolvi
approvar as providencias que tomastes para
fiel execução da 2' parto do art .. 81 do regu-
lamento do imposto de consumo vigente, no
alterada pelo art. 35 da le! orçamentaria da
receita, do corrente exercido.

Ontrosirn, vos declaro te e, para acautelar
os interesses fiscaos, devem sor tombem ob-
servadas as disposições constantes dos ar-
tigos 82 a 86, do citado regulamento, qu com-
pletam as medidas fiscaes concernentes á
venda, com o Imposto a pagar, de alcoot,
aguardente de canna ou cachaça ou de vinho,
natural.	 •

Portarias

N. 36 —O director da Receita Publica do
?besouro Nacional oommunica ao Sr. sub-
directur da Segunda Sub-directori n , para os
fins convenientes, rem, attendendo ao que, em
officio n. 47, do 18 de maio ultimo, expoz o
e011ector das rendas federaes de S. Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro, por despacho de.
7 do oorrente, resolveu elnar de 600$ para
1:6008 nensaes o supprimento 4c estampilhas
do selloadhesivo á reopectiva collecterias.	 .

N. 7 — 1) director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara r- er. collector
das rendas fedoraes soa S. Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro-, que, sstendeudo ao que.
expoz o' mesmo Sr. collector em officio n. 47,
de 18 de maio unho°, por despacho de 7 da
corrente, resolveu elevar de 800$ para 1:8005
mensaes o sopprenento de estampilhas do
selio adhesivo á respectiva collectoria.

Directoria da Despeza Publica
Requerimento de 25 do ina'ct de 1910 do

1° teoeute do Exercito Ne ster Travasse g . Con-
cordo com a Directoria da Receit a . Publique.
se no Diario Officiol a deceão da rnes so a dire-
ctoria, baseada no parecer do Sr. stib-dire-
ctor Alvaro Neves.

Directoria da. Despeza, 13 de julho de 1920.
—Alfredo Regulo Voldetaro.

Parecer—Comquanto teto soja o Thesouro
urge° consultivo, em se tratando, preme de
um funecionario que faz pa e do uma rf.par-
tico do alinisterio do Guet a, cuia proseie:10
d- contas. foi • impugnada pela Contabilidodo
daquelle ministerio, exigindo o• sell ii apre-
sentocão, para a neoessaria comprovação (7.03

docenientos apresentados, penso que não ha-
verá inconveniente enleio& seja respondida a
consulta que faz o signatario da potiosio su-
pra.

Os documentos que acompanham a consulta
sob ns. 15 e 35, um do valor de 1 • e, com
recibo estampilhado, e outro de 2f; 4)0 , foram
impugnados, como os demais documentos que
consentiram a comprovação de dospezas, pela
contabilidade da Guerra, por falta-em nelles
os sellos de apresentação, isto, o seno do que
trata a tabila 13, paragrapho P

'
 n. 6, da lei

n. 3.06, de 25 de dezembro dO 1919.
Paroce.tr's cino, não soffrendo as referidas

contas processo a doenistrativo, instruindo-o,
• se.w:ndo- lhe de base, coniiio estabeleci.
da na referido disposicão para que se torne
exigivel o sollo do aorosentação, porquanto
não sIce mais do mut documentos que e onpro-
vam despeza, j effectnada e liquidada, no
acro da compra, para o fins de haver o re-
sponsavel um novo atioantarneuto não se acham
telas sujeitas ao referido sello de aproSenta-
ção.

Mesmo que se encare o caso em qnsetio 511-

bordina, lo áquella - disposio,..o de lei como
sendo uma apressotação o figorarem aquolles
documentos em um processo de tomadas de
contas, ella neo foi feita á r s partição de onde
partiu a exigencia e sim a uma outra, sou a
qual não solfrerani nenhum processo adminis-
trativo, senda que os pegamentos sio feitos
contra a entrega das morcadb . ias foro nelas.
• Ao 20 Rem cumpre dizer que o doe incuto
n. 35, não perde a sua qualidade do prova de
despeza effectuasla, por estar feito a lapis-
tinta, usualotente adoptado. pelo c.ornmercio
em notas de venda a dinheiro á vista, acere-
soendo que o que lhe empresta o valor é o re-
cibo, cujas datas e assignaturas estão a tinta.

E', Sr. director, o que penso sobre o caso
em apram.

Terceira Sub-directoria da Despeza Publica,
15 de junho do 1920.— Alvaro de Souza Ne-
ves, sub-director.

Procuradoria Geral da Fenda Pub110
ExPEDIENTE DO 9Ft. 1n11NISTRO

Processo desinachado
Dia 7 de julho de 1920

Ofilcio n. 66, de 18 de junho findo, da seu-
legacia Fiscal na Bahia, encaminhando o re-
querimento em que Alfredo Gomos Borges,
despachante geral da alfandega daquolie Es-
tado, pede prorrogação do prazo que lhe foi
marcado para prestar fiança do legar de
despachante aduaneiro da mesma alfandega.
—Deferido,

trX.P.r."DIENTE DO Sn. PRoCURADolt GE/14

Requerimento despachado
Dia 12 de julho de 1920

Francisco recicle e sua mulher D. Engras
eia Nlorsira Tardelli, pedindo para sor per-
mittido • ao primei ro prestar tianca para o
canso In a.gont do Correio do Barra dr SNO
hi;f1, Estado o Rio do Janeiro, rim subatitui-
eão 'a que pres tou antoriormente.—Satisfaca
a exngencia.

Recebedoria do Districto Federal

DESP kCI105 DO SR. DIRECTOR

fiCqe ,?rintentos despachados
Dia 12 de julho de 102O

M. C. peixota— em raCe do laudo retro,
indeferido. Mantenho o • 1.1or locativo dó ne-
gocio. d ai-troto-10 riso) a disnosirão em vigor.

Ilod,lpho	 -- A' 2.•
S	 rectoria .

Jobn M. Oficie-se á Procuradoria
GerI do Vá-Linda Publica no 'sentido do can-
cellamento .1a certidão n. 11.:;01.

Lidgerwco:1 Mr.:idacturing Company, Li-
mitedS— Do accordo com o macere indefe-
rido..

Maria Dantas Barbosa dos Santos.— Em
face do parecer, anntillem-so as dividas nos
termos propostos, oficiando-se ilesos sentido
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Carlos Akvanarina.--eEm face do parecer,
annullo-se a divi Ia a que se' refere o peticio-
nado, oficiando-se neste sentido á, Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despochadoS
31. Mendonea.& oup.— A' vista dos esela-

recementos dhidos, mantenho a decisào de
2 de setembro de 1319.

Oliveira e, Almeida.— Faça-se juntada da
guia de 2s de novembro ultimo a que allude
o informante.

A. Reis e: Comp.— Achando-se satisfeito o
despacho de 30 do me ti .do, archivc-se.

Henrique Mcsqui: a & Comp.— Ene a ro in ho-se
b requerei-tonto junto, informando a resseito.
• J. Azevedo & Intimo-se o irasses,
sado a depasirar a boportancia, afim de ser
encaminhado o recurso.

mesmos DO AJUDÁNTE DO SEI. DIRECTOR

Requerimen tos despachados.
Dia 11 de julho de 1020

Frederico Bokel.— Entregue-se, medianto
recibo.

Al va-o de Mostos Brasil.-- liem, idem.
Benjamim Vargas & Cosm.— imponho a

cada um dos si onatarios do deenoto jonto
a multa de 1087 minium, na fôrma o !to.

Salim	 Averbe-se a modais:a .
M. D. Ferreira.— idem.
Condido Rodrigues.—Itiscreva-se, os tormoe

propostos.
France/ino José de Oliveira.— Idc•tua
Costa & Coimbra.— Tral,sfira-se.,
Lopes & Araujo.— Idem. -
Areado & Xavior.— Idem.
Ribeiro Alvarez.— Idem.
Albino Marcellino Zodrigues.-- fdeir
Antoldo José da Costa.— Idonh; —
Daniel Severino.—Idem.
Joao Simões Comp.—Idem.	 •
Ismael da Costa Guimarães.—nni: •
Antonio José Martins Tinoco.—Idem:
Guilherme Merino. — Em face do que d ã.;

pile o art. 27 do regulamento do impoa
de consumo, em vigor, declaro nwila, 113
todos Os effeito31 a patente do reptro
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o n. 1.844, expedida em 20 de março deste
armo a Guilherme Merino, estabelecido á rua
da Conceição n. 35, em Nitberoy. Paga
nova paf ente de registro pela firtna reque-
rente, transfira se.

Miguel Deixem .-A rchive-se.
Z. Stein.-Proceda-se, pelo modo indicado,

no parecer.
Manoel de Pinho. - Dê-se a baixa, como

indica o -parecer, juntando-se ao processo
a certi•lao cancelada.

Sabrosa & Comp.-Officie-se á, Junta Com-
mercial.

Antonio Luiz Gomes.--A' 3° Sub-directoria.
Dano FernandesTorres.Jtinte o contracto

de Barbosa & Torres ou prove quaes os socios
componentes da mesma.

Valentine Wellisch.-Proceda-se como in-•
dica o parecer.

Candiota Salgado.-Nos termos do parecer,
transfira-se a inscripção e averbe-se a mua
dança.

Aprigio José dos Reis.-Complete-se o lan-
çamento pela fórma proposta. Imponho
.multa de 20$, MIRIM°, na fórma da lei.

IMPOSTO DE CONSUMO. •

Requerimento despachadõ

Marinho Pinto & Comp.-Em face do pa-
neer, forneçam-se os selos, mediante as
formalidades regulamentares, voltando o pro-
cesso.

AEPRE4ENTA0121

Representação n. 196, de 20 de junho de 1920,
contra Sinulo Capollilo

Tomando em consideração a representação
do agente fiscal Francisco do Salles Pinto e
tendo em vista o parecer • da 3°Sub-directoria,
imponho á firma Simão Capollilo, estabele,cida
'A rua Dr. Nabuco . de Freitas n. 121, desta
cidade do Rio de Janeiro, com negodo a va-
rejo de café e assucar, a multa de 100$ por
infracção dos arts. 6 e 13, lettra. c, do regu-
lamento annexo ao decreto o. 11.951, de 16
de fevereiro de 1010, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição, juntamente coei
importancia igual relativa aos emolumentos

•devidos polo registro de seu estabelecimento;
de accórdo com o art. 40, alinca 3°, da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919. Fica
avisado de que não será acceita qualquer re-
clamação que exceda o prazo de oito dias, sem
o deposito prévio das mencionadas impor-
tancias. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 5 de julho
de 1920. -Severiano de A. Cavalcanti, aju-
dante do director.

Representação n. 204, de 28 de junho de 1920,
contra José Moreira

Idem idem.

Representação n. 197, de 30 de junho de 1920,
contra Alcides Barcellos Pereira

Idem idem.
Representação n. 190, de 26 de junho de 1920,

contra Baptista & Rocha
Idem idem.•

'Representação n. 186. de 23 de janho de 1920,
contra Neime A. Zahar

•Idem na iteportancia de 120$0)0.

Idem na important:sia de 1305000.

'Representação n. 230, de 30 de junho de 1920,
contra Francisco Paint de Oueiroz

na importancia de 39.0$009i

Representação n. 231, de 30 de junho de 1920,
contra Samuel Nahson

Idem idem.	 •
Representação a. 187, de 23 de junho de 1929_,

contra Pereira TeUeira 	 Vasconeellos ar

Idem na importancia de 60$0a0.

Representagio n. 205, 4 28 de junho de 1920,
contra A. Pinto

(dera ideCO.	 •

Representação à. 198, de 30 de junho de 12),'
contra Antonio Affonso de Oliveira

Idem idem.

Representação n.195, de 30 de junho de 1920.
contra João Francisco Xaxier

Idem idem.

Tlepresentação n.202; de 30 de junho de 1920,
contra Manoel C. Silvos *

Idem, idem.

Representaçaá n. 232, de 30 de junhO de 1920;
contra Domingos Cid

Idem, idem.

Representação n. 203, de 30 de junho de 1909,
contra José Teixeira Machado

Idem, idem.

Representação n. 200, de 30 de jitnho de 1920,
contra Ribeiro Cirne Comp

Idem, idem.

Representação n. 193, de 26 de junho de 1920,
' contra M.. Fernandes Figueiredo

Idem, idem.
•

Representação n. 199, de 30 de junho de 1920,
contra Ribeiro Cirne & Comp.

Idem, idem.

Representação n. 188, de 26 de junho do
1920, contfa Narcisp Pereira Gomes

Idem, na importaucli de 150$000.

Representação n. 191, de 26 de junho de
1920, contra Rodrigues d. Martins

Idem, ideai

Representação n. 201, de 30 de junho do
1920, contra R. I. Ribeiro de Mello

Idem, idem.

RepreserdaCcO n: 192, de gr. ; de junho de
1920, contra Itilfon oyeki

A' 3' Sub-directoria para infOrmar._

AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. 257, de 1 de setembro de 1919,•contra
Oliveira Irmãos 4. Comp.

Contra Oliveira Irmãos & Comp., estabele-
cidos á rua Coronel - Pedro Alves n. 299, foi
lavrada o auto de iufracção de fis. 3, por
haver sido eueontrado em um atitomavel
carga, entre outras Mercadorias, cinco bolas
ce mortadela ainda iutactas, peSanio sais
kilos e 300 grammas, não estando selladas
nem rotuladas, acerosoemto aiiria açnarem-se
fiesacompanbadas da nota de venda respet
etiva. Segundo deelarou o conduetor dose-
Iticulo a niarcádoria em apreço ora de prece-
concia da fabrica de conservas dos auto:ides.
- intinrida, defeilden-se a referida firma
allegando não serem da sita propriedade o
antomovel e a mercadoria um que ,tle e que
uso conhecia absolutameate o chaufieur indi-

cado. Para completa elucidação do caso, fo-
ram salicitadas informaçbes á Inspectoria de
Vehiculos da Policia, que no officio de 115.8,
respon leu estar o caminhão citado registrado
como ic propriedad3 e para serviço exerbsivo
de Francisco Ilodrigues de Oliveira, á rua Ce-
rmet Pedro Alves u. 299. •

Destruida assim a principal allOação elgs
autnados, por inverirlica, em fa ce dO °Meto
alludide, e, ficande ipeo facto, provada a hl-
fração, de accórdo com o parecer de fls. 8 a
9 da extincta Superintendencia da Fiscaliza-
03,. julgo procedente o auto e imponho a
firma Oliveira, Irmãos & Comp., á rua Corb-
fiel Potro Alves ti , 290 a multa de 300$, ma-
ximo do art.. 178. j, VIII, XI e XIII, pela in-
fracção dos arts. 60, 74 e 80 a II, do regula.
Mein) annexo ao decreto n. 11.951,*de 16 de
fevereiro de 1916, tendo .em attenção o que
preceitua no art. 162.-7-Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 13 dela-
lho -le 19,20. - Severiano de A. Cavalcanti,
ajudante 4o director.

-

DESPACHOS DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA:

Joaquim Ribeiro Marques.-Junte doctimeti
mento habil e sole os documentos de fls. 2
e 3,

Mar-ta Polyearpo C. Clicar.-Pague com
revalidação o sello da petição.

Thereza Ramos Rogea, e outro.-Satisfaça
a exigencia, para o que poderá, retirar o do-
cumento sob recibo.

Ilaydée Rodrigues de Araujo.-Diga o Sr.'
Marinho sobre a taxa de saneamento e a in-
scripção nesta recebedoria.

Joaquim Antunes Lopes Lemos.-Satisfaça
as exigencias constantes do despacho de 12 de
agosto de 1919.

Luiz José de Abreu.-Arehive-se.
Officio n. 1065, da Procuradoria Geral dá

Fazenda Publica, de 30 de junho do 1920.-
Arehive-se.

Éduarila Rosalina de Sá Ribeiro.-Pague
com revalidação o sello da petição, cuja data
está emendada.
• Maria de Jesus Garcia.- Provo em que

armo foi demolido o predio n. 22 á ladeira do'
Castollo.

Pedro Cantizano,-Pague as taxas de pen-
na.d'agna de 1919 e 1920.

D. Maria Cecilia Pereira.-Junto procura.
çao.

Olinda Amorina.a-Pague o debito.
1:ene Simees.-Pague a taxa de 19201:
José Varella.-Idom.
José Militào da Silva.-Idem.
Antonio Alves ao Valle.,-Idem.
Pauline Lourdes da Silva.-Idem.
José Pacheco da Rocha.- Satisfaça a exi-

gencia.
A. Ferreira & TratIo.-Idem.
Ficlimann Bolental.-,-Satisfaça a exigen-

da.
Antonio Marinho & Comp.-Satisf içam as

exieencias.
Sára Ëugenia Barreto de S4.-Satisfaça as

exigencias.	 •
Folix Amorico Siglieri Condeleli (menor).--;

-Idem.
Ernestina Flavia Canelo.-Idera

Imprensa Raciona/ 0 aDiario Official»:

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAL

• Dia 13 de julho de 1920

Fo..arn expedidos os .-eguirites offiáps:
N. 858 Ao Sr. presidente da Junta 'dt

'Alistamento e Sorteio Militar do /k^ distriett
da la região, restituindo as listas us. 60;
a 014.

N. 859 - Ao Sr. director da Despeza Pa
prez tando infermaeees.

Representação n. 194, de 28 de junho de 1920,
contra 8. T. TeXeira. ••

•
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Requerimentos despachadoã

Jandyra da Santos, Manoel I,. Peixoto,
Domingos P. Anates, Antonio F. Mendes,
Mario Reis.—Sim. em termos.

Julieta Coelho da Costa. — Sim, sem venci-
mentos.

João Ferino dos Reis. — Requeira em Cr-
inas.

Emiliana G. Gonçalves.—Encam:iihe-se.
Octavio C. Magalhães o Antonio J. de Frei-

tas. —Sim.
Octavio de Oliveira Soares e outro.—Aguar:

dom opportunidado.
Antonio B. Camello, Manoel da Costa Guerra
Cyriaco Gomes.—Sim, opportunamente.
Elia da Costa Coimbra. — As faltas dadas

não podem ser empatadas como farias.

Inapectorra- -clã Seguro

EXPEDIRNTZ DO SR. INSPECTOD

Requerimentó despachad4
Dia 8 do julho de 1920

Palotenso, apresentando defesa. Cumpri
as exigencias do parecer retro.

r

Ministerici da Mariniii,'
Por portaria de 13 de julho da 1920, foi

exonerado o capit:o de fragata Joaquim Bu-
arque de Lima do cargo de chefe da segunda
Mação do Estado Maior da Armada, que in-
terinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de mar o guerra Ema çado Mafaidci

da Oliveira para exercer, Interinamente, o
cargo de capitão do porto da Capital Federal
e Estado do Rio do Janeiro;

O capitão de fragata Joaquim Buarque de
Lima para exercer, interinamente, o cargo
de chefe da primeira secção do Estado Maior
da Armada;

O capitão de fragata Trajano Augusto de
Carvalho para exercer, interinamente, o
cargo do chefe da segunda sução do Estado
Maior da Armada;

José Ouriques para exercer o cargo do 3°
pharoleiro do pharol do Cabo Frio, no Estado
do Rio de Janeiro;

Arthur da Costa e Silva para exercer o car-
go de 3° pharoleiro do pharol de MosSor6, no
Estado do Rio Grande do Norte.

Dirictorlã do Exliedlentfi

;ali:MIME DO Én. MINISTTIO

Dia 13 de ¡talo de 1920

Ao Ministério da Fazenda:
Sole:lauda os seguintes pagamentos:
Do 20:7605410, de que são credores: Carva-

lho Paes & Comp., 6:600$ o Vicente dos San-
tOS Caneco St Comp., 11:1605110, á conta das
verbas: 180 «Munições navaes», 6:6005 e 191
«Material de construção naval», 14:i605110
(aviso n. 2.388).

Do 1:5505373 de que são credores: Christo-
Mo Fernanda & C.ornp., 3575850; Fonseca,
Almeida & Comp., 45290; Firmino Fontes Se
Irma°, 495173; J. Vellozo & Comp., 9125650;
Mayrink Veiga Se Comp., 93%700 e Medeiros
Saturo St Comp., 1421 á oonta das verbas: 19'
'Material de construoção naval»

'
 1:032,5930 ;

18' «Munições navaeao, 4305700 e2 .1', «Obras",
965223 (aviso n, 2.383).

• De 3:1785766 cle'que são credores: Antonio
Vianna. S! Comp., 44/56G6 e 3. Santos St
Comp.. 2:7313100, á conta das verbas:

6' «Marinheiros, foguista e taifa»
—Material:
Insinuadas de musica, etc 	  1:392503
• 7° «Batalhão Naval»—Material:

Instrumontas 4e musica, etc 	

Trens cin mesa e de cosinba.:.,-; 	 4415843
Instrumentos: da musica, etc.:

Para a Escola de Aprendizas Mari-
nheiros 	  4455000

Para a Escola de Grumetes .. 	  3425500

1:2295166
(avise n. 2.400):
De 105$ á conta das verbas abaixo Indica-

das do orçamento em vigor que são credores
Alberto d'Alineida Si Comp., 2505; Almeida,
& Comp., 35$ o Jornal do Commercio,
120$000.

Verba 9' alnspeatoria de Portos e Costasu e -
Material:
Capitania do Rio de Janeiroe

Impressões, etc 	 i	 nog000
Verba 16, «Munições de guerra»:	 2505000
Verba 18" «Munições navaes»...1 	 35800
Verba 21' «Obras 	 	 315200
(aviso n. 2.410).

De 79:4125035, á conta da verba 18° «Mu-
nições nayaesu do orçamento em vigor de qte
são croderes Alves dos Santos & Comp., 120%;
Alberto D'Almeida Si Comp., 833$; Borlido
Mala & Comp., i355: Dias Garcia & Como.,
3015950; Firmino Fontes & Irmão. US000;
Ferreira Pa ssarello como., 155080: I/.
Schayé, 1:100$; José Silva St Comp., 72$3110;
Luiz Mendonça & Comp., 9005; Laport. Ir-
mão & Comp., 131$510: Mayrink Veiga se
Comp., 5:9715953 ; Placido Teixeira, 38$;
Tramways, Luz e Força, 895609 e The Gou-
rock Ropework Export C° Limited 69:6285680
(aviso n. 2.411).

De 2:0145321, á conta da verba 19 1 «Mate-
rial de Construção Naval», do orçamento em
vigor. de que aão credores: Alberto d'Almeida
dl, Comp., 153$ ; Dias Garcia & Gome.,
2605250 ; Eme Costa di Comp., 5595200 Fir-
mino Fontes & Irinaos. 695903; Fonseca,
Almeida S! Comp., 4685500; J. A. Gonçalves
& Comp.

'
 300$ • Laport, Irina° & Comp.,

165800 ; ftlayrink Veiga SE Comp., 72$ e Ri-
beiro Alves & Comp., 1445671 (aviso nu-
mero 2.390).

— Sr. ministro da Fazonda
N. 2.390 A —Solicito a expedição do vossas

ordens no sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Theeouro Nadonal no Estado de S. Paulo
habilitada com o credito na importancia de
7755500, á conta da verba 18 1 « 3Iuniçõea
nanes », do orçamento vigente, afim de
attender ás desposas com a substituição do
mastro existente na Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros do referido Estado e concertos no
respectivo apparelho.

Deu-se conhecimento á delegacia fiscal
(officio n. 2.301).

N. 2,392 -- Rogo vossa; providencia; no
sentido .lo ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional do Estado do Rio Grande do Sal'
autorizada a satisfazer, á conta da quota que
lhe foi distribuiria de 34:589%, da verba 47e
aaluniçõos do bocca», do exercido vigente, o
pagamenta de verduras e fructas adquiridas
pela Escola de Aprendizes Marhiheiros do refe-
rido Estaeo.

N. 2.333 — Peço vossas providencial no
sentido de ser habilitada á, Delegacia Fiscal de
Thesonro Nacional no Estado de Santa Calha-
rifla com o credito na importanda do 3:0005,

fi» conta da verba 9° « Inspectoria do Portos e
Costas — Material 0. do orçamento vhrente
8 Para pagamento do alugueis de palios e
etc.. afim de attender ao paga,monto do alu-
guel predio em que funceiona ã Dalagacia
da Capitania do Porto naquello atado, em
S. Francisco.

Deu-se coaheclinent0 á delegacia. fiscal
(officio u.

—Sr. ministro da Guerra 7
N. 2.395 — Restituindo-Vos os papei; que

11COM panharam VOSSO aviso n. 45, de 28 de
maio nithno. referentes a um confilieto oe-
corrido em S. Solo da Barra, tenho a honra
de transmittir-vos o incinera° policial militar
mandado proceder por este minislfwic =obre
o orneedimento do amanuense da Dolegaeia
da Capitania do Porto na,quella tocalidnle.
Nelson Znanny Pereira, por occasião lo refe-
rido confficto.

—Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 2.396 -- Em resposta ao vosso aviso ur

mero 383-55—Directoria Geral dos Negociais
Politieos e Diplomaticoe, de 3 do correnta,
tenho a liotra de informar-vos que da ralado
existenta no archivo da Inspectoria lo Porto;
e Costas 'lesto miuisterio, na ta consta com
referencia to navio allemão laulanian.

— Sr. ministro da Justiça
N. 2.397 — Tenho a honra do passar as

vossas mãos, afim do que vos digneis tomai-e
na consideração que merecer. o incluso ra-
querituento em que Manoel fleunajo Villa-
rinho, remador de 2' classe da Patromoria
Arsenal de Marinha do Pará, pode ser natu-
ralizado calada° brasileiro.

— Sr. chefe do Estack)-Maior da Armada:*
N. 2.398 — Attendendo ao que requereu

Maria da Gloria Damos, vinva mãe do ma-
rinheiro nacional Manoel da Silva Ramos, au-
torizo-vos a mandar dar baixa a c,-;a praça,
por estar quasi completo Q sou tempo de ser-
viço e ser o arrimo da requerente, que se
acha em estado valetudinario.

•N. 2.399 — Tendo resolvido dispensar, por
deenececearios. Os serviços do Chiei' Electrician
Evan, U. S. N., declaro-vos, para 09 devidos
atreitos e em solução a vosso officio n.
Gabinete —de 9 do corrente, que ora resolvo
autorizar-vos a providenciar sobre o regresso
do referido p?ofissional aos Estados Unidos da.
America do Norte, a bordo do encouraçado
Minas Geras;.

— Sr. inspector de Marinha:-
N. 2.400 — Em solução a vosso officio nu:

mero 731, 2' sução. de 9 do corrente, anhás
rizo-voe a mandar desligar da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado cio S. Paulo
o menor n. 8 Orlando Saltes, actualmente no
Corpo de Marinheiros Nacionaes, visto ter
sido julgado inapto para o serviço da Ar-

—Em sob:0o ao vosso officio n. 737,
m aNd. a2.. 4 0 1

2' secçào, de 9 do corrente, autorizo-vos a
mandar desligar o aprendiz n. 169, ()atavio
de Santa Crua, actualmente no Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, visto ter sido julgado
Inapto para o serviço da Armada.

— Sr. 10 tenente Sosthenes Barbosa:
N, 2.403—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que ora resolvo designar-voa para
exercer as funcções de auxiliar da Inspeetoria
de Portos e Costas.

,Doa-se conhecimento á inspectoria da Ma-
rinha (ofilcio n. 2.403).

— Sr. Inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará:

N, 2.404— Tendo resolvido deferir, á vista
da justificação apresentada, o requerimento
em que o -remador de ta classe dessa Arsenal
Manoel liacker pc• .14a rnaific,a,-go de seu nome
para Manoal Raouejo Viliariubo, assim TOS
declaro para Os devidos effeitos e em solue,..ao
a vosso offiCio o. 1801 de 4 de março
ultimo.,	 '	 '	 '

13' «Ensino naval»—Material:
Para a Escola Naval:
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Requerimentos despachados
José Ribeiro Ferraz (*) - O requerente

tendo obtido sua carta na vigenaia do regu-
lamento atines° ao decreto n. de 31
de janeiro do 1907, está sujeito aos exames
palia capitão do longo curso, como foi expli-
cado pelos avisos os. 2.308 e 2.308 A, de 9
do corrente (1.94-Etc. Naval).

Miguel Velasco.-De aecôrdo com a inforei
mação, deferido (185-Esc. Naval).

Antpnio Lisboa Segundo.-Indeferido, por
não ser exacta a allegação, quanto á nature-
za da licença que obteve, mediante requeria
mento (Req. 12 do junho).

Jesé Antonio de Moraes.-Indeferido, por-
e além de requerer tardiamente nenhuma

prova juntou de sua allegação (985-Bat. Na-
yal).

Benjamin Teixeira Coelbo.-Indeferido, por
ao satisfazer as exigencias regulamentares
(932-Portos e Costas).

Raul Ribeiro da Silva.--Sim, mediante re-
'cibo (1.126-1. Saude).

ADIOPICO Portillao.-Junte procuração (Regi:
(2 de julho).

Ministerio da Guerra -

Por despacho de 10 de julho corrente,
foram classificados, na arma de infantaria, o
leatenente Ignacio Corseuil no 2° regimento
(Villa Milita,r) e o 20 tenente José Bebiam'
Maios uo 23° batalhão de caçadores.

Por outro de 12, foram tanabom classitl-
çados: na arma de cavallaria os 1" tenenteS
Ambira Cavalcante o Lincoln de Carvalho

' Caldas no 5° R. C. I. (Urtiguayana) e qa
2" tenentes Léo da Costa o Nwaldo, Pereira
de Carvalho no 1° e 2° C. T., respectivamen-
te; no quadro de intendentes o 2° teumate
tendente Anapio Gomes, como auxiliar do ser-
viço de intendencia do quartel grueral do
commando da 3° região militar e 3° divisão
do Exercito.

- Por portaria de 13 foi nomeado o capita°
1 arma de engenharia João Francisco Moa

r . ira auxiliar da 3° divisão da Directoria de
Engenharia.

Requerimehla ilespkéhadol
Dia 13 de julho de 1920.

. Mauro Montagna Junior, industrial. pre:
Pondo o arrendamento da olaria existehte
iaa Fazenda de 4popemba ( Estação de Doa-
cloro).-Nao convém a este Ministerio alienar
a, olaria.

Bento, Carvalho & Comp.,_ negociantes,
fe,zen,do a mesma pirdposta.-NãO tonVém a
proposta.

Olivedo de Deos Vieira Filho, bacharel em
sciencias e léttras, pedindo ser nomeado off.
ciai de 2' classe da reserva do Exerclto.-a
Não Ode ser attendido, de accbrdo com o
decreto n. 12.923, de 2 de março de 1918.

Julio de Souza, ex-anspeçada, pedindo pa-
gamento de etapa e diaria, ouro.-Deferido,
quanto á diaria, ouro. Em relação á etapa,
indeferido por ter corrido á conta dos cofres
publioos a sua alimentação a bordo, tudo
de accbrdo 'com a informação da Directoria
de Contabilidade da Guerra.

Jtistiniano Fausto de Araujo, major rea
formado, pedindo uma certidão,-Indeferido,
lie accbrdo com o parecer do gabinete.

Marçal Porciuncula Jacques, 10 sargento
pedindo transferencia para o Asylo.-Indefet
rido á vista das informaçaes.
rido, Brito de Aquino, 1° tenente,
paliado passagem. -Deferido para desconto
delatai) do corrente annb.
a-a-r--

(1) Reproduz-se por ter sabido com incorre.
Cabes.

Anreliano Grçalves de Lima, cabo, pe-
itudo melhoria de roform a . -In deferido.

Eugenio José Coelho, excluido militar, pe-
dindo indulto. - Indeferido, pelos mesmos
fundamentos do despacho dado ao requeri-
mento do major graduado reformado Ca-
taldi.

Pedro Amorico dos Santos Pereira, 1° te-
nente reformado, pedindo contagem do an-
tiguidade.. Indeferido. Recorra ao Poder
Judiciario, querendo.

Plutarcho Soares Caiuby, capitão, pedindo
averbação de occurreucias o elogio em seus
assentamentos.-Deferido.

Salvador de Aguiar Cataldi, major gradua-
do reformado do Exercito, Francisco Alves de
Almeida, Claudino Corrèa, João Nunes da
Silva e Manoel .Miranda de Araujo, excluidos
militares, pedindo amnistia. - Indeferidos.
O decreta invocado não comprehende con-
demnados por crimes communs. De ordem
do Sr. Presidente da Republica.

Maria José Leite. -Compareça á Secretaria
da Guerra.

Eloy José Borges, capitão da Guarda Na-
cional, pedindo entrega da sua patente. -
Deferido.

(poma do Azambuja Martins Pereira, 2*
sargento, pedindo ficar som effeito seu -enga-
jamento. - Indeferido por falta de funda-
mento legal.

Antonio Pereira Vlarina, pedindo restitui-
ção de uma .certidão de idade. - Entregue-se
mediante recebido.

Agostinho Palra de Bittencourt. - Prove o
que allega.

Alfredo Nogneira Junier, 2° sargento, pe-
dindo permissão para prestar concurso no
Tribunal do Contas. -Concedo.

Ata.ulpa do Alencar Lima, 1 0 tenente, pe-
dindo uma certidão. - Da-se por certidão.

Antonio Madasi. - Annexe documento Ie.;
sal, provando o que diz.

Alberto Gomes Leite de Carvalho Junior,
bacharel em direito, pedindo prorogação da
licença que lho foi concedida para a sua apre-
Sentação. - Em face das novas alllegasbes,
seja. submettido a novo exame pela junta
medica da i a região.

Ministerio da Viação h

Obras Publicas
Dirictoria Geral do Contabilidade

Primeira secai)
Expediente de 'IS de julho de 1990

Sr. rpinistro da Fazenda :
Digmá,e-vos ordenar que, no Thesouro Na.

Cional, seja paga a J. L. Costa & Comp. a
quantia de 162$, em (pie importa a inclusa
conta de fornecimento feito para a Inspe-
ctoria Geral de 'Iluminação em junho pro-
ximo passado, de accbrdo com a excepção
contida no art. 170, da lei u. 3.45a, de O de
janeiro de 1918.
' A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Material-Conservação e acquisição
de apparelhos», da verba 10°, art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.514).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, seja paga á Compagnio dos Chomins
de Fer Fédéraux de l'Est Brésilion, emproi-
tpira da construcção da Rade de Viação Ferroa
da Bahia, de accardo com o contracto auto-
rizado pelo decreto n. 8.648, de 31 de março
de 19111, a quaaitia de 81:6795387, rotativa á
ipaediçã6 provisoria dos trabalhos executados,
durante os meses de março a abril do cor-
rente anuo, na Estrada do Ferro Central do
Brasil, linha do Machado Portolla a Cari-

nhanha, entre os las. O e 50, conforme os dO-
curneutos inclusos; effectnando-se o paga-
mento em dinaeiro, de accardo com a clau-
sula III do alludido contracto e correndo por
conta da consianação « Viação Ferroa da
Bailia» da verba 18°, art. 52 da vigente loi
orçamentaria (aviso n. 2.516).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Rodei.
gues & Comp., da importancia de 605. pro-
veniente de uma assignatura do Jornal do
Corumereio, no corrente anuo, para a Repar-
tição de Aguas o Obras Publicas.

A despesa correrá por conta da consigna-
cão «Material», titulo «Administração Cen-
tral - Expediente, etc.», da verba 8 a, art. 52,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.518).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sela paga a inclusa conta de Moniz &
Comp., Limitada, na importancia do 1005,
proveniente do material urgente adquirido
pela Repartição do Aguas o Obras Publicas,
no mez de abril ultimo, nos termos da exce-
pção contida no art. 1,70 da lei n. 3.151, do
O de janeiro de 1918.

A despesa correrá por conta da consignar
ção «Material»-titulo - Proseguimento da
réde de distribuição do penas de agua e re-
gistro de incendi° - verba 8°, art. 52 da Via
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.519).

Dignae-vos ordenar que, no '[besouro
cional, soja paga a inclusa conta do Soa-
res. Lavrador & Comp., na importancia do
1805500, proveniente de material urgente
adquirido pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em abril ultimo, nos termos da
-excepção contida no art. 170 da lei numero
3.454, de 6 de janeiro de 1918.
- A despem correrá por çonta da consigna-
ção «Materiala-titnlo - Conservação das thla
restas e dos caminhos do aqueducto da Co.-
rioca - da verba 8°, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.520).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Kok-
cional, sejam pagas as inclusas contas dg
Joaquim Moreira Junior, na importância de
525800, e de Manoel Pereira Vianna, na de
225400, provenientes de trabalhos excutadoS

• em proveito da Repartição do Aguas o Obras
Publicas, no corrente enraiai°.

A despesa, no total do 755'100, correrá por
conta da consignação «Material» - titula
Serviços diversos- Conservação, limpeza, etc.,
da verba 8a , art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.521).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Noa'
dona!, seja paga a inclusa cota de Soares,
Lavrador de Comp., na importancia do
4695700, proveniente de material urgente
adquirido peia Repartição cie Aguas e Obras
Publicas, no corrente exercicio, nos termos
da excepção contida no art. 170 da lei ima
mero 3.454, do 1918.

A despesa correrá por conta da consignação
«Material» - titulo - CenserVage das flo-
restas o dos caminhos do aqueducto da Carioca
da vorba 8°, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (avisou. 2.522).

Dignae-vos ordenar que, no The,souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Jeronyino de Almeida Costa, na importancia,
de 40$ e de Tobias M. Machado, na de 2505,
provenientes do predios °ocupados peta
Repartição de Aguas o Obras Publicas, no
mez do maio ultimo.

A despesa, no total de 2903, correrá por
conta da consignação «Material» - titulo -
Conservação dos encanamentos conductores,
etc., da verba 8°, art. 52 da vigente lei orçaa
montaria (aviso n. 2.523).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Tobias N.
Machado, na importancia de 2505, Prevee
niente de aluguel do predio occupado pela
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
mez de abril ultimo..
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A deapeza correrá por conta da consigna-
oito «Material»—titulo—Coaservaao dos eu-
danamentos couductores, etc., da verba 8',
arl. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.824).

segunda seco

Termo do accbrdo encampando a réde ferro-
alaria arrendada á Compagnie Auxilialre
do Chemins do For ali

A-Compagnio Auxiliairo de Chemins de rd
an Brésil desisto do todas as reclamaeões Pre-
sentes e futuras e dos velos que 'dm em
Juízo contra o Cova, rio Federai,. melosivo a
do restituição da taxa dl, o•ro, cobrada
pela Alfandoga do Fito G . a leo do Sol já Joe-
goda em pritesira instandoi mitra, a Udiao,
o a de indemnizaçao a que esta. roi dolnIti
mente condoa:nada pela viciação do C:;:t0
de preferencoa á con.strucosa do roele oe
uhas estratezicas, no roesmo Estado, C5f•Irt-
ctada com terceiros, e, mais. da depOsit0
£ ;60.000, feito no Thesonro Naoicioal por oc-
cuido da assignatura do primitivo Contracto;
bem como condor.) á União a propriedale de
todos os immovels, que possue em Santa da-
ria paee residencia do pessoal da ,. offielnas,
ficando, por equidade, a mesma companhia
dispensada do pagamento da g moitas atrasa-
das impostas pela fiscalizaçao fouurale - -

IV

A União pagará 4 Compagnie Auiliajre do
Chemins do For au Bries11 200.090.000 dó
francos belgas polo cosi? de reversão da Me
ferro-viaria ao seu dierninio.

V
AS estradas do ferro, objecto do arrenda-

mento a transferir ao governo do Estado da
Rio Grande do Sul, serão enkcgues pela
Compagnie Mixilialre de Chemids de For au
.Brésil mediante uai termo cid a:relemeata,
compotantemento assignado • pelos represen-
tantes do Governo Federal, do Estado o da
companhia, ao qual termo se annexará o in-
ventario revisto de todos os pertences do
proprio Jrrori ciado, com as discriminações do
que trata a clausula XVI do contracto de 19
do Junho do 1905. De ambos estes documen-
tos será entreve uma via authentica ao en-
genheiro chefe do 9' distrioto, para a devida
apreseutação ao Governo Federal.

VI
A Compagnia Auxiliaire de Chemins de Feta

au Brésil prestará ao 90 districto da Inspecto-
ria Federal rias Estradas as contas do movi-
mento financeiro da réde até o dia da ?assa-
gem do arcou lamento ao governo do Estado,
do Rio Grande do Sul. •

VII	 •
As despesas decorrentes da encampação do

que trata este termo correrão_ por conta do
credito aberto pelo decreto n. 14.221, do 18
de junho de 1920:

Por asshn haverem ac,cordado, mandaram
03 Srs. ministros lavrar este termo que, de-
pois de lido e por todos achado conforme,
assignam com os supra referidos rePresen-
tantos da Compagnio Auxiliaire de Choinins
de Per au Brasil e do governo do Estado do
Rio Grande do.Sut, os Srs. Drs. Geraldo Ro-
cha o Joã,o Vespucio de Abreu e Silva, com
as testemunhas, tio 3" officiaes, José Ferreira
do Araujo o Agostinho Ornollas de Souza o
comtnigo, Arthur Leal Nabuco de Araujo,
1 0 official, que o escrevi. Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, no
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1920. — ( Se-
guoin -se as assignaturas): José Pires do Rio,
—Homero Baptista. —Gemido Rocha. — Jodo
Vespucio de Abreu e Silva.—José Ferreira de
Araujo. — Agostinho Orncilas de Souza. .—
Arthur Leal Nabuco de Araujo.

Confere.—Arinoe Pimenta.
Nabueo, pelo director do &ação,

interino.

•
termo do accórdo transferindo ao Governo do
• Estado do Rio Grande do Sul os contractos
celebradas com a Compagnie Auxiliaire de
Chémis de For au Brésil, em virtude dos
decretos n. 2.830, do 12 .de março do

• 1898: 5.518, de Ode junho de 1005
'
 6.673,

de 3 ile outubro de 1907, o 9.101, de 8 do
nOvembro d 1911.
AOS dom dias do mas de julho de 1920, pre-

sente3 noota Secretaria de Estado os senhores
docta es José Pires do Rio, minitro do Estado
dos eo4arfteios da Viação e Obras Publicas, Ho-
mero ileotiitajministro de Estado dos Nego-
cias da gaeonda, por parto do Goverpo Fe-
derei dos Estados Unidos -do Brasil, Geraldo
Rocha o João Taspucio do A.brou e Silva, res-
pecovadiento representantes da Compagnio
Auxiliairn do Chemina de Pér au Brésil e do
governo do Estado do Rio Grande do Sul,
conformo procurações exhibidas, e archivadas
ne.sta Secretaria do Esta lo, declaram oe mes-
mos senhores ministros que, de cenfortni lado
com o ledroto a. 14.222, de 18 de junho do
1920. baseado na antorização constante do
n.. XXVI, do art. 53 da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro do corrente anuo, ficavam tfansfert-

dos ao govarno do Estado do Rio Grande dt
Sol os contractos celebrados com a Compa-
gole Auxiliaire des Chemine de Fér au Brés11,
em virtude das decretos na. 2.830, de 12 da
março de 189e, 5.518, de O de junho do 1908,
6.673, do 3 de outtibto de 1907, e 9.101, de
8 de novembro de 1911, referentes a edido de
estradas de ferro a cargo da referida Com-
pagnio Auxiliaire do Chemins do Fér an 1114
si), encampado, tombem, em virtude do su-
pra reflorido decreto n. 11.222, de 18 do ju-
nho da corrente atino, mediante as seguintes
condições;

A rede de viação ferroa transferias ao go-
verno do Estado do Rio Grau le do Sul, em
virtude do presente contracto, é a formada
pc'as seguiutes linhas de propriedade da
União:	 .

1) Linha tronco do Porto Alegro a Uru-
guayana;

2) Ramal de Paredão e Linha do ligação á
margem do Taquary ;

3) Linha de Nenstadt a Taquara;
4) Linha de Montenegro- a Caxias; -

15 Rio Pardo a SanUruguay;
6 Santa Maria ao Urtiguay
7 Cacociny a Rio Grande o ramaa,
8 Entroncamentoe a Sant'Anna de Livra-

/pato.

O governo do Estado do Rio Grande do Sull
assume, em consequencia do presente contra.
cto, a responsabilidade de executar os melho-
ramentos previstos nas clausula V do conta-
cto autorizado pelo decreto n. 9.101, do 8 do
novembro de 19,1, ou outros que a juizo do
Governa Fede"al forem julgados necessarloa
para a regularidade e desenvolvimento do tra-
fego, os quaes se espeeificano na revisao dos
contractos acima nencionados e a que alindo
a clausula VIII do referido decreto n. 14412,
de 18 de junho ultimo, obrigando-se o gover-
no 'rio mesmo Estado a despender em taes me-
lhoramentos as son3mas necessarias até o equi-
valente do dosombelso que o Governo Federal
tiver de fazer em moeda bre:aleira com a
acquisição dos duzentos milhões (200.000.0000)
do francos belgas por quanto tleau contratado
o valor da encampação.'

A renda liquida das linhas, apreciada como
a differença entre a receita bruta, definida
nos termos do numero dons da clausula Vlii
do contracto de 19 de junho de 1905 o as dese
pesas do custeio do n. 3, logo seguinte, sem
as quatro mil libras esterlinas (£ 4.000) abo
nadas.á administração na Europa e sé consi-
derados sessenta contos de réis (60:0003)00)
da quota do fiscalização, será repartida can
igualdade entro a União e o Estado, ficando
dest'arte supprituido o preço do arrendamento
de que CM a clausula ix do alludido cone
tracto.

IV
Revertendo a rède ferro-viaria á Unia°, em

consequencia de encampação oa rescisão do
contracto, por parte da mesma União, ou por
expiração do prazo de arrendamento, será a
Estado do Rio Grande do Sul indemnizado da
differença entre o capita/ que tiver empre-
gado nos melhoramentos e a totalidade da
parte da :anda liquida que tiver percebido
nos *evolue da clausula UI deste contracto.
Nenhuma 'otleatnização, porém, será devida
ao Estado no fim do prazo do arrendamento,
si a União, mu qualquer momento, julgar
necessario um augmento do tarifas com o fina
de garantir a amortização, dentro daquolle
prazo, do capital empregado pelo Estado O
este a isto se oppuzor.

Aos doze dias do mez de julto de 1920,
presentes nesta Seeretaria de Estado os se-.
ahorea doutores dose Pires do Rio, ministro de
Estado dos 14 :vil.% da Viação e Obras Pu-
blicas, fome o Bk oth-ta, ministro de Estado
dos Negocios d zenda, por parte do Go-
verno Fede .ai c'os Estados Unidos do Brasil,
Geraldó Reclue e Joao Vospucio de Abreu
te Silva. respectivamente, representantes da
Compagnio Auxiliaire do Chemins do For au
Brasil e do Governo do Estado co Rio Grande
do Sul, conforme procurações exhibidas e ar-
cl ivadas nesta Secretaria de Estado, declaram
Os mesma senhores ministros que, do confor-
midade cem o decreto ri. 14.222, de 18 de
junho do 152d, baseado na autorização con-
stante do o. XXVI, do art. 53 da loi n. 3.991,
do 5 de janeiro do corrente anno, ficava en-
campado a rédo ferro-viaria arrendada á
Compaguié Auxiliairo do Chomins de For au
Brésil—o transferidos a e Governo do Estado
do Rio Grande do Sul os contractos a que se
referem os decretos ns. 2.830, do 12 de março
do 1898, 5.548. do 6 do pinho de 1905, 6.673,
de 3 do outubro do 1907, e 9.101, do 8 do no-
vembro de 1011, mediante as seguintes clau-
soim •

/
- A rède do viação forre a encampado ó a for-

nada pelas seguintes linhas do propriedade
da Uni5,o:

4) — Linha tronco de Porto Alegro a Uru-
,	 guayana;

2) — Ramal de Paredão o linha de ligação
A margem do Taquary;

3I'	 — Linha de Neustadt a Taquara;
• 4 — Linha do Idoptenegro a Caxias;

5 — Rio Pardo a Santa Cruz;
6 — Santa Maria a Uruguay;
7 — Cacei i ao Rio Grande;
8 )—Entroncamento a Sant'Anna do Livra.'

Mento.

	

	 .

I I
•

A Compagnio Auxiliaire de Chernins de For
au Brésil dosisto dos direitos e vantagens que
lho assegura a clausula XII do contracto de
10 do junho de 1005, consequente ao decreto
11, 5.548, do 6 do mesmo rnez o anuo.
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O prazo do arreneamento será prorogadó
.por mais doze (ia) atines, -te modo que o pes
rodo da sua vigeucia terueua em 15 de mare
ça de 1980.

As estradas de ferro, objecto do arrendas:
mento transferido, serão entregues ti admi-
nistração do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul mediante um termo de recebimento,
competentemente assignaeo pelos represen-
tantes do Governo Federal, do Governo do
Estado e da Companhia, ao qual teme e
annexará o inventario rev isto de todos
pertences do proprio arrendado com as dis-
criminações de que trata a clausula XVI do
contracto de 19 de junho de 1905. De
ambos estes documentos será entregue uma
via authentica ao engenheiro chefe do 9° dis-
tricto para a devida remessa ao Goyerne Fe-.
deral.

VII
Passacfe ao Governo do Estado cte Rio Grete;

de do Sul a administração do propria arren-
dado começará a vigorar para o calculo da divi-
são da renda liquida preceituado na clausula
III acima estabelecido.

Caso esta passagem se verifique antes de
expirar o primeiro semestre do corrente armo,
delear•seshão de apurar em processo distincto
as contas relativas aos dias que faltarem para
completar-se o semestre, devendo a receita e
a despeza respectivas se inc,orporarem ás do
segundo semestre vindouro para uma só apu-
ração na data opportuna.

VIII
Tendo-se era vista as presentes clausulas,

proceder-se-ha a uma revisão dos contractos
acima citados, para consolidal-os em um só,
onde fiquem reproduzidas as disposições que
devem permanecer e onde se alterem ou sup-
primam as que não convierem ao novo arren-
damento.

TX

tu:mune) não entrar em vigencia a revisão
de que trata a clausula anterior, vigorarão

eiramente os ~trutas celebrados com a
teenpaenie Auxillaire de Chemins dë Fer ao
Bressil, com exclusão apenas das disposições
que se oppuzerem ao presente .contracto e
das que ja se acham revogadas.

Por aSSiig haverem accôrdado, mandaram
os senhores ministros lavrar este termo que,
depois de lido e por todos achado conforme, as-
signam com os supra referidos representantes
da Compagnie Auxiliaire de Chernins de For
au BOA e do Governo do Estado do RIO
Grande do Sul, os senhores doutores Geraldo
Rocha e João Vespa io de Abreu e Silva, com
as testemunhas, os 2°' officiaes Arinos Pimenta!
e Antonio Lourenço Pacheco, e commigo Ar-'
thur Leal Nabuco de Araujo, i° cariai, que
o escrevi. Secretaria de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas no Rio de Janeiro,
em 12 de julho. de 1920. —José Pires do Rio.
— Homero Baptista. — Geraldo Bocha — João
Vespucio de Ahreu e Silva.— Arinos Piragniel.
— Antonio Lourenço Pacheco — Arthur Leal
Habuco de Araujo. Confere.—Arinos Pimentel.
Visto.—A. L. Nabuco, pelo director de secção,
interino.

Terceira secc'in

EXPEDIE:v it. DO SR. MINIS

Dia 12 de julho de 1920
Cr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordena? que. no Theeouro Na-

cional seja peita, por exercicios findos. á Com-
panhia Mogyana. de Estradas de . Ferra e
Navegação a quantia de 289:1117$1th, que lhe

cabe a titulo le garantia de juros, do prolon-
gamento de Jaguara a Araguary e referente
ao 1° setuestee de 19.9, em que, segundo a
tomada de contas já approvada, importou em
252:900$, a garantia d.e juros respectiva,
tendo sido de 63:7525e82 o saldo apurado,
de onde uma diferença de i89:1678418.

Quando corrente o exercido a deepeza de-
veria ser escripturada na subesonsiguação
e Importancia dos juros de O %, sobre o
capital de 8.430:0en », titulo Estrada de
Ferro elogyana (Prolunearnento de Jaguara a
kraguary ), verba 5a , aet. 98, da lei ri. 3.674,
fla 7 de janeiro de /919 (aviso n. 100).

t••n•• nn/

glDirectorla Gera/ de Expediente

Segunda seco

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas em nome do Presidente da
Republica, resolve:

Nomear o 2° escriptuario da Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, Joeo Thorné Car-
doso de Castro; para, interinamente, exercer
as funcções de 1° escrie tarado da mesma fis-
calização, cora os vencimentos que lhe com-
petirem.

Rio de Janeiro, 9 ee julho de 1920.
Pires do Rio.

— Nomear o praticante addido, da Fiscali-
zação do Porto do Rio do Janeiro, Alfredo da
Souza Ribeiro Guimarães, para,interinarneute,
exercer as funcções de 3° escripturario da
mesma fiscalização, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1920. —
J. Pires do Rio.

— Nomear o 3° escripturarie da Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de janeiro, Antonio Co-
sentem de Carvalho Frors para, interinamen-
te, exercer as funcções de 2° escripturario da
mesma Fiscalizaçio, coa, os vencimentos que
lhe competirem.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1920. — 1.
Pires do Rio.

— Nomear o Dr. Ildefanso Augusto de Oli-
veira Azevedo para exercer, em commissão, o
cargo de thesoureiro chefe da 2° secção (The-
so earia e Contabilidade) da Administração
Central da Inspectoria Federal de Obras con-
tra as Seccas, com os vencimentos que lhe

• competirem.
Rio de Janeiro, O de julho de 1920. —

Pires do Rio.
— . Nomear para exercer, em commissão, o

cargo de engenheiro de 3 s classe, da comuns-
são de Estudos e Obras Novas do Porto do Rio
de Jai 'iro, o conductor ia classe do quedro
effectivo da Aci eaist 'ação Central da Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, José
Pinto de Miranda Montmegro, com OS venci-

mentos que lhe Competirem.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1920. —

Pires do Rio.
— Nome s re engenheiro da Estrada de Fer-

ro Oeste de Minas, Lauro Enéas do Miranda,
para exercer, interinam.snte, o cargo de chefe
da, Contabilidade da mesma via ferrea, com os
vencimentos que lhe competirem.

Rio de `meeiro, 9 de julho de 1920. — J.
Pires do Rio.

EXPEDIENTE 00 BR. MINISTRO

Terceira secção
Dia 13 de julho de 1920

Sr. Inspector federal das Estradas:
Tendo este ministerio, por aviso de 25 de

¡nabo ultimo, cuia cópia junta, lembrado á
Prefeitura do District° . Federal, a convenien-
eia de lhe sor passa& a fiscalização da
irada de Forro do Corcovado, na parte coa-

corrente á segurança, á regularidade do tra•
fogo e dema's serviços, inclusive a execuçãc
das obras do Hotel das Paineiras, e havendo a
Prefeitura por oficio n. 1.134, de 3 do core
rente, cópia igualmente annexa, accedido aos
meus desejos, para os e svidos fins isso vos
communico, recommendando-vos que provi.
delicieis de accerdo (aviso n..399);

Communico-vos, para os fins convenientes,
que pelo presidente do Tribunal de Contas foi
designada para assistir á tomada de contas da
Companhia Port of Pará, relativa ao 1° se-
mestre do corrente armo, o 1° eseripturario
do mesmo tribunal, bacharel Weldemar de
-Avelar Andrade, devendo essa inspectoria,
providenciar para que a tomada de contas da
Estrada -de Ferro do Caxias a Cajazciras, no
Estado do Maranhão seja realizada anferior.
mente á daquela Companhia, afim de que o
indicado funccionario possa tomar parte em
ambas (aviso n. 400).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Declaro-vos, em solução ao vosso oficio nu-
mero 496,. de 19 de junho findo, que polo pre-
sidente do Tribunal de Contas foi designado
para assistir á tomada de coutas da Compa-
nhia Port of Pará, relativa 361° semestre
do corrente anno,o 1° escripturario de mesmo
tribunal, bacharel WaLlemar de Avelar An-
drade, devendo essa inspectoria proviamiciar
para que a referida: tomada de contas seja
realizada após a da Estrada de Ferro de Caxias
a Cajazeiras, no Estado do Maranhão, afim
de que o indicado funccionario possa tomar
parte em ambas (aviso ri. 401).

— Sr. director geral dos Correios;
Afim de attender aâeque solicita o MinIste-

rio da Guerra, em avias n. 113, de 6 do cor-
rente, deveis proeidenciar no sentido de se-
rem desligados da Administraçáo dos Correios
de Matto Grosso, onde teem exercicio, os guar-
das, addidos, do extiucto Arsenal de Guerra
daquele Estado, Aquilino Roberto da Silva e
Sizenando da Silva Cuyabano, que foram
aproveitados em outros cargos effectivos (aviso
u. 402).

— Sr. prefeito municipal de Pennapolis:
Em resposta ao vosso oficio, de 2 do cor.-

rente, pedindo isenção de frete, na Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, para o roaterial
que essa Cantara vae receber para o calça-
mento da.cidade e, bem assim, autori..ação
para que os carros da Estrada de Ferro So-
rocabana, conduzindo o mesmo material,
possam trafegar, de Haure até ahi, nas linhas
daquela estrada, tenho a honra de comem-
"Mear-vos que, não cogitando o respectivo
regulamento da isenção pedida, não pó .e elle
ser concedida; quanto á segunda partm a Es-
trada de Ferro Noroeste du Brasil nada terá,
a oppor uma vez que a Estrada de Ferro So-
rocabaua consinta em ter levado a efleito
(aviso ti. 403).

— Sr. Dr. J. A. Nogueira, procurador da
Republica em Minas Geraes

Confirmo o meu tclegramma desta data nos
seguintes termos

stEm resposta ao vosso telegramma de 7 do
corrente, communico-ves que a directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil indicou os
nomes dos engenheiros Caetano Lopes ,Tunior,
Joect Baptista Guimarães Roxo, Demostenes
Rockert e Homero Fernando Zander para
deporem ahi ou em outras cireueaseripções
por meio de precatorias. Cumpre-me, outro-
sim, informar-vos que esses engenheiros teem
residencia em Bello Horizonte : o primeiro
como actual director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas e o ultimo como chefe do tra-
fego da mesma estrada, sendo que os cremais
teern exercicio na Secção de Construcção Cen-
tral do Brasil, nessa cidade» (avião u. 404).
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Requerimentos despachados
Dia 11 de julho do 1.92.)

Antunes Moreira, ex-guarda tio da Repar-
tição Geral dos Telegraphos,..podindo
thiçao de documentos. - Sim, mediante re-
cibo.

Antonio Pereira de Carvalho, escrevente da
Estrada de Ferro Central do Basii, pedindo
restituição do documentos. -' Sim, mediante
recibo.

Comoagnie des Chemins de For Féderaux
Rádio!). - Compareça na :3 secção

desta Directoria Geral, afiin de receber guia
para pagamento do sello devido pela expe-
dição do decreto n. 11.248 de . 2 de julia)
corrente.

•

Directoria Geral dos Correios •

Directoria Geral dos • Correios-Sub-dire-
ctoria do Expedia1te-2s seco - Circular
n. 47/2"-i1io de Janeiro, 2 de julho de 1920.

Para os devidos fins, comtnunico-vos que
resolvi tornar extensivas ato recibos da cor-
respondencia expressa as pros idencias deter-

•minadas pela circular n. 4d/2, do 25 do abril
do anuo passado, desta directoria, devendo
assim.taes. recibos ser archivados nas rapar.;
tições de' destino dora em diante.

Sa ude e fraternidade -O director geral, elo-
domiro Pereim da Silva-Sr	 achuinistrador dos
•Correios do Estado de 	  (Trafego 82o,20).

Directoria Geral dos Correios- Sub•dire-
otoria do Expediente- 2s secção- Circular
n. 48/2°-Rio do Janeiro, 5 da julho de 020:

Communico-yos, para os fins convenientes,
que os auxiliares pagãs pro-rala, admittidos
para substituir outros ein suas faltas, como
empregados' interinos que são, não téin di-
reito á licença, nos termos do n. 1 do art. 31
do decreto 14.157, de 5 de maio ultimo.

Sempre que esses empregados faltarem ao,
trabalho, por mais do 30 dias, devem ser
dispausados do serviço, podendo entretanto
ser re,admittidos, havendo vaga, si' justi-
ficarem a ausencia ao sarviço o si essa admi-
traça() julgar acceitavois as allegações apre-
sentadas.

Sande e fraternidade0 director geral,
C10 do atiro Pereira da Silva-Sr. administra-
dor dos Correios do Estado do 	 • (Rio
Grande do Sul 653/20).

Requerimentos despachados

Dia 13 do julho de 1920
Antonio Moreira do Carvalho o Justiniand

da Silvá Gomes, pedindo permuta.-Deferido.
Hugo Stockmeyer, pedindo restituição de

documentos.-Sim, tnedtante recibo.
Roliolpho Borges Ferraz, praticante da

la classe desta directoria, pedindo 30 dias de
licença para tratamento de saude.-Concedo,
nos termos da lei.

Joaquim Nunes de Avilta e Silva, agente do
Correio de Serro, recorrendo da responsabili-
dade que lhe foi imposta pelo extravio de um
sacc) de registrados.-A' vista das ihforma-
çües e do que consta do processo, dou provi.
monto ao recurso.

Antonio Joaquim Soares, estafeta distri-
buidor da agencia do Correio de Rio Claro,
no Estado de S. Paulo, pedindo o pagamento
de (liderança de salario por ter substituido o
carteiro da mesma agencia nos periodos de
1 de setembro a 27 do maio de 19,9 e 14 de
agosto até 1 de dezotubro ultimo.- Indere;
rido.

Ministerio da Agricultura industria
e Conameroio

' SERVIÇO DE INFORMACÕES

Café

Regularam os seguintes preços por arroba:
Typo 3 .„, 16$00Õ a 168100„ 	
Typo 4 , „_ 	  15$700 a 168100•
Typo 5.	 „.• „ 	 15$400 a 158800•
Typo 6. 	 	 158100 a 158500
Typo 7 •	 •• 	  148800 a 158200

• • 	 , 118 .100 a 14$800
TYP0 9. '.,. .•	 	 • IMO() a 148400

'UNTA DOS CORRETORES E BOLSA DE MERCADORIAS
Preços correntes. officiaes que vigoraram na semana de

28 de junho a 3 de julho de 1920:
Aguas mineraes, por caixa :

Caxambú, 318500 a •35$500.
Lambary, 30$ a 32130)0.
Saiutaris, 32$ a 34$0o0.
Carnbuquira, 28$ a 3080P`•
S. Lourenço, 288 a 30$en:

Aguardente, por pipa	 .	 .:tros:
De Paraty, 310$ a 350$000.
De Angra, 3208 a 3338000.
De • Cam pos, 200$ a 34000.
De Pernambuco,

Alcool, por pipa de -180 1,Nos:.
De 40 grãos, 430$ a 440$000.
De 38 grãos, 390$ a 4108000.
De 30 grãos, 3608 a 3808000

Alfafa, por kilo:
Nacional, $400 a $400.
.	 Arroz, por CO kilos:

De primeira, 49$ a 528000
De segunda, 17$ a 188000.
Especial, 45$ a 498000.

• Superior, 45$ • a 468000.
Bom. 43$ a 448000.
Regular, 40$ a 418000.
Branco do Norte, 41$ a 428000.
Rajado do Norte, 35$ a 388000.
Meio arroz. 30$ a 328000.
Sanga, 28$ a 30$000.

Bacará°, em caixa:
Diversas marcas, 90$ a 110$000
Em meias caixas: • •
Diversas marcas, 55$ a 608000,
Em tina:
Gaspe. Mio ha,

Americano, Halifax. .Não . ha.
Pexelin, 90$ a 95$000.

}lanha, por kilo:
De Porta Alegre:
Latas com 20 kilos, 18800 a 180ott.
Latas com deus kilos, 1$850 a 189011.
'Latas com uni kilo, •1$850 a 18900.
Da Laguna:
Latas com 20 kilos, 18750 a 18800.
De ltajahy:
Latas com 20 kilos, IMO a 28050.
Latas com 10 kilos 18900 a 28000.
Latas com dous kil'os, 18900 a 28000.
Mineira e Paulista:
Latas com 20 kilos, 18950 a 28000.
Latas com dous kilos, 18800 a 18850.
• Batatas, por kilo':
Nacional:	 •
Mineira e Paulista, $360 a $500.
Rio Grande. Não ha.
Estrangeira, em 2 12 caixas, $450.

Breu, por 280 libras:
Americano:
Claro. Nominal.
Escuro. Nominal.

Cimento, por barrica:
Marca Dova, 188000.

Cimento, por barrica?
Marca Atlas, 48$000.
Marca Phoenix, 488000.
Outras marcas, -188000.

Farello do trigo, por 35 kilos.
Dos Moinhos nacionaes, 38600 a )s200

Farinha de mandioca, por 45 kilos:
Porto Alegre:

Especial, 138500 a 148000.
Fina, 12$800 a 138000.
Entrefina, .118800 a 128000.
Peneirada, 118200 a 118500.
$rossa, 10$500 a 108800.

Laguna:
Peneirada, 12$ a 12$500.
Grossa, 108500 a 10$800.

Farinha de trigo, por . sacco cOni 4,1 kilos:
Moinho Fluminense:

Primeira qualidade, 38$ a 38$500.
Segunda qualidade, 37$ a 378500.
Terceira qualidade, 36$ a 368500..

Moinho Inglez (R: F. M.) :
Primeira qualidade, 38$ a 388000.
Segunda qualidade, 37$ a 378500.
Terceira qualidade, 36$ a 36$500.

Rio da Prata:
Primeira qualidade, 398000.
Segunda qualidade,. 388000.
Terceira qualidade, 368500.
Americana - Barricas ou saccos, não

Feijão, por 60 kilos:
Preto superior, 24$ a 24380004;

Typo 8.. -é; Ai.
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• NPII	 •111	 II	 I

	

I
	
II



1016 Quarta-feira MARIO OFFICIAL	 Julltrn 	 In?C).
1/4	 	 nn••n•n••n~1~1~.~1~111n1n111~11n1~

4zia00

Preto regular, ",2a a 248000.
De coras - de Porto Alegre, 25$0Q0..
Manteiga, 23$ a 258000.
Enxofre - 66 kilos, 26a a 308000.
Branco, 18$ a 218000.
Amendoim, 24$ a .10a0Of
Fradinho, 22$ a 29$00'0.
Mulat.inlio, 178500 a 208000.
De outras procedencia,a, 178 a' lá.;-ir,ç)1,.

Fumo, por kilo:
Em corda: •

Especial, 2,9600 a 28800.
Bom, 18400 a 18000. a'
Baixo, $800 a 1$000.

.	 Rio Grande, por 15 kilos:
Amarello 1', 30$ a 328'000.
Amarello 2, 28$ a 30$000.
Camurim 1°, 22$ a "48000.
Commum 2, 18$ .a 24'0000.

Bahia, por kilo:
Especial, 38500 a 3a800.
Superior, 28800 a 3$800.
NiTI, 2$ a 28300.

Kerozene, por caixa:
Americano - Divasaa, 188500.

Ladrilhos, por .milheiro
Nacionaes, 7$ a 11$000.

• Metro quadrado:
De Ceraniien 19$ a 236000.
Estrangeiros, 26a a 356000.

Manteiga, por kilo:
De Minas e do Estado do Rio, 58500 a 5a:700.
Santa Catarina - Latas de cinco e 10 kilos,

a$000.
Par libra:

	

Estrangeiras	 clivaram,	 marcas, não ha.
Milho, por 62 kilos:

Amarello, 14$ a 148500.
Branco, 16$ a 166500.
Mesclado, 14$ a 14$500.
Do Rio da Prata, não lia.

Oleai, em bruto:
Em barril, 2$•a 2a.4U0
Ein lata, 2$ a 28400.

Por litro:
Nacional, 18200 a 1$400.
Estrangeiro, 28600 a 2$800.
.	 Polvilho, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $250 a $6u.
De Porto Alegre, 8240 a 8300.
De Santa Calhariam, $220 a a260.

Pinho, por pé:
Americano, $700.

Por duzia coueoeira:
De rezina, 2358000.

Por pé:
Spruce, 2$000.

Do Paraná:
Priincira qualidade, $900.
Segunda qualidade, $800.

	

. Terceira qualidade, $700.	 .
Madeira de lei, por metro cubico:

C4dra, 2686000.
Peroba branca, 250$000.
Outras qualidades, 170$000.

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 738000.

	Marca Brilhante, 738000,	 •
Outras marcas, 728000.

Sal, por aacco com 60 kitos:
Do Norte.:

Grosso, 8$ a 98500
Moido, nominal.

De Cabo Frio:
Groso, 6$ a 78500.

Sal, por sacco com 60 kilo:
De Cabo Frio - moido, nominal.

• Estrangeiro, 10$ a IMOD.
Sebo, por kilo:

Do Rio Grande e fronteira, nominal.
Do Matadouro o xarqueadas, 18250,
.00 Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
Diversas Procedenciars, nominal.

Telhas, por
Francezas, nominal.
Meionaes, 4008 a 4508000.

Toujinho, 'por kilo:
Coa-muni. 1$30() a 18400.
De fumeiro, 28050 a 28250.

Vinho, por barral:
Do •Itia Grande, na a 80$000.

Estrangeiro, por pipa:
Virgem, 700$ .a '750$0W.
V erde. 650$ a 7008000.
Collares, 750$ a 800$000.

Xarque. por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e mantas, não ha.
Mantas, 1$700 a 2$100.

Do Rio Grande do Sul:
Pato: e matas. 18600'a 28000.
Mantas, 18600 a 2aaa0.
De Matto Grosso - Paios e mantas, 1a a laa0a.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo, 16500 a 1a960..

PIFFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA DE 24 A 30 DE JUNHO DE 1924
Algodão

Parallyba - Stock 1.393 fardos e 4.092 sacc,os. Preços
por arroba: Sevicia 50$, sertão primaira sorte 50$, mediano 45$,
malta primeira 45a a 46$: mediano 40$000.

Recife - Preços por arriba: mediano 50$, primeiera soda
518000.

Belém - Preço por lata, 14$000.
• '	 Andiroba

. Belém - Preço por lata, 14.
• Arroz •

Belém	 Preço por kilo, $140.
Assacar

l'arahyba - Stock: crystal 4.420 saaeos, bruto 3.800 sac-
Preços por arroba: orystaf 22$, bruto 158000.

laahia - Preço por kilo, 18250.
Borracha

Flallia a--• Stock, 6.640 fardos: Sem cotação.
Pelam - Entraram 113.023 trilos de bonraclia e 40.704

ar caucho. Cotações: fina sertão. 28000 a 28750: sernamhy,
latia() a 1$700; caucho, 18800 a 18900; ilhas fina, 2$ a 28100;
:,eiattunby, 8850: sernamby. $950; xinga fina, 28200 a 26300;
acraamby, 18400; caucho, 18350. Mercado frouxo. .

Cacáo
Belém - Preços por kilo: 18 a 18080.
"[labia - Stock, 30.900 saecoa. Preços por arroba; 10$

a 12,9500.
Café

Santos - Entraram 62.899 suecas. Foram embarcadas
a3.í15. Stock, 1.604.654. M veado paralysado.

Bailia -- Stock, 23.500 saecos. Preço por sacco, 65$000.;
Caroço de algodão

Para/131)a	 Stoc.k, 1.000' saem. Preço por auroba,

Castanha do-Pará
Belém	 Preços por hectare: 40$ a 608000.

Copahaba
Pelam - Preços por kilo: 2$ a 28100.,

• Courr.1
- Stock, 174. Preços por kilo: seeeo salgado,

18800; • flarsal, l$9a0; espichados, 2$300.
Belém - Preços por ailo: veadas, 1a200 a 18500; seccos

aragnio, 1$400 a 18650; espichados, 16$ a unidade.
Cumara'

Velém - Preço por kilo, 28150 .. •
Fumo

tahia .5 10cli , 82.700 fardos. Preço ata:	 1 lata)°•
Guaranà

L• elém ea, Preço por kilo, 98000.
. Mamona

Parahyba - Stock, 264 sucos. Preço por arroba, 38000,
Palies

laarahyba -a-. Stock, 18.436. Preços por unidade: de ca•
bra, 48500 a 5$; de carneiro , 28800 a 4$000.

Piassava
Bahia - Stock, 10.4Q0 molhos. Preço por molho, 70000..

Pirarucu'
Balam - Preços por kilo: 18 a 18680.,
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Directoria Geral de Agricultura
Primeira senão

Bequerimentos despachados

Dia 13 de jalho de 19:'.0

•Tiniciro Icibaci, palado um anno de dis-
pensa afim de tareer e us seve% asem
como do seus interesses pari:cuia: ao. — In-
deforido.

Arthur Gama de Avaliar, pedindo 90 dias
de licença.— Defe Ado

Henrique da Silva, lavrador, solicitando
transporte gratuito para sulfLreto de carbono

• destinado aos trabalhos da sia usina.— In-
deferido.

Sociedade Nacional de Agricultura, soltai-
' tateio transporte gratuito para 200 rolos de

arame farpado dest*nados ao governo da Pa-
rahyba do Norte.— Indeferido.

Segunda seceãO
• Requerimento despachado

Dia 13 do julho de 1920
Derhy Club Pelotanse, pedindo concesslar-
prernios.— Indeferido.

ea~

Inrectotia Geral de Industria e
Commercio

Segunda secção
Por lia; faria de 9 deste moa, foi exonerado,

a. pedido, Alcebiadea da Ciodia Bastos do car-
go de portitiro- almoxarife da Escola de Apren-
dizes Arlifices do Estado de floyaz.

— Por outra de igual data, foi mandado
servir, ate ulterior deliberação, na Diroctoria
Geral de Esevistica o 2° oficial, addido. da
Directoria do Seaviço de Eatatestica Ilugolino
de Albuquerque Mono Mattos.

txDP.DIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23- de junho de 1920
Declarou-se ao prefeito do District°, em re-

ferencia á consulta cons'aoto do officio n.633,
de 23 disto mez, não haver inconveniencia
na restituiçao ao Sr. Arminio de Andrade,
almoxarife da Escola Normal de Artes e Offi-
cioa Wenceslau line, da catiçAd pelo iaaemo
feita na referida Prefeitura o repreeei ala
por tres apolices da divida publica como fian-
ça do 'enraiai° do seu cargo.

Dia 28

ilemetteu-se ao Ministerio da Viaxgo e
Obras Publicas a nota encaminhada a este
ministerio pelo das Relações Extariores e na
qual a Legaçao Argent i na pado informaçaes
relativas ao serviço tolegraphico no Brasil.

Communicou-se ao Nlinisterio das Rala-
çaes Exteriores que, om virtudo da natureza
do asaumpto sobre que versa, foi, nesta data,
transmittida ao da \laçai) e Obras Publicas,
afim de ser tomada na devida corsideração,
a nota em que a Legação Argentina solicita
informações relativas ao serviço telegraphico
no Brasil.

Dia 2 de julho de 1920

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda seja
recommendado, por circular, aos rolleatores
federas nos Estados que forneçam iailações
das propriodades ruraes e fahricae nxiatentes
nas respoetivas circionscripçaaa, quateloeo-
licit des pelos delegados gemes do Recensea-
mento.

D'a 8
Solititarana-so ao Miniateria da Guerra as

necosaariaa providencias no sentido de ser
designado um instructor militar para os a/u-
nulos da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Rio cta Janeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA.

.79' Sessão ordinarla .em 9 de influa
de 1920

MESIDENCti DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
sEcRETARIO, DR, sosi: DE moRAEs

Presentes os SN. ministros .11f rodo VallkdãO,
Carn:no :-..'oares e Tavares de Lyra o audi-
tor Paeas Miranda, no exercido interino dO
cargo de ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministerio .Alfredo Vai-
ada° : •

51inisterio da Agricultura, Industria e Com-
m ercio--- A visos :

Ns. 2.535 e 2.888, de 19 do ma passado e
2 do corrente, distribuição dos creditas de
1:333$330 e 64:965$ ao Thesouro Nacional e á.
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por
conta da verba 5*.— Mandou-se registrar.

N. 1.475, de 19 de abril deste anuo, paga-
mento de 1:78.05, da folha de diarlas ao
pessoal ta:tinirei:do Serviço Gaologiao e Mine-
ralogico, em fevereiro passado.—Converteu-se
em diligencia o julgamento para o fim de
'requisitar do ministerio a folha de paga-
mento.

Ministerio da Fazenda:-
• Processos:

De isenção do direitos solicitado por Carlos
Wigg em requerimentos (2) encaminhados por
oficies da Alfandega do Rio de Janeiro ree 257
e BOI, de 6 de fevereiro o 27 de março deste
anno, relativamente ao material iin portado
em dezembro denta e fevereiro do 1920.—
0 Tribunal considerou legaes as isençôOs
que se trata.

disi.ribuit:ào do credito de 7:555$345 á
Delegacia Fiscal na Bahia, por conta das
verbas 5a, Iettra a, e 31'. — Ordenou se o
registro.

Idem de 1:1015 ao TheSaura Nacional, por
conta da verba 5 a, letra a, citada.—Foi orde-
nado r) i gh4ro, feita a devida annullação.

De paeamentos:
Da 231:373 a Aurea Ribeiro Martins, de ju-

ros do emaresteuo do Cofre do Orphaos;
De 3:741+ 52in a Royualdo do Paula Marques,

166566 ,3 a Pláceres Motta. 1:0555200 a Luiz
Augusto Pestana, 1095931 á. S. A'. do Gaz de
Rio de .Tarieiro, 1185500 a Maxim° Garcia,
5175 a Godofredo Luiz Pimenta, 3735350 a
João Baptista Rangel, 2975300 a Cantidio do
Carmo, 2583300 a Augusto de Araujo Costa,
220$ a Manoel Ilatto, 10)5 a Joaquim Moreira
da Silva, 876$ a José Maria, 427$200 a Ale-
xandre Ferreira e 2:000 a Exaltina Aloja°
de Carvalho, de dividas de exercidos findos.

Foi ordenado o registro dos citados paga-
mentos.

Ministerio:da Justiça e Negocias Interiores:
Avisos es. 2.083, 2.098 e 2.335, do 30 da

abril a 15 de maio deste anno, pagamento de
contas de serviços prestados e fornecimentos
feitos para o ministerio, por Puerta ei lentos,
na quantia de 4505800, por Barbosa • Albu-
querque ati Comp. e outros, na de 1 ,48$ .435, e
por Manoel Adelino dos Santos, na de 3125000.
—Ordenou-se o registro.

Mlnisterio das Relações Exteriores:
Avisos us. 276 e 298, de 11 e 23 do lanho

ul timo. pagamento do 820$ a Fred. Figner e
de 5005 a Salgado Hitimaraes, de forneci-
mentes feitos ao Olizasterio.—Mandou-se re-
gistrar.

Ministerio da Viação e Obras Pnblicas-
Avisos:

N. 2.233, de 18 da junho findo, pagamento
de 2535270 aos Oincaionarios do Ministerio Al-
varo Pereira da Costa e outros, de gratifica-
ções por serviços prestados fóra das horas do
expediente, em maio;

• Ns. 2.293 e 2.303, do 22 da pase•do,
pagamento de fornecimentos o ,erviços prea
tados para o Ministerio, pela Casa -Pratt, na
quantia do 250a' e por M. Lopes da Silva 8
Comp., na de 68:9655 70; 	 .

N. 2.44e, de d, idem de 16:3855962 a The
Rio de Janeiro City Improvements, de garan-
tia de juros, relativa ao I° semestre desta
anao.

Mandou-5e registrar as citadas ordens de
paaaanento.

— Ralatadoa pelo Sr, ministro Canino
Soares

Ministerio da Agricultura, Industria e Com.
mareio:

AvisOs os. 1.7:3? e 1.892
'
 de G e 8 de maio

ultimo, pagamento das folhas, nas importan-
cias de 1:035$ e 250$, re spectivamente, de
diarias do funceiónario flauricoo; Devoto e de
gratificação ao bacharel ilarbart Schneider
de Mendonça, em março proximó passado.-1
Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do &frit-magia dos crnditos:
Do 70510't á Delegacia 'Fiscal no Rio Grande

do Sul, para despnaas da verba 3.e;
De ?leen á moina Delaeacia Fiscal, • 115 á

em !lado Gros-:o o •1:1293032 e 563120 á. no
Paraná, idem da verba 31`a

Mandou-se registrar a distribuição dos erfe;
ditos.

De pagamento:
Do 22$ a D. Deolinda . Amalia Cabral de

Mello, por conta da verba $0';
De 2 ,45481 a Mayrinit Viera Ri Comp.;

2:612$9O2 a Emi l ie Thatusten, 1:0 i0e a D. Ru-
fina Maria da Corweic:Lo, 6359800 a Paschoal
Sancho, 915200 a Torva to Rimatilio
5125800 a Jo. : é Maria,. :23 a Astolpho
1155500 a Joaquim Fernandes. 8 -ei5600 a
Eduardo Fernandes o 5313100 a Elyseu Eva.-
risto, de dividas de ~raiados lindos.

Ordenou-se o registro.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 837. de 9 do niez pa aavai: netri-

buição do credito de 1315760 á Collectoria Fe-
deral em Sapucaia, Estado do ni,) de Janeiro,
por conta da verba DIG .—Mandou-se regis-
trar feita a devida annullaeao.

Ministerio da Ju ‘ tiça e Negocios Interiores—
Avisos:

N. 2. 78, da 12 do mez transacto, paga-
mento da folha, na quantia do 15:4085446,
do pessoal do Serviço de Prophylaxia contra
a variola, em maio ultimo;

Ns. 1.288 a 2.081, do 12 de março e 30 de
abril deste anuo, pagamento de 60$ ao Jorna;
do Comnaerolo e de 5:239$362 a Barbosa Albu-
querque SI Comp. e outros, do assignatura
do dito jornal e fornecimentos feitos para o
ministerio.

Poi ordenado o registro.

5Iinisterio das Relações Exteriores:"
Avisos ris. 283 e 34, de 9 e 26 de Pinhal

findo, pagamento de 1815 a Leito Ribeiro &
Maurillio e de 1:6865 a Salgado Guimarães,
de fornecimentos feitos ao Ministerio.—Deter-
minou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas: '
Avisos ris. 2.225 e 2.269, do 19 e 21 do

citado inez do junho, distribuição dos cre-
ditos de 150:0005 á Delegacia Fiscal no Ceará
e de 20:0005 á no Pianhy, por couta da verba
7.. —Mandou -se registrar,

—Relatados polo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Mintsterio da Agricultura, Industria e.Com-
meneio:

Aviso n. 2.674, de 25 de julho findo, paga-
mento de 6005 de ajuda de custo ao ajndadte
do inspector do 5 rviço de Povoamento do V
districtof engenheiro Carlos Peteira da Slivi4
—Ordenou-se o registro do pagamento..

nem III !Fp!, I.	 liii 1111
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Ministerio da Fazenda:.
Processos:
De lagamento:
De 300,5 a A. J. Teixeira, per fornecimentos

feitos ao ãlinisterio da Fazen a, no corrente
anilo;

Do 5:2653666 . 3. Maria Siqueira Rodri
gues Canipos e filhas, 1:2G91333 a D. Ataste-
tente Amazonas da Fontoura, 671%774 aos
Menores Edgar. João, Luiz e Renato filhos
da finada ajudante do Correio da Praia de
São Christovao, D. Anua Ribeiro de Abreu
Lima; 965329,a. D. Manente Osorio de lliveira,
3:0315225 a D. Mar. Therez„ Pinto Ferreira.
12'4 á DD. (bela Gome z de,Carralho e Julia
Gomes de Carvalho 5035'225 a Alay 'e Mendes
Carneiro de Mendonça, c '7795544 a Ji:K Hen-
rique 2 Silva, de penses e rencimentos de
inactividade vencidos em r mos passados:

De 1:575e a Joaquim Luiz Feri .eira de Abreu,
168$ a Emiti° Th :esteie 7:305S5'‘O á LeoPol-
dina [Libere Comneny Limited, 3735200 a
Manoel Gni/acne Wagner, 4"2$ a João An-
gelo, L755100 a Manoel (ie Andrade,_44V-00 a
Augusto Mendes da Silva, 3á$160 a Paschoal
Sacho e 718$ a Augusto Antonio Ferreira,
de divida de CkerC!Ji0S findos.

—Eoi ordenado o registro.
De distribuição dos credites:
De 1:9;e5666 e 1:0na$ ao Thesonro Na-

ciorial, por conta da verba 5 8 , lettra a;
De 1:0165498 ao mesmo thesouro, idem da

verba 5". lottra 6:
Do 70,1e2 á Directoria de 'Contabilidade

da Marinha, ror cada da verba 30'
De 1:4405 á Delegacia Fiscal no Estado

do Rio P-ande do Sol, 1:4405 á no Estado
de Matto Grosso e 425$ á no do Amazonas,
idem da verba 31a.

Mandou-se dar registro 'á distribuição dos
credites.

Kinisterio da Guerra
Avisos
N. 832,. de 8 de junho findo, sobre a dis-

tribuição tio credito do 131e760 ao Thesouro
Nacional por conta da verba 10'

N. £50, de 17, idem de 2:8005 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, por emita da con-
signação n. 21 ch verba 15'.

Ordenem-se o registro. feitas as annul-
laçaes indicadas nos avisos.

Miaisterio de Justiça e Negocies Interiõres:
Avisos
N. 1. es. e 2.133, de 4 de março -e 23

de maio deste armo, relativos ao pagamento
de 1505 a D. Emitia da Gama Guacyaba Go-
mos, por serviços daotylographicos prestados
á Directoria do Gabinete do Ministerio, ore
fevereiro •

N. 1.175, de fido março, pagamento de
2005, de rluguel da	 la ocupada pela Pri-
meira Preteri, Criminal, no til	 de leve-.
reiro	 •

N. P20, de 14 de abril ultimo, pagamento
de 41„; a Cesar Algusto de Camila°, de
exames periciae feitre para a Repartição
central dr. Policia do District° Federal

N. 9.303, de 12 do maio, 'este an .o. idem
de 2505 a D. Emilia da Gania Guac;yaba Go-
mes, por ; .viços dactylographicos prestados
em abril

N. 2:701; de 10 de junho, idem de 7955697,
de vencimentos por substituiçãe dos supplen-
tes do pretor, em maio

N. 2.797. do 14. idem de 6:650$ a Alvaro
dá Cunha Alo e Alvaro Fernandes Pereira,
ele trabalhos : executa-los no edificio da Ter-
ceira Preteria Civel e , District() Federal

N. 2.9 . 2, de 23. idem. de 750$, de gratifi-
cação ao Dr. Benjamim Henrique do Mattos,
em cammissão no Hospital Marttimo Paula
Candeio, nos meses de março e inalo

N. 2.970. do 96; credik, de 475500 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do-Paraná, por conta
da verba 37'

N. 3.08, de 3 do julho corrente, paga-
mento	 2:2505 a Luiz Erinilio de Mello e Ro-

-drago Thome 'n Setiza, de njuda de cust e
'remuneração por servi os prestados ao minis-
teria no cor-ante atinei

— O T ibunal ard -anu o registro dos paga-
meuto e dialrlbuicen de credito citados.

Ministorio da Marinha
ese n. 2.131, de 25 de junho deste Anne,.

paramento de 29:8G5$450 á Imprensa Naval,
por forn • -ielontos feitos ;.n minis'orio.—Man-
dou-se dar rogistro ao pleamento.

Min i sterio das Bela ÇõN Exteriores--Avisoa
N. 270, de 9 de jtinlio ultimo, pagamento

de 660; a Leitão, Irmãos se Comp., por forne•
cimento; feitos á Secretarie de Estado do
Ministerio

N. 2'3, de 10, idem de 3005, de (liarias do
electrieista e rose-ativo ajedante, relativas
ao mez de raio ultimo. — Foi ordenado o re-
gistro.

Mioisterio dá Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.213, de 15 de junho deste armo, pe-
dindo reconsideração do despache de 28 de
maio anterior, pelo qual se reonSon regis-
tro á distribuicão do credito de 25:0005
á Thesouraria d Estrada de Ferro Oeste do
Mines, por conta da verba 6%. titulo 2% Con-
forme foi requisitado pelo aviso n. 1.646, de 4
do dito moa.— O Tribunal reconsiderou a sua
anterior decis5,o, para o fim da ser registrada
a distribuição de rredito.

N. 2.3 9, do 30,.pagamento de 6:422S00
a J. L. Costa te Comp., por fornecimentos
reiteaá lnspectorir Federal de Portos, Rios £
Canaes

Na. 2.445 e 2.447, de 6 do corrente, idem
de 33:5135870 e 1.494:845203, ou: a, á The
Rio de Janeiro City Improvoments Cotnpany
Limitei, de garantia de juros e taxas do es-
gotos 1 predios e cortiços, no 1° semestre
deste anno. —Ordenou-se o registro dos alu-
didos ragamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agrioultura, Industrie e Com-
mercio—Avisos:

N. 1.156, de 1 de abril ultimo, pao,eamento
de 605 ao funccionario da imprensa NaCional
Domingos • José Milite°, de auxilio para pas-
sagens de bondes;

N. 2.804, de 26 de junho proximo findo,
idem da !olha na importa feia de 5:642542e,
de (liarias de varies funccionerios do Minlea
terio, em abril deste anuo.	 -

Mandou-se registrar.
Ministerio da Fazenda:-
Processos:
De distribeição dos credite-2. de 6015751 è

315 á Delegacia Fiscal em Matto Grosso e 800$
á em S. Paulo, por conta da verba 31'. —
Mandou-se registrar.

De pazamento:
De- 2123102 a Josino Francisco de Abreu,

de juros do emprestimo do Cofre de Orpãos;
De 2:3115900, da folha do pessoa/ empre-

gado em serviço especial na Directoria de Es-
tatisti,a Colamer iat , em junho proximo findo;

Pe 305 a Adelino Gonçalves Campos, por
conta da verba 30';

De. 2:4'.:15935, a D. Saturnina Navajas
Oelloa Fonseca, 2065500 a Joie, Francisco de
Carvalho, 7305500 a Manoel Joa.quian. 395800
a ilianor Diniz Mont o iro, 1:6435813 á 8. A.
du Gaz de Rio de Janeiro. 3283800 1, Roteie

•Figueiredo. 235$788 a Antero alanciel e'aannaio,
93300 i a Torqiiato Faustino Vieira, 93.5900 a
Adriano Beerig•uea. 2895603 a Cypriano San-
tiago, 3655a00 a Henrique Thoinaze 17:32154 a
Guilhern.e de Oliveira e 5115700 A Meneei
Volerio da Silva, de dividas de exercicics
findos.

Foi ordenado o reeistre dos citados paga-
mentos. -

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Avisos ns. .1.491, 1.492, {.717, 2.210 e

2.521, de 26 de março, 9 de abril, 12 de maio e
7 do junho deste anao, pagamento de contas

fornecimentos e trabalhos execu'adoeno-
ta , lo mintsterie. por Olivoirr Sone, te Coam.
na imeartancia de 5,85: por flabri, d Souza,
Teixeira. na de le05: por Domineis Ramos
Loers,. na •le 963; por V. Wereeck . na de
27$. o nela meno r Palavra, na de 30$.—

, Ordenau -se o registro.	

•	

-
atinic 'erin das notações Exteriores— Aviso:
N. esta de 10 dn eme, proximo findo, .1a-

gamento de fornoei nentns foitos ao minist-rio
. por 8:.;:itos	 Moniz na nnaldia. de 2:5815000;

N. e10, de 3 do corrente, idem d. :3:0005,
da folha dos serventes d ministerio, em junho
anterior.

Foi ordenado e registro.
Ninister:o da Vimes') 1 Obras Pnbliaas:
/ visos ne a9a, 2.378 o 2,.ses, de • eb e, e

30 de junho e O de julho deste atine. pa ga-
mento de 45$ á Casa Pratt e 2:7365950 a .r. L.
Costa av Comp.. do forn ocementos feitos para
o m i nisterio e de 12:018.•3 a The Rio do Ja-
neiro City Imirovements. Co Ltd. por serviços
prvstados no 1° semestre de 1020. — Determi-
no-ese o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
sleitem o dia 12 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

ME... ~N.N.

rXrEDIENTE DO sn itionsiT.0 PlIESIDRNTE DO TRI-

BUN AL	 •

Dia 13 de julho de 1920

°Meios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.833 — Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o aviso do Ministerio
Guerra n. 111, de 23 de junho proximo findo,
pedindo, á vista das razões que apresenta,
reconsideração do despacho proferido em
sessão de 23 de abril ultimo, no aviso nu-
mero 470, de 13 ele nr. •ço anterior, que re-
cusou registro á distribuição da quota de
7:0005 ch Material da verba 1"-Directoria do
material bellice—aPara o funccioeamento do
Deposito C; atrai e a expedição de muni-
ções, rogo, de conformidade com o despacho
proferido em sesaão de huntem, se digne
V. Ex. se.proniinciar sobre a convaniencia
da descentralização pedida. em face dos dis-
positivos do art. 30 da lei d. '716, 29 dezem-
bro de 1900, art. 32 da lei n. 957, de 30 de
dezembro de 1902 e art. 173, datei n. 3.451,
de 6 de janeiro do 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e.distincta consideração.
. N. 1.834 — .Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, cji e este tribunal,
tendo presente o incluso precesso • relativo ao
pagamento, por exercicios findos, a Pestana
ev Comp., da quantia de 495700. Proveniente
de passagens e transportes de bagagens do
Porto Esperança a Corumbá:, em 128, por
conta d elinistorio da Marinha, resolveu, em
sessão de 12 do corrente, recusar registro
alladida despoza, por dão ter applieação ao
caso e art. 4" a lei n. 3:313, de 16 de ou-
tubro de 1886.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima e disiincta consideração.

o_ Sr. minist -o da Viação e Obras Publicas:
N. 1.835 —Cabe me comutei': •ar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
pacsento o vosso enleie n. 21, de 2e de
julho proeireo findo, com a cópia do decreto
ti. 14.209, dl 9 do mesma moa, que abre a,
esse' ininisterio o crodito e taecial de róis
5: 59 5253 , para °ocorrer ao pagamento de-
vid a Modesto de Britto Sampaio, preticeete
de 1' clar,se dl Administração dos Correios no
1 .'-tado do Amazonas, proveniente do venci-
mentos gratificações locaos que deixou de
receber nos amos de 1914 e 1915, resolveu,
• sessào de hontom, aelenar o regi:era de
referido -credito	 •
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N. 1.830 — Cabe-me, commonic ar-vos, para
os fins convenienioa, que esto Tribunal, tendo
presente o vosso aviso ti. 287, da ti deste ma,
pedindo, á vista das raios que apresenta, re-
consideração do despacho profocilo em sessão
do dia 5, no avisou. 2.182, de 11 de junho
proximo findo, que recusou registro ao aeleati-
Lamento de 50:00n ao director geral dos Cor-
reias, engenheiro Clodomiro Pereira da Silva,
para a conclusão das obras do odificio ini-
ciado pelo Lloyd Brasileiro, á. rua Visconde de
Itaborahy, nesta Capital, por exigir a lei coo-
mirrando publica para toes serviços, resolveu,
em gesso do hontom, reconsiderando aquella
decisão, ordenar o registro do referido adense
Lamento.

N. 1.837—Cabe-me communicar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o .vosso aviso n. 281, de 2 desteme;
com a cópia .do contracto celebrado entre a
Estrada do Ferro Oeste do Minas e as firmas
Manoel Ncoláo Junior e Borlido Mala ai Comp.,
para o fornecimento do oleos lubrificantes,
estopa, sebo derretido o graxa, durante 3013
roczes deste armo, resolveu, em sessão de
Untem, ordenar o registro do referido con
racto.

N. 1.838—Para que esto Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 2.381, de 30
do junho proximo findo, relativo ao paga-
mento da quantia do 1:1003, proveniente de
serviços prestados, no corrente anuo, em
proveito da Inspoctoria Federal do Navegação,
pelo engenheiro Agonor Augusto-de Miranda,
rogo-vos providencieis no sentido do ser infor-
mado ao mesmo Tribunal si o credor é fun-
Ccionario da repartição acima indicada e qual
O serviço por elle prestado, pois, pela consi-
gnação «Eventuaes», da verba 12.a do orça-
mento desse ministerio para o vigente exer-
cido, só podem correr as despezas regulamen-
tares previstas no regulamento approvado polo
decreto n. 14.05G, do 5 de fevereiro ultimo.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio o.
Comnacrcio.

N. 1.829—Para que este Tribunal possa de-
liberar sobre o officio da Directoria Geral do
Contabilidade desse ministerio n. 2.491, do
34 de junho proxirno findo, solicitando, á vista
do documento que apresenta, reconsideração
do despacho proferido em sessão de 17 de
/nato ultimo, no aviso n. 1.175, de i9 do
abril anterior, que recusou registro á despeza
do 1:784, importe da folha de diarias a que
fez As o pessoal technico do Serviço Geologico
e Mineralogico, no mez de fevereiro, por não
constar o empenho prévio da dita dospeza,
rogo•voa, de conformidade Com o despacho
proferido em sessão de 9 do corrente, provi-
denciais no sentido de ser remettida ao mesmo
tribunal a folha que acompanhou o meu offi-
cio n. 1.360, doido inez passado.

N. 1.830—Cabo-me communicar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o officio da Directoria Geral do Con-
tabilidade desse ministerio n. 478, do 1 deste
soez, com a cópia do contracto celebrado com
Louis Esquier, para servir na qualidade do
viticultor enologista do mesmo ministerio,
resolveu, em sessão de boutem, ordenar o
registro do referido contracto.

N. 1.831—Cabe-me communicar-vos, para
bs fins convenientes, que esto Tribunal, tendo
presente o officio da Directoria Geral de Cone
tabilidade desse ministerio n. 488, do 5 deste
rnez, com a cópia .do contracto celebrado com
o engenheiro Guilherme Bastos Milvvard, para
servir na qualidade do geo1ogo, encarregado
dos serviços de sondagens de carvão de pedra
e petreaeo, nos Estados do paia, resolveu, cru
seS3a0 de boatos), ordenar o registro do allu-
dido contracto.

N. 1.832—Cabo-mo comunicar-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, toado
presente o vosso aviso n. 2.fiS, do 23 do
junho proximo findo, com a cópia do decreto
as. 11.217, do 18 do MORDO mez, que abre a

esse ministerio o credito de 000:000$, para o
inicio dos trabalhos relativos á funda.ção do
um Centro Agricola na Zona Oyapock. no Es-
tado do Para, e localização do 300 fe.milias
nacionaes, resolveu, em sessão de hontem,
Ordenar o registro do referido credito.

~m/,*

Iii13EDIENTB	 DrilECTOR arraurrAmo-DO TRIBUNAL

Dia 13 de julho de ,1920

Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 1.820 Attendendo á solicitação con-

stante do vosso oficio n. 1.121, de 5 do cor-
rente, cabe-me remetter-vos, para 03 fins con-
venientes, o incluso processo relativo ao em-
prostimo de 15.000:0003 ao Estado do Pará,
que deixou do acompanhar o oficio n. 1.500.
de Ia de junho proximo findo, da presidencia
deste Tribunal.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.825—Devendo ser dada baixa na fi-
ança do ox-fiel de armazem dessa repartição,
Bento Manool do Carrazedo, rogo vos digneis
de informar qual a funcção exercida pelo a!-
'adido fuoccionario, no periodo decorrido da
4 de junho de 1909, data da sua posse, a 30
de agosto de 1910, quando teve exercicio no
armazein n. 5 dessa alfandega.

— Sr. director da ia Directoria:
N. 1.828—Communico-vos, para 03 devidos

fins, que, conformo a resolução do Esmo. Sr.
ministro presidente doste Tribunal, foi de-
signada a directoria a vosso cargo para nolla
ter exercido o 1° escripturario Raul de Vas-
concellos, nomeado por decreto de 3 do cor-
rente mut

— Sr. director da Estrada de Perro Tbo-
rezopolis:

N. 1.827—De conformidade com o despacho
do Exmo. Sr. ministro presidente, de 10 do
corrente, exarado no vosso officio n. 131, de
O do mesmo mez, solicitando autorização para
que o Sr. Raul do Vasconcellos, ultimamente
nomeado 4° escripturario deste Tribunal, con-
tinuo, por mais tres mezes, a prestar serviços
na administração dessa Estrada, cabe-me
communicar-vos, para os fins convenientes,
que o regulamento do Tribunal não permitte
se conceda a autorização solicitada.

DIARIO DOS TRIBINE3
Supremo Tribunal Federal

45a sessão, em /3 de JUDIO de 1920

Presideucía dos Srs. ministros 1.1erminio do Es-
pirito Santo, Guimarães Nata/ e :Ironia L.o-
reto — Procurador geras da fte:niblica,
o Sr. ministro A. Pires e Albuquerque

A's 12 horas e meia abriu-se a ses-
são, achando-se presentes 04 Srs. ministros
Guimarães Natal, Pedro Lassa, Godofrodo
Cunha, Lwrii Ramos, Munia Barret ,, Pedro
/dibielli, Sebastião da Lacerda, Viveiros de
Castro, João atenda:, Edmundo Lins, Her-
menegildo do Barros e Pedro dos Santos.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
André Cavalcanti, vice-presidente, que se e"-
contra una goso de licença.

Foi 'ida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente submetteu ao en.reolo
Tribunal as p.O.: • acs do Joaquim Pelro Guerra
o sua mulher, João Guedes da Fonseca, Banco
Ilypothecario do Brasil o Edgar(' do ?darto

Lima, requerendo pretereticia para os ,j (doa-
mentes, respectivarnenta. las appellações
civeia is. 2.71 I., 3.392 e 3. -ao o revisão cri-
minal n. 2.112, sondo deferidas, a primeira,
contra os votos dos Sas. ministros Potro dos
Santos, Effinun 10 Lins. Reme:legal /o do
Barros o Viveiros de Castro; a segunda,
contra o voto do Si'. ministro Pedro dos
Santos o a terceira, oontra os voos dos Si.s
ministros Ilermenegildo de Barros, Viveiros de •
Castro e Sebastião do Lacerda; o indeferida .
a ultima, contra os votos dos Srs. ministros
Pires o Albuquerque e Ssbastião de La-
cerda.

O Sr. miniatro Sobastião de Lacerda, pe-
dindo a palavra pela ordem, declarou que por
°ocasião do julgamento do aggravo do petição
n. 2.774, em que é a.Q'grava ate a commissão
liquidando da Companhia Garantia da Ama-
adilo offectua.do na sessão do 2 de junho pro-
:cimo passado, se havia doslara.do impedido e
que por equivoco havia assignado o respoctivo
accordlo, por isso requeria se fizesse constar
da acta o seu impedimento.

JULGAMENTOS

COA/UM de .j?foi: 1ierio

N. 481—Paraná---1101ator, o Sr. ministro
Soão Mendes; suscilante, D. Antonieta. Ivan o
Pioche); suscitada, o juiz seccional do Para-
ná o o juiz de direito da comarca du Guara-
puava, do mesmo Estado.— Foi adiado o jul-
gamento a requerimento do Sr. ministro Pe-
dro Lessa, que pediu vista dos autos.

Appc.iação criminal
N. 890-5. Paulo (!.obre embargos).— Re-

lator, o Sr. ministro Pedro alihielli: revisares,
03 Srs. ministros Sebastião de Laaarda o João
Mendes; ~bargante, Gila/1 mim Gonçalves
Rama; embargaria, a Jus f.icp. Federal.— Fo-
ram rejeitados 03 embargos, unanimemente.

Impedi" o Sr. ministro Muniz Barreto.

Aggravos de petição

N. 2.771 —Diatricto Federal (aggravo do
art. 44 do Regimento)-- Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro !Assa; agravante. o Dr. Fir-
mo José do Conto Braga.— Foi confirmado
o despacho agravado. contra os votos dos

Ilermonogildo de Barros e Go,:ofrodo
Cunha.

Impedido, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; ausentes,. Os Srs. ministros Munia Bar-
reto o Pedro alibielli.

N. 2.190—Bahia—Rolator, o Sr. ministro
Pedro dos Santos; aggravante, a Compagnio
.Chemitis de Per Pe.d raia de l'Est Brasilion;
agravados, balo Alves Guimarães e outro.—
Por desempate, negou-se provimento ao ag-
gravo, contra os votos dos Sra. ministros Jolie
Mendes, Viveiros de Castro, Pedro alibielli,
Sebastião do Lacerda , Godofredo Cunha e
Guimarães Natal.

N. 2.798—Dabia—Rola.tor, o Sr. ministro
Pedro Lessa: arrevante, a Compagnio dos
Chemina do For Fé térsox de FEst Brésilien,
oggravado, o Dr. Herculano Muniz.—Nogoti-
Se provimento ao aggravo, unanirneinente.

Presidcncia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

Algraeo de ins'r n,.neato

N. 2.801—Paraná—Bala tor, o Sr. ministro
Viveiro.; da Castro: n.it2:1 •ava:iin, a Socieda.lo
Anonya a soroarins ;Omii :si NIalittre; aggra-
vadoa. h a.pmin ntenie 1 Mira ,Ida e °Atros
—Não se nrCiecett do awravo por não se

_ basear em lei, tmapitne:,irin-to.
Prosidoncia do Si'. ministro Goimaraca

Natal.
li,c n esus	 r livario4

N. 898—Ama.zonaa—Tlelator, o Sr. ministro
Edmundo Lins; revisores, os Srs., ministro

_
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Pedro Lassa e ifermenegildo de Barros; re-
correntes, Emygdio José Sá Ferreira e sua
mulher; recorrida, a Intendencia Municipal
de Mariáos.—Não se conheceu do recurso,
contra o voto do Sr. ministro João Mendes.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Presidoncia do Sr. ministro Guimarães

Natal.. •
Impedi 'o o Sr. ministro 5funiz Barreto.
N. 1.329—Districto Federal—Relator, o

Sr. ministro Muniz Barroto; recorrente, o
Banco Ily-pothecario do Brasil; recorridos,
D. Maria dos Santos Cordeiro o outros.—Pre-
liminarmente, julgou-se não ser caso de re-
curso extraordinario, contra os votos dos
Srs. ministros Edmundo Uns, João Mendes,
Sobastia.o de Lacerda o Guimarães Natal.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 1.11—Minas Geraes—Rolator, o Storni.

nistro Viveiros de Castro; recorrentes, Bento
Ricoy Tentames o sua mulher; recorrida, a
Prefeitirra Municipal de Belo Horizonte.—
Preliminarmente julgou-se não ser caso de
recurso extraordinario, contra es votos dos
Srs. ministros Edmundo Lins, João Mendes e

3etiro Lassa.
Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Impedido, o Sr. ministro Ilerrnenegildo de

4ar ros	 •

Appellações citeis

N. 2.592—Pa rahyba (Sobre embargos)—
'Rektor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visoros, os Srs. ministros Pedro Lassa o ler-
menesildo de Barros; embargantes, o Dr.
Pedro da Cunha Peirosa e outros; embarga-
d, a União Fe feral.—Foram desprezados os
embargos, unanimemente.

Impe lido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 3.137—Distrá • to Federal—Relator, o Sr.

ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Hermenegildo de
Barros; embargantes, a Companhia São Luiz
a Caxias e Autonio Chagas da Silva; embar-
gados, os mesmos.—Foram rejeitados os em-
bargos da Companhia S. Luiz a Caxias e re-
cebidos os de Antotilo Chagas da Silva, contra
os votos do Sr. ministro flermenegildo de
Barros, que recebia em parte ambos os em-
bargos, e do Si'. ministro Viveiros de Castro,
que recebia in totum os de Chagas da Silva.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Usou da palavra o advogado Dr. Eurico do

Sá Pereira.
Este feito foi julgado em virtude de prefe-

rencia concedida na sessão de 10 do cor-
rente.

Embargo remettido

N. 3.046—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro ; agravante, Na.
sano Gurgel. — Foi confirmado o despacho
aggravado, unanimemente.

Prosidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

Sentenças estrangeiras
N. 764—Portugal—Relator, o Si'. ministro

Pedro Mibielli '• revisores, os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Viveiros de Castro
requerente, D. Anua Gomes Vieira. — Foi
aomologada a sentença, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães Na-
tal.

N. 769—Belgica—Relator, o Sr. ministro
Pedro dos Santos; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lessa ; requerente,
D.Marie Therese.—Foi homologada a sentença,
contra o voto do Sr. ministro Pedro Lessa.

Ausentes, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e fieoni Ramos.

Presidencia do Sr. ministro Munis Bar.
reto.

Encerrou-se a sessão ás i7 horas e i mi-
nutos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM ÁsECRETARIA COM VISTA
AS PARTES

Appellaçõe.t civis

N. 3.782 — Distrieo Federal Appellan-
tes, 1° o juiz federal da le Vara ; 2°, a União
Federal ; appellados, almirantes Alexandrino
Faria de Alencar, Julio Cesa.r de Noronha e
outros.

N. 3.793 — District° Federal — Appellan-
tes, Oscar Marques e Jnlio Motta; appelladosr
Salem Frères & Castorina e a União Federal.

Audiencia em 13 de julho de 1920

4012 SEmANARIO, O SR. MINisTRO SEBASTIÃO Dr
LACERDA

Foram publicados os s2guintes accordãos:
•	 Conflicto de jurisdição

N. 477 •A — District° Federai —Suscitantes,
J. Paixão & Comp. entre os juizes de direito
das 4" 2°, 3', 4', 5' c 6° Vara Civeis do
DistriCto Federal o o juiz de direito da co-
marca de Potropolis. — Negou-se provimento
ad ag•gravo do art. 41 do regimento.

N. 483 — District° Federal — Suscitante,
a S. Paulo Northen Railway Company, entre
o juiz da 2' Vara eivai e Commercial de São
Paulo e o da 2° Vara Federal do Districto
Federal. — Negou-se prosinieuto ao aggravo
do art. 44 do regimento.

Carta testemunharei

N. 2.769—Districto Federal — Supplicante,
Manoel José da Motta ; supplicada, D. Elisa
Martins Salgado.—Dou-se provimento á carta. -

Appellação criminai

N. 785 —S. Paulo — Appeliante, João
Baptista Casale; appellada, a Justiça Federal.
Rejeitaram-ao os embargos.

Aggravo de instrumento
N. 2.781 — Bahia — Aggravante, Antonio
Matheus da Silva Ferreira; aggravado, o

Municiplo da Capital da Bahia. — Deu-se em
parte provimento ao aggrav ).

Aggravos de petição

N. 2.787—Rio de Janeiro — Aggravantes,
Theotonio Botelho do Rego o sua mulher;
aggravado, Charles F. Mac Laxem. — Deu-se
provimento ao aggravo.

N. 2.788 — S. Paulo — Agravantes, João
Procopio Irmão & Comp. o outros; aguava-
dos, Dr. Victor Manoel de Souza Lima e ou-
tros.—Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.794—Rio do Janeire — Aggravantes,
Joaquim Rufino Catanheda e outros; ag.gra-
vada, O. Maria Teixeira de Medeiros.—Deu-
se provimento ao aggravo.

Recursos extraordinarios

N. 779—Bahia—Recorrente, Manoel Anto-
nio Pinto; recorridos, Zacharias da Nova Mi-
lhazes & Comp.—Não so conheceu do recurso.

N. 881 — District° Federal — Recorrentes,
Antonio José Dias e outros; recorridos, D.
Maria Pereira Ramos de Ca,stilhos e outros.—
Rejeitaram-se os embargos.

N. 884 — District° Federal — Recorrentes,
A. Paes de Souza & Comp.; recorridos, Joa-
quim Borges & Maia.— Negou-se provimento
ao recurso.

N. 1.328 — Alagoas — Recorrente, Sebas-
tião de Mendonça Jaraguá ; recorrida, Dona
Julia de Araujo Magalhã,es Bastos.—Não se
conheceu do recurso.

N. 1.339— S. Paulo — Recorrente, Oscar
Baptista da Costa ; recorridos, Nemer Bon-
jadi & Comp.—Não se conhedeu do recurso.

N. 1.342 —Maranhão — Resorrentes, Aze-
vedo Almeida & Comp.; recorrentes, Alves Ju-
nior & Comp.—Não se tomou conhecimento
do recurso.	 ••

N. 1.347— Rio Grande do Sul —Recorren-
te, Francisco Medeiros de Albuquerque;• re-
corrida, a Intondencia Municipal do Porte
Alegre.—Não se coneliceu do recurso.

Embargos remelados

N. 374 — Pernambuco — Embargante, t
Fazenda do Estado do Pernambuco; °Inbar-
gados, Amorim Fernandes & Comp.—Não Se
conheceu dos embargas.

Appellações eiveis

N. 2.044 — Pará—Appellantes. Armindo
Teixeira; appellada, a Fazenda Nacional. --
Julgou-se improcedente a acção.

N. 2.371 — S. Paulo—Appella.nte, Dr. Aus.
tin de Almeida Nobre ; appellada, a Fazenda
Nacional. — Negou-se provimento á appel.
lação.

N. 2.168 — Dist' icto Federal — Appellante,
Casemiro Pereira Cotta ; appellada, a União
Federal.—Negou-se provimento á appellação.

N. 2.473—Districto Federal — Appellantes,
o juiz federal da 2° Vara e a União Federal;
appellado, Miguel Barbosa.— Receberam-se
os embargos.	 .

N. 2.608 — District° Federal—Appellantes,
o juiz da 1° Vara e a União Federal ; appel-
lado, A. Thum. — Desprezaram-se os cm4
bargos.

Requerimentos

Compareceu o desembargador Ildefonso Aze-
vedo, solicitador da Fazenda Nacional, o re-
quereu a assignação do prazo legal, sob pre-
gão, a Mario Palhares para arrazoar na
appellação cível n. 2.314, pena de revelia
e lançamento.— Mei i2o; apregoado, nãO
compareceu. om paree eC

u o advoFa k)D y. Uliysses de Car-
valho Soares Brandão e disso que, por parto
do se :5 constituintes o Centro Industrial de Xar-
que e outros, no aggra.vo n. 2.769, um que são
aggravantes e é aggravada a Fazenda do Es-
tado de Pernambuco, la n;ava esta do prazo que
lhe foi assignado para não transitar em jul-
gado o accórdão proferido nos autos de aggra--
vo e requereu que, •sob prégão, se houves-
se o lançamento por feito para todos 09
effeitos do direito.—Apregoado não compare-
ceu, sendo deferido.

O mesmo advogado Dr. llysses de Carvalho
Soares PI andão disse que, por parte de seus
constituintes, o Centro Industr'al de Xarque O
outros, no agravo n. 2.770, em que são
aggravarloa e é aggravanto a Fazenda do Es-
tado de Pernambuco, lançava esta do prazo
que lhe foi assigttado para não transitar en1
julgado o a -çárdão proferido nos autos do
aggravo e requereu que, sob pregão, se hou-
vesse o lançamento por fei0 para todos
os effeitos de direito.—Apregoada, não com-
pareceu, sendo deferido .—o sub-secretario,
Edmundo da Veiga:.

te~. 	

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 13 de
de 1920

PRESIDE:1M DO sR. DEsEmBARGADOn NARUGO
ABREU — SECRETARIO, OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. de,sernbargadoteS
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho ee -ar-
valho e Mello.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 386 — Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho ; supplicanto, Dr. Anselmo Tor-
res, liquidatario da massa falida do Antonio
Elias Chaves ; supplicado, Antonio Angusto da
Rocha . —J ulgaram improcedente, unanim
mento.
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. Aggravo de instrumento
N. 387 — Delator, o Sr.' desembargador

Carvalho e Mello ; aggravantos, Nicola Zagari
et Comp. o o Dr. Henrique Pereira Pinto Ma-
chado, liquidante da firma M. Duarte & Com-
panhia Limitada ; aggravados, Guichard

Cemp. — Desprezadas as preLminares, de-
ram provimentwa ambos os aggravos, para
que o Dr. juiz a que, reformando a decisão
aggravada, tranque a fallencia de M. Duarte
A Companhia Limitada, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 5.912 — Delator, o Sr. desembargador
France:Mo Gujmaraes ; aggravante, . Tertu-
Lano José de Carvalho ; aggravado. José Ma-

. deira.—Deram provimento para que o Dr.
juiz a que, reformando a decisila aggravada,
rejeite tri limine os embargos.

N. 5.028— Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, AprkPio da Costa
Nunes ; aggravada, Leocadia Maria de Ale-
xandre. — Negaram provimento, unanime-
ment

N. 5.929 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravantes, Herm Stoltz .&
'Comp.; aggravado, Eduardo Pinto Gomes, por
cabeça do sua mulher. — Não conheceram do
recurso, pela illegitimiclado da parte ag-
gravante, contra o voto do Sr. desembarga-
dor Carrilho, que conhecia do aggravo.

N. 5.931 — Relator, o Sr. desembargador
F. Guimarães; aggravante, Joao Gonçalves
Veiga; aggravados,llenrique Brelandini e Os-
valdo Pinto. — Negaram provimento, unani-

momen'e.	 •

N. 5.93: — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello, aggravanles, A. Thum e
-outro; aggravado, Eugenio Riemer. — Nega-
ram provimento, unan,memente.

N. 5.936 — Relator, o Sr. desembargador
F. Guimarães; aggravante, Salvador Giraz-
zolo Zappa; aggravada, Christina Maria da
Conceição. — Deram provimento para que o
Dr. juiz a que regeite in limiar os embargos
de terceiro, unanimemente.

N. 5.937 — Delator, o Sr. desembargador
Carrilho; aggravante, Maria . da Costa; agg..a-
vadas, Adelaide Pratos Martins e outra.—Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 5.941 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello ; aggravante, Rubem de No-
ronha; aggravado, Dr. Leo Torres da Silva.
"—Negaram provimanto, unanimemente.

N. 5.912 -- Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Mario Moraes
de Vascolicellos ; aggravado, Cracchi & Gra-
vina.—Não conheceram do recurso pela illogi-
timidade da parte aggravante, unanime-
mente.

N. 5.914 — Relator, 'o Si'. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Paulo Felisberto
Peixoto da Ft:lesma ; aggravado, Joaquim da
Silva Maia. — Deram provimento para que o
Dr. juiz a qvo julgue improcedente os embar-
gos de justo impedimento, unanimemente.

N. 5.945 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; aggravante, Domingos
Gonçalves ; aggravado, Francisco Joaquim Pe-.
reira Soares. — Negaram provimento, unani-
memente.

N. — Delator, o Sr. desembargador
Francelini Guimarães ; aggravante, Miguel
Cavalcanti; aggravada, Maria José Campos
Soabra. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.952 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Fran-
cisco Antonio Trieario; aggravado, Ernesto
Schulz. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.955 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; a ggravanto, Emma Maria
Antonietta Ghiehlen; aggravado, Adão Folip-
po Gomes.—Negaram provimento, unanime .-
mente.

N. 5.953 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Sylvio Fernan-
des • ageravado, Romualdo De Mari. —Nega?
rara provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de petição	 •
N. 5.910 — Delator, o Sr. desembargador

Elvira Carrilho.
N. 5.9' l 8 — Relator, o Sr. desembargador

Francolino Guimarães. .
N. 5.959—Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 5.960 — Delator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 5.9à2—Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
.N. 5.968 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 5.969 — Delator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 5.970—Relates', o Sr, desembargador

Francelino Guimarães.
N.-5.971 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
EM MESA

Aggravos dc petição
Ns. 5.967, 5972,,972 5.973, 5.974, 5.975,

5.976, 5.979 e 5.980.
PULLICAÇÃO

Carta testemunharei

N. 381.

• Aggraro de. instrumento

N. 383.
Aggraros de petição

Ns. 5.807,' 5.900, 5.903, 5.913, 5.915,
5.917, 5.919, 5.922, 5.923, 5.925, 5.930,
5.932 e 5.935.	 •

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

De 2' praça, com 'O prazo de oito dias e abati-
mento de 10 °A

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do Districto Federal, etc.:

Faço' sabor aos que o presdnte edital de
2' praça, com o prazo de oiti) dias vireis, ou
delle noticia tiverem, que no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 21-1, o porteiro dos auditorios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço qiferecer, com
o abatimento de 10 V.,.os bens existentes em
o prodio n. 2.294 da Avenida Suburbana, pe-
nhorados pela Farenda Nacional no executivo
fiscal que move a Fernandos & Irmão, cuja
avaliação é a seguinte: tres vassouras de
piassava, 18 latas de café Andaluza, 31 gar-

-rafas de corveja de diversas marcas, 12 gar-
rafas de vinho do Porto marca Reserva Mene-
zes, 25 pacotes de phosphoros, meia pipa de
paraty, quatro saccos de milho, dons saccos
de feijão, 20 caixotes de barras de sabão vir-
gem, dons saccos de farinha de mandioea., 35
pacotes de matte Real, 25 caixas de polvilho,
dons saccos de farello, seis sacros de farinha
fusa, avaliados esses bens em 5475800 que,
com o abatimento de 10 Vs, serão ap•egoados
por 4935020. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E não havendo licitantes
com o abatimento de 10 °/,„ irão á 3a praça,
com o Mesmo intervallo de oito dias e segundo
abatimento de 1 o 0/0 , ooneste casa, serão ar-
rematado pelo maior preço que for offe,recido,
sem que em hypothese alguma seja permittida

acção de nnllidade por lesão de qualquer es-
pecie, tudo de accôrdo com os arts. 213 e 285
do decreto n. 818, de 11 de outubro do 1890.
E para que cheghe ao conhecimento do todos
passaram-se "este e mais dons do igual teôr que
o porteiro dos auditorias publicará e affixará
no legar do costume, lavrando-se as compe-
tentes certidões. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 d3 julho de 1920. E eu, Alfrodo
P. Barbosa, e gerivão, o subscrevi.— Raul de
Souza Martins.	 (•

Juizo Federal da Primeira Vara

De citação, com o prazo dr 90 dias •
O doutor Raul de Souza Martins, juiz fe

doral da 1* Vara do District° Federal, etc.:
Faz sabor aos que este edital de citação, com

o prazo de 90 dias, virem ou dello tiverem sei,
encia que por parte de Antonio L. Gomes mo
fol dirigida a petiçãh do teor seguinte: ,,Exeel-
lentisçimo senhor doutor juiz federal da i*Vara
do District° Federal — Antonio L. Gomes
adquiriu por esdriptura publica o direito e
acção dá Santa Casa de Mseric.ordia do Porto
or,ginaclos da sentença prarerida nos autos de
demanda que essa instituição move aos her-
deiros de Manoel Joaquim Gonçalves. Que-
rendo o sapplicaote prosnuir no feito o por
estar, ha muito, o prwesso sem andamento,
vem requerer a V. Ex. que, com o prazo de
90 dias, SO passem eclitaes de citação aos alio-
didos herdeiros, cujo paradeiro, pelo talem,
se torna, incerto, para VONIII renovar e ins-
tancia. P. deferimente. (Sobre orna estam-
pilha federal do seiscentos réis): Fib de Ja-

. neiro, 17 de junho do 1920.— Pedro Dclamarc.
S. Paulo, advogado-, e na qual proferi o se-
guinte despacho: «Sim. Rio, 17 do junho de
1920.— Raul Martins». Em virtude do que
mandei passar o presente edital de citação
com o prazo de 90 diaç p ato qual cito o chamo
aos herdeiros de manooi Juaquitti.Gonçalves a

-virem ver renovar a instancia da acçao ordt-
naria proposta pela Santa Casa de Mi iericorda
do Porto contra alies, hei' leiros do Manoel Joa-
quim Gonçalves. E para que chegue a noticia a
todos os interessados será publicado o presente
pela imprensa e affixado do legar do costume.
Dado e passado. nesta -cidade do Rio de Ja-
neiro, aos dezoito de junho de mil novecentos
e vinte. E ou, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
c . subscrevi.— Raul de Souza Martins.

juizo e. ederal da Primeira Vara
De citação; com o vrazo de 30 dia'

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias, virem-eu delle
conhecimento tive: .em, que por Carlota Cha-
gas do Carvalhal me foi dirigida a petição do
teõr seguinte: «Esmo. Sr. juiz da 1' Vara
Federal. Diz Carlota Chagas do Carvalhal que

*tendo "fallecido em 18 de abril de 1914 seu
pae, João Ferreira das Chaeas, machinista
aposentado da Estrada de Ferro Central dr
Brasil o precisando se habilitar á percepçãt
do tnontep:o dos empregados publicos civis
justificou em fins de abril do corrente anno
neste juizo, dentre outros itens os seguintes:
I°. Que Maria de Oliveira Chagas, segunda
mulher do referido funccionario, abandonou
o lar em 1885, indo viver em concubinato
com outro individuo; 20 . Que a dita senhora
está desapyarecida e, se vise. acha-se em lo-
gar incerto o não sabido. Acontece, porém,
que junto a respectiva justificação ao processo
em andamento na Contabilidade da Viação,
o Sr. director exarou no mesmo o seguinte
despacho : «Apresente justificação trn que
seja ouvi ta a segunda mulher do contribuinte
que para isso será chamada por editaes». Por
Isso requer a V. Ex. que se digno de mandar
expedir editaes, com o prazo legal, Oandra
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Juizo Federal da Primeira' Vara
De 3° praça, com o prazo de oito dias e'24

abatimento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara, do District° Federaeote.: 	 •

Varo saber aos que o presente edital de 3a
praea, com o prazo de oito dias ou quem dello
noticia tiverem. que no dia 15 do corrente, ás
13 horas, no edificio do Suprernõ Tribunal
Federal. á avenida Rio Branco n. 241. o por-
teiro dos anditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer, com o 2° abati-
mento de 10 %, os generos de negocio exis-
tentes em o pt•edio.n. 132 da rua General
Caipora, penhorados pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que move ali. Narbonne,
cuja avaliaçko é 'a seguinte: e0 caixas.de
vertnouth Travoni, eorn doze litros ca a uma;
50 caixas de sueco de uva, com doze litros
cada uma, marca Travoni; 50 caixas dp vinho
typo de Porto Leopoldina com doze garrafas
cada uma, avaliados esses bons em 5:0j05,
que, com o 2° abatimento de 10 %. serão
apregoados por 4:0505000. E quem nos mes-
mos quiZet lançar deverá comparecer no dia
e hora,' acima designados. E não 'havendo li-
citantes eorn o, r abatimento de 10 %, neSte
caso serão arrematados pelo .maior preço que
for oirerecido, sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer espade, tudo de accerdo com os
arts. 273e 283 do decreto n. 848, de 11 de
ohtubro de 1890. E para que chegue ao CO-.
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dons de igual teor, que o porteiro dos audito-
rios publicará e affixará, no legar do 'costumo,
lavrando as competentes certidões. Dado e
passado, nesta Capital, aos 7 da julho de 1920
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
aerevi.—Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da • Segunda Vara
Jary Federai

Para scien.cia de jurados sorteados

O lir. °atavio Kelly, juiz federal da Segunda
Vs_ra do District° Federal, etc.;

Paz saber aos que o presente edital virem ou
noticila tive rem e intere3s.!ai . possa, que

DIARIO OFFICIAL

no sorteio do jurados para o jury federal a
se realizar no dia 22 do corrente, ás 12 horas,
foram sorteados os cieadãos seguintes: Dr.
Alberto das Chagas Leite, Dr. Adolpho de
Lona Freire, Dr. Beli;ario Augusto de Oli-
veira Penna, Dr. Zofiro Goulart, João Ferreira
da Costa, Humberto Milano, Dr. Theodosio
Chermont, Cyro Torres, Creso Braga, Fausti-
no de Lima Nleirelles, Mario Barbosa Car-
neiro, Augusto Cesar de Freitas, Edgard
James Filho, Julio Sylvio de Miranda, Dr. A.
R. de Miranda Motta, Dr. Theophilo de Al-
meida, Dr. Carlos Eugenio Julio Lohmann,
Dr, Eduardo Pinheiro dos Santos, Ma-
noel de Souza Gomes, Dr. Frederico Sarros
Barreto, Sylvio de Oliveira, Rodolpho José
lienriques, Dr. Paulo da Camara Motta, Re-
nato de Castro, Affonso afathias Coelho, João
de Souza Soinola, AntoMo Ribeiro da Fim?,
seca Junior, Antonio Joaquim Pereira. José
Pereira Rego Netto, Mario de Ortiz Popp,
Dr. Raul Fauna, Dr. Francisco de Sá Filho,
Angusto Casar Malta de Campos, Carlos Bossa
de Vasconcellos, Dr. Nla xitnino de Araujo Ma-
ciel. Eugenio Pereira Pinto, Souk de Faria
Ballo, Joaquim Pereira Brasil, D.e Alfredo
Salgado Bittencourt, Dr. Anus° Celso Par-
reiras Horta, Dr. Antonio Francisco de Sá
Freire, Dr. lienrique de Campos Goulart,
Dr. Firmo Barroso, José 'Ataliba da Silva
Galvio, José Pedro da Silva Camarim, Dr.
Carlos da Gama Lobo, José Collatino do
Couto Barroso e Francisco José Sayão Cala-
zans flodrig nes. E para que • chegue ao
conhecimento de todos que o presente edital
virem, delle noticia tiverem e interessar
posa, mandou o juiz se passasse o presente
edital, pelo qual ficam scientificados os jura-
dos acima a comparecerem neste juizo no dia
22 do corrente, ás 12 horas, e nos seguintes,
emquanto durarem as sessões do jury, sendo
este,publicado pela imprensa e affixado no
jogar do costume. Dada e passado nesta cida-
de do Rio ee Janeiro, aos 13 de julho de 1920.
Eu, Remeteria José Pereira Guimarães, escri-
vão, o escrevi. —Octavio Kelly.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel'

Fallencia de Castro Bode). & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivã I3artlett James communica aos
-.credores da ramela de Castro Boda & Comp.
que a aseembléa foi adiada para o dia 21 do
corrente, ás 43 horas. Rio de Janeiro, 8 de
julho de 1920. — Pelo escrivão, José da Silva
Liibda.	 (3.736)

•
Juizo de Direito da Segunda Vard

Civel
tallencia de Fonseca & Comp.

AVISO 40N9 CRED,DRES	 •
O escrivão communica aos credores da foi-

!enoja de Fonseca & Comp. que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados ,pelos syndicos para
serem examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de acceirdo com os
§§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908,os quaes são do tete . seguinte:
§ 5°, durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação; § 6°, a impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras puovas. Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1.920.-0 escrivão, José Condido de Barros.
(3.692)	 (•

• Julho de 1920
Awq

Juizo de Direito 'da Segunda Varg
Civel

'Fanando de Fonseca & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cominunica aos interesSa;
dos da fallencia de Fonseca & Comp., que

assembléa fui adiada para o dia 17 de julho
do corrente, ás 14 horas. Rio 7 . de de julho
de 1920.-0 escrivão, Jose Condido de Barros,
(3.692)

4111Z0 de direito da Segunda Va'fa.
Civel

Fallencia da Companh'a Fabrica de Te,
ciclos e Tecelagem Alegria

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos interes-
sados da fallencia da Companhia Fabrica
de Tecidos e Tecelagem Alegria que a
assembléa foi adiada para o dia 15 de julho
do corrente. ás 14 horas. Rio, I. de Julio dó
1920.-0 escrivão, Jose Condido de Barros,
(3.546).

Juizo de Direito da Segunda V'
Civel

De 3' praça t com o prazo de oito dias e o asa-'
amoito de N 0/. , para v-ndá e arrematação
dos immoveis situados ás ruas Savana nu-
meros 37 e 39 e Barão de São Pelix n. 169,
penhorados por Pedro Rodrigues Pires ia
D. Florimifi Martins Bastos Vortella, inven-
tariante e unica herdeira do espolio de Do-
mingos Mendes Portélla, na fchma abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou detle conhecimento tiverem que no dia 19
do corrente mez e anno, ás 13 1/2 horas,
logo após o audiencia deste juizo, em ás por-
tas do odificio do Forum á rua dos Invalldos
n. 152, onde funcciona este juizo, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão da 34
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 0/„, para venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer os bnmo-
veis abaixo transcriptoa : rredio tareco sito
á rua Silvana n. 39, fregnezia de Inhatima,

•çom terreno á frente dividido da rua por bal-
drames, pilastras de tijolos com grade e por-
tão de ripas, tendo na fachada duas janellit$
de peitoril e portão ao centro com portadas
de madeira em fôrma de chalet e coberto de
telhas franceza.De contrucção antiga de fron-
tal o pilastras de tijolos sobre baldrames de
pedra e cal, precisando de'concertos, achan-
do-se dividido em duas salas e dons quartos
forrados e assoalhados e cosinba cimentada.
O predio mede do frente 6 r°,30 centimetros

• por 8, m de fundos, seguindo um puxado com
4,12 por 2, m50 centimetros. O terreno perten-
cente • ao predio medo de frente 11,/°90 por
por 9,90 centimetros, na linha dos fundos
e de extensão 37,90 centimett os, achando-se
todo fechado por zinco, tela do arame o pare-
de do predio confinante a confrontar com o
executado,e quem de direito fôr; a este terreno
e preclio damos o valor de 5:0005. Predio ter-
reo sito á. rua Silvana n. 37 (freguezia de In-
haúma) edificado nos fundos do predio do
n. 39, acima descripto em centro de terreno
tendo na fachada duas janellas de peitoril e
porta ao centro com portadas de madeira
em fórma do ehalet e coberto com telhas nacige
naes. Construcção de frontal e pilastras do
tijolos sobre baldrames de pedra e cal, acllaw
do-se dividido em duas salas e deus quartcs,
forrados e assoajjlados e casinha clmeetadas
tendo na parte do quintal meia agua Una

I. Maria de Oliveira Chagas pa,ra, em dia e
hora que forem designados, findo o referido

•prazo, vir a juizo assistir, a justificação dos
itens acima, com sciencia do Dr. procurador
da Republica ; outrosine requer a V. Ex. que
produzida e julgada por sentença a justifica-
ção, sejam os autos entregues á justificanteí
independente do traslado. Nestes termos pede
deferimento. Rio, 10 de junho de 1920.. Por •

• procuração, Salvador Pereira •Lima (estava
devidamcnte sellado). Distribuição: D. a la
Vara. Em 11-6-1920. Arevedo.» Na qual pro-
feri o seguinte despacho: «D. ao Dr. 3° Pro-
curador. Como requer. Rio,. 12 junho 1920.
Raul Martins». Designação: Designo o dia

'20 do proximo mez de julho, ás 13 horas.
D. Federal, 12 de junho de 1920. O escrivão,
Alfredo P. Barbosa». Em virtude do que, -
mandei passar o presente edital de citação,
com o prazo de 30 dias, pelo qual cito e
chamo á D. Maria de Oliveira Chagas,
para que compareça a este, juizo com
séde á Avenida Rio Branco n. 241, no dia
'20 eo proximo moz de julho, ás (3 horas, •
afim de assistir á justificação requerida por
Carlota Chagas do Carvalhal, de accórdo com
a petição, neste transcripta. E para constar,
mandei passar o presente edital. que será
publicado p la imprensa e affixado no lngar
do costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 1ti de junho de 1920. E
eu. Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.
— Sou/ de Souza Martins.
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tanj.e Liara , vagens e caixa •te agua. O
pradio me t• fre ite 5°,60 por im 30 te fun-
dos. saguin • o pequeno puxada com 2 1°,40 nor
2°,25.. O ter •ti • p • rreacen'a ao ore lie ma In
na linha da • a i m ,5 sesetin I em corre lor
-até a oxtoas d:1 27 `a 1 , a a gando ahi 'ara
o tatal de • '11,00 po • 1 6°,90 1a liii s,
do-se ocáa o p ir zinco t .1a, to a came e pa-
rede dOS p .a dios confi i 'rides a canfrontar cora
o executada o quem e limito fdr. A oste
terreno e predio 'a:no o va!or de 4:°0050
Pre lio terror-) sito á rua Bar to de Sao roda
n. 169, edificado no alinaamento da ruí,
avido na fachada uma porta e uma !aliena de
peitoril e m portadas de madeira. hoirada sa-
!Jante e coberta de tolhas naciomaes. De con-
strucçao maito antig ,, de pedra e cal na
facha da coai as paredes lateraos de meiação
e o mais do froatal, precisando de concertos,
achando-se todo dividido em cornrnodos para
familia, forrados e ass)alhados o mais depea-
danclas ladrilhados, ten•lo na porta do quintal
tanque para lavagons. privada -e caixa d•Igua.
O predio mede de frente 3,95 por 10°,75, se-
guindo um puxado com 12°) por 2,84. O ter-
reno pertencente ao predio medo do faente
inclusive a area edificada 3°1,95 por 33,80 de
fundo. achando-se e parte do quintal fechada
por muros a confrontar com quem de direito
for. A esto terreno o tratio damos o va'or
de 8:500$000. Importa a presente .avalia-
e) em 18:: 00a o). Rio de Janeiro. 2a de
L	 do 1920. — Tito Dias de Moraes. —

. Oscar Euzeb:o Rodrigues Roxo. Os referi-4os
pralios vaia á praça a requerimento do exe-
quente Para pagamento hypothecario e Sera°
vendi los a quem mais der e maior lanço offe--
recer sobro a avaliação, que sendo do 18: 005,
COM O abatimonto de 20 %, fica reduzida a
14:800$. Quem 'quizer arrematar os ditos
prodios, compareça no togar. dia o hora de-
signados onde serão enes ven 'idos a quem
mais dor o maior tanso (atracar sobre a dita
avaliação ou pelo maior preço que encontrar:
E para constar mandou passar o pre,ente
que será aílixado no legar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Dalo o passado nesta
Capital Federal, aos 5 do julho do 1920.—.
E eu. José Candido do Barros, escrivho O
subscreti.— Antonio Paulino da -Silva. Con-
forme.— JosO Candido de Barros, escrivão.

(3.70i)
amuem)

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel
De 4- praça, com o prazo de oito dias, e aba-

timento de 20 . %, para arrematação e ven-
da dos predios ns. 91, 93 e 97 da rua Silva
Xavier, pen•ioradoe por Joaquim da Silva
Moia a Martinho Maximiano o sua mulher,

.sus fórma abaixo	 •

_O doutor Antanio Patilitio da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civol do Distaicto Fts

• dual, ela.:
Faz saber aos que o presente edital de 39.

• praça, com o prazo do oito dias e abatimento
do 10 %, virem ou delia conhecimento the-
rem, que no dia 15 de julho do corrente, ás
9.3 o meia horas, logo depois da audiencia do
costume, no edificio do -Forum, á rua dos ln-
validos n. 152, onde funcciona esto Juizo, o
porteiro dos auditorios trará a publico prégao
de venda e arrematado a quem mas dér
o maior lanço offerecer aos predios da rua
Silva Xavier as. 91, 93 e 97, avaliados por
13:0005. que. com o abatimento de 20 %,
fica a avaliação reduaida a 10:4005, cuia
avaliação é do teôr seguinte: predio ter-

- roo sito á rua Silva Xavier n. 91, antiga
do Espinheiro. Estação da Piedade, (fre-
guezia de Inhaúma) edificada no alinha-
-mento da rua, teu to na fachada duas portas
com portadas em frisos, platihanda e coberto
Com telhas nacamaes. Construi ;o de vez e
frontal de tijolos sobre baldrames de pedra e•

cal, achando-se dividido em nal:plena loja de
frente lachalbada e farrada o os fundos em
e iouuo los para familia. forrados e assoai ia-
das. seguindo puxa 'n com caz, nart ladrilhada
e na parte do quintal meia agua. O predio
Me'0 de frente 4°1,65 por 4m ,a0 do fundos,
me :indo o puxado 2 21 .10 por 2° 30. O terreno
pertencente ao tire l io mela do frente, inclu-
sive a área edifica la, 4°1 .65 por 60m.0n
fundos, estando a parto do quintal uma parte
fechada por muros o em parte aberta a corta
frontar com -o montado o quem do direito
fôr. A este terreno o prndio damos o valor de
6:0005000. Predin sito á rua Silva, Xavier
n. 93, antiga do Espinhairo, ettação da Pia-
da te, freguezia de Inhauma, sujeito a paque-
no recúo, teu o na facaada duas ianellas
peitoril o porta ao centro, com portadas de
madeira escada de cimento, em fórma de cha-
let o coherto de telhas francezase De coast ru-
aça° antiga o frontal de tilolns sobrá bal Imanes

, de pedra e cal, achando-se dividi lo em commo-
dos para familia. forra 'os e assoalhados o mais •
depealencias cimentadas tendo na porta dos
fundos tanque para lavagens. O prello meie
de frente 6°,50 por 102,60 de fundos, sezuiti-,
do puxado com 6 1°,25 por 2°1 .90. O terrenta
pertencente ao predio miada de frente, incluida:
a arca edificada, 17°30 por 6021.01de frados,
-estanda-fechado na linha da rua por zinco, a
confrontar pelas linhas lateraes com quem de
direito fôr. A este terreno e predio damos o
valor de 5:0005000. Predio terreo sito á rua
Silva Xaxier n. 97, anliga do Espinheiro, na
estação da Piedade (freauezia de Inhaúma),
edificado em centro de ferreno, este •lividido
da rua por corca e cancella do madeira e
zinco, tendo o predio na fachada duas ¡anel-
las de peit, .11-em fôrma do chalet e coberto
de telhas francesas. De co strueçao antiga o
irregular de frontal de tijollos sem altura da
lei, achando-se dividido em pequenos colmo-
dos assoalha •l os e sem forros, tendo ao lado
meia agua, cozinha e tanque -para lavagens.
O prodio mede do frente 4°,15 par 9m 30 de
fundos: 'O terreno pertencente ao Ore lio me-
do de frente 10°1,70 por 55°,80 de fundos,
achando-se fechada unia parte com cercas
vivas e em parte aberto. A confrontar can o
executado e quem de direito. A este terreno
e predie damos o valor de ,,:000$0)' 1 , lia-
poria presente avaliado no valor total do
13:0005100. Rio do Janeiro, 13 *de maio do
1920. Tito Dias do Moraes, Oscar Eitzebio
driguas Roxo. Os referidos predios vão a
praça a requerimento do exequente para pa-
gamento da hypotheca e serão vendidos a

" quem maistlér e maior lanço offerecer sobre a
avaliação que sendo do 13:0005030 com o -
abatiinento de 20 %, fica reduzida a réis
10:4005000. Quem quiz,cr arrematar os ditos
prados compareça no togar o dia o hora de-
signados, onda sirlo elles vendidos a quem
mais dér e maior lanço offereaer sobre a dita
avaliação ou pelo mai T preço que encontrar.
E para constar mandou passar o presente,
que será atilicado no lugar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta
Capital 1.'4.o:tarai, aos g .dias do julho de 1920.
E eu, José Cindida de Barros, o subscrevi.--
Antonio Paulino da Silva.

Confere. — Joed Candido clo Barros, es-
crivão.	 (3.648).

f•n•nn••1

accor to com o. §a a° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, Os que*
são do te& seguinte, a 50, Ciumento esse prazo
de ca l co dias os Creditos incluidos naquallas
re ;ções poderão ser imptig lados quanto á
sua legaimidade.importaricia ou olassIfion.io:
§ 6°, a lin ,ugna(A,o será ;l:rigi la ao Juiz por
tu' io fle req 'erirnanto histraidacorn documen-
tos, instifir r,Ses ou outras Provas. Rio de Ja•
:varo, 8 de , anila de 1920.— O escrIva.(o,Joso.).
Candido de Barros. 	

3.7

Juizo de Direito da Se gunda varo
Civel

De 90 praça, e m o preza ,te oito aras e aoa-
timento Is 10 %, para venda e arremata-
ção dos nrelios iis. 2.750 a 2.756 da ave-
nida Suburbana, penhorados ,vir Paulo
Torres de Carvalho a Antonio P .es do Loa-
reirá o sua mulher, na fórum abaixo.
O Dr, Antonio Paulino da Silva. juiz .10 di- •

reito da 20 Vara Civol desta Capital Federal,

etcliaz: saoor aos que o presente edital de 24
praça, com abatimento do 10 St (dez por
cento), virem ou dello conhocimnnto tive-em,
que no dia 15 de julho do corrente anuo, ás
13 e 'meia horas. logo depois da audion :aa do
costume, às portas do &Miei° do Foi-um,
rua dos Invali 'os n. 152. onde funcçiona esto
juizo, o porteiro dos auditorins trará a pu-
blico prégão de venda e ahre .atação, a
quem mais dér e maior lanço oferecer aos
immnveis ahaixo descriptos, avaliados cru
21:000a, o com o abatimento de VI %, fica
rerinziia a avallaçto eia 18:9004, cuja
avaliado é do tobr seguinte : Pra 'in sito
á avanila Suburbana numero 2.750, seta
placa mitnerica, antiga Estrala Real do
Santa Crus, cora terreno á frente dividi-
do por baldramos e pilas . ras do tijolos, com
gradil e partia de ferro, Mn lo na fachada
thus mezzaninos na parte correspondente ao
porão, duas janelas de peitoril e p
ao centro, o escada o patamar ladrilitadv
abrigado por man:juizes, portadas o;n fri-
203, platibaoda e coberto com telhas frauce-
zas. Construido de vez de tijolos com as na-
redes divisorias de estoque e as lateraes t111)
metaaaa, achando-se dividido em cõm
para familia, forrados e assoaihadas, seguinde
puxado com casinha cimentada, tenda na
parto do quintal moia agna ábringaudo tan-
que para lavagens, privada o caixa de agua.
O predio mede de fronte 5 1°,55 por 8°70. me-
dindo O puxado 2m,60 de 21°,30. O terreno
pertencente ao pre-tio medo de frente 5°,5a

,por 31.°1,00 da fundos !naja ou menos: achan-
do-se a parte do quint:' fechada por zinco o
arame e a confrontar com o executado e
quem de &imito. A' esto terreno e predia da-
Mos o valor de 5:0 )0$100. Predin sito á ave-
nida Suburbana n..2.752, antiga Estrada Roa!
de Santa Cruz, com terreno á frente dividido
por baldrames e pilastras de tijolos cata gra-
dil e portão de forro, tendo na fachada na
parto correspondente ao porto, dons mana-
finos, duas janoilas de peitoril e porta ao cen-
tro escada e patamar abriaado por marquise,
portadas em friens, platibanda e cobertt,
com telhas francesas. Construido de vez de ta
jolos com as paredes divisorias de estuque e
as lateraes,em melaçan, achando-se dividido
em cominalos para familia, forrados o assoa:
lhados, seguindo puxado com cozinha cimen-
tada, Laudo na parte do quintal meia agua
com tanque para lavagens, privada o caixa
de atua. O predio mede de frente 5 230 por
8°1 ,70, medindo o puxado 22.66 por 22,30. 0
temam pertencente ao predio mede de fiam%
5%30 por 31%50 de fundos, mais ou menu,
achando -se a parte do quintal fechada par
zinco e arame, a confrontar com o executado
e (40CM ie direito. A este terreno a prollo
damos o valor de 5:00$. Predio sito ; s.
nida Suburbana numero 2.754, antiga e

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia da Companhia Fiação e Tecelagem
Aio ria

O escrivão edMientlied aos credores da fal-
lenda da Companhia Fiação e Tecelagem Ale-
gria, que se acham no cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syn ices, para serem examinados pelos
interessados, apresantando, suas impugnações

•
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. trela Real de Santa Cruz, com terreno 'á
frente dividido por baldrames e pilastras de
tijolos cm gradil e pin•tao de ferro, tendo na
fachada lia parte aorrespondente ao porão
dons mezzaninos, d oas janelas de* peitoril e
porta ao centro, escada e patamar ladri-
lhado, abriaada pOr inarquize, 'portadas mu
frizns,.platibanda e coberto com telhas • fran-
cozas. Construido do vez de tijoloa, com
parecias diviaorias de estuque e as pare-
des lateraes em meiação, achando-se di-
vidido em ~modos para familia. forrados e
assoalhados, seguiu lo puxado com coziliha cj-
nientada, tendia na parto do quintal meia
agua com. tanque, para lavagens, privada e
caixa de agua. O predio maio de frente 51,1.20
por r,70, seguindo puchsdo com 2°3 ,60 por
21°, .39. O terreno pertencere° ao predio me-
de de frente 5!°,2) por 31°,70, da fundos
mais ou menos, achando-se a parte do enintal
fechada por zinco e ararnea confrontar com
o executad ) a quem de direito. A es ta terre-
no e psedio damos n valor da 5.0005000. -Pra-
dia nu i',Iero 2.756, sito á avenida Suburbana,•
antiga Estrada Real de Santa Cruz. fazendo
eseuiria cota a travessa Bittenconrt. Tendo na
(arilada quatro portas com portadas lia Can-
taria e pela face da travessa tres janelas
de peitoril, circulado de platibasida.. e . co-
berto com telhas frisa:azas. Csriatruair; de
vez de tijolos com a pa.radis la.taral asquer-
da de viciação, achaaido-aa da re l ida cm
laja de frente ladrilhada e freada e os
fundos em cómmolos e mai s dera-y.14n-
cias ladrilhadas, tendo na 'parta do q ' vital
meia asara abrigando tanque para lavagens,
priVala e caixa de arrua. pi•eilio inele ' de
frente 5m ,00 em receio com 2%05 por Saa.00
de fundos, seguindo raixasio com a L1 ,80 por
"IA. tesreno pertenéente ao predita medo
de fronte inclusive a area edificada 5 x°,00 em
rocia° com 2,0?) por 32"a00 de Mudos mais •
ou menos. a conf sontar cian quem de direito
e com o executado. A este terreno e precito
damos o valor de 6:0005000. Importa a pre-
sente avaliação no total de 21:00040 Q. Rio.
.çie Janeiro, 8 de junho de 1920.—Tito Dias
de Moraes.—Oscar Euzebio Ro irigues ROXO

(Estava sollado). Os referidos predios vão á
praça a requerimento do exequente para pa-
gamento da hypotheca, e se á . vendido a
quem mais dér e mala' lanço offeaecer sobra
a avaliação, que sendo de 21:00 )5, com o aba-
timento de 10 % fica reduzida a 18:9 '05a0 b5.
unem quiser arrematar os. ditos predios, com-
pareça no togar, dia e hora designados, onde
sierão vendidos a . quem mais der o maior
lanço otTorecer. E para constar mandou
passar o presente .que será adixade no legar
do costume e publicado pela imprensa. Dado,
e passado aos 2 de junho de 1920. E eu,'
José Candido de Barros, escrivão o sn hscreyi.
Antonio Paulino da Silva. Confere. JoSê
Canaido de Barros, escrivão..	 (3.775)

.	 •

o

-
setecentos e setenta róis, saldo este verifi-
cado até trinta de inibo do mil novecentos o
dezenove, e havendo pot extincto o direito.
de retenção do pre io ror parte da reoneri la
D. Maria Monteiro Salvini, com juros da móra
e custas. Nestes termos requer que sejam
expedidos editaes intimando a supplicada D.
Maria Monteiro Salvini e seu marido, com o
prazo de noventa dias per se achar no ex,
trangeiro em legar incerto, como declarou
o seu illustre a.lvo:ado Dr. Gusmão Lima,
certidão junta, e o oficial de justiça na cer-
tidão coustaate na inclu-a carta de senteilça
e dentro, da prazo lua' que lhe será asai-
gna lo em audiencia após os • noventa dias,
restituir á supplicante a quantia da ,•on-
demnação e juros da móra e custas, conforma
a conta do contador. ner'azendo o total de
3:19 $122 e mais a quantia de '705 da carta
da sentença' e costas accrescidas, e a fa- •
zer a entrega. do .. predio que retem indo-
vidarnente, tudo nos termos rle direito. Por

. se achar justificada a amencia da suppli-
cada e seu marido, espera selam os oditaea
expedidos, tudo na fórnia de direito. Pede
diferimento. Rio, sete de julho de mil nove-
centos e vinte. Ornar nutra, advogais.
Vidamente §ellada). Despacho: A. Como re-
quer. Rio, sete julho mil nsvece,ntos o vinte.
Em virtude do requerido passou-se'o pre-
sente edital, com o prazo de noveata dias,
pelo qual se intimam O, Maria Ntonteiro
Salv i ni e TM marido Camillo Soares Sal-
vini., nos termos da petição tetro transcripta,
scientas de mie este juizo funcciona á rua
dos invalides n. 152 e q1.1,3 as auclieacias
teem anar ás segundas . e quintas feiras,
is 43 1/2 horas. E para que chegue ao
conhecimento de todos, van ser este publi-
cado da imprensa e afixado no legar do
costume. nado e passa ia nesta cidade do
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1920..—E eu,
José Candido de Barros, escrivão, subscrevi.
—Antonio Pau/No da Silva. —Confere. Josd

•Condido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

"Denota 'de H Norbone 8, Comp.
'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão • cemmunica ara
credores da fallencia de 11. Narbone & Comp.
que se acham em cartorio. durante cinco
dias, as relações e documentos apresenta los
pelos syndicos,.para serem examina-los pelos
interessados, apresentando suas impugnações,
de accõrdo com os §§ 5° • e fa) do art. 83
'ida lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teõr seguinte : 5°—Durante
esse prazo de cinco dias. os creditos in-
cluidos naqueles relaçties poierão ser impu-
gnados, quanto á sna legitimidade, impor-
tancia ou classificação; § impugnação
será dirigida a() . juiz por meie de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções mi outras provas. •	 • •
• Rio de Janeiro, 10 de julho de 1920.—

Pelo escrivão, o escrevente juramentado, João
Baptista Mo.	 •	 (3.709).

Juizo de Direito da Terceira Varo
—

Civel
Faliencia de Chrietobat & Como,.

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem db Dr. juiz, aviso aos interessados
nesta fallencia que, a requerimento dos syn-
dicas, fui adiada para o dia 17 de julho de
1920, ás 13 horas, no Forum, a auembléa que
deveria realizar-se hoje. Rio, i0 de julho de
1920.—Pelo escrivão, o escrevente juramen-
tado João Baptista Ralo.	 (3.745)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De publicaeão do requerimento do Josã aa-
rnog No nteira, soei° solidario da firma RO-
drigues Gerin 4. t =omp., pedindo sua relu.'
bilitaço com o prazo de .20 dias.
O Dr. Luiz Ausnisto Sampaio Vianna,

de direito da 3° Vara Civel, etc.:
Faço saber aos que misto edital de pu-

blicação de eeqneritnento que por parte do
negociante falido capitão José liamos No-
gueira. um dos socios da firma' Rodri-
gues Geria & Como., me foi dirigido G
requerimento do teor saguirre- Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito .1a Terceira Vara Civel-
O capitão José Ramos Nogueira, socio coa-
cOrdatario da firma tioiíriraties. Gerin
Ccnap., cuja (silencia foi processada por esto
juizo, teu lo °titilo por maio do coucoriata.
quitação da t )dos os seus credore s , eado jul-
gada cumprida a sua Concor lata ?documento
juntei) e archiv.ando o processo crime, vem
requerer a .V. Ex., na forma do art. 144 a 148
da lei n,.2.024, do 17 de dezembro .10 19 i8, a
sua reha;hiliação. expedindo-se os raspec,ives
edifaes... Nestes termos. P. Defermervo. Rio,
10 de de julho de 1920. Jacintho Teixeira
Pinto. (E4ava salada). Em cuja petiçau dei
o despacho do toõi• seguinte: J. Siin, em ter-
mos. Rio. 10, 7', 920. — Sam p aio Vianna.
vh•tudo -deste .despache por este fia ptiblira lo
o' dito requerimento lo supplican e com o
prazo de lo d;as e que findo o dito prazo,
não havon . lo opposição alguma, -e ar sura de •
confo 'mi fade COM o art. 146 e. soas .paragra-
phos, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de

'1908. E para que chegue a noticia a o , os os
interessa tos, mandei passar este e mais.dous
de igual teôr, que serio publicados pela im-
prensa e um deles a lixai° no loaaa publico
do costume. Dado . e passa 'o nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 12 de julho de 1920. Eu,
João Baptista Réllo, e•caevente juramentado,
o escrevi, no impedimento occasimial 4 to escri-
vão. — Luiz A. de Sampaio Vianna. Rio. e:1
de julho de 1920. — João Baptista hélio.

(3.703)
.n••nnnn

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 1° praça .com o prazo de 20 dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,

juiz de direito da 3° Vara Civel,neste District,o
Federal. etc.:
• Faço saber aos que este edital de paçar
com o prazo de 20 dias virem, ou dello conhe-
cimento tenham, que findo o dito prazo, no
dia 15 de julho, proximo futuro, a porta do
Forum, logo após a audiçncia deste ,juizq, que
será ás 13 horas, o porteiro dos . auditorios
Juão Nunes dos Reis, trará a publico pregão
de venda e arrematação, para sarem arrema-
tados por aquelie que maior lanço offerecer
obre Buas avaliações, confarme a petição

adeante transcripta, os bens abaixo mencio-
nados, pertencentes ao espolio da finada D.
Eulalia Candida da Rocha Tristã,o, e vão a
praça a requerimento de todos os' herdeiros
da dita finada: Ex. Sr. Dr. juiz de direito da
3* Vara Cjvel, Luiz Joaquim Soares, inventa-.
riante dos bens deixados por sua filiada sogra
Eulalia Candida da Racha Tristão. por si e
-por sua mulher D. Ameia Candida Tristão
Soares, Antonio Rodrigues da Silva, por si e
por sua mulher D. Carolina Candida Tristão
da Silva, que Lambem subscreve a presente,
D. Deolinda evadida Tristac Silvares, viuva,
Leonor Tristão Figueira.vinva,Joaquim da Ro-
cha Tristao, Nlbino da Rocha Tristão, Antonio
da Rocha Tristão, Francisco da Rocha Tristão
e José da Rocha Tristão, unicos herdeiros da
dita finada, requerem a V.Ex. se digne man-
dar expedir editaes de praça para venda doe
immoveis. já desçriptos no inventario cujo
valor o descripção a seguir semenciona.Predio
n. 40 e respectivo terreno da rua Augusta,
em Santa Thereza, cuja deacripção se veri-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De intimação, com o prazo de noventa dias,
, na fdrma abaixo

O Dr. Antoniq Paulino da Silva, juiz do
Direito da 2' Vara Civel do !Melete Federal,
etc.

Faz-saber a guantes este virem ou deite
tiverem conhecimento, que ihe foi dirigida a
petição do teõr segainte: *Excellentissimo se-
nhor doutor juiz de Direito da Segunda Vara
Civel — Maria Baptista de Souza Guimarães,
tendo extrahido a carta de sentença inclusa
do processo de prestação de contas de sua
credora ante-chresista D. Maria Monteiro
Salvini assistida por seu marido Camilo Soa-
tes Saivini, quer executar a veneranda sen-
tença que a condemnou a reatituir a quan-

i PI de dous contos oitocentos e tree mi 18

(3.7821.
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fica na lanta, assigaada por todos Os her-
deiros, ao qual dão o valoade :10:000S: 11/16
cio prédio e respec tivo terrena da rua Au-
gusta n. 38, a mijas pa. es dão o valor de
1:5005: 4 lu .;; de rreno na morena roa Au-
gusta, em Santa Thereza, sem netne.co, con-
forme marca ,a p!anta já referida com	 nu-
meres 3, !, 5 e 6 staS qur chio o valor do
4:0008 c :a um. .0s supplicantes requerem
mais que V. E. sc agite ordenar que a venda
dos bens acima refdridos, deacriptos e a tra-
liados, sejam vendidos em praça separada-
mente, seu .49 que o prodio n. 38, será todo
vendido, pelo preço da dez contos (10: )000),
parares os demais condoinincer nisso eists.o do
marfo. P. P. deferimento. Filo de Janeiro,
3 de junho de 1926.--.. Luiz Joaqtdru Soares.—
Amalia Candida Tristact Soares,- Albino da
Rocha Tristao.—Francisco da Rocha Tristão.
—Leonor Tristao Figueira .—Ooaliuda Candida
Tristão Silva res .—A • 9nio Rodrigues la Silva.
—Carolina Candida .Tristão da Silva. — Joa-
quim da lloaha Trismo.— moodio da Rocha
Tristão.—Josd da Rocha Triatim. (Estava ;ci-
lada); cm cuja petição dei o despacho do tear
seguido; J. Sim em termos. ílio, 21-6-920.
—ea•nipaio Vianna..Assim cantado a todos os
pretendentes a comparecerem no referido
Jogar, dia e hora para se realizar a praça.
E para que cheguo a noticia a todos mandei
passar este e mais 2 do igual tear que serão
publicados pela imprensa e um dellos aMixado
no togar publico do costume. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro; 22 de ju-
nho do 1'920: Eu, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, escrivão, o subsrrovi.— Luiz A. de
Sampaio Vianna. Rio, 22-6—.920.— Esta-
nisido Cruz GalvIlo. _ 	 1,3.393)

JUizo da Quarta Pretoria Givel
De 8' praça, com o prazo de oito dias, para

venda e arrematação dos bens mov •?is pe.-
.nhor ,aos ao Dr. Eduardo Reis da Gama
Cereecira. na Odiaria abaixa
O Dr. Tarquinio de Sonaa Filho, 1° sep.,

plante do Juizo da .4a Pratoria Civel em exer-
cicio, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
terceira praça. com o prazo do oito dias
Virem ou della conhecimento tiverem, que no
lia 22 do corrente mez, apés'a audiencia do

juizo, quase effectna às 13 horas" no preclio
n. 271 da rua do Catteta, o (Oficial de Justiça
do juizo que estiver servindo de porteiro trará
a publico préelo de venda e arrematação a
quem mais alér e maior preço offereeer acima
do preço da avaliaçãó, quo com o.abatimento
legal do 20 o, fica reduzida a um conto no-
vecentas e sessenta mil e duzentos réis, os'
bens moveis penhorados peln Banco do Dis-
trict° Palatal ao Dr. Eduardo Reis da Gama
Cerqdo,ra, residente á rua Santa Clara nu-
mero ta, onde os bens se acham por
ser este depositado dos mesmos bons, da
quaes foram avaliados da Orgia seguinte:
Uma mobilia para sala de visitas, de ma-
deira do lei, com incrustações de madeira
difiorontes, bando o assento e encosto
almofadado> e composta de um sofá, duas ca-
doiras .le braço e seis singelas, tresentos
Liii réis; urna mesa de centro c.= tampode
niarmore claro, sessenta mil réis; uma . ca-
deira mIe balanço, madeira, escura, com as-
sento e encosto de couro e molas de aço,
trinta mil réis; uma co/umna de peroba clara,
dez mil réis; grua co:umna do madeira preta,
dez mil réis; uma artistica secretaria de ma-
deira, com tampa do vidro e incriistações de
madeiras differante g, tendo tres gavetas e
guarniçOes de matai nos lados, quatrocentos
mil réis, uma coiurrina de marmore branco
com rr.,iO3 ORCIIPOS '3 guarniçOes da brotizc,
enni mil réis ui, busto de ?lanceara branco,
rapresanotialo um menino lendo, 5S-emita mil
réis; tuna %Fuma de metal dourado, ema
mil reis; um graMophone feitio de ramilho,
composto de Oh curpos, estando na primeiro

o machinism s e no segundo as chapes, duzentos
mil reis; dezeseis cimpas diversas paragramo-
phone,.cincnen ta mil taSis; duas jarras de terra
céta louça las quarenta mil réis; um peso de
pedra ema u aguia de metal branco, dez
mil 'Sia; „uma estatua do brçaze, reoreson-
tan Napoleão a cavallo sobre um peaostal,
cem inil réis; uma estatua. de terra cita, re-
presentando um garoto ft. ¡ando, trinta mil
reis: um p . rta bibelot com porta e lados do
vidro e.espelho ao fundo, tudo biseauté, oi-
tenta mil reis; dezeseis bibelots diversos, vinte
mil réis; um medalhão de brocize. represen-
tando Rio Branca, quarenta mil róis; um
quadro grande a oleo, representando o en-
terra de Christo. eineoenta mil réis; uru qua-
.dro a oleo representando um trecao de praia,
trinta mil réis: um quadro a ale° grande.repre-
sentando uma paisagem de campo, trinta mil
reis; rima estatua de ivannore ainarello,repre-
sentando um gladiador vencido, quarenta mil
reis; um busto Napoleão, trinta mil réis; um
prato de louça fina reprasoutantio uma batalha
franceza, dez mil róis: quatro pratos de louça
diversos, pimprios para parede, vinte mil róis;
um grande tapete, °ocupando toda a sala; em
^erfeito estado, cent. o cincoenta mil reis;
,a tapete oriental, sessenta mil reis; trás
tapetes pequenos do pelueia, trinta mil réis;
urna jardinaira com dou á espclhos ha:mantes,
sessenta mil réis; duas estatuetas represen-
tando uma mulher com rebatia na .mão, trinta
mil réis; um prato de terra cata represen-
tando uma paisagem, dez mil réis um sofá
cora assento de palhinha e Rent encosto, quinze
mil réis ; uma estatueta indiana, com pedestal
do marmore para luz electrica, quarenta mil
!tais; um binoculo de madreperola, trinta mil
réis ; um bibelot representando um ¡maio,
trabalho em conchas, de madreperolaa, ses-
senta mil réis; uma cesta para papais tra-
balho em madeira do lei com pinturas a Mim,
dez mil réis; um perta chapéos, quinze mil
réis ; trais prateleiras para parede de madeira.,
com guarnições de metal, sessenta mil réis.
Total; deus contos quatrocentos e . vulto mil
reis. Rio de Janeiro, vinte o tres de janeiro de
1920. Os avaliadores: João Ferreira, Cavalcanti
e Delio Guaraná de Barros. g quem os ditos
bens quizer arrematar deverá comparacer
aro local, dia e hora supra designados, afim
de fazer a licitação-legal acima do preço da
avaliação, que com o abatimento legal de
20 Va, fica reduzido a um conto. dove-
centos e • noventa mil e duzentos réis, com
dinheiro á vista ou fiador idoneo per tres
dias, na tórraa, da lei. E para que chegue
ao conhecimento 'de todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente e mais deus
de igual toés' para soam publicados o at/I-
eado; no logar° do costume. Dado e passado
aos 9 de julho de 1920 E eu, Benjamin de .
Andrade Figueira, escrevente juramentado, ct"
asarei, i, e subscrevo no impedimento craca-
Sional do escrivão.— Tare/tinia de Sou:!
Pilho. " •	 (3,755)
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juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Atrairia de Campos, juiz da 3a ['rete-

ria Criminal do District° Federal, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edital 00111
o prazo de 1.0 dias virem, ou delia noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denuircion Gasta° Pereira da Costa corno irra
curso nas penas do art. 303 do Coligo Pe-
nal. E como não tenha sido postava' intimal-o
pessoalareute, polo presente cita e (Omina a
comparecer neste pia° no dia.23 de julho do
corrente, ás 12 horas, ifim de issistir ao surn-
mario do processo e . acompa,abel-o era todos
os 50115 t ermos até final sentença, sob pana de
reVélia. E nara qua chegue ao conbecimento
de todos o do dito aceusado, mandou passar o
presente edital.' que será aillxado . no legar do
Costume e publicadó no Diario Officiat. Outro-
sim, faz r *; saber que as audienpias do
juizo são ameias e teem Jogar á praça da

deoublica n. 2* . iate „ passado no-ta Capi-
tal Federal, aos laml, julho do 1920. Eu . Ro-
dopiam) Vieira, esareventd jurainentadm o
escrevi. E eu, Agenor Pereira da Silva, e gari -
vao interino, o subscrevi.— Almirie ck Cao,
pae.	 •

Juizo da Terceira Preteria. Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3 Preto.

ria Crimina/ do 'District° Federal, etc.: -
Faz sabor a todos que o presente cdiull cota

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr.. promotor publico adjuirta
denunciou Abrahilo Rendai como iticurao fula
penas do art. 303 do Codigo Panai. E mino
não tenha stdo possivel	 peai/tal-
incute, paio proaente cita e chama a meupa-
recer neste juizo no dia 23 do julho .lo cor-
rente anuo, ás ie. horas, afim de as istir ao
summario do procesao e acompanhaao era
todos os seus termos até final selou/ai, sie)
pena de revelia. E mal% que c'seg,,s co-
nhecimento de todos.e do dito acedei& man-
dou passar o presente edital, que será adi vido
do legar io eastuine e ablicado no Di,irio
Officio]. Outrosim. faz mais sabei . que as au-
diencias do auiza sao diacias e Icem legar 4.
praça da Ropnel a u. 24. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 13 de julho de
492 1 . Eu, Rodmiano Vieira, escrevente j ura-
mentado, o escrevi. E eu, Agenor Pereira .1a
Silva, escrivão interino,. o subscrevi.— At-
rairia de Campos.

Juizo . da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3' Pae-

tolda CriMilia : dn-Districto Forleata.1, etc.:
Faz saber a to mas que o !iresante edital como

o prazo da 10 dias virem, ou della noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico aduano
derruiriam! Francisco Rodrissuos ia Silt a. como
incurso nas penas do art. e01 do Calle()
Penal. E como não tenha 'sido pos'sivel inti-
mal-o pesaoalmente, pelo presente cita o
-chama a comparecer neste juizo -so dia 23 de
julho 14) corrente anuo, ás 1e noras, afiai do
assistir ao sturimario do processo e dcompa-
nbal-o em tocos e: seus termos até final sen-
tença, sob perla de revelia. E para que ellegOO
ao conhecimento 'de todos o do dito aceusied
mandou passar o presente edital, que será
affixado no lugar lo costatue o publicado no
Dano Official Outrosim, faz mais saber que
as audienala.s. (19 juizo são (liarias e. tecei lotar

praça da Republica 11. 2. Dado e passaado
nesta Capitai Federal, aos 13 de tilho de 10."0.
Eu, Rodopiamo Vieira, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Agenor Pereira da Seva,
escriváo interino, subscrevi. — do
Campos.

Juiz° da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3' Pre-

teria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos' que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Raphaol Amendnla como incurso
nas penas do art. 330 do Cáligo Penal. E como
não tenha ido potkiivel intimai-o rassaalmease,
pelo presente cita e chama a e mparecer nesto
Juizo no dia 23 de julho ao corrente aturo, de
12 horas, afim de 8891 .de ao summario do pro-
cesso e acemparahal-o em todos os seus temeria
até final sectença, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos n
do dita -accnsado, mandou passar o presente
edital, que será afila:alo no lu'-ar do costumo
e publicado no Diario Oficia/. Ciutrosico, faz
mais saber que as audiencias do juizo são
diariás e teerri legar á praça da Reaublice
n. 24. Dado e passado nesta Capital Faderat,
aos 13 de julho de 19O,O. E eu, Rodoplane
Vieira, escrevente jurameutalo, o escrevi. IÇ
eu, Agenor Pereira da Silva, escriván int*,
Tino, subscrevo.—Agmirio de COMpOl.
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icadivo Ui UUEilltAGTO•---
Muisterzo da . Justiça e Negocios Interioree:

. Directciria da Contabilidade
Termo de .contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça

e Negocies interioree e a. Companhia Leiteria Leopoldinen-
se para fornecimento de leite freseo ás repartições deveu-
dentes do dito numeterio, durante o segundo se-
mestre do anuo de mil novecentos e vinte, conforme o
edital cie ciezenove do juntai de mil novecentos e
vinte, excepto a Brigada Policial do Dietricto Federal, Cor-
po de Bombeiros e a Direotoria Geral de Saude Publica.
Aos nove dias do mez ee julho de mil novecntos

e vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça o Negocies In-
teriores, perante o director geral da Contabilidade ca ineema
Secretaria, compareceu • a Companhia Leiteria Leopoldinelise,
cornmereiaote estaiielecida á rua da Quitanda numero sessenta
e ires, e apreeenranclo o conhecimento numero cento e oitenta
e deus do Theaouro Nacional, provando ter feito a caução de
fres contos de reis (3:000000), exigida para assignatura o
garantia da execução deste contracto, declarou que o assigna
com- as testemunhas abaixo indicadae, o p eigando-s a roeu. eer
durante o segundo semestre do anuo de mil nevecentoe e vente,
o artigo constante de sua proposta e pelo preço neila estipulado
de setecentos e cincoenta reis o litro, sob as seguintes con-
dições:	 -

Primeira — A pagar o sello proporcioval, segundo a lei do
sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas

apresentadas ás repartições, no incz seguinte ao da entrega
do artigo

Segunda — O artigo deee ser de primeira qualidade e
nesto a custa da contractante fornecedora nos respectivos es-

tabelecimentos, excepto a Colonia Correee.enal de Dous Run
e Colonias de Alienados na Ilha do Governador, que serão en-
tregues a bordo do vapor que o tem de conduzir para o pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no cáes Pharoux para os
outros, sendo rejeitados no acto do recebimente o que não eeti-
oir naquellas condições,

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pPlo chefes de repartições, com vinte e quatro horas de an-

Jecedencia e satisfeitos pela fornecedora, no maximo dentro
das vinte e quatro horas que se seguirem ao recebimento do
mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual a fornecedora
será obrigada a satisfazer dentro das doze horas que se se-
guirem a esse prazo, incorrendo na multa de cincõenta mil
reis quando deixe de remetter o artigo nos prazos estaho-
tecidos	 .

Quarta — Quando a demora na entrega do artigo exceder
o prazo estipulado no pedido. incorrerá a contractante forne-
cedora na multa de sessenta mil reis, e do dobro no caso de
reincidencia ou de rejeição do artigo, provada súa má qual i

-dade, ou si deixar de ser fornecido. Nestas duas ultiimis hy-
potheses correrá por conta da contrnettinte a differença que
houver entíte. o preço do contracto e aquelle por que for com-
prado em qualquer outra casa, o qual, entretanto, não poderá
ser superior ao corrente no mercado.

Quinta e-. A contractante fica obrigada a apresentar suas
contas ás repartições a que fornecer até o dia oito de mez
eeguinte ao da entrega do fornecin3ento, em tantas vias quan-
tas forem exigidas pelos chefes das repartições, os quaes
lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo
a fornecedora na multa de cem mil reis, desde que não sa-
tisfaça esta exigencia.

Sexta — As multas em que incorrer a contractante e que
serão impostas pelos chefes das repartições com recurso para
o Senhor Ministro, serão iminediatamente communicadae á
Directoria da Contabilidade da Secretaria de. Estado e dedo.
zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de impostas,
quando tiver de ser ordenado o otteamento das mesmas eontas,
desde que a importancia possa satisfazer as exigencias das
mesmas; caso não o 'possa, reunir-se-hão varias facturas para
o desconto correspondente á importancia da multa, ou
a fornecedora será obrigada a entrar com a respectiva im-
portancia..

Setima — A contraetante será obrigada a fornecer aos
funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que neces-.
sitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste ~trado, no caeo provado de transgree-
são desta condiceeo.

Oitava — A despeza deoorrente deste contracto será Pife-
estuda até o limite dos saldos abaixo discriminados existentes

i
rias seguintes coneignações: 15 — Policia do District° Pederale

zseula Premunitoria Quioze e Novetrwro (Alimentação;
etc.» um conto de réis; 17 — Casa de Detenção: «Alimenta-
çfro; etc.», oitocentos mil reis; IS— Casa de Correcção: (AH-
'Imitação, etc.», seiscentos e cincoenta mil réis: 20 -- Assis-
terem a Alienados: — Hospital Nacioual de Alienados: cAlia
mentação», trinta contos de reis: Coloria. . de Ailenauos (Jia-
menta.ção, etc.», um conte e quittheetes mil reis; — Insti-
tuto Benjamin Constant: um conte de reis; das veebee oitadas
do artigo segundo da lei numero tres mil noveeeetoti e novenea o
uni, de cinco de janeiro de mil no veceotos e v,nte, imper-
tando a mesma despeza em trinta e' guete ° . contos novecentos
e cincoenta mil reis, devendo o empenho ser feito parcellada-
mente á medida do fornecimento, de accõrdo com o paragra-
pho terceiro de 'artigo terceiro das instrucções do Ministerio
da Pozenda, relativas ao cumprimento cio artigo setenta e sete,
da lei acima citada:

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data Coo
meçaráo a vigorar desde primeiro de julho . de mit nove-
centos e vinte, de aecôrdo com a prepoeta apresemoodet

Decima — O presente contracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas cemmunicadas ao Sr. Ministro, paro
dende neste caso a contractante a importancia do deposito,
sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizos,
seja qual for a sua procedencia. E por estarem assim accordes,
lavrou-se este termo, que vae assignado pelo director geral da
Contabilidade, pela contractatute e pelas testemu p hae Mario
Marques Lisboa e Manoel de Oliveira Pontes. lesta\ eno cot-
ledes e devidamente enutilizadas duas- estampilhas represen-
tando o valor de setenta mil reis. Directoria Gerai de Coottioili-
dado. noe e cie junho de mil novecentos e vinte. -
dritiu9s Barbosa, director geral. — Por procuração da Com-
panilia Leiteria Leopoldinense, F. Botelho Junqueira.
Mario Marestes Lisboa. — Mamei de Otieeiret Pontes.

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
e Neoncios interioree e Barbosa. Allitiqeerque & Comp.
para' o fornecimento de genereis alimenticios, ás repartiçoes
dependentes do dito ministeria durante o segundo se-
mestre do anuo de mil novecentoe e vinte, conforme o
edital de 19 de junho de mil novecentos e vinte, excepto
á Brigada Policial, do Districto Federal, Corpo de Bom--;
beires e a Directoria Geral de Saude Publica.
Acie nove dias do mez de julho de mil novecentos e vinte,

nesta secretaria- de Estado da Justice e Negocies Interiores,
perante o director geral da Contabilidade, da mesma Se-
cretaria, compare.ceram Barbosa, Aubuquerque & Companhia,
cenimerciantes. estabelecidos á. rua do Rosario numero cento e'
vinte um, e apiesentando os conhecimentos numeres duzentos
e quarenta • sete e setecentos e nove do Thesouro Nacional,
provande terem feito a caução de vinte e quatro contos
([40001, exig ida para assiguetura e gasiatia da execução
deste contracto. declararam, que o assignam, com as testemu-
nhas abaixo indicadas, ebrigande-se a fornecer, durante o se-
gundo semestre do armo de mil novecentos e vinte, os artigos
constante , de sua proposta e pelos preços nella estipulados;
sob as seguintes condições:

Primeira--A pagar o sello proporcional, segundo a lei do.
sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas'
apresentadas ás repartições. no mez seguinte ao da entrega

-dos adeus.
Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade o

postos á eusta dos contrectontes fornecedores nos respectivos
estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de Dons Rios
e celestes de alienados na ilha do Governador, que serão en-
tregees a . bordo do vapor que os tem de conduzir para o Pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no cáes Pharm - para
os outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os que nãO
estiverem o1 4:lucilas eneeerees.

Toteeira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos r . fes de repartições, com tres dias de antecedencia
satiefeitos oelos fornecedores, no maximo, dentro das qua-
renta e oito horas que se' seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
serão obri g ados a satisfazer dentro das vinte e quatro noras
que se seguirem a esse pr. t, incorrendo na multa de cia-'
coenta mil reis quando deixem de remetter os artigos noto
prazos estateilecidos.

Quarta — Quando a demora ria entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado ao pedido, incorrerão os contractantee
fornecedorem na multa de' sessenta mil reis, e no dobro. no
caso de reis eidencia ou de rejeição dos artigos, provada sua
Má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
Ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes a dif..
terença que houver entre os preços do contracto e aquelles
por que forem comprados em qualquer outra caso, os till!let3r
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entretanto, não poderão ser superiores aos coarentes nos roer-
Pados.

Quinta - Os contractantes ficam obrigaCas a apresenLr
suas contas ás repartiçties a que forn ecr rer: até o dia oito
klo mez seguinte ao da entrega do foractamento, em tantas
vias tauantas la•rcin exigidas pelos chalee. aas reoartições, os
'voes lhes !orá° racibos . das mesmas, cua r do pedidos, i
relido os fornecedores na multa de cem mil réis, desde que
não satis:aaala. esta oxigencia.

sexta - As. multas em que incorrerem os contractantes
e que serão impostas pelos chefes das repartições, com re-
curso paia o senItor ministro. serão immcs'ialatnente com-
antin:cadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-hão das contas aare.: a rtadas, logo depois
de irra:N ula:a quaado tiver de ser ordenado o paganotaat das
211eSmas cona.s, desle que a importando po.-aa: satisfazer as
exigemcias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias
facturas para o uestoato correspondente (. importancià da

. multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar ciam a
respectiva importando.

Setima - Os caatraciantes serão obrigados a fornecer
aos funccionarios da Secretaria de Estado, os artigos que ne-
ceSSitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste centrado, no caso provado do transgres-
são desta condição. .

Oitava - A despeza decorrente deste contracto será
effectuada até o limite dos saldos abaixO discriminados exis-
tentes, sob o titulo • altIaterials nas seguintes consignações: 15.,
/Policia do Districto Federal. rubricas: Repartição da Policia,
sub-consignLções: allluminação», 3:300; «Acquisição e'

• custeio, etc., 2:00$; «Padiolas, etc.», 4:300$; Colonia Cor-
reccional de Dous . : «Alimentação, etc.», 88 :600t; • (For-
ragem, etc.», 3:2001; Escola Premunitoria Oui ize de No-
velnbro: aAlimentação. etc.$, 38:7008; «Forragem, etc.',
4:2508; 17 1 - Casa de Detenção: «Alimentação, etc.», réis
139:000$; «Forragem, etc.). 10:0008; 18' - Casado Correcção:
<alimentação, etc.», 3-2:000S: aForrage-n, etc.», 120$; 	 -
'Assistencia a •Alienados - Hospital Nacional de Alienados:
aAlimentação›,' 120:0J08; «Conservação do predio, réis
500$: - Cola tia de Alienados: . a/ limentatio, etc.», 23:000$a
«Instrumentos de lavoura, etc.», 3:800$ - Colonia de Alie-
nados: «Alimentação. etc.», 25:000S; aAcquisição, etc.», réis
1:500a - 2t5. - Instituto 13enjaniin Constant: «Alimentação»,
15:0008; «Inipressões, publicações, etc.», 50$; - 37 1 - Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos: «Alimentação», 5:00G$ 34'
._.. Instituto Oswaldo Crua: «Alimentação, etc.», 10:000$, das.
verbas citadas do artigo segundo da lei numero tres. mil  nove-
centos e noventa e um, de cinco de janeiro de mil novecentos
e vinte,' importando a mesma desprza em quatrocentos e se-
tenta e naçe contos novecentos e vinte mil réis, devendo o
empenho sor feito parcelladamente á medida do fdrnecimento,
de accOrdo com o paragraoho terreiro, do artigo terceiro das
instrucções do Ministerio da Fazenda, 'relativas ao cumpri-
nu ato do artigo setenta e sete da lei acima citada.

Nona - Os preços do contracto assignado nesta data
Começarão a vigorar desde primeiro de Pilho de mil • aa -e-
centos e vinte, do arcArdo rem alroposta apresentada.

Decima .- O presenta enntr.aao será rescindido talando
Se derem repetidas faltas emnmunicadas ao senhor ministro.
perdendo, neste Caso, usa-tintam:tantos a importancia Co a'ePo-
sito, sem direito a qualquer indemnização por _ •ejaizos, seja
ç' l for a sua proende-icia.
-	 E por p ilarem assim acordes, lavrou-se este termo, quo
vae Z 3si ._ lado polo director geral da Contrbilidade, aelés con-
.traclantes 1,Wlas hati !antolhas Mario . Marmita, 'Lisboa e 110-
rsel 'de Oliveira Pontes. .Est-vam colladc , e cies:domou e
inutili..adas cinco rstampillias, representando o valor .'r ;ove.;
centos e sessenta mil réis. Directoria de Coc.taaiLtade,
1) de it lho	 mil novecentos e vinte. - Rodrigues. ilaNtsa,•
,rirtr procuracão, 'erta	 Mario arques
Nonael .(te Oliveira Polir .

Pelos seguintes preços:

Barbosa Albuquerque n;.. Comp. - Rua do Rosario n. 101
4. Alcool or	 (es)rito de vin..o), litro 	

	
15:340

t. Aletria, kilo 	
	

15480
3. Alfa.ea.	 .-Imat. tilo 	

	
$470

4. Alfafa 0;tra.ogeira, kilo 	
	

54.:5
S. Alho ,.. cth 	

	
1M000

6. Araruta Li • 	
	

25000
'7. Arroz kil.• 	

	
5940

8. Assuca: lo 1 • , kilo 	
	

1$1;i0
9. yts.31:car de r, kilo 	

	
1$4r4U

	Assuear de 3', 1.110
	 15180

11 Assucar maravo, kilo 	
	

5920

12. Assacar branco grosso, kilo 	 	 1$190
13. Assucar crystallisado branco, kilo 	 	 1$19()
14. Azeite de cebo, litro 	 	 150110
15. Azei e doce, litro 	 	 watt
16. Az:ate doce francez, garrafa 	 8% :,t1
17. A:,a:tottas, lata 	  IS•t.r n
48. Ilacalh(a, kilo 	
49. Itaillia nacional, kilo 	

2Sacto

22. H.scoutos acionaes (qualquer fabrica), kilo 	
Ag21. Batatas, kilo

n
23. Cangie,a, kii s-	

.-	

gsritu:09,20. Biela americana, kilo 	 3
llotso

24. Carne see ,a. kilo 	 1218.
25. Carne de porco, salgada, kilo 	
26. Cebolas, cento 	 	

1

27. Cevadinha, tilo 	 	 2$: oa
30. Chá orca°, Lilo 	 	 29l00
.31. Chi: verde, kilo 	

33. Cognac f:ancez gemam), litro 	  .•	

2)S000
32. Chocolate, kilo 	

(

31. Ervilhas, kilo 	 	
:̀,J-1 °(.2' t°'0;34. Cirao kio 	 	 )( :lo,	 l

37. Esteiras, uma 	

	

.. •	 tz5200
38. Farello, kilo 	
39. FarinhaFarinha de mandioca, Lilo 	

43. Feijão de cares, kilo 	

1 . Fa ha do milho, kilo 	
42. Feijão preto, kilo 	

cia	
as:tr,,(,0:0;

títa)
5.;50

40. Fr rinha de aveia, lata 	
4 

44. Fubá fino, kilo 	
45. Fubá grosso, kilo 	  .	

8460
a3a0

46. Geléa nacional, vidro 	 	 • 5sSO
47. Gaiabada, kilo 	
48. Kerozcme, caixa 	 	 .e.12Por)
49. Lagosta. lata 	 	 t 	 	 45000
50. I. ite condensado, lata 	

	

!), kC)
:aizena, '	

321518;t:m:

53. I	 pacato.. 	  	  . 	   

9

S:oo

51. Lliguas seecat, a.lzia 	
52. Lombo de porco salgai

51. Manteiga nacional, kilo 	
65.. Mar noitada naeio tal, kilo 	 t 	 	 g.;250
56. Maiaas brancas, lto 	 	 1
57. att k:a-4 amarellag , kilo 	
58. M:s .:a de tomates, kilo 	 	

92:::0)00

1 N:;10

a

• 9. Mete, kilo 	  , 	  1..	 ISA°
69. Mi,ho, kilo 	 	 5310
61. Palitos, pacote 	 	  •	 S:10
62. Paios, kilo 	
63. I aosphoros, pacote 	 	 '1792
64. Pimenta da índia. kilo 	 	 35100
65. Polvilho nacional, kilo 	 	 15000
.68. Queijo de Minas, kilo 	 8o0
67. Queijo do Rbeno, kilo 	 	

a-2S
445800

68. Rhum de Jamaica, garrafa 	 	 N.;800
69. , Sabão virgem, kilo 	
70. Saitá. kilo 	 	

41	 055%,

71. Sz.1, kir°  .	 520
72. Sa l tino em vidros, vidro 	

74. Sarditthas, lata 	 	

ji3Ss71.:Oiou

05000
73. Salmão, lata 	

75. Tapioca, kilo 	 	 F5-.00
76. Toucinho,.kito 	 	 /15700
77. Tijolo de arear, duzia 	 	 . n 7$4.'n
13. Velas, pacote 	 	 '',23,2A0
'ia. Vittagra, litro 	 	 SSOO

5000
81. Vinho do Porto, litro 	 5-ao
80. Vinho branco, litro 	

82. Vinho do Porto Vaiar d'Alám. garrafa 	
13$51.0.())83. Vinho do Porto Macedo, garrafa 	

84. Vinho virgem, litro 	 z,	 ` 2S100

Termo de aontraeto celebrado entre o Ministe a io da Justiça
.	 e Negocios Interiores e V. a-Perneei:	 Compaahia para
c fornecimento de drogas e desinfectantes ás repartia:tear
-1. depeadentes do dito Ministerio. c l urante o segundo . t-
a Ineatre do anno de mil novecentos e vinte, conforme ó

edital. de o zenove de j alta de mil novecentos e
vinte,	 :cepto á Brigada Policial do Districto Federal,
Corpo de Bombeiros e Directoria- Geral C. Sande Pu:-

As c'o::e dias do roca de julho de iail nováentos
e vinte, nesta Secretaria de Eslado da Justiça e Negocias In-
terioaes, paante o director geral aia Contabilidade da nic!sma
5 ,-;'tara, corapareccrran V. Werneck &s Companhia, com-
zaerciantes estabelecidos á rua Gonçalves Dias numeros cinco
c sete e apresentando 'os conhecimentos numerOs treseutos
setenta e cinco e cento e Oitenta e eu do nesour_o



Quarta-feira 14  .	 MARIO OFFICIAL
	

Julho de 1920

provando terem feito a caução de sete contos de réis
(7 :000$000), exigida para assignatura e garantia da execução
deste contracto, declararam que o assignam com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o pri-
meiro semestre do anuo de mil novecentos e vinte os artigos
constantes 'de, sua proposta e pelos preços, nella estipulados,
sob as seguintes condições:

Primeira - A pagar o seio proporcional, segundo a lei do
sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos;

Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualidade
e postos á custa dos contractantes fornecedores, nos respecti-
vos estabelecinkentos

'
 excepto a Colonia Correccional de Dons

Rios e Colonias Alienados na Ilha do Governador, que serão
entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir para o
primeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux para
os outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os que não
estiverem naquellas condições;

Terceira - Os pedidos para fornecimento serão feitos
pelos chefes de repartições, com tres dias de antecedendo
e satisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro das qua-
renta e oito horas que se seguirem ao recebimento do
mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual . os forne-
cedores serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro
horas que se. seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de
eincoenta mil réis quando deixem de .renietter os artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta - Quando a demora na entrega dos artigos. exce-
der o prazo estipulado. no pedido, incorrerão os contractantes
fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do dobro no caso
de reinridencia ou de rejeição dos artigos, provada sua má
qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ul-
timas hypotheses, correrá por conta dos contractantes a diffe-
rança que houver entre os preços do contracto e aquelles por
que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes, en-
tretanto, não . poderão ser superiores aos correntes no Mer-
cado;	 .

Quinta - Os contractantes ficam obrigados a apresentar
suas contas és repartições a que fornecerem até o dia oito .do
'noz seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas vias
quantas forem exigidas pelos chefes das repartições; os quaes
lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo
os fornecedores na multa de cem mil réis, desde que não sa-
tisfaçam está exigencia;

Sexta - As multas em que incorrerem os contractantes
e que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
para o Senhor Ministro serão immediatamente communica-
das á Directoria da Contabilidade da Secretaria de 'Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
postas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
contas, desde que a importanaia possa satisfazer as exigencias
das mesmas; caso não . o possa, reunir-se-ão varias facturas
para o desconto correspondente á importando da multa, ou
os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva im-
portancia;	 •

Setima --a Os contractantás serão obrigados a fornecer aos
func.cionarios da Secretaria . de Estado os ar igos • que neces-
sitarem para Consumai, mediante pagamento á vista, pelos pre-
ços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas multas
consignadas neste contracto, no caso provado 'de transgas•ssão
desta condição;

Oitava A despeza decorrente deste contracto será ef-
fectuada até - o limite 'dos Saldos abaixo •iSériminados exis-
ta ntes sob o 'titulo ‘Material» nas seguintes cowi,gnações: 10
-- Secretarias de Estado «Impressões, etc.»; cento e 'cinco-
enta • mil réis; 13 -• Côrte de Appellação - Juizos de di-
reito: «Conservação e limpesa do edificio do eForum, etc.»,
cem mil rãs; 15 - Policia do District° Federal : «Padiolas,
etc.

'
 um conto de • réis; •«Para ó serviço medico legal»: duus

contos de réis; «Material para ó Gabinete de Identificação
e Estatistica»: um conto e quinhentos mil réis: Colonia Cor-
reccional de Deus Rios - Medicamentos, etc.», quatro con-
tos de réis; Escola Premunitoria Quinze de Novembro: «me-
dicamentos, etc.», cinco contos de reis; 17 - Casa de De-
tenção: aestuario, etc.», quinze contos de réis; 18 - Casa de
Correcção: xcVestuario, curativos, etc.», oito contos de reis; 20
-Assistencia a Alienados-Hospital Nacional de Alienados
*Medicamentos, etc.», tres contos de reis; Colonia de Alienados
«Medicamentos, etc.>, dous contos de réis; Colonia de Aliena-
das, (Medicamentos, etc.», cinco contos de réis; 24-Escola Na-.
dona! de Beiras Artes: Acquisição, concertos, etc.,» quatro-
centos mil réis; 26 - Instituto 'Benjamin Constant «Medi-
camentos, etc.», um conto de réis; 27 - Instituto Nacional
de Surdos-Miados: «Medicamentos, etc., tresentos' mil réis;
28 - Bibliotheca Nacional: «Conservação de, livros, etc.,

,duntos mil Mo; 34 Instituto Oswaldo Cruz: aAppare-
" 2~9.aloa gg.,j, gole c,s_ontos de réis, das verbas .e.ita

das do artigo segundo da lei numero tres mil novecentos e
roventa e um de cinco de jancaro de mil novecentos e vinte;
importando a mesma despeza em oitenta e quatro conto
seicentos e cin.coenta mil raia, devendo o empenho ser feita
pereelladamente . á madida do fornecimento, de aceórdo comi
e paragrapho terceiro do artigo terciro das instrucções doi
Ministerio da Fazenda, relativas ao cumprimento do artigo
sAenta, e sete da lei acima ci n 4-1 ,(12 . •

Nona - Os preços do contracto assignado nesta data co-i
mansão a vigorar desde 15 de julho de mil novecentos e
vníe, de accôrdo com a proposta apresentada;

Decima O presente contracto será rescindido quanda
se derem repetidas faltas communicadas ao senhor ministros
perdendo neste caso caso os contractantes a imporlancia do
deposito, sem 'direito algum a qualquer indemnização por pre.,
juizos, seja qual for a sisa procedendo.

. E por estarem assim necórdPs. lavrou-se este termo, quet
va?, assignado pelo director gema! da Contabilidade, pelos cons
tractantes e pelas testemunhas. Mario Marques Lisboa e Ma-
noel de Oliveira Pontes. Estavam coitadas c devidamente inu-i
tilizadas tres estampilhas representando o valor de cento ei
setenta mil réis. Directoria da Contabilidade, em doze da
ju.lio de mil novecentos e vinte. - Borip igues Barbosa, dis
redor geral. - W. Werncck & Companhia. - Mario Mar:4
ques Lisboa. - Manoel de Oliveira Pon'es.

1 , . Werneck & Comp., m aca dos Ouyiveá ns. 5 e 7:
1. Aristoquina, 25,00. . 	 	 238000
2. Acetato de potas, io, kilo 	 	 155000
3. Acetona, 25,00 	 	 8600
4. Acido chlorhydrico, puro, 500,00 	 	 3$500
5. Acido carie°, kilo 	 	 ,	 108000
6. Acido plienieo louro do commercio, kilo 	 	 35803
7. Agua de flores de laranjeira. litro 	  • -	 38800
a. agua de Labarraquo, garrafa 	 	 25800
9. Agua de louro cereja, litro 	 	 33800

10. acua de .Carn bugiara, meio litro 	 	 8800
11. agua do Caxarahn. meio litro 	 •	 $800
12. Água ingleza, (Unia 	 	 228800
12. agua oxyg.eea In, a. 0,00	  	 2$200
14. Alce& a 36 0 (desinfectado), litro 	 	 15300
15: Alcool de 40" (desinfectado), litro 	 	 15500
16. slcool absolvo°, litro 	 	 45200
16. anoso), Idlo 	 	 2$400
18. Antipyrina, ` , 5.00 	 	 28000
D. Aspirina, 23,00 	 	 18200
20. Benzoato de sodas kilo 	 	 50$000
21, Bi-chio • ereto do mercurio (sublimado), kilo 	 	 255000
22. Bromureto. cio potassio, kilo 	 	 21$900
23. Clinphnra, kilo 	 , 	 	313000
24. Capsulas de Chapireau (sortidas), caixa.. 	 ç	 2$500
25. Carbdina, kilo 	 	 4$800
56. Carbonato da maanesia, kilo 	 	 4$500
27. Moral hydratadó, kilo 	 	 365000
28. Chrorhyorato de cocaina, 1,00 	 .	 2$000
20. Chlorydrato ale quinina, 25,00 	 d	 6$800
30. Caloroformio, kilo 	 	 18$000
31. Ci• lorethyla de i3etigné (em tubos), 30,00 	 	 2$000
32. Chlorureto de cal, kilo 	 •	 . 	 	 1$500
33. Coleina, 4,01	 	 ..	 95000
34. Craolina dá Pearson, kilo 	 Pi .'	 2$800
35. Dionina, ,5"400 	 	 14800C1
36. Drrinatol, 25.00 	 	 15500
37.- Eirrpôla g do Elactargol, caixa 	 	 75,30
38. Eu' riblas de ernetin	 .a, caixa 	 .. 	 	 45000
'39. Erni tilas de sodol, caixa 	 a 	 	 4$000
40. çamolas de oleo camphorado, caixa 	 	 3$000
44. Empólas de arrbenal, caixa 	 .	 2$500
42. Erni-031as de amotina, caixa  •	 • 	 3$800
43. Em -5Õlas do agua bislistIllada de 30 ce, uma 	 • 	 ($000
44.. Ernaolas de esparteina, caixa 	 	 4$60)
45. Empalas de chlorhydrato do quina, caixa 	 	 3$600
46. Enxofre em bastões, kilo 	 	 • $600
47. Essencia de XVintergreen, 25,00 	 	 15000
48. Euquinina, 25,00 	 . :	 (;7500)
49. Ether sulfurico, kilo. 	 	 45300
50. Extracto moa° de quina amarella; 250,00 	 	 128000
51. Extracto pilular de rhuibarbo, 25,00 	 . .	 2$500
52. Fornol (aldeyde Panifico), kilo 	 •	 85500
53. Glywrina. kilo 	 	 ..	 6$000
54. Gomma arabica em pó, kilo 	 	 115000
55. Itypostiefito de sadio, 500,00 	 	 ,	 1$300
56. lodo bi sublimado, kilo 	 ,	 568000
0. fodureto de potassio, kilo 	 	 455000
38. Lanolina, kilo 	 	 115000
59. Linhaça em pó, kilo 	 	 1$600
60. Lysol, kilo 	 	 105000
61. Magnesia doida de qualquer fabricante, duzia 	 	 in000
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10 èe 8" x 6" a $ 77,35 cada um--; 5	 77.,50
10 re 6" x '7" a 5 83, (15 caia $	 836,50
10 de 9" x 5"a S 87,70 cada um....' 877,00
10 de 9" x 6" a 8 9; ,40 cada um...:' $	 9)4,00
10 de 9" x 7" a $ 94,40 ca r!a um...: 5	 914,00
10 de 10" x 6" a 598,70 cada urn...'; • 5	 987,00
10 de 10' x 7" a $ 10a,40 cada um.. 5	 i.o. n ,00
10 de 10" x 8" a	 109,60 cá la 5	 1.0..,•,,00
10 de 11" X 6" a $ 117,65 cada um..; 5 1.170,50
10 de 11" X 7" a $119,40 cala ten..: 5	 1.101,00
10 de 11" x 8" aS 124,30 cada um..; 5	 1.213,00
10 de, t2" X 6" a $ 127,65 cala um..; 5	 1.27ti,•0
10 de 12" x '7" a $ 1.31,a0 cala um... $	 1.111,00
10 de 12" x 8". a $138,80 cala um..: 5 1.38a,00 $	 21.902,30

02. Malvas, , kilo 	
03. Manná, commum, kilo 	
64. Naphta lana, kilo
05.	 Naplitol bota, 25,01 	

25800
85:;00
35700
35000

66. Oleo de rido°, 	 Lilo 	 251.00
67.	 Phenacetina, 25500
68. Pomada more iria! dupla, kilo 	 285 )00
69. Phen il, 4'000
'70.	 Pastilhas de forniól (desinfectante), kilo 	 4950a0

Pyratnidon, 25,00 	 • 65:130
72.	 P.yrethro (uni pó), kilo 	 . 155000
73. Quina amaralla (não esgotada), kilo 	 8 ii3O0
74. Quina oro pó, 500,00 	 75500

..lie,soreina,	 27,0 	  	 45000.
76. Salicylato de sodio, kilo 	 . 255000
77. S:dopheno, 25,00 	  145000
78.	 Sentia (foliolos), 	 kilo 	 55000
79. Sub-nitrato de bismutho, kilo 	 525000
80. Sulfato de cobre, do comutarei°, kilo 	  25050
81. Sulfato do ferro do commurcio, kilo 	 $600
82.	 Sulfata de esparteitia, 1.00 	  '45000
85. Sulfato de magrusia, kilo 	 $700
$4. Sulfureto do potassio,	 kilo 	 115000
SS. Sulfonal,	 27,30 	 55aeo
86.	 Tatinino, 23,03 	  29000
87. ,Theobromina, 25,00* ' 45500
813. Terpiea, 25,00 	 15000
89.	 Thica..ol, 27,0) 55500

Urotoopina, 125,00 	 75'MO
91.	 Verotial,	 27,0) 	 95503

Veronal sodico, 27,00 	 100)0
93. Vaselina branca superior.. kilo 	 4.5Õ0a
94.	 Xylul,	 kilo 	 1 .S00)

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 19

CONtRACTO CELEBRADO COM LAPORT, IRMÃO & COMPANHIA, MAYRINK VEIGA
á.: C KMPANIIIA E OSCAR TAVES & COMPANHIA PARA O FORNECIMENTO DE
EXPANDIDORES, RODETES E OUTROS ARTIGOS, PARA A 43 DIVISÃO,
EM 1920
Aos 10 dias do moa de julho de là, presentes na Secretaria da

Çstra Ia de Ferro Central do Brasil, o Se.. Dr. Joaquim de Assis
IRibeEro, dire:tor da [imana estrada, e os Srs. Laport, Irmão & Com-
panada, Mayrink Vea & Companhia e Oscar Tave.s. vS: Companhia,

' veg.iciantes, estabelecidos nestá Capital, respectivammto, á AVelida
Rio Branco lis. 62 e 64, rua Municipal lis. 19 e 21 e rua de s. Pedro
S. 9) e 02, e IICAte instrumento denominados « Contractantes »,

declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo aviso
n. dé 29 de- maio do 1920, do Nlinisterio da Viação e Obras
Publicas, e em virtude da aceitação das propostas apresentadas na
conciireeneia publica realiza:Ia em 4 de março de 1920, por serem as
mais baratas para os artigos que são objectos deste contracto, cujo
edital, datado de 10 de fevereiro de 192), foi publicado no Diario
Official ti. 33, de 11 de fevereiro de. 1920, tendo sido Mos propostas
publicadas no Mario yfficial n. 5-5. , do G de março de 1920. tudo de
acochai° com as disposições ectistantes do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezambro de 1909, contracta com aquelles senhores o forneci-
mento de expandidores, role'e e outros artigos, para a 4a Divisão,
durante o corrente anuo, mediante as seguintes condições

I.°
Os contractantes obrigam-se a fornecer á Estrada de For:o Central

do Brasil, em 1920, o seguinte

Yriedeke Sek-feed Ali Steel Bailroad Tube Calle'. Por Power Use,
Laport, Dmito d. Companhia

IlOdete de couro crú : 	 •
ao de 4" x 3" a 5 12,35 cada 5	 123,50
10 de 4" x 4" a 5 14,38 cala um.... $	 143,80
10 de 5" x 3 1/2" a 5 11,40 cada una $	 164,00
10 de 5" X 4" a 5 18,39 cada 'um.... $	 183,00
10 de 5" x 4 1/2" a. 5 2: ,77 cada uni 5	 217,50
10 de 5" x 5" a 5 23,80 cada ton.... 5	 238,00
10 de 5" X 4" a 5 27,25 cada uni.... 5	 272,50
10 de 6" X 4 1/2" a $ 29,67 cada una 290,50
10 de 5" x 5" a 5 31,80 cada um.... $	 318,00
10 de 6" x 5 1/2" a 5 35,80 cada um $	 358,00
10 de G" x 6" a 5 38,90 cada uni.... 5	 389,00
10 do 7" X 4" a $ 42,90 cada uno.... 5	 429,00
10 de 7" x 4 1/2" a 5 49,15 cada um 5	 491,50
40 de 7" x 5" a 5 52,70 cada uni.... 5	 527,00
10 de 7" X 51/2" a 5 57,65 cada um 5	 576,50
40 de 7" x Ó" a 5 65,70 cada um.... 5	 657,00
10 de 8" x 5" a $ 68,95 cala uni.... $	 689,50
10 de 8" ac 5 1/2" a 5 73,40 cada um 5	 /34,00

Illayrink Veiga 4' Companhia

Wieleke Ideal Superkeater Sectional Spring Tubo Expander For
Power atui Iland Use

	

6 de 5 1!2" a 5 32),00 cala um....	 $ 1.920,00
200 colchées cio amiantlio de 3°,00 X

X i m ,00 por 5 mhu de es-
pessura„ para formar caldeiras
de locomotivas com ° pose
theorico total de 5.200 kilos a
5 227 O kilo 	 	 5 11.804,00 $ 43.724,00

, Oscar Taves 4- Conipan.',i
. Expandidorea para o serviço de tubulnio do caldeiras e supera

aquecedores Boading Rolls for Wiedeke Ideal Expander
6 de 1 .3/4" a 5 58.50 cala uni 	
6 de . 1.7/8" a 66.50 cada um 	 	

55	 33%1.0.000

6 de 2' 1	a $ 83.70 cada um 	 	 5	 501.20
tn de 2.1/8" a 5 96.30 cada HM 	 	 5	 577.80
6 de 2.1/4" a 5 107.20 cada um 	 	 5	 613.20

For band use.
‘Viedoke Ideal Sectianal Spring

Tnb Expander For Power and Iland
Uso.:
.4 do 1.3/4" a $ 45.70 cada • um 	 	 $	 186.80
3 de 1.7/8" a 5 53'.40 cada um 	 	 $	 460.20
3 de	 2" a $ 62.80 cada uru 	

	

$	 188.40
3 de 2.1/4" a 5 83.00 cada um 	  

	

1;	 219.03
Tubos Cutters Froau 1.3/4" to 

5.1/2":
3 apparelhos completos com todas as

	

ferramentas, a 5375.00 cala um .•	 1.127.00	 $ 6.078.80
------

	

Importancia total do contracto.	 5 41.707.10
2°

O material constante da .clausula 1.• será entregue no Caos do
Porto, dentro dos vagões desta estrada,' no prazo de noventa dias, a
contar da data do registe° do presente contracto pelo Trilamal de
Contas, correndo todas as despezas até ao local da entrega por conta
dos contractantcs, excepto os direitos aduaneiros, que correrão por
conta da estrada.

3*
Não sendo feito leito o fornecimento dentro do prazo estipulado

na clausula 23, salvo caso de força maior devidamente compravada, a
juizo da Directoria, esta, terá a faculdade de applicar aos contra-
dantes uma multa correspotuinto a parle ou 1, )talida ic tia caução
de qun trata a clausula 6 4 , poden !o lambem rescindiu' o prestnte
contract:), por simplu.s aviso ou notificação, no caso da falta de cum-
priu-tento de qualquer das suas clausulas, independente do acção ou
interpellaçã,o judicial, com perda, neste caso, das cauções feitas pelos
contractardes.

No caso ainda de não ser feito o fornecimento dentro do prazo
estipulado, ou verificaala a hypothese deste estar sondo feia) com ma-
terial inferior ao contractado, fica a Directoaia desta estrada com o
direito de comprar, onda. lhe aprouver, as (amornados uni falta,
ficanb os contractantes sujeitos tambem ao pagam a:to da multa ao
30% sobre a quantia correspondente á respectiva compra.

As irnportancias relativas ás multas 'que porventura forem
applicadas aos contractantes, deverão ser recolhidas á Thesouraria
desta estrada, dentro do prazo de 48 horas, findo o qual serão as
mesmas deduzidas da caução de que trata a clausula 6 3 des!e con-
tracto, ficando os contractantea então obrigados a intcgralizai-a
immediatatuente, após haverem recebido intiunaçao escripta para
tal fim.

A .directoria poderá ainda considerar o contracto rescindido,
com perda da respectiva cançao, o que caulim umicara i»r esaript( aos
contraetantes caso a intimação não seja imumaiatuuento

63
Para garantir a fiel execução deste contracto, depositou cada um

'doa contractantes na Thesouraria desta estrada, antes da respectiva



33 ditas T de Sen/mx180,n/ra da alto
por 58m/m de patim por 8m/in de
grossura, com o peso total, apro-
ximado, de 	

35 ditas T de 5m,70 x180m/in de alto'
por 58m/in de patina por 8in/in de
grossura, com o peso total, apara-
afinado, do	

75 ditas de 5m,00x72m 'mx72m.'m,
com o peso total, approxiinad e de

1..179 canto/Leras e barras com o peso
total, approxima lo, do 	

A 1$740 o kilo 	
• J. F. Moreira Guimarães
Vidros foscos de .0111,005 de espes-

sura:	 .	 .
1.1.00 vidros de 0m,80x0m,33 ou se-

	

jam 	
400 vidros de Citu,80 X0112,35

	

iam 	
100 vidros de Orn,80x0in,55 ou se-

	

jam 	
150 vidros de 0111,90 xOrn,33 ou se-

	

jam 	
160 vidros do Oru,90x0m,50 ou se-

	

- jarn 	

2.010 vidros com a 'arca total de. 	
A $ 755 o deciructro qua Irado 	

Ou se-

4.210 ks.

8.400 ks:

4.125 ks.

47.485 ks,

29.010 dm*

2.830 dual

4.40) dm*

16.335 dm!

7.2)0 dm.

59.8.45 dm*

14 930	 tzt
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assignatura, a quantia correspondente a 5% do valor total de for-
necimento, a realizar, sendo : Laport Irmão& Companhia Rs. 4:381$,
sendo 4 contos em 4 apolices ao portador de um conto de róis caia
uma, n. 416.442 a 416.445, do decreto n. 13.699 de 20 de inibo de
1919 e 38ie em moeda corrente. Recibos ns. 67 e 2.217 do 41 de
junho do 1920. Mayrink Veiga & Companhia, 2.745$ em 3 apo-
lices ao portador de um conto de reis cada uma ns. 16.631, 41.299 e
41.300, tendo os coupons de julho de 1920. Recibo n. 66 do 8 de
'junho de 1920 e Oscar Taves & Companhia 1:2165 em moeda corrente.
Recibo n. 2.169 de 8 de junho de 4920. Estas cauções só serão resti-
tuidas aos contractantes, depois de completo o fornecimento e no
caso de fielmente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

ia

Este contracto só se tornará erfectivo depois do approvado defln!.
tivamente pelo Ministerio da Viaçã.o e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas.

844
A desuna resultante do fornecimento do material constante

deste contracto, na importa.ncia real de $ 41.705.10. cujo empenho
já foi effectua.do, sob n. 121, será paga no Thesouro Nacional á vista
das contas devidamente processa ias, servinda de base para a con-
versão a taxa cambial, que vigorar na vespera da cape lição da
respectiva ordem de pagamento emanada do Niinisterio da Viação e'
Obras Publicas e correrá por tonta da consignação votada para o
corrente exercido financeiro. Estradas de Ferro -Federaes-1-Es-
trada de Ferro Central do Brasil-verba 6 . artigo 52, Lei-n. 3.991,
de 5 de janeiro do 1 ,320. Material 17.000:000$00a.

E por haverem assim contractado, lavrou-se o presente contracto,
que assignam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
em 10 de julho de 1920. -Joaquim de ASSI9 Bibeiro, director.-Por
procuração de Laapoet Irmão & Companhia, Oscar Afoss.-Mayrink-.
Veiga 4- Companhil. -0 ,car Taves Companhia. Cenio testemunhas.
-João Kahl Junior e José Valentim Pereira da Estavam cofiadas
e devidamente inutilizadas cinco estampilhas do Thesouro Nacional
do valor total de 373$ 00. Confere. -João Kahl Junior, chefe de
secção. Visto.-João Clapp Filho, polo secretario,

CONTRACTO N. 20-

tONTRACTO CP:URRADO COM DIAS GARCIA St COMPANEMA, HIRE IRE COMPANHIA
J. F. MOREIRA GUIMARÃES PARA O FORNECIMENTO DE CANTONEIRAS DE

FERRO E VIDROS PARA COBERTIDIA DO DEPOSITO DA BARRA-5' DIVISÃO,
EM 1920

Aos i0 dias do mez de julho de 1920, presentes na secretaria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. Joaquim de Assis Ri-
beiro. director da magma Estrada, e os Sr. Dias Garcia & Compa-
nhia, ilime & Companhia e J. F. Moreira Guimarães, negociamos
estabelecidos nesta Capital ás ruas General Camara os. 37 a 43. The-
ophilo ratoni n. 52 e Ourives ir. 88, respectivamente, o neste instru-
mento denominados contractantes, declarou o Sr. Dr. Director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 346; de 29 do maio d.: 1920, do
Ministerio da Viaçâo e Obras Publicas e em virtude da acceitaçao das
propostas apresentadas na coneurrencia publica realizada em 6 de
abril de 1920, por serem as mais baratas para os artigos que são
objecto'cleste contracto, cujo edital, datado de 18 de, março do 2920,
foi publicado no Diario 0/ficia/ n. 65, de 19 de março de 1920, tendo
sido taes propostas publicadas no Diario Offlcial n. 80, do 7 de abril
do 1920, tudo de acceirdo com as disposições constantes do art. 54 da
lei n. 2.221, de $0 de dezembro de 19a9scontracta com aquelles se-
nhores o fornecimento de cantoneiras de ferro .e vidros para cobertu-
ras do deposito da Barra-5I Divisão, no corrente armo, mediante as
seguintes condições :	 •

• 1°
Os contractantes obrigam-se a fornecer a Estrada de Ferro Cem.

trai do Brasil, 'em 140, o seguinte.:
Dias Garcia & Comp

3.500 rebites de ferro de 1.1/8"a 5/46"
com o peso total, approximado, de
80 kilos, a 35910 o kilo 	 •	 3185200

Hime d. Comp.
30 cantoneiras L de 5m,00X67m/mX

X8m/m com -o peso total, approxi-
mado, de 	 	 1.500 GA

400 ditas L de 5m,00 x 82inen 82m/na
X8m/m com o peso total, appro-
ximada, cle 	 	 6.500 kã

80 barras de 4m,00x55m /to X iim/m,
com o peso total, appróximado, de	 1.20 ks.

64 cantoneiras T de 3rn,00x65m/m,
50m/m de alto por 8rn/m

, de grossura, com o peso total, ap-
proxbuado, de 	 	 2.580 ks;

980 cantoneiras T de 3m/mx35m/m
patim, 40m/m de alto por 5m/m de
grossura, com o peso total, appro-
ximado. de 	 	 19.000 kg.

45:190$325

Importancia total do contracto........

O material constante da clausula 1' será entregue na Intendencia
desta estra lá, no prazo de noventa dia, a contar da data do registro
do presente contracto pela Tribunal de (Soltas, correu to todas as
desaezas até ao local da entrega por canta dos contractantes.

3"
Não senda feito o fornecimento dentro do prazo estipulado na

clausula 2', salvo caso de força maior devidamente compr3vada, a
juizo da directoria, esta terá a faculdade de 'applicar aos contractan- .
tes uma multa correspon lente á parte ou totaliaade da caução de que
trata a clausula 6a, poderei° tambom rescindir o presente contracto,
por simples aviso ou notificariãNno ca-zo da falta de cumprimergo de
qualquer das suas clausulas, independente de acçeo ou interpel-
lação judicial, com perda, neste caso, das cauções feitas pelos coze;
traetan tes. .

4'
No caso aiy.cla de não ser feita o 'fornecimento dontro do prazo

estipulado, ou verificada a hypothese de-st, estar sendo feito com ma-
terial inferior ao contractado, fica a directoria de-ta ostra 'a com o
direto de comprar onde lhe aprouver as quantidades era falta, fi-
caneo os contractantes sujeitos tamboril ao pagarhento da multa de
39 sobre a quantia correspon lente á respectiva compra.

As importancias relativas ás multas, que porventura foram applie
carias aos contractantes, devera° ser recolhida; á Mascarraria desta
estrada, dentro do prazo de 48 horas, findo o qual serão as mesmas
dedrizidae.da caução de que trata a clausula. o a deste contracto, fi-
cando os contract rntes então obrigados a integralizal-a immediata-
mente, após haverem recebido intimação escripta para tal fim.

A directoria poderá ainda considerar o contracto rescindido, coei
perda da .respectiva caução, o que comrnunicará por ascripta aos
contraetantes, caso a intimação não soja immediatamente atten-
dida..

ers
Para garantir a fiel execução deste contracto, depositou cada uni

dos coutractantes, na thesouraria desta estrada, antes da respectiva
assignatura, a quantia correspondente a 5 % do valor total do forneci-
mento a realizar, sendo : Dias Garcia & Comp., 16$ em moeda cor-
rente, conforme recibo n. 2.466, de 8 de junho de 1920; Rime &
Come, 4:1325000 em moeda corrente, conforme recibo n. 2.191, de
Ode 'unho de 1020; J. F. Moreira Guimarães 2:2605000, em moeda
corrz;nte, conforme recibo n. 2.182, de 9 de junho de 1020. Estas
cauçC .es sõ serão restituidas aos contractantes depois de completo o
forneemento e no caso de fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.

'7a
Este contracto só se tornar* atractivo depois de approvado defini.;

tivamente pelo Minis'.erio da Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas.

8"
A despeza resultante do fornecimento do material constante deste

contracto na importancia total de 128:129$625, cujo empenho já foi
effectaado sob n. 120, será paga no Thesouro Nacional a vista das
contas devidamente processadas, e correrá por conta da consignação
votada para o corrente exercicM financeiro : Estradas de Ferro Fe-
deraes-1-Estrada de Ferro Central do Brasil-verba 8e , art. 52 da
lei n. 3.0 9 1, de 1 do janeiro de 1920 - «Matdrial),-17.00 ):0) 05000,

82:623900

"-.7 • •	 i I I	 1	 11111i	 II	 I I!	 El
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E. por haverem assim contrantado lavrou-se, o presdlito contra-
c0, que assiguara com as ta.4 . em olhas.

• Secretaria da Estrada de Ferro CentrIl•do Brasil, Rio de Janeiro,
em 10 de julho de 1920. -Joaquim de Assis 11,beiro. dire'ctor. -J. P.

• More ;ra Guimar&s. - Por ;iro/11 .80o de & Joãr Gra.
dim Garcia.-Por procuração do Dias Garcia & Comp., Joaquim Dias
Garéia. Testemunhas : Joao Kahl Junior e JoS,o Volantim Pereira da
Silva.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas seis estampilhas de
Thesoura Nacional no valor total de 2595209. Confere, João Iiabl

• nior, chefe de secção.-Visto, João Clapp Alho, pelo secretario.

CONTRACTO N. 21

CONTRACTO CELEINADO COM RICIARD WRICTIELLO St COMPANIMA; M. E. MAR-
& CoMPANWA E OSCAR TAvES & COMPANHIA, PARA O FORNE.

CIMENTO DE FERRO OALVANISADO EM CHAPAS 1 OUTROS ARTIGOS PARA as
E 5° DVISõEs EM 1929

Aos 10 dias do mez de julho de 1920, presentes na Secretaria 'da
Estrada do Ft .cr-b Central rio Brasil o Sr. Dr. Joaquim de.As siz Ri-
beiro. director da mesma Estra Ia, e os Srs. Richari Whiahello
Companhia, M. E. Marvin., Himn Compa.lia e Oscar T . ves &
Companhia, negociantes estabelecidos nesta Capital, respectivaineute,
As mas Primeiro do Mlrço o. 112. Camnrino ns. 83 a 87, Theophilo
Ottoni n. 52 o S. Pedro Os. 90 a 92, e neste instrumento denomina-
dos «Contrartautes», declarou o Sr. director que, devidamente auto-
rizado polo aviso n. 350, de 31 d3 maio de 1920, do Ministerio da Via-
çao e fibras Publicas,.e em virtude da acceitação das propostas ap 'e- •
sentadas na concurrencia publica realizada em 23 do março do 1920,
por serem as mais b 'rafas para m artigos que são objecto deste contra-

• cto. cujo edital. datado e 16 de março de 1920. foi publicado no Diario
offic ai ri . 63, de, 17 de março de 1920, tendo silo ta ,s propostas
publicadas no Dilrio Official n. de 24 de março do 1920, tudo de
acceirdo com as ilisposi-ões constantes do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 ie dezembro do 009, contracta corá aquelles • selhores o forneci-
mento de forro galvanisado em c:iapas e outros aCtisos para ás 4' e 5°

• divisões, no corrente armo, mediante as seguintes condições:
1	 •

.O contractante.s obrizam-so a fornecr á:Estratia. do Ferro Central
do Brasil em 1920, o seguinte: • • .

Itichurcd Whichello çj Companhia
e divisão

MO em bara para unias;
1.641 kilos de 3"x 3/8".
1.020 kilos de 3"x1/2".
2.458 kilos de 3 1/2"x3/8".

16 kilos do 2 1/2"X t/16"4
29 kiios de 2"X1/4".
395 kilos de 2 1/ "<:l 8".:
262 kilos de 2 1/2"X /2" 4
72 kilos de 3"xl/to".

158 kilos de 2"X3/8".
41 kilos de 5"x3/8".
66 kilos de 5"x7/16":.

• 150 kilos de 1"x5/8".
• 150 kilos de 1 1/4"5< ./8"4

151) kil is de 215(1/16".
150 kilo,: do 2"x i".
200 kilos d3 3"x5/16".
200 kilos do 3 //4"X1/2".'

•
7.420 kilos a 25078 o kilo. 	 	 15:4155700,

Aço elo ba rra commtun:
740 kilos de 3"5(3/8".
810 kilos ds 3"x1/4".

4.150 kilos de 3" 1/2"x3/8",
250 Mies do 3 1/2"x5/16"4
500 kilos de 4 1/2" x 3/8".
200 kilos de rx 3/8". •

100 kilos.de 3/4"X1/16".
• 100 kiloi de 1"X1 1/16".

.11110 •n• ae

6.880 kilos a 15 1376 o kilo 	
Aro redondo commum: •

223 kilos da 1/4".
105 kilos de 3/i6".

'7 kilos de 3/32".
182 kilos do 5;16".
50 kilos do 2 7/8".

450 kilos de 1 5/8",
125 kilos de 1 7/8".
100 kilos de 3 1/2".
150 kilos de 2 1/4".

11.11•••••n•• nn••

4.092 kilos a 25078 o kilo 	 	 2:260$170	 3050491

Si. e. Me vizi
Aço em vergalhões oitavado para

ferramentas:
Quarta div1S3,47)

,	 60 kilos do 7/8"
sf	65 kilos do 3/4"

125 Mios a 81990 o kilo 	
Aço para ferr ; luietitm 113Xl4llaan3

25 k los de 7/8".
25 kilos de 3/4".
2 . kilos de 5/8".
20 kilos de 112%;
20 kiloA de 3 8",,t
37 Otos do 1".

122 kilos a 85990 o	 kiin 	 	 C.:110634.25
Ferro em vergaltião redondo 133 A
900 .kdos do 4" •

1.227 kilos de 4 1/2"
2.09) knos do 5"

50 kilos de 3/16"
870 kiios de 1 /4"

4.210 kilos do 3/8"
7:500 kilos de 112"
7.500 kilos de 1"

10.0 O kilos de 1 1/8"
7.50 ,1 kilos de (4/14"

10. 000 kilo.: de 1 1/2"
14.945 kilos do 1 3/4"
7.5 O kilos de 1 3/8"
.1.500 kilos'do 1 5;8"
2.5 •0 kilos do 1
6.000 kilos da.2-'

62.; kilos de 3"
• 400 kilos de 3 1/21'
*7.500 kiios de 5/8"

(0.O00' los de 3/4"

	

20.000 kilos de 7/8"	 /te
• 30 kilos dá 1 '8"

100 kihs do 3/16"
• 455 kilos lio 5 16"
•920 ,i1..s de 2 1/2"
287 kilos de 2 1/4"

412:09 kilos a 18250 o kifo ... .......
Ferro quadrado Lowinoon

2.000 ki.os de 5"
2.000 kilos de 6"
12 kilos de 1 1/4"

kilos de 5/8"
3.009 kilos de 4 1/2",
9.500 hilos de '7"

16 ki/os do 1/4"
.25 kilos do
25 kilos do 1/2"
33 Mios- de 3/4"

• 41 kilos de 7/5"
50 kilos de 1"
66 kilos de 1 1/8"

• 12 ., kilos de 1 1/2"
166 kis de 2"
83 kilos de 2 1/4"

100 kiPos de 2 1/2"
1.020 kilos do 3 1/2"
1.333 kilos de 4"
1.241 kilos de 5 1/2"

83 kilos de 1 1/2"
nn•n •nnn•n

93. n 07 kilos a 25085 Ó kilo. . 	 -a	 27132609t5
Ferro quadrado BB:

• 316 kilos de 1 1/2"
338 kilos de 2"
395 kilos de 2 1/2"

• .150 kilos de 2 3/4'
20 i os do 1/4".

251 kilos de 3 1/2"
1.098 kilos de 4"
4.243 kilos de 5"

200 kilos de 2 3/4"
150 kilos de 1 5/16"
375 kilos do 4 1/2"

2.125 kilos de 3"

5.660 kilos a 15275 o Mio 	 1 • /12161500
Ferro em 'chapa BB:

500 Mios de 8 pésX0p0x1/8"

12:900880

..2357R)

nn

00:76152%

318"



• •	 "...~--•‘-••;••••-.-~s~
,5,000 kilos de.8 pésx4 isésx3/te",.,

500 kilos de 8 pésX 6 pésX1/4":
70 kilos de 8 pésX6 pésX1/32114

200 kitos da 8 pésX6 pésX1/16" .
500 kl/os de 15 pés x 5 pdsX 3/10

2.000 kilos de 10 pésx5 pésx5/16"
3.000 kilos de 2+) pésX 4 pésx1/1"

500 kilos de 10 pêsx5 pésX3/161"
500 kiles de 10 pésX5 pésX 1/8". •

.0%2 kilns de 8 pésX4 pésx3/32`*i•
4.000 . kilos de 8 ne1X4 pés X1/16 'I

.000 kilos de 8 pésX4 pésX1/8"'"/
9.000 . kilos de 8 pés x4 pés x1/.4..'N
2.50 9 kilos de 8 pésx-4 pésX3/8"•
1.0 O kilos de 8 pésX6 pésx3/161"
1.500 kilos de 8 pésX4 pésx5/46'"4 .

420 kilos de 8 pésx4 pé,sx1/2
4.500 kilos • de 10 pés x5 pésx1/0"'
1.509 kilos de 10 páX5 . 1ésX3/8".,
3.000 kilos de 10 pésx 5 pésx 3/16*

500 kilos .de 10 pésx 5 pésx 1/14".
2.000 kilos de 10 pésx5 pésx1/4•'"
7.5' 1 0 kilos de 14 pés X 4. pesx3/16'`.
4.000 kilos de 10 pés xl• pésx3/16"
2.00 0 kilos de 10 pe;x4 pésx1/8"..
1.000 kilos do 8 pés x3 pésX1/2"
1:000 kilos de 8 pésx3 pésx3/8" •

'750 kilos de 8 pésx 3 pés>410 •

t 6.992 kilos a 1$265 o kilo 	 ij j2:094588i
	Ferro em chapa. laminado:	 .

. 680 kllos de 8 pésx4 pésX114' j
675 kdos de 8 pésx4 pésX3/16"14
600 kilos de 8 pésx4 pésx1/8"
466 kilos dá 8 pésX4 pêsX1/1.61•(,

•r,',1"rt1-

	

2.215 kilos a 1$285 o kilo..  •	 -t._	 2.:846S275' :44`41400.

Humo 4- Com althia
4a divisleot

Ferro galvanisado em chapas:"
176 kilos de 8 pésx4 pésxI/8"
2%8 kilns de 8 pésx4 pésx3/16"

1.050 Mios de 8 pésX4 pésx1/16"
575 kilos de 1 21 ,50x1"),00 ri. 18
762 kilos de 1 81 ,50xlm ,00 n. 20
375 kilos de 1 11',50x1 m ,00 n. 22
37 kilos de I m .50xim .00 n.
50 kilos de 6 pésX4 pésX1/32"

1.820 kilos a 1$790 o Mio 	
Ferro em barra 1313: 	 N-

4.000 kilos de 4"x1/2" 	 •
0.000 kilos da 4"x1 1/2"

750 kilos de 1 1/2"x3/4
2.500 k'1os de i
4.000 k los de 5"xI"

250 kilos de 2 1/2"x1 1/4'
250 kilos de 8"x3"
750 kilos dei. 3/4"X5/16"
500 kilos de 2"x5/8"
200 kilos de 2 I/2"xl 1/2"

4.000 kilos de 1 3/4"5<I 3/8".
6"X3/4"
3"X3/8"

1/4"x5/1C
2 1/4"X3/4"

1/2"x1/2".
3/8"x3/169.
1 1/2"x 1/4":
2" x 3/8"
7',x 3/8"
7"X1/2"

•

0:208800

200 kilos de
500 kilos de
30 kilos de

500- kilos de
4.000 kilos de

150 kilos de
1.000 kilos de
.2.500 kiloS de
7.500 kilos de
2.462 kilos de
1.200 kilos de
1.450 kilos de

•500 Mos de
257 Hos de

• 757 kilos de
500 kilos de
512 kilos de

2.387 kilos de

6,,x1/2.
6"X 3/8" .
2 I/4"x1/2'
7/8"X3/16"
3/4"x3'6"6" •
3/4"xI/8"

1/2"Xil
2"X5/8"

3.283 kilos a 1$400 o kilo  • 	 2	 LiSgag$22,
Aço doce em chapa:

1.150 kilos de 10 pésx5 pésX5/8"
475 kilos.de 14 pésx4 pésx5/161)
195 kilos de 8 pésX4 pésX1/8".
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I

R.218 ki/os de 3 1/2"X1 1/8"
4.'750 Mios de 4"xl 3/4"
2.737 Mios de 6"xl 1/V-
'3.731 . kile3 de 6"x12"

'720 kilos de 12"xl"
907 kilos de 12"X1 1/4"1-

kilos do 12"x1 1/21
607 ki .los de 16"x1 1/21

2:500 kilos de 8"X1/2"
5.000 kilos de 2 1/2"x5/
5.000 kilos de 4"x2"
• ,500 kilos de 3 1/2"X&'7
2.000 kilos de 3"x1"
2.400 kilos do 3"X3/4"

215 kilos de 34"X1/411'
3.090 kilos de 2 1/2"Xy4"

600 kilos do 2"X3/4'
500 kilns do 3"X1/4"

1.090 kilos de.2"x1/2"
1.000 kilos de 5''X1/2"
'1,500 kilos Ce 2 1/2"X 3/8ki
:1.50) kilos de . 6"X 7/8"
. 1 .000 kilos de 2" x 1/4"

1'75 kilás de 3/4"X3/8" •
:1.500 kilos .de 3 1/2"X3/4'

550 Mios de 7"5<1"
.500 kilns de 5"x 5/8"
100 kilog de•5"x3/4"
350 kilos de 4 1/2"X1/2`..

. 0 0 0 kilos de 7"x 7/8"
51 .500 kilos de 3 1/2"x1 1/4

kilos de 4"xl."
.000 kilos de 6"x5/8"

3.000 kilos de 4'5< 374",
525 kilos dé.1"x3/8"- •

kilos do 6"x3/4"
1,075 kilns de 7/8"xl/8•
• 35 kilos de 1"X lig"

125 kiloi de i"x112"
157 kilos de 1
125 kilns do 1.1/4"x ; /4"

* 75 kilos de 1 1/4"x3/4"
712 kilos de I 3/4"x1/4M
.350 kilos de:7"x 3/4"

-4219 mios a 1$280 o	 153:884320
Ferro Lowmoor em canbe iras;...-	 -

,250 ki ! os de 6" x 6"X1/2". •
450 kilos de 6"Xl"X3/8"•

kilos de I 3/4"x i 3/4"X3/16".'
• 450 kilos do I"x I" x 1/4".
-250 Mios de I 3/8"xl 3/8"x1/4"w
ift00 kiles de I 3/4"5<1 3/4"X3/8"4
•250 kilos de 1. /0"x? I/2"x3/C•4

• (.250 Mios de '*"X "x3/8'
t 250 Mios le 4 I/2"x4 1/0"x3/ffl,'
1 250 kile•s de 5 1 "x5"x318"	 •
f250 kilos de 5"x5"x112',

• .2%0 Mies do 5 1/2"x5 I/2"X3!8"
t.:•,250 Mios de 1 3/4"x1 3/4"XI/2",-
'.2.50 Mins de 2"x0"X1/2"

. 2110 kilbs de 2 I/4"x2 1/4"x1/2",1
; 95 Mios de 4"x 1"X3/16
1120 kilo .> de; 1 1/4"xi /4"x3/16"

• •1130 kilos de 1 1/2"X 	 /2"x3/14,
kilos de 2"5<2"X.3/16"

90 kilos de 2 1/-2"x2 1/2"X1/41.
kilos de 2" x2"xI/4"

kilos a 2$050 o kilo:... ..	 8:4485g)
• Ferro em chapa bowmoor:
• 120 kilos do 8 pésX13.pésx5/16"
1.-120 ki'os de 10 pésx4 pésx1/8"

61;0 kilos dç 12 pésx5 pésx3/I6'N
.kilos de 12 pêsX 5 pésX1/4"

•43 Mios de 10 pésx4 pésx3/8",,,i
Mios de 8 pésx4 pésx3/16n •

590 Mios de •10 pésX5 pés X1/4"
:0)0 kl/os de 10 pésx5 Osx1/16"

•353 kilos do 10 pé g x5 pésx3./16'
6)0 kiles de 10 pés*x 5 pés x I/2"
ox) kilng de 10 pésx5 pégx5,/8"
3 ;3 kilos de 10 pl.sx pé5x1 /81

1.-t kifos de 8 pés x'& p•sx1•16'!.
1.333 Mios de 8 pesx4 pésX1/8''•

230 kilos do 8 pésx 4 pésX 3/1C

!II	 1:1 NI	 1 I	 ,
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792 kilos de 8 pésX4 pésx1 /4"
820 kilos de 10 pésX5 pésx3/16",

kilos de 10 péax5 pé.; x 4`t
kilos de 8 pésx 4 pésx:,'2"

.800 kilos de 8 pésX4 pésx,; /8"
620 kilos de 8 pésx4 pés x 6",
836 kilos de 8 pésx3 pésx. /2"
743 Mios de 8 pésX3 pésx3/8"

	

04.883 kilos a 25230 o Mio 	 	 135:374519R

Chapas lavradas de ferro:'

2.400 lcilos de 8 pésX4 pésx 3/10
1.000 kilos de 8 pésx4 pésX1/8"
1.500 kilos de 3 pésx10 pésx3/8"4

950 kilos de 8 pésx 4 pésx 1 /2"
75 kilOs c:o 8 páX4 pésX3/4"

h,425

	

Mios a 15750 o Mio 	 	 è:4935'7_5±.

Forro BB em cantoneira T:

100 Mios do 2"xl 1/2"x3/8"
590 Mios de 3"x3"x3/8"
140 Mios de 1 1/2"x1 1/2' <3/i6'

ISIN
	830 Mios a 15990 o kilo 	 	 à:6515705

•
Ferro redondo sueco:

826 kilos de 1/8"
825 kilos de 4/4"

	

1.652 kilos a 25100 o	 :4U0ti

Ferro cm cantoneiras T—Low#
:nom :

153 kllos de 3" x 1" x 3/8
BOO kilos de 2 1/4"X2 114"X5/16;"
410 Mios de 2 (/2"x6 1/2" xl /4"
380 kiloa de 2"x2"X1/4"
360 Mios de 1 3/4"xi 3/4"xt/4."
333 Mios de 4 1/2"X1 1/2CX1/4".
283 Mios de 1 1/4"x1 1/4"x3/16."2
290 Mios de 1"x i"x3/16"
13 Mios do 1"x1"x1/8"
26 Mios de 2" X2"À3/16 :•	•

400 kilos de 2 4./2"x9 1/!?,"x1/4".
. 500 kilos do 4"x3" x1/2"

	

8.558 kilos a 21050 o kilo 	 ri	 _l93890(1.,

Ferro em cantoneira

6.666 Mios do 8") 3" x 1/2"
1.100 Mios de 6"X2 1/2" X 1/2",
1. úll Mios de 4" X2 /2"X1/4",
1.163 kilos de 9"x 3"x5/8"

10.390 . kilos a 25360 o kilo., ..•.777fa

Ferro Lowmoor redondo,

kilos de 14"
233 Mios de 3/8"
BOO Mios de 1 1/8"
933' dles	 1/8"

1.600 silo ,. dei 472"
933' kilos de 1 7/8"

4.100 Mios de 3"
333 kilo3
120 de 4 1/4"
856 Mios de 4 1/2"
666 Mios de 5"
833 Mios de 6"
666 kilos de 5 1/2"
166 Mios do O 1/2".

11...magen..n

	

8.815 Mios a 25050 o kilo., 	 407057B0

Forro em cantoneira L;

150 kilos do 3 1/4"x 31/4'S lin
50 kilos do 1" x1" x1/4 '
50 Lutes e 2"x2"x3/8"
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200 Mies de . 1"X1 x 3/16"
500, kilos de 1"x1"x1/8" •

950 kilos a 15600 o kilo 	 •  -	 1 :520..A011

Ferro reiondo Lowmoor ou aço
molle

775 kilos do 1" •
Mios de 1 1/4

1.400 kdos de 1 3/4'.
250 kilos de 2 1'2"
12s Mios de 1/15"
25 Mios de 4/8"

.800 Mios de 4 3/8"
.F----

b.087 kilos a 25030 o kilo 	 	

Ferro quadrado suecoll

125 kilos de 1 1/4"
825 idlos de 1 15/8"
125 kilos de 4 3/4".
150 •kilos de 2"
150 Mios de 2 1/2",
150 kilos de 3"
150 kilos de 3 14",

975 kilos a 2510.0 o

Quinta divisão

81 chapas de ferro patente de 20,70 x 043,98 x4 /4"°,
com o peso total approximado de 12.'700
Mios a JUGO o Mio.................,.. 	 15.:0024000

Oscar Taves d. Compé

Quarta divisão

AÇO de alta, velocidade pera•
oKrail»

14 kilos de 112-X1/2"
.4) Mios de 5/8"x3/8"
30 kilos de 3/4"x314"

131. kilos de 1 1/:"x1 1/4"
t3 Mios de 1 1/2"x 1 1/2",

kilos de 3/1" x 1/2"
BO kilos de 1" x 3/7.e"
20 kilos de 1 1/2" x 1"
93 kilos de 3/4" x

200 kilos de 2" X 4 (/4"
250 Mios de 3" X 1 1/2er

'	 851 kilos a 6$908 o Mio.

• Aço redondo para frezas e ala.r.¡
gadores marca Extra L

, 17 kilos de 3/8'
26 kilos"de 1/2"
40 kilos de 5/8''
20 kilos de 3/4"
26 kilos do 7/8"	 .
33 Mios de 1"
45 Mios de 1 1/8"
21, Mios de 1 1/4"

E""---- •
228 Mios a 25996 e Mio. •-..-=',""

40 redondo , para trezes o alara
gadores marca Extra t.

91 kilos de i 1/1" •
kliOs de 1 3/0
Mios de 2"

§t kilos de 2 1/C
. 25 Mios de 3" •

h0 kilos de 3 1./2":
413 kllos de 4"	 •

tS7 Mia a 25096 6 LffEírr17777!,	 ta;851

: t.if!.88345

I

P2:0475500 281:5735850

temperar e ar;

f3;02957_68)

093E0
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'Aço pa ra ferramentas de tornoS
marca Extra

Maximum r>;
•

kilos de i" x 1/2"
26 kllos de 1 11s" V 'UR"

40 kiloos do 1 ! /2" x :WS
de 1 3" x 3/41

28 kilos da 1 • 4" X 1"
33 kilos de 2" x 1"
ti kilos de 2" X i 1 .14"
76 kilos de 3" X 1 1:2"

Pix,•••••...n

312 ki/os a 25996 o kill.,,,„a",ra
	

023752

Aço em barra ma ..ea Extra nk
para ferramentas

00 kilos de 1" x 4/2"
40 kilos do 1 4/2"	 3/0
33 kilos do 2"	 1•
53 kilos de 2" X 41/2"
94 kilos r'e 3" x I /2"

160 kilos de 4" X i 1/2"
,0•Zra•ww~

490 kilos a 2599G o 	 0.168049

Aço cm barra marca Extra;

55 kilos do 3/4" x 4/2"
50 kilos de 7/8" >t 5/81
50 kilos pe 1" X 7/8"
50 kilos de 1" X 5/8"
50 kilos de 4" x 1/a"
50 kilos de 2" x 1/4"
33 kilns de 2" x 1"
33 kilos do. 1/4' X 5le

.	 38 kilos do 1." >c 5/8"
tÁt==p•--

420 kilos a 22990 o kilo...0.7:0-0 1=	 4-12,38$3'n

Aço redondo para rerraron.fRgs
para tempera a ole° Mus'ea
P'itho :

140 kilos de 3/4"
12 Mios de 1/2"

512 kilos de 1"
19/ kilos do 1/4"
320 Mos de 1 4/21
292 kilos de 2"
329 kilos de 2 1/2"
425 Mios de 3"

2.263 /tilos a 2$795 o 1dilo-43700'i
	

0:3208?.

• Aço em barra rapidn alta golocle
dade marca Krall :

10 Mios do 7/s"X1/2"
20 kilos de 1"X3/4"
15 kilns de 3/A."X1/2"
27 lutos de 1.1/4"x5/8"

02 kilos a 02968 o kilo...#.04143 	 432500

2°

meter'al etinstanto da clansula 4° ser4 entregue na Intendan.
ca d^ ata Esti- da !entro do prazo -te onve . lta dias a contar 4» data
de Pne igen • 'n nresente contra-to nele Tr'hnnal de Contas. correndo'
• as despozas at° ao local da entrega por conta dos %atras
otantet.

a°

P.° vendo feito o fnrnerimanto dentro 40 wse estiprilado
folowai ia 2.. galva cago de força maior dovi Aamente comei-arada, a
joim da directoria. c .ta terá a facilidade de annlirar ao contra e tart-
tas uma. multa cor rosoondenta á na-te ou totali indo da canção de
cne trata a cia , ini l a 64. podendo ta rn hem rescindir o presente con-
tracto, flor sim ples aviso ou nntiscarin, no caco da falta de cumpri-
rent° da onalonc-	 snls, "lat.:obs. 4ni enenelente de arção ota
ty.•n-nnla-1^ iudicial, com perda neste caso das cauções feitas pelou
pontractantos•

4A' •

lenrn cP40 ain 4a de nIe aer fei to o fornecimento dentro do Peaaõe;)4;
tinnlarl o. ou verifira 4a a hvpothose desta estar senda fei to com mate.
ilai i nbri0V A O cont.artado. fira iirnotoria desta ectra '1 com o cli.
roan in comprar onda lhe anronver. as nuanti 4a 4 "g em •ficand0
fug ^ontra- raoses sninans tal-ohm an wam e ntn ia multa do 30 11
obre a quantia correspondente á respectiva compras

As troportancias relativ^s ás multas que enrvanfilra forem appli:
bRafi c ans rontractantes deverão sor recolhidas á thesonraria Angra
os, rada dentro do ',mi de 48 horas, findo o anal sorãn as mesma' de-
duzidas da ..np-1,0ç de que trata a clausnla 6' deste contraeto, Orando
os onntractantes, ept1n obriga ins a iltegt•alizal-a immediatamente,
arAs haveratu recohido 'ntiroacão eserinta para tal firo. k directoria
poderá airy'a consi-l arar n co 49'2010 rencin 'ido, com perda da rosne.
cifra rebelo • o nne rommimieacs por ~int() aos	 casa
• isxtimaçáo não seja immediatamente attendidas

Para garantir a fiel axecnclo (Inste contracto, dapositou cada Tilã
dos ~traria-tes. na thesouraria destra estrada. nntas da rasneetiva
3 ornatura, a cinanlia corresnondente a % do valor total do farnonl.
manto e roalva^ sendo: Richard Whiehello k Companhia, 1.53n6000,
em In )0	 enrrente coN`a"rne recibo n. 2.255. de 44 do innhn
atm». M. E. Marvin, 12:837% '00, em moeda rorrento, conformo ^43••
eiho n. 2.247, da 44 de limbo de 1940. Ilime rompan%ia. '?,.0 4os 00
em moia vey 'ven ,e, (enferme recibo n. 2. 07N, de 15 do ¡tri bo de,
19 '0. (l s •ar Ta ,arns & Com panhia 1:00'5000 em moela corrente.
en' ,forme rectihn.n 2.279. de ln itmho f'ea••: ralie,,Nas sõ
serão v00 44 (ti rIas ens ,nn l rartantes 1oa dr3 o.nmpletn n nrnevinteekt
e no caso de fielmente cumpridas tojos as clausulas deste cozi,
tracto.

rste contracto só Se tornará ofroctivn depois de annravado rinfinf.:
tieament e iiel in'24erio da Viação e Obras Publicas e de registrado
polo Tribunal de Contas.

Aço em gargalhá° quadrados
marca Extra;

50 Mias de 3/4"
kilos de 1/4"

37 'cios do 14"
1 37 kilos de 5/8"

37 kilos de Dg"
37 kilos da 1"
37 kilos de 1./ /4q
50 kilos 4.1/2"
50 Mios de 1.3/4"
75 kiloe de 2"
75 Mios de 2.1/2N
75 kiloe de 3"
75 kilos de 5"

.	 710 Mios a 22996 o oflo.00a0.0.01

A dcspeza resultante do forneciirento do material constante (testi;
ontrano. na importando total de 60/:9 1.150 - 7, eu n empenho foit 

effectuadn sob n. 149, será °ara no T'lesooro Nacional á viqt- da g mil.
ta, e r.daInente processa 'as e rOrre rá, por conta da ron : krisr o vo-
ta.la na') o corrente exarcieio financ^iro: Estradas de- w • -o Federaes

,Estrada de Ferro Central do Brasil. ve rba 6°. artien :St lei nu-
mero 3.931, de i de janeiro de 1920. Material 17.000:010co00.

E. nor haverem assim contract - da. lavrou-se o presente contra-i
to, oue assignam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Elraisil, Rio de Jane!.
ro, t o de julho te 192 . n .—.P . aouins de Assis Ribeiro, director. — M. g.
bfarvin. •— flichard Wh. ichello Comp. — Par procimaçlo de llime &
Companhia, Jofto GrodimGarria.—Osear Tares 4 Como i '4mo testemu-
nhas. —João Kohl Junior c José Valentim Pnreira da Silva.

Estavam colladas e deviriamonte inutil , zalas nove estampilhas da
nasal:ri) Nacional no valor total da 1:3325800..

•

m:124160	 26:018%081
=01n ••••nn•nnn•n•n

•

Importancia total do contrato.... 603:0256977	 ConfEre.—Joao Kahl Junior, chefe de secção. Visto.—João Claap
pele secretario.

4
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NOTICIAM
No • Palaeio do Cattete foram herdem á tarde

recebidos em andienclas pelo Sr. Preablente
da Republica os Srs. Dr. Jatam Multar e
Dr. J. C. Alves de Lima.

Cinferenciou com o Chefe do Estado o
Sr. Dr.. Rodrigo Octavio, sub-secretario
Estado das Relações Exteriores.

-... Apresentou-se ao Sr. Presidente da Re-
publica, por ter sido promovido, o capitão do
Miar 'e guerra Arnaldo Pinto da Luz

•

Na Çaixa de Amortização pagam-se amanhã,
15, de 14,30 ás 15 horas, os juro; de
apolioes vencidos no 10 semestre de 1920, aos
possuidores seguintes :

Apolices nominativas—Lettra J. 	 •
4poliees ao portador :
Ernprostimo de 1903, relações tis. 1 a 70.
Ensprestimo de 1917, relações ris. 1 a 70.
A entrada nas bancadaS se fará desde 11

até ás 14 horas.
—

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cionarserlo pagas amanha 15, decimo segun-
do dia util, as seguintes folhas

Montepio da Justiça A-Z.

Nota — Os que deixarem de receber no dia
propria só, Se110 attendidos do 17" ao 22° dia
util.	 •

O Dr. Dulphe- Pinheiro Mamais, superin-
tendente do Abastecimento, recebeu da Di-
rectoria da Companhia Usinas Nacionaas
seguinte officio:

com muita satisfação que levamos ao
ÇOSE0 conhecimento que, desobrigando-nos do
compromisso verbal perante V. Ex. assumido
em principios do corrente mez, pcl o nosso
director-gerente, Sr. Victor M. M. dos Santos
Pereira, já hoje reduzimos de — quarenta
róis — em kilo o preço do. assacar refinado
branco para o commercio varegista desta
Praça."

Existiam na manhã de 12 do corrente nos
Itleinhos o trapiches desta Capital 46.325.011
Ribs de trigo em grão e 188.211 garoas de
farinha de trigo, Sendo. destes 146.2a1 nos
moinhos o 42.0•52 tios trapiches.

segundo um inquerito, que acaba de ma-.
liar a Superintendencia do Abastecimento,
44,s 33 usinas de assucar existente; no Estado
do Rio, 24 já estavam funccionando nos pri-
meiros dias do corrente mez, a saber: Bar-
canos, Carnbahyba, Cumpim, Daaterro, Dores,
Liuão, Mineiros, Novo Horizonte, Outeiro,
Paraizo, Poço Gordo, Porto Real. Pureza, Rio
Preto, Santa Cruz, Santo Amaro, S. João,
S. José, S. Pedro, S. Vicente de Paula, Sapu-
caia, Saturnino Braga, Tahy o União; achan-
do-se as demais, isto é, Abbadia, Cabianas,
Cc nceição de alacabú, Laranjeiras, Queimado.
Quis/ama, Sant'Anna, S.nto Antonio o Santa
Maria era reforma de machinisrnos ou . eu
preparativos para iniCiar a moagem.

Os engenhos centraes primeira citados '-a-
Orou produzido, desde o começo da presente
safra, 171.180 sarros de aasucar dos quaes
tiú= em goct 48.228 saccos.

RepartiçãO dos Correios expedirá tna:as
pélDs seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo pfartha Washington, para o Rio da

Prata, recebendo impresào§ até ás li horas,

DLAJUO tiliVICIAL

cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Marconi, para Santos e Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 6 horas, car-
tas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Iliglan't Pridc, pára o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartat:
psra o exterior até ás 9. •

Amaiihã:
Pelo Itatiba, para Santos, Paraná, Santa

Catha-lita e Itio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectos para registrar até ás 18 de
hoje.	 • .

Pear Slaachirrian Prince, para Viótoria,
Trinidad e Nova York, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o inteeior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 13 e Dialectos para registrar
atta.ás

PARTE COMERCIAL

C,amara Syndlcal

COESO OFFICIAL DO CAMBIO MOEDA SIETALLICi

Praças	 90 d/v

Sobre Londres
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Telha 	

-Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 	 45130
Libra esterlina eia moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 —
Sobre alontevidéo (peso

ouro).. 	
Sobre Ifespanba (pesetas)
Sobre Saissa (francos) 	
Sobre %Raiada (florim) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Japlo (3-eu) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	

• Sobre Suecia 	
Sobre l'ainstina  •
Sobre Syria 	
Sobre Austria.. 	

Moedas :

Peso agentino (papel) 	
Liras (eapel) 	
Dollers (papel 	
ApolicosUniformizadas de 1:00053 %
Apolices do Emprestimo Nacional

c" 1003, port 	
Apolices divorsas emissões da 5 %

miadas 	
A pol ices diversas emissões do

1:0005, 5 é/„ 	
Apnliess Cormaromisea do Tbesouro

de :0005, 5 0/o, port 	
Apolices do Emprestirno Municipal

de 1936,•port 	
Apolices Emprestirno Municipal de

1914. port 	
Apolices Ernprestimo Municipal de

1917, port 	
Apolices Prefeitura de Petropolis,

de 200$, 7 % , port 	
Apólices Prefeitura de Nitheroy,

100$, 6 °/0, ind., (ta oxissael 	

Julho de 4920 (4935'

Apolices Prefeitara: de Mitheroy,
100$? 6 %, port.. (C. einissào)...

Apoliees Estado do Minas Geraes,
de 1:000i:. 5 °/., no:n 	

Apolices Estado de Minas Goraes,
de 200$, 5 %, port 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro
do 1005.4 %, part.	

Companhia, Estra 1 de Ferro Mi-
nas S. Jeronyina 	

Co upan:lia E. F. Il. (Rede Sul

Companhia S •guros do Brasil,
c,' 60 % 	 	 	 .	 .

Companhia DOL'as de Sautos, nora.
Companhia Dons de Santos, port..

Vendas á prazo

200, Companhia E. do F. e Minai
de S. Joronymo, v/c 31 do cor
rente 	

500 Companhia E. do F. e Minas
S. .11trotirMO, v/c. 30 dias...

400, Companhia E. F. Mivas Sào
Joronymo, v/c, 30 dias 	

Vendas por alvará

	B Companhia Cominercio e lados	
tria de Chapéos, c/70 'g P 	

25e. Raneo dos Opera rios. integ 	
20 Companhia Seguros Suburbana,

c/1.0 % 	
2 ./. . Companhia Seguros Subur-.

integ 	
20. Companhia Nacional de Se-.
garoa «A Popular" intee

10 Companhia da Seguros Brasil,
c,160 	  "	 915000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 43 do julho de 1920. — A. Simonaca,
syndico.
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15770
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8993000

89)5000
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RUM PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Rep..da arrecadada de 1 a 12
,£le julho de 1920 	 	 3.051:468$498

Anda arrecadada em 13 de
Alho d61920 	 	 462 : 8725635

Em igual penedo de 1919. 	 2.364:894:5236
Differgnça para mais em

1920 	  '1.152:446$897

Allandégii" do Rio dd Janeiro
ou o: Juno

Renda arrecadada em 13:
Edi dtiro 	

gaPel 	
.	 Total 	

Renda arrecadada de i a 12
Em igual penedo de 1919...
DdIerença a maior em 1920

MARCAS REGISTRAM.
• -

N . 6.1ON
Tne Chattanooga Medicine Company, estas

beleCida eia Chattanooga, Estado do Ten.
nessee, Estados Unidos da America, apre-
sZmta a marca supra, que consiste na palavra
«Volvo». Esta marca, que póde variar em
typos, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir preparados chimico3, medicinaes e
pharmaceuticos do todas as Ospecies, incluindo
remedios para indisposições do figado, este-
mago e intestinos, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1919.
- Por procuração, Pedro Americo Werneck
(sobre uma estampilha de 600 réis):	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 16 de agosto de 1919. Rio
de Janeiro, 30 de outubro de 1919. - Isidoro
Campos, director (sobre uma estampilha do
vinte mil reis).

Por despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje annotou-se no registro n. 6.165 a
transferencia da marca «Volvo» da The Chat-
tanooga Medicine Company para sua suces-
sora Chattanooga Drug & ChemicAl Company.
Rio de Janeiro, 28 do junho de 1920.-Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo

: da Junta Commercial.) 	 •	 (3.764)

N. O.T50
gtutz Motor Car Company of America, Inc.,

Bstabelecida em Indianapolis, Estado de In-
diana, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra, que consiste na palavra
a$tutz». Esta marca, cose pôde variar em
typos, cbres e dimensões, serve para distin-
guir automoveis, caminhões .e yellicules 'simi-
lares, partes • reSpectivas e accessorios, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
8 de maio de 1920.-Por procuração, Riehard
P. Momsen (sobre, uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria "da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas .0 55
minutos do dia 8 'de maio de 1920.

Registrada sob n • . 6.752 por :despacho da
junta Cornmercial era sessão de ;hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de junho de 1920.
- Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta 'COminercial.)- (3.du).

N. 6.3
Baldwin Chain & Manufacturing Company,.

estabelecala cm Woreestea, Estado de Massa-
almátts, Estados Unidos da America, apre-.
senta a marca supra, que consiste nas pala-

svra:s «Germine Baldwin Chains» disp tas
corno mostra o exe:nplar acima, não sendo
re:vindicadas as palavras « Genuine • a
aChaiuS» em sarado da palavra allaldwina,
que é a caracteristica 3ss:na ja' dá marca.
Esta marca, que prVe variar em typas, caros
e diracnsbes,' serve para distinguir correntes
de transmissão para casainhõe.s-automoveis,
da fabricação da depositante. Rio de Jaleiro,
4 de junho de 1920.- l'ar procuração, Pedro
Americo Werncek. (Sobre uma estampilha de
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
45 minutos do dia 4 .de junho de 1920.,

Registrada sob n. 6.753 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por esL
tampilhss. Rio do Jandiá, 21 de pinho de
1.920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava 3 carimbo da Junta Commercial.)

.(3.764.)

N. 0.784.
The Skinner Chuck Cosapany, estabelecida

em New Britain, Estado de Contrec-ecirt,
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra «Skitmer». Esta
marca, que pôde variar em typos, atras e di-
mensões, serve para distinguir. mandris de
todas as espocies, da faricaçã.o da deposi-
tante. .Rio de Janeiro, 11 de junho de 1920.
-Por procuração, Pedro Americo Werneck.
(Sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal 'ás 14 horas e 20.
minutos do dia 14 de junbo'de 1920.

Registrada sob n. 6.754 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeirnexemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de:Ia:wird, 21 Li junho do 1920.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Gammercial.1	 (3.764)

.N.
Stutz Motor Car Company of America, Inc.;

estabelecida em Inclianopolis,'Estado ,:a India-
na, Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra «Stutza
escripta sobre a representação de duas azas
abertas, dispogas sobre a representação de

•uma roda cujos, raios são representados por
uma serie de peqüenos traços3 obrepostos. Esta
marca, que pôde variar em côros,.dimensões,
disposição o tio typo da palavra, servo para
distinguir automoveiá, auto-caminhões e ve-
hiculos semelhantes, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 17 do junho de 1910..
-Pedro Americo Werneck (sobre uma es-
tampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Caarital Federal ás 15 horas do
dia 17'de junho de 1920.

Registrada sob n. 6.75i; por despacho da
Junta Commercial era sessã6 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ du sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 degola° do 1920.-
Isidoro Campos directoi. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cammercial.)	 (3.764).

_

N. 0.V0 •
Niles-Bement-Pond Ci ., estabelecida em No-

va ,York, Estado de Nova York, estados Uni-
dos (Ia-America, apresenta a marca supra qhe
consiste „nas . palavras «Ntles-Roment-Ponda
separadas por - traços: Esta marca, que pode'

•variar em typos, Ores. e dimensões, Soql:Y_!3

para distinguir machinas-ferramentas de tos
das as classes para trahslhar, metaes, torsiiis
horizontaes e vertieaes, machinas de apaind.g
horizontaes e verticaes, machinas litnadoras'a
machinas frazadoras, machinas do centrais,
serras para cortar metaes, machinas de arar-
lar e rectificar, machinas de peráirar hori-
zontaes e vertificaes, mact . 'aas de madrilar
horizontaes e verticaes, prensas hydraulicas,
machinas de atarraehar, machinas para repa-i
rações de matarias de estrada .de ferro, ma-
chinas para fabricar e reparar canhões, 3.0-
cessorlos. e projectis, machiaas para estalei-
ros, guindastes electricos e rnanuaes, marte/-
los a vapor d.: todas • as clasms, machi .as e •
apparelhos de alta pracisão para melir lera
ramentas pequenas, taes coam : fr-zas de vã-
rias fôrmas, machos e dados para atarrachar
e oseareadores, del'abricação e cominarei° dzi
depositante. Rio de Janeiro, 16 de .março
1920.-Por procuração, Pedro Americo	 '
neck (sobre duas estampilhas de 600 rais).1

Agreseutasia na secretaria da Junta C3111.-
tu reja' da Capital Federal ás 15 do dià
15 de março do 1920.

Registrada sob n. 6.755 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou .
no primoiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de junho da
1920. - Isidoro Campos, director. ( Ao lado.
estava o carimbo da Junta Comn-tercial ).

• 0.7u/4 .

N. 0.17N."7 -
Niles-13emant-Pond Company, estabeleciTi,

em. Nova York, Estado de. Nova York, Estados •
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Poial». • Esta marca,
que pôde variar em typos, (Ares o dimensões,
serve para distinguir =chinas-ferramentas' •
de todas as classes para trabalhar metaes,
'tornos horizontaes e vert:caes, macbinas da
aplainar horisontaes e ver tida0S, machinas
madoras, machinas frezadoras, machi-as de
centrar, serras para cortar metaes, machinas
de amolar e rectificar, machiras de perfurar
horisnntaes e verticaes, machinas do mandri-: •
lhar horisoutaes everticaes, pr nisas hydran- -
licas, machinas de atarrachar, machinas para
reparações do matarias de estrada de ferro,
machinas para fabricar e raparar canhões
accessorios e projectis, malsinas para. esta-
leiros, guindastes electricos e manuaes, mar-
tellos a vapor de todas as classes, machinas
e apparelhos de alta precisão para medir, fer-
ramentas pequenas ases como: (rezas de va-
rias fôrmas machos e dados para atarrachar

-eseseareadores, da fabricação o corimercio da
.depositante. Rio de Janeiro, 16 de março da
1920.- Por procuração, Pedro Americo
neck (sobre duas estampilhas de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta CoIrM
mercial da Capital Federal ás 15 horas diX
dia 16 de março de 1920.

Registrada sob o n. 6.757 por despacho da".
Junta Coinmercial em sessão de hoje. PIOU
no primeiro exemplar 205 do sello por estagia
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de joaho do 1.920..
- Isidoro Campos, director. • (Ao .lado estava .
o carimbo da Junta Comnsercial). 	 (3.764) .

N. O .7Ns
Nilas-Bement-Pond estabelecida em NOTta

York, Estado de Nova York, Estados Unidog
da America, apresenta a marca supra, que)
consiste nas lettras «N-B-P», separadas pog
traços. Esta marca, que pôde variar em typod¡
côres e dimensões, serve para distinguir
chinas-ferramentas de todas 'as classes pata
trabalhar metaes, tornos hori2ontaes o vèrtã
caes, nlachinas do aplainar horizontaes e veta
ticaes, machinas lis.tadoras, machinas frizadea
nas, inachinas de centrar, serras para cortar
metaes, machinas de_ amolar e rectificar, mal

3.517:341$133

/51:3125185
24,9:2755025
500:5875210

3;456:240S017
3.070:788S250

385:1513767

-a
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Chinas de perfurar horizontaes e verticaea,
In acliinas de mandrilar horizontaes o vesticaes;
Prendas hydraulicas, machinas de atarraehar,
machinas para reparaçõas do meteria' de es-
trada do ferro, machinas eara fabricar e ra-
par.: canhões, accessorios e projectis, machi-
naz para estaleiros, . gli p dastes electricos e
manuacs, martellos a vapor do todas as clas-
ses, tnachinas e a.pparelhos do alta precisão
para medir, ferrarem :tas pequenas taes como:
frezas de varias fôrmas, machos e dados para
atarrachar e escareadores, da fa ..ipação e
cominarei° da depositante. Rio de Janeiro, 16
de março de 1920. - Pedro AMerico Wer-
neck (sobre duas estampilhas de 60o réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás 15 horas do dia •
16 do março de 1920.

Registrada ib n. 6.753, por despacho da
Junta Cominareial, em seva° do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 23 de julho de 1920.
Isidoro Campos, (Lia:ator. (Estava ao lado O
carimbo da Junta Commercial.) ,:3.764)

N. 1N.NS1
Israel Company, Limitada, estabelecida á

Avenida RIO Branco n. 35 A, nesta Capital,
apresenta a marca supra que consiste nas pa-
lavras (jaus Ranger», entre aspas. Esta
marca, que .pódo variar em typos, cõres e di-
mensões, servõ para distinguir arados, culti-
vadores, debulhadores de • milho, vagões, se-
meadores, planta loros, cortadores do forra-
gem, ceifeiros, ancinhos, ene:avaliadores para
grão, grades, do COMIllerCi0 dos depositantes.
Rio do Janeiro, 25 do fnv e reiro do 192.1..--Pm
procuração de Israel toIup iy, Limitada, F.

Motz (sobre uma estameillia de 000 róis.)
Aprese..ta.da na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 5 cio março de 192 t.

Registrada, sob n, 15.a8l por despacho da
Junta Comemrcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar .0$ do solto por es-
tampilhas. Rio d, Janeiro, 21 de junho do
1920. -Isidoro Campos, director. .(Ao lado
estava o carimbo da Junta Countiercial.)

(3.764)
•

N. 18.NiSe	 •
teon Israel & Comp., Limitada, estabelecida

nesta cidade á rua de S. Bento n. 19, apre-
senta a marca supra que consisto na palavra
aDavonporta, entro .aspas. Esta marca. que
Ode variar em typos, divos e dimensks,
serve para distieguir instrumentos e machi-
nas para agricultura, vigões, ca sinas, auto-
inoveis, caminhões e artigos siMilar,s, do
commercio da miepositante. Rio de Janeiro, '5
de março de 1920.- Por procuração, W.
lee (sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada r, secretaria da Junta Com.
marcial da Capdal Federal 'ás 13 horas e
55 minutos tio dia 5 de março de 1920.

Registrada sob il. 15.582 por despacho da
Junta Cominareis' em sessão- de hoje. Pagou
no p rimeiro •:xemplar 20$ de salto por estam.

ili- de Janeiro, 21 de junho do 1.920.
earepos, director. (Ao lado estava o

carimbo da Junta Cotumercial.)

senho de (erma circular. O' papel empregado
na-impressão da marca repsasentada é do
fantasia, quadriculado, em oranco e pacto.
Esta ir rua, que pó:, e variar em typos, divas
e dimensões, seve para distinguir sabão, do.
cornmercio dos depositantes. Cio de Janeiro, •
23 de março de 1921.- Por procaçãe,
Amcrico Werneck (sobro uma estampilha de
600 ris).

Apresentaria na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas o
50 minutos do dia 21 de março de 1920.

Registrada sob n. 15.585 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 10 exemplar 20.i de sello por estam-
pilhas. Rio , le Jaaciro, 21 de junho de 1920.
- Isidoro Cclin')S, director. (Ao lado. estava
o carimbo da Junta CoLdmercial).	 . (3.761).

N. 15 580
D. Tyne O'Day & Sons, estabelecidos á rua

da Candelaria n, 7-1, nesta cidade, apresen-
tam a marca supra, que consiste nos dizeres
«P& G Naphta Soapo entre aspas. Esta marca,
que pôde variar de t o,, côres e dimensões,
serve para distinguir sabão, do commercio .
dos depositantes. Rio de Janeiro, 23 de março
de 1920.- Por procuração, Pedro Armorie°
Werneck (sobre uma estampilha de 60) róis).

Apresentada na saeretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas
e 50 minutos do dia 21 de março de 1900.

Registrada sob o n. 15.586 por despacho
da Junta Commercial eia sessão de hoje. Pa-
gou no p arneiro . exemplar 20$ de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de junao do
1; 1. loro Conpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.) (3.764).

15.r.sao
D. Tyne O'Day Sz Sons, estabelecidos nesta

cidade á rua da Candelaria ti. 74, apresentam
a marca supra que consiste na palavra «Re-
finado entre aspas. Esta •iarca que pólo va-
riar em typos, cetros ,e dimensões, serve para
distinguir soldas de todas as especies e para
todos 03 fins, do comutarei° dos deposi•antes.
Rio de Janeiro, 03 do in ,trço . de '1920.- Por
procuraçlo, Pedro Americo Werneck. (Sobre
uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e
50 mitaites do dia 24 de março de 1920.

Registrada sob u. 15.587, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. ,Pagou
no primeiro exemplar 298 do sello por estatn-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de junho de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.764)

N. 1.5.5SS•
D. Tyne O'Day & Sons, estabelecidos nesta

cidade á rua da Candelaria n. 74, apresentam
a marca supra' que consiste nas palavras
«Extra Wipingo entre aspas. Esta marca, que
pôde variar em typos cõres o dimensões,
serve pra distinguir soldas de todas as es-
pades o para todos os fins, do commercio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 23 de março
de 1900.- Por procuração, Pedro Americo
Werneek. (Sobre uma estampilha da 600
reis.)

Apresentada . na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ?is 10 horas e 50
minutos do dia 2Ç de março do 1920.

Registrada sob n. 15.588 por despacho da
Junta C ~creia' em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 .de sello por es-
tampilhas. Rio • de Janeiro, 21 de junho de
1920.-Isidoro Campos, director. •(Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.) (3.761)

N. 15.5S0
D. Tyne O'Day & Sona, estabel.ecidos nesta

cidade, á. rua Ja Candelaria mm. 71, apreseis-
tam a matsa supra, que vonsiste palavr.
«Extra», entre aspas. Esta marca, mp,o pódne
variar em typos, cõre; e eitnensões, serve
para disting ir soldas L ) todas as espades e
para todos os fins, do cominarei° eQS deposi-
tam' 's. Rio de Janeiro, 23 de março sle 1020.
-Por pre •uração Pedro A merl'	 Werneck
(sobre unia estampilha lo. 60 t réis).

Apresentada na 'secretaria ria Junta Com-
mercial da Capital Feder d, ás !O horas a 50
minutos do lia 21 mie marco de 1000.

Registrada sob ri. i5.5140, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20S 110 adio por es-
tAmpnbas. llio de Janeiro, 21 de junho
de 1900. -- Isidoro Camps, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
ciai.) (3.701).

N. 15.500
D. Tyne O'Day & Sons, estabelecidos nesta

cida 7e, á rua da Candelaria n. 71, apresen-
tam a marca supra, que consiste nas palavras
«lia:f & Ilalfo, entre aspas. Esta masca, que
pólo variar mu typos, côres e dimensões, ser-
ve para distinguir solitis de todas as espades
e para todos os fins, do aommercio dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 23 de março de 1920.
-l'or procuração, Pedro A merico Wernec.
(sohr, uma estampilha de 000 róis).

Apresenta,da na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal 10 horas e 50
minutos do diu 21 de março de 1920.

Registrada sob ti. 15.590, por despacho da
Junta Commercial, em sessão c' ) bojo. Pagou no
primeir exemplar 2 t$ de sello por estampi-
lhas. Rio 13 bileiVO, 21 de junho de 1020.
- [Sidero Campos, direator. ( Ao lado estava

• o carimbo da Junta Clitnercial.)	 (3.761).

N. 1.91 •
D. Tyne O'Day & Sons, cstabcleido L rua

da Caudelaria n. 74, nesta cidade, apresen-
tam a marca supra que consiste nos dizerem:,
«Strictly 1/2 & 1/20 entre aspas. Esta marca,
que pólo variar em typos, eõres li dimensõea,
serve para distinguir soldas ,.0 todas as aspe-
cies e para. todos os fies, do comutarei° dos
depositantes. Rio do Janeiro, 23 de marco do
1920.- Por procuração, Ped Ara livrico

 março

neck (sobre lusa estampilha de 800 ráis)•
Apresentada na sei:suaria	 a .11111.,a C0111-

morcial da Capital Federal, ás .10 horas
50 ;unimos de dia 21 de março de 1920..

Registrada sob O. 15.5 ', por despacho da
Junta Co.smercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$0N de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do junho
do 1920.- Isidoro' Campos', director. (Ao lado
estava o carimbo da Juuta Comwerciai.) 	 •

• (3.7031)
N.

D. Tyne O'Day & Sons, estabelecidos nesta
cidade a rua da Candelaria ti. 74. apresentam
a marca supra, que consiste nos dizeres «SVar-
ranted 1/2 & 112o entre aspas. Esta marca,
quis póde variar ein typos, divos e dimensões,
sorve para distinguir soldas de todas as aspe-,
cies e para tolos os fins, do cominarei° da
depositantes. Rio do Janeiro, 3 de março de
1920.- Por procurseão, Pedro Americo 1Ver.
neck (sobre tinia estempiria mie 600 réis). • -

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial lia Cr)ital Federal, ás 10 horas e 50
minutos do dia 24 de março de 1920.

Registrada sob ti. 15.592, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de bojo. Pagou.
no primeiro exemplar 20$ de solto eor estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de junho de1920. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estavri o
earimbo da Junta ConamerCjal.)	 (3 .76174

(3.761)

N. 1'41..5S5

	

D. 'rpm	 & Sons. t?...11:0)*CI , 105 á rua
da lairlatse' o. 71, nesta cklade; apraeon
tato a sisa que consiste em um ro-
tulo contaedo N 9 ,11alrã «1 o' y», em neço
sobre fundo beabco. 0 i palavra me3oapo em
typo aberto em func.., negro, tendo E.:3 lado

• esquerdo a representaçao do um crescente
• de lua com physionoinia humana olhando

• para treze estrellas, encerrado em .um de-
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N'. 1.93

O. Tyne O'Day & Sons, estabelecidas á rua
da Candelaria n. 74, nesta cidade, apresen-
tant á Marca supra que consiste nos dizeres
aGnaranteed 1/2 & 1/2» entre aspas. Esta
marta, que pede variar em typos, caras e di-
mensões. serve.para distinguir soldas de tolas
as especies'e na ••a todos os fins, do commer-
cio dos depositantes. Rio de Janeiro, 23 de
março de 1920. - Por procuração. Pegro
America Werneck (sobre uma estampilha de
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas e
50 minutos do dia 24 de março de 1920. -

Registrada sob (1.15.593, por despacho da
Junta Commercial. em sess5.o de hoje. Pagou
no prinieiro exemplar 205003 de sello par es-
tampilhas. Ilia de Janeiro, 21 de junho de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3..761)

N. 1N.6411
aussicars

O Dr. Francisco Gomes Pinto, residente á
avenida Salvador de Sá, n. 191. nesta (afiada,
apresenta afim de ser registrada a marca su-
pra, consistente no nome caracteristico -
aTussican»-entre aspas, sentido dos (fizeras:
Preparado pelo pharmacentico Octavio Mi-
randa-Rio de Janeiro, para distingia ,. um
producto pharmaceutico de seu fabric Na.
rope). A referala marca poderá variar em
cbres, dimensões e typo de lettras. Rio do Ja-
neiro.29 de março de 1920.- Dr. Francisco
Gomes Pinto (sobre unia estampilha de 600
reis).

Apresentada na, secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 50
minutos do (lia 9 de abril de 1920.

Registrada sob te 15.610, por despacho da
.Tunta, Commercial em sessão de hoje. Neon
no primeiro exemplar 205"de Relia nor es-
tatnpilhas. Rio de Janeiro. 5 de julho de
1920. -Isidoro Camoos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

. (3.716).

N. 1IN.041
AGUA INGLEZA GOMES PINTO

O Dr. Francisco Gemes Pinto, residente 4
avenida Salvador de Sá n. 194, nesta cidade,
apresenta afim de ser registrada a marna su-
pra, consistente no nome caracteristico-
((Agua Inglesa Cernes Pinto»-entre aspas. se-
guido dos dizeres: Preparada pelo abaram-
ceutico Octavio Miranda -Rio de Jan iro,
para distinguir um predileto pharmaceutice
(Agua lardear) de seu • fabrico. A referida
marca p: lerá variar em cbres, dimensões e
lypos de lettras. Rio de Janeiro, 8 de março
de 1920.- Dr. Francisco Gomes 'Pinto (sobre
uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
e 56 minutos do dia 9 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.611, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rasou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 5 de julho de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
W.41aVa o carimbo da Junta Commercial.)

N. 15.04RA
injecçs o Morena»

sO Dr. Francisco Ce.u2,s Pinto, rasideaite á
avenida Salvador de Sá M. 194, nesta cidade,
apresenta, afim do ser registrada, a marca

supra, consistente . no nome caraeteristico:
alnjacção- Morena», entre aspas, seguido dos
/dizeres: «Preparada pelo pharmaceutico
Octavio Miranda - Rio de Janeiro», para
distinguir um producto pharmacontice de seu
fabrico (injecção). A referida marca pelará
variar em córes, dimensões e typo de lettras.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1920. -
Dr. Francisco Gemes Pinto (sobre 600-reis de
estampilhas).

4presenta.da na secretaria da Junta Com-
marcial da Capi`al Fesieral ás 13 horas e 50
minutos do dia 9 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.642 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(N. 3.776)

N. 11'3.644
Almeida Cardoso 8: Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano Peixoto n. 11, apre-
sentam a marca acima, a qual consiste em
um rotulo quadrado, branco, circulado por
um friso preto. Ao lado .vê-se a marca geral
da casa e na parte superior a palavra aSa-
nanpil». Mais abaixo ha as palavras «Medica-
mento . soberano da opilação ou ankilosto-
miase». Seguem-se as indicações de d
uso do me licantento. -Fechando o roteio, ha
as palavras sLaboratario e Pha tacia liomeo-
pathica» «Atinei(' Cardoso •St Corna.» ',Una M.
Floris. to 11, Rio t d Janeiro, p roxirno ao Largo
de Sta. Rita» «Grande Prateio . na exposição
nacional de 1908». A sefarida marca será
usada pelos stip! "cantes t a medicamento de
seu fabrico, •ao qual distinguirk; poden-'n va-
riar em dimensões e eives. Rio de Janeiro, 9
de abril de 1920.-Almeida Cardoso d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 12 de abril de 192v.

Registrada sob n. 15.644 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por es-
tampilhas. Rio • de Janeiro, 5 de julho de
1920.- Isidoro Cdnipos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comatercial.)

N. 1J.O415
• •

Almeida Cardoso Sz • Comp., estabelecidos á
rua Marechal Floriano Pei:xoto ti. 11, apre-
sentam a marc's acima, a qual consiste em
um rotulo espherice, res-i, tendo ao centro o
seguinte: «Sanaterida$» «Para uso externo_
Cura feridas de quplquer cLraeter .0 prove-
nLacia, ; antigas e :recentes com eu
sem suppuraçáo e ulceras indolentes, locali-
zadas em qualquer parte do arpo, mamo as
mais rebeldes-Dutse vezes aa C ia-Almeida
Cardoso & Csinp. -Rua M. Floriino Peixoto
11, Rio de Janeiro-I .roximo ao Lar -a de Sta.
Rita--Grande • premio na esposição nacional
de 1908». • A referida marca será usada pelos
supplicantes no medicamanto de sou fabrico,
ao qual distilai:mira, podendo variar em diMen-
sões e obres. ido de Janeiro, 9 de fevereiro de
1920.-Almeida Cardoso 4- Comp.

Apresentada na secretario da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos (Is dia is ce, abril (." 1920.

Registrada sob n. 15.615 por despacho da
Junta CoenmeMial eip sessão de hoje. Pagon
no primeiro exemplar . 20$ de safio por estam-
pilhas. Rio de JrJleir-), 5 de ju: :o de 1920.

Isidoo .eimpos • 4jsp.;tcr. (Ao lado estava o
carimbo Ca' ''Unta 'Commortial.)	 (3.7k0)

EDITAES E AVISOS
Blinisterio da Z tiça e /4Iegoclop

Interiores
Directoria de Contabilith....:.

CONrUgRENC!A PARA APRESENTAÇÃO DE MO-
J EM os 1,5 UM =mio DESTINADO
(Fontrma DA CAPITAL FEDERAL,,

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores fica aberto nesta
diescieria, des ! esta data, concurso
para apresentação de prr 'actos de um
edificie destinado ao Forma, dá Capital
Federal, de accôrdo com os seguintes 1 'a-
ceites :

1.° O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resulta-
rão • da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre as ruas Miseri-
cordia, S. Josa. travessa do Paço e lar-
go da Assemblsa, de maneira a formar
no conjunto, um rectanguló de 92m,50x'
X39m,00. Dentro dessa área deverão Se
conter quaesquer saliencias, escadarias
externas e espaços vedades por graded.
• 2.° Os projectos comprehenderão:

a) uma p'anta dos alicerces, na escala
de 1:1 )0, cotada;

b) plantas (' os diversos pavimentos do
ediTicio, na escala de 1:100, cetarlits;

c) fachada principal (	 edificio, na
escala	 1:50;

(:) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte leugituCin, 1, na c • .;ala de

f) corte transversal, na escsia de 1:50.
Os concurrentes `Ts (darão juntar :aos

ditos easerhos, para reareor cerastrelsen-
são dos mesmos, detailies de p ..,el.ea ar-
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1 :`.0.

3.° Os projeatos serão acompanhados
de uma desc.:494o em que se exponham
as razões da distribuição in!_rn: do edi-
ficio; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar: dos ma-
teriaes a em regar e dos calcules de re-
eistencia para as partes principaes da
construcção.

4.0 Os projectos serão tamisem acom-
panhados do orçãmentá em que se dis-
criminem as diversas quantid'aides de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos IlleSIDOS sommando-se no fim a i*
portancia total do custo d: construem,

(3.776).

N. 1.8048
aCIAMPANHETTB»

O Dr. Eduardo Ferreira França, estabele-
cido á avenida Mem de Sá n. 72, nesta Capi-
tal Federal; apresenta a marca supra que
consista na palavra de phantasia acham a-
nhettaa entra aspas. Esta marca que pôde
variar em Urres, typos de lettras, dimensões
e disposição serve para distinguir: bebidas,
com ou sem aleool, gazosa ou não, de fafiri-
caça° e c,ommercio do depositante. Rio de
Janeiro, 28 de junho de 192a. - Dr. Eduardo
FPrreire Franca (sobre uma estampilioa de
601 réis).

Apresentada na secretaria da Junta •Com-
Marcial da Capital Federal, ás li horas e 45
minutos do dia 28 do junho de :920.

Registrada sob r. 15.618 por despacho da
Junta Coem:raiai, cai sessão (le hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por os- •
taamilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Com(m3.77371.). 



atuada-feira 14	 ,Tuitdu da 4920 , 14939

que nâo poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia dosem ser
eomprehendidos todos os trabalhos 'de
construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e. es-
gotos, os apparelhos sanitarios, ,a dis-
tribuição de energia electrica e respe-
ctivo apparelhos e quadros para a il-
luminação interna e externa do &Wide,
GR apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os Pas-
seios em roda do edificio. omfire, todas
• quaeaquer obrae necessarias para que
o edifício preencha, os seus fins, exclui.
dos unicamente o fornecimento do mobi-
liado e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
Condição, assim como a descripção men-
clanada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.° O edificio .3 projectar-Se deVerã
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, doo.
eito de prezes, atchdvo geral, agencia
para correio e telearapho deposito para

zeladoria, toilettes„ gabinetes.

Para a COrte de Appellacdo
Grande vestibulo, salão- nobre, trea sa-

las para sessões das camaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga.
dores, bibbotheoa, sala das buas, se-
cretaria, gabinete do presidente, gabi-
nete do secretario, portaria, sala doi
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico. sala
de espera, sikous cartorios — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para tres
procuradores, uma sala para U ses escre.
ventes, archivo, casas fortes, gabinetes,
gotlettes.

Juizos de direito, protorfas, etc.
Sala . nobre, salão para assem/Ne, sala

para advogados; cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gahjnetes para
juizes do eive!. dons gabinetes para dous
juizes de orphãos e ausentes um gabi-
nete para o da Provedoria e Rest-
duos. uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjunto* de pro-
mot or, um gabinete para promotor, trea
salas para preladas criminaes, trcs
eclas para pretorias eiveis, cinco eartc-
ries eriminaes, seis cartorios do civel.
deus cartorios pára a Provedoria, quatro
cartorios de Orptitios. dous eartorios .lo
Ausentes, uma sala para audienelas com
uma outra de espera. deus cártorios tiara

jUizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal. uma sala para os porteiros dos audi-
Lorios, uma sais para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal. .tres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contadora uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores. unia sala para os oar-
tidores e 'teilette.

• iury

Salão do Tribunal com galeria, gabi-
nete do presidente, gabinete com sala do
espera, gabinete do promotor com nia
de espera, dons carterios com casas for-
tes, sala tios advegados, sala das delibe-
rações, sala de jrtntar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão. dormi t o-
rio do juiz e promotor, dermitorin .103
jurados, deposito de presos, sala alas tes-
temunhas de aceusacão, uma dita das de
defesa. AiTTIOXÉ1T'i fado, sala do pegsoal.
sala ria guarda. toilettes.

6.° — Os- projetos serãe recebidos
ne. ta directoria at4 fls 14 horas do aia
30 do junho do corrente anuo. Os aro..
Jectos e documentos annexos serão time

sentados em envolucros fechados e la-
crados. com os seguintes dizeres: «Con-
curso para apresentocdo de projectos de
um edificio destinado ao Forum da C4-
pita/ Federal.

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signa! ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto. afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois de ter sido effectuade o
julgamento na fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
Ao dadop recibos comprobativos da en-

trega dos mesmos.
Será nomeada pelo Sr. minis-

tro da Justiça o Negocies Interiores uma
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissão
classificará os referidos, projectos, de-
terminando entre elles, os dous que me-
recerem ser classificados em .primeiro
• segundo togar.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro legar será concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores um premio, em dinheiro, da

squantia de quinze contos de réis. Outro
premio, tombem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será Igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a commissão julgue dever classifi-
car em segundo togar.

9.° — Os projectos que não forem
classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos
sem que sejam abertos os envolucros em
que se conteem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. A commissão, a cujo julga-
mento os concurrentes terão de sub-
Metter-se, sem direito a reolamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum.
si nenhum deites fôr considerado digne
de premio.

11. — Os projectos premiados se tor-
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito de mau lar
executar ou não.' qualquer delles, assim
como de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
reerão ou RXeCtlçáO dos trabalhos, ou
Indemnização sob . qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 26
de abril de 1920. — Rodrigues Barbosa,
director gera/.

. O Sr. ministro, por despacho de 21
de maio corrente, resolveu prorogar até
30 de • Julho proximo. o prazo para a
apresentação dos projectos.

Conselho Superior do Ensino
nECOminueNrá DOS ARCHIvOS DOS ANTI-

GOS COLLEGIOS QUE ESTIVERAM NO GOZO
DE EQUIPARAÇÃO AOS INSTITUTOS nrEI-
CIAM CONGENERES EM DATA ANTEniOR
A' DA PROMULGAÇÃO DA LEI 01.3ANICA
DO ENSINO (DECRETO N. 8.659, DE 5 DE
ABRIL op 1911)
De ordem do Exmo. Sr. Dr. presi-

dente do Conselho Superior do Ensino,
Faço publico, para conh ecimeoto dos h-
teressados, que, de accôrdis com a reso-
lução unanime deste Conselho, de 23 de
fevereiro ultimo, e á vista do aviso nu-
mero 865. de 26 de maio de 1M, de
Ministerio da Justiça e Negocies Inte•

riorea deN;rein o- directores dos Igos
eollegios que estivrani no geio das se...
:relias de equiparação concedida em
data anterior á da promulgação da lei
Organica do Ensino (decrete n. 1.659.
de 5 de abril de 1911), ou seus SUO3o-
sores. remetter a esta Secretaria, no
prazo improrogavel da seis lanes, 09
archivos relativos aos exames prestados
nesses colleeios. Find4 o citarei prezo,
serão declarados de ne...,4urn valor as
actas e mais papeis referentes á aperra.
vação de aluamos.

Ainda de accArdo com a rei . r i da ra
solução do Camseilio, são convinaeles to-
dos os detentores de certi elfa de e-
mes prestados em institutos aue foram
equiparados, mas cujo arctivos dese
appareceram, a exlabir esses documen-
tos nesta secretaria pai . se rem devi.
demente regai& dos. Secretaria (}
Conselho Superior do Ensino, !3
março de 1920. — J. B. Peranhos d4
Silva, secretario.

rem.*

CoUegio Pedro II 	 .
Convim PARA O PROMENTO DO CARGO DE PEO n

PESSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE MUS

Em ad t itamento ao edital do abertura da
concurso para o provimento do togar de pro-
fessor substituto da cadeira de inalo; faço
publico, por ordem do Sr. directos, para co
nhecimento dos interessados. quo deverá ses
impresso em portugue.z o trabalho a que se
referem a lettra a do art. 45 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, e art. 101
lettra a. do regimente interno, con rorme foi
deliberado pela con gregaçao deste collegio,
era se•SãO do 31 de rani() proximo

Secretaria do Collegio Pedro II. em 8 de
junho de 1920.—Octaellio A. foreira, secre-
tario.	 t•

1n1,"nn• I

Colieeio Pedr.,II
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PROT33

SOB SUBsTITUTO DA CADEIRA DE INGLEZ

De ordem Mu Sr. director faço publiCo,
para conhecimento dos interessadOs. que,
desta data á- 13 horas do da u de setem-
bro proximo futuro, nos termos do dispostc
nos arta. 43 do decreto n. 11.530. de 18 de
março de 1915, e 18e ao regimento interno,
se acha aberta, oeste secretaria. edificio
do rxternato..a insrripçào do concurso part o
provimento do legar do erofessor substituto
da cadeira de ingira deste collegio.

Os can %latos dAverao apresentar documen-
tos eni que provem ser cida tãos brasileiro*,
tnaiores de 21 :guio,. ter folha corrida, e nos
termos de mie determina o art. ..28 do regu-
lamento aporovado pelo decreto o. 12.750,
de 2 de janeiro do 1918, a caderneta de re-
st,vista do Exercito, ou, pelo monos, o certi-
9-cado do afistainento, quando os inesinos
can lidstos contarem até 30 annos de idade.

dl concurso comprehen.,er(L:
• a) nm tra!!alho o ..igi n .11 e medito, de valor,

sobre a caieira, impresso, de qual 50 OMR-.
piares serão entregues ao secretario do col-
legio, mediante recibo, no mome-te da in-
scrit,ção

aruruição do candidato pela banca exami.
nailora. romposta de onatre professores sob a
presid.,ncia do director, para se verificai'
atith itticid.de 'ou patereidade do trabath.À
escripto apresentado, podendo cads mu dos
quatro professores inter-mar o cari tidato
rente rnea hora, no maximo

c1 orelne,c,i.,.. durante 40 minutos. sobre um
dos pontos do orogramina approvado pela
cone-evo°, tirai. i in ,• te, 21 horas enteia
e post,-. es oRePi. ol Irna. em presença doa
candi -latos. que verificarão si foi ineluldo
progranirna na integra
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d) prova pratica, que será . eseripta. sendo
Arte do no momento um ponto dentre uma
Lista o Tamisada pela COMMiSMÃO examinadora
e approvada pela congregação, no inicio da
prova, que constará de tradacção, em inglez,
de trecho vernaculo de autor notarei.

commissão examinadora einittirá juizo
prévio sobre as tbeses apresentadas, e a con-
gregação, á vista do parecer, resolverá sobre
a praatação das demais provas, a que só serão
submettidos os canil:latos cujos trabalhis
forem dest'arte considerados de valor.

O processo e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e pelo regimento
interno se ra citados.

Secretaria do Collegio Pedro II, em 10 de
maio de 1920. —Octarilio A. Pereira, secre-
tario.

•
iffieramall

Escola Nacional de Bel/as Artee

Do ordem do Sr. director, faço publico para
Conhecimento dos interessados que, de aesõrdo
com o art. 34 do regulamento vigente.se acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da cadeira' vaga de desenho de or-
natos. elementos de architettura e composi-
ções elementares de architectura desta es-
cola, eevendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscripção, juntando
folha corrida e certidão de idade, provando
sorem- maiores de 21 annos.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulaniento.

O referido concurso constará, na conformi-
dade do art. 26 do regimento interno, de:

a) Uma prova pratica de desenho, de ao-
cardo com a natureza da .cadeira, prova que
será eliminatoria;

é) (Ma prova didactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em tempo
e do modo que se possa verificar se ellt3 possue
aptidão para o ensina;

e) ama prova pratica final da meteria en-
sinada na cadeira em concurso.

A prova pratica constará, de accôrdo com O
art. 42 do referido regimento, da um por-
menor e de uma composição architectonica
ornamental, em estylo determinado, sendo
uma parte aquarellada.

A inscripção encerrar-se-lia no dia 1'7 de
outubrio do corrente anno, ás 14 horas.	 -

Escola Nacional de Bailas Artes, 17 de junho
de 1920.— 1. C. Rodrigues Horta, secre-
tario.

~essa

• .uscola Polytechnica do Rio de Janeira
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

elico, que a partir desta data, e pelo prazo
de cento e vinte dias, se acha aberta, nesta
secretaria, nos termos do art. 43 do decreto
n. 11.530, do 18 de março de 4915, a ias.'
cripção para o concurso á vaga de substituto
da 1° secção.dos cursos desta escola (Geome-
tria analytica e Calculo infinitesimal, Geome-
tria desoriptiva e suas applicações ás 13001•
bras e á perspectiva, Caleulos das variações,
lgecanica Racional). Os candidatos deverão
aêtisfazer as condições do art. 44 do rafe-
Ido decreto.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rk

de Janeiro, vinte e troa de junho de 1920.
—O secretario, Dr. Joe° Canelo .P01,001 	 g

iCaoo/a Polytachniaa do Rio de Janeiro
Re ordem do Sr. Dr. director, faço .pn'

/Moo, que a partir desta data, e pelo prazo de
sento e dot s dias, se acha aberta, nesta secre-
taria, nos termos do art. 43, da decreto nu-

;
Raro is .530, de 18 de Março de 1915, a ias-
ripção para o concurso a vaga de substituto

da 7a secção aos cursos desta escota ( iiiiiera-
logia, Geologia, Noçõee de metrilurgia: Do-
cimasia, Metallurgia .com desenvolvimento
da Siderurgia; Historia Natural, com desen-
volvimento da Botanica systematica, espaci-
almente do Brasil). Os candidatos deverão
satisfazer as condições do art. 44 do referido-
decreto.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, vinte e tres de junho do 1920.
—O secretario, Dr. Iodo Canejo Povoa.	 (•

Policia do Districto Federal
O Dr. Carlos de Paria Souto, primeiro dele-

gado auxiliar de Policia do Districto Federal, ,.
attendendo a que, de accôrao com o art. a0
das Instracabes Regulamentares que baixaram
em virtude do art. 221 do Decreto Federa nu-
mero 0.440, de 30 de março de 1907, o
veleiculo que conduz o Chefe de Estado tem
transito livre, • mania que todos os conde-
atores. á sua approximação, façam parar os
vebiculos sob sua direcção para deixar tranca
a sua passagem.

Primeira Delegacia Auxiliar, 8 de julho de
1920.-0 10 delegado auxiliar, Carlos de Paria
Souto.

Ministerio da Marinhe,

, Conselho de Compras da Marinha •

DEPORT1'0 NAVAL DO RIO DE JANZMO

De ordem do Sr. contra . almirante preá:
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados. nue se
acha aberta até o dia 18 do corrente a inseri-
pção para os coneurrentess do forneeimento
de farinha de trigo, necessaria ao consumo
deste ministerio no segundo semestre do cor-
rente atino.

No acto da inscripção os coneurrentes pro-
varso que fizeram, na pagadoria da Marinha
a caução de 198$ para o fornecimento de fa-
rinha de trigo, perdendo metade dessa im-
portancia si não comparecerem á concur-
renda, e toda alta si, preferidos, não as-
signarem os contractas.

Os coneurrentes deverão satisfazer as exi-
geecias estabelecidas lios arte. 20 a 24 do
capitulo III do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 de outubro de 1907.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 5 de julho da 1920.-0 secretario, Ars.
gelo Plondaini..	 to

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

o proxituo sabbado, 17 do corrente:
'nas ti horas e 3Q minutes is 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costureiras matriculadas na quinta
categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13 de julho
de 1920.— F. Domilm de Andrade. capitão de
corveta, sub-directef.	 (•

•
•

i	
•
-8uperintendenda de Navégag o

DIRECTORIA DE HIDROGRAPHIA
ano aos NAVEGAMS N. 43

(Brasil: Estado do Rio Grande do Sul,
• Derdieto

Por ordem do Sr. vist-Oniranto Amorico
Brazilio Silvado, stitierrnendnite de Navega-
ção, avisa-se aos navegantes que, em virtude
de participação taleorapha-a de capitão de

fragata, capilao do i()11.0

Grande do Sul, chegou-se a saber que o vapur
Itifanta - Izabel de Borbota, encontrou uma
bola de luz encarnada na poaição approxi-

* mada de:
Lat. — 310 33' S
Long. — 48° 55' WG. •

• Directoria de Hidrographia no Rio de Jane!.
ro, 13 de julho de 1920. ,•-• Pedro Maaot &ar-
rat, capitão do fragata, director.

Nota: Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias:. Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
mareio e Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

Itispectoria de Fazenda e •Eiscalizaçao

• CONCURSO. PARA SOR-COMMISSARIOS

De ordem do Sr. inspector de Fazenda e
Fiscalização, são chamados mo proximo dia 17
do correate, ao meio-dia, para prova oral de
mathematicas, os candidatas abaixo decla-
rados :

João Gomes TeixeiM.'
Roberto Boiningues Machados.
Raymundo Beneiletiuo Soledade da Matts£
Fraterno Lopes Poma.
Victor Bussrneyer Caminha.
Einar Lima de Lima.
Mario calidido Nevares.
José. Martins Garcia. .
— No dia 19 do corrente, á prova oral de

Contabilidade os seguintes candidatos
Narciso Augusto de Menores.
Jorge Mayerhofer. • •
Anisio I.iger de Carvalho.
Armando Cabral de Lacerda.' t
Raul de Abreu Lima.
Oth ui de Oliveira Pinto.
José da Costa Pimenta Junior.
Octacilio de Souza Godinho. •

Inspectoria de Fazenda o Fiscalização_,
13 de julho de 1920. — O secretario, Carla:
Teixeira da Ahltta, 1 0 tenente commiSsario.

Inspectoria do Fazenda e Fiscalisago

CONCURSO PARA SUB-COMOSSARIOS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalisação, são chamados
á prova escripta de contabilidade no dia 13,
ao meio-dia, os candidatos:

Adhemar Touriuho Mala.
Oswaldo Luiz Vianna.
No dia 16, ás 12 horas, á prova escrIpta de

direito:
Narciso Menezes.
José Pimenta.
Adhemar TOurinho Mala.
Enrico Mendes.
Victor B. Caminha.
No dia 15, ao meto-dia, á prova orai de

mathematicas:
•Narciso Menem'.
Jorge Mayerhofer.
Anisio 1.. de Carvallw
Armando Lacerda.

• Raul Abreu Lima.
Othon. Oliveira Pinto.
José Pimenta.
Inspactoria de Fazenda e Fisealisação, 16

de lulho de 1920. — n sEaretarkt, Carlos - Tet..
geira da illotta,..1° tenente conunissario.
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- •	 Minlaterio da uerra

'Primeira Região Militar e 1' Divido do
Luar cito

WCONGURRENCIA PUBLICA PARA OBRAS N-^2,SSARIAS AO

LQUARTELLAMENTO DO 30 BATALHÃO DE CAÇADO..

HES, NA FOrtALE::.1 DE PIRATINI" PD.

LUA, NO ESTADO PO ESPIRITO UNTO

Do ardam do Sr. gene- 1 cernaiandante
des região, em cumprlmentdás que deter-
ninou o Sr. minist s da Guerra, declaro
aberta a concurrencia publica para a ae-
cuçâo das obras n cessarias ao ; nartella-
imanto do /1 1 -batalhais da caçadoras , con-
formo praierto e esperificaça ; que polarao
aeoexaminadaa e e•tuda o as elos concorren-
tes 1u 'ante as horas do expedientc no «Ser-
Viço de Engenh" rias> desta ragião, Onde sam-
bou sorão dado; °atroa qv —amor esciaro-
cimentos. As pronostas para X os trabalaoa
sarja') entregues o 'soi mesmo' serviço, ás 13
bora ; (lo 'ii 15 de agosto proxinso, em duas
vias escriptas em papel do 0.33 ir 0.32,
de . dro de involue-o fecha 'o, •ataalao e assi-
orladas com a indiçação de residenria e escri-
ptovios dos propanentes. sem °miadas nem
razaraS ou antro qual ator defeito que da
lagar a duvidas, deviaamente sellada a i a via,
'e deverão conter. as (leclaraçees ;seguintes

Pema de duração dna obras, preço 'elo
qual sono executadas, - gerira° . por extenso

em algirismos, e de sujeitar-se o concur-
renta ao pa gamento em apolices fedaraes,
constituindo um dos elementos de apreciação
das propátas o modo por que taes•titulos se-
rão recebidas pelos proponontes. •

as proa( stio serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) raia de deposito do 5 . 0005000 em moeda,
corre.de, fei t o ua Contabi irisai() da Guerra
pa"a garantia da assignatoraolos contractos ;

h) provando estar o concorrente em dia
rom o paga acato dos impostos federaes, r ani-
eipaes e estaduaas ;

c) contracto so-ial ou carta pa ssional. e
guando tratar-se do sociedade anonyma, estar
ella constituida legalmante nostermos do de-
creto ti. 434, de a de julho de Imo

d) provando haver dado bém deoempenho
a obras publicas ou quaesnrier outras de vulto.

Deve o cora irrente dec'arar por ea Opto:
a) respeitar as condiçri)s technicas e ad-

ministrativas. sabor-finar-sei nos trabal hos ás
pl ntas, desenhos e na tureza das c,onstaucções
e mj('itar-se ás verificarões e exames prévios
de todo o material empregado.

h) obrigar-se a fazer o deposito de 5 % so-
bre a impartaacia em q e o valor do contra-
cto o xe r-4 - de 50:000$, além do deposito
acima referida.

O paoponante aprosontará fiador idoneo-que
em doctimen ,o habil se raspo ssabiliie pelo pa-
gamem.° do quaesquer multas devidas e pela
exectsçao das obras, quando não puder ele
proponent^ concluil-ss ou a isto se recusar.
• (1 concorrente preferido perdará em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se dei-
xar de assignar o.contrae • o no prazo de oito
dias a . contar daquella data em que fôr publi-
cada no Diario ("ai notificação da acceita-
ção de sua proposta.

No caso de Igualdade .de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
Ourrente que propuser por escripto e serrota-
imante maior abatimento e, se ainda Os pre-
ços menores forem iguaes, a daquelle que se
propuser a azoratar as obrasaem menor pra-
zo. Mesmo no se achando praseato por °oca-
sião ia abertura das propostas, qnalcmar con-
curreuteanao deixartt de sar tomada em coa..

a que houver elle apresentaria.
A i loneidade dos concurrentes será julgada

á vista dos documentos aproientadõs, ames da
ábrrrura. das propostas, sendo abertas sônica-
te 2, duronas que forem jolgalas idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conhecimen-
to no si.:viço de engenharia das bases formu-
la/as para o contraraia realizar-se, concer-
nentes ás condições para r -cal:zação das obras'
e sua execução. As obras contractarlas deve-

o' '.ar iniciadas um moa apôs a assignatu-
ra do conir 'Oto e cancluidas oito tezes de-
pois da mesma data. "a anafo alidade do ar-
tigo 170, § 20, tal lei n. 3. ;4, de 6 • janeiro
de.19' 1, não será acceita proposta alguma*
c e io .preço .seja superior á base (Ofici al de
oitocentos e quinze ; ?Mas soiscc 'tos e sessen-
ta e dous mi/ quatrocentos e ' ,sinta e troa
reis (815: )62	 valor correspondente aos
seguintes projectos: 	 .
Pavi iso d l a companhia 	

2Pavilhio da 2a companhia 	  2;1103 0196 53%248
Pavilhào d 3 a companhia 	  '229: 75'S100
Galrom para exercidos 	  39:1,9 $703
Galpão de baias 	  4-5:9N1S152
()Oras comple . 'catares 	  27a500'. 10

.	 • Somava 	  8i5:562$433
Quartel General, da V' Regiao :ar, 13

de julho de 1920.—Ayres de Moraes Ancora,
chefe do serviço de enganharia.

' Fabrica de Polvora nem Fumaça
ansconaracia PUBLICA PARA O "FORNECINIZNZO

MEDIATO DE Iff A TERIA PRIMA, • APPARELII", AR-
TIGOS E VIDRAMA PINA PARA LABORATOMO,
DROGAS, AMMONEO, .CARBURETO. OXYGENIO,
TANQUE PARA DEPOSITO DE ACIDO, FERRAGENS,
MACHEYAS E ESCREVER, ARTIGOS DE EXPEDI 1-•
Te E ARTIG6; DIVERSOS,

De ordem do Sr. coronel director, faço publi-
co ene até ás 16 horas do dia 31 - do corrnnte
serão ilecebPas na secretaria deste estaheleci-
manta propostas pra o fornecOs anta imme-
diato do material constante dos gropos etA.0,
arta, .aC», «1)n, ccEn, aF», ftGo, alin e abo
(mataria prima; apparilMs, 'artigos e vidra-
ria para labaratorin: drogas; ammoneo. oxy-
gano° e 'caris:ir-ao; tanq -s para de posito de
acido: ferragens; ~binas de escrever; arti-
gos de expediente; e artioos diversos), de
aeárdo com as especificações abaixo

Grupo A — gataria prima
50 toneladas de Atrato de sadio (salitre do

Chile), contenho no minimo 95 % de NaN0s.

Grupo — Apparelhos, vidraria e artigos
	;atira k 'ioratorio	 •

Seis apparolhos .extractores de aSoxhlat»
completos, inclusivo os respectivos condensa-
dores e seis tubos extraCores sobresalentes,
de iuInta 'e vidro. esmeriladas, typo médio,
ligações perfeitas.

sois appareitios extractores de .«Forstern
comnletos, juntas de vidro esmeriladas, in-
clusive os condensadores e seis tubos extracto-
res sobresalentes. •

Um apparelho de «Marsh» completo, inclu-
sive um jogo de placas e tubos propriOs para
a pesquiza de arsenico.

Tres areometros (logo de tres), espadada,
(American Standar1), para determinado do
peso especifico era liquidas mais leves que a
agua.

Tres areornetros (jogo de tres), especiaes,
(American Standard), para deternsinação do
PPs', especifico em líquidos mais densos que a
agua.

;na areornetro de «Richtarsn para alcool.
• 'fres aspiradores dastisados a funcrionar

com a agita corrente. proarios para filtração.
Uma balança analytica de alta procisào,

se,noialidadi .10 1/4.0 (tira decimo) a 1/20 (um
viaeaium) de inilligramnio, com rapacidade
para 200 grammas, do abatimento perfeito,
seu io preferivel de uni dos seguintes fabri-
castes: Eimee (St Amend, Troemmer, ou
Christian Beeker.

Uma balança de uWestphal» para determi-
nação do peso especifico de liquidos, inclusiVe
um thermometro de «Reimanna.

Seis bicos aBunsen» com reguladores paro
gaz e ar, voarias para gaz de gazolina.

' Seis bicas de vidro fino especial para traba-
lhe; analyticos, sendo preferidas «Pyrexa,
Nana alta, com bico e Com capacidade para
1.000 c. c.	 •

24 bicas de vidro «Pyrex», com bico, fórma
alta, com canacidarle para 800 o. c. 	 .
' 43 ditas cem capacida ie para 600 e. e.

42 - tas com capac,i avir para SOO e. c.
Quatro ditas com capaairdade para 400 o. O.
li0.

baixa.
 com capacidade para 50 e. o., fôr-ma b

Seis hurettas com tubo lateral, munidas de
torneira. pnrmit' i ndo ligaario dam os reser

-oorios. para artalvses vol innotrioas-
Doas hOrettas :tato saticas de Squilab» ou

snmelhante, completas, inclusive o bulbo dó
borra oh a.

100 boccans do vidro figo, foraia conioa e
fisnao chato. com 50 la/ta de altura o '35 mrn
para o mai ‘r d" arvoro.

1c a ditos de vidro para taragem, fôrma
aylindri P a, (nado chato o rolhas de encaixe
esmarilaaa - com 40 do altura o 25 opa
de (liame

ditos de vidro, fôrma colindrjca, fundQ
chato e rolhas ; 3 encaixe esmeriladas, com
50 ua i°, de altura e 30 o /ca do Manieto).

• 24 ditos de vidro, fO rma cyliadrica, fundo
cha to o rolhas de encaixa esmeriladas. atuis
80 m i ni do altura e 40 " P" de diamotro,

hoceans de atraso fArma calindloa, Nade
OK o o rolhas de encaixo esmarilealas. moa
70 m / nk de altura o 65 m i m de diamotrot Pe-
sando no maximo 90 aram:nas.

Trai; bulbos do borrac/a especial.
Deus ditos de borracha especial.
Cinco metros de tr'm esnocial floxivel, re.4"

sistente e de grande durahilidarie. 1 /16" de
espessura e 3/16" de dlatnetrn

Cinco metros do tubo i riam. biam, com 3/3ã"
de esties: ira 0 .3/8" de diametro interior.

• 15 metros de tubo de borracha pura. de
eõr preta, para ligações; trabalhando ceiti
solado de soda caustica. tendo de 1/46" a
.5/54" la espessura e 4/4"fie.liametro.
- 100 metros de tubo especial tiara uso em ni-_ -

troniat ro inteiramente isento 18 talco tio va-
sio interior, altamantea tlexivet o arailatente,
com 3/16" de espessura o 1/4" de diametrô
Interno.

S lhas do • borracha a. t ip 64 =Mi
de diametro na parte superior e 59 al na irl.+
ferior

gso ditas n. 13 com 70 tapa da diametro na,
parta superior e 60 sida na infarlor.

12 -fitas n. 10 com 50 mio da liando° na
paria SOOOPlOP e 5 oadr na inferior.

24 ditas ri. à com 41 "Pu de -limoeiro na
parte su perior e 33 m ia, na infarior,

24 ditas n. "1 mm 37 12 /ra de diametro na
parte sunerior, e 30 m /o na inferior.

24 ditas n. 6 com 32 'PD de -bilontro - na
parte su perior e 26 n1 /0 na Inferior.

Unas cadinhos de nickel com tampa, do
40 lana de "limavam e capacidade paot 30 c.c.

12 d itos de Porcellana aCOOCH», tin40 per.
Airado, com 40 mOu do altura e capacidade
para 25 c'e.	 .

Seis cadinhos idem, idem, coma nye ao
altura e capacidade para 50 G.0 aparatam-.
damente.

12 ditos de porcellana • com tampa, rapa
46 m,"' de altura e capacidade para .26
approxisnadamaate.

Seis ditos i 'cem. idem, com 56 alal de Moa
ra e capacidade para 50 c.a.

Ia rapsnlas de porcellana, fôrma baixa (amei
bico), fendo chato. iam 13 Cta de diametral
com rapacidade para 200.c.o.

12 ditas idem, idem, com 4.5 8' a 16 n"' doto
diametro e capacidade pira heõ e.o. approd-
madamente.
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Tres ditas idam, idem, com capacida e para
i. e0' c.c. approx1marlamon0e.

Seis e .yo.allizad sres 'e . 'orce lana, forma.
cylin Irea , fundo co,elat tendo 10 me de dia-
Metro o O GT° .e altura:

Deus r 	 de vil-o fino. fundo chato, fórma
cylindriaa eem 210 e l e	 diameero.

Deus cores e animisdo para boas Ihros.
Deus d..socaad:ltos °se laes para varno. de

vidro extra	 rte, ti p aechtlioleess, eme ram-
pa chata e t	 hooral• com torneira, com
diamotro hitt:rins: de 10".

Um des eera for de vilro fo oe, ra vactio.
com rolh de ta r'racha recebo n lo lica.Vo
vidro com torneira, teu lo 160 p /p, de diame-
tro.

Dous ditos «Frilliling and Schultz*. com pla-
ca de poro, liana, tendo 175 °ir de altura e
00 °Pc diamotr
Dous seccadnres. 6 noa cylin ¡rica, para tra-

balha rem carregados corrs chloeureto ' de M-
eio, tendo 10" de altura.

°ais frasos de vidro «Pyrex» para d stilla-
çã,o fraccionaria, com capacidade para 500
t.c.

Dons ditos idem, idem, para distillaçao,
com tubo lateral, com capacidade do 1.000
c.c.

Seis ditos idem, idem, para crs n illacão
acionaria, com capacidade para 2 O c.c.

Dons frascos do vidro «Pyrexa, fim n In chato,
com rolha de borracha e capacidade para
2.000 d. /c., proprio para ferver agua.

Seis dito: nava 1.000 c. /c. •
Dons ditos Hem, i lesa, funda redondo, gar-

ganta com poaca altura, com capacidade para
1.000 c. /e.

12 frasco: vireleninoynra. de vidro «Pyresos,
com capasida lo sova 50 c./c.
• Seis di os para 100 c./c.

Troa dere nara 500 c./e.
Tres ditos para G ei c./o.
Dous frascos de vidro «Pyresta para filtra.

.ao, com tubo lateral o capacidade para
000 c. /c.
Tres frascos volumetricos, com rolhas de

vidro osineriladas, com capacidade para
25 c. /c.

Tres ditos para I . 0	 •
Um dioi para 0 0 c./c.
12 es to.; .se vidro com um angulo.exacta-

mente igual a 60 grãos, hastes extra-longas,
finas e terminando em ponta, com 4" de
diametro e 6" de haste. •

12 ditos com 3 1/2" de diametro.
ia ditos com 3" de dianietro.
Tres ditos cose 8 a 10' de rhametro.
fres ditos separadores. de vidro. capsulas

com rolhas esmerila ias, férula de globo. coo
capacidasse parae125 c./c.

Tres ditos idem. ileso, para 250 c./c.
Uma lam-aria cd3artheln para aleool. typo

medio, inclusive o reservato . io para alcoo/.
Tres ligações de vidro ara fôrma de dlo,

com diametro interior de 3 a 6 m/m.
12 molas de pressão em fórma de grampo,

Viso «Mohr-Pinch-Cock», nickela las, tama-
nho menor, para apertar tubos de bor-
racha.

12 ditas, tamanho medio.
Um molpho pequeno (como os usados para

café), para ̀pulverizar polvora sem fumaça.
Tres provotes de vidro, cylindricos, gradua-

dos para 25 c./c. .
Tres provetas -de vidro, cylindricos, gra-

duados para 50 C. c.
Dotes ditos para 100 c. c.
Um dito fôrma larga graduado para 100

0. c.
' Seis globos para re,servatorio de mercurio,

para nitrometro, com capacidade para 450 c. c.
Seis tubos de ^compensação, para nitro-

Metro.
quatro tubos de leitura, para uitrometrO.
Seis ligações de vidro para nitrumetro.

-DTARTO OFFICIAt
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Seis ligações da vidro uru forma de . *V»,
paea, nitrometro, com 6 ' 1/a de diametro in-
ur or.

Unia pinça de aço nickelada para calinho,
co• n • 4;" de compeimente.

Uma dita Mein, idem, de prata diesel.
Dita de nickel com ponta de platina ou

pala ti	 .
Sa ia ponomotr s typo soleis:siar» ai:1m there

mconotro iii icanrio em quinto grão, tubo ca-
pinar e,,itan lo evaporação, com capacidade
para 51 c. c.

Seis ditos de aSprengel», com termometro
normal.	 .

Seis pipetas volumetricas de 1 c. e.
T. o ri tas volumetrieas de ((Morto, para 25

c. c. o graduaçao da um der.irno.
Trns nacotos com 25 carturh ss oada UM de

pariri filtro «S s» ou «Wilatnrion, para
apparnlboa oxtraatotes. com 49 mr° de aia-
metro e 90 'Dg° de altura.

Seis ditos c m 100 discos de pano/ irtro
aWhatalare, o. 40 com 110 m /zre, de diametro.

Tree ditoa n. 42, com 110 efe dia,-notro.
Tres di os ri. 3, com 90 ru " de diametro.
Seis ditos n. 3, com 15 mim de diametro.

• .fras ditos n..44, com 110 m/e1 de 0ismetro.
30 folhas do papel filtro aSch'et hei and

Schiniella ri 597, com 23" por 23' .
Seis supportos sortidos para buretas e funis.
Dons thermomntr se 'o al ta nrerislaa (tra-

zeo rlo certificado), sendo una do »00 a 200 e
-outro do. «04 a 100 grãos ee tirados.

Seis ditos «1. Il. T. Ca.» -graduados de
«0* a 30°, «O» a 01, op.: a 2)0, 100 a 200,
10 a 101 e 'O a 250 grãos cenicradoa.

Tres triangulos do puro nickel. com 2" de
lado.

42 ditos de ferro, lados revestidos com tu-
bos sio barro esnecial, tendo de 2 172 a 3" do
com nriment0.

20 libras de vi Iro espaci s l,f :nes e elaoioos,
para trabalhos na chanena. nrefariteloe e os
de origem allemã, com 3 a 23 nym do diame-
tro extern

10 libras de idom, idem, com' 62 a 65 m/3
de diametro externo.

Um cor ador para tubos de vidro.
24 tubos de prova, de vilro espaseo b ra-

gistente, para alta temperatura, com 5" de
comprimento.

5 di tos de vi d ro especial com 5 1/2" de
com primento, 1/2" de diametro interno e
5/8" do liametro extereo.

50 1 rolhas de corOça compactas. de vali-
dado superior, para tubas de 1/2" de dia-
metro inferem.

3m tubos de vidro especial capaz de rosistir
sem projuizo para a sua transoarencia a jactos
continues de vapores nitrosos em ternoera:nra
approximadamente de 150 grãos centiera los,
com 29 PI° de comprimerro. 18 'do diametro
extPrrm e 15 de (lia mntro interno.

10 libras de vareta de vidro isento de
chumbo. com .um m ritro, approximachmente,
de comprimento e 3 à ' ,ela lo ditsmetro.	 •

• Diias libras de idem, iiem, com 8°°/°' de
dlametro.

la varetas de vidro «Polieemen», com poli.
tas de borracha.

Tres vidros conta-gottas para 50 centime-
tros cubicos.

Uma collecção de 40 vidros para reactivos,
com rotules bem claros e indelevels e com
capacida le para 125 c.c. esda um.

.0 vidros idem, idem, com capacidade para
250 ".c. e especiaes para acidos inorganicos e
alcalis.

12 sedas para ta mizes.
100 discos de borracha de qualidade supe-

rior.
12 thermometros para prova do vaso do

prata.
36 vidros de rologio com .50'2/o de dia-

metro.
36 ditos de 110°)./0 de diametroe

.	 .

o/lho de 192f) 

Grupo «C» — Drogas

grammas de acido a^etioo
501 grammas de acido phenico.
509 gramma,: de acido for e d 'o.
500 a:ramo:as de acido molybdico.
500 gra mmas de acido cilicie°.
500 grammas de acido amylica (conto na

ebilltç:+n do 128 a 30 graoa cenOcrados).
2; gra almas de acetato atoysian.
250 erammas ch antisnonio metallico.
500 gram nas asbesto lavado o calcinado

para filt etção.
50" strarnmaa de horas.
2. 0 '00 grammas de sulfureto de carbono.
50 grammas do bromo.
500 erammas de bi chromato dc potaesio.
1.000 g. animas de brornisreto de potaaelo.
500 grammas de bi-sulfato de potassio tua..

disse.
500 grammas de chlortireto de barre.
PO g ammas de carbonato de baryo.
250 grammas de chlorureto de magnesio.
101 grammas de chlorureto platinico em se-

lucilo do 5 %.
500 crammas de carbonato de arnmonea.
500 crarnmas de formo).
500 gramam de oxalato de sodio Merck;
230 grammas mie oxalato da ammonca.
590 grammas de oxalato rerriro.
250 grarnmas de phosphato de sono. •
100 grammas de phosphato de alsimini0:
25 01 g simmas de pho4ohato de ammoneao
500 en gomas 'e silicato de eodio.
5o0 grammas de sulfato 'arraso.
500 krammas de sulfato de maneia.
500 Isrammas do sulfito de sndlo anbidro.
500 grarnmas de sulfo-cyanureto do •am.1

meiga.
500 Crammaa do sulfato de amonea.
1.5 . I0 grammas dé sulfureto de forro gra-

nula o.
5n0 crammas de vidro para filtração.
500 gratemas de agua oxygena ia.

Grupo «D» — Amonea, oxygenio e carbureto

Quatro capsulas de amonea com cincoenta
kilos cala nina.

22" 5 (vinte o dous e meio mntros cubico?,
de oxygenio nom 140 athrnosohoras to pressan,
em botelhas de '7 1/2 metros eu bicos.

Uni tambor com 50 kilogrammos de car-
bureto de 7/15.

Grupo «E» — Tanque vara acondicionamento
de acido

Tres tanques de chapas de aço de 1/2" de
espessura, fól •ma cylindrica, com capacidade
para 20 toneladas de acido, tendo na parte
superior (troa) aberturas circulares proteeidas
poo pescoro, sendo (duas) — mais ou menos
nas extremidades do tanque, com 4" de dia
metro gna mitra. na parte média. com 14"
Na parte inferior e em uma das extremidade,
deve ter lambem uma abertu ra circular Mil'
4" de diametro.

Grupo «F» — Ferragens

6.000 pregos para via - permanente (pregos
de linha), com 200 grammas de poso cada
um.

6.000 ditos com 250 grammas de peso cada
um.

1.500 metros de fio de cobre nú . core
0,5140/1° de diametro.

e00 metros de fio, 'de cobre prateado ou
iiirkelado. com 0,2'''°/°' de diametro.

• .000 cylindros do cobre de 10 X 15 m/3
para esmagador (piston) de 11,1 m/m de dia,
metro.

1.500 ditos de 5 X 7D/m, para piston do
ware.

MOO ditos de 3 a< 4,O0°°/°1 para fracaa
pressões (até 1.000 adunoâpheras) g para
piston do 7,03°P.,

I	 'I IS	 "I °I	 " " • el..
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sao ditos do 7 X 10,/° para piston de
5,5°/°.	 •

1.000 ditos de 8 X 13`°/°, para piston do
1 c. e. de secção.
(approxima lamente 11,20 rn/rn de diametro).

Grupo sG0-111achinas do escrever
Uma machina'ulloyal» modelo X-18, com

carro para receher papel de 0°,48, typos de
impressa° modelo aGreat Primor».

Duas machinas «Rentington», modelo n. 11,
carro «II», sondo uma com typo de impressão
n. 12 (grande inanuseripto).

Grupo «II» -- Artigos do expediente, im-
.	 tirasses, etc.

18 novelos de barbante fino.
12 borrachas circulares com penacho, mar-

ca aEberhard Faber».
12 blocos do papel alrnasso pautado de am-

bos os ladcis.
30 ditos idem, idem, em tiras de 1/4.
24 ditos idem, idem, em•1/8.	 . •
18 brochuras com 50 folhas cada uma, de

0°,33 x0°,22.	 •
• 12 ditas com 50 folhas cada uma, de

0°,22x0°,15.
12 ditas com 100 folhas cada • uma, de

0°,15x0,°11.
12 ditas com indico, de 0°,22x0°,15.
18 canetas aliaglo Pendi», numeres 2 e 3.
Tres escrivaninhas de vidro com does tin-

teiros cada uma,	 •500 cnveloppcis commerciaes, de cor.
Oito fitas. bi-color do 0/16", para machina

20 ditas bi-color, de 1/2", para machiam
«Remingtott».

Tres carreteis do fitilho «Bruna.
28 vidros de gemina arabica liquida «Sonos

galhas».
Troa caixas do grampos sSelf» n. 46.
.12 caixas de grampos «Modero papar Oras».
12 caixas de grampos para melou «Hot-

chkisss»:
Tres limpa-pennas do louça.
72 lapis Eberhard Faber 425 n. L
12 lapis Fabor n. 2.	 .
48 lapis tinta .(Venlisa ou aalikadoos
12 lapis sEberbard Faber0 , 460 h b.
12 lapis bicolor sFaber» n. 7067.
30 Japis de borracha n ‘ Eagle Pendi».
Seis pegadores de papel.
130 folhas de papei matta-horrão superior

(rosa o branca).
10 resmas de papel alistasse «Flor de Liz»,.

pautado, com sete kilos.
Seis ditas do papel almasso sem pauta, liso,

com sete kitos.
250 folhas de papel pardo, forte, folhas

grandes, para embrulho.
Duas caixas de papel carbono roxo, marca

«Iriso.
Uma caixa de papel carbono encarnado,

marca
Uma caixa do papel carbono roxo ou azul,

de ambos os lados.
10 caixas de mimas alnallat» n. 12.
Duas ditas de patinas 11. Sterbroodit

Comp. n. 312.
Quatro ditas J. n. 0-1500 «E. F.).
24 pastas com cadarços, para archivo, com

0°,25 do largura, 0°,35 de comprimento e
dorso do Css ,10 em samphona.

'fres raspadeiras «Ftodgers».
12 litros do tinta azul-preta aStephens».
Troa vidros de tinta nankim japótieza.
Tres caixas de papel para cartas, com on-

veloppes.
1.250 bilhetes de passagens de 1» classe

(ida).
1.250 bilhetes de passagens do 1° classe

(ida e volta).
.250 bilhetes do passagens de 2! classe

(ida).
1.250 bilhetes de passagens de 2° -classe

(ida e volta).
1.000 boletins diarios da Casa da Força.

900 cartões de passagens mensal de 1'
classe.

000 cartões d3 passagens mensal de 2°
classe.

1.000 cartões mernorandutn.
1.000 extractos do rendimento das esta-

ções.
1.000 enveloppe.s pardos de 0,16X0,12.
1.000 ditos pardos te 0,25x0,19.
1.000 ditos azues de 0,16x0,12.
30 blocos com 50 folhas cada um do momo:

randtim azul.
Seis livros, capa de . peroaline, com 100 fo-

lhas cada um, numeradas, de 0,33X0,22.
Seis livros para ponto diario, de 0,18x0,14.
4.000 meias folhas de papel timbrado para

officios.
1.500 moias folhas de papel sem timbre

para officios.
1.000 meias folhas de papel timbrado para

cartas.
1.000 meias folhas de ,pa.pol sem- timbre

para cartas.
3.003 meias folhas do papel fino para bo-

letins.
• 1.0S0 papeletas de ponto do pessoal do
ramal.

4 .000 relações diarias dos viajantes.
500 relações mensaes do consumia de luz.
1.0a0 avisos do telephonemas.
2.000 papeletas de serviço.,
1.000 relações diarias de bagagem e ens

commenda.
50 talões de 100 folhas cada um para des-

pacho de encomalenda.
20 talões idem, idem, de pedidos ao Almo-

xarifado.
6 ditos idem, idem, para venda de pro-

duetos.
500 notas de expecPção de mercadorias

(frete a pagar).
1.000 relações para alterações de offi-

ciaes.
1 caixa de pennas marca W°.° Mann's LegaP

Pens 4 F (England).

Grupo «1» — Artigos diversos

2 barricas de alvaiade de zinco.
6 latas do agua mas.
36 brochas para pintura ns. 6, 8, 10, 12,

14 e 16 •(6 de cada).
3 caixas de giz.
300 kilogrammos'do oleo de linhaça. .
50 kilogrammos de zarcão. 	 •
20 kilogrammos de arame de ferro zincado

de 1/32".
20 kilogrammos de arestas sortidas, 6 x 6,

8 x 8, 10 x 10, 12 X 12 e 15 x 15.
kilogrammos de borracha em lençol,

com tela, de 1/8".
10 kilogrammos do borracha em lençol,.

sem- tela de 1/8".
36 dobradiças de ferro do 2".
36 ditas de 2 1/2".
12 escovas para lavar vidros (pequenas).
24 ditas para lavar casa.
8 rolos de estopim.
Fouces.
20 kilogrammos de pregos sortidos de

17 x 21. 16 x 18, 15)< 15, 10>( 10 e 8 x 10.
20 pacotes de phosphoros.
1 rolo de papel pardo para isolamento Nuas

si papel Se).
48 serras para ferro, de 12".
5 kilogra.nunos de sal ammonico em bastão.
100 sapolios.
24 parotes de taxas do cobre de 1, 3/4",

5/8" e 1/2".
24 djolos de arear.
30 caixas de gasolina. 	 •

fuziveis de rolo de 30 ampéras por 220
volts n. 37.165.

SQ fuzivois do rolha de 10 —125.
50 idem, idem, de 15 x 125. - -
5q idem, idem, do 20 x 125.
50 idem, idem, de 25 X 125.

50 idem, idem, de 10 x 220.
50 idem, idem, de 15 X 220.
50 idem, idoso, de 25 x 220.
50 idem, idem, do 30 X 220.
500 metros de fio isolado «Weatbarproof4

n. 11.
500 metros idem, idem, n. 16.
500 metros de fio fiexivel n. 18:
500 metros idem, n. 20.
30 supportes sem chave.
500 tubos isoladores para passageni;
1.000 papeletas para obras novas,
12 alargadores n. 1. 	 .
12 ditos n. 2.
12 ditos n. 3..
12 ditos n. 4.
12 ditos n. 5.
12 ditos n. 6.
12 ditos n. 7.
Seis ancinhos.
24 lima tões quadrados do 6:
24 ditos de 8.	 •
24 ditos de 10.
36 mangueiras para carro.
Seis esponjas das maiores. •
21 vassouras de piassava quadradas1
Cinco caixas de sabão virgem. _
Seis cadealos Vale.
72 latas der pomada para metaes.'
36 fechos pedrez de 9,22.
36 picaretas do socca.
'fres caixas de-espoletas
24 machadinhas.
30 kilogrammos de breu.
Seis galões de verniz carriago:

'Sei , ditos de verniz copal.
10 kilogrammos de solda forte.'
36 vidros para vidraça-de 0,50 1 0,40.1
36 ditos de 0,40 x 0,40.
50 bombas de dynamite.
Seis chaves monophasicas de 30 ampéreaa
1.00) metros de fio de cobre nú n. 12.
36 interruptores rotativos - do deus am4

pores. •
12 medidores monophasicos do Cinco am:

péres por 110 volts.
• 20, metros do tubo conductor de 1/2.
21 tomadas de corrente allart-11 & 11» nu%,

moro 3.557 c 3.558.
21e abat-jour do porcellana.
24 rosetas para forro.
1 bloco de para-raia para telophone da 100

linhas.
1 biciao de fusiveis para telephone.
2 chaves triphaaicas do 60 ampéres.
1 caixinha de .fusiveis para amperimetr0

do 40 x 5 ainpéres.
100 lampadas de 120 x 0 «Edisona.
100 ditas do -110 x 50 «Edison».

s 'A pre,ente concurrencia obedecerá. b.se4
guintes condições :-

a) as propostas devem ser escriptas, sem
rasuras, emendas ou entrelinhas, em dupli-
cata, contendo, além do sello na 1' via, a
data e assiimatura do proponente, ou do seu
representante legal, e mencionada por ex-
tenso, a cotação dos artigos de cada grupo.

0) as propostas serão apresentadas em eu:
veloppe fechado, com a declaração exterior
do nome do proponente.

e) para o transporte na Estrada do Ferro
Central do Brasil do material , constante do
presente edital, esta fabrica fornecerá a cora-
patente requisiciao, mediante pedido prévio e
com informações sobro a estação de prece-
delicia e numero de volumes a serem des-
pachados..

d) a concurreacia versará apenas sobre o
preço em réis para a unidade de cada artigo,
não sendo tornadas em considerasão as pro.
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postas que contiverem apenas o nfferecimento
de uma redncção sobre a proposta mais
barata.

e) a idoneidade dos concurre.ntes será jul-
gada antes da abertura das propostas, podendo
deixar do ser acceitas as daquelles que riais
houverem cumprido contractos anteriores ou
que por qualquer motivo nao forem conside-
rados idoneos.

DIA HW 01i1f1111AL;

f) os artigo; propostos deverão obedecer
rigorosamente ás com:liça-a esiipuladas neste
edital, sendo facultado ao proponente exami-
nar, nesta fabrica, todas moam que .jelgar
neceasaries, fornecendo a fabr : ca desenhos e
modelos daquelles que destes dependerem.

g) é facaltado ao concorrente a apresenta-
çao de propostas pára o •fornecimento total
dos artigos acima mencionados, ou para o

J111110 d a 1J'11

fornecimento em separado dos artigos do cada
grupo.	 •

Qua ,ssener outras informações TICCOSSA rias a
respe ita poderão ser pedidas á secretaria do
estabelecimento, em Piquete, até às 16 horas,
dia riarneete.

Secretaria da Fabrica de Polvora som Fu-
maça em Pinuete, 10 de julho de 1920.--
Leunan Moniz Ribeiro, 1.° tenente secretario.,

Collegio Minar do Rio . de Janeito

PLOROSTAS

Artigos de Expediente

N. 1

A firma A. Placilo Marques (a C:imp a estabelecido 5 :rua do Ouvi-
dor n. 60, propaease a fornecer ao Collegio, durante o s:.,gunclo semestre
de 1020. os artigos seguintes de accórdo com os typos existentç sna
Sub-secretaria das'a estabelecimento," sujeitanao-se a todas as dispo-
sições •regulamentares o deitais ordens em vigor.

Designação — Unidade — Preço•
1. Alfinees para papel (dons naillimetros), caixa  - ----7 .	 25300
o . apentador para lapis, um  •	 15000
a. Barbaete fino. rolo 	 	 • . :	 $870
4. Be rhan fe a'osso, raio 	 	 $850
5. Borracha cem escova para Machina de escrever, uma.	 5700
6. Borracha em tablette Ruby n, 212

'
 uma 	 .•	 • 5550

7. Bleck em 1/8 com ou sem pauta, modelo n. 1,
duzia 	 	 45500

8. Bloek taleeramma, •100x101, modelo n. 1, um 	 35400
9. Buvar 1 en e macieira. gran ir, um 	 	

. 
45900

40. Caneta Falei!, pencil, dlizia, 	 	 3a200
11. Canetas cemmums. sortidas, duzia 	 	 2a200
12. Cadernos com 50 folhas pontadas, impresaos em bro-

chura, cento  •	 655000
13. Cadernos em branco' para desenho, com (5 folhas,

. cento. • 	  , 	 	 125$000
14. Caderneta impressa, com lapis, 30 folhas, modelo

n. 1; cento 	
.45. Cadernetaaimpressa, para gabinete odontologico, 30

folla.is, n. 2, cento 	
Caderneta impressa, sanitaria do alumno, 30 folhas,

n. 3, cento 	 .	

123145 

$s

500$? 0); 000000

a7. Caixa de papelão para archivo de documentos, caixa 	

600

.38. Compassos de metal, um, 	
.235%0059. Compassos de madeira para quadro negro, um 	

20. 'Canivete Rodger. tres folhas, um 	 	 135000
21. Carimbo de borracha, simnles. mu 	
22. Carimbo de borracha, com almofada, nm

	

	 	:•	
7705030

f.,)3. Cesta de vime para papeis. uma 	 •	 	 3$500
24. Colchetes para papel Farteners, n. 53, caixa 	 ..'	 1$500
25.. Colchetes Cem papei' clips grandes, caixa ..... .......: 	 $850

6. Colchetes Gem papem clips, pequenos, caixa 	 	 $890
27. Celchetes papem Farteners. O K. n. 1, 2 e 3, caixa 	 	 1$700
8. Esquadro graduado pequeno, •tim 	 	 1$500

29. Esquadro graduado de madeira para quadro negro, um . 5$800
30. Esponja com T; grammas, "nina 	 	 15650
el. Fita para machina de escrever, ána.s côres. -uma.... 	 4$500
32. Fita bicolor para machina. de escrever ',Continental,

uma 	 	 4$500
33. Fita de uma só ciar; para machina de escrever «011-

ser», uma. „ 	 	 45500
34. Flecha da India, Uma 	 ,	 	 $150
35. Furador com cabo para papel, um 	 :a. 15500
36. Gomma arabica em pé, kilo 	  
$7 .. Gomina arabica Toiray's, vidro grande, vidro 	 	

195o00
35a009

3 Gomma arabica Sardinha, Vdro 	 	 15700
39. Grampos para brochura, (paos), duzia 	 	 (0,5000
40. Giz branco caixa de 100, caixa. 	 	 25900
hi. Giz de cana caixa 	 	 4$500
42. Impressos, enveloppes para cartões, director, táodelo

n. 1, cento 	 •	 4$200
•43. Impressos, enveloppes para cartões, secretaria, modele

. n. 2, cento 	
4. Impressos, enveloppes para carta, director, modelo

n. 3, cento 	
43, Impressos, enveloppes para carta, secretaria, modelo

n. 4, cento . 	
As. Impressos, enveloppes para telegramma, modelo

n. 5, cento 	
.47 ! Impressos, enveloppes para illustrada redacção, mo-

delo n. 6. cento 	

48. Impressos, enveloppos para secretaria, modelo n. 7,
.	 cento 	 	 7$000
49. Impressos, enveloppes pana secretaria, modelo n. 8,

cento 	 	 7$500
50. Impressos. enveloppes para secretaria, modelo n. 9,

.	 cento 	 	 	  . .	 9$000
51. Impressos, enveloppes para secretaria, modelo n. 10,

cento 	 	 9$800
52. Impressos, envoloppes para secretaria, modelo n. 11,

cento 	 	 17$200
53. Impressos, enveloppes para exame, modelo n. 12, cento	 25$000
54. Impressos, enveloppes para casa da ordem, modelo

n. 13, cento 	 	 4$80ja
55. Impressos, enveloppes para intendencia, modelo n.14,

cento 	 	 45800.
56. Impressos, enveloppes para intendencia, modelo

n. 15, cento 	 	 4$800

57. Impressos, enveloppes para intendencia, modelo
n.. 16, cento 	

58. Impressos, cartões, director, modelo n. 1, cento
59. Impressos, cartões, secretaria, modelo n. 2, cento
60. Impressos, cartões modelo ia. 3, cento 	 	 •
61. Imprinsos i cartões modelo n. 4, cento 	
62. Impressos, cartõ^s modelo n. 5, cento 	
63. Impressos, cartões modelo n, 6, cento 	
64. Impresses,.cartões modelo n. 7, cento 	
65.' Impressos, cartões modelo n. 8, cento 	
66. Impressos, cartões molelo n.. 9, cento 	
67. Impressos, cartões ano !elo n. 10. cento 	
6$. Impressos, cartões modelo n. 11. cento
69. Impressos, cartões modelo n. 12, cento
70. Impressos, cariõe5.. mo 'elo n. 13, cento 	
71. Impressos, cartões modelo ti. 14, centon. Impressos, carta modelo n. 1. cento 	

Impressos, carta modelo n..2, cento.
74. Impreseia. eartc medeio ia. 3, cento..

Impressos, carta moldo n. 4, cento 	
76 Impressos, carta modelo n. 5, cento 	
77. Impresso , carta modelo ii. 6, cento 	
78. /mpresscis. boletins para communicação do faltas dos

alumnos, modelo n. 1, cento 	
79, Impressos, boletins, modelo n 2, cento 	
80. Impressos, boletins, modelo .n. 3, cento 	
81. .impressos, boletins; modelo ri. 4, cento....' 	
82.• Impressos, boletins, mode'o ii, 5, cento 	
83. Impressos, boletins, modelo n. 6, cento 	
84. Impressos, boletins, modelo n. 7, cento 	
85. Impressos, boletins, modelo n. 8, cento 	
86. Impressos, boletins, modelo n. 9, cento 	
87. Impr essos, boletbis, nvaelo n. 10, cento 	
8R. Impressos, Metina modelo n. 11, cento 	
89. Impressos, boletins, modelo n. 12, cento
90. Impressos, attestado, modelo n. 1, cento 	
91. Impressos. borario, modelo n. 1, cento 	
92. Impressos. nota do aproveitamento, modelo n. 1,.

cento 	
93. Impressos, pautado para carta, em block de 100 fo-

. lhas. modelo n. lacento 	
94. Impresso, officio, modelo n. 1, cento 	

7$500
155000
1550e0
178000
475000
135000
13 000
135010
108500
195000
29$000
195000

58500

íG•

• • •
••••••

65800
45800
45800
55500
45R00
48800
4$R00
Assno
55aoo
45800
4SR.00
4,5R00
45800
45800
mon
85200
95%90
8$200
85a00
85200
-95500

25700
55500
55500
55500
.55%00
W00
35000
3$a00
3$a00
6$a00
35900
nssoo
98000
45800

178000

35500
75500

95. Impressos, demonstração de recebimento de pensões,
modelo n. 1, cento 	

96, Impressos, resultado de exame, modelo n. 1, Cento..
97. Impressos. resultado de exame, modelo n. 2, cento.:
98. Impressos, média, modelo n. 1, cento 	
99. Impressos, conta de mino, modelo n. 2, cento 	

5$400 100. Impres sos, classificação. n. I, cento 	
10.1. Impressos, classificação modelo n. 2, cento 	

5$400 102. Impressos, supplemento, modelo n. 3, cento 	
103. Impressos, certificado de curso, modelo ia 1, cento....

•55400 104.. Impressos, titulo de medalha,: Modelo ri. 1, bento 	
10a: Impressos, titulo de agrimensor, modelo n. ,2, cento

2$900 10a.: Iindressos, folha de alterações. medeio n. 1, cot to 	
107: Impressos, rotolos de papel amarello de linho, modelo

- 23900	 n. 1, cento 	  
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172. Raspadeira Rodger cabo do osso, uma.
173. Regna de madeira de 0%50, rima 	
17'. Rogua de madeira de O ta ,90, uma 	

''.'a de madeira de 1 m ,00, uma.
•

. 	

	

„ ".• raa de borracha do 0 12 ,30, uma 	

	

a, a 'e .orracha do 0°1 ,60, uma 	
7: tio,. de borracha de 0%80. uma 	

1-' 9. Tinta limoBlack Stephens, litro 	
180. Tinta preta Sardinha, litro 	
181. Tinta azul preta «Brasilina», litro 	
182. Tinta carmim rubra, vidro pequeno, «Brasilina», vidro.
183. Tinta carmim Stephens, vidro pequeno, vidro
181. Tinta carmim Adrian Maurin rolha de vidro, vidro...
4.85. Tinta roxa para carimbo, A. Mavrin, vidro 	
186. Tinta encarnada para carimbo (Enol .° Tampos Grasse)

vidro . 	
187. Tinta roxa para carimbo Sardinha, vidro 	
188. Tinta preta para marcar roupa, A. Maurin, vidro 	
189. Tinta gomma gutta, bisnaga 	
190. Tinta vermelha, bisnaga 	
101. Tinta carmim, bisnaga 	
192. Tinta azul da Prussia, bisnaga
193. Tinteiro de vidro uma tinta, um 	
194. Tira linhas de cabo de osso, um 	
195. Talões com 200 folhas para rói do roupa, modelo n. 1,

um 	
196. Talões com 2.10 folhas para ról de roupa, modelo n. 2,

108. Impressos, capas para documentos, em papal de linho
farpado, modelo n. 1, cento 	

109. Impressos, gu ; as de transferencia, modelo ri. 1, cento
110. Impressos, papeleta para mati •icula, modelo n. 1,

cento 	
111. Impressos, proposta para fornecimeCo, modelo n. 1,

cento 	
112. Impressos, proposta para forne .3 ;ninato, modelo n. 2,

cento 	
113. Impressos, proposta para forteici ri a.:ta, modelo n. 3,

cento 	
111. Impressos, proposta para Corn 	 neato, modelo n. 4',

cento 	
115. Impressos, memorandum gomitiaclo, modelo n. 1,

cento 	

Designação - Uni lado - Preço

116. Impressos mappa para descarga modelo n. 1, cento.,
117. Impressos ma ppa dos enfermos e das dietas, modelo

	

2, centn 	
118. Impressos mappa nosologico, moldo ti. 3, cento 	
119. Impressos mappa gabinete odoutologico, modelo n.

cento 	
120. Jogo de godets, uni 	
121. Lapis preto E. Faber n. 2, duzia 	
122. Lapis bicolor Faber li. S. A. n. 697, &aia. 	
123. Lapis Ko-i-Noor para desenho, (luzia 	
421. La.pis tinta roxa, (luzia 	
125. Lapis copia Castoll A. W. Faber, duzia 	
126. La.pis de borracha, duzia 	
127. Lacre vermelho, barra 	
128. Linha n. 16-3 cord 50 grammas F. B. & C.', car-

retel, um 	
129. Livro com 250 folhas para protocollo, um 	
130. Livro com 200 folhas para assentamento dos aliamos,

um 	
131. Livro com 200 folhas para ponto dos funacionarios,

11111 	

132. Livro coni 200 folhas para termo de contracto capa do
couro, uni 	

133. Livro com 200 folhas para matricula, um 	
131. Livro com 150 folhas para balancete da Receita e

Despeza, um. 	
135. Livro com 150 folhas para entrada e sabida, um 	
136. Livro com 150 folhas para c/corrente, capa do lona,

um 	
137. Livro com 151 folbas para ponto dos alumnos, um 	
138. Livro com 150 foP .as para registro do livros distá-

ballGs 'iria :C I T.:nos, um 	
139. Livro com nci	 aara registro de artigos de es-i

cripta distriimi:iO3 aos alumnos, um 	
140. Livro com 100 folhas pata relação dos alumnos, um 	

• 141. Livro com 100 folhas para falta'dos alumnos, um 	
142. Livro com 100 f lhas em branco, u n 	
143. Matta-borrão 120 libras, folha 	
441. Niitikin A. Maurin, vidro grande, um 	
145. Pernas Mallat n. !O e 12, caixa 	
146. Palmas marca .1, caixa 	
147. Patinas Brandatier do alumiai°, caixa. 	
148. Polirias Pèrry n. 251 (imitação Malht), caixa
agl. Pernas Geo Iliumea (imitaçao Mala), caixa 	
150. Pasta almasso Perry, com lombadi de aço, urna.....;
151. Past3 de oleado para cima do mesa. 30 x 45, uma..:
152. Papel quadriculado para desenho, caderno 	
.153. Papel carbono fedio officio marca «Coroua», caixa 	

1

154. Papel cartão, folha 	
155. Papel cansou, modelo n. 14, cento. 	
156. Papel cansou), modelo n. 15, cento. 	
157. Papel almasaa sete kllos, resma 	
458. Papel liso. seis kilo:is, res na 	
159. Papel liso, te min ... 	 •
460. Papel Iro landa pauta lo a. 2, cader. n .; 	
161. Papel llolla.nda patiia.-?o n. 4,esdamo 	
162. Papel Hollanda com 63 linhas, ca.:lorno 	
163. Papel llollanda para horario, 62 X 42, folhas inteiras,

caderno 	
464. Papel Hollanda pauta estreita, 39 X 25, caderno....
165. Papel para aulas, resma 	
166. Papel ingre para desenho, caderno 	
167. Papel fino para cópia, caixa de 500 meias folhas,

caixa 	
168. Papel de linho para cópia, caixa de 500 meiaS folhas,

caixa 	
169. Papel pardo para embrulho, mão 25 folhas, mão

' 470. Pince:5 sortidos para aquarella, duzia 	
174 Percevejo do.metal, caixa	  

, • • •

14$900
12005. 

125000

,485050

485000

355000

355000

97a00

95800

95800
95800

165000
35500
25100
65000

65000

15000
5350

550-'0
905000

685000 2)1.

205000 202.

555000 203.
655000

685100
585000 205.

855000 206.
175000

207.
555000

208.
555000
655000 209.
425000 210.

85000
5.390 211.

2%200
65000 212.
45500	 •
35800 . 213.

25500
$680

12555609000000

15900
15000
15900
650,10

15900

55500

85800

85800

85800

85800

85800

75500

125000

115900

85000

885000 0$3

125000
145000

155000

155000

45500 29. Tesoura para papel,.uma 	 	

1

6

44

5

$50

5

50

0

00

0

0

45500 Ptio de Janeiro, 12 dojulho de 1920,-n Por procuração de AI Pla..j
cido Marques & Comp., Ed. G. May.55503

delo n. 18, um
Transferidor, um

201.

197.

198.

199.

200.

um 	
Talões com 203 folhas para pedi lo do forragem para

a quinzenal, modelo a. 3, um 	
Talões com 200 falhas para podido de forragem para

o dia, modelo n. 4,• um 	
Talões com 200 folhas para pedido de for..agom para

a 	  modelo n. 5, um 	
Talões com 200 folhas para pedido do forragem para

a 	  modelo ri. 6, um 	
Talões com 200 folhas para sabida de forragem para

• o dia, modelo n. 7, um 	•
Talões com 200 folhas para companhia, clespeza de

alumnoa
'
 modelo n. 8, um 	

Talões com 200 folhas para conta dos aluirmos, modelo
n. 9, um 	

Talões com 200 tolhas para recibo de pensões, modelo
n. 10, um. 	

Talões com 200 fqlhas para recibo de enxoval,- modelo
II. 11, um. 	

Talões com 200 folhas para recibo de deposito, modelo
ri. 12, um. 	

Talões com 200 folhas para recibo de deposito, modelo
• n. 13, um 	

Talões com 200' folhas para pedido para a quinzena,
modelou. 11, um 	 a•

Talões com 200 folhas para pedido, monto n.15, um.
Talões com 200 folhas para vale de generos para o

dia, modelo n. 16, um 	
Talões com 200 folhas para vale para fornecimento do

	

modelo n. 17, um 	
Talões com 2?. 0 'folhas para pedido á inteadencia, mo-

• •
2- 5500
55000

6- 5500
3$309

'65000
250 )0

25203

250 )0

	

25700	 1. Alfinetes 'para papel (dons millimetros), caixa. ...:-.Y.'?:	 %ROO

	

252 10 	 2. Apontaddr para lapis, um 	 	 -.I	 15200

	

425900	 3. Barbante fino, rolo	 "	 5900
4. Barbante grosso, rolo 	 	 5900
5. Borracha com escova para machina de escrever,

	

95000	 unaa  *	 "	 ' '	 -$700
6. Borrocha em tablado Ruby ri. 212, uma 	 	 $700

	

9580Q	 '7. Block em 1/8 com ou sem pauta, modelo n. 1,

	

45900	 duzia 	 . 	 	 ... 	 	 55000

	

1125000	 8. Block telegramina, 100x100, modelo ri. 1,- um...-:':	 2$50o

	

. 35800	 9. Buvard de madeira, grande, , um 	 ,t..,;,;7.i:.	 ___. _. . 	 15800

5700
105500

$450
285)00
285000
195000
195003
195000

3$503
25500
35000

A firma Cardinale estabelecida I rua Sin-idnií Eníebici
n. 40, propõe-so a fornecer ao collegio, durante o 2' semestre da
1920, os artigos seguintes de accório com os typos existentes na sob-2
secretaria deste estabelecimento, sujeitando-se a todas as disposl*
regulamentares e demais ordens em vigor.

.	 Designação - Unidade - Preço

N.2
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37. lri s , cartões, modelo n. 10, cento

Of3•	 carlOce, modelo 4 . 11, cont,o
og. 	 41791 cartões, modelo a.	 corno

	

Yesscis, cartões, modelo a. 13, cento 	

40. Crneta Eag:e penca, dlizia. . 	
11. Caneta ~muni, sortidas, dial!, 	  .
12. Caderios com 50 folhas pautadas, itedressos eni bro-

chura. cento 	
13. Cadernos em bea.nen para desenho, com is

cento 	
14. Cedi eieta impressa, mei lapis, com 30 folhas, mo-

delo ti. 1, c, do 	
IS. Caderneta inipres_s gabinete odontologico, madelo

n. e ie•eo 	
ti. Caderoele impressa sanitaria do alumna n., ondeio

n. 3. cento 	
47. Caixa de papolão pára archivo 'de documentos,

caixa 	
18.' Cotiwassos ./e rectal, uru 	
19. Compassos de !cadeira para quadro negro, um 	
20. Canivete Rodger, tre;s folhas., um 	
21. a rimbo de borracha, simples, um 	
22. Carimbo de borracha com ai lidada, uru 	
23. Cesta de vime para napeis, urna 	
0 . Colchetes nara papel Fartenera ii. 53. caixa 	
25. colchete: Gern pa,)er clips, gratide, cai xa........ 	 •
26. CalchetesGem paper eitos, pequeno, caixa 	 .
27. Colchetes paper Farteners, O. K. ris. 1, 2 e 3,:

caixa 	
28. Esquadro graduado. pequeno, um 	
29. Ee.luairo grarliia.do de madeira para quadro. negro,

, um 	
30. Esponja com 25 graminas. urna 	
3i. Fita para achina de escrever, duas córes. unia 	
32. Fita hicalo para inachina de escrever «Continental»,

uma 	
13. FiLa de uma côr para machina de escrever «Oliver»,

uma 	
11. Flecha da Iii lia. tuna. 	
as. Furador com cabe para papel, um 	
:ir. Gomma a. ibiea em pie. kilo.
37. Goinhia embica Toi: y's, vidra grande, vidro 	
38. Comina ara bica Sardinha, vi Iro 	
e 3. Grampos vara brochura (p(tos), duzia 	
40. Giz 'braneo caixa de 10), caixa 	
7 1. Giz de côr. ca'xa 	
42. leapreseos, enveloppes para cartões, director modelo

o. 1. i nto. 	
43. Impressos, eavelopM para cartões, secretaria, mo-

delo u. 2. cento . 	 •
44. Impressos, enveloppes para carta director, modelo

n. 3, cento 	
45. Impressos, enveloppes para carta secretaria, modelo

)/. 7., cento 	
40. Impressos, enveloppe,s para telegranima modelo n. 5,

cento 	
47. Improssos, eriveloppes para Mostrada redacção mo-

rido n. 6, cento 	
4.8. Impressos, enveloppes para secretaria, modelo n. .7,

cento 	
49, leave .os, eoveloppes para secretaria, modelo n. 8,

. cento. 	
50. Impressos, enveloppes para secretaria, modelo ti. 9,.

cento
hi. Impre zsos, enveloppes, para secretaria, modelo 11.10,

conto -. 	 •
52. Impressos, enveleppos, para secretaria, modelo n. ti,

cento 	 .
53. Impressos, enveloppes, para -exame, modelo ri. 12,

cento 	
tÁ. Impressos, enveloppes, para casa da ordem, modelo

n. 3. cento 	
e;5. Impressos, c •.veloppes, para intendencia, modelo

n. la, cento 	
36. Irou,. _As, c eteloppes, para intendencia, modelo

n. 1 , cento 	
b7. Imparsos, envelopes, para intendeocia, modelo

ri. 10, cento 	
Çi.g ./inpressos, cartqcs, dir	 ri.ector, modelo . 1, cento 	

lipressos, cart )es, sectetaria,module n. 2, cento 	
4prcsfos, cartões, modelo ri. 3, cento. 	  ...

. liktpreseos, cartões, modelo o. 4, cento 	
'. linpreSsos, cartões, modelo n. 5, cento 	 ..;

ressos, caetões, modo') Il. 6, cento 	
reas: . , cartões, modelo ri. 7, cento 	
rosses, cartões, modelo 0. 8 , cent.," 	
,i ,..íá>s, cartões, roaciel o n. 9, ceiltà

•
11

folhas,

35103	 71. Impressos. cartões, mo lelo ri. 14. cento 	 	 5$700
. 25e03	 72 lio nressos, cana, mo ie'n lt. 4 cento 	 	 65900

73. E k m -ssos, carta, mo/ , "o n. 2. cen to 	 	 125000
65$ ,100	 7 :.. Impressos, carta, meei . 'n it. 3, ean'-.e 	 	 MOO

7e. 1 , ores .3S. clrta. mo .. , i , n. 4. c2 . 1to 	 	 75a00	 	 .
1155009	 70. I leero es Is .	 ,-ra.,on.-1..'.-)II.:: ente. 	 	 475100

77. Impresso-a carta, Mo i'l) ri. 6, cento 	 .	 95400
(20;00)	 78. Impe eecs. tyo!ot • n: nnra communicaclo de faltas dos

aelorei rao Wo e  4	 4S5k00
40$0.0	 70. linpressee, beietina. ino l e ! o ri 2, cento 	 	 75100

Ba. Impressos, boletins. modolo n. 3, cento 	 	 751;43
12500)	 R I linoressos,'brentinz nnierlo n. 4, cento 	 .1.	 7/1t400

8e: Imeressea, boletin:. mo leio n. 3. cento 	 	 7Se00
8;500	 8:: Imnrcsos, $mleting , modelo n. 6, cento 	 	 45200
45 000	 84 . japu-pe.:os, bo e itina. mololon. 7, cento 	 .	 35900
o5010	 8. Impressos, boletins modelo n. 8, cento 	 	 45-100

12 1 00	 83 Impressos, boletins mo Ido it. 9, cento 	 	 45210
40 )0	 87. IT,er-,Qses bo'etiiis. modelo n. 10, cento 	 	 425°00
65 n a	 88. Impressos, boletine, tu dedo ri. 11. cento 	 • .	 45900
5000	 89. Impressos, boletins. modelo ir. 12. cento 	 	 4Se00
21;:itI0	 9 ) livres-vis, attesta !o. modelo ri. 1. cento 	 	 1251)0
15100	 91. Impressoa, horario. moldo n. 1, ceato 	 •55u00
15030 92. Impressos, nota de aproveitamento. modelo n. 1,

cento 	 ..	 175000
2%200	 93. Impreas N, pautado para carta,qm btock de 100 folhas, •
25010	 modelo n. 1, Cento- 	 	 4%700

94. Impressos, officio, modelo n. 1, cento.... ......... ...•	 050)0
7$500 95. Impressos, demonstrado de recebimento de pensões,
2400	 modelo n. 1. cento 	 .'	 75900
45700	 96. Impressns, restiltado de exame, modelo n. 1, cento.. 	 usnoo

97. Impresso, resultado de exame, modelo n. 2, cento 	 ,.	 14%909
4$700	 98. IMercssos, média modelo n. 1. cento.. 	 ‘,:t;-	 48S900

99. Impressos, conta do anuo, modelo n. 2. cento..0... 	 185'300
417n 100. Impressos, classificado, modelo ti. 1. contn 	  ,...	 145500
5200 '(01. Impressos, classifice nao, moldo n. 2, cento 	 	 115:i00

15;700 (02. Impressos., classificado, supplemento, modelo n. 3,
issaoo	 cento 	 	 145500
452m 103. Impressos, pertificalo de curso, modlelo n. 1, couto 	 	 .11,:e30
1$-,o) 104. Impressos, titulo de medalha, modelo n. 1, cento 		 2.;53O3
8$0 a) 195. Impressos, CM° de agrimensor, modelo n 2, cento 	 	 3'00
35400 106. Impressos, folha de .alterart ese modelo n. 1, c do 	 	 185100
33000 107. Impressos, rotulo em papel amarello de linho modelo

n. 1, cento 	 	 65500
35400 108. Impressos, capa para documentos, em papel de linho

farnado, modelo ri. 1, cento 	 	 225500
452)0 109. Imnressos, guia de transferencia. modelo n.1, Cen to 	 	 123900

110. Impressos, papeleta para matricula, miolo ri. 1,
65800	 cento . 	 	 145500

111. Impressos, proposta para fornecimento, modelo n. 1,
45800	 cento 	 	 693500

112. Impressos, proposta para fornecimento, modelo ri. 2,
35900	 • cento 	 	 49$500

113. Impressos, proposta para fornecimento, modelo n. 3,
35900	 Cento 	 	 .30$000

114. Impressos, proposta para fornecimento, modelo n. 4,
65900	 cento 	 	 29$.;00

(15. Impressos, mernorandum eximmado, modelo n. 1,
7. 	

,	 o
5400	 • eento 	 	 145030

114. Impressos mappa para descerga, modelo n. 1, cento 	 	 125000
85800 117. bnpr aos mappa dos enfermos e das dietas, modelo

-	 ti. 2, cento 	 	 115900
95503 118. Impressos mappa nosobgico, modelo ri. 3, cento...." 	 115900

119. In; • : •so mappa gabinete miontologico, modelo n. 4,
185000	 cento 	 	 145300

• 420. .10:0 rio goiets, um 	 	 43000

235000 121. Ln >is preto E. Faber n. 2, dnzia 	 •	 • 	 25500
• 1'2. La')is bicolor E. Eaber U. S. A. ri. 697, duzia 	 	 7530C1
45900 123. Lapis Ko—i—Noor para desenho, (luzia..., 	 	 e55000

121. T -seis tinta roxa.	 dozia . • , . 	 	 85100
459)0 123. .rps copia isto!! A. 1V. Faber, duzia 	 	 --

12. Lapis de borracha. dliz:a. 	 	 16SO00
55900 127. Lacre vero ho, berra 	 	 5300

128. Lin .1 n. (J-300! , 50 gramem F. 11. 42e C., cr-
75500	 re'e', um 	 	 4$ 03

.45900 129. levra e)m e ne folhas para protocollo, um -	 	 4105o00
4$903 130. Liv. . com 200 folhas para aas.mtamento dos aluna ,;,
655e")	 um. 	 	 110000 •
55100 131. Livro com 2 O (ninas para Inato dos frinc..toar.rios,
55700	 uni 	 	 25S 00
soaa 132: Livro com 200 folias para tema de contracto capa
55700	 de couro, um 	 	 705 V)f)

6530 n 111. Livro com 203 l'OLI: . para matricula; um..	 •70ào3..)
55700 1, ',. Livro com 1 1 rodeis para balancete da Receita e Des-
55700	 poz • MU 	 	 so-,noo
:; . :soa 135. Livro com 150 folias para éntraJa- o sabida. um 	
51;700 130. Livro cuia 1.,0 rolhas conta cw,..-;:ito, capa de lona, um	 	 i O; 00
55900 137. Livro COu 140 folhas para ponto dos alumuos, um 	 	 2à 00



207. Talões com 2 10 folhas para recibo de deposto), modelo•
70500a	 3 Mn 	

208. Talries com 200 folhas nara pedido rara a quin7ana,
7:t$000	 •andela o. 14. rim 	
805000 209. Talões com 200 'orlas pra pa tilado modal() n.15, nni
505000 21 0). Talõas cola 200 folhas pari vala de aor i t? .05; para o dia,
45 1)00	 'uolel.	 Ij

$ . 5( . 1 211. Talões co 200 folhas para valo e para foropeimonto
do din, 'no do n. 17 oin 	

212. Talõos com 20 'folhas nara pedido á Intendencia. mo-
fei- n 18, nrn 	

213. Traasfer lor. um 	
214. Tasnora nara °anel: uma 	

Rio do Janeiro, 12 de Julho de 1920.- Cardina/e Comp.•
••n•n•n•••

. N. 3
A firma Arnaldo flraga de Comp., estabelecIda ã rua da Aggtrda

Usa n. 90, troe:ia-se a fornecer ao colleein. durante o 2n córnestry
de 19 10. og a rtl tos so giiintosia ac • ór , lo on os typus ev “otente: na
stab secreta ta deste estabelecimento. sujoitNndo-so a toLtas as diapo-
aições rcgulataantarag e demais ordens era vigor.

Deaignação - Unida ie - Preço
1. Alfinetas para papel (2 millimetros), caixa 	 ' ....
2. Aponta inr Iara lapis, um

. 3. Barba de fino • rolo 	
35500	 4. Ra 'banto grosso: rolo 	
2$'00	 B. Rorraaha com escova tiara machin, de esarever.tlYna

1480 10	 G. Borracha em tablette Hubv n. 212, lima 	
25 - ' 40 	 7, Rlook em 1/8 Mn' ou sem pauta modelo n. 1, duzia.

105900	 S. Block telnaramma, 100x100, modelo n. 1, um 	
9. 9nvard da madeira; 'grande, um•	

425900	 10. c:atleta F.agtA peurlr,
:5 • 030	 11. Caneta ,•frinrrinm sortidas. duzia 	

148000 42. Cadernos com 50 folhas pautadas, impressos em !ira
45a00	 chura. cont" 	
5$9 : 50 13• Cadernoa em iranco para desenho, com 15 folhas,
45000	 tento 	
650 50	 44. Caderneta impressa, com lapis, 30 folhas, modelo
680'O	 n 1, cento 	
38000 15. Caderneta imoregsa. gabinete odontologi oo, modelo
65000	 n, 2, cento 	
9 :n00	 IB. Caderneta impressa, sanitaria
88 10 00	 n. 3. oento 	
351410	 17. Caixa de papelao para archivo de documentos caixa.
4as00 18. Comam; 10 ' 110.31. arn 	
15300 19. Campassos ia madeira liara quadro negro, um 	
2$20 1 1	 20. Canivete Rodear, 3 folhas. rim 	
3800 21. Nrimhi da borracha simnies. um 	
25000 22 Carimbo do borracha com almoça + a. inn 	

23. Costa 'e vime para ninei ,: uma 	
2-00	 21. Cn1c)-tes rara panei Fa P teners n. 58. caixa. 	

5800	 25. Co icaates fiem papar clips. 'tranvia. caixa 	
28 , O	 26. r,o latietes Geun naper clips, pequeno. caixa 	
25000	 27. Colchetes papei . Parteners, O. K. os. 1, 2 e 3, caixa 	
2:;500	 28. Esquadro gr:ditado nequeno,
25 00 29. Eatita iro gradivido le madeira para quadro negro, uni
25 0 5	 30, FNnOnia com '5 wrammas. uma 	
210	 31. Fita rara ria-hina de escrever. -luas cOres.
73000	 32. Fita bicolor para machina de escrever Coltinental 	

OUVI 	

33. Fita io uma cõr para anarbina do esarever Oliver,
uma 	

34. Flecha da [pila, uma 	
35. Furador com "abo 'ara o pel. um 	
36. tionona Lrahira erll pó. kil 	
37. Gomai:,	Toiray'N. vilrn grande 	
38. Gomma irahira Sn-l i nha vi iro 	
39. Grampos para brochura (ptios). 'luzia 	
40. Giz h,.rnco caixa de 100. caixa 	
4'. Giz de "br, caixa  -
42. Impressos. onvel. para cartões, director,, modelo

n 1 cento 	
43. Impressos. ativei, para cartões, secretaria. ondeio

95300	 n. 2. cento 	
44. Impressos. envel. para carta director, modele n. 3;

75500	 canto.
• 45. Impresso	envel. para, carta secretaria, modelo n.
115900	 cento

45. Impressos, envel, para telezramma, modelo n. 5,
65500	 cento 	

47. Impressos: ativai. para illnstrada redacallo, modelo
115900	 n. 6. cent o 	. •

48, Impressas, envel. para secretaria, modelo n. 7, cento
105900 49. Impressos, cavei, para secretaria, modelo n. 8,cento 	 43800

28 ,00
588 .0
452 00
05000
51,;.i00
mono

)o
moo

500n.
125040

80
408000
400
228000
198000
188010
48010
3S010
38500

U700
6
5910
$860

8%90
4$600

25
" '011

28100
115à00

54$0410

105900

12,49,10
188000

188000

18'000

488000
78011)
WMO.

1258000

705000

425000
do alutnna n. modelo

138500
61000
25.100
48'300

145000
4800
55500
48000

3980
18200
$900

15000
18400
489 40
184.00
359o0

35900
14000

0500

05501

985)0

05500

95500

38900
$10

15800

vidro 	
15700

2$ 00
43200

35400

35500

38500

38700

25000

35700
35700

Quarta-feira 1.4

138. Livro com 150 folhas para rezistro de livros distri-
buidos aos alumnos, um 	

139. Livro com l:iO rolhas cara registro de artigos da oscri-
pta distribuilos aos alurtmos,

140 Livro com 500 folhas para relação •os ztttiDfiOS, II il.
141. Livro com100'folhas par. fa . ta los ai mitos, una-.
142. lavro com 00 foloas em brailco 1M 	
14 . Matta.borrão 2i libras, folha.
144. A. Maurin, vidro grande, um 	
145. Ponom Mallat n. 10 e 12, caixa... 	
148. Perimia marca J. ca i xa  •
147. Pombas Brandauer de alumio. caixa 	
44s. Palmas Per .a it. 251 (imitado Millat), caixa 	
149. Pennas Geo ¡Inanes (imitai ao Mall it), caixa 	
450. Pasta . alrhasso Perry, com lombada 1(5 aço. tuna 	

latsta de oleado para cima de mesa. 30x :k5.• uma 	
152. Papel quadriculado para desenho, caderno 	
153. Papel carbono feitio officio marca cCoronaa, caixa 	
454. Papel cartão, folha. 	
155. Papal catam, tu . aelo n. 14, conto 	
156. Papel cansou. modelo n. 15, cento,. 	
157. Papel almaáso 7 kilos, resma 	
158. Papel liso 6 kilos. resina 	
159. Papol liso 6 tilos. resma 	
160. Papel 'foliai' la pautado. n.2, caderno 	
101. Papel Hollanda pautado, ti. 4, caderno 	
162. Papel Hol landa com 62 linhas, ca lano 	

	

263. Papel Hollanda para horario, 62 x42, folhas inteiras 	
ca ierno	

161. Papel Hollatida pauta estreita, 39x25, cadnrno 	
165. Papel para aulas, resma 	 	 .•
166. P • pel mirre para desenho, caderno  •
467. Pa ilano . para cópia cai de 500 .neias folhas caixa.
,168. Panei de linho para cópia caixa Lie 509 meias- folhas, •

caixa 	
469. Papel *atii .do puni, ornbrulho, mão de 2' folhas, mão.
170. Pinceis sortido para aoitarella, (Paia 	
171. Percevejo de matai. atxa . 	
172. Raspadeira H"deer ca-ao tle osso. tinia,'	
473. fleguaadn madeira de 50 .50, uma 	
174. Ilegua de readaira de 0P.90. uma 	
175. fl ogitwde ma 'pira 'de I mal0. unia 	
176. Regulado borracha de 0m ,30 uma 	
177. flegua .de borracha de 5m,60. urna 	
178. Flogua do borrarha do o m ,80. urna 	
179. Tinta Bine Plark ataphels, litro 	
180. Tinta preta Sariinha. litro 	
18	 Tinta azul preta altraaitinaa, fita 	
182. Tinta carmim rubra vi 'co pequenn.utlra p itina». vidro
183. Tinta carmim Stephens vidro paroleai), vi Iro.	
184. Tinta car 'dm Adrim Manrin,r, !ha de vidro. viro 	
185. Tinta rox para earimuo, A. \Narita vidro 	
186. Tinta eitaarnada para carimbo (Encre Tampos Grasse),

vidro 	
487. Tinta roxa para carimbo Sardinha. vidro  • 
188. Tinta preta para marcar roupa, A. %min i vidro...
189. Tinta gorp rna guita bisnaga 	
190. Tinta varai-link, h5s,iaga 	
191. 'Mit* , n rmim, bisnaga 	
102. Tinta azul da Prussia, bisnaga 	
193. Tinteiro de vi iro, uma tinta, uru 	
194. Tira linhas de nabo de osso, um 	

195. Talões com 203 folhas para ról de roupa, .modelo n.1,
mim 	

196. Tataca com 200 Colhas para rói de roupa,molelo It. 2,
um 	

197. Talões vont 200 folhas para pedido de .brragein para
a quinzenal. mo elo n. 3. um 	

198. Talões com 200 ro l has para pedido de forragem para
co. di n , modelo o. 4 um 	

199. Talões com 200 Pata, paaa pedido de forragem para
a.... mo In o ii. 5. um 	

200. Talões com 200 falhas para pedi lo de (=agem para
a... ma laia à. 6, um 	

20/. Talõos com 200 folhas para sabida de forrarem para O
(tia, me tolo ri. 7, um 	

202. Talões com 200 folhas para companhia, despeza
alumitoo. modelo ri . g, um 	

203: Talões com 200 folhas para conta dos alumnos,
modelo n. 9, um 	

201.. Talões com 20 I folhas para recibo do pensões, modelo
il. 10 tini.. 	

205. Talões com 200 folhas para recibo de enxoval, modelo
n. 11, um 	

205. Talóes • corn 20 folhas para recibo de deposito, modelo
ia. 12,'011a 	

01010	 C1AL
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50. Impressos, envel, para ser 'faria, modelo n. 9,cent0
51. Impressos, envoloppes, pára secretaria, modeaci n. 10,.

cento 	
52. Impressos, onveloppes, para secretaria, modelo n.1/,

cento 	
53. Impressos, enveloppcs, para xame, modelo ti. 12,

cento...
bk. Impressos, enveloppos, para casa da ordem, modelo

n. 13, cento 	
55. Impressos, onvotoppes, para intendendo, modelo

n. 14, cento 	
56. Impressos, envoloppes, para irrtendeucia. modelo

• n. 15, conto 	
57. Impressos, enveloppos, para intendoncia, modelo

n. 10, cento 	
58. Impressos, cartões, director, mede/o n. 1, conto-
59. Ira 'rastos, coraras, secretaria, modelo ri. 2, cento 	
60. Impressos, cartões, modelo ri. 3, cento 	
61. /mari 30S cartões, modelo e. 4, cento 	
62. Impressos, aartacs, modelo ti. 5, cento 	
63. ' ipressos, cartões, mod ilo ti, 6, ao" 	 ......
Ga. Impressr- cartões, mo ralo n. 7, cento... .....
65. Impressos, cartões, modelo n. 8, cento 	
66. impressos, cartões, ma llo n. 9, cento 	
67. Impressos,. carnes, modelo n. 10, cento 	
68. •Impressos, cartões, modelo n. 11, cento 	 4
60. Impressos, cartões, modelo ti. 12, cento .......
70. Impressos, cartões, modelo ri. 13, cento 	
'71. In musgos, caõos1 modal° ri. 144 cento 	
72. Impressos, carta, 1110 leio a. 1. cento. 	
73. Impressos, carta, modelo ti. 2, cento
74. Im essos, carta, modelo u. 3, cento
75. Impressos, carta, modelo n. 4, cento
76. Impressos, carta, modelo n. 5, cento
77. Impressos, carta, modelo n. 6, cento 	
78. Impressa. , boletins para-communicaçao de faltas do9

aluamos, modelo n. 1, cento 	
79. hm.7...ssos, boletins, modelo n. 2, cento 	
80. Impressos, boletins, modelo n. 3, cento 	
81. Impressos, boletins, modelo ti. 4, cento 	 "'Ge

•82. Impressos, boletins, modelo n. 5, cento 	 ••• ••
83. Impressos, boletins, modelo ri. 6, cento 	
84. lmpre'-ios, oletins, modelo n. 7, cento 	
85. Uns ossos, 'ooletins, modelo ri. 8, cento 	
86. Impressos, Untais, modelo n. a. conto 	
87. Impressos, boletins, modelo n. 10, cento
88. Inpres,sos, boletins, modelo n. 11, cento
8. Lnpressos, boletins, modelo n. 12, cento 	
90. Impressos, attestado, modelo n. 1, cento 	
91. Impressos, horario, modelo n. 1, cento 	
92. Impressos, nota els aproveitameuto, modelo n. 1,

. cento 	
93. Impreaos, pautado para carta, em bloca de 1N fo-

lhas, modele n. 1, cento 	
94. Impressos, officio, modelo n. 1, cento. 	
95. Impressos, demonstração de recebimento de amusões,

modelo n. 1, cento 	
- 96. Impressos, resultado da exame, modelo n. 1, cebto 	

91. impressos, resultado de exame, onodelo n. 2, cento 	
98. Impressos, meti 1, modelo ri. 1. cento 	
99. Imaressos, conta Ce annm modelo ii. 2, cento 	

10O. Impressos, classifiração, modelo n. 1, cento 	
los. Impressos, .classsificação, modelo n. 2, cento 	
102. impressos, cin.:aio/too sapplemento, modelo n. 3,

cento 	
1(13. Impressos, certificado de curso, modelo ti. 1, canto 	
104. ',opressos, tia to de medalha, modelo n. 1, cento 	
105. Impressos, titulo de ag amensor, modelo n. 2, conto 	
1613. Impressos, folha de alterações, modelo ti. 1, cento-
10'7. impressos, rotulo em papel amarello de linho, modelo

• n. 1, cento 	
108. Impressos, capa para .documentos, cm papel de linho

farpado, modelo ri. 1, cento 	

	

309. Impressos, guia de transferem da, modelo n. 1,cento 	
110. impressos, pa, alota para matricula, modelo n. 1,

cento 	

	

V.I. Impressos, proposta Para fornecimento, modelo n. 1 	
cento 	

112. impressos, proposta para fornecimento, amado ia. 2,
cento 	

113. Impressos, proposta para fornecimento, modelo a. 3,
conto 	

114. Impressos, proposta para fornecillieuto, modelo a. S,
cento 	

115. Impressos, niemorandtan gainmado, modelo a. la

• • •

1

411948	 lan	 /1:0	 r-a-feira 1 a 

*00 fie. I -opressos mappa para descarga 7 ideio n. 1, centr .
117. Impressos asam dos enfermos 9 das dietas, modela

14000	 n. 2, cento 	 .
118. !rir assoo mappa nosologira modelo ri. 3, cento...-.

148009 119. Imaresso sa tripa gabinete odontologia°, motel° si. 4-.,
cento 	

478003 120. Jogo de aodats, • um 	
141. Lapis ; 7eto E. Faber n. 2, duzia 	

a	 122. Dapis bicolor Faber C S. A. ri. 69'7. duzia
• 123. Lapis Ko -i—Noor para desenho. •luzia 	

I	 121. Laias tiota roxa, auzia 	 .
.	 125. La as cóaia Castell A. W. Faber, duzia 	

t	 126. Laais de boaracha, duzia 	
12a. Lacre vermelho, barra 	

5 •	 WS. Linha n. 16-3 cord 50 grammos r. B. Si Comp.;
35600	 carretel, Um 	
3$'100 raa. Livro com 250 folhas para protocollo, um 	
38600 130. Livro com 200 folhas para assenamento dos altonnos,
35a00	 uni 	

. 3. .a9 131. Livre com 200 folhas para ponto dos funccionarios, um
35000 132. Livro com 200 folhas para termo de contracto, capa
3560.0	 de couro, um 	

• 35600 133. Livro com 200 filhas para matricula, um 	 	 765000
33600 134. Livro com 150 folhas para balancete da receita e
3$40	 despeza, um 	 80000
35600 135. Livro com 150 'olhas para ensrada o sabida, um 	  

74 9. 35,) ai 136. Livro com 150 folhas para e/co 'rente, capa de lona,um • 9055000°0
3$600 137. Livro com 150 folhas pari pont«aas aluinnos, rim 	 	 255000
35600 138. Livro com 150 folhas para regisaao de livros distribui-
55500	 aos aos aluamos, um 	 	 6950 at

115500 139. Livro com 150 folhas para reg; :ro de artigos de es-
45110	 cripta distribuidos aos alumnos, um 	 •	

69

	

45300 140. Livro com 100 folhas para relação das aluomos, um.. 	 825300000o

	

45300 141. Livro com 100 folhas para falta dos alumnos, um.... 	 455000
45900 142 Livro com 100 rolhas em branco, um 	 	 125000

143. Matta-borrão 120 libras, iolha 	  ••	 53,0
144., Nankin As Maurin, vidro grande, uni 	

S')°145.. Pennas Mallat na. 10 e 12, caixa 	 • 7	 515f400°
116. Pernas marca J, caixa 	 •	 35300
147. Pernas Brandauer de alombam caixa 	 35200
148. Pernas Perry n. 251 (imitação Mallat) caixa 	 	 $
149. Pernas Geo lugres (imitação Mallat), caixa 	 •	 35200
(50. Pasta almasso Perry, com lombada co aço, urna.— 75700
151. Pasta de oleado para cima de irem de 30x45, uma..	 55506
152. Papel quadriculado para desenho, caderno 	 ..	 5.,00

s.1,. ),,,153. Papel carbono feitio offioio marca aCorona», caixa... 	 .12r.0
154. Papel carão, folha 	

232:.21::. 7e:; .  ' ),. . )157. Papel almasso 7 kllos, resma 	 	 ':

155. Papel cansou, modelo n. 14. cento 	
156. Papel cansou, m iai° ri. 15, cento 

158. Papel liso 6 :tilos., resma 	
159. Papel liso. resma 	
160. Papel llollauda pautado n. 2, caderno 	 	

128;00' 00

161, Papel

463. Papel lollatito para horarim ii2x42, folhas intei- 	

25200
162. Papel 'Io

%liando palitado n. 4, caderno 	

ras. caderno 	 	 2285050000

landa com 62 linhas, caderno  

• 15800
165. Papel para aulas, resina 	
164. Papel liollanda pauta estreita, 39x25, ca . mio 	

	

*de linho para cópia caixa de 500 meias folhas, 	

4 193555 u-i900. :

168. Papel	

a166. Papel ingrd para aesienho, raderno 	
107. Papel fino para cópia can do 503 meias folhas, caixa

. caixa 	
	

95000
1a9. Papoipardo liara embrulho, mão de 25 folhas, mão 	 55400
170. Pincela sortidos pa, •a imisareala, duzia 	  
171. •Pereeveie de metal, oaixa 	 	

mono

172. Raspadeira Rodger cabo de osso, unia 	 	
Iti54%

173. Reatia de madeira de • us ;0, urna 	 	 tikn II
174. Rapa de madeira do 0s7 ,90, uma 	 	 65500
175. 'Regua de madeira de la,IU, mim 	 	 7$000
176. Remia de borracha de 01°,30, uma 	 	 25100

55100 177. alrgua de borram-ia do Oui ii0, &alia 	 9	 35700
178. Regos do borracha de 0 21 .80, uma 	 	 5

135000 179. Tina Blue El ac t
8$000 180. Tinta preta Sardiuba, litro 	 	

7a300.	 t	 aophen, litro

181. Tinta azul preta aBrasilina», litro 	 	
1800

575500 482. Tinta carmim rubro vi Ir • pequeno, alrasilina», vidro

•
 483. Tinta carmim Stephens vidro pequeno, vidro 	 	 1.
3a5030 184. Tinta carmim Adrion Maurin rolha de vidro, vidro 	 	

283°000•

•

185. Tinta roxa pa, •a carimbo, A. Mando, v; Iro 	 	 1:200
288000 186. Tinta encarnada para carimbo (Encre tampos Grasse),

vidro 	
28000 487. Tinta roxa para carimbo Sardinha, vidro 	 	 a800.

•

51: :28001(

190. Tinta vermelha, bisnaga 	

188. Tinta preia para marcar roupa, A. Maurin, vidro...	 2
28;000 189. Tinta gornim mata, bisnaga 	 	

1

45900 191. Tinta carmim, bi snaga 	 . r	 15800

e

0.$00

4400
93300

otnn
3$000
15900
65700'

5
8

105000
15000

908000 •

g
g

685000

35900
35700

• 35500
3aa00
35900
35900
35800
35'u0
3S800
45508
38400
35800
65700
45200

128000

•35200
95000

85500
105s00
liwoo

13a300
95000
9N0o0

95000
95000

• 98000
4330*
08000
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192. Tinta azul diFrussia; bisnaga 	
193. Tinteiro de vidro uma tinta, uni., 	
194. Tira linhas de «abo dia osso. um 	
195. Talões com 200 folhas para rol de roupa, modelo

n. 1, um 	
195. Talões com 20C folhas para ro do roupa, modelo

n. 2..ism 	 s
in. Talões com 20) folhas para pedido de forragem para

a quinzima. modal° n. 3, um 	

	

198. Talões colo 2 O folhas para pedido de forragem para 	
o dia, cio 1cm se, 4., inu 	

109. Talões com 200 folhas para. pedido de forragem para
.	 a..., rnod 110 ri. 5, uru 	

200. Talões com 200 folhas para pedido de ferragem para:
a• • ., MINI,11)	 ti. ora 	 •

201, Talões com 200 folhas para sabida do forragem para
o dia, mo loto If 7. uni 	

202. Talões com 200 folha para companhia despeza de
aluamos, modolo n..8, uru 	

203. Talões com 2a0 rolhas para conta dos •aluinnos, mo-
delo n.. 9, uru 	

204. Talões com 200 folhas para, recibo i4g. pensões, modelo
n. 10, uru •

205. Talões com 20 rolhas para recibo de enxoval, modelo
ri. 11, t I 91 	

205. Talões com 20) folhas para recibo de deposito, mo-
dolo u. 2, n or 	

207. Talões com 2 Q f Ihhas para recibo de deposito, mo-
delo n. 13, rim 	

208. Talões com 200 folhas para pedido para a quinzena,
muleta n. 14, um 	

209. Talões com 200 folhas para pedido da..., modelo
n. 15, um 	

210. Talões com 200 folhas para valo de generos para o
dia, modelo n. 16, um 	

211.. Talõe s com 200 folhas para valo pa 	 fornecimento
do da, modelo n. 17, um 	

212. Talões com 2 43 folhas para pedido b. Intendencia, mo-
delo n. 18, um 	

213. Transferidor, um 	
214. Tesoura para papel, uma 	

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1920.— Arnaldo Braga.i

13. Cadernos em branco para desenho, com 15 folhas,
conto 	

14. Caderneta impressa, com lapis, 30 folhas, modelo
n. 1, cento 	

15. Caderneta impressa, gabinete odontologia°, modelo
n. 2, conto 	

N. Caderneta impressa, sanitaria do alam°, modelo
n. 3, cento 	 •

17. Caixa de papelão para atchivo de documentos, caixa.
18. Compassos do metal, um 	
19. Compassos do madeira para quadro negro, um 	
20. 'Canivete Rodger, 3 folhas um 	
21.. Carimbo de borracha simples um 	
22. Carimbo de borracha com alm irada, um 	
23. Costa de vime para papeis, uma 	
24. Colchetes para papel Fartners n. 53, caixa 	
25. Colchetes Gern papar clips, gsande, caixa 	
26. Colchetes Gerir paper clips, pequeno, caixa  •
27. Colchetes paper Partners, O. K. ns. 1, 2 e 3, -caixa.:
28. Esquadro graduado pequeno. um 	   

Designaçto --- Unidade — Preço

1. Alfinetes para papel (2 mi/limetros),
2. Apontador para lapis, um 	
3. Barbante fino, rolo 	
4. Ba banto grosso. rolo 	
5. Borracha com escova para macbina de escrever, uma.
6.. Borracha em ta blette fluby n.,21a, uma 	
7. Block em 1/8 com ou sem pata, modal° n. 1, duzia 	
8. Block em telegramma, 100x100, mouelo n. 1, um 	
9. Buvard de madeira, grande, um 	

10. Caneta Eagle pendi. (luzia 	
II. Caneta commum sortidas, duzia 	
12. Cadernos com 50 folhas pautadas, impressos em bro-

chura, cento 	

15600 29. Esquadro graduado de madeira para quadro negro,
2.2s(11	 nal 	 	 .--t

$	 30. Esponja com 25 grammas. rima 	 	 25200
31. Fita para machina do esere l er 2 ditam, uma 	 	 45400

45800 '32. Fita bicolor para machina de escrever «Continental»,
uma 	 • ...	 80400

5$800 '83. Fita de uma côr 'para machina de escrever «Olivero,
.	 uma. 	 I 	 45100

89500	 31. Flecha da Índia, uma 	 	 $140
35. Furador com cabo para panei, um 	 	 15800

moa- 36 Gomina arabica em pó. kilo 	 	 345000
37; Gomma ara a ica Toiray', vidro arando, vWro 	 	 —

89503 '38 Gornma a 'abica Sa, 'diaba, vi ro 	 	 15800 •
39. Gram pos para brochura (pio), duzia 	 	 —'

8a500	 40. Giz branco caixa do 10), caixa 	 	 3$00
41. Giz da côr, caixa.	 	 6$800

89300	 42. Impressos, env-loppes para cartões, Director, modelo
n. 1, conto 	 , 	 49400

.70500 . 43. Impressos, envelopnes para cartões. secretaria., mo-
delo n. 2. cento 	 	 55400

39800	 14. ImprPssos..envelappes para carta, Director, modelo..	 . n. 3, cento 	 	 55400
'MOO 45. Impressos enveloppes para carta, secretaria, modelo

n. 4:, cento 	 	 55400
89500 46. Impressos, enveloppes para telegramma, modelo tr. 5,

cento 	 iska; • • l 	 	 35700
99m00 47. Impreas is, enveloppaa para ilustrada redacção, mo-

delo n. 6, cento 	 	 3570•0
99000 48. Impress ai. envaloppes para secretaria, modelo n. 7,

cento 	 	 19200
95504, 49. Impressos,' enveloppos /sara secretaria, mo leio n. 8,

cento . 	 	 75800
115000' 10. Impressos. enveloppes para secretaria, modelo n. 9,

cento 	 	 nom
119000 Si. Impressos, enveloppes para secretaria,.modalo n. 10,

cento '	 -.	 99400
115000 52. Impressos, envoloppes para secretaria, modelo n. 11,

cento ,	 11
115000	 13. Impressos. e. nveloppes para exame, modelo n. 12,

$	 -	 cento.. 	 	 240800
$	 54. Impressos, enveloppes para casa da ordem, modelo

n. 13, cento'	 ft 	 	 55800
55. Impressos, envetoppes para intendencia; modelo riu-

mero 14, cento 	 	 59800
. 56. Impressos, enveloppes para intendencia, modelo nu-

mero 15. cento . 	 	 69201
57. Impressos, enveloppes para intendencia;modelo nu-
• mero 16, cento 	 	 6400
58. •Impressos cartões, Director 	 n. 1, cento 	 	 35400
59. Impressos, cartões, socaetarra, modelo ti. 2, cento 	 	 3530o
60. Impressos, c.a:1bn, modelo ri. 3? cento 	 	 45400
61. Impressos, cartões, modolo n. 4, cento 	 . .6464	 35a00
62. impressos, cartões nomeio n. 5, cento 	 . 	 35a0f
63. Impressos, cartões, modelo n. 6, cento 	 	 3580(•

19800	 64. Impressos, cartões, mo-felo n. 7, cento 	 	 311‘di0
— CL Impressos, cartões,, modelo n. 8, cento 	 	 4>81,C
530	 66. Impressos, cartões, mo +elo n. 9, cento 	 	 411s0(
$390 67. Imnressos, cartões, modelo n. 10, cento 	 	 493 4.
5680 68. Impressos, cartões, modelo n. 11. cento 	 	 49200
$•-n O	 69. Impressos, cartões, mod al° n. 12; cento 	 	 em

55200	 70. Imprassos, cartões, modelo n. 13. cento 	 	 4a8.‘0
3520)	 71. Impressos,.oartões, modelo n. 14, cento 	 	 488130
254 , 10	 12 Impressos, carta, modelo n. 1, conto 	 	 55?.0 P

25 R00 73. Improssos, carta, modelo n 2, cento 	 	 65800
. 25100	 74. Impressos, carta, mo ledo ri. 3, conto 	 	 55 00 .

75. Impressos, carta, modelo n. 4, conto 	 ..•••	 5á:00
629000	 76. • Impressos, carta, modelo n. 5, cento 	 	 55:00

77. Impressos, carta, modelo n. 6, cento 	 	 75200
1405000 78. Impressos, boletins para comminticaçao de faltas dos

alumnos modelo n. 1, cento 	 	 49200
1245000 79. Im pressos, boletins, modelos n. 2, cento 	 	 6$ 00

80. Impressos. bolatins, mo-ielo n. 3, cento 	 	 as i00
415000 81. impressos, boletins, modelo n. 4 conto 	 	 55700

82. • Imaressos, boletins, modelo n. 5; cento 	 	 5$ 00
125000 83. Impressos, boletins, modelo st: /3, cento 	 	 33700
75200 84. Impressos, boletins, mè l eio n. 7, cento 	 	 3540
— 85 Impressos, boletins, modelo n. 8, cento 	 	 35 00
55400	 86. Impressos, boletins, modelo n. 9, cento 	

▪ 	

3'700.
16w00 87. Impressos. boletins modelo n. 10, cento 	 	 95.00

55400	 si& Impressos, boletins, modelo n. 11, cento 	 	 4$s00
6540 89. Imanamos, boletins, modelo n. 12, certo 	 	 357 )0
35400	 90. Impisisses, °atestado, motel° n. 1, cento . 	 	 85500
IS 00	 91. lmpresaos, horario, modelo n. 1, cento 	 	 551400
t5200 92. Impressos, 'nota de aproveitamento, modelo n. l,	 .
15100	 cento 	 .	 85000 •
15300 93. Inipressos, pan-fado para carta, em bloCk'de 100 fo.
--•	 .	 lhas, modelo n. t, cento 	 _.'	 4	 0800 •

N. 4
A firma Luiz Macedo, estabelecida á, "ira da Quitanda n. 74;

propõe-se a fornecer ao Collegio, durante o 20 semestre de 1920. os
artigos seguintes, de amen' to com os typos existentes na sub-secretaria
deste estabelecimento, sajeitan lo-se a todas as disposições regulamen.-,
tares e demais ordens em vigor.

'	 II
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94. Impressos, officio. modelo n.' 1, conto 	
95. Impressos. dernonsrraago de reeebirnento de penses,

modelo n. 1. cento 	
98. Impressos. rasulta elo e exame, mndeln n. 1, cento
27. Impressas, resultado de exame, model n. 2. cento 	
98. imp.masos, média modelo n. 1 cento 	  . •
99. 'morosa" conta le atino. mod)lo ti. 2, cento 	

100. Impressos, clusifi onio, model n. 1, cento 	
101. Impressos, classificação, mo talo n. 2. cento. 	
102. Impre z.s s. classificação, supplemento. modelo n. 3,

cento 	
103. Impressos, certifica do de curso. mo delo n. 1, cento 	
404. Ira/vemos, titulo do medalha. modelo n. 1, cento 	
102. impressos. titulo 'o a grimenser,	 n. 2 conto	
loe. Impressos, folha de alterações. mod e lo n. 1, cento 	
107; Impressos, rotulo em papel amarello de linho, moldo

• n. 1, cento 	 2

(00. Impressos. cam pra documentos, em papel de lich0
farpado, Trooleln n. 1. cento 	

109. Impressos. guia do transferencia, mo 'elo n. 1, cento.
110. Impressos, papeleta para matricula, modelo n 	 1,

Cento 	 fio

Me Impressos. proposta para fornecimento, modelo n 	 I,
cento 	

112. Impressos. proposta para fornecimento, modelo n. 2,
cento 	

143. Impressos. proposta para fornecimento, diodeto n. 3,
cento 	

In. Impressos. pr oposta para fornecimento, modelo n.' 4,
conto 	

113. Impressos, memorandura gommaÁ, modelo n. 1,
cento 	 .••

$16. Impressos map pa para descarga, modelo n. 1, cento.
ttl. impresso s mappa d ,s enfermos o das dietas, modelo

ri. 2 cento. 	
na. Impressos mapa nasologico. Modal() n. 3, cento 	
119. Impress s mappa gabinete odonto'ogico, modelo n. 4,

cento 	
.1(0. doso de em lats. um 	 ..
121. Lapis preto E. Faher n. 2, duzia 	
1112. Lspis bicolor Faber U. S. A. g. 697. duzia 	
123. Lapis K-i-Noor para desenho, duzia 	
.124. Lapis tinta roxa, duzia 	
125. Lapis cópia Castell A. W. Faber, duzia

Lapis de borracha, (fazia 	
Lacre vermelho; barra 	

128. Linha n. 16-3 cord 50 gra,rumes F. B. & C', car-
retel, um 	

1E19. Livro com 250 folhas para protoconp, um 	
130. Livro cora 200 folhas para assentamento dos alumnos,

Um 	

131. Livro com 'MO falhas para ponto dos funccianarioa, um
132. Livro com 200 folhas para termo de contracto, capa

de couro • um 	
133. Livro com 200 fdlh'as para matricula, um 	
134. Livro com 150 folhas para Balancete da Receita o

Despesa. um. 	
135. Livro com 10 folhas para entrada o sabida, um 	
130. Livro com 450 folhas para c/corrente, capa de

lona. um 	
137. Livre com VA folha" para ponto dos alumnos, um 	
138. Livro com 150 folhas para registro de livros distá-

buidos aos alnnunits, um 	
139. Livro com 150 fo'has pa ea registro de artigos do

escripra (list ibui rlos aos alumnos. urn 	

	

£40. Livro com 100 foi . as para rel . cao dos alurnnos. um 	
141. Livro com 00 folhas pa .a falta dos aluamos, um 	
142. Livro com len folhas em branco, um 	
143. Mata-borrão 120 libras, folha 	
144. Na utkin A. Mando, vidro grande, um' 	
145. Pennas Mallat es. 10 e 12, caixa 	
146. Pennas m roa J, caixa 	
147. Pennas Braridakier te alum i nio, caixa 	
148. Pearias Per-y n. 251- (imitado da \lana)t. caixa 	
449. Pennas Geo lindes (moitad.o Mallat) caixa 	
150. Pasta aboasso Perry, com lombada de aço, uma 	
151. Pasta do alvado para cima .1p mesa. 30x45, uma 	
152. Papel quadri ulmo para desenho, ca 'orno 	
153. Papel carbono, faitio officio marca cro-cman, caixa 	
154. Papel carão, folha 	
155. Papel canson, modelo n. 14, cento. 	
158. Papel °amou, mc lelo rr. 15, cento 	
457. Papel almawo 7 kilos, resm, 	
458. Papel liso 6 kilos, resma 	
159. Papel liso kilos, resma 	
160. Panei	 parado, a. 2, caderno
loi. Papel Iblianda pautaao, n. 4, caderno 	

65300 10L Papel Hollanda com 62 linhas', caderno 	
163. Papel ilal anda para hocario, 62'Y42, folhas inteiras,

caderno
111. . Papel Holanda, pauta estreita. 39x25, ca .'10 .no 	
a€5. Papel para aulas, resma 	
1(6. Panai ingre par, desenho. cale-no 	
A (a. Papel fino liara cópia, caixa com 300 meias folhas,

caixa 	
168. Papel de linho para cóp a, caixa de estio ~ias folhas,

caixa 	

	

139. Papel pardo para amb 'rilho. mão do 25 folaas, mio 	
170. Placais torci 'os para anuarella, (luzia 	
171. Percevejo de metal, caixa 	
172: Baspa>.eira Rodger, cabo do osso, uma 	
173. Regua .43 madeira de Or°,50, unia 	
174. Remia de madeira de 13"1 ,9 ). uma 	

0800 4'75. Regua de madeira de m 00, uma 	
4.76. Ragu de borracha do 0 81.3 uma 	

la55,10	 7. Regua de borracha de 0 m ,6), uma 	
128400 178. Ragu de bo-racha de 0'2 ,80. uma 	

179. Tinta Blue Black Stephons, litro 	
125500 180. Tinta preta Sardinha litro 	

181. Tintaasol preta «H 'asilinaa, litro 	
182. Tinta carmin rubra, vidro pequeno, oBrasilina», vi Iro
183. Tinta carmin S t ophens, vidro pequeno, vid 'o 	
184. Tinta ca omin Adrian Nlaurin, rolha de vidro. vidro 	
185. Tinta roxa para carimbo, A. Mural, vidro 	
186. Tinta encarnada para carimbo (EncreTamnos Grasse),

vidro 	
187. Tinta roxa para carimbo Sardinha, vidro 	
188. Tinta preta para marcar roupa, A. hirtaria, vidro....

macio 189. Tinta gomma gutta. bisnaga 	
128000 190. Tinta -vermelha, hi-naga.,

191. Tinta carmin, bisnaga 	
1 48000 192. Tinta azul da Prnssia bisnaga 	
14$000 193. Tinteiro do vidro, lima tinta, um 	

194. Tira hnha.s de cabo de osK), um 	
1 28n00 195. Talões com 210 folhas para rol de roupa, modelo

. 1, um 	 •
21830041° 	

n
0 196. Talões com 209 folhas para rol de roupa, modelo

n. 2-, um  • • • -	 •
- 197. Talões com 200 folhas para pedido de forragem p-,ra

a quinzenal mode lo n. 3, um 	5_5100
198. Talões com 200 folhas para pedido d3 forragem para o

' dia, mo ielo n. 4, um 	
8500 199. Talões com 200 folhas para pedido de forragem para

a  • nu dato n. 5, um 	
- 200. Talões com 200 folhas para o pedido de forragem para

965000	 a 	  mniolo n. e, um 	
201. Talões com 200 folhas para a sahida de forragem para

dia, moldo n. 7, um 	
22000c. 202. Talões com 200 falhas para a companhia, despesa de

alumnos. modelo n. 8, um 	
203. Talões com 200 folhas para conta dos alumnos, mo-

delo n. 9, um 	
204. Talões com 201 folhas pará reeibo de pensões, mo-

78500)	 dolo ri, 10. um 	
66$009 205. Talões c.rn 200 folhas para recibo de enxoval, mo-

delo n. 11. um 	
gssooa 206. Talões com 200 folhas para 'recibo de deposito, mo-
215000	 delo n. 12. um 	

207. Talões tom 200 folhas para recibo do deposito, mo-
68%0 r 0	 dolo n. 13, um 	

208. Talões com 200 folhas para pedido para a quinzena,
modelo n. 14, um 	

209. Talões com 200 folhas para pedido, modelo n. 15, um
210. Talões com 200 folhas para vale de generos para o dia,

modelo n. 16, um 	
211. Talões com 20 ) folhas para vale para o fornecimento

do dia, modelo n 17, um 	
212. Talões com 20 • folhas para pedi lo á intendencia, mo-

delo n. 18, um.
213. Transferidor, um 	
214. Tesoura para papel, urna 	 	 '78000

Rio lo Jaaeiro, 12 de julho de 1920. - Por procuração, Gastito
Mendès da Costa.

--
N. 5

A firma 3. L. Costa & Comp., estabelecida á rua da Quitanda
ft. 105, propõe-se a fornecer ao Collegio, durante o 2" semestre de
1920, os a .• igos seguiu es doaccdrilo eom os typos existentes im sub-
seer .taria deste estabelecimento, sujeitando-se a todas as disposições

• •gl •0

658
125001
125100
125- 00
145000
113509
1 1 ';500

115'00
98301

145n0•
26800a
165500

68500
775000
488.14)0
115000

8330

55230
-

45800
3i$ )0
45','4)0
95;0-)
654.00

5%30
115000

5410
34100
365100
238100
20a900
203040'
3840
21800

545000

545000

345000

345000

68$010
685000‘

regulamentares e d, mais ordens em vigor.
• Designação -Unidade - Preço

1. Alfinetes para papo! (dom milirnetros), caixa 	 a.	 25500
2. Apontador para lapis, um 	 	 15200

•
28810

251)0
2$ 00

135000

75400

41$009
45400

65 MO

55400
63.3)0
284 )0
5$40)
75;3 0
75000
33340
--
-

23100
3$ nO
25400

--
9700.

15P00
25000
20010
1;800
.-

•/4000

MOO

55900

85000

83000

85000

85000

88000

65900

95500

63400

93400

85000

73400

92800
143000

143000

145000

145000

'111IIrII	 1	 1	 1	 1.
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13. Caderneta impressa, gabinete odontelogico, modelo
n. 2, cento 	

16. Caderneta impressa, sanitaria do atum() n. , modelo
n. 3, cento 	

17. Caixa de papelão para ornit. () de aocumentos, caixa 	
18. Compásses de metal. um 	
19. Compassos de madeira para qualro negro, um 	
20. Canivete Rodger, eres folhas. um 	
21. Carimbo de borracha simples, um 	

27. Colchetes papei. Farteners, O. K. ns. 1, 20 3, caixa.
28. Esqáadro graduado pequeno, um.. 	
29. Esquadro graduado de madeira para quadro negro,

uni 	
30. Esponja com 25 grammas, urna 	
31. Fita para ma.china de escrever, duas cores, urna 	
32. Fita bicolor para machina de escrever «Continental»,

uma 	
33. Fita de uma c& para machina do escrever «Oliver»,

uma 	
34. Flecha da !Mia, uma 	
35. Furador com cabo vara papel, um 	
36. Gornma arabica em pó. kilo... 	
37. Gomma arahica Toiray's, vidro grande, vidro. 	
38. Gomma arahica Sardinha, vidro 	
39. Grampos para brochura (pãos), dnzia 	
40. Giz branco caixa de 100, caixa 	
41. Giz de de. , caixa 	
42. Impressos, enve/oppcs para cartões, director modelo

n. 1, cento 	
43. Impressos, onveloppes para coretos, secretaria mo-

" delo n. 2, cento 	
44. Impressos enveloppes para carta, director modelo

n. 3, cento 	
45. Impressos, enveloppes para carta, secretaria modelo

n. 4, cento 	
46. Impressos, edveloppes para telegramma, modelo

a. 5, cento 	 I, • •
47. Impressos, enveloppes para illustrada redacção mo-

delo n. 6, cento 	
48. Impressos, enveloppes para secretaria, modelo n. 7,

cento 	
49. Impressos, enveloppes para secretaria, modelo n. 8,

•cento 	
30. Impressos, enveloppes para secre:aria, modelo ri. 9,

cento 	
31. Impressos, enveloppes, para secretaria, modelo n. 40,

cento 	
52. Impressos, euvele Nies, para secretaria, modelo n. 11,

cento 	
33. Impressos, envoloppes, para exame, modelo n. 12,

cento 	
54. Impressos, enveloppes, para casa da ordem, modelo

n. 13, cento 	
55. Impressos, enveSoppes, para intendendo, modelo

, n. 14, cento 	
36. Impressos, mi l eppes, para intendendo., modelo n. 15,

cento 	
57. Impressos, enveloppes, para secretaria, modelo n. 16,

conto 	
58. Impressos, cartões, director, modelo n. 1, cento....'
50. Impressos, cartões, secretaria, modelo it. 2, cento...
60. Impressos, cartões, modelo n. 3, cento 	 -
Of. Impressos, cartões, mo lelo n. 4,. cento 	
62. Impressos, cartões, modelo Il. 5, conto 	
Ql. pressos, cartões, modelo n. 6, cento 	r)fflpressos, cartões, modelo n. 7, cento 	

Impressos, cartões, modelo ri. 8, (Ato 	

22. Carimbo de borracha com alote:faia, uni 	
23. Cesta de vime par-. papeis, uma 	 • •
24. Colchetes para papel Farteners n. 53, caixa
25. Co' betes fiem paper ellps grande, caixa 	
26. Colchetes fiem papem clips pequeno, caixa 	

6.
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3. Barbante fino, rolo 	  $800
4. Barbante grosso, rolo 	 5k3q0
3. Bosracha com escova para machina de escrever, uma se00
6. Borracha em tablette Ruby 212, uma.	 	 $700
'7. 13lock em 1/8 com ou sem pauta, modelo n. 1, duma. 45800
8. Blcsk telegramma, 100x :00, modelo n. I, 45000
9. Iluvard do madeira, gran :e, um 	 25500

10. Caneta Eagle pen-il, duzia 	  35800
11. 'Caneta cominem sortidas, duzia 	  	 35000
12. Cadernos com 50 folhas pautadas, impressos em 	 bro-

chura, cento 	 • 655000
13. Calemos em branco para desenho; 	 com 15 'folhas,

cento 	 1685000
14. Caderneta impressa, com	 lapis,	 30 folhas,	 modelo

n. 1, cento 	 142$00:•

66. Impressas, cartões, modelo n. 9. cento 	 	 65000

61000 00

ef7. Impressos, carttles, modelo n. 10, cento 	
6. ImpreSsos, cartões, modelo n. II. cento 	 -'
69. Impressos, cartões, madelo n. 12, cento 	 	 65000
70. ImprosSos, ca stões, madelo n. 13, centq 	

66$50'°00°71. Impressos, cartões, modelo ri. 14, cento 	
72. Impressos. carta, modelo n. 1, cento 	

18055000173 Impressos, carta, molelo n. 2, cento 	
'74. Impressos, carta, modelo ri. 3, cento 	 	 85000
75. Impressos, carta, modelo n. 4, cento 	 	 8$0r0
76 Impressos; carta, modelo n. 5, cento 	 	 85000

I77. Impressos, carta, modelo ni 6, cento 	 	 MO°
78. Impressos, boletins posa commIlllieaçao de faltas doa

	

'	 alumnos, modelo it. 1, cento 	 	 485000
79 Impressos, boletins medsle n. 2, cento 	 : • 75000
80. Impresso-. boletins, modelo n. 3, cento 	 	 75000

$	 81. Impressos, boletins, nnylelo n. 4, cento 	 	 75000
82. Impre ssos, boletins, modelo n. 5, conto 	 	 75000

445000 	 A3 . Impressos, boletins, modelo n. 6, conto 	 r 	 	 45000
98500 84. Impressos, boletins, modelo n. 7, cento 	 50
35000	 85 Impressos, boletins, modele n. 8, cento 	 	

00

	

,	
45500000

55000	 86 Impressos, boletins, melo n. 9, cento 	 ,	 4455000modelo
145000	 87. Impressos, boletins, molete n. 40, cento 	 •	 125000

85i400	 88 Impressos, boletins, mo /elo st . 11 , cento 	  
105 000	 80. Impressos, boletins, modelo n. 12, cento'	 •'	 45000

5$000	 90. Impressos, attestado, modelo o. 1, cento: ...... ..... 	 135000
25000	 91. Impressos, horario, modelo n. 1, 'cento 	 '	 55500
MOO 92. Impressos, nota de aproveitamento, modelo, ri. 1,
15300	 cento 	 	 185000
25600 93. Impressos, pautado parascartas em block de 100 fo-

o45500	 lhas, modelo n. 1, cento
94. Impressos, officio, modelo n. 1, cento 	

,	
405000

65503 95. Impressos, demonstração do recebimento do pensões,
25500 •	 modelo n 1, cento 	

5045000	 96. Impressos, resultado de exame, modelo n. I, cento.: 	 105500000

	

07. Impressos, resultado do exame, modelo n. 2, cento 	 	 155000
45500	 98. Impressos, média, modelo n. 1, cento 	 1	 225000

99. Impressos, conta do anno, modelo n. 2, cento 	 s	 225003
11555050000045500 100. Impressos, ( lassificação, modelo n. 1, cento, 	

$200 101. Impressos, classificação, modelo n. 2, cento 	
25500 102. Impressos, classificação, suppleroento, modelo n. 3,

185000	 cento 	 •;

	

4$000 103. Impressos, certificado de curso, modelo n. 1, cento 	 s	 N° "t000

	

25000 104. Impressos, titulo de medalha, modelo n. 1, conto....]	 225000

	

125000 105. Impressos, titulo de agrimensor, modelo ri. 2, centos 	 rjgg3
3200 106. Impressos, folha de alterações, modelo n. 1, cento....
55500 107. Impressos, rotulo em papel amarello de linho, modelo

n..1, cento 	 	 60500
55000 108. Impressos, capa para documentos, em papel de linho

farpado, moldo u. 1. cento 	 	 188500

	

5$500 109. Impressos, guia de transferencia, modelo n. 1, cento, 	 128000.
110. Impressos, papeleta para matricula, modelo n. 1,

35500	 cento 	
111. Impressos, proposta para fornecimento, modelo n. 1,	 14.504"

55500	 cento 	 	 555003
112. Impressos, proposta para fornecimento, modelo n. 2, .

35000	 cento 	 .	 355000
113. Impressos, proposta pa ra fornecimento, modelo n. 3;

45000	 cento 	 .. 	 • 425000
444. Impressos, proposta para fornecimenM	 ;, modelo n. 4 

65500	 .'	 conte 	 	 425000
115. Impressos, memorandum gommado, modelo n. Is

centoento 	
116. Impressos mappa para descarga, modelo n. 1, cento. 	 14 25 55 0000 00

105000 117. Impressos mappa dos enfermos e das dietas, •modelo

	

n. 2, cento 	 	 135000
125000 118. Impressos mappa nosologico, modelo n. 3, cento 	 	 125000

119. Impressos mappa gabinete odontologico, modelo n. 4,
1135000cento 	195500

	

i.:	 1:355028000:
120. Jogo de godets, um 	

285500 121. Lapis preto E. Faber ri. 2, duzia
122.. Lap5s bi-color Faber U. S. A. n. 697, duzia 	 	 78000

55500 123. Lapis Ko---s—Noor para desenho, duzia 	 	

J

124. Lapis tinta roxa, duzia 	 --, 65500s
55500 123. Lapis cópia Castell A. VV. Faber, duzia 	 ss, ..	 —

143505CQS426. La,pis de borracha, duzia 	
55500 127. Lacre vermelho, barra 	

	

128. Linha n. 16-3 cord 50 grammas F. B. 81 C.', cals	 ;
85000	 reto!, um 	 	 55000
55500 129. Livro com 250 folhas para protocollo, um 	  1155000

	

65000 130. Livro com 200 folhas para assent.° dos alumnos, um 	 —

	

75000 131. Livro com 200 folhas para ponto dos funccionarios, um	 2S5004
65000 132. Livro com 200 folhas para termo do contracto, capa
65000	 de couro, uni 	

76855500000065000 133. Livro
'

o com 200 folhas para matricula um 	
65000 131. Livro com 150 folhas para balancete da receita e dess
65300	 pesa, um. 	 -1...	 ui	 II $000

IR
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135., Livro com 150 folhas para entrada o sahida,
136. Livro Com 150 folhas para c/corrente, capa do lona,

uni 	 •
Livro Com 150 folhas para ponto dos alumtios. um 	

	

os. Livro com 150 folhas para registro de livros distribui	
dos aos alumnos, uma 	

49. Livro com 150 folhas para registro de artigos de es-
cripta distribuidos aos alumnos, um 	

140. Livro com 100 folhas para relação dos alumnos,
UI. Livro com 100 folhas para falta dos alumnos,
ILIOÀ. Livro com 100 folhas em branco, um 	
143. Matta-borrão 120 libras, folha 	
144. Nankin A. Maurin, vidro grande, um 	
145. Paririas Mallat ns. 10 e 12, caixa 	
446. Pennas marca J, caixa 	
147. Pennas Brandauer de aluminio, caixa 	
148. Pennas Perry n. 251 'imitação Mallat), caixa
149. Pennas Geo Hugnes (imitação Mallat), caixa 	
450. Pasta almas;o Perry, com lambari] de aço, uma...
151. Pasta de oleado para cima de Mesa, 30 x 45, uma 	 1
152. Papel quadriculado para desenho, caderno 	
153. Papel carbono feitio officio marca «Corolla», caixa 	 •
154. Papel cartão, folha 	
155. Papel canson, modelo n. 14, cento 	
156. Papel canson, modelo n. 15, cento 	
157. Papel almasso 7 lálds, resma 	
158. Papel liso 6 kilo3, resma  •
159. Papel liso kilos, resma 	
• GO. Papel Hollanla pautado n. 2, cai:terno 	
161. Papel Miau& pantado n. 4, caderno 	
162. Papel Hollanda com 62 linhas, caderno

• n

755000 182. Tinta carmimrubra, vidro pequeno, «Brasilinay•
vidro. 	

S000 183. Tinta carmim Stephens, vidro pe queno, vidro 	

	

2 ,1$000 181. Tinta carmim Adrien Maurin, rolha de vidro, vidro 	 ;
4. Tinta roxa para carimbo, A. alaurii, vidro 	

705000 183. Tinta encarnada para carimbo (Encre Tampos Gresse),
vidro 	

755000 187. Tinta roxa para carimbo, Sardinha, vidro 	
858000 188. Tinta preta para marcar roupa, A. Maurin, vidro 	

4$000 195. Talões com 200 folhas para ról de roupa, modelo n. 1,
38500	 um 	 • • •
83s% 0000 . 106. Talões com 200 folhas para rói de roupa, modelo n. 2,88 

um	
85000 137. Talões com 200 folhas para pedido de forragem para
18000	 a quinzenal, modelo th 3, um. 	

125000 198. Talões com 201 folhas para pedido do forragem para
5600	 o dia, modelo n. 4, um 	

385(MO 1 )9. Talões com 200 folhai para pedido de forragem para
388000	 a 	  modelo ri. 5, uni 	
23s500 200. Talões com 200 folhas para pendo d3 ferragem para
2l500	 a 	  mod‘lo n. 6, um 	
495500 201. Talões com 200 folhas para sabida de forragem para
35500	 o dia, modelo n. 7, um 	
28509 f.02. Talões com 200 folhas para companhia, despeza do
23800	 alumnos modelo n. 8, um 	

n. 12, um 	
.207. Talões com 200 folhas para recibo do deposito, modelo

n. 13, um 	
208. Talões com 200 folhas para pedido para a quinzena,

'modelo n. 14, um 	
209. Talões com 200 folhas para pedido, modelo n. 15, um
210. Talões com 200 folhas para valo de gencros para o

dia, modelo n. 46 	
211. Talões com 200 folhas para vale para fornecimento do

dia; mod3lo n. 17, um 	
212. Talões com 200 folhas pana pedido á intendencia, mo-

•

214. Tesoura para papel, uma 	 , • •
Rio, 12 de julho de 1920.-.T. 	 Costa d. Comp.

505nOci 189. Tinta gomma guita, bisnaga 	
125000 INL 'finta vermelha, bisnaga 	

1Ç1 Tinta carmim, bisnaga 	
1I2. Tinta azul da Pruss'a, bisnaga 	

65000	 3 Tinteiro de vidro, urna tinta, um
45500 494. Tira-linhas de cabo de osso, um 	

153. Papel Hollanda para horario, 62x42, folhas inteiras	 ,
caderno 	

3%1154. Papel Hollanda pauta estreita, 39X25, caderno 	 2
195. Papel para aulas, resma 	 1451)1)0
166. Paperingre para desenho, caderno 	 23000

167. Papel fino para cópia, caixa 	 de 500	 meias folhas,
caixa...	 ., 	 105500

163. Papel de linho para cópia, caixa de 500 meias folhas,
caixa 	  	 138000

16 1. Papelpardo para embrulho, mão 23 folhas, ruão...: 55000
170. Pinceis sortidos para aquarella, duzia 	 -'' 155000
171. Percevejos de metal, caixa 	 45000

1172. Raspadeira %rigor cabo de osso, uma 	 -1 7$000
1173. Regua da madeira de 0'5,50, uma 	 *I 35500
174. Regna de madeira de 0°1 ,90, uma: 	 -•• 55000
175. Regua de madeira de I m ,00, uma 	 65500
176. Regua de borracha de 0,30, orna 	 	 1 • 	 25500
177. Regua de borracha de 0 m ,60, uma 	 -' 58000

•	 178. Regua de borracha de 0%80, uma 	 - 85000
179. Tinta Blue Black Stephens, litro. 	 75500
180. Tinta preta Sardinha, litro 	 1 35850
181. Tinta azul preta «Brasilina», litro 	 1 45500

delo n. 48, um
213. Transferidor, um 	

iO3. Talões com 200 folhas para conta dos alumnos, modelo
n. 9, um 	

204. Talões com 200 folhas para recibo de pensões, modelo
•

n 10, um 	
205. Talões com 200 folhas para'recibo de enxoval, modelo

ri. 11, um 	
206. Talões com 200 folhas para recibo do deposito, modelo

15500
25500
35200
25000

25500
15000
25500
25000
25000
28000
25000
25500
85000

55500

65500

105500

105500

105500

105500

105300

85000

425000

65500

125000

125000

125000

435000
195000

195009

195000

.185000
- 65000

7$et00

Illinisterio da Viação e Obras Ptià
blicas

Dirã-ctoria Geral -dos Colteloã
Pelo presente edital,fica intimado o ex-esta.;

teta interno da Directoria Geral dos Correios
Ralou Raphael Serra a recolher aos cofres des-
ta repartição,dentro do prazo de 30 dias, a itn-
portancia da responsabilidade, que lhe cabe
pelo extravio do resgistrado n. 602 B, proce-
dente de Curityba, de acciardo com a portaria
n. 1.750/E2, de 29 de setembro de 1919.

Sub-directoria de Contabilidade, 12 dejunho
de 1920.- Servindo de sub-director, Antonio
Bodrigues de Campos Sobrinho, chefe de
secção.	 (.

'11)

' Directoria Geral doí Correi&
Pelo presente edital, fica intimado o ex-

; estafeta desta directoria Djalma Raphael Serra
, a recolher aos cofres desta repartição, dentroi
do prazo de 30 dias, a contar da data da pri-
meira publicação deste, a importancia de
103$, restante da responsabilidade que lhe foi
imposta pela portaria n. 1.575/2, de li de
setembro de 1919.

Subadirectoria de Contabilidade, 12 de
junho de 1920. - Servindo de sub-director,

¡

Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho, chefe
de secção.	 f•

Difettoria Geral dos Correios

CONCURSO PARA PRATICANa DE 2° CLASSE, PRATI-
CANTE DE AGENCIAS DE 1' CLASSE NO DISTRICTO
FEDERAL-E DA AGENCIA DE CORU3111Á NO ESTADO
DE MATTO GROSSO

De ordem do Sr. prosidento da mesa exa-
minadora, fid'am scientificados os interessados
que, co dia 15 do corrente, ás 14 horas, na
3a seécão da Sub-diructoria do Expeliente,
terão inicio as provas ora,es das materias re-
gulamentares do referclo concurso, devendo
comparecer para CSS3 fim os seguintes can-
didatos;

Isaac Brown, Arthur de. Sá Camara, Edison
de Carvalho Fortes, José de Magalhães, Ar-
naldo Santiago o Err,esto Elydio da Silveira
Junior.

Turma supplementar:
Gil Luiz da Cruz Franco, Joaquim Manoel

dos Santos e Eurico Tavares de Campos.
O secretario do concurso, Alipio B. Santos,.

Fr Directoria Geral &is Correlot
Pelo presente edital, fica intimado o acio-

nar de praticante deita directoria geral Elias
Alves do Almeida Ano iquerque a recolher aos
cofres desta repartição, dentro do, prazo de
30 dias,a contar da data db. I° publicação deste,
a importancia de 357$, total das responsabili-
dades que lhe foram impostas pela portaria

n. 2.230/E 2°, de 6 de dezembro de 1919
2235800; n. 2.231-E/2", de 6 de dezembro
de 1919, 415; ri. 2.205/2a, de 3 do dezembro
de 1919, 305 ; e 2.072, do 13 de novembro
do 1919, 615403.

Sub-directoria de Contabilidade, 12 de
junho de 1920.- Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho, chefe
de secção.

- - -

Directoria Geral dos Corten,.

SUB-DIRECTOBIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordom do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 3° e 40 trimestres
do anno findo (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartição, afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo de um anuo,
preenchidas • as formalidades regulamentares
e após o pagamento da multa respectiva.

Numerb do registrado-Procedencia-Destinaj
tario-Destino

N. 41.121-7' secção-D. Domingos de Ma-
cedo-Petropolis-Estado do Rio.

N. 28.968-7' secção-José Pompeu Latia-
res de Oliveira-Capetinga-Minas.
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fi 4.326—Praça Municipai—Joaquiin Ro-
drigues Coalho—Districto Fe 'eral .

N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—
Esta 'o do Rio

N 3! 2a6-7 Ração—Adalberto CoutinhO
—Esnirito Santo.

N tifititar—A.ntonia Maria da
Co rico ição—Per na m bueo .

N. 2u4 11—Engenho de Dontro--Bratilie
Avos de Souza—Estado do Rio

N. a99 C—A. do Marinha—Bellarmina Maria
da Conceição—Pernambuco.

N. 1 2 1 B—Deodoro—Erailia. da Oliveira—.
Estado do '-tio.

N 5.728—Praça Onze—Antonio Cardos.
Leitao--Foriniga—Minas.

Primeira secção do Trafego, e do aovem-
airo de 1919 — Servindo do secretario, 1.
l'aptisla de Almada Peitai, chefe do secçao.

/tdminia'raçao doa Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pele prasento e leal fica inti,nada a Sra.D.Jn-
dith do Lace da, ex-agente do Correio do Covas
d'Arcia, neste Estado, para, no praza de
ao dias, a partir desta data, recolher aos
cofres !esta a hninistraçlo a importancia de
-28488 alcance apurado no pr cesso do
tomai' de suas contas. relativo ao poriolo
/a do junho do 1918 a 31 de março de 19'.9, a
cujo paga nento foi condefunada por accdraão
de 8 d maio ultimo do Tribunal do Contas,
bani assina ao dos juros correspondentes.

Administr iça° dos Correios do Estudo do
TAio do Janeiro, aLetheroy, 23 de junho le
4.a2).— Servindo do administrador, Luiz Mr.-
riano de Oliveira, contador.	 .

Administraç'o doe Correios do Estado do
Rio do Jancira

Peio presente 0,tit4 O a Ultimado o ex-
agente do Correio de Santa Rita da Floresta,
naste Estado, José Pereira da Silva, pira,
dentro do pra o de ,30 dias, a contar d ssta
data, recolher aos cofres desta administração

imr oeancia do dezenove mil o o(tolmatos
réis 19$80% alcance vorilicado no prot osso
aio tomada de s s contas, relativo ao r • riodce
.de 24 d a julho do 4.696 a 30 rt e, setembro de
1910. proveniente do solto de nomeação que
não satisfez, e a cujo pagamento o ao dos
euros que foram devi los 	 candemnacio por
socavai°	 Tribuuat de Contas, de 12 do
corrente ai 2.

dininistraçSo dos Correioe do Estado do
Filo de Janeiro. Niethorov, 25 de junho de
0920.— S . rvindo de achnhestrador, Luiz Afa-
riam) de Otircird, contador.

imeawro

Estrada de Ferro Central do Bras»

iT,ONCURtiO DE PriATICANTEs DE CONFERENTES, D3

' Coar/rema DE TREM E DE TELEGRAPUISTA

Cha 'nada

proxima quinta-feira, 1 de julho core
rente, as 10 horas, serão chamados a prova
aseripta, no Lyeou Litterari Portuguez. á
rua Senador Dantas n. I04, os seguintes can-
didatos:

Eurie,o Vieira da. Silva.
Inalam Araujo Costa..
Gilberto Bustamanto Pinheiro,
Areroulo Franco Werneek Gond"'
Orlando Dometrio Torres.

' ldoacyr Mendes Corra& .
.0sivaido
Gabriel Thomaz Fernandes;
Oswaldo Alvas de Souza. •
Julio Victor Soares Mareias:
Ary de Mendonça.

Emmanue: Dias do Nas -tumor°.
Manoel alheiro ia Po isoca.
Edmundo Muniz Ribeiro.
Envia° Nunes do Parroeinio,
Armada Leal Pacaeco. •
Jcae, Nunes lo. Oliveira,
Jacomo Miraglia,
Josa Corrêa de Souza Gufmareag
thedratie José da Silva Jrn. r.
Hen dito ltilearo de Souza.
Josino Pranciaeo lo Abrao.
Pe ro la Fansaca earnal.o.
Victorino Farneades Maciel Pada:4604
José eaulo V.etoria.

•ortfigal.
Fiem . isco Monteiro 108 Saittoaa
Lui do Sooza, Loureiro.
Robara . Neves,
Salva) Simas.
Antouia Vianna	 Silva.
Dalmiro Roca NfurCe,
Alvaro Parnial.
Go 'aberto Xavmr Carango.
(esvai io Coalho leia rte
Antonio daria da Silva.
Alvaro laniel de De::-.
Alvaro Domingues Anta1112s4
Arv eibeiro Martins.
Auysio Joio flaptisat.
Adhemar Alan Parbusa.
Ci p o acalor Cesta.
Carlos Dutra. Corrêa,
Érnasto Corréa.
Per:maio Antonio Batalho,
Fra e • sc.) Procerc lio irhru n l Filho.
Floriam) \lodeiros do	 a _
Jos 1ntonio de anima \azoina. •
Orlando Joaquim Mardi)...
Oscar Slasca ranhas Wildagouaa
Rannlpho . iarlos da Nlotta.
Joaquim nviiandei Moreira.
Eiely,los Marhalo.
Carlos latino do Oliveira.
Roei. ..tarja da Estada de Perro Centra/ do

Frasf., 13 de juliie de 1920.— Mb:Tio de Cas-
tro Ribeiro, secretario da cumnalssão do con-
curso.

nn•n•••••n

£strada de Ferro Centra/ do Brasil

CANCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE KEROTENE
VARA A e DIVISÃO, 2 sEMEsTRE DE 1920

Concurrencia a. 122

De ordem da Directoria. faço publico que
ás 13 horas do dia 17 de julho de 190, na fn-
fendenc.ia desta estrada. na Estação Menti-
rua, serão recebidas propostas para o forne-
cimento do:

1.0 .0 caixas de Iterezene, luzimo da caixa,
215000.

A concurrencia versará apenas sobre e
preço, em réis, para caixa de kerozene. sendo
a entrega aa lntendencia, em um espaço de
tempo e 20 dias, a contar da lata do reeistro
do c naracto no 'I ribunal do Coutas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minem, que seja a difforena
ontre ella e qualquer outra.

A:ostra .a recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiOres ao inaxiiiio esta-
belecido.

As propostas, _que devem estar devidamente
saltadas, data ias. assignadas, com a indicaçae
das respectivas rasidenrias, sorão entregues,
em duas vias, em involueros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.
.‘ leso involucro deve ser acompanhado de ura
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade de
proponente, comprettemlefelo-se, entre cites,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
imposaos a que estiver enjeita,

Estrada de Ferro Central do Erasil
De orlem da Directoria. convido o (Atire,-

rente Oscar Clare a cor pare-ir lin Gatfinote
do Sr. Dr. subahroctor fif- divisão daea es-
trala. dentro do prazo de trinta. dias, a con-
tar . cga data, afim de ju‘tinear a sua ausan-
ela de ser-rio.

Seeratar a da Estrada Ite Finto Central do
Prasil.	 de Janeira. em 2 do julho do 4920_

<Jao Clapp Filho, pelo secretaria.

Estrada de Ferro Central do Erasi
CONCEREENciii pana o ruam:rimo DL DAM.

DE tstraLssÃo. PAR.S. SER 1 onnuDo A INIPRUNQhn

Ni.C10Y11, EU 10 0

Concuií 'acia rt. les
De ordem da director ia, faço publico que laa

13 boas do dia lo de julho de 1.92o, na lxi-
tendencia desta Estarola. ria estação 'Maritima,
seria reimbidas propostas puni o' forneci-
meato de:
1.100 resmas de 1;00 folhas abertas de papel

assetinado de 2a latos RB, resma.
/05600.

:,,bbe resinas do 'AO ft,lbas abe tas de papc.1
as.sotinado do kil s' RB, mama
aSSilio,

2Z0 resinas de t;CI C, folhas abertas de, papel
assetinado ee Z0 kilos In, resma,
70a0ae,

a, acto a . vri ius fa, o paopo•
tento (levará exilara' o recibo da eaeieão do
ecoa. nreviamente frita na thesour rià desta
estrada, para garantir a assinatura dó eco-

' tracto, Caução que roveteerá para. os cofres
da mesma estrada, si o prop monte pimfaridce
racusar-se a as.veriar o res pectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da lata>
tia entrega do convite que fôr expedido para
essa fim.

o fornecedor, para .garantia da execução
do fornacimento, eatiotoaará na thasouraria
aesai tal nada a q u antia corresponlento a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
rafeiro, ou em titules da divida publica fe-
en-al.
'.i contracto só se tornará effectivo depaia •
de aenrivado dofinitivamente pelo Minia-
terio Viareo o Obras Publicas e registrada
p.o Tribunal di Coatas.

cfnestão da ifion idade dos praponantaa
sara aagada e examinada préviamonte, ataca

aeartas as proposta.i,
nropostas cobs autores não tiverem sido

caaedarados idnneos Hão serão abortas.
rapais da inlczada a i Incitado dos propo-

neates..aerão ntarca-Is o dia e hora para a
abertura e leitura •ias propostas qao, autos
do qualquer decisão. serão publicadas.

:ema reserva Jo á coara(la o direito de não
acciitar noniutna das propostas aproseitl a-
das ou annfillar a concurreacia, caso aasire
eco-venha aos sons interesses.

As propostas não poaerão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausfaus deste edital, e o preço, con form e já
Oh- ri estabolecido.

Não se tomarão era consileracao cinnesnufl.
°flertas de vantagens não previs f.as neste edi-
tal fiem as propostas cola coneverern arrote
o cofereiimanto de unia reduação sobre a pre-
posPi mais tateara.

No caso le absoluta igualda 'e entre pro-
postas. terá preforoncia a que apresentar
preço Más vantajoso no deAcuipate.

A Est •aia ceservd-se o diraito de rc:aringir
as quantia 'es pedelas.

Toda e qualquer prono4a que não estiver
int"iratnente de acairelo com este ealital, não
Será toma Ia em enrks•pieração

Secrohr a da Eta rada do Perro Central de
brasa, era a fie adiro de 1.920.—Pelo sacra-
tarjo, lotio Clapp Filho.
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400 MéMaS de Sau folhas abatam de papel

assetinado de 2.1 Um AA, resma,
693500.

'aba° o papai acima pedido deverá ser dei
Mama de primeira qualalada.

Os preços marcaita sã.° O maximos.
A coneurreacia • versará alienas sobre o

peço em réis. para as undadef estala
das artigos acima peditio3, sendo a entra
na Intendencia, em :nu espaço de tempo de
30 dias, a contar da data do registro do coa-
tracto co Tribunal de Contas

'
 cabendo a are-

feranela de direito ao autor ,1a proposta roaia
barata. por miruim I que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas que apre-
• sentarem preços superiores ao maximo esta-
beincido.

As propostas, que devem estar davidamenta
selladas, datadas, aseignadas, com a indica-
aao das respectivas resi elejas, serao antro-
gues, em duas vias. em eilvolucro3 laschado3,
Com a deelaraçao. por fdra, do 3.ssumpto e do
tOrne do oroponente.

Esse envolurro deve ner acompanhado do
em outro. em separado, conteneo to Cs os
documentos mia possam provar a idonamada
do proponente, amarei-tender' to-se, entre
elles, os reveria de quitação da ultima cal-
heta dos impostas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o praeo-
nente deverá eabibir o recibo aa canção da
2:oo 13,préviarileute feita na Thesourarm desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cafres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo cantracto
dentro do prazo do seis dias. contados da ,lata
da entrega do convite que fôr expedido para
amo dm.

O ébrnecedor, para garantia da eXOCUÇÃO
do fornecimento, caucionara na thesouraria,
Cena esteada a quantia correspondente a 5 a,
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depol'a
do aproado defteltivamente pelo Minigterio
da Viação e Obras Publiaaa e registrado peia
Tribunal de Contas.

A questão da Idoneidade dos proponentae
mira , julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As Paaliaetas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos no serao abe tas.

Depois de julgada a idoneida is duis propo-
nentes, serem marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, aorão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
&aceitar parto de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
krilecit103, assim como de alo amoitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a coneurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
leormida de completa submissão a todas as
clausulas desta edital, e o preço, conforme já
licon estabelecido.

Nao se toraarao em consideração quaesquer
Ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducçao sobre
a proposta mais barata.
- -No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reasrva-se o direito de restringir
is quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
annaramente da acanalo com esta edital não
am.a tomada em consideração.

Secretaria ria Estrada da Ferro Central do
Brasil, 6 de jallier de 1a20.—Pe10 swetario.
lodo Clapp Ju lho.	 ('

Ministerio da Agricultura, indu3tfla
e Conluiar ck

birectoria Geral do 12ontabilidade

CeNCDRDSNrA PULDLICA rADA A CON3Tar,r.çÃo
D ara GALPaSS VASA OrPrWAS a GONCialTOs
VARIAS ()mim; DEDENDENCLAS DA ESCOLA DS
APRE ,Miris AaTiiICES DO 'asna DO RIO DE M-
NEMO (CA:SPOS)

De ordam do ar, miniatra, faço publico qr1
Go di, C do corrente, 's 13 1 ara g se rama
beni nesta Directoria Gcraa propostas nara
colistrucalo do dons gainõ cs cora otliciaas e
concertos em varias outra: cependencias da
alludida escola, de accórao com as asaeciii-
cações que a este acompanham e obedecendo
as sesnintea coadiç0m4:

1

AS pC5.403.3 (411,3 desejarem concorrer, com-
parecerão a esta Directnria Geral, até a ve3-
pera mia coneurrencia. ano da receber mn guia
para o doiosito prava) no a'heçouro Nacional
da quantia de um conta de réis (1:0:04) em
moeda corrente ou titules da divida peblica
fe :era!, para garanti :* da prtiposta que apre-
seutarei/2.,

As premi:v:4re dapacati, dosedamonte
laaas serão fecharlae era clivulucros lacra los,
Com O nome do proponente e indiana) pre-
cisa do local em que é estabelecido, do preço
em conjuncto lo todas as obras, do prazo
para a entrega das mCsrn13. prazo este auo
não poderá exceder de setenta e cinco dias,
depois do acceita a propoaa pelo ministro.
Em outro envolnero soma lanados os do-
cumentos da idoneidade profissional dos con-
currentes, recibo do deposito da caução :aaa
e quitação do impostos referentes ao corrente
miam.

Constituem prova de idnieida.de, dominam-
tos ¡avidamente authen ralos, passados por
tres engenheiros ou archbactog. de provada
eampatencia, com as firmas reco Meiam, ou
outros documentos que privem ter o coneur-
imntis executado, com parfaição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que for designada para
elaminar Uma documentos.

IV

03 envoluero3 contando os documentos dei-
idoneidade, de quitaçso impostos e o depo-
sito, serão abertos no masme dia, log dspois
de recebidos, procedentle a counnissao ao
exame irarnediato dos dccuatentos apresen-
tados.

Si nenhuma duvida 1:Loiner sobre a idone-
idade doa proponentes, serem abertas as pro-
postas apreseatadas, sendo rubricadas por
toda a eommetão, rnbricando cada propo-
nente a de todos os outros, fazendo-se a lei-
tura, em voz alta, de todas as propostas, na
presença dos que quizeram assistir a essa for-
malidade.	 •

• Si algum dos concurrentes não fôr julgado
idoneo, poderá recorrer do acto da commis-
são para o ministro, transferindo-se a aber-
tura .las propostas até decisão do assumpto.
Da data da abertura das propostas será dado
conhecimento aos interessados por edital pu-
blicado no Diario

Si o coneurrente nan inlga,do idoneo não
(miam recorrer, deverá declarar por escriptá
ina decisão, proCeClenclO-M immodiatamente
á abertura das propostas.

V
Os dacumentois de idoneidade dos concor-

rentes serão restituidos apds o julgamento da

comrnissão, ficando em poder da repartiçall
os recibos do depasito da ca-iaão, até escoltei
da proposta mais vantajosa. A caução do paoi
ferido deverá ser reforçada até perfazer e,
j inorianCia equiValeitta 10 1/.. do valor dag
obras. p; a garantia da bôa execuaão das
mesmas, clevenio ficar em deposito pelo prazo
de tias meses após a couclualla 0 acra:lite d.Y.*
obras pela fiscalização.

VI
Antes de qualquer dezi plo sobre a ageallia

serão as nropostas pubileadaS na integra pele
fiaria Ofacial.

VII

Ag propostas nao poderão conter senão uma
fórmula de completa submissa° a tolas as
elansuias deste edital. além das indicações á>
que se raiare a çlauSula II. O p-eço que o
p oponente abrace e O prazo para a coa-
canse) dos trabalhes deverão sar escriptos por
extenso, sem emendar, rasuras ou entra-
lin bas.

Nao serão tomadas em cansideração quaeas
quer o Yirtaa nem previstas neste einal de
coa iurreacia nora propostas que conLiverella
o ofcracimento de prazo excedente de seten-
ta e cinco dia3 ou de uma resiucção sobre a
pr'N p 1.3ta mais barata. nem de /ice *0 superior
de 40:00 13, sendo o pagamento feito em duag
prestações.

A prare.rne,a para 3 elteClie,w0 dos traba-
lhos cabe ao proponente eme aneesa i nar preço
mala barato por minium imie seja a dife-
rença.

No caso da absoluta igualdade do preços
entre as propostas será preferido a do que
oferecer menor prazo para a c IneluSãO e eu'
trega das obras e. no caso do novo empate,
a sorte decidirá.

Ix
O proponento preferido porde aa a emitem

de que t rata a dali:sala I si deixar de iniciar
as 'liras no prazo do calco dias a contar do
data da notificação que lhe fôr feira de ter a
a sua proposta sido acedia pelo DaiDiS-

No case de ser excedido a prazo a que sã
rafara a clausula 11, o empritairo incorrerá
na multa da MS por dia de excesso que será
descontada da conta que o mesmo tiver de re-
ceber.

XI
A coneurrancia poderá lar anntelada pala

ministro, sem que por isso os c,oneurrenteá
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral do Contabilidade ,ia Secreta
taria de Estado dos Negocio; da agricultura;
Industria o Conimercio, 10 de inibo de iialaa
—.O director geral,- Mario 13. Carneiro.

•

ESP£C1FICAÇõES amia a, 00,5raUCÇIO esala
NEW:WARM NA iSi2OLA Dr. APRENDIZES 111T171/34
NO ESTADO DO 1.11O;D2 JANEIRO Eis dAIIP03 (DOIS
GALPtie3)

1
Fundagles — As fundaçam serão de alste.i

Liaria: de pedra :seo .it, a argemeassa de 1:3,
cal e saibro. As diméhasas etão as' iall:dan-
ta, podendo entratanto serem alteradas caso
assi n o exija a uatupu.% Mo terreno. AS
Cavas só serão cheias lá upuis ,le examinadas
pelo engenaeiro fiscal e mediante ordem por
escrlpto do Meamm



Caiaria-feira

ft•
Paredts — As paredes aarea de alvenaria

de tijolo da primeira tendi lacte e eseas
seno emnregados depois de ata...eitos pelo an-
gentaairo fiscal. Os tijolos sereo todo s n-
u:tersos nivela durante tros horas. A ar.'

amassa será de um do cal por tres de saibro.
ELE	 •	 .	 •

Cà4ereura..--- O madeiramento do telhado
éerá ' da peroba rosa; as telhas serão de Unia
'aço aneeza. &d.o feitas g-raiai:as eeng

	eorme indica a planta.	 •
' I V

4Yoncerto — Toda a área do edificio será
eoncretada cote a espessura do 0,15, cujo
tre.0 será de 1:3:5.

.. •	 V
Emb000 e reboco — Todas as paredes serão

enaboca 'as o rebocadas; o reboco será feito
com cal de Cabo-Frio.

vi
Enundrias — Todas as esquadrias serão de

cedro, tento a espessura de 0,03.
• Vil

Piso O piso dos pav i lltees será revestido
ror uma camada: de cimento com a espessura
de 0,01 e traço de 1:1.

. VIII
.Pintura — Serão pinta rias todas as esqua-

drias com tete deãos, inchisive a de appa-
•rellat.

IX
Pasedo — Em to rno da construção será

.eito um vissoin de concreto com a largura
de 0,70 o chapeado por uma ramada do (.1 -:
mento e areia. O concreto e t. chapa obe-
decerão ás composições já acima especifi-
'eada.a.

X	 -

Ferragens e vidros — As fearagons serão
rodas de boa qualidade, á escolha do enge-
nheiro fl oral; os vi iras serão 1isos o com-.
tnuus. — J. ti. Saldanha, engenheiro do Mi-
nisterie.

FSDECIFICAÇõES PARA A CONSTRUÇÃO tè.15 OBRAS
NECFSÇARTAR NA FSCOLk DE APRENDUPS ART1-
nas DO ESTADO no ato DE JANEimi (tneros)

vatimettla
(Atina de carpintaria

O pise da atina de carpintaria será de pe-
reba em ta eo s ve 0,25 executado em pernas
de pereba de 3'5(3".

TL ri TO FREIA P:

XI
Sarau (Alceadas vidros lisos coramuns nas

jánallas da officiaa ca.rpintaria e nas das
salas -ontiguas, conforme indicar o magia
[aleiro fiscal.

X
Serão substituidas as duas janellas da frente

do edificio por ou as com 'airnott las, persia-
nas, vidros e postigos, tendo os caixilhos (de
redro) 0,09 de largura e 0,04 de espeesursa

XI
Serão collocadas *calhas e eonductores- de

cobre de 12" no telhado, c,omprelaendendo os
das salas de desenho ocarpintaria,.	 _

XII
Será assentada uma porta entre a sala dia

desenho e o. corred r da portaria; de cedro,
tendo almofadas o 0,01 de espessura.

2ppavirriento
XIII

Serão feitas divisões envernizadas, de perna
ba de Campos com 3,250, de altura e 0,025 de
espessura, separando as salas do director o do
secretario.

XIV
Será substiluida a. -.4e.r..cla por outra de ca-

racol, sendo a quaiirlaie da madeira peroba.
rosa, tendo lie diam.aro 1,20 e 4,20 de al-
tura.

. XV
Serão pintados o ferre do salão e as equa-

drias com deus demos.
XVI

Serão stibstituidas as aetuaes lanceias do
sa' a, por outras tonda almofades, persianas,
postigos e vidros (cedro) inclusive as ferragens
qbe deverão ser do I° qualidade a juizo do en-
genham fiscal, com dimensões iguaes ás do
eavimento inferior.

XVII
Será assoalhado o vão da escada actua

com taboas identicas ás existentes.

XVIll
Será restabelecida a c.ainelo de todas as pa-

redes do edificio com does demãos do gesso e
eolla.

XIX
Serão pintadas todas as paredes e eRqua.

drias existnntes e novas a oleo, com dons de-
mios. exoptuande as de ca'areao. — .1. R.
Saldenfta, en	 iro do ininisterio.

Directoria Geral de Contabilidade

Em imprimento ao disposto no art. '73 da
lei n. 3.991 de ta de jan iro da 1920, faço
publico que esta di rectoria geral vao aiquirir,
conforme a relação abaixo, o sagnInta mate-
rial de expediento aos negociantes Arnaldo
Braga & Comp.

2 maços de papelão n. 8 a 12S500 278000
2 maços, idem, o: to

	
13$5e0 275000

r) metros de panno Victo-
ria a 	
	

3$700 .185500
10 metros de patino pre-

so de linho a 	
	

3$500 34S0n0
3 pelles de marroquim a 255000 75$J00
2 carretais de linha crua

	

35e00	 6$00)•n. 20 "a 	
	35000	 910003 kilos de kola 	

- 2 Mins do farinha de tri-

	

15500	 21000et) a 	

	

50 folhas do papel chagria	
$250 125500a 	

	

50 ditas de papol branco	
$200 109000grande a 	

	

lie ditas de papel granito	
$20e (05000• ,	 para guariaa

	

250 grammas de pedra. hu-	
4.5240	 /41:00tne

Juihci (iú 	 4•:.(41

roaro de F apelá° n. 18
a... 	  •	 Z5500	 1.3$00

t kiio de barbante fio de
vela a 	 	 jr.06	 8r%

2342004
Rio de janeiro, 8 de julho de, 1920. — O

director geral, !jati° B. Carneiro,
meou.",

Em cumprimento ao disposto no art. 73 dá
lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir aos
Srs. Vilia.s Beas & Comp.. neeociantes domi-
ciliados à rua '7 de Setembro n. 223. 2' ras-
padeiras Rodgers. cabo de ebano, ao preço
de 4$6a0 (quatro mil e soisrentos réis) cala,
ema, na importancia de 1105400 (cento e dez
mil c quatrocentos rei); sais duzias de tident-
te.: de borracha Ruby 112, ao preço de 411800
(quatro mil e oitocentos ris) cada uma,
na important-ia de 283800 (vinte o oito mil e
oitocentos reis) e dou s carimbos de borracha
completos ao preço de 45600 (quatro mil e
seiscentos reis) cada um, na ropartanc'a lio
95 00 (nove tu 1 e .1tizontos réis). .tendo a irn-
portancia Ma/ de t48540e (conto e quarenta
e oito mil o quatrocentos réis).

Rio de Janeiro. 13 de julho de 1020. — O dl-
reator, Lulhões Carvalho.

••n••n•n

Directoria Geral de Estatietica

Em cumnrimento ao disnosto no art. 73 da
lei n. 3.9et, fia 5 lie janeiro ultimo. faca
publico que esta directoria vao adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga & Comp., norociaatas
micillados á rua da Aesamblea ti. 90. cinco
duzias de borrachas Tiaby 102 ao preço de
C5000 (ein oo mil ta'ds1 cala uma, na impor.-
tancia do 2 $000 (vin'ao e cinco mil reis).

Rio de Janeiro, 13 da julho do 1920.—o dl-
reator, fhtlhões Carvalho.

Directoria do Serviço de laduetria
Pastoril

a
Em oumpritnento ao clivaste no art. 73 da

lei n. 3.941, d .; 5 da ianeiro de 1020, faço
publico que es ta t irectoria vae adquirir á fir-
tua J. ta Costa a. Comp., nego rdantes .1am/-
citados á rua da Quitanda n. 105 e Buenos
Ayres n. 38, nesta Capital, o seguinte ma-
terial :
1 tiatairo de crystal 	
6 litros do tinta azul preta Ste-

pltm ,; e Bleu Mack . um 8S 	
1.2 litros de geririam arabica vidro

grande, um 3$ 	

Total 	  	 ..	 093n00
Directoria do Serviço de Industria Pastoril,

em ta dekullio de 19‘.41 Ategn efirand4a
4inntor.

O sala° da offieina sere. forrado de peroba
tosa de saia e camisa L que serão pragadas em
caihros de igual Madeira de 2"x2'.

111
Todo o madeiramento á Vista, será pintado

a oleo com duas demaos.
111

•S ará demolida a parede entri a sala de
desenho o a ofileina de carpintaria.

•
Será eanstruida, uma par-de do frontal no

Local indicado na planta.
VI .

Será ,ietnnlida a varanda existente ao falo
-da saia do desonlio e satãe, de carpintaria.
••VI. •

,	 4erãc . roret:Weas as laradas necessarias
-:tranÃ'ermar a purtas e janelias.

VIII
, Sera° ,antstituidas as portas .da oficina de

()arreataria, por tanellas inteiras Mn ciXt-
V103 dQ vidros Ignaes itz ezi,ste.ntC5.

===."".."".""""••••

Directoria Geral de Eetatiatica

Em cumprimento ao disposta no art. n. 73
da lei n. 3.99t, de 5 de janeiro ultimo, laço
publico que esta directoria vac adquirir aos
Srs. Piacido Marques& Com nego jantes io-
teicilia los á rua do Onvidor n. GO, setecentos
e einceenta Mios de panoláo grosso ao preço -
Rs. 15100 (um mil o cem re is) caia k lo, na
importannia de R. 82000 (oito Gut% (9
tinto e cinco mil reis).

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1020.-- iftP
director, Bulhões Carvalho,

P•n••

Dircictoria Geral de Estatistica

141000

48$00(

368000



-11 .U00	 Q110.f161^fü1l'a 14,

Directoria do Motoorolo ia e 41.a‘ronorol.a

OBSEAVATOIlf0 14400,44.D

De ornem do Sr Dr, diretor e em cum-
primenta ao di,poste no arr. 71 . 1a lei nu-
cloro 3.991. de 5 d" ianeiro nitj0r1ra-0
bi .co qui , . esta directoria vae con-rar ar.curn
os grs Corrêa Sr Santos. estaba'a ai . os á rua
Sete da Setembro ri. 231, o ezilinte

C.ainertn do quatro arandellsa. re pondo os
vidrilbos que faltam, dourando a foco e ar-
mando tudo nos seus locares. a 105 ( 'az mil
réis) ca "a uma, 40$ (Quarenta rni/ reis ) : con-
certo le dons plafon'era gran les, dourando a
fogo o que for preciso. repondo as ha ias de
vidro que faltam e colloranlo txdo ri i; n43/18
logaren, a 90$ (noventa mil reis) cada um.
/POS (cento e oitenca mil réis): concerto de
dons pia foniers pequenos, dourando a foco o
que ror preciao e repondo as bacias de vidro
ne tal sin. a 30% (trinta mil is) cada am,

50$ (sessenta mil rãs): concerto de duas "rana
del1as, dourando a foro o que for preciso e
arman lo tudo nnvamente a 1 05 (cento e cin-
aneuta mil rala) cada rima. 3005 (trasentos mil
reis): concerto de 24 plafoniors, renondo 03
%Mi nos (me faltam, dourando .a fogo o que
For preciso e armando tudo novamente. a 405
(quarenta mil reis) cada um, 9110; (novecen-
tos e sessenta mi/ réis): concerto de Quatro
lustres. dourando a fruto o que for ornais° e re-
pondo os vidrilhos 'me faltam e anuanio tudo
novamente, a 25$ (vinte e cinco mil réis) cada
um. 1001 (cem mil réis): conca-to do +mis
braços para lamoalas, dourando a frigia o Mie
for preciso e arninndo tu lo novanente a :50$
(dureenta mil	 cada um (caiu mil rés).

Rio de	 O de 'ulho de 1920.-0
secretario, LÁ:miado Macedo.

•••nn111

Directoria da Meteorologia e Astronomia

nanavaTa ltle Námorsit.
De ordem do Sr. Dr. director e em com.

primento ao (lis( 0 2.ta no art. 73 da lei lu.
Mero 1.991. do 3 de anairo ultimo. raro pu-
blico que esta directoria vae contrantar caiu
• .:ra . , oreira It .-rhosa et Comp. estabele-
cidos à rua do 1/11‘i 'or n 83. rapre-ientantes
o ‘ teliar nucratet de Erneat Be ger, me

Clau .le Bernard ti. 75 Paris, os nistrinnantoe
discriminados na relação que a este acom-
panha.

Rio de Janeiro. 15 de julho da 40?0.- Pelo
secretario Alcides P. Carneiro . P.ex. intorario.

Ateiiers Ernest !Varar, &Te. 75
rue ela id Bernard, Paris - Catalogo u. 240,
de março de 1920.

fi. 1, 1 poste récenteur entnplet,
en ho	 ao-tative..

N. 2. 4 post rárapteiir

N. 8. 2 ca ires réceatours (lon-

dèle 4impl Iié (temennur
d' nide 1.8 O m) 	

glieur •'onde 4.8)0 In),
s'raitess 14.'i 00 	

N. 8. 2 déta teurs à cristal 'e
ga,è00. t'ancos a2.00.

M. 9. 4 Mer:.eaux te
fte tifmnée, francos ?(/

G. 18. i bohin	 de self. Deur
g palie longueur d'on

N. 25. 1 rolais rafo .çataiir syst.
Taida ama 	

N. 27. 1 réciiotetir su.seial à navil.-
011

N. 31. h )aw po i vi le, à fiible
Coliimumation , fran-
cos 25. )0 	
	

125.00
L 43. 1 dispusitif ie reonption... 	 345.00

-
SOMMD g franeost

	 19:0.00

Este oarninzo ti. 210 é mento e não men-
ciona airam p ota de praça) para os artigos men-
olnna los.-

neve .-5 qt,,P des n.1-ha lo d[rectamente para
o nbsers-,torie Yacio.‘al

taa .rament.o	 rPaliZA19 á vista no
01140e.'atorio, depois	 recabidoa os instru-
manto4.

eata l a.ta nstá á dispo to dos intere.ra-
doa no Obsertatorio.

Diractoria de afetoorologla 9 Astronomia

oitarnvATnitto sm"..10A1,
De ordem do Cr. TI% director, o ere

menti ao d;svinsto no art. 3 elo. lei n.
de de ilnairo nitim. faNi nnblien que esta
directoria ano 34n-irir dos Sra. P. R. xfo-
reboa nvka-noiantes estaheleci,1na A,
avanlaa Rio Bramai na, IT.' o 4 09 O seeliinée:
3 fninon) 'r ilna de tio de Ar nara camnainNaa
a 9gla^0 (nave mil a Mtnetilli.ns insia) cada um,
195 , tiarPntn e Timm mil la (vinha e
cin^n) m •-trns de fio "laxivol a /AO r‘is /nua-
trrcen +na rnsisl c a4.1 um, 105 (doa mi
2 ("nns) Lilo: de lanladorea de no com seus
rasoectives rirem.); a 35'00 (troa mil e
nulo au tos réi31	 um, '7$ Nate mil rAi0:
4 lomi 1,110 e noma's a nata sql-lar. a 055 O
Mova mil e nniehanta. rlsi s). 2 (4onsl )itcos do
ando el.10 ...wiricoo, a oc ( nave réis). cada
um ' 94 fdoznit • mil rblQ).

n 'odo Ja epi ao. 40 (fp 4«lho de 1920.-n se.
tretario, Lanrinflo frtacello,	 t

•

Directoria da lfstsoroloola e Astronomia
011‘7,0VATORM N.,010vAt.

o fir lam à s czr. Or. direct nr, e. em cum-
primamo ao disnosto no ar1. 73 da lei nu-
ro arn 3.991. de 5 de janei ro vilt i mo, fano mi-

onn osta diract 1, a vae adorririr do3
Sr'. P. ti, Moreira & rom a.. n "goela ntec 13.-
tahMeci rins *In aveni T a R ;o Banco na. 407 e
100 fr2	 materiae,.•

Neer:taci : ennferma a amos-
tra anro.-itadl, a	 rq9 rbi.11 cala
nmian5 :rn nn mil réi , ): '2 como/u fa 'o-
re. a IC00 ' ,dl e retiniu", tos insisl cad .) 001,,
IR% M07.0i40 mi' s•tAis ‘ • 1 2 inta3 de va.:e'ina

/	 n 25 00 Hong mi l e 01,1hentn:'

cada rima, 10', ( trinta mil ride)! 50 metros
de *ore :4	D,ra lan+crias. com
25 vrifin dr. -frtri. a 701	 réis)
cada nm. a g ç (trinta e cin'n mil rAia),

Rio de Jan.irl, 5 do '11' 1.0 de 1920.-0 se-
cretario. Laurin ,lo Alace lo.	 i•

Jirectorta de Meteordlegla e Astronomia

OR•gfiviat01.10

De ordem do Sr. 9r. director, e, em cum-
primento ao disposto no	 1a. lei Nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro latimo, faço pu-

bile° que esta direc . o	 v •io	 giss,
.1. L. 'oça. 8r Comp., nerriantes
eido:: á ', ia da Quitanda n. 10.i, os seguintes
materi

c rim )0 de borracha. conforma mo elo,
pel cl u: .• itia de 304 (trin ta mil msia); um co-
lga to!' de lã, pela qurtittia da 30i (rtinta mil

urn amlcha de 4:7.0t15O, 00 valor de 258
(vinte e coco mil réis).

Rio d e Janeiro. 5 de in ho de 1920.-Pelo
secretario, Akicks .1?, Carneiro, escripturarie.

•n•••n

eiacola Sus ior de Avltura e Medicina
armaria

rstando vagas as 1:2' o 2" cadeiras, raspe-
ctivl mante,Agricu)tnra esnecial-Sylvicultura
- Cilhara de plantas in hist iam alimno.
taras e forragniraa - Economia e Eatatistica
rumai e emntabilidade a.grianla. pelo presente
faço public para conhecimento dc miem in-
teressar po:sa, que atli o dia • 4 de iniba pro-
ximo. ás1:i horas, deveria os canildatm en-
tragar na secretaria daava. Escola, trabalhes
sohr assiunnto da ca ?eiras vasas. 03 naneg
opnartunamento serão. nos termos do art. 42
do reg. Ilamento que baixou com o decreto
moro i 'fr.1-?0, de 29 de março de 1920, julga-
dos Iria ConcregacIo,

Caso não haja candidatos on os trabalhos
apresentados selam rejeitados n nla Cnngre.gas.
ça.o, será. onnirtunamenta, alr‘rto concurso
para pree!vhimento das refer das cadeiras.

tis interessados no 1er'in obter m^lores
formações na secretaria da EsPols. li alameda
São flonventura. do Rimara. em Nithorov

'
 to.

dos os lias	 las 41 ás 16 hor , s. En. ‘fa-;
rio Jiisti n nn Q.. in tão. secretario hiblloth^ca-
rio. erre subscrevi, ais 23 l ia do tuna "e ia.
nhn de 1920. - Freitas Machado, director In.'
termo da Escola.	 (`•

e11/

aunta dos Correctora!

DOLie. DE DEM:WORM

ÉM cumnrimentn do disnoata no art. 71 da'
lei n. 3.991, do 5 de janeiro ultimo. fine
MN) gim est a repartick) vae adquirir da,
fir inn .1, L. Costa Comp.. est osalori aa á rua,
da rhdtan la n. 105. os segui 'tas nh ,e -tos ne,
mss .-lhos ao expediente de. sua Serretaria:
1.000 certificados, em taloas da 250

folia'. conforme	 605000
2 talões modelo n. 1, para pe-

di 'es, a 10i 	 	 60,000
2 fitas para machina

tona. a as 	  125000
2 talões de attestalos o aginaes,

,-ooterme (no lelo. a a5S 	 	 504000
1 talãa de att"sta o de claaaiii-
• caçai). cÁinfornic madelo,

20 folhas 	 • 305000
resma de papel abnasso, pau-

tado ......	 	 ...	 rg0n0
300 tira, de matebirrão, 3$ o &S. 114000

1 caixa de pernas HI.eonardn,
louradas 	 	 65000

125 (adias do papel para embru-
▪ 121200

2 livros 0525 	 	 lt;:o00
a pacote de barbante 	 	 14000

100 avnisos para empanho e des-
ova. 	 	 . . ......	 185000

ki/o 1 gonnea embica , em
in”dra 	 •65001

1 doxia de laois, pretos . e - 2 - •	 351)00
1 vidro grande de goinma ara-

bica 	  85000
200 envoloppes 28 x 6, conforme

aviei°, a 125 	 .. 20000
500 ditos 20 x 12, conformo mo-

ido a 33. 	  	  405000
59 boletins do renda, conforme

modelo 	  24000
1 litro de tinta ofilcial para es-

crever 	 	 51000

131.A al(1
	 .11"'lit) fie 9'1-..-a)
	 iffirartat91.10.1	

FratiO03 DiT90'orla de Meteor .Tolla e Astronomia
onatinvaronio NactorIAL

r.40.00	 Do ordem rio s'r.	 diractnr. e, em afim.
primente	 'lisa fekl no art. 73 r'a	 "u-3 . wat . ria	 jan.- n-r)	 n11-•

456.00 Mico ore esla	 viu n40,ii”ir l os 0-5,
.1, 1„ t`oosta	 ft,)r,oria tteg ec'•1'101'3.,

gmom 
oid, 4 rua da Quitanda r.. i(ki, os seguintes

41.00 TM 41,t ti "o Puis de ala wein a 55, cada uma,
escala matriatt direla por 55 (rine() mil

S0 (trinta	 "éis) 4 milheiro do enrib,3
16.00 PR 'a a. ''nere ' aria. confirme o mn 4ele lue

445 (va ..enta •I i n 	 miE,oirns de ' ,a eis
55.00 par/ tai'og.ammas a 305 "ritit mil ' A is) cada

um. '50a fc alta o cMcno da mil rbial
345.00
	

julho de 1920.-0 se-
cretario, 1:Aut. :ride Ilinc,cdo.	 C'

64.00



Onarin-foira
1.4~."212~1~...W	

MARIO firrieTAE
	New.

g caixa do papei, ligo. paria ma-
china. 	 	 1.0100ta

3 maros de papel sattitario a
15 "00 	

-	 1 livro 3.73 	  2300000
500 prerens cor •entea, conforme

modela, 103 	  503000
1 resma de piaci timbrado, coa-

fome modelo 	  408000
enveloopea, de linho, oca-

formo modelo 	 	 7$000
•••••••••••••n••

7•31t000

Secretaria da Jurita dos Corretores. 3 de
telho de 1920.— João Severino da Situa, noi-
teci.

Niniaterio da Fazenda

Ifazonda Nacional de Santa Crtia

AFÓRAMENTO DE TERRENO

' De ordem do Sr. director face publico para
conbeemento dos interes‘a 'os mie o qr, José

Marsico requereu o afor mento do terreno,
lote 3.513, da avenida Carmen. em Santa
Cruz. Sio convi lados todas aqueles que fo-
rem contrarins ou pre'udicados com esse afo-
ram ento a apresentar prntesto nesta direP to-
ria com documentos que eomprove n suas al-
ba-40es no praso do 30 dias, contados da
pnb l icacrlo des te, findo o r,ual a nenhuma
rorlatnadin ,se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Primeira &lb-directoria da Directoria do
Patrimon in Nacioiial 7 te iiirm de 19 O. —
O sub-director, Raul dos animará $ Bonjean.

(3.658 e 3.681)

,00

•

'109" "4"."

Vapar foi ti'-02 Fort de Vou.; atracado /tini
. to 49.0:	 5,

mazom n. 43—C.SC: 4 caixau, rwegadati

D4e: 6 ditas, idem,
2 ditas. ide,n.

• 3 dias, i 'em.
• dita, idem.
PBC: 19 ditas. idem.
Pervaiho: 1 dita, idenUt
SSC: 2 ditas, idem.
Vvie: 2 .4it,IS id()M.
Arm4zem n. 8—AK: 13 (inícios) nnit7wsit
1dam: 6 ditos. atuando.
! 'e reira.Lima ez C: 3 dit0S, Ilden/a
idem: 1 dito. trilei°.
FISC: 3 ditos, vasandoa
Idem: I dito, vaio.
LC: 5 ditos, vasandow
ASA: 3 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, vasioa.
L.B.Almeida C: 3 eitos, Mana.

Alfandega do Rio de Janeiro

os volumes abalai mencionados. com nignaes
que foram dtwea r eceados nara es ta repa -tiro

Pela insper.tor l a dost3 airandeca se faz pu,-
pma conheci mente dos interessados,

do avaria e de. fal t a dovendo sou . donos ou
Co trágnatario% ap •esentar•se no nrazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

vanor noruarnez Halkijoery, atracado em
12 de 'kwh° de .00

Armazeln n. 2—PA: ft saccOs sem nume-
ras rotos e avariados.

PC: 3 dito. i	 i
Por t oosna; 9 engradados Idem, rsareaados

O avaria 'os.
s.... 9 marca: 9 saccos Idem, rotos e ara-

ria d05.
Ttt : 2 ditos idem, Hem.
VSC: 1 di'n1 Mn
ACC: 3 dit09 idem. 111n4
CF1: 2 lit s idem, i• : 2 ditos i
CSC: 1 dito Idem, i• : 4. ditos idem. idem.
C' f': 1 n ditos idem. idirn4
flC: 1 dito i
EFIC: 1 di . o Hem, ido.'-u.
PI :7 dto, i 'em, a• a 'ia ??st. 	

avarlad0a.JFN1: C li	 r	 (macios o
313 4 dito:411am. dem.
LC: 4 dite. item. idem.
L"' 30 dit vftml. avar"a40.1.
?t1-00,1. 20 itos Moio dom.
MS: 1 dito idem. idem.
Arcassem n 2-- 11.4C: 2 sucos sus nume-

ro, rorom a vo./ iarins.
0'1: 24 lhos i 'em, avarialos.
PLC: 3 ditos idem Piau).
01. • 2 ditos i ¡em, rotos e avariado
PTC: 1 dita idem, i 'em.
Idem: 3 dias. Hem.

1 dito, idem..

Sem marca: 14 ditos, idem.
SVC: 3 ditos. ideru.
00: 36 nos, idem.
Se 1 marca: 4.i dias.
AV. 2 ditos.
CS': 3 ditos rotos e avariado4
CC: 2 ditos, i
Cl: I dito. i
CF3: 1 d to. 14mn.
DAe: 2 ditos idem.;
PI: 1 dit.-'. Hom.
PD: 2 d.tos, idem.
JE: 3 di ‘ os, idem.
Idem: 4 ditos. idenV
IF141: 9 ditos. i !em.

!caixa, VasandO.
MAC: 5 sacros, rotoa a rasando.
Of.: 7 dites, idem.
Vapor tugiu Strabo, atracacio em 6 do ,j11-1

nho de 1921:
• Armazem n. 3—ARA: 2 gigos ns. 2.638 0
2.633, avariados.

AMA: 1 dito n. 18, idem.
Ale—R: 1 caixa n. 46, repregada e ava.

- riadas.
Coro: I gigo n. 7. avariado.
DP: I barrica sem numero, repregada.
11S&C—R: 1 caixa n. 291, repregada e av&.

nada.
de: I di f a.n. 184, idem.

PA: I barrica n-. 37, repregada.
SSR13: 1 caixa ti. 28, avariada.
Va ior nacional Belém, atracado em junho

de 1920:
Armazem n. 4—JMPG&C': 21 caixas, no-

pregadas e avariados.
C&C: 5 ditas, repregadas, rasando e ava-

ria d. 40 ditai. repregadas e avariadas.
PIPG&C`: 15 ditas. Hem.
Direct.r i a G. dos ("Arreios: 2 dita n. 123

e sem nume 'e, repregadas.
S: 16 pedras rnarmore, partidas o ava-

riadas.
Vapor amorica Kerkenna, atracado era 16

de Junho de 19o:
Arm,srms n. 6- A Re; 1 caiam na. 8 e 8,

reproga 4 as e avariadas.
AMe: 2 ditas ns. 3 e 4, idem.
Anzol : 5 ditas cora diversos numeres,

Idem.
AS: 1 dita n. 1.218, idem.
II—F- -AH: 1 dita n. 40, i 'em.
A--KC: I dita n. 315, i tem.
AEG: ! dita o. 156 000. ilom.
AlIP&C: 8 ditas com dhersos Muneroa,

Idem.
idem: 5 ditas idem, idem.
13 • 14 ditas i Ice, idem.
K — P—CT: 1 dita n. 1. Hem:
CGC: 1 dita n. 47, liam.
E—P—CS: 2 d tas es. O e 100, Idem.
Costa: 6 ditas c no diversos nameros, Idem.
DS : 2 ditos es. 138 e ;39, dem.
Fontes' 2 djtas na, 132 e 142, idem.
F: di as com diversos ninneros, idem.
IP .T—D: 4 ditas id um, idem.
JS: 1 dita n. 92+. Hem.
Kosino.: 2 d i tas as. 33 o 2, MAM.
LE: 6 ditas com diversos o meros, idear
Ideei: 17 5. :as dom. avariada...
42E: 1 dita n. 580, repregada e ava-

ria ia.
á4 : 1 dita n.	 Idem.
17—S-159—C: / dita n. 1/2, ideou,
RH: 1 dita n. 2,1'e cu-
idem: 1 dita e. 3 0. Hem,
111:1 dita n. 10. idem.

; 2 ditas es. 2.489 e 2.491, idem,
1111—P: 1 dita e. 20, ilem.
Idem: 1 dita ti. 320 i tem.
Sielnens—R —J: 2 ditas es. O e 13„ Idem%
SP: 1 oita	 9.19",
PM: I dita e. 919 . 3, Hem.
Idem: 1 dita e. 939 . 12, Hom.
VIM: 1 iita n. 420. idem.
PA: 4 dita n. XIII, avariada.

1
avariada.

Gee: 4 barris, vasandoa
DAC: 4 ditos.
PN1C: 8 ditos, ilem.
LPIC: 4 ditos. idem.

MVaPpCo:r2indeir'aCalderrnl.yval 1e, atracato em 4 dd
junho de 1910:

Armazern n. 10—M:	 sorn numor.
avariado.

O: I dito n. 22, Mera.
E—K-103—C—S: bobinas,
E—K-- 05	 59 ?T i r ai?. i 'cin.
Vapor Iluber, atracado em 14 do Jun'..o di)

igrrm: azem n. 15, interno—' l —D—Anto CP.-
ral — R 1.181—C: 1 caixa n. 9t), repre.,
gada.

IINVC: 2 pacotes ns. 1312.206 e O 10.463,
ro os a avarl%'‘03.

cmP: 1 dito n. 2 10.571,
Castro de Almeida Si Comp.: 1 caixa D. 109,

reprogada.
CKC: 4 barrica n. 2, idem.
Clin: 4 caixa n. 1, idem.
CE: 2 pacotc.s na. 211.483 e 611.432, 1'04

tos e avariados.
Fomos: 1 dita n. 3. idnm.
GE: 1 dita n. R13.351, idem.
M&13-1 8.6 . 1 dita n. 3 i lera.
3-8-206: dita it. 6.122. i letn.
C—J—T--184: 1 dita setu numero, idaini
159: 1 dita e. 1. idem.
S‘'1111: 1 dita e. 810.477,110M.
X-16. 68: t dita ti. 3.72. ilom.
Vapor amoricano CoLare, ata. ..v.i.:o em 14 do

junho de 920:
Armazian e: 15—TBM: 2 caixas ris. 6.923/3

e ti.a25/1.
S -1.015 o 16-11: 8 ditas cora diversos Mi.

meros. i 'em.
FM 1.'98: 614 rolos de arame. 14^^1.
VEMOT franc a Fl ..t de Votar, atrauttao

14 do jiinal. de 1920:
3rmazom n. 16 Araujo: 1 caixa u.

repregarla e avaria la,
A.111: i dita n. 40 i letn.
ABC: 1 dita e. 67.03.1. Hem.
CPC: 3 di e as ns.t. 1 2! k

Cl) 413 : 2 ditas es. 821 i 2 e 722 4/2, manai
DIA 1 dita ri.
DHE: 1 Ita n. 9.31, i teia.
EID -799: 1 dita, i em.
EM: i dita n. 1.191. i lona.
EV: 1 ozirra lado o. 2 , 2. id m.
Idem: 1 Caixa n. 2.74 i em.
PS: 4. ditas com divtIrSOA numer0s, Idem,)
FM: 1 di:a o. io, ident.
Gee: 1 /Ra n. 630, i In.

Ideal: 2 ditas os ô3" a27, avatiadaN
bem-. 2 ditas es. g 30 e 6%, idom.
Idem: 4 dita n. 625, ideia.

Vapor hesnanhol Ilespatia e. 4; airaoadil
em Junho de 1020:

Armazem n. 8—AG: 4 caixa, repregada



WARM ~MAL Julho fle 9'1'
0111ffirrItri.,9"Ése-t

Uh-

TIOS Quar ta-feira 1k'

Armazein n, 3.6-131,18: 3 caluga T. 234,„
agia. reproaadas n avariadas.

SIDO:- 5 daaddiaersos numeras, idem ideal.
{S—AL: 2 ditas na. 3 o 2. idem idem.

(dennal dita n. 1, ideia idem.
n1111 !4t 4 ditas diversos numeres, idGra Ide;
IONSIC: 1 (11.a n. ti, idem idain.
AI I dita na 43.538, idem idem.

LH: 2 ditas tis. 02e 501, idera ideal;
Lr' , 1 ditas. 11baidern4dem,
li.aa a dita n. 14.,68a, idem lacra.
CSNAM: 1 dita e. a.764, idem inani;
fla:4 dita n. 8,0. Idem ider.n. —
.041 i dita n. 1.3. idem itlem.
MAC: 1 dita n. alem
Fla: 1 dita a. I t, idem idarn.
LC:1 valume dO ferrou. lie, iyariFild:!
AO-34.3a9: 1 Cb.in., idara.
itaa-3a.851.: 1 dita. idem.
Vapor americano Citioagc Bride', atracado,

til 30 do maio de 4920: -
Armazan, n.	 caias d. 52,

tripre.gada e avariada..
EL: 1 dita a. 123, idem idonnt
CR:1 d i ta ri. 222:adem idarn.-
CGCI 1 dita n. 21, idem idênaa
700: 1 dita n. 1. itiom idomo
Seta marca: t dita, idem idem.
Vapor Catlá o, &tracadem 26 de jamba) de

Armatem n. 10—WEPC-52: 2 caixas nu-
Etaros 22 e 40, repregadas.

dom 1 dita n. 34, riem.
41.Ge0—M: 3 ditas ias. (dada, 1.336 o 1.339,

klani2.C4( 4 a.Marmilo d cs.ixa ri. 23, idem.
afse: 2 caixas no. 6.£05, 0.167 c 6.170,

Capraaarlas.
dita o. 6.207, idem.

1..82 -1 : 1 dita sam numero, idem.
lafam — 2.0 -9: 4 dita sem numer idem:

iita n. 3.453, idem.
t dita ti. 83. idem.

ascr Machado: 1 dita n. 1.004, idem:
ÉC.A: 1 dita n. 11. idem.
tft: 1 dita n. 1, idem.
Pfilia 1 dita n. 2, idem.
S—S—W—RO; 2 ditas eis. 1.831 e 1.836.

(dam.
atliC.: 1 dita ta. 2:830, idem.
Ss-2.r4 4 dita n. 2.633, alara;
SNVC.: 1 dita n. 18a, idem.
Sem marca: 1/dia sem numero, idem:
USREXC	 dita in 4.566, idem.
USRE.C: 1 dita n. 1, i em.

1 dita n. a.40, ideMa
Wirderou--293: 1 dita rd 1. ideia.
Idem-394: 1 dita n, 1, idem.
Winteron 358: 1 dita r.. 1, idosa.
adrieraaan F.mhaassd: 4 dita n. A 2, ideal.
Albert Daniel ta Filhos: 1 dita n. 4, Mein.
Atlas:, 4 ditas aivb:sos nal-acros, idem.

2 aaarrados de caixas ns. 194 O
ak0 idem.

Re': 1 caixa n. 140, idem.
D—A.—C: 1 dita n. G. repregada c avo-
ada.

. C. N. Lepabwre'Stingeid 1 dita sem bania-
f0. repreaada.

CSfa 1 dita n. 4. , idem.
CFMV: 1 'ata ta 1, mata

• atanazam n. 17	 CNE: 1 caixa n. 23.907,
ceprogadi

t amarrado de caixas n. 23.320,
tilem.

PFC 4 caixa o. 1, idem.
Gamam) Roettcher: 1 dita sem numero,

fpdain.
dPGC: 2 ditas ris. (.203 e 1.296, idem.

, 1101.141 dit sem numerodi em.
HC-414,: 2 amarrados de caixas as, et 0 3,

Nem.
JRCia: 4 caixa n. 7, idem.
SIC: 1 dita n. 261, idear.
LCL: 1 dita a. 46, idem.
The Londou	 Bank Liraited: I dita sem

tatuem. idem.	 •
•

Lisboa: 1 dita n. 890, idem.
E—Ke1vin—ENGC: • 1 dita n.thi, repregadt

ip avariada.
RC: 1 dita n. 2,185, repregacia.
L — 3.091: 2 ditas os. 24 c !.7, idem.
LG: 1 dita n. 505, idem.
LCL: 2 ditas ns. 13 e 15,- idem.
LNE: 2 ditas os. 2.292 e 2.293, idnin.
airad; 1 dita a. 1.471, • rordegada e ata-

	

.	 -
MC': 1 dita n. G.209, ~regada.

: 4 ditas com diversos macaca,
idem.

26.000--M: 7 ditas com divarsos numeras,
idem.

W—P-52—E—C: 1 dita rt. 112, idona.
Nascimento Silva: 7 ditas rem diversos au-

naras, avariadal.

	

—	 : 1 dita n.3-I.88'a, repre-
gada.

537	 M.E.L.Mavin: 2 ditas os. 11.531 e
13.312, idem.

Idem : 2 ditas os. 13.52 o 13.244,

	

idem.	 .
Idem: 1 dita som numero, idona. 	 -
Rifid: 1 dita u. 7, idem.
liava/ Cana of atinada: 1. dita n.
Armazem ri. 17—Sem marca : 7 caixas sena

tini-nen). repregadas.
dita n. 266, idem.

ma; 1 aita ri. 2.303. ideia.
Wh-ama-as-290: 1 dita n. 	 Haia.
AV: . 1 dita n. 02.02a, represada e sami

riada.
A. C. Erausc : 1 dita sem numero, ara-

n-aAdtala.s: I dita n. 	 Men,.
Idem: 1 dita n. 9.489, Mera.
Amanesco-3.134: 1 d ita n 4, ¡UM:
CIF: 1 dita a. 2, idem.
Cria-111: 2 ditas ns. 3 c 4, repregaclaS e

avariadas.
-Calçado Polar: I dita n. 231, rearegada,
E)—G--P--C: 1 dita n. 12.Ç.07, idem.
LCA-4Q'a 1 dita n. 6, idein.
ECA--554: 1 dita n. 9 idem
GPae.-1.2a0. G ditas, diversos numeres, re-

vogadas e arar' ;das.
Idem—A.261: 6 ditas idem, idam
Idem-1.262 . 6 ditas idem, Hem.
Idem—Lana: 6 ditas i 'em. idem.
Idem-1.205: e ditas idem. idem.
Idem-1.207: G altas icica), Haia.
HC-49: 1 amarrado de cai xa.s a. ç, repre-

gadas.
11C-197: 1 caixa n. 36, idarn.
1MC--488: 1 dita n. 1, ideia.
.IRCia: 4 dita ra 4, idem.
h&R.P.R.K.L'd.: 4 barril n. b, repreamie

e avariado.
"apor inalez &imane, atracado em ta do

julho de 193:0,
armazem n. IR	 CSC: a ba rris, diversa'

numera.. repaagados e avariados.
1/-2.973—M-d....c Lima !i caixa Sein naa

maao, idem, idmp.
Idem: 4 oita 1-em, avariada.
Idem: 1 dita item, idem.
lanai-1.972 1 tiita Hem, Meta,
1-mm.-1.9-1: 1 dita idem.. alem.
Alfa-ndoga.do Itio de Janeiro. 9 do Inibo
1920.-0 ajudante de inspector, Cariar

Proetina 4o)iíes.
~11

Alfandega do Rio ae Janeiro
Pela insnactoria desta tafandena se faz nini

bile°, para eonhecimento ring inter dados,
que foram descarreza . p:-:a eqta rena -tiçãO
(*volumes a lixo mancion.dos com sieimes
de asaras e do falta, devendo seus dono- ou
consiartata o; airmsetitar-ce no prazo do
ta' dias, pa .a providencia:fia a respeito.

Vapor americano Vcrain.'an, atracado em
junho de 192a:

Armaze,a n. 4—AVA.: 3 caixos na. 4/3,

AC: 10 saacks, rotos o avariados.
CS: 9 ditoe, idem id&m.
CG,.: 1 dito: idem idem. -
Cadeado: 7 ditos, idem idem.
LC: 7 ditos, idem idem,
Idem; 3 ditos, idem idem.
idem: 3 caixas rap-agadas avariadaQ
Idem: 3 ditos, idem idem.
MC: 1 Saá00, róto.e avariado:
PR: 9-2 ditos, idem idem.
SH: 1 dito.. alam adiara.
Sem marca: 17 ditos, idem ideia.'
SM: 13 fardos, idem idem.
SliC: 1 caixa som numero, ropregada

avarrada.
CIM: 3 ditas, idem idem.

. LC: 10 ditas, idem Hem.
11A: 1 dita. ideia-ideia.
Semdt Protherd 1 encapado, avariado.
Vapor Calláo, atracado em (unho da 1°20:

• Adnazdm n. 4—C13: 2 caixas, repregadas
ara .iarlas.

Armazem n. 4--ICVMC:: 4 caixa, repre
gada e avariada.

3PM: i dita, idom.
R-505—P: 3 ditas, idam.

, Vapor nacional Sert tifo Doin'ado, atraca&
em 19 de junho da 1920:

Armazena n. 6—CS:Ca 1 caixa n. t,
pregaJa.

Familia: 9 ditas dirarsosammeros, dem.
P,1'.: 2 ditas os. 12,e 2.b82. idem.

'ETM: 42 ditas div4rses numeres, idem.
Idem: 10 ditas, idem, Hem.

•111C: j dita n. 3. idem. -
Joaquim Flato Ferreira: 1 pacote sem ma

moro, rolo.
dasa- Figueroa Otero: 1 encapado idem.

idem.
IX; 5 Cai::as diversos numeres, represada
LM&C: 4 di • , s idem, idem.
SEC: 1 engradado ri. 102/1, avaria 1o.
Mora: 2 caixas ris. 102/5 e 10:2/2, tinire

sada.
Idem: 1 dita mi.	 idem.
SEI,: 8 Inas diveNes numeres, ident.
Vinva niiyeira Filhe; 3. encapado scrn nu-

mero. rato.
Va aor americano Ke41anna, atraco em ta

Junho da 1920:
Armazeni a. 6—ABC: 1 dita a. '7, revrt,-

gala e avariada.
: 1 dita n. 5, idem.

Anzol: 1 .lita n. I A.. iion.
ARP&C: 1 dita ri. 61.8, avariada.;
E: 1 dita n. 20.;, rep.einda.
Idem: 1 dita mm. '04, idem.
Idem: 1 dita ri. 2 .55, idem.
Bazar: 1 dita u. 16, idem.
Costa : 2 ditas os. 180 e . 181, ideraa
ME: 1 dita a. 1.511, Idem.
F: 1 dita n. 2.05a/107 ideia,:
HPT—L: 1 dita 3, dant.
Idem: 1 dita a. 800.1 lom.
Ideri • 1 dita n. 29, Hom.
Idem: 1 dita n. 4. idun.
HZ: 1 dita n. 1.108. idem.
JS: ' dita n. 920, idem.
Kosmós - 2 ditas ris. 32 e 34, Ware
EL' 1 dita n. 643. idem.
Idem . 5 daí.; dtver-sos numeres,
1- mi: 13 engra.darles lema i ,ria,uost;

1"ea i xa n. 5 , repregadè.e.	 •
.MFR: dita n. 43r idem,.

—FC: 1 dita a. 445, Leni.
Idem: 3 ditas os. 137 taa e 445, Poma

: 2 ditas na. 670 1e o 07.059 icem.
n.-2.490, idem.

S&E.4 dita .n. 13, 'Nem.
• ARP&C: 1 dita n. 2.974. , idem.

Vapo. it. liano frmisUa, atraoado em 19 .de
Junho do 1920:

Anuíam ti. 6—AL: 1 caixa n. 1. repre,
gada e avariada.

Ma: a barril sem numero, idem.
SS . ( caixa	 idom.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.repregadas e avariadas.

:	 •



Vapor inglez Severa, atrado Om 19 de
junho do 1920:

Annazem n. 7-Baptista: 4 caixas diVerso3
Zinmeros, reprogadas o a-variadas.

21113: 1 dita ri. , idem.
W-M-K: 1 dita n. 101, idom.
Mar t 'ns & Libarato: 1 dita n. 1, idem.
RPM&C : 1 dita n. 13, idem.
Armazem n. 7-Raposos-Mo 1.830-Voi
caixa, roprega.da o avariada.
SCB: 1 dita n. 1.989, idem.
Vapor franc,ez Fort do Vaux, atracado eM

junho de .9,2:
Armarem n. 8-DAC: 4 caixas, regragadaa

o avariadas.
CCI: 15 ditas, idem.
PBC: 23 ditas, idem,
GIC: 1 dita. idem.
Sem marca : 3 barris, !dera;
Idem: 7 ditos, idem.
Vapor ingloz Garryvalle, atracado ena 3 de

junho de 1920:
Asmarom ri. I0-L: 1 fardo a. 3, ava-

riado.
MA: 1 dito n. 22, idem.
Vapor americano Cotati, atracado em 14

junho de 1020:
Armarem interno a. 15-A ntraco-ATA:

73 afitas, avariadas.
EFCB: 30 barris, vaiando.
Idorn: 3 ditos, vastos.
FM-16.198: 3.270 rotos do aramo 1150;

avariados.
vapor inglez Hubert, atracado em 11 de

junho de 1020:
Armazern interno n. 15 Auto Geral-

11 182: 1 caixa n.	 reprogada.
Idem-R.1.181 A: 1 dita il. 2, ideai
ALC: 1 barrica ri. 8. idem.
138:C: 1 caixa ri. 3. id ma.
BM: 1 dita n. 02.371, idem.
Bragança : 1 dita n. 02.271, idem.
CM Divinopolis: 6 ditas diversos numeros,

rspregadas e avariadas.
Costa Poroira (11 C: 1 dita is. 71.835, re.-

proga,.a.
CMP: 8 pacotes diversos namoros, rotos o

avariados.
Idem: 1 dito n. B 10.707, ideia.
C-F-&- C: 1 caixa ri. 13, repregada;
FCC: 1 dita n. 9.810. idem.
F&C: 1 dita n. 2, idem.
GCG: 1 dita n. 4.692. iriam.
Navio i dita n. 12.005. idom.
NGC-B: 1 dita 198, i
A-59-C: 1 dita n. 021.778, idenn
N I7-P.S.N..: 1 dita ti. 1, ideia.
31-8: 1 dita u. 235. idem.
OLC-R : t dita n. 204, idom.
Stu •iebaker: 1 dita n. X 20.815, ava>

Nada.
WM: 1 dita ri. 10, roprogada.
ASC: 8 barris, vasando.
M do M: 15 ditos, idem.
SBC: 1, caixa n. 415, repregada.

Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de julho
de 1920.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proenca Gomes.

111ranaeoa do Rio do Janeiro
Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-

ylico, para conhecimento dos interessados,
inc foram derarregados para esta rapa alçai)

voinmes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, dov nd3 ama donos ou
consignatarlos apresentar-se no prazo do 15.
,dias para providenciarem a respeito.

Vapor ingloz Strabo, atracado em 6 de
junho do 1920:

Atanazem n. 3-ABC: 5 caixas diversos nu-
meros, avariadas.

Fontes : 1 barrica sem numero, repre-
gada.

NAC1 : 1 dita n. 2, avariada.

S: 3 caixas diversos namoros, idem.
TM&C, 1 sacco ri. 629, idem.
Vapor americano Tirgiaaaur, atrado em

junho de 1920:
Armarem n.	 5 fardos, rotos o avo.-

rga8CI°..Z: O saccoa, idem.
Vapor Inglez &rabo, atracado em junhe

dá 152):
Árnla7.43M n.	 5 caixas, repre-

gada o avariadas.
TBC-R: 4 ditas, idem.
Vamor americano Kerkenno, atracado em

16 de junho do 4910:
Arririzem is. 6-GW-2,304 ( caixa a. 9,
II: 1 dita n. 808, idem.
unç , F 2.107: t dita n. 4, klom.
1MG: 1 dita n. 9, idem. 	 •
1MG: 1 dita n. 1, idem.
Idom: 1 dita n. 20), idem.

: 1 engradado n. 10, avariado.
LE : 4 ditos diversos numeres, idem:
Idem: 1 caixa ti. 604/5, ropregada.
Armarem a. a -MG-FC.': 4 Ca1x3,3 Com din

aarsos namoros, repregadas.
PGC: 4 dita a. 196, idem.
PA: 2 ditas na. 10 e 14, avariadas.

1 dita sem numero,
pregada.

11-II-Pa: 1 dita n. 1.010, idem.
F-T-S: 1 dita n. 48, ideia.
FIDD: 2 barricas na. 4.716/ l7, idema
Idem: 1 ca'xa ri 0.567, idem.
ARP&C: 1 dita n. 114/1. avariada.
Idem: 1 dita ri. 114/7, idem.
K-C-II: 1 dita n. 1.838/1, ideia.
PA 1 dita n.12, idem.
Kosmos: 4 dita n. 6113»i, idem.
LE: 1 machina a. 2,'2, quebrada.
ACS-40 ); 4.100 rolos sem numero, ava-

ria.v-
2.307: 1 caixa. n. 1, repregada.

ARP&C: ta ditas com diversos nunacros,
idem.

AGC: 1 dita n. 503, idem.
AH: 1 di ta a. 3, idem.
Costa: 3 ditas na. 165, 365 o 402, idem':
CL: 1 dita n. 265. idem.
F-C-C: 2 ditas ris. 1 o 102, idem.
EBF: 3 ditas na. 1.561, 1.562 e 1.557,
aa 1 dita n. 2.0:;6/111,
OA : 5 ditas com diversos namoros, idem.
Vapor Ilaber, atracado em 14 do junho do

1920:
Armarem n. 15, interno-AEG: 40 caixas,

usando.
Bragança: 1 dita n. 022.272, rapinada.
BI -3.517: 2 barri„ usando.
CE: 2 pacotes n3. 811.489 e 11.467, rotos

O avariados.
F-C-&-C: 1 caixa n. 02.121, ropre-

• gaia.
MC: 3 barris, vasando:
FMG: 5 ditos, idem.
Lisboa: 6 'li'os, idem.
pjoori 30 caixas. idem.
mstn. 1 harril. vazio.
Idem: 7 ditos, vaaando.
96I-C: 1 caixa n 0.211, repragaa& a alia::

Nada.
P: 8 barris, vazando.
Studebaker: 6 caixas com diversos namoros,

avaria ias.
Thomaa 8 M-Govern: 1 pacote som nus

moro. rato e avariado.
TB11 7 barris. rasando.
Vapor francos Pare de Vaiar, atracado Gni

14 de ¡unho de 1320
Armazein ri. 0-113: 2 caixaa 11.9. 8.02,6 e

8.02á. rapregada.s e avariadas.
Flora: 15 ditas, idem.
MRS: 4 .)-TiltaS, aVariada3a
V: 40 ditas, idem.
SFC: 9 ditas, Hom.
DIA: io ditas com diversos•numerag; repre-

galas e avariadas.
DB_F; 1 dita n. 83'1,

Julho do 1:C ) 	1199

EM: 1 dita n.
EM-731: 1 dita, idem.' •
Idem-J .19: dita, lima
Idem--38 1 dita, ¡dana:
Idoni-- -i97: I dit . :, ilern.
Idem-795: 1 dita, ideai.;
Ideai: -813: idem.
Idom--832: 1 dita. idarna
Idem-790: 1 dita, alerna
Idem-801. 1 dita, ilesa.
GCC: 1 dita ri. 635. iriam..
HM): I dita r.. 6.354. id.3m5

LLS111:111111 .dri'f aNrsn: . 1 5d0 i5t. ia. ri. 3.654,
NZS: 2 d'tfts 113. 104 A 107, idem.
Vapor Gala°, atracado eia là de junho &I

Ar)liniuko -794: 30 catixas, idem.

Ariaaam n, 17-AMFC: 8 barricaaa agia
ria Ias

Arcas: 1 dita n. 1.0)3. repregala.	 •
Amara:a:o-3.125. 2 ditas fia. 1 o 2. , Idome
kiala--1.01:;: 1 dita n. 3, idem.
ACC: 1 dita n. 252.452, avariadas.
AAB: 1 dita ri. 7, idem.
t-D-Brasil: 2 ditas na. 02301 '43 9.2303,

rjpregadas.	 •
Idoin: I dita ri. 02.303, idem.
BC; 1 dita ri. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem.	 .
13-L: 1 aniarral0 do caixa n. IO, Idena:
F-C - a--C: 7 caixas com diversOs nuinea

ros. rprega.las e avariadas.
CMC: 2 ditas ris. 3S o 36, idom.
CG: 1 dita ri.49. idem.
CAVNI-G 801: 1 dita n. 2.000: aVaria,cia.
Casa Pratt: 2 ditas na. 1.020 e 1.010.

itieD11;A-A: 4 amarrado do caixa n. 02,3.324
reproga lo.

Ideai:1 -nixa n. 023.01, avariada.
•ideia: 2 ditas as. 023,217 a 02.193, ra-i

pregada:; e avariadas.
EIA--frn: 1 barrica n. 1; repregadd.
ECA -151: 1 caixa n. 8, avariada.
EV: 2 barricas na. 3.833 a 3.837, relve-

meadas.
F-Garcia: 2 caixas na. 101 a 102; idam.
Amarar° ri. 17-FJOC: 2 ditas ris. •5 o 0,

repregacias e avariada.
FGC: 1 amarrado da caixa n. .3, repre

gado.	 •
Pileo : -1 caixa ri. 524, idem.
Gomes Pereira: 1 dita n. 77, idem.
G.C.C.: 2 ditas na. 021.000 o 021.040, ro-

dregalas o av- iadas.
Gelbertmann-:-Stophen: 1 caixa n:3, r-

pregada.	 •	 •	 •
lie-19: 1 amarrado do caiu a. 2,

IIRF: 1 caixa- n. 5, idem.
11R	 amarrado da caixa a. 17,

riado.
JIC: 1 caixa n. 4.371, repregada..
•II3C1a: g ditas as. 5 e 2, i iam.
Idem: 1 dita n. 3; repregada e avariada.

801; 4 engradado	 2,
ropregado.

L-3.091: 1 caixa n. 10, ropregadife

rialddaeni. : 1 dita n. 13, rapinada.	 ..‘
LNF: 1 dita n. 02.294. idem.
F-L-U-1 .178: dita n. 316, avarlilúa
M. de Brito: 1 ditam. 1, repregada...
Marco T Bertaa: 1 dita o. C2, idem. .
MB-2.119: 1 dit. o. 1, repregada,a'a'va-

riadJ-Sa.	
•

-206-C: 1 ditaji. 587, rapregada.
W-E-91-11:-C:'P dita a. 84, idem..
Navio: 2 ditas al.,7.A17 e 103, Ideai:a"'
Idem: 2 ditas na.

riadaa.	
.1

:	 ta ndita 	 2. reprogada.ldm 
2041: ! amarrado do caixa ri. 44, idom.
M.-M. 86-E-M. S.Marvin ; 2 cabas

ns. 411 e 410, idem.
J.lem-212: 1d:ta a. 5.227, idem.
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dita ni 605, idem.-
Polar: (dita n. 1, ropregada o ant.

riada
PU: 5 caixas ns. 6, 7, 9, 3 8 e, repre-

teadas„
Rito: 4 d'tas ns. 4, 2, 3 o 9, ideia.
FIV: 1 dita n. O, dem.
Stolarea • 2 ditas sem dome-aros, idem;
sNc ! 1 dite. o. 1.9141° dieno.
Idem: 1 dita s ,-Nm numero, avariado.
SI?" -4'79: 2 ditas ns. 1112 o 810, ronreiade
Avari;Ifias.

5:1-2.1.14. 1 dita n. 2.632, avariala.
RSR- 4 dita- ns.	 36, 27 e 28 Vinte.
Tn • 2 dii. s ris. 330 e 331. represadas.
1181-itr:4 dita 0. 10, idem.
Wiiiinrosi-358: 1 dita n. 2. idem.
X: 1 dita n. 11.053, reure..•:da P avariada..
Idain . I dita n. 10.060. revegada.
Vamo' arnakri• .ano Sliume, atracado em 15

ie itia • o c 1920:
Anuamo n. °8-Rio do JanPiro: t caixa

sem	 reoregala e avariada.
Vapor fr , nctsz Fort de Vaux: atralia 4o ore

lun ,lo de 920:
Ar voz 'te n. H --CAC: 14 ditas, represadas

e ava
DA.C:2 Iias, 'dom.
cie! 2 ditas. ident.
EIS: :1 ditas, idem.

N	 ditas, Mete
AFC: 36 quintos. ra-zando,:
Idein • 7 i itos, va km.
ATO: 3 ditos, rasando.
Idem: I dito, vasio.
Asa: Ia iii ..os, vasandei
P‘le: 2 &rimos, Here,
Idem: I dito, vasio.
FD • 5 Quintos, vasarolo.
Armazena n.	 5 quintos, vasandod
LC: 13 ditos, i-lem.
SSr.: 3 ititm; idern.
Perai aa Lima & C4:
Unlatimlan: 5 caixas, represadas e aia-

radas,
MPC: 5 ditas, idem liem.
MSC: 1 dita, idem idem.
PBC* 7 ditas, idem idem.
Pervalho: 23 ditas, idem idem:
VIM: 2 ditas, idem idem.
Vanor inglez Demerara, atracado em junto

de 4920:
Armazém n. 8 .-CS--R: 3 caixas, reprega-

das e avariadas.
idem: 4 ditas, idem idem.
b-f: 1 dita, Idem idem.
Vapor americano Kerkernia.
Armazem ilha (10 Cajd-F: 6 caixas com

-espoletas 486 k.flos, o. 1/6.

Alfandega do Kin de Janeiro, 10 do julho
do 1920. - O ajudante de inspector, Canoa
troe e .Gamet.

•••n••ffiewi

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta. Alfandesa se faz pra.
pa a conhoeina Pnto dos interessados,

que focam descarrexados para esta reparti
ac os vobunos abaixo mencionados, com si-
gimes de avarias e de. falta, devendo seus
donos ou consiznatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a res-

•

Vapor japoner Tosa ataril, atracado era 2?,
10 junho de 1920:

Autuem n. 3-Sem marca: 170 angra-
:la rlot sem numero, avariados.

Idami 160 saceos idem, idem.
Vapor n P CiO t ial Se reuk Dourado, atracado.

Mn Pinho de 4920:
Armazena n,	 4 fardo, roto G MIL.;

HNIG:4 caixas, represadas e avariadas.
It 3 cardes, rotos e avariados.
PECA 1 caixa, repregala e avariada::

Vapor logiez 'Mel% atracado cm junho.
de 1020:

Armazere n.	 il. caixas, repre•
ganas.

Vapor ingiez De rnini, atracado em junho
de 19 0:

Armazena n. 4-AAG; 1 Cais?. rOpregada
c avariada.

CP(:: 8 ditas. idom.
CVC: 18	 i lcin.'
JFC: 4 «tas, Mem.
JAV: 5 ditas, ideio.
Bill:lapuz: 20 ditas, itlom.
Santo Aseera: 15 quintos, vusaride.
Vapor h91iando2 Ken nenieráncl, atracado

em 22 de junho de 1920:
Aernazein u. 5-A---F: 1 caixa ti. 160, re-

pre4ada.
Casa Cruz: 3 ditas os. 19., 4 e O, idem.
T.egey: '7 ditas rs. 35, 3. 2, W, 24, 7 e 28,

idePrialát: 2 ditas os. 8 e 5, viera.
RH: 6 ditas •iversa:: nuniert . . 11cm.
Victor: 3 ditas os. 2;6, -2.49 c 225, idena
Var iiip.ziez Be	 , atracado em 20 de

junho de 192,0:
Arada.:,,o: o. 5---Dn: 2 barricas os. 8 e 17,

rtm.cga.das o avaria ias.
Idem: 1 caixa n, 1, idmn.
Fsll: I dita n. 108. i lera.
Fuji: 1 dita o. 3.5 ;('),
MC: 1 dita n. 5..9, id .iti.
I1S&C: 1 ita n. 196

'
, Idem.

H&C: 2 fardos ris.. 557/55, rotos e aVa*
fiados.

JLI: 1 barrica sem numero, avariada.
1 caixa n. 8.214, v.pregada e ava-

riada.
A-L-C: 1 dita n. 498, idem.
LC . : 1 fardo n. 890, rJto'c avariado.
80: 1 caixa o. 818, reprera 'a e avariada.
A -E-145-x-S: 1 amarrado de caixas

o. - 60. revoga to o atia•la,lo.
NCSA: 4 fardas, rotos e avariados.
PC6/C: 2 caixas ns. 851 e 853, reprtagadas

e avaliadas.
Rogors 1 dita n. 4.893, idem.
V-Schill-NI: 1 cita n. 2, idem.
TC&S: 1 dia n. 7.719, idein.
Idem: 1 dita n. 7.716, ideio.
WIt&C: 1 dita n. 10.065, idem.
Idem. 1 dita n, 10.067, idem.
VIl&C: (fardo n. 1, roto e avariado.
.1-R-C-C: 253 caixas sem numeres, alia-

fiadas.
Casa Clatidke : h caixas sem nonneros,

idem.
Casa Garibaldi: 1 dita sela numero, idem.
Vapor italiano Cohunbia, atracado orn 22 de

junho de 1920:
Armazein o. 9-Casa Gi arany: 2 caixas'

os. L040 e 1.041, reprew,das e avariadas.
Cl: 4 ditas na. 8, 5, , 13 e O, idem.
LA : 1 dita n. 4.394, ideio.
FS&C: 15 ditas diversos numeres, idem.
J1-C: 9 barricas idem, idem.
C-100-SP-8: 3 caixa:- os. 646, 1.233 e

1.255, idem.
P-V-C-286: 3 ditas os. 1, 40 5, idem.
Idem: 2 ditas os. 6 c 9, Wein.
Pa(rone : 18 ditas diversos numeros, idom.
PAX: 1 dita n. 1, idem.
SCI: 2 ditas os. 4.039 e 4.037. idem.
SJC 3 ditas os. 81, 82 e 8t.,
SCI: 1 dita n. 4.122, !dem.
Vapor italiano Ceruino, atracado em 22 de

junho de 1020:
Armarem n. 10-AP: 8 caixas ris. 4.763,

00.764 e 122, represadas e .svariadas.
AK: 5 ditas diversos noinsmos, idem.
Idem: I mala n. 2. avariada.
AR: 6 cattas.diversos numeros, represada,

6i avariadas.
B-B: 4 dita o. 272, idem.
BC - MWM : 4 ditas diversos numero,

idegrme' ; t aaceo e. ti, roto.,

cr.C: 2 fardos es. 18.945 e 3.124 Ideal
CP: 1 caixa n. 1,843, repregada e ava-

riada.
'NE: 2 ditas ris. 022.401 e 021.072, idem.
GILLUCCI-FR: ti ditas diversos numero"

idein):Gl 2 ditas os. 1/2, idem.
1 dita n. 021.474, idem.

IIC- 2 ditas os. 022.086 e 1.323, idem.
ILVE: 2 dita .; os. 4.466 e 4. .252, Mai.
JFF -Porto Alegre : 3 caixas os. 2, 5 e 10,7

idem. •
LB: 4 engradaio n. 1.200. idem.
Idem: 2 caixas ris. 1.20i/2, idem.
1,C: 1 dita o. 1, idetn.
MVC: 2 fitas os. 0.12.4. 6 e 022.468, ide104
NC: 7 ditas diversos numeros, idem.
PBC: 5 ii as idem, i tona.
SCI -110: 1 dita O. 3. i
idem: dita n 4, idem.

1 dita n. 754, idem.
-B: 6 ditas diversos numoroE. , ropre.;

ganas.
i;Z: 5' ditas idem, idem.
CPG: 1 dita mi 1.842, idem.
F il-Doducci : 3 -dias, unia sem numero e

duas us. 10 e 30, idem.
Ir MC: 1 dita o. 021.560, idem.
HL 3 ditas os. 1.876, 212 o 14, idem.
IIWE : 5 ditas diver ,os riunauros, ilem.
MVC: 2 ditas os. 42.47 .1. e 022.071,
370-GL: 1 dita n. 1. ide(o.
11-1;L: 1 dita n. 816. Hom.
NO: I dita. n.	 'idem.
PC: 1 dita n. 578, i em.
SCI-IIC: 1 dita n. 7, idem.
AP: 2 ditas as. 46.672 e 46.766, idemt
AK: 1 .dita n. 218, Hem.
Vapor anwicano Cotiti, atracado cru

de junho de 1920:
Armazein n. 15 .-Som marca: 57 caixaS

de folha de Flandres sem nunierds, roprega-
das e avariadas.

E.F.C.B.: 32 barris, vagis.
Idem: 50 ditos, rasando.
Vapor inglez flutert, atracado em 14 do

Sonho de 1920:
Arinaz,un n. 15, interno - Gr: 1 pacote

n. 11 12.341, roto e avariado.
JIA: 9 caixas cora diversos comeres, re-

presadas.
RWC: 1 pante n. B 13.151, roto e ava-

riado.
Som marca: 1 caixa sem numero, repre-

sada.
ASC: 3 barris, vasando.
M&M: 8 ditos, iddm.
Vapor instez Dominic, atracado em 21 do

maio de 192i.:
Armazena n. I8-Boucar: 1 caixa sem nu-

me •o, represada e avariada.
C. M. I, - 7.375 : 1 °nadado ri. 80,

idem.
E.M.B.: I caixa n. 20. idem.
G.Felippone: 2 ditas scu2 numero, idem.
IIS-TA: 4 dita ri, 40, avariada.
M.V.C.: 4. dita n. 6.259, repreigada e avat

nada.
Idem: 1 dita n. 6.262, idem.
KNS: 13 ditas com diversos mauros, idem.
Idem: 3 barricas es. 1.015, 1.012 e 1.04%

Idem.

M.L.S:Co: 3 sacces sem numero, rotos.
Pinheiro: 1 caixa n. 3.937/7, repregada 85

avariada.
SSMC: 1 dita a. 9..057, idem.
R-3.257: 1 barril a. 504, avariado.
Vapor inglez Hubert:
Ilha do Cajú-99-B: 17 caixas as. 205/g00„

cartuchos.
Idem: 1 dita n. 201, idem.
DIA: 9 ditas as. 1/9, idem.
Ideia: 2 ditas as. (Mi, espoletas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de julhG
de 1920.-0 ajudante de inspector, Vartl,
froeng Gomes.

• /1.11,10 (Fe
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Mend	 Rien do o de Janeiro

o.':I.Crn do Sr. inspector, faço publica a
Seguinte sentenaa:

Consta dedo processo que o ajudante de
cuar l aanór Gainfre lo Caca° Fures. 'o, au-
xiliado palrar Olaia% aluanairos lesta alfan-
desta. ! , a ia, Gonzaga de Britto e Carlos •nebas-

- teso	 drigues, por oreasi k o da viala roeu-
diaenen	 effnctuada a bordo do vapor na-
•cinnal Itapema, no dia 23 ie abril ulti
•almr . hon leu na banheira de l a ClaSic do
aneama vapor uma mala da marca «Ilenrique

'Chovas.
gr:jante do facto, de lormidau esta inspe-

etori sn inatauraase processo e, assim,
vrou-se o auto de approbansin respectivo.

N inseri o no War'u Oficial do
•dia ai d junho adiu um edital co q vi 'atido
9 dono leso volume a vir, d ottro do prazo
cio arrinze lias, aoh p do anvelia. al ogar o
que miam 'osso a bem cht seus llimitos.

Ni guiam ao terido amresantado a reclamar,
'roa rindo aqu /lo prazo, lavrado o termo de
perampeao raerilinientar, ; procedeu -10 -so logo
após ó ['acossaria classifica,são e avaliação.

N as l oi	 .inos:
COthiduranio que o processo correu á re-

velia:
C aisi ieran to que o volume foi encontraio

aem lova' ocorra°, suspeito de faoilitur o ;•x-
traa io

Conaideranlo o que dispõe o art. 360,
t) rte,	 combinado com o n. 630, § 3°

•n. III. Ia Nova Consolidação das Leis das AI'-
: fan

Julgo a mesma procedente.
Intimo se O adjudicando-se o pro-

duto ao a pprotiensar, ajudante do guiar ia-
' mem. Go !ofrio Coelho Furtado e aos sons au-
xiliarei., oltiCifte,S a,loaneiros Luiz Gonzaga de
Bri tte e Carlos Sebastião Rolrigues. dedo-

'	 s os O % de que trata o art. 121 da lei
n. 2.924, de 5 do janeiro de 1915.

Comum se.
Alfark let'a io !lio de Janoiro, 13 do julho'

.0.0 1920.— Paula e Sifria.	 •
Gabinete da Inspactoria da Alfande,ga, (3

de de 1920. — O 3° eacrIpturario
Paulo Emitia de Oliveira.

Alfândega do Rio de Janeiro
1,F.ILÃO DE CONSUMO	 •

'Edital de prévio aviso, cera o prazo de SO dias

Pela ; rispectoria desta alfandnga, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti ias
nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrnmatadas para consumei, os sons do-
nos nu consignatarios doverao deapachal-as e

'oetiral-as no prazo do trinta dela, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vou	 pa. sua corda, nos termos do titulo

I e1. capitulo 5°, da Nova Consolidação das Leis
!das Alfan iogas, sem que lhas tique o direito
‘ , de allegar contra os effeitos dessa venda.

CACS DO PORTO

firmava ne

Manifesto n. 1.146 — °Gil: Quatro caixas
áns. 1.815, 1.843. 1.844 o 1.846 (artigos de-
Fllizodãoe consignadas a Ma,theis & Comp.,
vinviás do Amaterdatri, no vapor hollandez
Govitand, cm 8 de dezembro do 1.919.

• Armazém n. 6
Manifesto o, 731 —CA: Uma barrica, sem

numero (oxydo de zinco), consignada a Ban-
; que Franearse	 [talharim,. pour VAinérique

Sisd, %onda de NOM Yore, no vapor no-
VUORiles Pacittc, 	 do agosto de 1918.
*Manifesto n, 1.055 AM: Vinte e unia

barricas na. 1 a 4 e 6 a 2:1 (arame de ferio),
consignadas a A. Morraano AM: Uma barS'
4.,a o. 50 e derescis .9,era numero (não coro
nata);

Sem marca e sem numero • Dezenove can-
tonoiras, quarenta e sois ar "as C um rolo
(não ronstam do manifesto), vindas pelo va-
por iitoonez Alps Harie pr ana dante de Yoho-
korna, e'ri 5 de dezembro e MR.

Manifesto n. 15 FRM&C: Uma barrica
n. 162,211 (isolado-tis de porceliana). conai-
geada a F. R. Moreira, Sr Comp., vinda de
Nova Vou, no vapor americano nlisman,
ena 10 in março de 19 9.

• Mairlfrsto u. 113 —Sem marca e sem nu-
mero Duas peças de ferro (nano constam do
manifesto). vindas de Lberpaol, no vapor In-
glese Camoens, em 19 de fevereiro de 1917.

Ma ' Besto ti. 972 — BC: Unia cata n. 310
(col lopilane). consignada a Rhsring & Comua,
vinda lo nasce, no vante . francez Bale Iate,
ore 23 'e outubro do 1918.

Manifesto n.	 — Sei3 caixas na. IA a
19 (for agens), com a marca	 EK, con-
signa ias a Gomes de Caatro & Comp.: TFS:
Quatro caixas os. 11 a 14 lartisras 	 branz
consignadas a Th. P. Strarier, virilag de Ama-
tardam, no vapor , hollaudez Deliland, em 28
de dezp inbro de 1939.

Man ; feato n. 1.148 —H —triangulo Bahia
—T: Dima caixas na. 569 e 627 (contendo ar-
tigos de natal e botões, não constando. po-
rém, cansignaçao) : V. N. Troa sumos sem
tumor° (cal), consignados a Vicente Noguei-
ra. vindos de Amsterdarn. no vapar hollandez
brechterIznd, em 8 de dezembro de 1919.

Armazem n. 7
Manifesto n. 1 — QuadialOngo E de F — SC

—Pio- Cinco caixas A um onsrra fado na. 1 a 6
(cvl n iras e accessorins). consignad , s a Gene-
ral Ntanager. Santa Catharina Railway: Lo-
saned 750: Uma caixa n. 5 (te-idos e rendas
de a l g dão), consignada a Teixeira de Castro
tr Comp. e Francisco Paitn de Queiroz, vindas
de LiverpooL no vapor lutes Demerara, em 2
de janeiro de 1920.

Armazem n. 9
Manifesto n. 19—AL: Noventa o oito caixas

os. 238 a 335 (garrafa= de vi Iro e vasos pe-
quenos, vasios), consignadas a A nbrosio La-
meiro; EV: Seis caixas na. 2.900 a 2.9)3,
2.907 e 2 908 (tintas), á orde,n; TRF—ord.
3.681 • Oito caixas e um engradado na. 1 a 9
(par tes loco): Me .ma mana • ()nus raros de
rodas na. 1 e 10 (rodas em eixos), consigna-
das a Tramvvay Rural Fluminense: R—t ian-
guio W—C—T: Uma caixa n. 3.2ei ( quinq ui

-!liarias), á ordem; Trisrangnlo DIA: Um volu-
me de ferro sem numero, 15. ordem; JAW:
Uma caiu sem numero (não consta): Si:
Uma caixa n. 10.014 (não consta); MG:
Uma caixa n. 2.5117 (artigos de algodão e
seda), consignada a Ga4tao & Guimarães:
Seio marca: Uma caixa se n numero (não
consta do manifesto), vindas de Nova York, no
vapor americano Chebanlip, em 5 do janeiro
de 1920.

alrtnazem n. 15
Manifesto n. 12—ADC: Duas matas ns. 1 e

2 (meias de algoiao), consignadas a Antonio
Dias da Costa ; JMP: Troa caixas na. 5, 9 e 22
(aspargos ore conserva), consignadas a Joa-
quim M. Pere,ra; ry—triangtilo O—C: Duas
Caixas as. 2.367/10 e 2.367/11 (escovas), con-
signadas a Oversea Co. of Braril, Ltd.: Sem
marca e som numero: Um tubo de ferro, um
amarrado de caixas e dm tambor (não con-
stam do manifesto), vindos de Nova York, no
vapor inglez Bronte, em 3 de janeiro de
020..

Armazem u. 16

Manifesto n. 1O—BC: Tres fastios numeres
10.516, 11.482 e 11.490 (teia de cubana)),
consignados D. BDUZZO Comp. •

'
 CMC: Unta

caixa n. 177 (reclames), consignada a Pro-
duck Warrants, vindas de Genova, no vanor
nacional Campinas, 943 b de janeiro 40 1920.

Manifesto n. 16—Losanr10 COX: Um move
pato u. 3.743; Triangulo CW --R; Uin barri!
n. 3 (não constam do manifesto), viorlos dG
Southamptonaio vapor ingles Orbite, em 6 de
janeiro de t92e.

alfari ega do Rio do Janeiro, 13 de _Julho d.0
1920.-0 escripturario J. Lopes da P. C
Souza.

•

Alfândega do Rio dei Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 110

un,Ko DE CONSUMO DAS SCERCADODIAS Descurar'
GAGAS DOS vasoar.s EX-ALLEMÃES

Segunde mesa

De ordem do Sr. Inspector, se faz publicai
que nos dias 24. 26 e 29 desfolho de 19a0, ás
12 horas, serão vendidas em hasta publica, no
annazein n. 3 do cosã do p rto e no atina-
zero Ia Man& ga que serve de almoxa-
rifado e arrecadação, resuctivarnento ora
I a . 2' e 38 praças, de Recordo com AS
disposições do ti t ulo VI da Nova Conaolilaçao
daa os das alfandneas e ordens da Directoria
do Gabinete d Mirristerio da Fazenda mime na
4.180 e 1.183, de 18 de •Sszembro ile 1917,
livre --de direitos, a quem melhores vantagens
offereee a, no estado em que se acham. asa
merca .orias e etteemmeadas, eust.aes	 fite
men a lo idas. v aias eum vaporas ex 	 ,as,
&pelo parmeti ;o, a quem est ver habilitado,
retirai as até á vespera	 leilão, mediante
prova do pagamento de direitos.

CÃES DO PORTO

mamam( rc.

Lote n. 4
Triangrilo 02o78—LIIC: Unia caixa n. 7.09f;

pesando bruto 31 kilos, contendo esto'cia com
nrepa ans de collo/cada pesando bruto 14 kiles:
(Poseri, Antuerpia, 4 a 2s de junho de 1917).

Lote n.
Losango PGA: Uma caixa n. 3.413, pasande

bruto 29 kilos, contendo obras de tio de ferro
não especificadas, posando bruto 16 kilos
(idem).

Lote n.

Sociedade Homens do Mar : Um pacote
n. 1.891, pesando bruto 771) granulo, con
tendo: uru relogio do algibeira, de metal ordi•
nado; uma corrente idem c impressos, tuda
usado e avariado (idem).

Lote ri. 4
Adolph 13runs: Um bele sem numere, pe.*

sendo bruto 13 kilos, com roupas, livros e
objectos usados.

Idem: Duas malas sem numero, pesando)
bru o 56 kilos, contendo roupas e ob n ecte*
usados ( Uberaba, 3 de november) de 1917),.

Lote n.

AP : Uma caia sem numero, peando bruto
17 kfios, contendo obiectos photograpeicos.

C. Linendum : Uma mala sem numero
'
 pe-

eando bruto 44 kilos, contendo roupas usadr.5
(idem).

Lotas. G
CL: Um encapado c. 8, pesando broto

kilos, contendo duas espiegardas para eaçà
(idOn1).

Lete d. 7

Dr. Sansdrhe Uma mala som numero,
&ando bruto 41 isitos, ()entendo Volipt.

objectos Usados (idem,),
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Lote te. 8
WEL: Oito caixas ns. 113, 6. 8/10 e 12,

pesando bruta 43) kilo. contendo rotinas.
.moves (um armorio e unia inosa do costura)
O objectas de cobro (idem).

Lote n. 9

E. Sagert : Uma caixa, sem numero, pc-
ando bruto 23 ki os, ci ratona° miudezas.

Idem: Um encapado som numero, posando
bruto um kilo, coaterolo Coxas paea

F. Klatrelin: Uma caixa saio numero, pe-.
SandO bruto 32 kilos, cootendo roupas o
oojectos usados (idem).

Lote n, 10

rrana O. Laboof : Um banheiro sein nu-
unem pesando bruto quatro kilos.

Idem : Um caminho seni numere, de Ma-
deira, para creança (idem).

Loto n. ff

Gnovy Sanem: Um balofa sem numero, po-
sando bruto 24 kiles, coatendo roupas e
ob.ectos usados.

Guklbeitz: Uni ba rico sem numero, do ma-
deira. pesando bru to quatro kilos.

Idem: Ulla babá semi numero. p3sando bruto
10 Mios. contendo roupas o objectos usa os.

Gama: Uma caixa sem numero, posando
bruto 23 kilos, contendo livros, papeis o
objectas usados (idem).

Lote n. 12
Homann C: Uma caixa se;n numero, pesando

bruto 77 kilos, contendo roupas e objectes
usados (idem),

Lola ia. 13
Il. Router: Una pacote sem numero,posando

bruto um kilo, contendo um esqueleto de
j'acarC.

Idem: Um sacco sena minoro, pesando bruto
seis kilo3, contendo roupas usadas.

idem: Um babá n. 2, pesanio bruto 2$
los, conteado objectas usados (idem).

DM ta. 14

Idem: Quatro caixas na. 4/7, pesando bru-
to 121 Mios. contendo photograpbias, esta.in-
pas 	 especificadas e objectos usados (idem).

Lote n. 15
Idem: Uma caixa sem numero,posando bre-

lo 20 Mios, contendo liveos o objectos usados.
Hofinann: Um babá sem numero, pesando

.bruto 9 kilos, contendo roupas usadas.
Triasigulo IRC-238: Uma caixa n. 1.614,

pesando bruto 40 kilos, contendo livros ojor-
Paes (idem).

Lote n. 16

I I ou': Um baini S3111 numero, pesando bruto
40 Mios, contendo roupas e objeatos (soados.

Idem:Um sacco sem numero, pesando bruto
24) kilos. contendo roupas c objectas usados.

11 ofï Walamann: Unia caia sem numero,
pesando bruto 46 kilos, contendo roupas O
Objectos usados (Wein).

Lote ri. 17

11 of Walkmann: Uma maleta sem numero,
pesando bruto 12 Mios, contendo roupas e
Objectos usados.

Kowalski: Uma caixa sem numero, posando
bruto 1i kilos, oonteneo livros usados.

M. Heinick: Uma caixa ti. 3, pesando bruto
12 kilos, contendo roupas e objectos usados.

11C—triangulo 517—K: Uma caixa n. 1111,
oesando bruto 43 Mies, contendo roupas o
abjectos usados.

O Vlaneck: Una babá sena numero, posando
bruto 2'7 kilos, contendo ped2.oes de pasmos e
livros (idem).

Lote n. 18
Otao Una amarrado sem numero,

pesan , to Immo 11/2 L1o, contol10 flechas
para In lios.

raia Wanderlieli: Unia chapeleira, sem nu-
MOVO. p'Sarldt) n)r),to doa::

;lio; 'fi'es caixas ns. 15/i7, posando bruto
428 1:des. contondo riras e annmes
caias proprio3 para este los (leiam).

Lote n. 13
R. Ek:nke lima caixa a. 3, pesando bruto

couendo !ivros e oblectos
. Idem: Um em opala to 2, pesando bruto
cinco .siJa, toue lb c a !..alag s.

SO: Uma caixa n. .13, pesando bruto 25
snassa d.a llOra, pirando 1! n-rat,:i-) nove

Mios.
SWG: Urna caeol n. II.3a6, pesando bruto

68 kilos, contendo aoo as naturaas, pesando
bruto com as garearos 14 Lutos (idom).

Lote n, 20
GM: Um coco sem numes o. posando bruto

33 ki:os, contendo roupas completa.mente
usa. Ots.

Sem marca: Una bioco sem mimam, do
piadeira ()rabiaria, pesando bruto dons kilos.

laem: Um cesto som número, pesando
bruto 15 kiles, contendo roupas velhas.

1 'em: Um cesto sem Rumor°, pesando
bruto 48 kiloa, contendo objectas usados
(idem).

Lote z. 21

Sena marca a 5311 numero: Uma Mata, pe-
:ando bruto 18 kdos, contendo vidros va.-
0103.

Idem : Um Douro Se •:'.CO posando cinco
Mios.

Min: Um balá, peoindo bruta cinco kika3,
folha de Planares, vasio.

Lote ri. 22
Sem marco e sem numero: Um saeco tea

sando bruto Mios, contendo roupas usa-
das.

Idem: Um ngradado som namoro, OcsandO
bruto quatro kilos.

Sem marca e sena numero, oito caixas, pe-
sando bruto 120 Mios, contendo correias de

(idorn).
TIKC: Uma caixa .30rn numero, pesando

bruto seis kilo3, vasia idem).
Lota n. 23

W. Tolsehow: Uma caixa som numero, Po'
sondo bruto e9 kilos, contendo ossos não elas-
Itificados pesando liquido 35 kilos (idem).

Lote ti. 23
WH : Uma mala sem numero, peando

bruto 1. 9 MIos, conte ado roupas e objectes
usados.

Wanderiiok: Um meto sem numero, de
vime. pesando bruto eito kilos.

Idem: Um babei sem numero, pesando bruto
22 kilos contendo objectos usados.

Fiem: Quatro baio:o os. 5 o 6, 9 o 10, pe-
sando bruto 102 kL is, cootondo objectos usa-
dos (idem).

Lote ti. 25
OMG: Vinte e tres sacoos sem numero, pe-

sando bruto %O kilos, contendo minerios, pe-
sando bruto 940 kilas.

E Sent: Uma ealIca. som numero, posando
bruto 31 kilos. com roupas e objectos usados
(CarE Wocrinann, 29 de junho do 1917).

Lote n. 26

F13: Uma mala sem numero, pesando bruto
38 kitors. contendo oleecoos usados (Gertrude
Woermann, 1 de juni:o ds 1917).

Lote n. 97
RISC: Um onea;iado n. 9.241, pesando

bruto 90 Mios, cooteado for de canhasno cri,
pesando bruto RS kilas (idem).

Lote a. 2,9
IIIISA: Uma caixa o. 3.403. pesando bruta-

18 kilos, contando garra(as vasias, usadas.
KL: Vinte e cinco cai'. as de madeira, uno

das, pesando 1O0 Mios(islem).
Lota n. 29

Linz Uns babá sena numero, posando brutd
k lis, contendo mapa e ob • oe'. s usados.

JU triaugulo 4.291: Does .edgradados oco
san io b oito 26 leitos. contendo agua oxygo-
nada e diversos obectos estraaados.

Quadril° igo alliFIE: Um erommado n. 2, pe-
sando bruto 25 Mios, contondo fumo em fo/ha,
posando liquido 2.1 Mios (idem).

Lote n. 30
Trian.gulo 3.348: Duas chapas do forro I*.

sondo bruto 79 kiles (idens).
T.ote n. 31

WKG: Um fado sem numero, pesando
bruto 105 kilos. contando lã cru bruto pe-
sando limOdo 100 Hos (idem).

Late ri. .32
Alfredo Pague: Uma caraa n. 2, pesando

bruto 33 Mies, °entendo °bivacas usados. . .
Joe Alie: Viu sveca sem numero, pesa-

bruta 13 kilos, emiteudc ro mss usadas (Use-
3 de novembro de 1917).

Lote n. 33 •

LCC: Urna. caixa n. 100, pe:on to bruto 23Z.;
kilos, contendo prieuniaticos usados (idem).

Lote ri. 34

Math Rop: Duas caixas na. 1 o 2 pesando
bro o 910 Miou, contei) io esoingardá usadao
(idem),

Lote ,n. 35
MACEILER: Um barril sem numero, vasio:
Reicho—Kalamialant: Uns encapado som

numero, peoindo bruto sete kilos, contendô
obj ctos risadas.

Sem muda: Duas çaixas sem numeros, 'per
samio bruto 114 lellos. contoilde objectas
usados (idosa).

Lote st. 36

Sem mareai Deus amarrados sem numere4
pesando bruto 60 kilos, coutando chifres asal
traem los.

S-m marca: Deus encapados sem numero
pesam to bruto novo Mos, contendo objectoo
•sados (idoso).

Lote n. 37
Sena marca: Duas caixas som numero,

pesando bruto 77 kilos, contendo objectas
usados.

idem: Seis braeris sem numeros, vasios.
(dona: Doas sucos sem numeres, pesando

bruto 90 ki/os, contado sementes (ex-allon
maes, junho de 191e).

Lote n. S8 -
Sem marca; Um tiro, sem numero, de MO

deira, usado, pesando bruto 37 Mios.
Item: Uma cadeira sem numero, usada, po4

sando bruto se Mios.
idem: Uns amarrado de cadeiras, sem no•À

mero, usadas, pesando bruto novo Mios
(iden3).

Lote n. 39 .0,
Setn marca: Quatrobaericas som nipilOrpi

peando bruto 0452 Mios., cootendo limoeiro
em bruto o uma inateeilt;liquida una pset1C0
estragado (idem).

stOti	 4)
Sem marca: Nove'saecOS sem numkir, 004

ando bruto 585 kikle, contendo ediperioa
(Idoso).

Lote tr. 41
Sena marca: Barris desmontados som Pila

mero; peowlo 1.35 ki/as (idem).

IS
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Idem: Uma caixa n. 2.355, rasa, pesand.e
25 aáloa (idem).

Lota n.70
Idem: Uma Miá n. 2.350, peaandia bruto

26 kilos, contendo•
Obras não Olassifi lados de cobro sia:mies (e

espelhos), pesando bruto 8 kilos;
'Pertences do automoveis, pando liquido 3

Mies (idem).
• Lote n. 75	 •

()Harta-feira íê..?

hotc n. 41

Saro Macca: Borracha um pouco estropia,
rCsando 50 kilos (idem).

	

Lote ri. 45	 .

Sem marca: Uni rolo sem ~agro, pcaanclo-
bruto lis. contendo Vergas de aço, °c-
ando liquilio 50 kilos (Iiromprincassan Mar-

carita), Slokolmo;	 do agosto de 1918).

Écte it. 44

53 rn marca; Seis fardos serer numero, .pe-
rsan o bali'. 797 (tilos, contendo napel em
tussa, lesando bruto 680 kitos (idem).

Lote n. 4E.	 ,
• • •--quadrilongo 1.006a. Uma caixa ri.2 B,

portando bruto 60 kilos, contendo copos de
amiro branco, ri. t, posanflo liquido legal 33
tilos (Pocen, 4 a 28 de junho de 1917).

Lote n. 46

Som marca: Cento a sessenta e eote sacara
sem numero. pesando bruto 10.705 kilos,
contendo cascas não especifica ias • para tin-
turaria e outros usos, pesando liquido 10.371
kilos.

Cascas a granel para tinturaria o cutros
usos,posan Jo 9.152 kilos (Gertrucle Wirermains,
fi do amiba, de 1917).

Lote n. 47

HF-Lioge: Uma , Cti7.Z. n. 2, pesando bruto
80 kilos, contondo•

Tubo , de borracha cobertos de barbaram
pastai-to bento 21 kilos;

Obras nao classificadas de cobro (dons re-
gistros) pesando bruto trcs o moio kdos:

Obras não classificarias de ferro batido,
simples (bumbo), pesando bruto ZO ki/os
(Ayurtmca (ox-alleruão) Mond, 1_6 de março
de 19i8a

Lote o. 4g
SMA-41-42: Cem saccos.sem numero, do

minerio de chumbo, posando bruto 10.313
cilos (idom).

Lote n. 49
RMA ; Cem EUICOS seio numero, con-

'enio minerio de chumbo, pesando bruto
5.003 kilos (iderN.

Lote n.

SMA : Cern .saccoa sem numero, cozi-
-toam mine ju. de chumbo, pesando bruto
ta /58 ki/oe (Idem).

Lote n. 51
SMA : Noventa e oito saccaa sem nu-

moro, de ¡ninado de chumbo, pesando bruto
b.1025 nos ((dem).

Lote n.

SMA 41 : Noventa e oito saecos sem nu-
mero. minrw'r do chumbo, pesando bruto

rt .993 kilos (idem).
Lete n, 55

Sacraca.ncha A : Cem socos soro numero,
contendo ininerio te chumbo, pesando bruto
9,60a kilos (idosa).

-Lote a. 54
Saorrmancha R: Cem • saccos sem numero,

courama-) rainerio do chumbo, Pesando bruto
in,9a3 kilOs (idotn).

Lote n.

Saar-exalta. C : Cem sucos hem ananim,
antena° rainorio de chumbo, pesando bruto

10.049 kilo, (idem).
. Lote a.

Sem marca : Trinta e ,'os caixas sem nu-
rumo, contendi malss garrafas de vidro or-
dtnario som hocca o som r lha esmerilha a,
pesando ai- caixas com w meies garrafas
(,639 kiloa.

Ideia: Tros caixas som numero, conten'o
aaarrafas vastos de vidre ordinário, siam rolha

b sem gOCCa csITICCINMIaS, pasandi cota as
caixas 91 kilos.

Idem 1, Uma caju sem numero, vasia, aora
tampa, pesando seis kilos. (ideal).

Lote n. 57

Saoranatichs. D: Cem saccos sem numero,
co • • • en to 'abicai° de chumbo, peando bruto
a0.03I kilos (idem). •

Lote a. 5E;

Sacracancha E: Cem saccos sena numero,
contendo minerio de chumbo, pesando bruto
/0.193 talos (idem).
• Lote n.

A G M: Urna caixa s/n, pesando bruto 20
kilos. contende:- 116 vidros de so'ação moda-
chiai (A irénaphrinc) pesando liquido 13 kilos
e 248 grammas ; 45 tubos do vidro contenio
pasaillias comprimidas (Natio Diacthylbarbi-
tua) pesando liquido 225 gramaras (Bagé,
Cabia, 25 do abril de 1918).

Lote n. CO

E C: Sete caiaás os. 1 á 7, pesando bruto
380 kilos, contento cara • prepara a, /impa,
aturdia, pesando bruto 380 kilos (idem):

Lote 72, 61

Lt A G: Urna caixa n. 1, pesando bruto 129
kilaa contendo • fumo -ern cigarros pesando
bautn toa kilns (491 caixas de panclão con-
tento cada nica delias 10 ca.rteklnhas de"
1;`eigarros). idem.

Lote n. C@
Gurder-Schultz: Quatro fardos s/n, de solas,

pesando bruto 321 kilos (idem). •
Lote n. 63

M R: Urna caixa n. 2.346. pesando bruto,
27 la,os, contendo: obras não classificaias do
cobro aiiirples (quatro cantoneiras) pesando
lionarlo 7 L idos (idem).

Lote n. 64
Idem: 1.1ma caixa 2.347, posando bruto

:19 Ir4os, contendo 135 seringas do borracha
pesando bruto 24 'anos (idem).

Loto a. 65
Ideai: Uma caixa n. 2.318 1 pesando bruto

41•Itilos, contendo aluminio em laminas, pe-
sando liquido 28 kilos (ideia).

Lote a. C6

Idem: Uma caixa n. 2.319, pesando bruto
51 kitos. contendo obras no ela arreatas de

.cobre simples, pesando bruto 37 kilos (idem).
Lote a. 67

Idem: Uma caixa n. 2.356, pesando bruto
222 kilos. coutonio:

nbr is não ci as5ificarlas de cobre :simples,
pesando bruto 28 kilos:

Obras não classificados de ferro batido (4
macacos), posando bruto 21 kilos:

Accesaorios para automovcis (9 molas), po-
sandoliquido 87 kilos;

Portarmos de automovels (2 bancos), pasma.
do liquido 18 kilos (idem).

Lote n. 68-
Idem: Uma caixa n. 2.33i, pesando bruto

64 kiloa. Pontnn to obaas nao classifi aadas de
cobre (para brisa) para automoveis, pesando
bruto '22 klos

Idom: Urna caixa n. 2.352, pesando 22 Li-
Los, vasa, sem tampa' (idcm).

Lote a. 69
Idem: Ilma caixa n. 2.353, pesando bruto

31 tilos, contendo obras não classificadas de
nripira ordina ria envernizada e cobre, pe-
sando le) kilos.

Uma caia n. 2.35a. pesando laruto
68 kilo-, rontendo roupas e iliveraos °Matos,
tudo usado, posando liquido 17 tilos. •

Idem; Uma caixa n. 2.375, pesando bruto
28 kilos, contendo:

Ferramentas manuaes pesaudo bruto 15
kiloa;

Obras não classificadas de cobre simpiesa
(maçarico), pesando bruto d'ous kilos (idem).

Lote n. 75?
M: Doze saccos 115. .1/12, contendo gesso

em pó, pesando bruto 828 kiios (idem).

Lote a. 73
SSL: Uma caixa n. 10.045, pesando brnto

24 Lutos, coa mn-M um tubo de ferro batido,
vasio, pesando 16 kilos (idem).

Lote n. 74

Seu] marca Um amarrado sem numero, de
18 cantoneiros de aço, pesando liquido 40 Li-
los (idem).	 ,

Lote n. 7.5

48 kilo-a contendo r, upa, tan cepo de garlopa
O d nos 'itos de plainas e objoctos de uso do-

AInfundor: Uma caixa n. 1, pesando "reto

me,tico, tudo usado, pcsan 4o liquido 2 kilos
(Gertrude Wocrm uni, 4 de junho de 1917).

Lote n. 76

CCM': Um fardo n. 8.158. posando bruto
73 kilos. contendo 20 peças de tecidos de al-
godão, liso, ,la baso ic te. estampado, 'c
mas de 75 gram. .5 por metro quanrado, me-
dindo 5982),(1113, pesando liquido 65 Lilos
(idem).	

Lote n. 77

CW: Dez caixas sem numerei, contendo
gaa-afas vaaias, de vidro ordinario, sem ro-
lha e sem bocca esmerilhado, pesando, com
caixas, 368 kilos.

Idem Ima caixa vasia sem numero, po
sando cinco kilos. usada.

Idem imas ca.ixas as. 4.247 e 5.468. con-
tendo cor •afas vasias de vidro ordinario.
sem rolha - -em trama esmerilharia, peando
co ,a -alvas 28 kilos.

Q	 ancora W: Doas caixas nu,
mdr s n .701 e 1.720, contendo aarrafas va
sias ae vidro ardinario, som rolha e sem b,
estilo ilhadas, pcJando com as caixas 49 kila.
(idem.	

L )te n
Triancolo L. Sen-".: Urna caixa n. 3, vasia,

sem tonina, nesanuo to Lutos.
ft -quadri ougo Z-N: Urna caixa

coro urna bomba de ferro e latão, peando
liquido t85 kilos (Mern).

, Lote n. 79
D-Ctiori tritongo L-100-N: Uma caia nu-

mero 2, nosa.nio bruto nove kilos, contendo
obras o lo cias ifica. 'as de de Fim res,
pintadas, pesando hru'o cinco kilo, (idem).

Lote n. 30

OAG : Uma caixa n..1.013. pesando bruto
33 anos. Pontona° um apnaratho 'estina.lo a
rwerminar • aliwa bydromet. ira. nR.o
CinCa10, peaaudo bruto sete kilos e '700 gram-
was (idem).

Lote n. 8.1

Sem marca: Um encapado sem mimara,
pesando bruto sete kilos, ntendo uma es.
teira siara cama e seis flechas e um arco atl
selvagens da Africa, pesando cinco kilos,

§

• ‘.1	 •
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Lote n. 34

Sem marca: Um pacote n. 2, pesando bru-
to 2 ,3 O. contendo tres vestidos. •Oupa feita
de tecido de algod -o branco, bo,elado e °a-
feitado, pesando 800 grammas (idem).

Lote n. 85

Sem marca: Um pacote n. 3, pesando
broto 2k.800, centendo quatro pares ao chi-
oellas do c uro, do mais de 22 eentimetros.

!dam: Um pacote n. 4, pesando bruto
31(.400, con tendo dons object s do perfuma-

- rias, n. 1, pasaielo me ki.o, e quatr latas
de mercadoria avariada, pesando 500 gram.
mas (idem).

Lote n. 86 •

Sem marca: Um pacote n. 5, pesando bruto
rea .0. co..tendo tecido de age o branco,
cem 10 metr is, da Pus to 10X 0 tios, de
4u até i9 gt•arnmas o metro quadeado, pe-
sai) o liquido 2e30 J.

' Sem marca: Um pacote ti. 6, pesando
brido 3k, 10o, cmi l en 'o uma almofa ta de
perima e uni pedaço de aniagem, pesando
2e.,300, avaria In.

S tu marca: Um pacote n. 7, qesando
bruto Ires it ilos, contendo almofada- d. oen-
ta ase avaria ias, pesando liquido ek,300 (idem).

Lote is. 87

Sem marca: Um pacote n. 8, pesando
bruto do s kens, conter, o tr s pa res de bor-
zeguim de tuna,, brancos, de mais de 2:: cens
ti...etros.

Sem marra: Um pacote a. 9, pesando
bruto 2k,500, contunt.isabio sem per lime.

Som marca : Um, paeote n. 10, pe-alido
breio 1..80(i g -aromas , cot nela : O pares de
bielas le akodan, curtas e mais de 20 c
timaros o	 eeinpridas, de ia, ponto do meia
de algodão (itiew).

Lote is. 83
Sem marca : Um pacote n. 11, pesando

bruto 3. -:00 gra em +s. e qt , endo obras mi-
presa- do mais de .ima côr.

Sem marca : i'm a. • ‘te n. 12, pesando
broto 1 kt i os e 800. roiam:J., obras impres-
sas le reais te unta .8'.

Mn um cca : Pau pacote n. 43. posando
br to 8 ki l. s 3 O roatendo obraa impressas
do uma só cor (idem).

Lote n. 89

Sem marca : Um imante n. 14, pesando
bruto 2 e, contendo 2 chapéus de touro do
la, simples (idem).

Lote n. 90
Pam marca : Um paeote n. 15, pfsaivlo

bruto 6 kilos e '700, c . ti te e 'o urna Pclni o. 'ia
de caça. de. 3 eannos, sendo uni para bala e
deus ao cartuchos (idem).

Lote n.
SAie marca : rin pa eoto n, 16, pesando

brio() 7 flo Ti amnrs, c,oniendo um eiparlilho
de .ilen

s, ittr 1),a r •a,	 lfin nacote n. 1 , mamilo
velitiiauo: a licrueme (idem).

Lote n. 92
Som marca : Um pacote n. 48, pesanclO

bruto 1.510 crainutas. conterrio urna pistola
ira usar (amuar) e 500 grammas do miudezas
(idem).

11130
Na vespara e no dia do leilão, as mercado-

rias que. tiverem de ser arrematadas estiara°
á disposto° rins senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso Se
dirigirem ao fiel do armazern.

o arrematante entrara com o sienal de
20 % em dinheiro, no acto de awignar o ter.
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do fio de Janeiro, 13 do julho
de 1920. -0 escripturario, Armando Guedes

•de Mello.

Imprensa Nacional

DA ordem do Sr. Dr. director geral, faça
publico mio ten lo esta repartieao ne estidade
de adquirir o material constante da ranho
que solve, pelo presente convido os com-
merciantes que negociam com tua artigos a
se apresentarem a esta repartioo, ou , e lho
sara° forneci 'Os exemplares da sobredita re-
lacIo afim de que sejam fornecidos os preços,
com amnstraa, dentro do vazo de oito lias
que terminara a 17 do corrente ás 15 horas,
e fazer-se a escolha, que sempre recabirá tma
aridges do menor preço, regular qualidade,
qualquer que seja a diferença.

Seco° Cetit- .1, 9 de julho de 1920. •-•
O chefe, J. S. do Riflar Filho.

julgo° do material de ligo constante nas Ofit.
cismas dessa repartiçaa

Álcool de* 36°, Ftro.
Alonol de 400 , litro.
Azeite ;1 ce c ,mmoin,
Agua-raz Praz.
Algo l ao (palmo), 111 • ro.
A lgorblo em pasta, pasta.'
Atitirnonio, tilo.
Acido nítrico, kdo.
Aci lo rour.aric
A -ilibas pa,:a cosi. rar livros, cento.
Aram o mu carretel, us. 18, 20, 21, 23

21 e 26, um.
lia roa ato ita1 'nal. fino, kilo.
Barbante nacional. gros.o. kilo.
Barlqui te nacional, corda, kilo.
Boquilhas .le p ir •ellana te 1", rhia:a.

•-. ,ihas de poriAlaila do 1	 Unia.
Bei , ilhas de porcePatia .le	 ?.", atuá,
Bucha q de obwiito , iluzia.
Bro • has fra teezaq o. O e 12, &mia.,
Breu	 corroias, kilo.
Cleati para fio. pa
Cl'ats•.ara cabe ri. 0, par.
Cleate para cabo n. 6, par.
C1'1 'alta iiati.mal. lata.
Chumbo lulgoz eno barra, kilo..
CAN virgem. kin).
Colla te arimeira qualidada, kilo.
Cabo ri. 6. singelo branco, mm 1 .o.
Cal). ri. 8, singelo h ..zinco, metro.
Cano n. O, singelo 1,r • nro. n»..ros
Cabo it. u. 3 neelo preto, meti.o.
Caia-) n. 8. !fingi% preto, metro.
Cano n. 0. sineolo pr ato, metro.
Cabo o, a, de 19 coberto de ctembe, tuge°.
Cabo n. 8, duplo colaria de chumbo, Met.°.

.~gmfn

Cabo ri. 1, duph cobe.rto de chumbo, marra,
Ca bo ii.6, singelo coberto .o citam o • m"i co.
Cabo	 singelo,Cobert de e%,,nit)o,
Cabo n.10,singolo coberto de calituboanetro,
Estopa 'e algodao riaelo.ial, ki.o.
Eie.orie, kilo.
Espanadores do ponuas,g..andes o pequenoN

um..

Farinha de trigo, kilo.
Fusiveis de cartuxo de t O amp. x230 volta

Fusiveis de cartuxo de 15 amp. X CO voltq
um.

FUSiVels do cartuxo de 20 amp. X 250 volts,'
um.

Fusíveis da cartuxo de 30 amp. X250 volt*
um.

Fusíveis de rosca de 15 amp. X 125 volts,
um.

Fusiveis de rosca de 10 amp. X 125 volts;
um.

Fusivois de rosca de 20 arma. - 125 volts,
um.

FU3iVei3 de rosca do 30 amp. X 125 volt44
um.

Filáveis de navalha de 60 amp.Xn0 volta);
Urr •

Fusivels de navalha do 80 amp. X250 volt
um.

Fusiveia de navalha de 103 amp.X250 volts;
um. •

Fusiveis de navalha de 150 amp. X 250 voltpi
um.

Fusiveis de navalha de 200 amp. x 250 coXts4

Fusiveis de navalha do 300 arap,X 250 volte,
wet.

Fio duplo n. 8. coberto de chumbo, metroa
Fio duplo n. 10. coberto 4e chumbo, metro.
Fio duplo n. 12, coberto de chumbo, metro,
Fio duplo n. 12, flexivel. metra.
Fio duplo n. 14, fiexivel, me, ro.
Fio -triplo n. 16 flexível, metro.
Fio dupla n. 18, ti ixivot, metro.
Fio ainam e. 8, c ibero da ch.imbo, metrai
Fio singelo n. 10, coberto de chumboa

marro,
Fio singela n. 12, couerrn de chiunboi

mera.
Fio para tempo n. 6, 'antr.%
Fio para tempo n. 1 -1, tnetro,o.
Fio para tubo n. 6. metro.
Fio para tubo n. 10. marro.
Fio para tia) n. 12. tre^ro.
Fio mag,notiro n. 25, cora isolamanto M

ãlg )Ii.e, metro.
Fi ) inaa'net . c0 n. 26, com isolamento do

alg do, nitro.
r,'io ¡ungiu-leo n. 39, cora Isolamento

elmIo, aterro.
mta is.in o e, branca, peça.

Fila is-bete n..e a, peça.
Fi'a isolante de ha..eae l o) onça.;
Fit u l olante de oleado peea.
Gamaria, lata com •"8 kilos.
Ce540 caleinado, kilo.
G imina-arallie,, kik).
G tonna lace . , kilo.	 \
Graxa em bexiga, de primalra quaildadest

uma.

•,raxa, patente de primeira quali !ale. kily

.a.upo de metal, para janta de corroia,
dri g a.

li 1 07P,5 oaea etiqw.tas de nanno. milhOro.!
Interruptores rotativas, do t 'es amperes,

um.,
lu7orruptores rotativos do cinco ampére3,1

ton.
Lixa esmeril, inglfna, de 0. a 3, foNa.

Lixa esmole', In ten. • 1s-a folha.
Lixa esmeril, ind	 de nO a O 1,0, folha;

laxa MI let, inmte.za. de 0. a 2 folha.
Lampa ias economicas do 32 velas x ^2f3

Vol ts, tuna.
'eampadas econotnicas de 50 vela% X 200

vol ts. 11113.
iaS econowleas de 00 velas X 22!)

Toih, uma,

ltem: Dots livres impress s. eneadortladoe,
pesauJo 2.850 grannuas (1-4:41).

Lote n. 82

Merliran-Ona A rilongo	 Uma oalla
sem oulaero, pesaod bfuto .3. .ilos coo..
do curativo de Lister (gaze) pesan1a br to
nos envoltorios 18 kilos, a,ariadet (Guniirtm,
3 , ` , e março de 1918).

Nota A mercadoria constante deste lote
aba-se no armazera n. 10 do cães do mirto,
vide poderá ser vista pelos Inferes-mins: o
lalto, porém, será leito no armazena e. 3 do
nesso cães.

- LaILL7S31 DA ALPANDUIA (an7CADAÇÃO)
Lote n. 83

Sem marca: Uma caixa n. 1, de papelão,
ptgarido bruto 3k,800, contPndo roupa fita
nao especifi ala, de tecido de al godao tinto
(roupa am.a senhora) pesaado Natio 2k )00
(encalmo untas postaes vindos pelos vapores
Ca-ai:mães).

I n/"

II I II	 limem
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Lamaaaas
volts tin11.

Lamnadas econornica,s de 25 votas x 420
vota, ama.

Lam pa !as economisas do 32 vela.s x 120
volt,. lima.

lampadas economicas do a'a vslas X 120
volt:: uma.

Lamnadas economicas do 100 velas x 120
To1 fs. nma.

Lani rs o das filamento do carvão, (a) 	 vaias
x12a volts, UMA.

Lamnadas de filamnnto de carvão d0
x i 20 volts. urna.

Linha creia n. 46, ca Teta).
Linha cria n. 35. carretel:
Linha crúa n. 50, carretel.
Linha barhours n. 3, novePo:
Linha harbnura n. 4, novello.
Linha h:tramam n. 18, novallo.
Linha barhours n. 0, branca, novalaja
Lona ingleza para cobrir livras, metro.
Lona nac mal, para cobrir livros mestre:
Marroquim chaerin, caras diversas, pellea
Oleo nrenarado, kilo.
Oleo Valvoana —T—, lata COM 18 kilos.
Oleo Valvoana — X —, lata com 18 Lios:
014-) o linhasso , litro.
Palra humo. kilo.
Potassa, da primeira qualidade, ktas.
Placas de matal doce pa ra as erovaa

f00' res, 0°,10.2.
Placas rio =vã) para as escovas de moto-

re , . 0a.20 11.
Il api. litro.
Saha° (amoedai. kilo.
Saha° virgem. Iole.
Solda ameriaana. em 003, kilo.
&inalaram americanos, COM chave, um:
Sumarias americanos, com chave sobre

poreallana, um.
Sorhates contan nns com chave, um.
Vassouras de niasaava, luzia.

SANA() Central. O 40 lanho de 1920.—
O choro, 1. 8. do Pillar Pilho. 	 (•

Vats' arado do Rio G-ratado do Sul

Estado . io Rio Gran 'e lo 1itl—Secrflaria
das Obras Pabliaas—Secçao de Expediente
Capia

O sacretario de Estado dos al egordos das
Obras Pnblistan faz Emalam que até n Jia 27 do
mez ie asnal io em:malta arato

'
 soma alce-

bi Ias na Dia-ataria de Obras Publicas fasta
Seeretaria do Catado OrnineteN pars cio °In-
thoon. aaa ser; rgni lo nesta Capital. ao
anal saiam recolhidas na restas m ) aaes rios
rio-eran s•sns s notsveis a dos mia se &No-
taram ao 3elltri '0 n Rio laran le 40 Sul.

03 orajletoa sara° annInnan'Inflos dos ne-
cessa rios desenhos a lacidativoa tanto das de-
talhes corno da conjunto. o de uma «'na-
quntte..

I) Panthnon será do estias, clasasico, ade-
quado.

Os pratactoa serão inIzaiost e classifista los
poa ime coam ssan do nasa l as manga la no!.
govarno do Estala, e que poderá ser •onsa-
fiada nesta Capital ou na do Rio do Ja-
neiro.
• Sarta conferi los tas seguintes premias pe.
assalario: aos prolactoa ( li ff, ferem cIasailica-
aos 1113 troa prissaaaas tostares, s gime% sonatas
tuirao orno feriada d Estado:

Cinco contos de réis (5:0)05000). as pri-
snriro:

Doas contos e quinhentos mil réis (2:50 4000),
ao segundo;

Um ao ao duzanteas e cincoenta mil réis
(1:205000). ao tercairo.

Os a tares dos oro' •ctos d s oão apresentar
tamisem propostas com o reasteativa arma-
mento, para a exectiaao do Pantheon sob
sua (flanco° e •esponaabiliaa le, assumindo,
porém, a obrlgaçao de entregar a obra, cone

DENTIata 1-yaaa"TaltiN

cilada nara ser inausstrasia. ira •r,torivelmAute
A sete do se •embr•0 de mil nOVOCeilt03 0 vinte
ss dans ( itaa2).

cavo sias acc,aita a proposta corrasnondente
ao dro 1 0, • to classdlea	 •• '11 pr i nviro legar,
seu autor II I a terá direito ao pro cio acama
cs at balneado.

aaarataria do Estaio dos Nagocios das Obras
pamica.a Ou io sa) Vezre, 27 de abri l de
4920 —laisatonsa Pireto„ Claf srme.— Alvaro

treti ) caevaláo. carsas do sacçlo. Confere,
id lu e amua. V} olfi liai. Confere, —Moreira
Guimarães, director de SOCC,A0.

Estado de Rio Grande do Sul — Secretaria
doa Obras Publicas — Secção de Expediente
sas Cópia — Edital.

O secretaria de Estado doa Nem-raia das
Obras Psablisaa faz publico que até o dia 27 de'
julho do carrente, atum, saras renehama na
[aramaria das Obras Pabbcas desta Secretaria

Estado paniectas para um monumento que
será levantado em urna das Praças desta
Capital, á me.moria de Banto Gonçalves a de
sans gloriosos companheiroa da cruzada repu-
blicana.

03 oroiectos serio acom panhados doa riaeffs.
earios desenhos eincilativos, tanto dos de-
talhes como do conjunto, e de uma *ma-
quetten.

O monumento interpretará, sua fiynthese
eXuressiva a sianificação hiatorica da revo-
baio e 183a. de s tasando o vulto de Bento
Gonaalvas, e syrnbo l izará os feitos mais nota-
vais das armas republicanas, formando um
con unto harmnnian.

Os projetos serao Oleados e classificados
por uma commisako e peritra nomeada pelo
Governo do Estalo e que podará ser consti-
tuala nesta Capital ou na cidade do Rio de
Janeiro.

SerN0 coaferidos os seguintes presnios
cuniarica aoa nroiectos que ferem classificados
nos troa oritnei •n ts 103'31•04. 03 gumes consti-
tuirá", pronrissiade lo Esta In•

Das contos in réis (10.0001), ao primeiro;
Cinco castos de réis (5:000;), ao gemina);
Dons contas e quinaentos mil réis (2:5 'OS),

ao torcer°.
tis auteros dos proiectoss poleran apresentai'

ta.mbeat pra tostas carn os rwnentivoa orça-
mantas para a execaçal manumrast s . sob
sua aireaças e responsahillia +e, assurniado,
porém, a Abrigara° de an s reea • a ohaa con-
cbsida cana ser anatara la imareterivelmente
a sete de setembro de mil novecentas e vinte
e donso

(seigjra)e..ePita a Propagas correspondente
ao projertn elaasiacmin em prim aire ingar. o
seu AM r nio terá direito ao premio acima
estahelecilo.

...:5A-otar, a do Estado dos alazocios das Obras
Anhapas. esn tart s amare, ta sio abril ie
4920. — I/ kraus() Pinto.— Atoar," as )4 ato

Can) tth0 • lefe 10 statç s. s. In:trocam — go-
reira Gninvirties. +meto • de scoçao. Confere.
— Mello e Sousa, 2° oficial.

-_r

Corainsavalala Ea t. rasalm 40 Flor -
ro Sã() Larauttss	 Graatadle

00 OriCURREICIA

A commashia Estrada so Ferro São Paulo
Rio ¡a.a., , e. ern allassrime sto aa aviso lu-.
1211-31'0 113/V 3. ie 16 se matbra de oz0 o sn)
vista lo .10 :muram 3)9, .ie 13 le Iara Io
corren te i nno chama sova camairrea fia
assa o fornmasnento ia snaarstructura in stal-
lida 30 uma sono de ear ida ia farra. Tia
amos, biraia 1(s ona narro, caso ama da
qua ...0 vigas de 23 m scro• a 35 cent luatans le
vadiare (al mr-saan) ca la urna, meliants as
soassintes coa acsaas:

1. as propasta.; serão anresentalas em en-
veloppes Nanados e lacrados, Is 14 horas

Julho de U asat	 14 Rtall
saata

ao l ia 30 si t 'olho ao correcto anon no
eacrinto rio ria Companhia, á 1vasida %M-
anes Alvas o. 13i . nesta ranhai te-da na ma.
velap *a na na-te 0Xter sa a &esq alça° se

•on-)sta de 'ornassaannto ir Rape 4t-ueTripssi
fiantalieas á Connanhia Estra ia 110 Ferro aao
Pa do çao Grande.;

. a . as vigas seno de tym Pratt, de lobo.
Ide aunei-asa:

3s, a carga tnovel será namnasta de anal
loaomotivas. kinet Waliat. de 10 toneladass por
eixo motor anamiclas de uma carga ontfarmo
de 3.300 kans nor matrn corrente. sie anilem+.
inalaria com o 4ataram:1a que se acha .na
secretaria da Companhia:

4". 03 propolantas deverno apresentar
projecto completo da ponte, com todos ot
detalhas e d iaarammas dos asforaOs ma/da101
em 'Mas as °orlas, dlagnnaea a contravnnta.
mantas, a a lemen‘traçxe detalhada do nese
de avia a aanartitructura. Pave torniart° será
feito de saí:arda com os desenhos dats alvena-
rias. que se acham em exacalçao, sande) Ame
todas aa limanailes Mia talasan relação dire-
cta coas 33 a'vantalaa, ficando as restantes
ao critario to fabsicante;

5°, na orgaaizsaio do prejsrta os (abri.
cantas lavara° seanir exantamanta as eirnryi-
finaones da aamnriaan Flanavas? Payanaerina
Assaciat.asna (Specifications for ateei railmay
bridges);

Oss ortintmAY001; leatararma o preço glo-
bal ae toda A sunarstruatara metallira S. 1.
Paranaessa, e o nreao 	 entraea.

naza raent.0 sEr-A feito quando a com-
panhia .aaseber to floverro, ou, si o nrononan-

nreferir. a com 'aibia la r-lie-ha uma oro-
cismam em cansa 0r0 .111A, para pio receba

r.ir.tary'r,t1 ta ao negra, NI Nis e ler011 10100r.
ta-' 'ia ch assnectivo rustn flue -'abando á em-
panai s nenhuma seannnsahili fiada por qual-
quer at .ar,1 nnr naata do %votam.

S.° ta nroonstss se ,•Xo snsauntsisma ao Rara.
Sr. ministro ia Viaasio e Obras Publicas, (lua
e:acabará a nas, inana mais vant tjoatt.

9a• t nraansta -aso te- acasaita obrigará o
sem ar000nenta a d ~sita" a aasaalo mie neta
Esan. Sr, ministro dc Via ran for inlaada
suffstiante ta — za ..antia do oentrultu.

40. zze, • 10 -.m i 'i'adus as nronostas que nle
costhn-t .etta u l s arta forma t a de ennatasta
sul-anise:Ia a tod a as ala nanam do nrAsAn e odi-
tal ii	 uui -)	 f' 5 ,111 ler a Ç 14. •On (..
cari l, rascava is ac maanhia o d' .•ei s o de re-
jeita- araram" sruposta cii annullar a manem-
te ronsionmaia.

as (sanar ia :içam q dasenlvas a ano se rafsre
o o f'nsen to ad • ai anhamsaa di mosi ao dss
proama stas com o 51` . sArr , tario 'a compa-
nhia 1 vanala Rodrigues Usam n. 131.

Rio Ch bIn g.rn, te lo maio do 1020. — A.
Geral Rocha. renreanntwasa.

PATENTES DE INVEllai
N. 10 .8R5 ifemirifit flegerjntitod masnaaa

de ,“1 .11 me 'anis /10 aperreiçon 'o de uma
união te orioção (mai, c , nheeida por .mt-
br ware). ?Às ,: ia sara tirar sain nno±or
um traat ir t . ) ••tvr. ¡O ,r1 • anis a	 .ig tr ant.,

mias 10 e -te ,andanoa te ' ,doe Ia teu., -)4.7"-T
q 4.. ,rl'ende o ¡Vil 'fia t	 ilurtn;.lo Flaara
Po 1 1. S'an lar es' i 1 t e -n Ooh si,
Esta In ie á! -h ta. Sal a lar (1, li da
A naaca e .!tsi 'na ,' a te Ueary Por..1, esta-
beleai to az nos ao cata te.

Rata invencrao refere-se ao naamassiamo
tma a dl.) te fri . 4 s o (as sis Ailililial n ta
emh sasp uialms,ro a atina la liava se
Os ir ta laçam() d s veio ' so r or da um tractor
COM O sen VOIO do trtinsmIerao, de modo (mi

enfumaras de 200 ve l as )( 220

1	 mi	 111	 1	 1
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II9Ba	 Qurtlf67,-Feltire:

o motor possa, tomar a sua, carga graJual-
menta, e dar partia* no treotor som solas,
oleiros nem oihr•ações.

A irmana° deste inecattlaMo de união rei.
*ide, em um tis 9003 pontos, na combinamtio
da uno o com o votante do meia motor: na
utilizaçãO do dispositivo de fixação cirro o
t•reiCi • motor e o volante como supporte
pare uma gerias de discos de fricção ou
ohapas dó união ; na formação do uma nova
caiu de unia° co discos de cri çiio ou chapas
de unis° que d.o normalmente mantidos ore
contacto, afim de prodo4lrem a fricçio. 'com
¡Is discos da frioçã,o med.-lapas de união nue
estão Urdas ao volante ; e em nromrelo 'ar

(Lm novo diapositivo para move, as neças
usam afim de soltar o veio transmissor do
veio mater.

Brevemente dez:cripta a união opera pelo
contacto de filarão entre os dons logo ct de
discos de fricçfm ou chapas da união, fors
çadaa umas de encontro s Gutras, por meio
de molas.

Os discos do jogo rociror ajnstarn-se em em.'
vilhas fixas ao vislante • as discos do Joh n a
11AVer aliei-atrase em chavetas no tambor da
união que é flie-i no veio mansmissata Quando
a Utlik0 entra om heç.o, permittindo-se que
o Ni frit go Io ' a Me, as radas forçam todos os
discos ou chapas, rimasaie encontro ás ou-
tras o attrito resultante nroduz a rotaçao
da. união como tona, unidade solida. Qoando
a, anilo lir afrouxada. forçando-so n matai
da união para baixo, a pressio das molas
sobra ás chapas É afrouxada, peara tendo eue
as chapas se de-lisern umas pelas entras, per.
raitenlo assim que G raGtOr re'ra livre.

A rima construcamo da união o a disnosieão
cempác'a das parten sersn a iproite deserin'tas
a de NO is raivinclicadas. farei agora referencia
aos desen'"os, ros wities

A fie. 1. é um corto vertical c longitudinal
de uma u dão, feita de accórdo com a minha
invenção

A ti re. 2 é um oiene fie mass parte da caixa
da nnião.

No desenho, o nitraare do referenc i a, 1 da-
nota um veio motor c na sua extre roida 'e ha
uma aba nari ahei•ica ou cabeça 2 lizaaa ar
parafrisos 3 e 'antas 4, ou por outros dignos"-
tiros de fixação. ao cubo s do vota ite 1)

rasto do volante é saliente relativ mon to no
cubo 5 e os mar:netos 7 no 'em Ger l i ga los ao
cebo 5 afim de (azarou,. -moto do ma dynamo
de magnatas aarmariantas,

f) e. 6 fienotn em veio Ao tran"- ' snlo que
se alinha longitudttialmente com • io rno-
Sor i.

G referido vA10 transist i mar se ostende rara
a parte centra/ do velaiite 6, onde ha a, ex-
tre alidade ••edrizi ia 9 guarnecida dos cursos ti
para as colheras ta em um curso 4 3, sem i°
que os riem atos 4 1, 12 e 13 eonstitnem a
forma convoneinnal ,do chumaceira de nti.
fricção que "climatiza a axtrnmi t : 'e rn lit.
Ma 9 do vaio ie trhi g nisge 8 elativafuente
ao cubo do votante 6.

O n. 14 denota o tambor da uniío, tendo
um cubo fixo pua, girar com o veio de
transmiasao 8.

• O cubo Mi riddei ter salloncias loigittruilaes
que 58 estea lera cara dentro de oegm no
veio R ou obie, sor fixo de outro moio sobre o
velo. Como esti indica ao o tambor é
rirei, porémporém é tuniitÁdo no veio e retirado
nelle por meio de uma prea

*O n. 47 dencot urna aérie de ehavn iass Jon-
gitudinaes rebitadas ou ligadas de outro moio
ás pare les intarioras do ta nbor 14. As rete-
ridas chavetas estenae n-se •m.a dentro de Oil-
tglios 16 formatos. *tara recebei-as em nom
série de 4/soeis de 'fricç .o ou °limpas de on•ao
19. Entre as slkoos de trinai.° ou ch •• nas le
teia.° 1.9. ha orna o tra série de discos se

eti m m de união 20. tendo os entalhos 21
àfim de r oeheredi as fundas 2% nas cate.
alda,des inttriOrki doi parafusos 3 do tolante.:

•
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Os discos ou chapas N Orlem ser considera-
dos como os discos motoros ou chapas motri-
zes. desde que cites giram com o volante, o as
chanas 19 , Siem ser Pon;i4oradas como cha-
pas a mover, pois é apenas o contacto entre
as chapas 19 o 20 que ostaboleee a transmis-
no de mov i mento entre os veios 1 e 8.

O n. 23 denota a caixa deantelra da. união,
tendo um cubo 21 que se póde-deslisar no cubo
15 da tambor da nnião 14. 1..'0.4a á caixa de-
antaira da união, por uma série de parafusos
25 e porcos 26. lia a caixa removiven tra-
zeira 27 da uniam sendo que a referida caixa
traseira encerra o tambor da união e as cha-
pas 19 e 20.

As chapas 19 e 20 estão 'dispostas entre a
caixa traxe ra e o tambor 14. Entre o re"cri-
do tambor e a caixa dea iteira, ha 'uma série
do radas helic,oldaes de compressão 28 que são
preferivelmente di Tostas em compartimentos
afim de não se deocarem accidontaimento.
E' a força de expansão das mblas 28 que man-
tém as chapas 10 e 20 em-contacto de fricção
o em posição para transmittirem movimento.
Forçando-se ou movendo-se a caixa deantoira
da união na dilecção rio ielante, as melas 28
são comnritnidas e a série de chapas 19 Ode
permanecer estacionaria durante a rotação
da série de chapas 20 peio veio 1.

Afim de se executar isto, o cubo 2S, da cai-
xa aleanteira é guarnecido de uma chapa 29
e, fazendo contacto normalmente com a re-
ferida chapa. estão pivotados os encostos -
30 levados pela extremidade forquilhaia o in-
ferior 31 de um pelai de união 32, sendo que

extremilade forquilhada do pedal passa so-
bre o veio de transmissio 8. o referida pe lal
tem um fulcro era um supaorte ad •yoado
braço 33 que pdde fazer parte 'da caixa de
transmissão.

Como se disse no emaço, fazendo-se pressão
no metal da unho, a oresaào das méla,s nos
discos ou nas chapas de • união é afrouxada,
doixando que 03 discos ou chapas passem uns
pelos outros, permittindo assim que o • veio
motor 1 corra livre do veio de transmis.sã.o e
permittinclo que as rodas dentadas do ineoa-
nino° de transmissão entrem em contacto e
saram do contacto som perigo que os seus len-
tes se quebrem ou nue se dê uma collisslo
rodas do engrenagem.

Eu ligo unia importancia cansi leravel ao
facto de que a chumaceira no volante man-
tem o veio do transilwar..n e ra alio'.nmento
com o vaio motor e constitue o disoositivo
annoorte para a tacto 'a união que está en-
cerrada, de modo compacto, dentro do vo-
janto.

Em rasam° rviv i nairo como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o
seguinte :

1 0 , uni mecanismo de união, para li gar os
ve ios motor e tratism issor da uni tractor iie
gila uma série cie chapas de união, iittnciás
pt.r• girarein'corn um veio motor e tuna .é-
rio de outras chapas de união couveidente-
monte ligadas com o veio de trPtismistmão ke,
simportadas dentro cie uma caixa dei tiiiiko e
SA,l moveis 0/12 direcções opnnslas, afim de
effnetnárem um contacto de freaão ou a sol-
tura das chapas de uniã . i mencio. uárias em se-
gundo togar com as cbanas do união mencio-
nadas em prirnoiro looar;

2'. um mecanismo de união, como so Os-
ta'aelecen na roivinlicaç'to 1, no qual ha dis-
positivos. taes coinn unia série de tnédaa .en-
tro a caixa de união, afim de moverem a
mPsma para produzir mmm contae'o do fricção
entre as duas séries de chisnas do- união, ••
dispositivos na parte exterior da referida caixa
para moverem a mesma, afim de etrectuar a
soltura das re'bridas chapaoelo uniam

3°, um mecanismo de união, como se ea-
tabelecen na reivin ficarmo 1 ou na 2. no nua'
as ,banas de. uniao. mencione las cru primei 'o
togar,' sãO ligadas pára girarem • cem ura vo-
tanto e d.o supporta:das pelo volante que é te-

JUille cie 1$-i2V
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vai') pelo veio motor. A caixa da união é mo-
vei dentro r. ref rido volante, sendo as cha-
pas ir mionadas em primeiro logar entalha-
das ou com recessos. afim do entrarem mu
contacto com as extremi 'eles interiores ou
cabeças 'e uma série de parafusos que pita.-
dem o referido volante a uma aba no velo
snotor;

40, um mecanismo de união, como se esta-
bolor:eu na reivindicação 1, na 2 ou ia 3, no
qual as chapas de união, mencionadas em see
crido limam são supportadas o liga 4as para
girarem com um tambor collneado dentro da
caixa da união e preso ao veio a mover. As
referidas cha pas sio de preferencia entalha-
das ou COid r. mmo, afim de entrarem mora
contacto cem uma série de projecções na su-
perficie interior do referido tambor;

5°, arn mecanismo de união, como se os-
tabalece,u na reivindicação 3 ou na 4, no qual
o veio a mover a supportarlo ou tem cm mo-
ente na sua extremidade no volante, sendo a
Caixa da união preforivelmento sapportada
para deslioar no veio a mover;

6% um mecanismo de união, como se es-
tais Metei em . ualquer uma das reivindica-
ções nreeedentes, no qual - a caixa da • união *5
movei. afim de soltar as chapas, por moio de
enrostos actuados por um pedal e que entr.ani
em contacto exieriormente, com uma supor-
ficie de extremidade da referida caixa. Os re-
feridos encos tos são preferivelmente pivotados
em éixo's verticaes, na rxtremidado forquilha
da , de um NU de união:

7', um mocanisrao de união, ensencial n
mente como se descreve com mf.rencia aos
desenhos amictos.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Conv.-.nção Internacional promul gada poios
decreto; os. 9.233 de 28 de junho de 1881 o
981 de de janeiro de ! 913, visto ter sido de-
positado o mesmo pedid de privilegio na nfin—
pvtição de Patentes dro: Fstados Unidos da
Am oric,a- u; de abril de 1918, sob o inume
ro de série 22•L5h9, assim corno reivin icaa
mos 03 priviieirias conferi Ias neto deareto nue
mero 11.483 dc 10 de fevereiro de 1915.

Ria de Janeiro, e, de agosto de 19.9.— PC
procurado, Pedro Anicrico Werneek.

f. íO.R6-1tferaoria ds aripUvo da inrençrío
de «fim novo tehic .do trariar automonef,
no qual ha uma nora disposição para o eixo
deanrciro», vara que pretPnde priuile da de
inmução lienry Foral. 45- Soa. Inc. estaSe-
teeiltz cm Deartto .o. Estalo de Miehigan„
Eoalos Un'dos da Amf-lea, cessimiara
de Henri/ Ford esedelecido na mesma ci.
rale

1,11

Esta invenção refere-se á montagem de
tiro eixo daanteiro para um tractor. N minha,
inverto.° tom por oh.i peto dreporcionav ama
trartor ou um entro velticulu cum um PiX10 10

Construção nova e pessuindo rizidaz e resis-
tamo-. tão essenciace na operação de um
cantor ou ve.hi-ido.

A m nha invenção será adeante eince.rinta
esre • i fira o a mente é dormis revin • ica Frei
agora oeforarmia ao dasentios. nas quaes

A fig. i A uma planta, mostrando a mala-
ttgorn do eixo

A fig. 2 é um alçado do freia° do eixo; e
A fig. 3 é ein corte do mesmo, mostrando

O eixo deanteiro ligado a urna parte do
trator.

• A montagem do eixo deanteiro inclue una
eixo t que tem, até certo ponto. a mesma
constrilerdso que uma barra do ferro duplo T.

• A alma do eixo, na sua parte central e nas
suas extremidades, é guarnecida do partes
reicNiulas ou anemontalas 2 o 3 e estas
rp rtos são providas da abe 'turas transvernes„
Na abertura -da- Farte reOrçada ba. ota,
ElitiellãO 4: e este muulitoeupperta a varei!

II I • 111.•• n••••11.117 .1" 11 IIIIlIl 1
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/alidade inferior e 'Mareada 5 da coberta
doanteira 6 do cylindro rue faz parte da
machnia de nal tractor, como Mostra me-
lhor a fig. 3.

Nas aberturas "s parta ] reforçadas 3 ha Os
dispositivos de fixação '7 para as extramilades
das hastes 8, sendo as referidas hastes de
forma angu/ar com uma parte reforçada 9 nó
sou verdes. Esta parte reforça ia, es á frouxa
sobre uma davilha 10, montada sobro uma
a7).a pend ate e furada 11, levada por uma
caixa de maniveila 12 que faz parte da ma-
chiam do tractor.

O eixo 1 e as 304 basta r a iem por cotam-
gnin te ser inclinadas sobre o aia° de munhãnli
e da eaailha 10 ncre se alinhara longLudinal-
Mente, e isto é essencial, afim de que o eixo
deanteiro possa assumir varies a quaas rela-
tivamente ao terreno. (taranta a operação do
tractor. Nas ixtrernliales do eiao atio as
abetnac&-as para as dobradiças 14 e para as
caviliias i5 dos munhões 16 das rudaa dean-
Loiras , sendo estes munhaes guarnecidos de
rodas do trator 17.

Os miinhões das rodas deanteiras Os
braços de direcção direito o esquardo 18 e 13
liga !os por uma basto de 1 gaça5 20. Ligado
ao braço da direta; 3 19, no modo usual e
bem ranhocino, está o tirante de direraão 21.

Eu ligo uma imporlaucia consi (3e;),yet
modo pelo qual o eist ert supportalo roteai-
vamen'a machina do tractor, pois o eixo
deanteiro esta sempre mantido em angules
matos com o ei o longitudinal do tractur, e
todavia possue Mn Movimento do balanço que
é essencial qua ido o tractor &montear um
terrono irregular.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da presente Invenção o
3eguInte

2, 	 vabienlo ou tractor automoael, no
qual o eixo deanteiro, na sua parte contrai,
te . um manha° ou supaor do pivot com a
extremidade deant .Ira do vehiculo, de modo
que o referi lo eixo é itapu de um inavitnento
ale balaaço em um plano vertical. Ila tam-
bem bastes, semelhaiaes a raios, e ligadas
por melo io um pivot relativamente á
taachiiia do vehicula ; estas hastes esta°
ligaaas, nas suas extremidades, ao referido
eixo;

29, um vahiculo ou tractor antomovel, como
3a estabeleceu na reivindiençã.o 1. no qual o
velo esta ligai° por moio de nna pivot, na

ferida parte central, á cobert- deantoira 10
Cadindro da nua:hl-Ia do vehiculo. As hastes
;semelhantes a raios são 1.ga Ias por meio de
um eivOt a. caixa de manivella da reeztrida
Machina;

39, um vehiculo ou tractor automovel, no
qual o eixo deanteiro está ligado á coberta
deantoira do cyliniro da inachina de ve-
Mate°, afim do ter una movimento de balança,
relativamenta a ella, em um plaao vertiraL
fia Unhem dispo,itivos que ligam as catae-
midales do 'lixo á caixa do manivolla da re-
ferida macheia;

49, ata vehiculo ou tractor auto movei, tendo
o sou eixo deauteiro ligado á extremidade
deanteira do vehiculo. essencialmente como
asa descreveu com referencia aos easenhos
amenos.

Final/nauta reclamamos 03 beneficies da
Convenção Internauional promulgada aelos
alecreton 'Is. 9.233 de 28 da junho de 1884 o
984 de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegia na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos
da America em 15 de abril de 1918 sob o nu-
mero da serie 228.590, asem como reivindi-
C9Mos os privilegias conferidos pelo decreto
e. 11.483, de 10 .te fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 2a 13 agasto de 19,9.—Por
prwaração, Pedro America; Werneak. C3.1,a2.

12, 10.887—Memorial descritivo da invenciiel
de *uma nt diaporeado ou MOAtagem da
neia dapa dealiteira e de apparelhos de go-
verno, para vehiet 'os movidos a motor ou
para &actores,, para que pretende priaite-
gio de invenção liwitry Fora 4 San, Inc.,
estab-iledia em Dearborn, Estado de Mich&
gan. Estados Ort d s da Amer ?a, eessiona-
ria de fictnry Ford, estabelecido na mosina
cidade

A invenção refere-se a uma montaeena da
chapa &santeira e dos apparelhos de governo
de um cacau'. A hAcença0 tem por obiecto
proporea nar unia chapa deantetra do coa-
strucção nova, que sirva como o supporta para
aatreinidade trazeira do tanque do combusti-
rei, e Lambem pronoreionar uma haste cie dl-
receia°, um dispositivo pata governar a união
de friaçao (einbrayagea os diversos appare-
lhos de reg. !açâo e outros disp .sitivos que são
essenciaea aan um rartor e que devem ser
accessiveis ao operador do tractor.

A invenção tem tambem em ta proporcio-
nar uma montagem do uma cuapa doa iteira
qu^, coe ) uma unidade, possa ser faell e ra-
pidamente installada relativameute ao chassis
do tractor, e deste modo contribua pari a
construcçao expedita e ecauomica do Ce-
der.

A invenção será ai ante considerada e de-
pois reivindicada. Farei agora reformata ara
desenhos annexos, nos quaes:

A fig. 1 é um alçado de frente, mostrando
a montagem da chapa deanteira, parte corta-
da e parte em acanalo;

A fig. 2 6 um cérte vertical e longitudinal,
da mesma;

A fig. 3 mostra vistas de detalhes amplia-
das da ligação entre o veio da união e o me-
canismo de direcçao;

A fig. 4 é um certa tomado pela linha 44
da fig. 3;

A fig. 5 é uma vista semelhante, tomada
pela linha 5-5 da fig. 1.

Nos desenhos, o numero de referencia 1 de-
nota uma pares do chassis do tractor ou da
caixa de transmisslo para uma união de trl-
aça° 2 que governa a operação do veio de
transmissão 3 por um veio motor 4. A parta
superior da caixa 1 tem tuna abertura 5, de
modo que o dispositivo que governa a União
do fricção Ode estender-se para deiveo
caixa de tra ,missão e, por meio da união do
fricção 2, governar a operação do tractor por
meia da sua machina.

Montada na caixa de tranailtiSSiSS 1., sobre a
abertura 5, ha urna pequena caixa 0, que é
solidaria com a chapa deaataira 7, estan . lo a
referida chapa na ex'tremi :a ie trazeira da cai-
xa, em plano vertical relativamenta a eito,
tendo o sou alçado um pouco semelhante a
um leque.

A parte superior da chapa dcaeaeira é da
uma largura sutficiente o do um rormato pra.
pelo para formar um assento concavo 8 para
a eictreinilada trazeira de um tanque de com-
bustivol 9, sendo o referido tal ue de mação
Oval, com a sua extreaddade trazeira canada,
corno a 10, aguam' ida de uma fita (1. A
fita 11 tom as suas extremidades ligadas ás mar-
gens lateraes da chapa 7, como a 12, deste
modo prendendo rigidamente a extremidade
trazeira do tanque de conibustivel, relativa-
mente A chapa e caixa de transmissão 1.

A axtramidada in _rior da chapa 7 é redu-
zida em largura, afim do ao encontrar com a
parte superior da caixa de transmissão 1 o
ser presa relativ mente a afia pela caixa 6,
que se estende para deante.

Ligada á parte Inferior da caixa 8, de modo
a p .der ser retirado juntamente man alia, ha
rui braço pendan: e bifurcado 13.

O rg tork'r braço esteuita-,m até ás proximi-
dades da união de fricçto 2 e tatu uma ala-
vanca 11 pivotada na sua e cenai !ale infe-
rior, Cell a /5., .1_33ãtreundadei Morim'. doi.

alavanca 14 está livremente ligada, como e
16, á chapa de Itera 17 da anelo de :MOO
2, e a eatrene-ade superior da alavanca 14
estende-se para dentro da caixa a a tons uma,
extremidade em fôrma de gancho 18.

A ca ixa a, acima da braço 13, tem as
maneiras 1919 e 2) que se alinham transvereel-
Mente.

Supportado pela chumaceira 20, ba una bra-
ço de directa° traseiro 21 que tem uma parte
de manivella 22 do lado de fera da caixa de
transmissao 1, adaptada 3 ligar-S0 com as pe-

. ças da direcção do eixo deanteiro de tractor
(o eixo não está indicado). A extrensidaae ine*
terior do tenro do direcção traze•ra 21 tem
uma parte estriada 23, e unia extremidade
reduzida 24.

Ajustando se sobre a parte estriada 23 de
brada 21, está tiln cubo 25 de um sedar
dentalo 26.

O cubo 25 confronta-se com a extremia
dada interior da chumaceira 24, e está prtam
afim de não se deslocar longittidinalaiente,
por meio de um cavilha 27 ou por outro moio
de lixaçaci,

Supporta lo pela chumacalra ie da caixa 0,•
esta um pedal 23. para operar a uniam do*
'fricçao, taneo um peça 21 para cepa, colloca-••
da rara da caixa de transini.aan 1.	 -

A extreinidacio interior do peia! 28 é (Ora-
da. afiai de receber a extremidade reduaida'a
24 da braço 21.

Esta nsposiçãe coopera cora as aburnaaala
ras 19 o 20, afim de manter a eatremi latia
interior da braço 21 e a padal 2.8 em alinha-
mento: pormialudo todavia aue qualquer de3-
les seja movido ineepaudentaaienta ou.'
tro.

Unia pequena mola de compreasao 20 estia
collocada na axe aidade intimam do pedal
28 El a. força de expansão de.sta mala e RAI-
ementa para manter as extreinalaa'ea iaterior
do hrryo Si o do pedal 25, na ofy--.1.vt., propria
entre a'lias.

A (lati anidada interior ciopodal 23 tem uma.
parte C;rg n-• aria .31 es um rego annullar 32
como indicam mel'aor ás figa. :3 e Sa)bre a
parte estiada 31 do pedal eS'á itialucaile
cubo :12 da nua !ene. tia anaasta A rata,-
rida pra anca ein contata naamanocate
com a eitrniidaa! sa em Arma do, .n-ao 18
da alavanca 14 da união de frie;ao, caio
Mostra a fig. 2.

Uni aunei de fixação 35 bi-pr,.rr L31 ou uni
duas partes, está co l iocala no algo atendia!'
32. O ac r-tai ...a anui caapera a'; o !una 333
com a ctinraaceira te afim de impadir e des-
locamento longitialinal da Raiai aa.

A parte aurriar cla caixa 3 ta:ti ama ;1 1.u-
mareirs. 36 caia sa al, ha c3ra ama chuma-
ceira. 27, suava ...anda pela coeanna de di-
recção 38, que faama parta da chapa 7 e que
é disposta n inclinação. 	 • •

Suppartada palas chuniaceirás . 3 1 o 3'7, está

uma basto de direcçáo 33. aaraialladil
inferior da haste de dit .aaçao ae tem uma.
roda "Anica iO (-pia secagaau;s, caro a a-oitos'
dentado 20. A extramiaiada siava:kir da hai.Ite
39 teia um volante de dirbdaO'' ` tduauado 41.

A calamita de dirOCÇÃO 1.0F t",1.7f ina n aappoald
para o braço ragula.loa	 id.iiiiaaso U. e
chapa 7 tem um logaia,..eiald'e4 .•impla a ta,
para alavancas	 trastes de
n3,311130.0 e uCtk,")3 di 	 Lis'aavai.no.

Do que prec'e.io,' . pódaa,se notar' a inven-
ção á caraaterisadg por diria r n kapa ,:innteira
qua airerece uni atipperte p- ;a a axtramid: le
tra ;a de trio tan..; 03 do coniaaata ai e para
os machanismoa tia saielaa d frieçaiai a de di-
recçau. sanao o refej,adoa in ,-;;:iatlY;n4)4 mon-
tados sobre a1baia„Pa. "1.!i54rta4ráT;rda.1'ino...1lea
formar cos 'taie eia,' Ottledia aterá ' ep el e, '
tece e rapidanahatd.dinda' ic.5.R.41.)Sf...3' a' oaltd,
de traneniSSW 1, -á'511 (1(3	 'd'tanquo dd
co . bustivel ligado -com alia.

Farniadia se as extraini	 interiores
braaa io 2,:r or Zao da' pelai ,13. 11-430, COM

!Mi	 1	 MI IIt	 It i 1 -1	 I 9I
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param estriadas, o sector dentado do mecha-
alento de direeçaso o a peça de encosto do rne-
caanismo da 'mak p i tem ser exactamente
0010a4og, afim de entrarem em contacto
couvenientoinente com a rala conica da
haste do diverço c cem a extremidade ene
fórnia do gancho da alavanca da união.
A. união de fricção mantém a alavança ora
coaram° firme com a peça de enc..sto e o
pedal permanece normaim.mte oleva.10,
ni do que é ,,pecas ¡amassaria calcar psra
baixo o pedal, para soltar a união e pnrmittir
que. o veio motor 4 tia 'alho independente-

ente do veio de transmissão 3,
Em resumo, reivindico coem pontos e cara-

/ares constiWtivos da presente invenção O
Seguinte:

.°, uma disposição ou montagem de urna
chapa •leantaira e de apparelh is de gover o,
para vehzulos movidos a motores Ou para
tractores, na qual a chapa deatiteira é sup-
porta la por uma caixa, ada pt a la a ser mona
tada safira a caixa de transmissão ou sobre
ou a ,arte adequa a do chassis do vehiculo.

ispasiçao. o rneahanisino le direta; o o
o mernairemo que °pra a união de friaçO
co estou tem a:a dentro da caixa e são sup-
porta los por e la;

28., uma disposiçao ou montagem de peças,
Come se estahe eceu na. real . dicaeãe 1, na
geai o inechanismo da direcçao inclue tim
braço, tenso um moante na referida caixa e
estendendo-se para fóra della por um doe seis
Lados. O mochanismo que opera a unia° te
fricção inclue um pedal, tendo tembern
um moera° na referida caixa e estendendo-se
para fóra deita pelo outro lado. O pedal da
unia° de fricçáo, si se desejar, pode estar era
alinbame .to com a extremidade interior de
braço de direeçto e tem a sua extremidade
inMrior s p airtada. de meio a poder gi ar,
pela reler 'a extremidade interior do braço
de direcção;

3', uma disposição ou montagem de peças,
como se estabeleceu na reivindicaçao 1 Ou
na 2, na qual o me-hanisino que opera a
união do frucção inclue urna alavanca, suppora
fada por um pivot na referida caixa, ior
baixo da mesma e estendeedo-se para dentro
della, afim do ser operada por outra parte do
refarido mechanisrno. A referida alavanca é
preferivelmente supportacia por um braço
que se estende para baixo, a partir da parte
inferior da caixa.

Se, uma disposição ou mon saeem de peças,
corno se estabeleceu na reivindicação 1 ou na
2, na quai o mechanisnao de direcção inclue
uma hasta de direcção que se estalada para
cima e tendo uma chumaceira na parte Su-
perior da caixa. A. referida haste é c3i1ve-
nientemento Reata, como por exemplo, por
uma roda coniea com uma peça ou braço
Ligado com as partes do inechanisn3o do di-

reeÇãO que estão conotadas no eixo da di-
recção do vehiculo.

a°, uma disposição ou montagem de peças,
como se estabeleceu em qualquer das relvar-
dicações precedentes, na qual a chapa demi-
%ira é formada com uma parte de assento,
Adaptada a receber o suppartar a extremi-
dade de um tanque de combustival;

60, urna dtsp arção ou montagem de peças,
como se estabeleceu em qualquer das reivin-
ditações precedentes na qual a caixa e a
chapa Murteira podem ser retiradas para
fóra da caixa de transmissão ou do chassis,
como se fossem soli farias entre si, junta-
mente com os machanismos do direcção e de
Operar a união de fricção, os quaes mechanis-
uaos são supp ndados par cilas;

7, urna disposição ou montagem de poças,
como se estaboleceu em qualquer das reivin.
dicaçães precedentes, na qual o mechanismo
que opera a união de fricção comprehende
um pedal, tendo um mocate na referida caixa,
o uma peça ligada para girar com o referido
pedal e tendo uraassaliencia, adaptada a ca'.

trar cru coutacto"e operar uma alavanca pi-
votada ;

8°, uma disposição ou montagem de peças,
como se estabelreeu em qualquer das rei% in-
dicações precedentes, na qual a chapa dean-
teira é guarnecida c an uma columna de .1i.
recçao, solidaria co n alta e adapsada, na sua
parte superior, a suppurtar uma haste de ti-
recç to qua faz parte do mechanismo de di-
recção. A refesida chapa e ca.xa gao de pre-
ferencia soui latias uma com a outra;

9°, uma disp isição ou montagem de urna
chapa Main:erra e de apparelhus do governo
para vehiculos movidos a motor ou para tra-
creres. esseaciaimente como se descreveu cota
referencia aos desenhos annexos.

Pilialineute, remitiremos os b !neficios •da
Convençam Internacional promulgada pelos
decretos ns 9.233, de 28 do junao de 1884,
e 98 ,1, de 4 do anoiro te 1.903, visto ter sido
depisitado o amem pe lido de privilegio na
Rapartiçáo de atentes dos Estados Unidas da
Amarica em 17 de julho de 191.8, sob o nu-
mero de sério 2 1k5.427, aasim como reivindi-
cam S os privilegios confaridos pelo decreto
n. 11.483, de 10 de fevereiro de 1915

Rio de Janeiro, 20 le agosto de 1919. —
Por procuração, Pelve Arnerico W rneck.

(3.724)

N. 10.888 — Mcmorial descriptivo da invenção
de «uma nova mist g ra rombustivel, para o
uso de aeronlanos e motores de combustão
interna, e composta de um alcool, de um hy-
drocarbureto aromatico e de um ether». para
que 1wetende priv legio de invenção ti. S.
Ind' s strial Aleohel Co., estabelece Ia em Nova
York, cessienaria de Walter Tirito Vire ber,
estabelecido em Baltimore, Esta to de Mary-
land, Estados Unidos da America.

A minha invenção refere-se especialmente
a conibustiveis para motores aerap1au0S,
porém applieaveis tambem aos motores de
combuslão inter.ria, de todas as especies, usa-
dos na asaação e em outros fins.

O objecto visado pela minha invenção é pro-
porcionar um combustível adaptado especial-
mente para ser empregado nos eeroplanos,
embora seja Lambem aplicava ás machinas
de comerustao interna em geral.

E' essencial que os combustiveis a empregar
nos motores do aeroplanos se arn do gra ide
segurança, pois que qualquer incerteza lia
Operação do aeroplano, causada pela variabi-
lidade na natureza do combustivol ou por qual.
quer defeito no combustível que o impeça de
desempenhar o serviço determinado, póde
trazer consequencias desastrosas.

Por essa razão, é preferivel evitar o uso,
nestes combustiveis, de grandes porcenta-
gotas de productos de petroleo, tanto mais
que os productos commerciaes de petroleo
Dão teem, geralmente, uma composição con-
stante, e são ordinariamente compostos de
quantidades variareis de um certo numero de
constituintes differentes.

Além disso, é tambem preferível que os
combustiveis para aeroplanos contenham uni
constituinte que possua, pelo menos, uma pea
queira quantidade de oxigenio, pois que nos
casos em que o combustivel depende somente
do oxigenio do ar para produzir a combustão
necessaria, a inflammaaao do combustivel será
vai-lavei, devido á variabilidade da denei.lade
do ar, nas altitudes accentuadamento di ga-
rentes em que os aeroplanos operam.

Por c,onsequencia, o fim da minha invenção
é preparo um combustível para aeroplanos,
isente destas d3svantagens e que realizo as
eircumstancias acima mencionadas.

Outro objecto ainda da minha invenção é
preparar combustivois da natureza acima de.
scripta, pelo emprego do benzei, e enjoa cone
stituintes são oscolhidos de tal fé•rma que evi-
tam qualquer tendencia do banzol para se
Crystalizar dentro da4 temperaturas amos-

sitiarias a que os motores de aeroplanos estão
sujeitos nas variaveis altitudas em que os
aerop'a nos trabalham.

Os outsos fins da minha invenção apPare-
cera , na, deecripção detalhada que sa segues"

Comquanto a minha invenção se possa effa-
atuar de maneiras diversas, limitar-me hei a
descrever aqui apenas algumas dessas manei-
ras, a titulo de demonstração.

Por exemplo: um dos colioustiveis, feito de
accardo cora a minha invenção, pódo ser co'm
posto	 :

40 partes por volume do alcool othylieo;
30 partes por volume de betreol;
30 partes por volume de ether sulphurico.:
As porcentagatis destes consti • ti intes odeia

Variar até certo ponto, caso se deseje.
Por exemplo. o alcool pó le variar de 35 a

50%, o benzo! de 25 a 35 •  e o etaer de 20 ai
40%, cilhara, eu tenha obedo os melhores re-
siatados com a composição especifica acima
descri pta .

O alcool othylico, na composição mencio-
nada, pólo ser o alcool commuin, com a força
de 95%, lyméni, si eu quizer, passo empregar
um alcaol cpee tenha uma força maior, ou
mesmo o a:cool absoluto.

Pelo empregi o °ater, eu evito a necessi-
dade de me utiezar do alcool do torça upa.
rior a 85%, visto que o etttor, por si, impede;
O bana de se crystallizar nas temperaturas
muito baixas.

Entretanto, era vez do alcool othylica, posso
empregar o alcool roethylico, ou o alcool bu-
tylico ; em vez do benzo! posso empre gar o
toluol e, ainda, em vez do albor sulphurica,
posso usar o atilar butylico.

tis combustíveis para aeroplanos, compostoa
da maneira acima descripta, podem ser usa-
dos com a maior confiança no manejo dos
aeroplanos, apezar das variadas condições
atinosphericas a que os aeroplanos co achaco
expostos.

Estes combustiveis para aeroplanos conteene
ainda uma certa quantidade de oxigenio, era
virtude da presença do ; leoa!, de moio que a
variabilidade da densidule do ar, nas diffo-
rentes altitudes, não affactam inaterialment0
a sua combustae.

Não obstante, todos estes combustiveis são
de tal natureza que podem ser promptamento
empregados nas inachinas de combustão in-
torna, em geral, quer sejam usadas para -
propulsionarem aeroplanos, quer não.

Comquanto tenha descripto a minha inven-
ção em detalhe, desejo que fique com; rehen-
dido que se. podem fazer varias mudanças
nada, sem alterar a sua natureza.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção, o
seguinte:

1", um combustível comprehenciondo u112
a/cool, em hydrocarbureto arornatico e uns
etner;

2°, um COmbustivel comprehendondo alceei
ethylieo, um hydrocarburoto aromatieo e UM

ether ;
3°. um combustivel comprehendendo uca

aleool, 1-Anzol. e um etber;
4°, um combustível co uprehendendo aleed

ethylico, benzol e um ether
5", um combustivel comprehendenio uni

alem!, um hydrocarbureto aromatieo o anor
sulphurico;

os. um combustivel comprebondendo alcool
ethylico, um hydrocarbureto aromatico e
ether suiphurice ;

7°, um combUstivel comprehendondo UMi
alcool, benzo! e ether sulphurico;

8°, um conabustivel comprehendendo akar,"
olhylico, benzo' e other sulphorico;

um combustivel comprehendende
alcool, um hydrocarbureto aromatico e pele
menos 20% de ether sulphurico

1.0°, um combustivel comprehendendo
ethylico, uni laydrocarbureto aromat ice: C
pelo menos 20% de ether sulpaurice;

'1 11 ! " "isa e e. se.. -e
I	 ' ' 9,14 i I	 I
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11'. um combuetivel comprehendendo uni
aleted 'Anzol e pelo menos 20 V. do olhes

1 '	 .'co •
1.2. um combustivel•comprehendendo alcool

othylieo, bensol, e pela menos 20 te de ether
sulpiiiirleo:

13°, uni combustivel comprehendendo um
alcool, pelo menos 2t % de um hydrocarbu-
reto aroinatico e ether sulphin-ico

14°, um combustivel comprehendendo alcool
ethylleo, pelo menos 25% • •de um hydrocarbu-
roto aromatito e other sulphurico;

15°. um NP' sistivel compre-Mondando um
alcool, pelo menos 25 ce do benzo], e ether
sulpi n tirico

4-8°, um combustivel comprehenden''o alcooè
ethylico. polo monos 25 % de benzol, e ether
solphoric,o;

17°, um combustivel comprehondon.lo de
25 °/, a 50 De. de um álcool, de 25 °/,. a 35 °is
de um hydrocar : ereto aromada° e de 20 °/,
a 40 0/, do um othor ;

18°, um combustivel comprehendendo de
25% a 50% de-ateou( ethylico. do 253 a 35%
de bemol e de 20 % a 40 % de ether sul-
phurico;

A". um cornbustivel feito de accerdo com
o exemnlo anteriormente estabelecido.

Fioalmente reclamamos os beileacios de
Conveação Internacional promulgada poios
decretos 113. 9.233, de 28 d o.: ion110 de 1 881, o
ase, de 4 do janáro do 1901, viàto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na

• flepartioo ele Patentes dos Estados Unidos da
Arrimem em 25 de junho de 1918 sob o nu-
moro de série 241.795, assim como reivindi-

▪ camos os privilegios conferidos pelo decreto
e. 11.483, de to de fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1919-- Por
procurnlo, Pedro Americo %Perneei:.

"	 (3.724)

10.889— Memorial descriptivo da invencao
de (mina nova mistura combustivel, toara
qualquer uso, especialmente para se usar
corno fonte de energia eia motores, e com-
posta •te um producto distillado do petroleo,
alcool e uni ingrediente acido c surdo» para
que pretende privilegio Lie invençrm tj. S.
indusCrial Alcool C.°, estabelecida em Nova
Vork, Estado dê' Nova Yorli, Estados Unidos
da America, • cessionaria de Arthar Aagust
liacklL ars, estabelecido em Baltirnore, Estado
de Maryland, Estados Un¡dos da America.

A minha invenção refere-se especialittento
esomb odiveis que pelem ser usados do qual.

quer modo desejado ; porém elle se applica
especialmente aos eombustiveis destinados a.
serem usados como uma fonte de energia.
como por exemplo cornbustiveis para neueee-
rera caldeiras e combustiveis para motores.

O fim da minha invençio é o de proporcio-
nar um combustivel contendo um hydroear;
bureto desivado do patroleo, bem como alcool,
O um ingrediente destinado a ligal-os ou for-
noir uma solução com o hydrocarbueeto e o

•àlcuol.
Ainda outro em da minha inveneão é o de

feenecer um combustivel :desta (4mo :et, que
seja do natureza tal mie necessito apenas
de uma pequena quantidade do terceiro in-
grediente.

Outro fim da minha invençtto é o de forne-
cer um cornbustisti desta especie que conte-
n• 4 unia grande porcentagem do hydrocar-
bureto derivado do petroleo, não obstante
a pequena porcentagem . do terceiro ingeb-
dieute.

Outro fim da minha invenção-Ao da forno-
cor len canibustivel desta eepecie, no qual ci
terceiro ingrediente seja uru acsi!o godo
que pede, por exemplo, ser uni acido gordo
riao satura 10. .

ioda outro fim da minha invençeo é o do
P», neer no, ern.bustivel desta ospeCio,

qual o referido terceiro ingrediente seja os
acidoe veselos do oloo do linhaça e do azeite
de ride.

Os ou is objectes da minha 'avença° appa-
recerão l sua descripçâo detalhada, que darei
admeite.

Conieneuto se possa desempenh e- a minim
invonção do deferentes modos, eu descreverei
aqui, com o intuito da iilmtear, semento
certos modos de exe.cutal-a.

Por oomnÁo e L combustivel feito de ac-
côrde com a [nímia invenção pólo ser feitio
do modo snuirite : o coiubustivel pede ser
composto

2, , paiees por volume de gazolioa,
, 25 partes por volume de kerozone,
25 partes por volume de ateou' ceiam o.
13 partes por volume de soldos obtidos do

°leo de linhaça..
Outra exemplo da minha ideação: o coni- •

bustivol pólo ser com Asto do
25 partes por volume de alcool ethylico,
25 partes por volume de gasolina, e 	 •

1/2 portes por volume de mistos obtidos
do oleo de . bobeou,.	 •

Os acidose penem ser .oblidos do oloo de •
linhaça pela saponificação dos mesmos,
qualquee modo desejado. Os acidas assim obti-
dos eoeid compostos de medos linolico, linole-
nico o

Out,,o uxuAlplo da minha invenção: o COM-
bostas:31 pede ser composto de

25 partes por VOIUMC de gazolina,
25 partos por vimosos de kerozeno,
25 partes. por volume de alcool, a

12 partes por volume de acido ou atidos obti-
dos do azeito de coisa. •

O acido ou acidos de outros óleos podem ser
asados era vez dos procedentes, si se desejar.

Deve se• entender, comtudo, que, em vez
da gazolina e do kerozeao nos exemplos acima,
eu posso usar semento a gazolina.

Comquanto eu tenha descripto a minha in-
veneão detalhadamente, eut desejo que se en-
tenda que se podem fa.ger muitas modifica.
ções Delia, sem se afaaar do campo da ia-
vença°.	 •

Em resumo, reivindico como pontos e cara.
cteres constitutivos da presente iuvenção o
seguinte:

a ,
 uru combustivel comprehendendo

• producto destitiado do petroloo, um aicool e
um acido gordo destinado . a dissolver os outros
constituintes;

• 20 , uris combustivel . compreheudendo um
producto distillado tIo petroleo, um alcool
um acido gordo 'não saturado, destinado a dis-
solver os outros constitnintos.

3° um combustivel co:nprehendendo um
producto distivado do petroloo, ufn alcool
acido linolieo, destinado a dissolver OS outros
constituintes;

um poinbustiVel .comprehendendo gazo-
lina, uru alcuol o um acido gado, destinado a
dissolver os outros constituintes

5°, um combustivel corpprohendendci gaze-
fina, um aleool •e um acido gordo não-satu-
rado, destinedo a dissolver os outros consti-
tuintes;

6°, uru eombustivel cornprehendeado gaso-
lina, um alcool e acido linolico, destinado a

.clISSOlver os outros constitulates;
: 7°, um coinbustivel compreheadondo gaze-

line, kerozene, ien alcool e' uns acido gordo,
destinado a dissolver 03 outros constituintes

- 8', um consbustive/ comprehendendo gazo-
• 'una, kerozene, um alcool o rim acido gordo

não-satucedo, destinado a dissolver os outros
C01131itlate3;

9°, uru cornbustivel coliprehendendo gaza-
lina. ke rozone, uni. alcool e acido Enodoo,
dWinado a dissiever os outros' constituintes;

10, um co:nbusti rei • eamproho.niendo uru
producto haiti 10 petroleo, alcool othylioo
e uni acido g rdo, destitui !o a dissolver os
oller05 coostriernr. -s

11, um combustivel co rem . ..mudeis :o 1'13

peolucto distillado do potroleo. alcool etliv-
lico e mo acido gordo não-sa t urado desti-
nado a dissolx sr os outros c.onseittiinte•:

4_, um condita-tive, eomoreliendeo :o uor
produto distillado do pe •ceco, aleool ethy-
Eco e acido linolico, destinado a dissolver 03
outros constituintes

12, um combustivel comprebeedendo gaso-
lina, alceol ethylico e rim aci•lo gor i ó,. desti-
nado a dissolver os outros constituilites:

14, Mn eonabustivel corrovehendentlo go.-
eoliná, alcool- ethylico e uni acido gordo nr..1-
saturado, destina.eo á dissolver ã outros
constituintes

45, um romba:tis-O compre'iendendo gam-
boa, ah , 01 ethylico e acido linolieo, destinado
a dissilver os nn i• . os	 :

16, um combustivel comprehondendo gaze-
lina, lzerosene, aleool relylice o uni acide
gordo, destinado a dissilver os outros consti-
tuintes

1'7, me coinbustivel cemprobendendo gaZ9-
Una. kerozene, alcool ethylico 0 mei eelvik
gordo não-sa t urado, destinado a dissolve!' õr
outros c mstituintes

18ei n combustieel comerehendendo
kerozone, alcool ethylico o acjdo

tico, destinado a dissolver os otxtrorcon2 t•

Finalmente reclamamos os benetlçlos da
Convenção Internacional promulgada pele
decretos ns. 9.233; de 28 de jelho de 1884 3.
UI, de 4 de janeiro de 1903, visto ter -
depositado o ineemo pedido de privilegio na
Repartição dá Patentes dos F4tadoS Unidos aa
America. em 28 de novernbNe de' 1947,
numero de serie 204.378, assim como ttAil--
dic. mog os privilegias conferidos peio doente
n. ti . itn. de 10 de fevereiro de 1916.

Rio de Jaireiro. 15 de julho do 1.91.9.—Çor
procuraçào Pedro Amerieo Wernegit. (3 .714)

••
*A minha invenção refera-se partiutarmente

a coinbustiveis destinados aos motores de acro.
plano; é, porém, applicavel Unhem aos com-
bustiv eis para motores de combustão interna,
de quiquei especie, usados na sedação ou em
'antros fi .	 •

O objecto da minha invenção é preparar um
consbustivel adaptado especialmente para sel
empregai() nos aerOplanos, embora possa tadt-
bem utilizar-se nas inachinas de combustão in-
terna, em geral.

Os eoinbustiveis a em pregar nos motores de
aeroplano dovem ser de grande seenranqe,
pois que qualquer toem-teu na men-a-dto dos
aeroplanos, caesada pela variabilidade qa
natureza, daeornbustivel ou par qualquer de-
feito que o impeça de deseemenliar o seu tra-
balho detorminado, pede trazer consequeneias
desastrosas.

ne pois, p -eferivol, evitar o emprego de
grandes porcentagens de producto de petroleo
nestes combustiveis, pois que os produe,tos conr-
merciaes do petroleo i13.0 550, ordinariemente,
de composição constante e cowprohendem,
geralmente, quantidades variaveiedo um cgto
numero de coostituinteS differentes. Alone
disso, é preftvivol que 03 comitustiveis para
aeroplaiios contenham um couOituinte que,
por seu turno, contenha uma péqmsna wars.
tklade de oxigaisio, visto que, qupdo o
bustivel depende sdatente do Ui 41

.R.M.890—Arembrial de4cripli3o da intença0
de anula nova i sura ,tinel, para mo-
tores de aeropi.rnos e (raros de rimam :ao
interna, e composta Pie um derivado do pc-

• trole°, de alcool, de. um hydrocarbureto aro-
- indico e de 1412 ether». para que pretende

privilegio de inven ,»`.o U. 1,.dnsiri .1 .44-
cohol Co., edabelecida 'em Noryt-York, Es-
tado de Neva-Yorlt, Estaio's Unidos LIL: Afite:
rica, cessiouaria de Welter 'Nolo Sc1ereib0,
estabelecido Baltimora, Estado de AfaJw.
(and, Estados Unidos da AmPri,a "

I	 1	 1



1197a Qutiri a-feira. 14	 • YÁRII (3PFICIAji.	  Julho de I920sarr~~1~, 
para produzir a necessaria combustão, essa dissolver os outros constituintes, e um

ether;
20, um combostivol comprehendendo um

producto destillado do . petroleo, alcool ethy-
lico, um hydramarbiireto aromatico destinado
,a dissolver os outros ingredientes, e um
ether;

3°, uni combustivel comprehendendo una
producto destinado do petroleo, alcool ethy-
lico, um hydrocarbureto aromatico destinado

e banzo], caenjos constituintes sao de tal ama_ a dissolver os outros constituintes, e ether
neira escolhilos que evitam qualquer tenden-arsulphurico;

4° um combnstivel cornprobendendo una
producto destillado do petroleo, um alcool,
benzo! destinado a diasolver 03 outros consti-
tuintes, el um ethor;

. ia° um combeativel comprehendendo nu
produeto dostillado do petroleo, alcool ethy-
pico, benzol aostinado a dissolver os outros
constituintes, e uns ether;

6°, um combustivel comprehendendo um
producto destilado do petroleo, aicool ethy-
lico, benzol destivado a dissolver os outros
constituintes, o ether sulphurico;

7°, um combustivel comprehendendo gaso-
lina, um alcool, um hydrocarbureto aromada)
destinado a dissolver os outros constituintes e
um etlier;

8°, um combustivel compreheedendo . gaza
Una, alcool ethylico, um hydrocarbureto aro-
matico destinado a dissolver os outros consti-
tuintes e um ether;

90, um combustivel comprehendenao gaze.
tina, alcoel ethyl ico, um hydrocarbureto aro-
matico destinado a dissolver os outros consti-
tuintes, e ether sulphurico;

40, uni comaustivel emnprehendendo gaze-
Una, um alcool, benzo! destinado a dissolver
os outros constituintes e um Mira;

11, um combustivel comprehendendo geio-
line, alcool ethylico, benzoldostinado z dissol-
ver os outros coastituintes e em ether;

12; uni combustivel comprehendendo gazo-
Una, alcool othylico, benzo! destinado a dis-
solver os outros constituintes e uther sulphu-
riclo3;,

cornbus'ivel .comprehendeodo
producto deotillado de petroleo, um alcoo/,
25 %, pelo menos, de u i hydrooarbureto des-
tinado a dissolver os outros ceastituie ais, e
ether sulphurico;

14, um combustível comprehendendo une
paoducto destillado de petroleo, um alcool,
25 %, pelo upos, d_p benzol destinado a dis-
solver os outras conatituintes, e ether sulphue
riao;

15, um combnativel compre:bondeis-10 uni
producto destillado de petrolem alcool ethy-
liai, 25 %, pelo :nonos. de inti hydrocarbu-
reso arornatico destinaao a dissolver os outros
constituintes, e ether sulphurico;

16, um comia:ativei comprehendenio um
producto destinado de petroleo, .alcool ethy-
lico, 25 %, pelo menos, de benzo! destinado a
dissolver es outros constituintes, e ether sul-
phurico;

sa, um corabuetivel comprehendendo gazo-
lina, um aicool, 25 %, pelo menos, de um
hydrocarbureto armnatico destinado a dissol-
ver'os outros constituintes, e ether sulphu-
rico;

18, um consto:letiva comprehendendo gazo-
fino, um alcool, 25 %, pelo menos, de benzol
destinado a dissolver os outros constituintes,
e ether suiphurico;

19, um emnbustivel comprehendendo ;azoe
lin.a, alcool eihylico, 25 , pelo menos, de*
um hydrocarbureto aromatico destinado a
dissolver os outros constituintes, e um etber
imaihinico;

20, um combustivel cousprehendendo gaze-
p ina, alcooel ethylico, 25 %, pelo menos, do
banzol destinado a dissolver 03 outros consti-
tuintes, e °Vier milphurico;

21. um eonateativel comprehendendo de
80 a 50 % de uns producto destilado de
petrelco, ia 'a a el) % de um alcool, 25 '5 tt

eia do benzol para se crystallizar pela influen-
cia das temperaturas atmosphericas a que os
motores ae aeroplanos estão sujeitos nas vaxias
altitudes em que alies trabalham.

Os mitcos fins da minha invenção appare-
cerão na sua descripção detalhada que poste-
riormento se contêm.

Ainda que a minha invenção possa ser
vada á prataim por diversas maneiras,limitar-

. me-hei a descrever apenas -algumas delias,
como demonstração.

Por exemplo: Um dos comblistiveis feitos de
accerdo com a inialaa invençao, pôde comper-
ae de:

40 partes por volume de elevo' ethylico;
30 partes por volume de benzo!;
30 partes por volume de eazolina ou naphte

com a densidade de 52 0 a 66° Bé.
• partes por volume de ether sulphuricoe

• Si se quizer, podem-se variar até um certo
ponto, as porcentagens dadas acima. Assim, o

• alcool pede variar desde 40'a 60 %; o benzol
des-le 25 a 35 %• a.gazolina ou naphta desde
30 a 50 , e o ether sulphu rico pede oscular
entre 5 a 20%, todavia eu obtive os melhorea
resultados com a composição espechica acima
descripta

O :dml ethylico, na composição preceden-
te. oe le ser alcool commum que tenha uma
faras, de 9;; %; em todo o caso, si eu o ouizer,
poso emorogar um alcool de :brça maior.

Einereganam o ether, eu evito a necessa;
.da le de utilizar alcool com força superior a
.O5 %, visto que o odiar, por se impede o
benzo! de se crystallizar nas temperaturas
Dl Mo baixas.

Entretanto, posso usar em vez do alcobl
ethyliao, o aleool methylico, ou o alcool
taiico; em vez de benzo!, o toluol; em vez de
ether sulphurico, o ether butylico.

Os com . ostiveis para • aeroplanos feitos pela
kir a, que deixo .exposta acima podem ser

S'esinpregados com a maior confiança na ope-
• rocio do roplanos, apezar das variadas

colialçams atmosphericas a que estão sujeitos
os in(itorus do aeroplanos.

Alam disso, a porcentaaem : dos productos
des• alados do petroleo, isto é, a gazo-

line ou naphta, contida no combustivel é suffi-
eieutemente baixa afim do evitar que as va-
riares na sua r,omposição influam de modo
aprec ave' na operação das- machinas de com-
bustão interna Lecionadas por este meio.

ain la mais, estes ocnobuativeis de . aeropla-
nos conLein, por causa da presença do al-

• (moi, uma certa quantidade de oxigettio, de
•fórum que a variabilidade de densiiade do
ar, nas diversaa altitudes, não afecta a sua
combustão.

apuar disso, todos estes combustivels são
de unia natureza tal que pOletil ser emprega.-
dos oromptamente nas ume/imas de combus-
tão bit trna, em geral, quer empregadas para
WiOuar ae ropíanos, quer mio.
1. Embora eu tenha, acima, desenvolvido de-
talhaaamente.a tainha invelosào, desejo que

entendllo i,eeclla pede soffrer muitas
altera:oras. seus que noa afastemos do campo

-da invenção.
.. dia reed11110, reivindico como pootos e ri-
actores constitutivos da presente inveneão, o

seguinte:
t o , uni conibustivel comprehendendo um

producto deetillado do petroieo, um alcoola
bydrocarbureto arom-tico de....tiliado

35 s1 de um h-drocarbureto destinado a (NA
solver os outros constituintes, e de 5 55
20 i de um ethor;

22, um com austivel comprehendendo 30 %*
a 50 ga, de gazolina, 40 % a 60 % de alccia1
ethylice, 25 % a 35 s5 ds benzol - destinado a
dissolver os outros c ilistituintes, e 5 %
20 % de ether sulphurieo;

23, um coinbustive/ feito de accórdo com'
OS exemplos acima estabelecidoe.

Finalmente reclamamos os beneficio da
Convonoo Internao:onal promulgada peloa
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884, a
984, do 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedi& de privilegio na
Ropartição de Patentes doa Estados Unidos da
America em 25 do junho de 1918, sob o mi-
moso de série 211.794, assim como reivindi-
camos os privilegies conferidos pelo decreta
n. I1.83, de 10 de fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1919.—Por
procuração, Pedro America Werneck.

(3.721)

rs. 10.r91	 Aleáorial descriptivo da Invenotts
de «uma nova mistura combustivel, para
qualquer uso, e eomposta de alcool dehydra-
tado e outros in:iredientes e de una nova• processo para dehydratar o alcooi usado
nesse conibustiveln, para que pretende pri-
vilegio de ineeação II. R. Industrial Alcoot
Co., estabelecido era Nova York. Estados
Unidos da Amei ice, c?ssionaria de Walter
Thilo Schreiber, estabelmido em Baltimore;
Estado de Margland, Estados Vnidos da
America.
A minha involicao refere-se, particular-

monte, a combusáveis destinados a serena
empregados de qualquer maneira, mas como
applicição especial aos combustiveis adapta-
dos para serem usados COMO foates de energia,
taes como, por exemplo, os cowbustiveis para
aqnecer caldeiras e para motores. A inven-
çao refero-se Lambem ao- procasso de fabricar
esses combustiveis.

O objecto da minha invenção é preparar
um co:nbustivel que contém um hydrocar-
bureto leve, bens como um alcool o uni in-
grediente proprio para dissolver es 1~1~
ou formar uma solução com o hydrocarbureto
e o alcool.

Outro objecto da minha invenção é pro-
porcionar uni combustivel desta especie e deti uatureza que nocessIte apenas de tuna
pequenissima quantidade do teroeiro ingre-
diente.

* Outro fim é proporcionar um combustível
desta especie, cont 'tido uma grande por-
centagem de hydrocarbureto leve, apezar
da psquena porcentagem do terceiro ingve-
diante.

Outro objecto ainda da minha invetição é
• preparar um combustivel desta especo° em

que o terceiro 'ingrediente é o acetyleue.
AinSa outro objecto da minha invenção é

preparar um combustível desta especie con-
tendo alcool dehydratado ou alcool atuo-

lutoOtitro fim da minha invenção; é propor.
•

cionar um processo vantajoso para dehydra..
tar o alcool..

Unsoutros .ns dá minha invenção appare-•
(serão na sua descripção . detalhada contida
mais adeante.
•Ainda que a minha invenção se possa offe-

ctuar de maneiras diversas, limitar-me-hei
• descrever apenas algumas, a titulo de de-
monstração. Ale 3 disso, embora a minha
invenoão possa ser °acotoada por meio do

•muitos tyaos differentes de apparelhos, apre-
• sento apenas um dos apparelhos a empregar

na- sua execução, nos desenhos juntos, nos
quaes

A figura é uma repreaentação diagrarnme- •

e
de uns allaarelho que Ode ser empre•

lo para a execução da minha invenção.

embuste° terá de ser variavoladevido a di/-
ferença da deosida "e do ar nas altitudes di-
versas em que os aeroplanos (moram.

Portanto, e objecto da miuha invenção é
pré , asar um conibustivel para aoroplanos que
evite estas dessantagans e que tome em con-
sideração as ciimumstancias referidas acima.

O outro objecto da tainha invenção é pre-
parar conrbos'iveis . desta especie, empregando

.1.11,n • nn •
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Por exemplo, um combustivel !sito de
accOrdo com a minha invenção póde ser fa-
bricado da fórma seguinte:-50 c.c de al-
cool ethylico, com a força de 95 % são addi-
cionados a um excesso do carbureto de caldo,
habitualmente na quantidade de tO gra.m-
mas, em um recipiente 1, tendo uma aber-
tura de entrada, munida-de valvula, 2„ e um
tubo de sabida, munido de valvula, 3. O car-
bureto de caldo é actuado pela agua contida
no alcool de modo a produzir o acetylene,
parte do qual se dissolve no atroo!, emquanto
o excesso é conduzido por um tubo 4, ligado
á parte superior do recipiente, I, e passa
depois a unir-se a uma mistura de 150 c.c. do
gasolina e 40 c.c. de kerozene em uru vaso 5,
disposto de maneira que a extremidade
do tubo 4 mergulha no liquido rielle con-
tido, e tendo um tubo, de sabida O. mu-
nido de valvula. O contendo do recipien-
te 1 é removido depois do mesmo, por
meio da sabida munida de valvula 3, localiza-
da no fundo do recipiente, e o hydroxido de
calei° julgamento com algum carbureto
de coleio que não se tenha decomposto, é fil-
trado e retirado do Liquido, o qual é um
alcool dehydratado com a força approximada
de 99 e, e contendo approximadamente 10 %
de acetylene dissolvido, nelle, - isto é., uma
solução saturado- de acctylene. O alcool assim
produzido é então misturado com a mistura
de gasolina e kerosene, contendo o acetylene
obtido como acima se descreveu, proporcio-
nando deste modo um °leo combustivel que
permanece loomogeneo e que é vantajoso para
ser empregado como combustivel para moto-
res ou para aquecer caldeiras.

Pode-se obter uma outra composição que
contenha o alcool dohydratado por meio de
t50 c. c: do alcool dehydratado como ante-
riormente se disse, 50 c., c. de gasolina e
40 c. c. de kerosene.

P03.30 lambem. seguir outro processo para
• obtor combustiveis tio occbrdo com a minha,

invençÃo, a saber: 50 c. C. de alcool ethy-
lico, que podem ser previamente clehydrata-
dos em parte, ou não, como se queira, mistu-
rados com 50 c. c. de gasolina o 40 c. c. de
kerma°, são rnettidos no recipiente 1, sen.
dodbes addicionaclo eutão um oxcesso de car-
bureto de calcio, habitualmente na quanti-
dade de IQ gremmás. Deixa-se ficara mistura
por um ou dono dias, até que eventualmente
todos os productos do acetyleno se dissolvam
na mistura. O conteúdo do deposito 1 é então
conduzido pelo tubo 3 e filtrado, de maneira
a remover o hydroxido de coleio e qualquer
carbureto de coleio ainda não decomposto,
deixando assim uma mistura homogenea con-
tendo alconl dohydratado, gasolina e toro:ene
contendo approxenadarnente 10 % de acety-
Iene.

Além disso, em qualquer dos exemplos su-
pra-mencionados, se acaso se deseja acme-
centar mais aeetylene, poder-se-ba fazei-o
addicionando is c. o. de acetona saturada
com acetylene.

A debydrataçlo do alcool auxilia multo a
dissolução do mesmo com a gasolina e kero-
seno, e o acetylene contido na mistura tom-
bem concorre, até certo ponto para se alm.
çar o mesmo fim.

A addição do acetyiene ao combustivel coas
corre, além disso, para melhorar a natureza,
do c.ombustivel augmentando o seu podar axe
plosivo. Isto se torna especialmente venta-
vam° quando o wmbustivol tem de ser empre-
ga lo como c,ourbustivel dó motores. Nos casos
em que se addidona a acetona, produzora
Urubu° um.effeito semelhante no augmouto
da rapidez com que a mistura explodo quaudo
usada como combustivel.

Devo comprehendersse Que o alcooi dehy-
dratado não necessita de ser precisamente da
forca referida, podendo ser de qualquer força

acima de 95 % da torça obtida commercial-
mente.

Deve, entretanto, ficar entendido que, em
vez da gasolina e korosene citados nos exem-
plos anteriores, posso empregar aóraereo a
gasolina.	 •

Embora eu tenha descripto a minha inven-
ção em detalhe, desejo que fique comprehen-
dido que cila pode soffrer varias alterações,
sem nos anotarmos do campo da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da minha invenção o se.
guinte:

1, um conabustivel comprehendendo um by-
drocarbureto leve, um alcool e um•hydrocar-
bureto da serie do acotylene.

2, um combustivol comprehendendo um by-
drocarbureto leve, um alcool e acetyleno.

3, um combustirel comproliendondo um hy-
drocarbureto leve, alcool ethylico e uns hy-
drocarbureto da serie do acetylene.

4, um combustivelcomprehendendo um hy-
drocarbureto leve, alcool ethyllco o acety-
lene.

5, um combustivel comprehendendo um hy-
drocarbureto leve, alcool etbylico debydra-
tado e um hydrocarbureto da serie do acety-
lene.

6, um combustivel comprehendendo um hy-
drocarbureto leve, alcool ethylico debydra-
tado e acetriene. .

7, um combustivel comprehendendo gaso-
lina, alcool ethylico dehydratado e um hy-
drocarbureto da sede do acetylene.

8, um combnstivel comprohendendo gaso-
lina, alcool etbylico debydratado e acety-

le' nge°, ui combnstivel comprebendendo gozo-
una, kerozene, alcool ethylico dehydratado e
um hydrocarbureto da série do acetylene;

10; um combustivel comprehendendo gaso-
lina, kerozene, alcool ethylico dehydratado e

-acetylene;
11, um courbustivel comprehendendo gazos

tina, kerozene, 'acetona, alcool ethylico dehy-
dratado e um hydrocarbureto da série do ace-
tYleue ;

12, um combustivel comprehendendo gaze.
tina, kerozene, acetona, alcool dehydratado e
acetyleno ;

13, O processo que eomprehende a deby-
dratação de um .alcool cora um Carbu-
reto ;

44, o processo que comprehende a deby-
dratação de um . alcool com carbureto do
calcem;

45, o procurioque comprehende a debydra-
tação de um arcool com um carbureto na pre-
sença de um bydrocarburato leve;

18, o processo que comprehende a dehy-
dratação do um alcool com um carbureto de
caldo na presença de um laydrocarbureto
leve;	 •

17, o processo que comprehende a dehp
dratação do aleool ethylico com uru carbu-
reto; •

18, o pfocesso que comprehende a debydra-
tação do alcool ethylico com carbureto de
caldo;

19, o processo que comprehende a debydra-
tação do alcool ettrylico com um carbureto em
presença de um bydrocarbureto leve;

20, o processo que comprobencle a dettydra-
tação do ateou' ethylico com carbureto de
calei° na presença de um hydrocarbureto

leve2,1 ; o processo quechnoprehende a dehydra-
tação do alcool ethylico com um carbureto,
ligando-se depois o bydrocarbureto gozoso
desprendido com um um hydrocarbureto leve
e alcool °Unto° ;

22, o processo que comprebende a dehydra-
tação- ds alcool othylico com carbtireto de
CalC10, l igando-se depois o brdrorarbureto ga-
soso desprendido eoun um lek:árocarbureto leve
C alcool ethylle0;

23, o processo que compralio4td .3 a dchydra-
taça° do alcool etbylico com um carbureto em
presença de um hydrocarbureto leve e ligan-
do-se depois o hydrocarbureto gasoso despren-
dido com um hydrocarbureto levo e alcoo
ethylico ;

24, o processo que comprehendo a dohydra-
tação do alcool ethylico com carbureto de.
coleio da presença de um hydrosarbureto leve
e ligando-se' depois o hydrocarburoto gozoso

•desprendido com um bydrocarbureto levo e
alcool ethylico;

2:i, o processo que compreliende a dohydra •
tação do alewl ethylico com uru carbureto,
ligando-se depois o hydrocarbureto gazoso
desprendido C0111 uni bydrocarbureto leve e
aicool othylico, e addicionalido -se o alcool

-ethylico ao alcool o ao byclrocarbureto levo
que contém acotylene ; •

28, o processo que tomprolende a dehydra-
dratação do alcool othylico fOrri carbureto de
caldo, ligando-se depois o bydrocarburato ga-
soso desprendido com nua bydrocarbureto love
e alcool ethylico o addicionando o alcool
fico ao alcool e ao hydrocarbureto leve con-
tendo aen(ylene ;

27, o processo que comprehende a debydra-
tação do alcool ethylico com uni carbureto na
presença de uru bydrocarbureto lovs, ligan-
do-se deis o bydrocarboreto gasoso despren-
dido com um hydrocarbureto leve e alcool
ethylico e addicionando-se o alcool ethylico
alco.)i o ao hydrocarlanreto leve que contém o
acetylene ;

28, o processo que comprehende a dchydra-
terão do alcool otbylico com carbureto de
ealcio na presença de Wil hydrocarbumto
leve, ligando-se depois o hydrocarbu reto go-
zoso desprendido com uni hydrecai •boreto leve
e alcool othylico, e' addicioriando -se o aleool
ethylico ao alcool e ao hydrocarbureto leve
que contém o acetylene ;

29, o combustivel e o processo de fabricar
o mesmo, essencialmente como co estabu-

ieeeu.Finalmente reclamamos os beneficias da
Convenção Internacional promulgada 1:rit)

• decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 188i e
984, de 4 de janeiro de 1903, visto 'ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Bepartição de Patentes dos Estados Unidos da
America tuia 31 de janeiro cl.; 191S, sob o nu-
mero de sério 214.752, assim como reivindi-
camos os privilegies conferidos pelo decreto

11.483, de 10 de fevereiro de 1915.
• Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1919. -Por.
procuração, Pedro America Werneck. (3.725.)

N. 40.892 Memorial descriptiro de auma.
nova mistura combustivel, para ser usada
como fonte de energ'a, e composta de um
oroducto distillado do petroleo, de alcool e
da um terceiro ingrediente, destinado a dis-
solver ou Nat.  os outros constituintes..
para que pretende privilmio de invenção U.
S. Industrial Alchohot Co., c.ilabelecid-i
'Nova York, Estados Unidos da America,
eessionaria de Arthrr Migue Backhous; esta-
belecido em Battimore, Estado de Alaryland,
Estados Unidos da America

A minha invenção refere -se partioularmente
a combustiveis que se podem usar do qualquer
modo, mas tem especial applicação nos coro-
bustiveis destinados a serem empregados como
fontes de energia, corno, por exemplo nos
combustiveis para aquecer caldeiras e nos
combustiveis para motores.

O objecto visado pela minha invenção é pre-
parar •um combustIvel contendo um hydro-
carbureto derivado do petroleo, bem como tua
alcool e um ingrediente destinado a ligar ou
a formar orna solução com o bydrocarbureto
e o al000l.

Outro objecto da minha invenção é prepa-
rar um combustirel desta escoei°, mas de tal
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natureza que necessite apenas de uma peque-
aissima quantidade do terceiro ingrediente.

Ainda outro fim é o de preparar um com-.
!sustive] desta ospecie que contenha uma
grande porcentagem de hydrocarbureto deri-
vado do petroleo, apesar da pequena porcen-
tagem do terceiro ingrediente.

'Outro objecto ainda é prmarar um cornbus-
i ivel lesta especie em que • o terceiro ingre-
diante é o oloo de rioino.

Os outros fins da minha invenção appare-
co,sio nkdescripção detalhada que adeante
se contem.

Conmfanto a minha invenção possa sor effe-
ettrada de modas differentes, limitar-me-hei a
descéever aqui apenas alguns delles, a titulo
de demonstração.

Por exemplo, um combustivel feito de ae-
cordo com a minha invenção, Ode ser fabri-
cado do modo seguinte: O combustivel pôde
compor-se do uma -parte por volume de um
prolucto distillado do petroleo, como por
exemplo a „eazolina, uma parto por volume de
alcool ethvlien. o A re .02 a .01 partes por vo-
lume de oleo de ricino.

Podem-se variar as proporções, • si assim
se desejar, podendo augmentar-se a. propor-
ção da gasolina, comtanto que a quantidade
do oleo de rícino seja sim tanto augmentada.

Deve-se entender tambem que em legar da
gazolina se podem empregar outros distilla-
dos hydrocarburetds. Assim, por exemplo,
pôde-se substituir por kerozene • uma porção
da gasolina, ou mesmo toda ella.

O oleo de ricino é composto de triricinolei-
na, tricinisoleira, palmitina o dihydroxys-
tearina. Em voz de °leo do ricino, da com-

.posição daria acima, .posso empregar outros
oleos que contenham esteros dos acidos hy-
droxylos gordos mi os acidos bydroxylos obti-
dos dos oleos acima mencionados. Podem-se

. obter acidos do oleode ricino, •saponificando-
se pela fôrma que se desejar e de accordo com
qualquer dos rnethodos conhecidos de sapo-
nificação.

Embora tenha deseripto á minha invenção
detalhadamente, desejo • que fique entendido
que se po tem fazer muitas modifi .ações nella,
sem nos .affastarmos do campo ds invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da present& invenção
o seguinte

1, um combustivel comprehendondo um
produto distillado do petroleo, um alcoot, e
um composto contendo o radical acido de um
arsilo kydroxylo gordo destinado a dissolver
os otitros constituintes;'

2, um combustível comprehondendo um
producto distillado de petroleo, um alcool, e
um ester contendo d radical acido de um
toldo hydroxylo gordo destinado a dissolver
os outros constituintes;

um combustivel comprehenriendo
producto distillado do petroieo, um alcool, e
um glyceridc contendo o radical acido de um
Ictdo hydroxylo gordo, destinado a dissolver
os outros constituintes;

4, em combustivel comprebendendo um
producto distillado do petroleo, um alcool, e
um composto contendo o radical acido do
acido ricInoleico destinado a dissolver os outros
constituintes;

5, um combustivel comprehendendo um
producto distai/ido do pik.roloo, um alcool e
um %ter contendo o radical acido do acido
loinole1oo destinado a dissolver os outros

.constituintes ;
6, um combustivel comprehendeudo um

producto distillado do petroleo, um alcool, e
ur glycerido contendo o radical acido do
soldo rlcinoleico destinado a dissolver os
outros constituintes;

7 & um oombustivel comprehendendo um
producto distillado do petroleo, um alcool e
bleo da Mim);

O. um combativo' comprehendendo um
;Mu% diotillodo do petroleo, alood ethylico,

e um composto contendo o radical acido do
um acido hydroxylo gordo destinado a dissol-
ver os outros constituintes; •

9, um . combustivel comprehendendo um
producto distillado do petroleo, alcool ethy-
fico, e um ester contendo o radical acido de
um acido hydroxylo gordo destinado a disso/-
ver os outros constituintes;

10, um combustivel comprehendondo um
producto distillado do petroleo, alcool etby-
Eco, e uru •glyceride contendo o radical acido
de um acido bydroxylo gordo, destinado a
dissolver os outros constituintes;

11, um combustivel contendo um producto
distillado do .petroloo, alcool ethylico, e um
composto contendo o radical acido do acido
ricinoleico destinado a dissolver os outros
constituintes;

12, um combustivol comprehendendo um
producto distillado do petroleo, aicool ethy-
Deo, e um ester contendo o radical acido do
acido ricinoleico .destinado a dissolver os
outros Constituintes;

13, um combustivel coMprehendendo um
predileto distillach do petroleo, alcool ethy-
lico, o unglyceride coutendo o radical acido
do acido ricinoleico destinado a dissolver os
outros constituintes;

11, um cornbustivel comprehendendo
producto distillado do petroleo, alcool ethy-
lico e oleo de ricino ;

15, um combustivel comprehendendoapprb-
ximaclamente 49 % de um producto distillado
do petroleo, um alcool, e um agente desti-
nad) a dissolver os outros constituintes ;

16, um combustivel omprehendendo appro-
ximaddmente 49 % de um producto distillado
do petroleo, approximadamente 49 % de um
alcool o um agente destinado a dissolver os,
outros constituintes;

17, um combustivel comprohendendo appro-
ximadamente 49 (is de um producto distillado
do peIroloo, alcool ethylico, o um agente des-
tinado a dissolver os outros constituintes;

18, um combustivel com prehendendo appro-
ximadamente % de um producto distillado
do petroleo, approximadamente 49 *4 de ai-.
'cool ethylico o um agente destinado a dissol-
ver os outros constituintes;

19, nm cornbustivel camprehendendo gaso-
lina, um alcool, e um composto contendo o
radical. acido do um acido hydroxylo gordo
destinado a dissolver os outros constituintes;

20, um combustivel comprehendendo ga-
• solina, um alcool, e um ester contendo o ra-
dical acido de um acido hydroxylo gordo des-
tinado a desenvolver os outros constituintes.

21, um combustivel comprehendendo gazo-
lina, em alcool, o um glyceride contend0
radical acido de um aedo hydroxylo gordo
destinado a dissolver os outros constituintes;

22, um cornbustivel comprehendendo gaso-
lina, um alam', e um composto contendo o
radical acido do acido riclnoleico &afinado a
dissolver os outrOs constituintes;

23, qm combustivel comprebendendo gaza
lina, um alotai' e um ester.contendo o radical
ocido do acido rieinoleico destinado a dissol-
ver os outros constituintes;

24,. um combustivel comprehendendo gaso-
lina,' um aleool e um glyoeride contendo o
radical acido do acido ricinoleico destinado a
dissolver os outros constituintes;

25, um combustível comprehendendo ga-
solina, um alcool, e oleo de ricino;

26, um combostivel comproliendendo
Una, alcool othylloo, e um composto contendo
o radical acido de um acido hydroxylo gordo
destinado a dissolver os outros constituintes;

27, um oornbustivel comprebendendo gaso-
lina. alcool ethylico, e uffl ester contendo o
radical acido de um acido hydroxylo gordo
destinado a dissolver os outros canstituintes;

28, um combustivel cornprehendendo g so-
lina, alcool ethylico, o um glyceride contendo
O radical acido de um acido bytiroxylo gordo,
destinado a distolver os outros conaituintes;

29, um combustível comprehendendo gazo-
lina, alego' ethylieo e um composto contendo
o radicai acido do acido ricinoleico destinado.
a dissolver os outros constituintes;
' 30, um combustivel comprehendendo gaso-

lina, alcool ethylico, e um ester contendo o
radical acido de acido ricinoleico . destinado a
dissolver os outros constituintes

31, um combustivel comprehendendo gaso-
lina, alcool ethylico o um glyceride contendo
o radical acido do acido ricinoloico destinado
a dissolver os outros constituintes; 	 .

32, um conibustivel comprehendendo gaso-
lina, alcool ethylico e-oleo de ricino;

33, um cornbostivel feito de acctirdo com O
exemplo anteriormente exposto

Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional promulgada pelos
decretos os. 9.233, de 28 de junho de 1884, O
984, de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedida de privilegio na
Repartição de Patentes Jos Estados Unidos da
America em 12 de outubro de 1917 sob o
numero da serio 196.177, sendo a patente
concedida em 11 de março de 1919, sob o
numero 1.296.902, assim como reivindi amos
os privilegios conferidos pelo decreto numero
11.483, de 10 do fevereiro do 1915.

Rio do Janeiro, 5 de setembro do 1919.o«
Pedro Americo 1Verneck,	 (3.724)

SOCIEDADES MIONYMAS
Companhia • Comb tive].

Ectonom I co

ACTA DA ASSEMBL1:A GERAL EXTRAORDINA RIA REÁ.
!AZADA EM 30 DE JUNHO DE 1920

•• Aos trinta dias do mez de junho do armo de
1929, nesta cidade do Rio de Janeiro, á aves
nida Rio Branco ns. 110 e 112, 10 andar, ás
14 horas, ahi presentes os membros da dire-
ctoria da Companhia Combustível Economico,
Srs. Dr. Rodolpho Furquán Lahrneyer. pre-
sidente, e Antoro.Pinto de Almeida, thesou-
reino, os mim bros do conselho fiscs I, Srs. Mar-
cos de Castro, Dr. Carlos Kendall e Dr. An-
gelo Bruhns, effectivos; e- Orestes Fonseca,
José Hyppolito de Lima o Oetaviano Ramos,
supplentos; e Os accionistas cujos nomes se
acham inscriptos no livro de presença, todos
possuidores do novecentas acções, o Sr. Dr: Ilo-
dolpho Purquim Lahmeyer, assumindo a presi-
dencia da assembléa, convidou para secre-
tarios os Srs. Marcos de Castro e Orestes Fon-
seca e declarou que, estando representado
quasi todo o capital eocial, podia a presente
asiembléa funccionar e deliborar. Em seguida
o Sr. 20 secretario passa a ler o seguinte
annuncio publicado em dias con secutivos no
Jornal do Commercio no Diario Oficial o no .
Jornal do Brasil, desde o dia 9 do corrente
até hoje: «Companhia Combustível EconomiC0
-Assembléa geral extraordinaria-São con-
vklados os Srs. acc onistas a se reunirem era
assembléa geral extraordinaria no dia 30 do
corrente, ás 14 horas, á aveia ta Rio Branco
n. 110 e 112, 1° andar, a . fim de se tratar da
dissolução e liquidação da soei° lado. Rio do
Janeiro, 8 do junho do 1920.-A directoria.o
O Sr. director-thesoureiro Antero Pinto de
Almeida pede a palavra e lê a seguinte
exposição: «Srs. accionistas-Pelos annuncios
publicados, successivarnente. no Diário Officiad,
Jornal do Commercio.o Jornal do Brasil, ha
mais. de 15 dias, tereis visto que o objectivo de
presente convocação da assembléa geral é ex-
clusivamente para o fim de se proceder á liqui-
dação da Companhia Combustivel Economia),
deliberação esta que dependo, aliás, da vossa
appr ovação, si, pelo conhecimento da situação
economica e financeira desta empresa, ver!-
Acaimes a necessidade urgente de tal medida.
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Aqui vos offersço, para melhor exame dessa
situação, o balanço do nosso activo e passivo,
até a data de 31 de maio ultimo; a demonstra-
ção da coota de «Lucros o Perdas», e bem as-
sim o balancete do nosso livro «Contas Cor-
vantes., com a relação dos debitos e creditoa
da emproaa até aquela mesma data.Por estes
documentos vereis, Srs. accionistasOa impos-
Sibilidado manifesta era que se acha a nossa
Omproza de proseguir na sua oxistencia legal,
do sociedade anonyma, cujo capital já foi in-
tegrolmente absorvido desde muito tempo com
os serviços da exploração das turfeiras. sem
que até o presente a Industrio Mosso ter um
deseiloolvimento capaz, siquer, de concorrer
para o simples custeio das referidas explora-
ções. Já em 31 do março de 1919, pouco autos
da renutria que, do cargo. de presidente da
empreza, fez o Sr. Dr. Augusto Carlos da
Silva Telles, a situação da Companlea Com-
bustivol - Economia° era do lamentavel des-
equilibrio, visto que, sendo o seu capita/ do
200:090S, já, havia sido dospendidr, com a
acquisição da Fazenda de Jacone, com a com-
pra de machinismos, com instollaçaes 0 pre-
paro de galsõos, custeio dos serviços de expio.
ração, ordenados e outras despezas, a sornma
de 189:293$06a, valor esse quasi equivalente
ao capital, doendo-se considerar que nessa
época já o deficit da ompreza, ascendia a
105:217$595, conformo o balanço e demons-
traça°, ou° tombem podeis examinar. Não
tendo sido chamado logo tolo o capital da om-
prozaos dispondo os eatatutoa que as chamadas
deveriam ser fitas em prazos demorados, a
directoria da Companhia Combustivol Eoo-
nomico, que estava em optimas relaçaie.s com-
moreia es com a Companhia Commercio o Na-
vegaçao, resolveu, •para não prejudicar a

. marcha regular do scrs iço, recorrer a esta
Companhia, no sentido de lhe fazer o adaen-
lamento rio careta( necessario, assumindo a
respoloabili iode moral desse adeantameuto o
nosso . actual presidente, Sr. Dr. Rodolpho
Forques] latimeyer. Para evitar * mais pre-o
juizos, e considerando que, sem dispor de no-
VOS recursos — o fracasso da emproza seria
fatal e immediato desde aquilo amasia°, foi
resolvido pela assem bléa geral extraorAinaria
realizar ia a 5 de dezembro de 1919 a reforma
dos estatutos afini de se completar sem mais
demora o capital da • emoreza o ao mesmo tem-
po prover-se a adopaio (1.3 novas Medidas que
pudessem amparar a situaçao cleficitaria
euspreza,até que a industria tivesse incremento
nocessorio. Do março de 1919 até hoje, adia é,,
no penedo de mais de tom anuo, adoptadas no-
ÇAS providencias que a dirmoria julgou dever
tomar, no louvavel empenho de evitar o desas-
tre da liquitlaçÃo da empteza, com o saci ificio

• .dosSrs. accianistas, não foi possivel conjurar
esse desequilibrio, que tem sido grandemente
augmentado, á proporção que os serviços de
exploração das turfeiras reclamam novos dia-
pendiose sem a correspon lencia do urna pra-
ducçãe razoavel. Segundo os dados do balanço
em 31 do maio ultimo, o capital realizado da
empreza é de 190:000$, mas, além desse capi-
tal, já todo consumido, o passivo ainda repre-
senta no titulo de «Contas Correntes» a som-
Ima elevada de 482:2478527, comprehendidOs
nella 173:767S927, do fornecimento de re-
cursos feito pelo nosso presidente Sr. Dr. tio-
dolpho Furquim Lahrneyor para o custeio
dos serviços. Vedes, pois, Srs. accionistas
que, sendo o capital da empraza apenas do
200:0 OS, dos quaes . semento reaiiairlos
190:0a05, já foram absorvidos com as acqui-
sições o , o custeio dós diversos serviços.
370:0008887, ou qt.asi o dobro do capital roa-
lindo, sendo que até ao presente as condiOos

• do prodi iego das turfeiras não permeiem
iam desemolvintouto que deveria correspon-
der aos gastos já effectuados. •

Não tem silo possivel, por dialculdadea do
toda ordem, especi1mcnte DO que (1 É • re-
speito ao processo de seceagom da turfa, oa-

gmentar 03 atocha desso producto, do sorte Companhia Brasil Cinema".
que a média da exportação para os mercados	 tographloa
consuinidores do Rio o Nitheroy pouco tem	

ACTA DA. ASSEMBLCA GERAL EXTRAI:MIM:URU,'excedido . a 100 toneladas momos, algarismo
Mesto insignificante para garantir o custeio da	

REALIZADA E 28 DE 'URDO DE 1920
Aos vinte e oito dias do mez do junho de mi?exploração, sobretudo tendo-se em conta o -

preço baixo desse combustivel. Nestas con- novocentos e vinte, ás treze horas, na sede da
dições, não havendo mais recursos para a coa- Companhia á avenida Rio Branco numero
tinuação da empreza, nem possibilidade do iCento e bento e sete, sobrado, presentes accio-

nistas em numero legal, representando maioqualquer arranjo financeiro que lhe perrnitta
um surto oais favoravol, o nosso dever é de dons terços do capital social, isto é, 4.208r 
trazer lealmente ao vosso conhecimento a acções, conforme assignaturas no livro de
situação de ciesequilibrio eia que oda se en- presenças, o presidente da Companhia, Sr.
contra, opinando pela sua immediota. liqto- Francisco Serrador,- abrindo a sessão, pado
dação, afim de cessaram as responsabilidades aos presentes que indiquem um dos seus pa-
que pesam no seu já elevado passivo. De- res para presidir a asonnbléa. Indicado o Dr.

e vemos, ainda, adeantar aos Srs. accionistas Domingos T. da Cunha Louzada, é o sou nome
que a directório da. Companhia Coro/sustive( unanimemente acelainado e assumo elle a
Economico já levou ao conhecimento dos prosidencia, convidando para secrotarios os
Srs. membros do conselho fiscal tudo quanto Srs. Silverio ignarra Sobrinho o Luciano For-
°acorre em relação á situação financeira da rã?, que-completam a mesa. O Sr. presiden-
emproza, tal como aqui é feito nesta expo- te da assenseléa, tomando a palayra, diz coso,
sição justificativa, tendo igualmente posto á conformo os annuncios insanos no Diana)
disposiçao daquele conselho toda a contabili- Official o Jornal do Coinmercio do 26, 27 o 28 do
dado o demais documentos, que foram já exa- , corronto, que se acham sobre a mesa, a pra.
minados devidamente.» 	 sente reunião fie convocado para o fim espe-

cial de tomar conhecimento da acquisiçao do
O Sr. Marcos de Castro, na qualidade do uni terreno feita. pela Companhia o de umaviam hm do conselho fiscal, depois de discorrer operação do credito com garantia hypother

sobre a situação da companhia, concluo sob- cada de seus bens,. pelo que ia dar a palavra
mettendo á assernbléa o sep;ninte parecer: ao Sr. Francisco Ferrador, presidente da Com-
«0 conselho fiscal ea Çoatpanhia Combnstivol panhia, que explicaria aos Srs. accionistas aEconoinico, tendo examinado attentanionto a acção da directoria no assumpto. O'Sr. Frari-situação financeira e oconoinica da dita socie- cisco Serrador disse que a assembléa do accio-
dado, verificou que todo o capital social foi 'listas reunida extraordinariamente em 23 de
perdido na primoira gestão dos negocios so- dezembro do anno findo autorizou a directoria
ciaes e que, assim,' não pôde a companhia a elevar o capital social da Companhia até tres
preencher es fins para que foi organizada, mil contos de reis, attendeudo á necessidado dó
Assim, o conselho é de parecer que se dissolva se matizar animadores emprehendimentoss
e liquide a companhia, na férma do art. 148, dado o desenvolvimento que ultimamente tem
ns. 2 e 7, do decreto n. 434, do 4 de julho
do 1891.	 experimen fado os negocios da cinematographiá

no paiz. Julgou, assim, opportuno e convenien-
O accionista Sr. Carlos Renda% analysand0 te adquirir terreno nesta Capital,oncio pudesse

a situação dos negociossociaes, concluiu apre- ser construido edificio apropriado . para fon- .
sentandó a seguinte 'indicação: «Conside. ccionar um grande cinematographo o outras
rondo que a Companhia Combustível Eco- diversões, parecendo-lhe que nenhum terra-
nomico, não pede preencher os seus fins por no afetem, maiores vantagens do quo.o que
haver. perdidb todo o sou capital: conside. fixa posto á venda no perimetro do antigo
rando que tendo sido baldados os esforços da Convento da Ajuda, sito na principal avenida
actual directoria para eerguer os negocios desta Capital, o de propriedade do Sr. Vi- .
sociaes ; considerando que as sociedades ano- valdi Leite Ribeiro. Combinadas as condições
nymas podem ser dissolvidas nos casos do de venda pelo preço do 1.720:0008, foi lao
art. 148, as. 2 e 7, do decreto n. 434, de 4: orada a respectiva escriptura eimn 

no d
sdia° •

dejelho de 1891: a assernbléa dos asccionistas tabeliã.° do 18° officio desta Captai
da Companhia Combustivel Ecouomico, hoje 23 de junho corrente, cujo traslado se acha
reunida, delibera dissolver e liquidar • amiga- sobre a mesa, adquirindo assim, a Companhia,
velment° a sociedade, nomeando liquidante. o o terreno em questão, que mede 1.720 metros
accionista Sr. Dr, Rodolpho Forquem Lah. • quadrados,, no canto formado com a Avenida
meyer com amplos o irrevogavels pobres Rio Branco e rua do Passeio. A Companhia
para Iai ano iiiclusive os especificados no ar. teve então necessidade do fazer uma operação
tigo 160 do citado decreto n. 434, de 4 de _de credito, contrahindo um empreste:10 de
julho de 1891».	 1.032:000$ com os Srs. Rocha Miranda, Fi-

O Sr. presidente, põe em discussão) a indi- lhos & Comp., Limitada, pelo prazo de dezoito -
cação do Sr. accionista Carlos Kondale e, meses, juros annuaea de 8,44 sa pagavais por
ninguem pedindo O palavra, submetto-a a soe *trimestres vencido, dando corno garantia ny-
tação, sendo unanitnemento approvada. pothecaria o mesmo terreno, sendo lavrada a

O Sr. presidente, depois . de declarar que respectiva escriptura em notas dolo belliãodo 18° ohaviam votado pela disso/nato e liquidação da	
fficio desta Capital; no referido dia 23

ntes á. de junho corrente, a qual se acha sambemcompanhia todos os accionistas prese sobre a mesa o,assombléa, possuidores de novecentas das mil juntamente com a escriptura
acções em que estí.. dividido o capital sócia!, de compra do terreno 6 mostrada a todos os
agrado:coo a presença de todos o declarou presentes. Para isso, dada a urgoncia do caso,

findos os trabalhos da reunião. Nada mais ouviu a . respeito o conselho fiscal e diante
havendo a tratar, foi de tudo lavrada a pra- acquiesceucia deste tomou a deliberação oraexposta . ° vem agora submettel-a ao conheci-sente acta, que é assignada pela mesa dire-
ctora dos trabalhos e accionistas presentes, mento e approvaçáo da presente assembléa;
norinnigo, Orestes Fonseca, 2 0 secretario, que O Sr. presidente manda ler pelo Sr. primeiro
a fiz e subscrevo. secretario o parecer do conselho 'fiscal sobre

Rio de Janeiro, 30 de jimbo de 1920.—Ro- o assimpto, o que é feito, conselho fiscal dasendo o Mesmo do
seguintedolpho Farquim Lahmeyer. ,—E. Pereira Car- t bé Parecer— e :	 0 

neiro. —Micro Pinto de Almeida. — Por pro- Companhia Brasil Cinematographica, tomando

fera pi ,,,,, ri, I ii,t 11 ..-- Vai'COR de Castro.— 1.720:0008, oe,om lote
• epoonlahedei irmecetnotoria dpoaraumeaompprorpao, spetalaaPqrneasentint: de,Curvem . de D. G ., ilharmina de Almoida, An-

Orestes R 1? ,CC • . - Ca: l,- s Km NU : — Angelo	
da terrenos do antigo

lircli.ns.--J	 limppoiito de Lima. Oetariaao. Convento da Ajuda medindo 1.720 metros
nandu.

	 quadrados, no canto formado pela Avenida
Ri branco e rua do Passeio. nesta Capitai,

0 •73.1•	 e hP rn. assim de giti einPreatiM.0	 =Rã;
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Sirectoria contractado com os Srs. Rocha
álkancla. Filhos & Comp., Limitada, de
1.032:0005, com garantia hypothecaria, do mes-
mo terreno, prazo de dezoito raezes e juros ans
ts mies de 8,44 vo pagareis por trimestres vens
eidos, é de parecer que estas operações; cona
soltam os interesses soaiaes, pelo que estão de
acear io com a sua rnalização pela presidenta
da Companhia, submettando-a postoaionuente
a approvação .de.assembléa, extraordinaria de
accionistas, expressam ante convocada para
esse tina. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1920.
—Raul Zambelli.—A. Leal V. da Costa.—
Alfredo Ely ziarlo da Silva». Terminada a lei-
tura varies accionistas se pronunciam em
termos elogiosos sobre essas operações reali-
aadas pelo presidente da Companhia, com
aliem se congratulam pelo feliz resultado que
alcançou com essas operações AM beneficio
dos interesses da Companhia, que pôde :uma
realizar 00110 vantagem a construaaão proje-
ctada de tina adificio amplo. moderno e lu-
xuosa, em local incontestavelmente

•giado sob todos os pontos do vista. Em segui-
da pede a palavra o accionista Sr. Seb.astilo
Britto, e apresenta a seguinte proposta
éProronbo que a assembléa geral de accio-
nistas ora remada extraordinariamento
virtude das convocações lá referidas, approve
e ratifique todos os actos praticados pelo
presidente da Companhia referentes .á acrui-
-siQo no . terreno sito á avefiida Rio Branco,
nesta Capital, e respectivo emprestimo com
garantia bypotheearia do dito terreno, tudo
imustante das duas escripturas lavradas no
dia.-23 de junho do corrente em notas do ta-
Senis° do 18" officio desta Capital. PO3la em
•lisaussão . esta proposta e nenhum accionista
.poditalo a palavra, é a mesma submettida a
approvação o approvada unanimemente. Nada

havendo a tratar, o Sr. presidente
stmeende a saassan paio tempo necassario para
ser lavrada esta acta, mie é feita por mim,
Luciano 'FOrCAO. segundo sec rata rio . Re-
ab , rta a sessan, é esta mesma acta lida, acha-
Ja c »dorme e approvada, para ser a.asignada
por ti cte,. encerrando-se em seguida os tras

,st da Jantam, 2,8 do junho de 1920.—Dr.
as,„m3ss	 Louzada, presidente.

io Nnarra Sobrinho', 1° seeratasio.—
Lilciall0 Fe .1' 1`1510, r secretario. — Francisco
Serrador.—Arthur Duarte Pinto.—Arthur do
Lacerda Pinheiro.—Pela Companhia Mercantil
e Industrial Casa Vivaldi, Vivaidi,.presidente.
—Devi Serrador.— Sebastião Brittó..-- Dr.
Ricardo Valeta. . Leal V. da Costa. —Luiz
Dias Pereira.-- Viooldi Lsia:: Ribeiro — Dr.
Ignacio Verissimo de Alello.--Por procuração
de Jos,ephina Zambelli, faia Zambeili.

(3.779)

Junta Commercial da Capital Federal-- PM-.
maira Secçâo.— Certifico •que, por despacho.
da Junta Commercial de 1.2 de julho de 1920,
ses'arebivati nesta Repartição sob o n. 5.438,
03 seguintes documentos referentes á Compa-
nhia Rrssil Cinematographica, a saber: •

•Acta da as/embléa geral extraordinnria rea-
lizada em 23 de dezembro de mil novecentos
e dezenove, que autorison o augmento do ca-
pital social; acta da assembléa geral extraor-
dinaria realisada em 30 do junho ultimo que
approvou o angmento do capital e todos os
actos praticados pela directoria para sua le-
galisaçao, contendo a transcripe„ão dos sub-
seriptores das novas acções relativas ao au-
gtnento do Capital, recibo do deposito de 10 vé
sobre esse apimento feito no Banco Hypothe-
cario do Brasil e talão do pagamento do gelha
respectivo, feito na Recebedoria do Districto
Fedaral. Eu, João Ilygifto de Araujo, 1* offi-
cio.] da Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente cartitiao.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920.— 1.
Aloisio de Araujo, 1* official, sob uma estam-
Olha federal sie . 6" que se aohava
fada s	 (3,779)

C7onaps.wahla, Cowetructorikt
e Empreiteira

riancutt Eu 30 DE teN110 Dia 4.23
Activo

. Valores caucionados:
Valor de 200 acções de 100$

cada unia,depositadaS pela
directoria 	

Moveis e utensillos;
Valor dos existentes.

Immoves:
Valor de ter-

ras da nossa
propriedade.. 72:0435030

Valor de pre-
dios do nossa
propriedade., 290:5345500

Caixa:
Dinheiro exigante em-cofre

Depeza4 gerae.s:
Saldo desta opta... 	

Ordenado;	 •
Saldo degta conta 	

Canservação dos predlosg
Saldo desta conta 	

imposto de dividendo:
Saldo desta conta

Passivo
Capital:

Valor de 4.000 acções de
1005 cada uma, integralls
vidas 	  .

Cana() da directaria:
Pelo que figura no activo 	 „:"A

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

Fundo de resarva:
Saldo desta conta 	

Alugueis recebidos:
Saldo desta conta  •

• 434:0125400

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1920.—
Antonio Cancelli, director-presidente. —An-
tonio Edmundo Faicão, guarda-livros. (3.751)

Davol .& Cia. Limitada

Acta da assemblda geral extraordlnaria da
Sociedade Anonyma Davol St Company
Incorporated of 13razi1, realizada em 1 de
alho do 1e20 (*)

primeiro de julho de mil novecentos
vinte, nesta Capitai, no segundo andar do
edificio á rua Buenos Aires n. 50, séde da
Davo/ & • Company Incorporated of Brazil,
reuniram-se os accionistas desta companhia,
anteriormente convocae'ns para uma assem-
bléa geral extraordinariamujo fim é a trans-
formação da sociedade anonyma actual em
uma sociedade por quotas de responsabilidade
limitada, nos termos do decreto n. 3.708, de
10 de janeiro do 1919. Ais dez horas da 'ma-
nhã, de acetardo com os oditaes de convocação
publicado no Diario Official e no Jornal do
Commercio, estando presentes todos os accio-
nistas á excepção do Sr. C. lis Baeciatold;
que se acha representado pelo seu procurador
bastante Sr. Luiz Monteiro, foram pelo Sr..
John U. Burke, presidente em exerciejo, de-
clarados iniciados os trabalhos da presente

(") Reproduz-se por ter ,ido publicado COM
incorrecçõe,s.

assetubléa, sendo convidado para o seu cargo"
de secretario o Sr. Luiz Monteiro. O Sr. John
U. Burke declarou patão que devendo deixar
a sociedade os Srs. Dr. Otavio do Nascimento
Brito, Riehard A. Nielsen, Contrata Anilo da
Silveira, Manoel Fónseca, Jorge F. Baker
$. D, Williams que haviam combinado trans-
ferirem suas seções á Davol & Company Ina

'corporated of New York, esta nao podia Maio,
por força da lei, continuar sob a fórma de
sociedade anonyma visto faltar-lhe o numere
legal de accionistas, polo que propunha fosse
transformada a mesma, desde já, em uma so-
ciedade por quo t as de responsabilidade limi-
tada, de accôrdo com as clausulas seguintesà

A Sociedade Anonyma Davol & Company
Incorporated Of Brazil fica transformada em
urna soci odarle por quotas de responsabilidada
limitada; por tempo indeterminado, da qual

•farão parte os seguintes soda: Davol & Com-
pany Incorporated of New York, sociedade
com sede em New York; Frank H. Davol Jor.,
cidadão norte americano, residente nesta
Capital, casado, com 38 annos de idade, en-,

• genheiro; John U. Burke, cidadã.° norte ame-
ricano, residente em S. Paulo, casado, cona
28 manos de idade, negociante; Luiz Monteiro,
eida ião brasileiro, rasidento nesta Capital,'
solteiro, com 31' amam de idade, negociante et
proprietario.

II

A sociedade terá a denominação D.avol
CII Limitada o assumirá a responaabilla
dai te do activo e passivo da sociedade anony-S

' :na á qual substitue em todos os encargos.

Os fias para os quaes a mesma corporaçãei.
é constitiiida saci :
• § 1.° Fabricar, comprar, vender, arrenda)
ou alugar machinas, caldeiras, machinismos,
ferramentas, oficinas e accessorios para fim.
dição e toda a sorte do artigos do ferragens O
exportaçâo e importaçãe de toda a sorte de
macheias, ferramentas, etc., na ferina supra
mencionada;

§ s.° Explorar o negocio do importação e
exportação em geral de toda a sorte de ma-
chinas e machinismos, ferramentas, accesa
sonhas para lavoura, ferragens e productOs si-
milares;

§ 3.° Adquirir o arrendar minas bem corne
praticar todos os actos relativos á sua expie.-
ração nos termos das leis em vigor;

4.° Fabricar ou adquirir ou comprar por
qualquer Nana, negociar, possuir, gerira
vender, caucionar, transferir ou dispor por
qualquer meio de mercadorias, artigos, ge..í
neros e bens de toda classe e especie;

§ 5.* Trabalhar como agente ou represen=
tante de qualquer pessoa ou corporaf;90 na
venda, compra ou alienaçao dos generos, ar!
tigos o mercadorias da mesms ;

§ e.* Comprar, vender, gyrar, inAborara
arrendar, hypothecar bens immoveis ou em..i
pregar capitIl nos mesmos;

§ 7.° Solicitar, obter, registrar, arrendara
comprar ou adquirir e terem mão, usar,operar,
introduzir e vender, ceder, transferir cia
dispor de qualquer maneira, de qualquei •
marca de fabrica, patentes de nomes de coma.
mareio, invenções, licenças e melhoramento*
protegidos por patentes dos Estados Unidos do
Brasil ou America do Norte e de outros palmo,
e usar, desenvolver e conceder licenças a.
.esses direitos;
• § 8.* Adquirir e chamar a si estabelecia
mentos em funccionamento e explorar os ne,,
goc:os de qualquer pessoa, firma, assocjaça0
ou corperação que explorar negocio que esta
sociedade estiver antorizada a fazer A relati-
vamente á isso adquirir a freguezia e toda
ou quaesquer verbas do Activa ou tomar a si

toda ou parta do Passivo do dono ou donos
despe; nagoaios;

1
Impostos goraes:

Saldo desta conta,	 :g.	 . .

20:0008000

1:8145100

862:574$550

30: i78S890

689$100

1;2005000

14:0405760

• 430$000

• 3:093$000

434:0425100

400:0005000

10:0305000

3805698

5:2615702

8:4005000

". -IP II	 1	 1	 PIN IN em	 r
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9•° Comprar ou adquirir de qualquer
ina, n-iossuir, ter em mão, caucionar, ven-

der, •-eder, transferir, e em geral, empregar,
negociar, e gyrar com bens moveis de qual-
quer especie ;

,§ 10. Comprar adquirir, ter em mão e.
dispor de titules de divida de qualquer cor-
ja:e-aça° nacional ou estrangeira e eniittir em
troca dos mesmos acções, titules, ou outros
Instrumentos de .divida.

IV

O capital será o mesmo da sociedade ano-
nyma que substitue isto é, 100:0005 (cem con-
tos de réis) divididos era cincoenta quotas
do 2:0005 (dous contos de réis) cada uma, que
ermo assim divididos

quotas
Darei & Company Incor-

porated of New York	 45	 90:0005000
Frank II. Darei Junior.	 3	 6:00 5000
John 1.1. Burke 	 	 I	 2:0005000
Luiz Monteiro 	 	 t	 2:0001000

Total.,.. 	 	 50	 1)0:0G05000

V

O gerente desta sociedade será o Sr. Frank
D. Williams, actualmente ausente do Rio de
Janeiro, em viagem de recreio, o coal será.
substituido nos seus impedimentos pelos Srs.
Luiz Monteiro o John U. Burke cada um
do per si e na ordem desta sua designado.

VI
Na falta de qualquer um desses, o gerente

eerá designado por inilicte,.,ão dos sonies re-
presentando a maioria do capital social.

•
O gerente deverá estar, pessoalmente, á

testa dos negoeios da sociedade, e nos seus
impedimentos será substituido de actbrdo com
Cs artigos V e VI. Ao gerente caberá a

assignatura (*.a firma social, podendo passar
procuração a advogados para tratarem de
negocies forenses e aos agentes da sociedade
nos Estados Unidos do Brasil, de accardo
corá os poderes que possue, segundo este con-
tracto ; pode delegar seus poderes, meliante
o consentimento dos socios representando a
maioria do capital social.

VIII
O gerente não pode contrahir emprestl-

mos, sem o consentimento dos demais socios
e qualquer operação que exceder do valor
de 100:0005000 (cem contos de réis) deverá
ser approiada por um ou mais meios de
modo a representarem a maioria do capital

IX

A sociedade terá ageneas em S. Paulo,
Porto Alegre e Recife,e conforme o desenvolvi-
mento dos negocies, poderão estas ser suppri-
mhias ou creadas outras em outros lugares,
agindo para esse fim o gerente mediante
autorização dos demais socias repreaeutando
a maioria do capital social.

X
São mantidas as agenCias .de S. Paulo,

Porto Alegre e Recife, creadas pela «Davol
& Company Ineorporated of Brasil» como
agenc4as da «Da vol & Cia. Limitada» fican-
do como encarreeados,actualmentedas mesmas
os Srs. John U. Bente, na de S. Paulo; .1. II.
Baab, na de Porto Alegre; Bichai-ti A. Niel-
sen, na de Recife, e coufirmaloS os poderes
a cites outorgados pela aDavol Company
Incorporated ot Brasil».

Posta em discussão a proposta do Presi-
dente, foi ella secundala por quasi todos • os
accionistas presentes e em seguida unanime-
mente approvada, devendo a presente acta
servir de documento. da Sociedade «Davol &
Cia. Limitada., creada cru substituklo
á sociedade anenyma «Davel 6: Company In-
corporated ot Brasil».

Nada mais havendo a tratar foram encer-
rados os trabalhos da assemb'éa, sendo por
mim Luiz Monteiro, secretario, lavrada a
presente acta que vae por todss os presentes
accionistas assiguada.

Rio de Jamie°, 1 de julho de 1O).-Luiz
.111,nteiro.-Por' procuração de Pavol & Co-u-
pany Inc. et Nova - York,Frun4 11. Dacol Jor.
John U. Barke.-Por urocuração de C. 11.'1
Baechtold, Lui: Alo ia	 F.

Foitsew.-Oetacio do Na gc4ieitto Brito.-
Gontreitt Aitt4o da Siiceint.-Fraid: 11. Darol
'or.

Primeira secdo-Junta Commercial da Ca.
pitai Federal-Certifico que. por despaelie
-cla Junta Commercial, de 8 de julho de 1920,
arehivon-se nesta repartiçno sob o n. 4,37,
os seguintes d .-iciimentos re",rentes á Dava'

• 01SJ eampany incorporated of Itrazil, a sabor:
Acta da asiembléa geral extraorlinaria rea-
lizada eia primeiro do corrente que approvou
a. sua trinstormação em sociedade por quotas
de responsabilidade limitada, sob a denomi-
nação «Darei & Companhia. Limitam •. se-
guida do contracto social, e duas procui ações.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° officiakia se-
cretaria desta junta passei a presentu cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1920.-João
Iliyino de Araujo, 1° otricial (Data e assi-
gnatura que inutilizavam uma estampilha fe-
deral de 505000)..-Didoro Campos, directora

Lista de socios da sociedade por quotas G'C
responsabilidade limitada «Davol Cia.:
Limitada»

Davol & Company Incorporated of • Nova
York., 45 quotas.

Frank II. Davol, tres quotas,
Jota U. Rurke, uma quota,
Lula Monteiro, urna guará,.

(.(3t

Companhia Progresso Industrial do Brasil.
Mano DE 1919 -- MAURO SEMESTRE

Passiuti

Capital 	 	 '49.000:0005000

Debentures 	  9.000:0G05000 48.003:0005000
-

17.588:6555360
Fundo de deterioração 	 	 • 583:8025393
Diversas contas 	 	 .r	 1;18:7835520
Dividendos atrazados 	 	 1:7065000

Juros do emprestimo:
Atrasados 	  79:1005000

',Ço_upou n. 3, pacto 	  131:2505000	 :.•)„./0:35000).

A ctit o

Propriedades 	 ¡-	
Fabricas
Aguas... . 	

Manufactura 	
Material de fabribação 	
Materia prima 	
Almoxarifado 	
Corabustivel 	

Apolices. 	
Caixas 	 	 .

Titules de valor:
Conta de seguro 	
Imposto do consumo.... ...... .
Devedore, 	
Letras a receber 	

Despesas do emprestinso 	
Seguros 	

Contas de ordem:
Anhes em caução 	
Títulos depositados 	
Prefeitura Municipal 	
Salmo Commercial do Rio de Ja-

	

neiro - Titules .depositados 	
llorcaderias em penhor 	

„Afã :1305670

2:7915100
23:0195310

Letras a pagar:
1.053:2125700-

Algodao 	  3.105:3105aa0 4.16 1:530511),

•n•••nn.....•nnn•n•••
31.796:8025100

j.	 Contas de ordem:
Credores de acções 	 -	 --
Títulos caucionados 	 ••••••
A pelicos caucionadas 	 • 	

-Titules depositados' - N/ -ordena...
6.9ii7:Of)05110 Morcadori s depositadas

1.3010785990

b; 937518G

Credores -Contas garantidas.
Credores geraes . 	
Pessoal da fabrica 	
Electricidade 	
London Merchant Bani, Limit 	

• GO:0005003
3.500:0005000

• 2:0005000
156:9005003

2.250:0005000

6.63G:37550R%
230:0505970
113:313510G
17:6665970

326:2235930 6.697 :216510)

B.967:000')00

31.796:8025109

(3.758)

I 	 iN

	 13.36:760$580
2.326:136544°

1.397:7585310

3.207:9325360
623:13M00

1.084:0795R03
1.575:098'3240

9:8605270

151:!5:5700
saiâ85110

1.09i:1985070
21:254000

501:0155140
. 30:9225010

GO:0005000
3.500:000$030

2:0JOWD

155:0005000
t.2&0:0005000

n-•	 -

Mó de Sanelrã, 12 de Junliõ de 1G20.-z31. A. Venoso Junior, presidentè.= fon. Alberto Portella, gearda-livros.:

'II
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Companhia 13rasileira Carbureto de Caloig
EALANCETE sn 30 DE JUNUO DE.1920

• Activo

-13é4ioriodades o bms de raiz 	
Inatadação hydra-eleetelea e machinismos
Benifeitorias o novas installações 	
Titulos 	
Moveis e semoventes 	
Dezpezas do iustallação 	
Despesas do omprestinio 	
Estradas 	
Almoxarifado 	
Matmria prima 	
Contas correntes 	
Caixa da fabrica 	
Fabricação de carbureto 	
Fabricação de tambores 	
Juros o descontos 	
Juros do empreatimo 	
Dividendo de 1920 	
Cornmissões e credoras 	
Despesas geraes 	
Despesas de embarciges 	
Producção de energia electrica 	
Conservação 	
Devedores por caução
Caução da directoria 	

Passir. o
Capital 	 -------
Enaprestimo por debenturbs 	
Fundo da reserva 	
Frndo de depreciação 	

-Lucros suspensos  •
Pertadores cupons debentures:

Atrasados 	
14Pcoupon 	

Dividendos a pagar
Atrazados 	
II° dividendo 	

9 	

Debentures sorteados
Salarios a pagar 	
Stock de cal 	
Vendas de carbureto 	
Titules caucionados 	
Credores por canção

•n••••••n••~8 1

2:714%470.
18:240%000

7:92";50O0
54:0a05000

1

870:15 95030
aa5S43G
';WIt.oa

100:85.05boo
8:50&530

.110:903S900
43:58.5.5900

106: 0 %g R60
54:a90%060
91:423 >630

412 -005460
a:o7351g2

7428.81155
50:0535240
10:1755890
19 . 2 01000

• 54:0005000
26:237020
/!1:73n515

126:6305580
9:0935830
3:6555410
1:n0011)0

20:000000
•
••••n• • —••.—

4.888:1870598

3.800:000S000
480: 0005010
212'96503
429:2535982
960:1030028

20:9510003

91:9250000

1:0008000
2:5365295
2:6295700

495:8413330
1:000500

20:0003000

Rio do Janeiro. 12 de julho de 1920.— P.
cantador.

-
Canella,

4.488:1875198
-------

presidente.—Carlos Majalhães Bastos,
(3.752)

Companhia Indústria' Itaeo/orny
• BALANÇO ba 30 DE JUNHO DE 1923

Actio0	 . PIIRS1170

Capital 7.500 acçõea a '200000	 1 1.500:0,05000'
Emissão de debentures . 	   	 471:0005000
Fon ia do reserva 	  	 646:3925 49
Fundo.para depreciação de machiniireos	  	 655- 0000'10
Caução da directoria 	 20:0000000
Anãos caucionadas 	 20:0000000,
Fabrica de Mondes, valor 	 dos	 teachinismos,	 matarias

primas, etc 	 4.022:7905720
Immoveis:	 valor das casas o dós edificlos da fabrica em

Mendes 	 1.0(6:2115100'
Fundo para depreciação de immoveis 	  	 11:8530645
Usina da Cachoeira 	 70:0000000
Coupons de debentures 	  	 48:9305090
Saiarios a pagar 	   	 26:0435 00
Cantas correntes 	 • 	 1.7 80:3985466
Caixa 	  3:9585238
Delodto no Thesouro relativos a juros de deberatures 	 15:161150)
Debentures sorteados e alo apresenta,los a resgate 	 2005000
Diversas contas. 	  83:490%59a

weem miewnnn•nnnn.m

-	 8.231:818$180
	

5.231:8185160
Mnnnnnn11. nn~..nn •••••n •n•••••••n•n•..••

Rio de Janeiro, 90 de junho de 1920. — Fausto lifattarazo, director-gerente.— A. e.
PaiuMía Sun, oontadOr.	 (8,774)

• Companhia Brasileira de
Caseiam,

•ÁCTA Dl ASSEMBIAA GERAL EXTRAORMNARIA RUIM
ZAD4 MI 12 DE JULHO EE 1920

Ana doze dias do moa de julho de 1920, ré-
atai loa, As treze horas, nove accionistas da
Companhia Brasileira de Caseina *apresen-
tando 38 acções, mais de tres quartos do
capital da companhia, o Sr. José -Rodrigo
Smith Vasconcellos; presidente da mesma, de-
clarou haver numero legal o pediu a designa-
ção de um presidente para a assembléa.

Por proposta do accionista Sr. Heitor .Bas-
tos Cordeiro foi acclamado presidente p Sr:
Eugenio Pereira de Lima, que convidou para
secretaries os Srs. Carlos Baptista Zanotta o
Heitor Pas n cia Cordeiro.

Em cs-4 ida o Sr. presidente mandou ler o
annuncio da convocação, que é do te& se-
guinte

«Companhia Broisileira de Caseina —Assolais
bléa geral extraordivaria.

São convocados os Srs. accionistas a com-
parecer á. reunião extraordinaria, que terá
lagar no dia '12 de julho proximo futuro, na
sócio social, á rua Benedicto Ottoni n. 51, ám
i3 horas, afim de deliberarem sobro a sua
liq idaçã,o

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1920. —ã
al directoria.»

Sendo dada, a palavra ao Sr. Heitor Bastos
Cordeiro, depois do largas explicações sobre a
situação da companhia, demonstrando em
seguida que a sociedade não pólo continuar,
devido á inauffiaioncia do seu capital para
oecorrer ás grandes despesas inherentes aos
a/rads necestsarios a fazer-se, • afina de que o
producto possa alcançar preço remunerador
mas como para alcançar este é prmiso que 03
scocks sejam retidos por longo tempo, a sa-
eiedede não pada supportar tal encargo, de-
vido ao motivo acima referido, acha que será
de sumiria vantagem a mia dissoluçã2 e liqui-
dação amigavel, dando por este modo a mais
convincente prova de zelo e boa fé para com
seus accionistas e credores, apresenta a se-
guinte proposta

«Proponho que seja resolvida a dissolução
da Companhia Brasileira de Caseina, de ac-
côrdo com o § 2a do art. 148 da lei das So-
ciedades Anonymas, e nomeados liquidantes
os Srs. José Rodrigo Smith Vasconcollos e co-
ronel J. A. de Castro Menezes, com plenos e
illimitados poderes para promoverem a disso.
loção e liquidação da companhia, •pagarem
aos aredores do modo por que combinarem,
transigirenroorn todos os poderes per.nittidos
em direito, inclusive de alienar os bens da
companhia, assignando •escriptiiras e o mais
que convier, dar e receber quitações, ficando
por isso de nenhum effelto todo o dispositivo do
art. 100 da lei. das Sociedades Anonymas, de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, devendo
prestar á assenibléa conta dessa liquidação
em tempo determinado pela mesma lei, mar-
canclo-se, para attender aos affazeres dos
liquidantes,a quantia de deus contos do réis».

Posta em discussão a propOSta; foi appro-
vaala por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presis
dente da assembléa foz suspender a sessão
para ser-lavrada a presente acta, qoe depois
de lida é approvada e assignada por tddos os
presentes.

E eu, Carlos Baptista Zanotta, 1° secretaà
rio, a escrevi e subscrevo.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1920. aw
Eugenio Pereira de Lima, presidente. —
Carlos Bantista Zanotta, 1° secretario.
Heitor Bastos Cord-iro 20 .seermario. —
ft. Smith Vasconcellos. — 1. A;de Castro Me-
nezes. — Por procuração de I.. G. Moro,
Mauricio Latour. — Pala Companhia Mecânica
e Imo. S. Paulo, Dr. Josi Marianno Pereira
da Cunha Pilho. — Darão Smith Vasconceilos,

Por procurarglo da Gama, Vastos & Comp.
poria g Comp.	 (3.7831
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Comistaubia G-mundo Manufactura. de Fumos «Veado»

DALANÇO En 30 . DE.3UNDO DE 1020
Activo

Banqueiros	 	 	 .. 	 	 1.306:2650690
Devedores e credores 	 	 884:9980835
Letras'.a receber 	 	 115:0015600
Machinismos 	 	 699'1870510
Moveis o utensilios 	 	 79:355%860
Titules em depsito 	 	 130:0001i0j0
Tantos de ronda
Seguros 	

•Diver.as contas 	
Brindes 	

11.115:4065820

Passivo

N

Fundo de pesei'va 	 	 800:0005000
Findo de field laqões 	 	 50:0005000
Catsçao da directoria e conselho fiscal 	 	 130:0005000
Contas correntes 	  5.361:8495490
DiNersas coutas 	 	 98:5570130
Lucros o perdas	  	 541:6005000

11.115:4065620

Rio do Janeiro, 30 de Pinho de 1920.---Conde de Agádongo, presidento.-Riaáldo de
Souza, guarda-livros.

Caixa 	
	Mercadorias 	

Propriedades

440210230
2.342:6050595
1.85Q:8795200

10:5000000
11•3805000

3.355:8155300
275.4055800

Capital:
Accões..; 	
ObrigactSes

2° aniortização  •
1.693:4000010

60:+,0050d0 1.633:4005000 4.133:1005000

2.500:00050000

Companlaia PU uca,

tALANÇO GERAL DA comPANnIA 111UCA, PROCEDO()
EM 30 DE JUNHO DE 1920

Activo

Fabrica Tijiica 	 	 --
MachihiSinos 	

•	 -Agua c terrenos  •
Caucão da directoria 	 :

421:2380320
20) : 6615610
108:00M00

20:00,15000
Predio 	 : 40:0000000'
Casas para opera rios 	 .. 82:0835240
Moveis o utensilies 	 : 3:6l5600
Alinoxarifado 	 • 104:4385350
Caixa 	 •	 2:3'1S77
Contas corre n tos -(sald os). .. 4.075: 63655(.0
Caixa da fabrica 	 •	 3:6745080
Alugueis a receber 	 1:1205103
Senos de consumo 	 6G43"

Semoventes 	 6005000
Cooperaqva de consumo 	 •	 5: 38450(1)
Producção - Stock 	 117:0585700'

:=----
2.287:4895657

(3.751)

Capital 	
Acções caucionadas. . .
Fundo do reserva 	
Fundo de reparações

mentos 	
Folha a pagar 	
Emprestimo . por

debeltures.
Debentures res-
. gatados 	

350:000i000

100:0000000

o aug-

Lommosoa
20:onsoon

400:0005000

268;9365565
15:2675000

20:004000
Companhiast .Petropcsdi temia

DALANÇO GERAL DO 1° 5E:MIME DE 192.)

Activo

Edificio das fabrica-ti  ---	 6.311:0015001
Propriedades 	 901:00A5000
Terrenos e estradas 	 	 639:00050J0

Miavas propriedades!
Predio; da rua da Quitanda n. 177 e rua Visconde ide

n. 81 	
.	 .

Moveis o utenslios 	
Material de trabalho e semovedtes . 	

•
Caixa da fabrica 	
Caixa geral 	

Manufacturas, almourifado, deposito da fabrica 	
Contas correntes-Saldos 	
Sellos le tecidos 	
AcçOes caucionadas 	

1:0910000
1:500100.

-------------
1:1945600

31:91.75230
nn n••nnn nn nnn..

150:0000030

549:5345780
1.672:5455880

6418530
20:000$00P

10

▪

 .278:3345000

8.\500:000$000

33:1115830

2;3305000

.nnn nnnn••nnnn

Pass'irà

Capitil
Reserva mercantil 	
Reforma de material 	
Reserva esporiai 	
Lucros e perdas 	
Fundo do reserva 	

	

Machinis nos novos ': •	 o • -1
Quota reservada para .1ziachinissisos,53nconamendados

Dividendos
Saldos  • 
51° a distribuir 	
Rateio 	

,W

;

800:0044)00
6:s0: 0005900
400:0905100
MO:0000010
150:0005000

100:0005000

16:731$100
420:0005000
140:0005000

=	 'IN

2.650:0005000

7,000:0005000

176:7344000
nnn+nn nnnnnn .11~

Diversos: Saldos de varias contas 	
Caução da directoria 	  

• 3t :8005000
29:0100000

, 19

▪ 

.278:3345000
nnnnn..nnnnn7

S. E. ou O. -... fliodeJanelro,30de junho dó 49204.m.bds
dire .tnr-nreddente.

Gonzala %ira Junior
(3.781)

Assistencia operaria 	 14:1100850
Juros de debentures 	 6:1655030
Obrigações a pagar. 69: 68O0
Debenturee resgatadas --não

reclamadas 	 1:0003000
Dividendo 22°, a distribuir...- 400:0005090
Directoria 	 10:001S000
Imposto sobre dividendo 	 5:2i05010
Lucros e perdas 	 12649355542

2.287:4893657
1.111.111,10.•

S.E. 4ti O. Riõ de Janeiro, 30 de junho do
1920.- CarloR Ferreira de Almeida, director-
gerente. - Benjamim Torres de Carvalho,
director--thesoureiro.	 Toldas Figueira de
Mello, guarda-livros.	 (3.751)

flanco Auxiliar

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada

CERTIFICADO

linfa Commercial da Capital Fedor-ai-Pg.
ineira Secção.-Certifico que, por despacho dá
Junta Commercial de R de julho de 1920, se
archlvou nesta repartição sob o n. 5.436 o
seguinte documento referente á Sociedade
Cooparativa de Responsabilidade Limitada
«Banco Auxiliar», a saber :

Acta da assembléa geral extraordinaria rea-
lisada em 31 do maio do carente anno, que
annrivou a dissolução da sociedade. Eu, João
Hygino do Arauto, primeiro effléial da secre-
taria 'esta junta, passei a presente certidão
assignada sobre estampilhas na valor de cin-
menta mil réis.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1920.- Joilo
Bygino de Aias 70, 1* °tildai. C.,
em 10 de julho de 1920.-/sidoro Campos. di-
rector.	 (3.101)
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SOCIEDADES CIVIS
1I.Talá",iss Beneficente dos Mili-

tares
BALANÇO GERAL Em 30 DE RiNn DE 10

Activo

Emprátimos por consigna-;
cões 	

Gaixa e Banco:
Movei- e utensilios 	
Diverstts contas 	 •

2.111:0858089
Wermamehnnnnnn...nnnn

Passivb

Patrimonio social 	
Deposito a prazo indetermi-

nado 	
Deposites em c/corrente 	
Deposites em c/c do prazo

fixo 	
Deposites a prazo fixo 	
Diversas contas 	

2 . 1 tf : 0851089
-------

Rio de Janeiro, 80 de junho de 1920. —
José Luiz Ferreira Fontes, contador.—Con-
fere, José de Azevedo Meia. 1° thesonreiro.—
Visto.— Dr. Mario de Albuquerque Lima, Pre-
sidente.	 (3.781).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS t
EM 30 DE JUNHO Dr 1920

Credito

Juros e dsscontos 	 	 371:694783
Mias 	 •.	 0:1001000
Mensalidades 	 s: • 6:7771000

38:7i$73

Debito
—jeJuros e descontos 	 	 282:0311330

Donificaçõs s	 ,	 2:96'15000
Despozas . keraos 	  44:50 90
Lucro verificado 	  65:0785943

-----
384:5711763
-----

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920.—
Yosd Luiz Ferreira Fontes, contador.— Con-
fere, José de Azevedo Meia, 1° thesoureiro.—
Visto, Dr. Mario de A/buipteque Lima. pre-
sidente.	 (3.781).

ACTA DA SESSAJ 'DO CONSRLRO FISCAL DE 12 DE
JUL110 DE 1920

Presentes os Srs. fiscaes Jorge HeSs de
Mello, Miguel da Costa Dourado e Luiz Clau-
dio de Castilho, foi aberta a sessão e, tendo
sido minuclosamendo examinado o balanço,
inventario e contas apresentados pela dire-
toria referentes ao 1° semestre do anno de

1920, foi lido polo relator o parecer abaixo
transcripto, que foi unanimemente approvado
e as-dignado.

Parecer

Os membros do conserie fiscal, abaixo assi-
gnados, reunidos em is•• -•- • si na Rede social,
tendo examinado attend MI municiosamente o
balanço, inventario e o , i as referentes ao 1°
semestre do anno de 1020. reapectiva escri-
ptnração e todos os documentos e os tendo
encontrado na devida ordem e exactidão, são
de parecer que o inventario, balanço e contas
sejam approvados sem restricções resla assem-
IAM geral .—Luiz Claudio de Castilho. relator.
—Jorge Ilesa de Mello.—Miguel da Costa Doto
rado.	 (3.781).

ANNUNCIOS
Companhia Brasileira de

moveis e Construoções
AssEmBLEA GERAL ORMARLA

Convi•la-so os Srs. accionistas a se reunirem
em assenabléa geral ordivaria, no dia 30 do
corrente, ás 14 horas, em sua séde á avenida
Rio Branco n. 46, afim de lhe ser apresenta-
do o relatorio e parecer do conselho fiscal,
relativos ao anno social findo cus 31 de de-
zembro de 1919, e proceder-se a eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, na fôrma da
Lei.

Os possuidores de acções ao portador deve-
rão depositai as na sede da Companhia oito
dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920. ."
A DirectoNa.	 (3.780). (•

Companhia de Grandes
}luteis Centraes

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria, no dia
31. do corrente, ás 13 horas, na séde da Com-
panela, á rua dos Andradas n. 10, para lei-
tura do relatorio da Directoria e discussão e
dpprovação do balanço encerrado em 30 de
Junho proximo passado, e, bem assim, do pa-
recer do conselho fiscal e eleição do mesmo
conselho para o exercicio de 1920-1921.

Todos os documentos acham-se na sede á
disposição dos Srs. accionistas desde o dia 1°
do corrente. •

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920. —
A Directoria.	 (3.780).

Companhia Manurao toraFluminense
(Avenida Rio Branco, 61)

Do dia 19 a 22 do corrente e desse dia em
diante, ás quietas-feias, pagar-se-ha no es-
criptorio da Companhia, do meio dia ás 2 ho-
ras da tarde, o 40° dividendo, á razão de
10S000 por acção, relativo ao primeiro semes-
tre de 1920.

Ficam suspensas as transferencias do acçfies
de hoje até aquela data.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920.— João
de Deus Freitas, presidente.	 (3.762).

Companhia Mineração
Barra 13onita

Os Srs, accionistas são convidados para a
segunda assembléa geral ordinaria que terá
Iogas no dia 10 de agosto proximo futuro, ás
2 horas da tardo, no escriptorio da Com-
panhia, á rua da Quitanda n. 41, sobrado,
para tomarem conhecimento do relatorio,
prestação de contas da directoria, pareeer do
conselho fiscal e elegerem os membros do
mesmo conselho e seus supplentes e um dire-
ctor.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1920.— A Di-
reabria.	 (3.775). (•

Companhia Industrial tikal.
• Mineira

CAUTELA EsenavIaDA
Tendo se extraviado a cautsila n. 0182 re-

presentativa de 50 acções de ns. 1.353 a 1.402
de 2001 cada nom, einittidas por esta com-
panhia • averbadas eiso nome do Sr. Dr . Wen-
ceslau firaz Pereira Gomes, declara-se, para
os divides effeitos, que aquella cautela foi
substituicia pela as n. 0381, representativa
dos mesmos titules.

Itajubá, to de julho de 1920. — A directoria.
(3,705)

• Companhia P'etropolitttne
Rua da Quitanda n. 177

Pagam-se no escriptorio desta companhia,
do meio dia ás 2 horas, de 20 a 23 do cor-
rente, o 52° dividendo á razão de 120 e- o
rateio de 4$ por acção, relativos ao semestre
findo. Deste prazo em deante o pagamento
será feito ás quintas-feiras.

Outrosim, ficam suspensas as transferencias
de ecoes a partir desta data até o dia 23 do
mesmo inclusive.

Rio de Janeiro, 12 de -julho do 1920.—Luis
Gonzaga Vieira Junior e Antonio José Pinto
Osorio Junior, directores.	 (3.761)

Companhia 'TU
DIVIDENDO

Do dia 19 a 23 do corrente, das 42 ás t4
horas, e depois ás quintas-feiras, ás mesmas
horas, pagar-se-há: no escriptorio da com-
panhia, á rua dos Odrives n. 55, sobrado. o
22' dividendo, relativo ao 1° semestre de 1920,
á razão de 201 por acção.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1920. — A
directoria.	 (3.751)

Companhia União
No escriptorio desta companhia á rua Ge.

neral Camara n. 34, sobrado, paga-se aos
Srs. accionistas o dividendo do semestre findo
em 30 de junho proximo passado, á razão de
123 por acção, nos dias 19, 20 e 21 do cor-
rente moa, das 13 ás i4 horas, e depois ás
quintas-feiras ás mesmas horas.

Os Srs. accionistas deverão entregar nessa
°ocasião suas antigas cautelas afim de serem
substituidas por outras, de accerde com a re-
solução da assembléa geral extraordluaria
realizada em 21 de maio deste anuo.

Ficam suspensas as tranaferencias de acções
do hoje até o primeiro dia do pagamento do
dividendo.

Rio de Jaileiro, 13 de julho do 1920.—Mario
flue, presidente.	 . .(3.709)

Empraza das Aguas de
. Caxambú

Acham-se)5 disposição dos Srs, accionistas
desta empretd, no seu escriptorio, á rua .de
S. Pedro n. 30, todos os documentos relativos
ao seu anuo financeiro, Lido eia 30 de junho
do corrente anno, cre accerdo com o art. 147
e seus paragraphos da lei que rege as so-
ciedades auonymas, decreto n. 434, de 4 de
julho de.1891.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920. — A
directoria.	 (3.759)

Companhia Nacional de Ga.
zethyl

Os Srs, accionistas são convidados a sc reu-
nirem na roa S. Pedro n. 33, no dia 15 de
julhoproxiaie, ás 13 heras, para formarem a
assemblia geral °refinaria, a qual tem, na
Orme da lei

'
 de tomar conhecimento das con-

tas do atino social findo em 30 de junho, re-
latorio da directoria e parecer do conselho
fiscal.

Na mesma assernbléa se procederá a eleição
do conselho fiscal o supplentea. No escripto-
rio da companhia ficam a disposição dos se-
nhores accionistas os documentos a quo se re-
fere o art. 147 do dec. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1920. — A
directoria.	 (3.431)..

1.10I:1G8l2R%
177:90N699

6:054100
225:9011103

U9:878;189

64:3303000
33:6541200

700:U0)1000
1.222:4305000

10.2921700

I	 ,n 	 n	 unem,



4

DIARIO OFFICIAE	 UP 102!) 11979Ofiirr/ft--fertra 11

Companhia Nacional do Ga-
zethyl

03 Srs. accionistas são coavidados a se reu-
nirem na rua S. Pedro n. 33, no dia IS do
julho proximo ás 14 horas, em assen-ibléa ge-
ral extraordinaria para tomarem conhecimen-
to da renuncia da directoria e de outroa
sumptes sociaes.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1920.— A
directoria.	 (0.131).

Compn,nhia Nacional de
Giazethyl

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem na rua de S. Pedro n. 33, no . dia
15 de julho proximo, ás 14 horas, em assem-
bléa gera/ extraordinaria para tomarem co-
nhecimento da renuncia da directora e de
outros assurnptos Rociam

Rio do Janeiro, 26 de junho de 1920. —
.4 directoria.	 (3.581) .C.

Companhia,. Nacional de
Gazethyl

Os Srs. accionistas são convidados a Fe
reunirem na rua de S. Pedro n. 33, no dia
15 do julho proximo, ás 13 horas, para forma.'
rem a assembléa geral ordinaria, a qual tem,
na fôrma da lei, do tomar conhecimento das
contas do anuo social findo em 30 de junho,
reiatorio da directoria e parêcer do conselho
fiscal.

Na mesma assembléa se procederá á, eleição
do conselho fiscal o suppleotes.

No escriptorio da companhia ficam á dispo-
siçlo dos Srs. accionistas os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 do Silo de 1920. —
41 directoria.	 (3.581) (.

Declaração

Julio Teixeira de Carvalho declara para
todos os effeitos que, desta data em deante,
para fins especialmente corumerciaes assignar-
se-ha Julio Aragã.o Teixeira de Carvalho.

Rio do Janeiro, 8 do julho de 1920. — Julio
Arajtio Teixeira de Carvalho.	 (3.72i) (•

	~n••n••••nn•••nnn•nn•n•••
Companhia de riaCtio e Te-
cidos Confiança Industrial

Rua de S. Pedro n. 48

De 19 a 21 do corrente, das 12 ás 14 horas,
a da ultima data cru diante, ás quintas-feiras,
pagar-se-ha neste escriptorio o 59° dividendo
de 16$ por acção, relativo ao primeiro se-
rene° deste anno.

Ficam suspensas as transferencias de acçõe
até o pagamento do referido dividendo.	 f;

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920. —A.
Pinto Osorio, presidente.	 (3.749)

1•1111~~.....

Banco Pontuguez do Brasil

A partir do dia 15 do corrente, será pago
ia tlaesouiaria deste banco o 4° dividendo á
rafio de 85 por aw,án.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1929.-
O presidente, Vicande d#: Marcos.	 (3.707)

Valete Beneficente 403 HUN
tares

MSE31110.4 GERAL

Primeira convocação

Convoco os Srs. socios para se reunirem
em asserabléa geral ordinaria na praxima
quinta-feira, -15 do corrente, ás Rã 12 horas,
na sé•io •social á. rua BUell.)3 Aires h. 1915
1° andar.

Motivo da convocaçã.o : art. 400, § 1°,
letra 6, dos estatutos.
•,Acham-se á. divosição dos S1C109, na sede

social, o balanço, e doventario e as contas re-
lativas ao 1° SC11133 .̀.?3 n 1 .) anilo co:rente.

Rio de Janeiro, 10 de julh;) dí ::7390.204.-
Dr. Mario de A.,:buc..,i tte Lima, presi !ente.

Sociedade Anonvma Lavan-
deria Confiança
Pà.:ANIENTO DE DIVIDENDO

cowear co dia 21 deste inez pagar-se-ha
na sét?e desta sociedade. á rua do Riachnelo
n. dast'. ás 16 hei •as,*o 130 dividendo de
acções. correspondente ao 1° sem3stre de
192J, á. razão de 12 % ao anuo, ou seja 125
por acqão.

•Pi(an suspensas as transferencias de acções
até ao referido dia 21.

R:o do Janeiro, 4 do julho de 1920. — dl-
(rectoria.	 3.570) (•

Garantia da A.mazonia
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

ASSISAIBLÉA GERAL EXTRA011DINARIA

De accórdo com os arta. 21, lettra. 11, e 29 e.
seus paragraphos, dos novos estatutos, são
convidados os Srs. saturados a se reunirem
em assembléa zeral extra.ordinaria, no dia 17
de julho de 1920, á; 11 horas da 'manha, na
séde social á. avenida Rio Branco na. 22 a 26,
para tomarem rónhecimonto do decreto do
Governo Federal n. 11.187, de 28 de maio de
4920, que approván as resoluções da assem-
bléa de 11 de março proxiino passado, reali-
zada em Belém do Pará, ouvirem a leitura
da exposieão imv directoria sobre as medidas
até agora tomadas para a defesa dos interes-
ses sociaes, rearmarem o proseguimento dos
trabalhos e ~4-mima1s garantias dos segu-
rados, bem assim tiennrarem sobre tudo
quanto necemario for o do interesse social.

De accf,r lo com o art. 29, § 1°, as procura-
ções devem ser depositadas no escriptorio da
sociedade, pelo menos cinco dias antes do dia
da assembléa.

Rio de Janeiro. 16 de junho de 1920.—Pela
directoria Dr. firmo José da Costa Braga,
p	 (3.315) (.

Brasil
Companhia -de seguros Terrestres e

Marítimo.

Do dia 15 do corrente em diante, de i as 3
horas da tarde, no escriptorio desta compa-
nha, á rua de 8. Pedro n. 30, 1° andar, pa-
gar-se-ha aos Srs. accionistas, o 14° dividenlo
relativo ao I° semestre de 1920, á razão de
3% por acção (10 % ao atino).

Ficam ~pensas as transferenciasde aceões
até aquella 'data.

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1920. - - Ri-
cardo M.da Costa Ramos.—Pedro ilveira
titr MagallitlettCOntinho.--Arthto• comido
toiro.	 (3.5111

AP Praça
•

Declaramos que tendo cumprido a nnssa
concordata judicial, poios !vigamentos feitos,
yendenms o nosso estabehrimento ,iito á .rua
Teixeira Campos n. 4. EslacNo do Santissimo,
(E: F. C. B.), aos Srs. J. F. Guerra 8e
Comp., livre e riesembartrf: !a de ()malquer
°nus. judicial ou extra-indiciai. Qualquer re,
clamarei() poderá. ser feita á rua da Quitanda
n. 21, ao Sr. coronel Jo:to Nlamele, das
ás 12 horas, até 15 do e,ar:.,..ut3.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1920.—VeN
relles Ferreira Comp.	 (3.697)

Companhia Morro tia bliaa!

DIVIDeNDa

Do dia lá do corrente em- diante, srio-0071.
vidadoq os S rs. aeeionistut a virou, entre as
43 e• 15 horas. receber no escriptorio da
companhia o 35° dividenlo de sias a nõas. á.
razlo da 12 • por acon, decolo aprei
sentar os respectivos ti fulos.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1920.---À
A directoria.	 (3.633) (e.

Estado de Minas . Geraea

• A' PRAÇA.
A Companhia Indoniitrial

Dello Horizonte, estabeleolda
na Capital do instado de Mi-
nas Geraes, declara, fine, ena

nde da incorporação da
Companhia. Via buril An. <7nm

. choolra 451-rande
em 'eclro Loopoldo, tn nnici-
pio de San ta Luzia do Rio das
Velhas, .no mesas.) le.stado aus-
sransiu a. respon.sabilidade
todo o activo e passivo da. re-
feri • la, Companlkia ti'a.bkill da
Cachoeira Gra Adie.

Bailo Horizonte de Julho
de 10,20. ilireetoria. k me.
rico 'T'eixeira C4isimaracs.

F..rnandes dos San-
tom. — Antonio Pinto Masca.•relatin g,.	 e -

(3.743)

Estado de Minas Geraes
A* PRAÇA

A Companhia Fabril da CJa.
elsoeira Grande. esetabelecida
ern Pedro T.et91mio, maniel.
.pie de Santa, .T.rszia. do JELio
das Velhas Estado de :Viin.48
Gerra,061; declara, que em vir-
tude de sua incorporação
Com Partida, Industrial de
Bello Horizonte. eiita.beleci-
'da na Capital do stado ope-
rou-o a sua, disso! u calo, fican-
do a. liquidação a earg•0 da
reterida Companhia Intimam
tria.I de Ballo Horizonte, que
aisiumin a respouslabilidado
de todo o aetivo e passivo da
declarante.

iPe•lro Leopoldo; 5 de Julho
d.. is)C0.— A. directoria, 'Vira
ali io Christian° Machado.
--• A..ntonio Atires* Barbosa.
Mello.— Gittoni Alvela Ferrei-
ra da Silva. .	 (•

(3....7431•
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

Lr, eucommendas • de obras que não

ioxem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attend idas, assim. ' conto
não se ilõde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Mario Offt.

•dal» sellos do Cor7eio ou estampilhas de
sello adhesivo.

Accidentes do trabalho (Decrs. n. 3.721,
13.493 e 13.488) 	

Ocção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n, 3.475,
de 4 de novembro de 1899— . 	 $300

agua (Regulamento pal'a a arrecadação -
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março cie
1..15	 $500

agricultura (Crêa o Ministerio da).
. Deer. n. 1.606, de 29 de 	 dezembro

de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado aq.
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Men
car 	 	 15000

'Automoveis (Tabelias . para os preços -
dos) 	 '	 $200

Annuario de legislação de Fazenda'
referente ao anno de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  .6$000
Anno de 1917 	  10$009
'Anuo de 1918 	 	 8$000

Armazens geraeS (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. r. 1.10?.
ié 23 de novembro de 1913 	 $500

Astronomie (Traité
Liais.... ......... . . 	

Bolsa dos Corretores (Mercadorias O'
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crêa a) 'Decr.
itero 9.264, de 28 de dezembro de

(Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno,. 	 -	 14000.

O
Codigo Civil Brasileiro (Lei n.

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-,
ecções ordenadas pela lei n. 3.725,

Be 16 de janeiro de 1919) . um vo.
lume (M)  •	 25000

ly
de AluoxiliAoão (Regulamento dA),

orno n, 6.711; de 7 de novernbrd
,	 -	 	 •5000

Corroa- '(Tabellas para os preços dos);
róis . 	 -	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do) . Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
lAndré da Rocha 	 _	 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rels.:.
tivos á sua elaboração .(M)	 • .

I° volume. •	 Trerri- ....	 10t000
2° volume 	 • • : ... .	 105000

•
Projecto (Trabalho da Commissão cia

Camara dos Deputados	 8 volumes
'( M ) 	 205000

Projecto (Commissilo Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	 •	 65000

Projecto (Commissilo Especial do Se-
nado) (3° volume (M) 	 	 25000

f.n Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
driguos 	  85900

Cofre de Orpbãos (Regulamento para a
escripturação do). Deer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 0.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Coppilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	  	  25000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 „_	 $400

Consolidação das leis das Alfan-
35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)."...	 35000

Contrabando e seu processo, por 'A. P.
de Araujo Corrêa ......	 25000

Constituição da Republica, , . 	 15000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n, 1.359, de 20 de
abril de . 1893 	  .._	 $500

Collector Federal (111-nual do) ... G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	 	 65000

Cheque,s (Regulamento sobre emissão
dg). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Chorographia da Província
Ceará , 	 	 •	 15009

O
Diccionario Geographico dos Estados do

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 65000

-
Bocas, portos marítimos, etc. (Reperte•

rio da legislação sobro), por Caetano
Junior (M) 	  125009

Decretos do Governo Provisorioa .

de março de 1890 	 	 25000

do outubro de 1890 ..... .	 .75200

de dezembro do 1890 	 -- 35000

de janeiro de 1891 .... . ..	 25000

de fçvereiro de 1891 	 , 25000

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos ...... 	 35000

3° e ultimo 	 •	 -	 25000

Additamento • § 	 -	 15500

Decisões do Governo (Collecções de) :
de 1832 	 	  35000

de 1833 	 	 35000

de 1850 	 	 35000

de 1891 	 	 45500

de 1892 	 	 45009

de 1893 	 	 25500 •

de 1894 	 	 45000

de 1895.,	 ..o ..	 i_Th	 35000

'de 1897 	 	 -

•	

35000

de 1898 J., ...I 	

-	

•  .„	 25000

de	

▪ 

35000

rtle	 	 --	 35000

do 1901_ _	

• 

4000

do 1902. 	 irra: 35000

do 1903	 45000

•do 1904. i 	45500

•de 1905 . j ..	 .... II.-	 45500

de 1906	 IC*	 45500

de 1907 .— . — 	 •ILL	 55600

-'de 190..- 	 	 • 55000

de 1909  •	 55000

$209

de E.
55000 — (legais 	
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